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AO L E I T O R

Traduzindo esta excellente obra de Elisée Reclus, não nos julgamos 
auctorizados a modijica-la em ponctos substanciaes, ainda que nem 
sempre concordássemos com a opinião do auctor. Corrigimos apenas 
alguns lapsos do texto, particularmente no que respeita a nomes pro- 
jgdos e datas ; aponctarnos por vezes em nota os equivocos em que o 
eminente geographo caiu, e substituimos por dados estatisiicos recentes 
os que occorrem no original francez que foi dado á estampa em 1S93, 
como se sabe.

largas annotaçòes e a grande ampliação do texto dariam no 
livro dimensões que se não quiz altingir.

.Ainda assim parece-nos que a obra prestará bons serviços e merece 

o favor do publico brasileiro.

R A MI Z  G A L V A  O

Hio, 2Í de Maio de 1899.





ESTADOS-UNIDOS DO BRASTL

V I S T A  G E R A L

Na America lalina cabe incontestavelmente o primeiro logar 
ao Brasil', só inferior a trez grandes Estados do mnndo. a Bnssia, 
a Gliina. os Estados-Unidos. e rival do Dominio do Canadá 
quanto á evtensão. Em superficie é quasi cgual ao conjuncto dos 
territorios Inspano-americanos do continente meridional, e com­
pete com elles em numero de habitantes ; ainda levando em conta 
as populações do Mexico, da America Central c das Antillias bis- 
panholas e francezas, o Brasil representa o terço de lodos os 
« latinos » do Novo Mundo. Mas pela região que os Brasileiros 
oceupam, assim como pela sna origem e pela lingua, conlras- 
lam com seus rivaes de procedência castelhana.

Na configuração e no relevo o Brasil ollcrcce grandíssima 
opposição ás regiões andinas que se desenvolvem em torno d elle

I . Superficie comparada dos grandes Estados do mundo em 1899, não incluindo 
os impérios coloniaes :

Russia européa e asiatica, sem os mares interiores Cáspio c
Arai, com as ilhas e archipelagos e M anchuria......................  32 o~õ 000 klm. cpiadrados.

China, inclusive a .Mongolia, sem o Tibet. Coréa e Manchuria. 8 9GÕ 000 —  _
Estados-Unidos. com .Vhiska, Hawaii e Pucrlo R ico..................  9 432 5õo _ _
Dominio do Canadá, com toilo o Labrador e com os archipelagos

polares.............................................................................................  8191000 —  —
*̂ ''**‘*......................................................................................................  8070000 —

I
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cm vaslo scmi-clrculo. Os clinpadoes e os ponctos elevados do 
l)iasi! fazem parte de um systema orographico lodo diverso do 
das Cordilheiras, e comjxjcm ate uma especie de outro continente 
engastado no primeiro. Entre um e outro ramificam-se as aguas 
dos grandes rios Amazonas e Paraná, cujas nascentes quasi se 
entrelaçam. Não ha no mundo vasta região que possua slmilhante 
rode de correntes como zona de contorno.

.Vtravessado pela linha equatorial, dilfere o Brasil dos estados 
andinos pela temperatura mais elevada, pela natureza mais tro­
pical. Só a extremidade meridional do seu território penetra na 
zona temperada do Sul, e a superficie d elia não passa de decima 
terceira parte da superficie total. Sendo a altitude geral do Brasil 
multo inferior á dos paizes andinos, o seu clima é proporcional- 
mente mais quente, e dillerein todas as condições da Hora, da 
fauna e da população. 0  nome « Confederação do Equador » 
tomado em 182/1 por Pernambuco e pelas provindas vizinhas, de 
clima ardente, de luxuosa vegetação tropical, de habitantes muito 
cruzados com sangue africano, era multo mais justificado do que 
a denominação « Ecuador )) que se deu á republica dos altos 
chapadoes coroados de geleiras; esta, com passar-lhe o equador 
entre Quito e iharra, não é na sua região povoada sinão terra 
ventosa e fria.

Outro contraste do Brasil com as republicas hispano-ameri­
canas procede da sua relativa vizinhança do Velho Mundo. Vae 
ter ao cabo São Roque, promontorio oriental do Brasil, a linha 
mais curta entre a ponta extrema da Europa, 110 cabo São 
V'icente, e a America do Sul. Pernambuco está menos afastailo 
de Cadiz do que (îuaïra ou qualquer outro porto da Venezuela, 
amda cpie a dilferença não seja em verdade considerável; pela 
|)roemmencia occidental do continente africano os dons mundos 
ainda mais se avizinham. Sabe-se que navios de marcha veloz 
[loderiam atravessar esta parte do Oceano em menos de trez dias, 
e (jue a via ferrea de \rgel a S. Luiz e Dakar poderia ter [lor 
prolongamento natural, no outro continente, a estrada de Per­
nambuco a Montevideo. Outr’ora, os negreiros brasileiros conlie-
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ceram perfeitainente a vantagem quo ao sen commcrcio olierccia 
esta proximidade de Guiné com o Brasil : desde que logravam 
escapar aos cruzadores inglezes ao sair da costa africana, linliam 
facilidade de altingir dentro d uma semana a praia convencionada, 
onde os compradores reunidos os alliviavam sem demora da sua 
mercadoria. Já não existe este trafico, e por muito tempo se sus­
penderam as relações entre os povos das duas costas fronteiras ; 
ellas recomeçam entre o Brasil, o Congo e as colonias portugnezas 
da Guiné meridional ; por um phenomeno historico comparável 
ao resallo d um corpo elástico atirado a uma parede, vemos 
que a civilização levada da Europa para o Brasil repercute nas 
terras que do outro lado do Atlântico lhe íicam fronteiras. Leis 
parai leias regem a plivsica e a histoiãa.

Certo documento attribue o descobrimento do Brasil a um 
tal João Ramallio, que morreu cm S. Paulo em i 58o, depois de 
viver, segundo se diz. noventa annos no paizL Como quer que 
seja, a historia exqucccu este predecessor de Colombo. Sabe-se 
porém que, graças á relativa vizinhança da Europa, o littoral bra­
sileiro foi descoberto pelo menos oito annos depois da viagem de 
Cbrlstovão Colombo por uma expedição que não se dirigia para o 
Novo Mundo.

Emquanto Vicente Pinzon e Dlogo de Lepe, extendendo para 
o Sul as suas explorações começadas no mar das .Vntillias, che­
gavam ao « mar doce », onde se espraiam as aguas barrentas do 
Amazonas, Pedro Alvares Cabi-al, singrando ao largo para fazer a 
volta do continente africano, evitando a zona das calmarias, e 
tomar o camlidio das Índias Oricnlacs, encontrou uma terra 
imprevista que tomou por ilha. Uma collina, o monte Paschoal, 
asslgnalava de longe a terra ; um porto, que conservou a sua pri­
meira denominação, Porto Seguro, abrla-sc ás suas caravcllas.

Cabral tomou posse d ella em nome de Portugal, deixou alli 
como representantes de sua nação dons degradados para aprende­
rem a lingua do palz e se fazerem interpretes, e n uma cruz

> • L uciaimo C o r d e ir o , l’Amérique el les PorliKjais.
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erguida perto do porto mandou gravar as armas de seu soberano. 
Ignorando o que era a « ilha da Vera-Gruz », minusculo

pjO I ,  —  TEI\M .i DA V IíB A  CIUJZ, PRIM EIRO  L IT T O R A L  B R A SIL E IR O  D ESC O BE R TO .

e  O à  lO  in e tru s d e  lO  à  2 5  d e  2 5  metro«» e m a la
1 : 600 000

fragmento da massa continental, cujas praias Colombo, Ilojeda, 
Américo Vespucci, Pinzon e Lepc haviam já recoidiccido cm larga 
extensão, a Hispanha não reclamou esto dominiosinho perdido na
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immensidadc do Oceano e que se achava aliás na metade do 
mundo dada a Portugal pela bulia <ie Alexandre \'l. Mas o 
pequeno toiTão cresceu com os descobrimentos subsequentes, o 
excedeu logo o limite ideal traçado em i/iqi Iractado de
Tordesilhas entre os dous hcmispherios, portuguez e bispanbol. 
O nome —  Vera Cruz — , dado por Cabral á terra e pouco depois 
trocado pelo de —  Sancta Cruz — , só se conservou para um 
rio e para uma cidade vizinha ; o nome popular —  Brasil . 
applicado outr’ora a uma ilha ou região mysteriosa rica de arvores 
de tincturaria e que os marinheiros imaginavam ilha flucluante 
do Atlântico, acabou por fixar-se. A nova lerra ainda no anno 
seguinte foi achada por André Gonçalves e Américo \espucci. 
que aportaram á bahia de Todos os Sanctos, onde hoje se ergue 
a moderna Bahia.

Lma vez conhecido, este littoral foi visitado por varios nave­
gantes, entre os quaes de Gonnexille e outros filhos de Dieppe; 
desde i5o3, os Normandos fizeram para alli muitas viagens', 
sobretudo em busca do (( hraisil páo que dá tincta vermelha ». Bm 
iSoq, estava explorada toda a costa do Brasil até o estuário do 
Prata: Vicente Pinzon c Diaz de Solis alli entraram.

Os Europeus oceuparam alguns logares por aceordo com os 
selvagens, e em i 532 Martim Alfonso de Sousa fundou duas coló­
nias, S. Vicente e Piratininga, no actual Estado de S. Paulo, a 
pequena distancia da moderna cidade de Santos. Outros grupos 
de Portuguezes estabcleceram-sc espaçadamente ao longo da 
costa, e desde i53/| o immcnso dominio real loi dividido cm 
vastas capitanias hereditárias, concedidas a fidalgos munidos de 
poderes quasi rcaes, com a condição de colonizarem a terra e de 
entreterem com a mãe-patria o commcrcio dos produclos locaes.

Como porem esses grandes feudatarios, independentes uns 
dos outros, mostrassem também velleidades de insubordinação 
contra o soberano, de quem se achavam separados [>elo oceano

I .  D ’A v e z a c , N ouv . Ann. des Voyages, 1869. —  G a f f a r e l , Ilisloire du Drésil 
français.



:

c E S T A D Ü S - U M DOS DO BRASI L.

c'ffualonal, o roi J. João ui, com o pro])osito Jc consolidar o scu 
poder, estabeleceu em i 5/ig urn governo geral do Brasil com 
sc'dc na cidade do Salvador, a actual Bahia, que tirou scu nome 
da vasta « bahia » de Todos os Sanctos.

Fez-se aos poucos a colonização, menos por allianças com 
os indígenas do que pela força das ai-rnas. Entretanto, desde o 
anno em que foi fundada a Bahia, penetraivirn os Jesuitas missio­
nários pelo sertão afim de catecliizar o gentio c começaram a 
rede de explorações, que tinha de Icval-os até o Paraguay habi­
tado pelos Guaranis e até as nascentes do Aladeira, onde viviam 
os Mojos e os Chlqultos. Mas si os Jesuitas, nalui-aes protectores 
dos mdios, applicavam esforços para defender as suas missões e 
conservar disci[)linados os seus catechumenos, por outro lado os 
habitantes de S. Paulo c das outras capitanias meridionaes. os 
mamelacos (membyracà) mestiços de branco c cabocla, que con­
stituíam a maioria da população portugueza, não viam nos indios 
sinão escravos para presa e perseguiam-idos como caça. Da 
mesma lórma, ao Norte da Balna, expedições armadas tudo afu­
gentavam deante de si, seguindo na conquista das vastas regiões 
([ue se extendiam para o lado do Amazonas. Ao lindar o século 
X V I ,  Sergipe, 1’arahyba do Norte, Natal c o cabo de S. Boque 
estavam annexados ás colomas brasileiras. Mais tarde, em i6 io , 
apossararn-sc os Portuguezes do Ceará, c caminhando sempre 
para a frente chegaram em iGiG ao Pará. haliza da Amazonia.

-\o mesmo tempo (jiie os colonos portuguezes tomavam á 
lorça um tcrritorio qiie teriam podido adquirir por livres con­
tractos, tinham de defender-se dos rivacs extrangeiros que llics dis­
putavam o rico solo hrasileiro. Foi assim que em 15G7 reto­
maram aos Francczes a bahia do Bio de Janeiro, onde fundaram 
a cidade que veio a ser a capital dos Estados-Ünidos do Brasil. 
Em iG i5 , ainda luetando com Francczes, reconquistaram a ilha 
do Maranhão, um pouco ao Sul do golfo amazonico. Foi-lhes 
mister tamhem repellir vários ataques dos corsários francczes e 
ingiczes, c durante trinta annos, de 1G2A a iGõA, viram Icvan- 
tar-se e crescer a scu lado outra colonia, a dos Ilollandezes.
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Estes, depois de haverem tomado por algum tempo Salvador, a 
capital do Brasil, estabeleceram seu dominio em todo o littoral 
que vac do rio S. Francisco até o Rio Grande do Norte, com 
Pernambuco por capital, c ate foram por alguns annos senhores 
do Ceará e do Maranh.ão, Sendo o exercito portuguez impotente 
para rehaver o território perdido, a independcncia foi recompiis- 
lada pelos proprios lllbos da terra, brancos, caboclos e negros, 
que se rcbcllaram contra os Hollandezes e os expelliram de Per­
nambuco depois de nove annos de encarniçada c continua guerra. 
Em i()()i Portugal c ílollanda concluiram a paz, e desde essa 
cpocha o Brasd nrio teve mais Invasões extrangelras a combateu-. 
As duas expedições francezas, de Duclerc en 1710 e de Duguay- 
Trouln em 1711, ambas na babla do Bio de 'Janeiro, não foram 
elfectivamente slnão tentativas de saque. Duguay-Trouin tomou a 
cidade c logo a entregou a troco de avultado resgate.

No correr do século xviii, os Paulistas, de todos os Brasi­
leiros os mais aventurosos, continuaram com as suas bandeiras 
pelo sertão de Oeste, á procura de novas terras. Traziam d'alli 
ouro, diamantes, essências preciosas, e para assignalarem o 
caminho, deixavam postos de guarda no alto das collinas, á saida 
dos valles, na conllucncia dos rios. Foi d est arte que Goyaz e 
Matto-Grosso gradualmente se foram annexando ao Brasil 
oriental. E mais : os Paulistas, rlvaes dos Jesnitas quanto á 
posse dos Índios, invadiram também o terrilorio bispanbol, nas 
« Missões » do Paraná, no Paraguay, e jiara lá do Mamoré até a 
Bolivia e as fronteiras do Peru, augmcnlando de anuo cm anuo 
o domínio reivindicado pelos povos de língua porUigiieza. A pouco 
e pouco, cm proveito dos sertanejos brasileiros, foi se encurtando 
a zona mysteriosa ipie separava as inonlanbas brasileiras dos 
contrafortes andinos. Esses sertanejos aprenderam a conhecer, 
smão todo o curso dos rios que se despejam no Amazonas, 
pelo menos a região das nascentes ; o conjuncto do paiz, outr ora 
indeterminado, sem limites, começou a apresentar certa unidade 
geogra P* ilca. Na vespera das revoluções qui tlevlam dar-lbe a inde­
pendcncia nacional, o Brasil rcvclava-sc cm sua immcnsa extensão.
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A ialervenção dos « Independentes » de Pernambuco contra 
os dominadores liollandezes lôra, desde rneiados do sccnlo xviiy 
o primeiro indicio da formação de uma nacionalidade. Ella se

2 .  —  ANTIGAS DIV ISÕ ES POLITIC.AS E  FRON TEIRA S DO RRASIL.
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revelara então contra extrangeiros pela origc'in, pela lingua e pela 
religião; mas durante os i 5o annos que se seguiram, teve 
muitas oceasiões de manifestar-se contra os proprios Portu- 
guezes, qualificados de « forasteiros ». No começo do século
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XVIII, (lerain-se insiirreiçõcs dos filhos do paiz, com cxito vario, 
nas províncias dc S. Paulo, Mlnas-Geraes e Pernambuco. Após a 
declaração da independencia norte-americana, tornaram-se mais 
scrios os movimentos, e esse mesmo anno de 1789, que do 
outro lado do Oceano viu nascer a Revolução íVanccza, assignalou 
no Brasil o esmagamento da primeira' conjuração republicana, já 
]ireparada alguns annos antes pelos estudantes brasileiros que 
residiam em França. Um dos conspiradores, Joaquim José 
da Silva Xavier, por alcunha o Tiradenies, solh'cu a pena do 
garrote em 1792. Os Brasileiros escolheram esta data como poncto 
dc partida da sua nova era nacionaP.

0  regimen porluguez mantcvc-sc ainda por espaço dc muitos 
annos, graças aos incidentes oriundos das guerras napoleonicas. 
b^ugindo de Portugal, o ]irincipe regente d. João teve de emi­
grar para o Brasil c de fazer do Rio de Janeiro capital da sua 
monarchla : o Brasil tomou o titulo de reino, c começou-se a 
considerar o longínquo Portugal como dependencia da antiga 
colonia.

Por isso o orgulho da nação sentiu-sc fendo quando o 
governo real pretendeu resiabelecer a antiga ordem de cousas. Em 
1817 rebentou uma revolução republicana em Pernambuco, a 
cidade palrlotlca por excellencla. Depois em 1821, oppondo-sc as 
cortes^ brasileiras á partida de d. João vi, foram dissolvidas á 
ponta de baioneta; no anno seguinte porém, o regente d. Pedro

[. Em verdade não foi em Minas que primeiro surgiví a idea republicana no 
Brasil. Em 1710, no Estado de Pernambuco, por oceasião da chamada « guerra dos 
mascates n, o pernambucano Bernardo Vieira de Mello proclamou no senado d<! 
Olinda a republica; preso e remettido para Lisboa em I7i2,alli  foi recolhido á cadeia 
do Limoeiro, onde morreu consummido de tormentos c opprobrios. —  Cf. José 
D omixguf .s C o d e c e i r a , a  Idea republicana no Brasil, 189/1.

(N. do T.)
2 . .Ad. d e  V a r m i a g e .v , Ilisl. geral do Brasil.
3 . .\ palavra côrles c aqui mal empregada pelo auctor. Foi uma assembléa dc 

eleitores que pretendeu forçar d. João VI a Hear no Brasil e a decretar uma consti­
tuição.

'N. do T.j
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teve de escolher entre o regresso para Portugal ou o throuo 
imperial do Brasil independente, e preferiu o throno. D est arte 
realizou-se, quasi sem conílicto, o rompimento definitivo : a vasta 
colonia separou-se da métropole, quasi cem vezes menor, que por 
espaço do trez séculos lhe dera população, lingua e costumes : 
phenomeno analogo ao que se deu no mundo antigo, quando a 
poderosa Carthago fez-se independente de Tyro, e as colonias da 
Sicilia, da Grande Grécia, dos Gaulczes e da Ibcria se emanci­
param da tutclla hcllenica.

Senhor dos seus destinos, o Brazil revelou a sua individua­
lidade, contrastando com a das republicas hispanholas. A primeira 
opposição vinha do regimen politico, cujas dillcrenças eram aliás 
mais apparentes que rcacs. De facto, si o rompimento violento e 
guerras encarniçadas haviam levado succcsslvamentc todos os 
Estados americanos de origem hispanhola a ado[)tarem consti­
tuições republicanas, ao passo que o Brasil se erigia cm império, 
a verdade é que esses Estados não eram slnão communhões de 
costumes monarchicos obedecendo a dictaduras militares. O con­
traste mais serio procedia dos elementos cthnleos, de ipic se 
compunha a população mesclada das duas metades do continente 
sul-americano. O Brasil, como os Estados andinos, tem centenas 
de tribus independentes, de origem mal conhecida e iníinitamente 
cruzadas, que vivem nos sertões: mas quanto á população, lillia 
do cruzamento de caboclos com os iininlgrantcs europeus, elle 
apresenta mais unidade do que as republicas hispanholas do resto 
do continente. Eni grande parte as nações aborígenes do terri­
tório brasileiro, ou provenientes de um só ou de vários troncos 
ellinicos, puderam alllar-se bastante intlmamente, para que uma 
« lingua geral » as grupasse em uma só familia. A (pianlos jiovos 
distiiictos pela proveniência c pela língua, Arawaks e Caraihas, 
Muyscas e Panchos, Euichuas, .Vymarás, Araucanos, tiveram dc 
associar-sc os lIls[)anhocs, que representam a infinita diversidade 
na economia sul-americana, da mesma forma ipie os seus paizes 
tão variados em montanhas, planaltos c vallcs!

Diderindo já notavelmente pelas alhanças de raça que fizeram
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com os indigciias, a America Lusitana e a America liispanhola 
conli’astam ainda mais entre si pela porção do elemento aíricano

C . P e r r o n
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que entra na sua população. Não ha duvida que os Hispano-Ameri­
canos cruzaram com pretos, sobretudo nas costas dos mares 
■ qualoriaes ; mas esta mixtura não tem importância ao lado da
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(juc SC operou entre Portuguezes e  filhos de Guiné. A proximidade 
das duas costas ípaasi parallelas produziu esle plienomcno, capital 
na historia da fusão das raças. Milhões de pretos escravos foram 
importados para as fazendas brasileiras, e posto que os carrega­
mentos de carne humana só trouxessem de ordinário ])oucas 
mulheres, menos úteis do cjue os homens para o rude trabalho da 
lavoura, constituiram-se familias, os. nascimentos equilibraram a 
proporção dos sexos, e os cruzamentos de uma raça com outra 
se tornaram frequentes. Pode-se dizer que a nação brasileira, 
tomada no seu conjuncto, é de sangue mestiço, ainda (jue a 
maioria se diga de origem branca. A vaidade explica bem (pie 
as familias se proclamem descendentes de antepassados livres c 
não dos que foram captlvos. Por isso é talvez alheia á verdade 
toda a cstalistlca baseada na declaração dos cidadãos. Mas isso 
pouco importa. Ouahpier que seja a proporção dos cruzamentos, 
o nascimento cguala. Os empregados, de pclle mais ou menos 
escura, não fazem dlfllculdade cm reconhecer como brancos todos 
os que se dizem taes, e dão-lhes documentos que confirmam legal- 
m(3ntc a pureza de sua origem. Em todo o caso o Brasileiro livre, 
por multo preto que seja c ainda que tenha só Africanos por 
avós, não deixa de ser considerado como seu egual pelos compa­
triotas genuinamente brancos.

Entretanto o Brasil, entre os palzes de civilização curopea, 
foi o que por mais tempo manteve a escravidão dos Africanos. 
Depois de proclamada a independencla nacional, os Brasileiros 
ainda practicaram legalmcntc o trafico; foi nccossarla, em i8a6. 
a pressão ameaçadora do governo inglez para (jue sirnilhante 
commcrcio fosse offlcialmente abolido. E ainda assim, não se 
observou a convenção, e o trafico continuou a despeito dos cru­
zeiros britannleos. Apezar do parlamento inglez adoptar em i 8/(5 
o « blll Aberdeen », pelo qual a marinha da Grã-Brcianha 
assumia o direito de dar caça aos navios iiegrolros nas aguas 
brasileiras c até de forçar a entrada dos portos, o trafico de 
escravos continuou quasi sem dilTcrcnça até meiados do século. A 
certeza de receber nos mercados do Brasil a sonima de /|00
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francos por cada « par de braços » negros cpie custavam loo francos 
na costa de Guiné, aguçava a cubiça mercantil dos negreiros, e 
todos os annos entravam 5o, 8o ooo escravos. Avalia-se em mais 
de iB ooooo os negros importados no Brasil de 1826 a 1861, 
com violação dos tractados.

Por fim, o proprio governo, compellldo pela vontade nacional, 
teve de agir, e equiparou a importação dos negros á pirataria. 
Desde esse momento, o fim proximo da escravidão ficou fóra de 
duvida : de anuo em anno escasseava o numero dos escravizados, 
ao passo que a proporção dos homens livres crescia pelo excesso 
dos nascimentos e pela immigração. A mortalidade nos pretos 
era além d isso excepcional. Em i 85i aAaliava-se em 2200000 
indivíduos a população servil do império; em 1871 só havia 
I 5ooooo. En A'inte annos portanto, ella perdeu 700000, o que 
representa cerca de um terço'.

A libertação teve sua parte na reducção d’estes algarismos. De 
certo, digam o que disserem, a escravidão foi no Brasil o mesmo 
que foi em todas as possessões colonlaes : homens, entregues ao 
ca[)rlcho de outros homens, tèm sempre a temer actos de injus­
tiça e crueldade: a sua própria condição corrompe-os, avilta-os. 
\ergalhos, aiigluhos, gargalheiras e instrumentos Aarlos de sup- 
plicio havia em todas as fazendas; conforme o acaso das heranças, 
das quebras e das vendas, separavam-se mulher e marido, pacs e 
filhos. N ão obstante isso, também é certo que os fazendeiros 
brasileiros, de caracter menos rude do que os proprietários 
norte-americanos, não porfiavam como estes em justificar o 
ca[)tlvelro dos negros com argumentos colhidos da Bibha ou dos 
tractados de Anlhropologia: não exprobravam ao negro o crime 
do seu pigmento nem a mancha do peceado attribuido a Chain; 
não erigiam tão pouco em sjstema a distincção de raças, não 
prohlblam Instrucção ao negro nem promulgavam leis que impos­
sibilitassem cjualquer emancipação. Sob a pressão da ojilnião 
publica, nacional e extrangelra, as libertações tornaram-se cada

I. .Au g u stix  Cocni.N, Revue des Deux Mondes, 1871.
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vcz mais miinerosas ; em i8G6 os conventos benedictinos derain 
alforria aos sens 1600 escravos, exemplo que foi seguido pelos 
liospilacs e por diversas administrações. Por outro lado, as pro­
víncias de Norte e do Sul desembaraçaram-se quasi completa- 
mente dos seus « negros de roça », exportando-os para as fazendas 
de café dos dlstrictos do centro : só aqui existia como facto 
Imporlante a condemnada instltuiçcão.

Afinal, en 1871, anuo cllmacterlco na historia das nações, foi 
promulgada a lei de emancipação progressiva, que devia trazer a 
extineção da escravatura no espaço de uma geração. Proclama- 
\a-sc o « ventre livre », isto é, eram declarados livres todos os 
nascituros, sob a tulella porém dos seus senhores, que podiam 
aproveitar os serviços do liberto até a edade de 21 annos, ou 
ccdôl-o ao Estado mediante a quantia de Gooooo fr. Pela 
mesma lei eram alforriados todos os escravos do Estado, os da 
Coroa e das heranças jacentes. Creava-se fmalmcnte um fundo 
especial de emancipação e facilitavam-se as libertações.

Fortemente atacado por todas estas medidas de transição, 
não podia o velho regimen manter-se n’um meio economlco 
novo, 0, apezar da resistência dos fazendeiros, o Parlamento aboliu 
deílnltlvamcnte a escravidão em 1888. Foi tal o abalo produzido 
por esta medida, que logo a fórma política do Brasil se inodi- 
cou : de ini])erio unitário passou a republica federal, quasi sem 
elfusão dc sangue. As novas condições soclaes devia corresponder 
nma decoração governamental também nova.

.A emanci])ação proclamada aproveitou a 7/10,000 indivíduos; 
vè-se que cm 20 annos o nnmci-o dc escravos descera a metade. 
Mas si a escravidão dos negros dcsapparcceu, subsiste ainda o 
regímen da grande propriedade : este facto domina a actual polí­
tica do Brasil, dando á linmlgração e á importação dos colonos 
um movimento de extraordinário recrudescimcnto.

A muitos respeitos o Brasil, —  « lístados-Unidos do Sul » 
—  pode comparar-se com os Estados-Unidos do Norte. Pelo lado 
gcograpbico oflbrccem os dous paizes curiosa simllbança. Enor- 
memente extensos, oceupam ambos a parte central de continentes
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symmetricos ; são banhados por gigantescos rios, c, bordados a 
Leste por estreitas fdas de montanhas parallelas á costa, apoiam-se 
do lado de Oeste na poderosa espinha dorsal do Novo-Mundo. A 
historia d elles também apresenta singular analogia, não obstante 
o contraste produzido pela dlflerença de origem, aqui latina, acolá 
anglo-saxomca. Consideravelmente inferiores aos Americanos do 
Norte quanto ao numero, industria, riqueza e instrucção média, os 
Brasileiros não deixam de passar por evoluções parallelas ás 
da poderosa republica do continente septentrional. Nos dons 
paizes, o branco achou-se primeiro em contacto com o Indigena 
e recalcou-o barharamcnte para o sertão. No Brasil como nos 
Estados-Unidos, Importou-se o negro escravo para rotear o solo; 
no continente do Sul como no do Norte lorrnou-se uma aristo­
cracia de fazendeiros, cuja força repousava na exploração, quasi 
monopollo, de um pequeno numero de produetos. Sob a pressão 
das mcsiuas causas, o feudalismo brasileiro, fortemente abalado pela 
abolição, teve de accommodar-se, como os Estados do Mississippi, 
a novas situações economlcas; como elles, procura manter os seus 
privilégios associando-se aos bancos e aproveitando o braço dos 
immigrantes de todas as raças. Da mesma forma que o Brasil, 
mais distante do mundo europeo, foco primitivo de sua a ida, 
aceompanhou de longe as colonias do Norte na declaração de 
independencia política, assim também, só muito depois d élias 
passou pela crise da emancipação dos negros e da invasão cni 
massa dos colonos cxtrangeiros. Mas o movimento progressivo (|ue 
se realiza d uma extremidade do mundo á outra precipita os acon­
tecimentos : meio século se escoára desde a separação dos Esla- 
dos-Unidos da Grã-Bretanha, quando o Brasil começou a viver 
egualmente sobre si ; um periodo metade menor bastou para (|uc 
a .abohçao da escravidão nos Estados-Uindos losse seguida no 
Bi asil de um successo analogo e da proclamação do regnnon 
federal republicano.

As duas grandes potências do Norte e do Sul tiveram cgual- 
menle suas guerras de íronteira. A republica anglo-americana, 
outr ora privada de communicações livres com o oceano l’acitico

i l



i 5 E S T A D O S -U N ID O S  DO B R A SIL .

i f'

h ,  .

e procurando de mais a mais territórios supplementäres para 
nelles introduzir a escravatura, leve sua guerra com o Mexico, ao 
qual arrancou metade dos dominios.

O Brasil viu-se arrastado lambem á lucta com os vizinlios do 
Sul. Ao Norte, a Oeste, eram iinpossiveis os conllictos sérios, 
visto como por esses lados os liispano-americanos estão separados 
do Brasil por espaços immensos e em parle desconhecidos, difíi- 
cillimos de atravessar, desertos ou povoados só de indios selva­
gens. A falta de contacto material entre as populações impedia-as 
de recorrerem á força, e as discussões diplomáticas a proposito 
de fronteiras ideaes se amorteciam naluralmenle. Ao Svd não era 
assim : o limite natural no corpo continental c indicado nitida­
mente pelo estuário do Prata c pela conllucncia do Uruguay. 
Qualquer outra fronteira é rclativamente artificial. Por isso foram 
frequentes os conflictos : a rivalidade dos interesses levou as 
populações limitrophes á lucta, c o Brasil c a Argentina, repre­
sentados em Washington pelos seus diplomatas, de iSqd a iSgõ, 
reivindicaram de parlo a parte um pedaço d’esse território h

Já no século X V ll, em i68o, os Porluguezes haviam fundado 
a villa do Sacramento na margem do Prata, no mesmo logar onde 
hoje vemos Colonia, a antiga « colonia » portugueza. Durante 
quasi um século disputaram as duas potências rivacs esse poncto 
im[)ortante do littoral, que acabou por ficar pertencendo aos 
Ilispaidioes. No periodo de transição que sc seguiu á revolução 
de Buenos Ayrcs, a suhlevação dos naturaes do paiz permittiu ao 
exercito porluguez reconquistar a Banda Oriental, território que é 

hoje a republica do Uruguay, e por alguns annos o Brasil se 
completou com a posse de toda a provincia « Cisplalina ». Não 
gozou muito d’esta conquista. Bom cedo os « Cisplalinos », 
quasi hispanlioes pela lingua, insurgiram-se contra o dominio dos

I . O secular litígio a que se refere o auclor foi resolvido a favor do Brasil no dia 
5 de Fevereiro de iSgõ pelo laudo do Snr. Cleveland, presidente dos Estados-Unidos 
da America do Noiie. A Exposição dos direitos do Brasil foi escripla pelo Barão do 
Uio-Branco, inistro em missão especial. 0  D. Estanisláo Zeballos foi o representante
argentino. (N. do T.)

I
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liisilanicos, e depois de uma guerra de trez aiinos, na qual os 
Plalinos de Buenos Ayres se fizeram seus alliados contra o governo 
do Rio de Janeiro, conseguiram fazer recoidiecer a sua indepen­
dência, en 1828.

Depois d’isso, o Uruguay manteve exlstencia distlncta, que

C O L O N I A  D O  S A C R A M E N T O .

d e  O  o  G m e t r o s  d o  5  m e t r o s  e  m a i s
P h a r o l

se explica pelo antagonismo natural dos dous grandes Estados, 
entre os quaes está apertado : ao Norte o Brasil, ao Sul e a 
Oeste a republica Argentina. Mas, comprimido por estes dous 
poderosos vizinhos, o fraco Uruguay está condemnado politica­
mente á neutralidade ou á cumplicidade.

Do lado de Sudoeste os Brasileiros deram outros combates.
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não para apossar-se do limite natural formado pela confluência 
do Paraguay e do Paraná, mas para garantir suas fronteiras, e para 
impedir a preponderância do Estado militar, que debaixo da di- 
ctadura de Solano Lopez ameaçou destruir completamente o equi- 
librio das potências nas regiões do Prata. .V guerra de cinco 
annos, de i 865 a 1870, cm que vimos a Republica Argentina e 
o Uruguay alliados ás forças brasileiras de terra c mar, foi uma 
das mais mortíferas deste secado, tão fértil aliás de conflictos san­
grentos. Foi mister pôr cerco ao paiz como a uma praça forte, 
mettel-o n’um circulo de ferro e fogo, gradualmente apertado, e 
dar batalhas umas após outras, reduzindo á íome a população : 
toi o extermínio quasi total d’um povo, desastre como os conta a 
historia dos séculos antigos.

Não só as guerras externas, mas também as revoltas intesti­
nas difílcultaram ao Brasil o constituir delinltivamente sua esta­
bilidade politlca nos dlstrictos meridionaes, vizinhos do Prata. 
Multas vezes a provinda do Rio Grande do Sul, limitada ao 
Norte pelo alto Uruguay, e ligada ao resto do Brasil por uma 
estreita zona costeira de terra habitada, se rebellou abertamente, 
chegando a constltuir-se em republica independente.

Dc i 835 a 18/10, não foi alli reconhecida a auctoridade da 
capital. 0  numero dos habitantes dc origem bispanbola n’aquella 
provinda é maior do que nas outras, e os costumes, as relações 
commcrciaes dão ao Rio Grande, nas cidades platinas, centros 
de attracção que contrabalançam em parte o das cidades brasilei­
ras do Norte, S. Paulo c Rio dc Janeiro. São phenomenos análo­
gos aos que se dão no mundo planetarlo. \ erdade é que, segundo 
a actual legislação, a republica se constituiu offlcialmente em grupo 
federativo dc Estados ; mas as declarações dc princípios feitas 
pelos próceres não alteram a substancia das cousas, c, apezar 
das resoluções e dos discursos, a lueta continua entre o regimen 
de centralização, tal (pial existia no império, c as exlgendas’ das 
populações que reclamam sua autonomia administrativa e politica.

I. É menos exacta a observação do auctor. Não existe actualmente no Brasil 
tendência centndizadora, nem os Estados reclamam maior autonomia. São plieno-
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Por outra parte a unidade geograpliica, e a união moral das 
provincias mais afastadas do centro só póde fortalecci--se pelo 
encurtamento das distancias e pelo povoamento das regiões 
outr ora desertas. Denti’O em pouco as vias ferreas reunir-sc- 
hão em vasta rède, da foz do Amazonas á Lagoa Mirim, e já os 
paquetes ligam os portos de todo o contorno oceânico c fluvial do 
immenso território brasileiro, ^illas, cidades surgem ao longo 
das novas vias do communicação, e o fundo mais ou menos mes- 
tiçado de origem portugueza ganha por toda a parte preponde­
rância, reduzindo a pouco e pouco os elementos extrangeiros. A 
immigração cresceu entretanto tão rapidamente estes últimos 
annos, que assumiu importância capital e fará com que em cer­
tas provincias apropria raça se modifique profundamente.

No regímen colonial, eram os immlgrantes portuguezes os 
únicos admlttidos nas capitanias, e sob rigorosa vigilancla. Só 
parecia boa a colonização, com a clausula de ser attentamente 
fiscalizada. Por muito tempo o governo só viu em seu vasto 
domínio uma colonia de deportados; mandava-lbe os « degreda­
dos )), e mal tolerava a emigração livre. Depois de 1720, decla­
rou sujeitos a penas severíssimas todos os que tentassem emigrar 
para o Brasil sem passaporte especial; quiz-sc até enclausurar 
como em terra de exillo os que tivessem vindo para o Novo 
Mundo: qualquer mudança de logar devia ser objecto de um 
requerimento dirigido ao governo do Lislioa. Ajiezar d isso 
a população branca e a cruzada com elementos euro[)eus 
augmentou de anno em anno, graças á salubridade dos sitios 
montanhosos e das regiões interiores do Brasil, graças também 
á audacla rebelde dos Paulistas do sertão, que se estabeleciam 
livremente onde Ibes aprazia, sem fazer caso das leis: a elles 
sobretudo deve a nação brasileira o se haver constituído.

Quando acabou o regimen colonial, após dons séculos e meio

menos esparsos e logo condemnados pela opinião algumas tentativas feitas aqui e 
acolá para mais completa indepeiidencia dos laços da Üuião.

(N. do T.).
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(le depcndencia administrativa, contava o Portugal do Novo 
.Muiulo dous milhões de homens livres, isto é, dous terços da 
população do Portugal do antigo continente, e todos estes Brasi­
leiros viam sua mãe-palria n’acpiclla mesma estreita nesga da 
península ibérica.

Até recente data, conservou Portugal papel preponderante na 
antiga colonia, não pela sua llttcratura nem pela industria ou 
pedo commercio, mas sim pelos seus trabalhadores Immigrados : 
todos os annos vinham milhares de indivíduos, quasi todos no 
vigor da edade, das margens do Douro e do Minho, da Madeira 
e dos Açores, reforçar o elemento lusllanico nas cidades c nas 
roças do Brasil ; dava-se aos ilheos immigrados o nome de Ancfi- 
cos (de Angra, outr’ora capital dos Açores), e é talvez d’ahi (pic 
procedem os nomes de vários logares brasileiros —  Angical, 
Arraial dos Angicos' !

Posto cpie a separação politica dos dous Estados e sua evolu­
ção autonoma tivessem acabado por estabelecer um nitido con­
traste entre Brasileiros e Portuguezes, estes, em virtude da 
communhão de origem, da íjuasi identidade da lingua e da 
similhança dos costumes, ajustaram-se ao novo meio e conlundi- 
ram-se rapidamente com a massa da nação que os aceolhêra.

Depois dos Portuguezes, foram os Allemães os principaes 
colonos do Brasil: a principio corno (( engajados », mais tarde 
como immigrantes livres.

Grande mortalidade dizimou os desgraçados famintos, impor­
tados [)or companhias de esjieculadores para as margens do Ama­
zonas ou para o valle do Mucurj, rio da zona tropical que desce 
dos [ilanaltos de Minas para separar em seu curso inferior as pro­
víncias do b.S[)irito-Sancto e da Bahia ; mas a irnmigração allernã, 
que se dirigiu para as regiões temperadas do Sul, em Santa-Gatha- 
rina e no Bio Grande do Sul, foi muito mais feliz e até prosperou

1. Não é exacto. Esses nomes provêm da abundancia de uma arvore brasileira, 
—  o angico, —  leguminosa do genero Acacia, cjue dá resina medicinal c boa madeira 
de construcção.

(N. do T.)
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tanto, que patriolas anihiciosos puderam crer no nascimento de 
uma « Allemanha nova », entre o Uruguay e o Brasil, destinada 
um dia a servir de arbitro entre os Estados do Novo Mundo.

E verdade que as communhões germânicas da região do Rio 
Grande situada a Oeste de Porto Alegre se tornaram numerosas 
c ricas, guardando ao mesmo tempo bastante cobesão nacional 
para constituir um pequeno Estado no Estado ; mas esta cobesão 
está boje desfeita pela Invasão de immigrantes de outra raça, os 
Italianos, qne se precipitam em exodo para todos os ponctos do 
Brasil e sobretudo para as províncias do Sul. Este novo ele­
mento, de lingua latina como os Brasileiros, e muito mais docil 
do que os Allemães na adaptação ao meio, excede muito em 
numero a todos os mais immigrantes-: incontestavelmente são os 
Italianos os que, pelos seus cruzamentos, lião de mais contribuir 
para modiíicar a nação brasileira, já tão claramente characterizada 
pela mescla de sangue portuguez e africano.

Quanto á induencia dos brancos de varias procedências,^ 
Francezes, Inglezes, Americanos do Norte, que a industria e o 
commercio chamam para as cidades do Brasil, cila se exerce 
sobretudo por um trabalho de iniciação nos conhecimentos, nos 
processos, nas convenções da sociedade moderna : depois da 
guerra de Secessão, muitos « Sulistas » arruinados vieram tentar 
fortuna no paiz, que a seus olhos tinha o mérito de manter a 
escravidão dos pretos. Todas as raças acbam-sc i-epresentadas 
nos Estados-Unidos brasileiros. Já sob o dominlo bollandcz os 
Judens foram poderosos cm Pernambuco, c, si mais tarde a 
Inquisição os perseguiu c queimou aos centos, a maior parte 
d’elles abjurou e nnxturou-se com o resto da populaçao ; agora 
voltam mais numerosos do que outr ora, particularmenle da AUe- 
manba e da Russia. Os Ciganos, descendentes dos que Portugal 
deportou para o Brasil' nos melados do século XVIII, vagam um 
pouco por toda a parte nos planaltos. Os Chins começam a appa- 
recer nas cidades e nas fazendas.

I .  F .  A d . d e  ^ a u m i .\g e n , Ilisl. Geral do Brasil.
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Debaixo da acção d’este meio, distlngucm-se os Drasllcii'os 
por unia feição original. Pliysicamcnle não são degenerados, c 
os liomens dos planaltos tem alé elevada estatura, vigor c agili­
dade. Os Insitanicos da America passam por pacientes, resi­
gnados, pachorrentos, perseverantes, brandos e pacificos, apc'zar 
das frequentes guerras a que tem sido arrastados. Seu genio 
natural é pouco ambicioso, mas elles tem uma notável flexibili­
dade de mtelligcncia e rara facilidade de elocução: como os 
Hispano-Americanos, são um « povo de oradores ». A littcratu.ra 
brasileira, dispondo de uma lingua c|uc accrescenta ao portuguez 
um copioso vocabulário e phrascados locaes, revela imaginação 
vix̂ a e accentuado culto da harmonia. Antes do periodo da Inde­
pendência o Brazil já dera a Portugal muitos cscriptores, entre 
os quaes Antonio José da Silva, que foi queimado cm Lisboa 
pela Inquisição, em 1739. A primeira conspii’ação republicana, 
a de 1789, custou egualmente a vida aos mais celebres escripto- 
res do Brasil; um suicidou-se na cadeia, c dous dos seus amigos 
succumbiram no exibo. José de Lacerda, o famoso viajante que 
atravessou a AIrica em 1798, era Brasileiro, e da mesma nacio­
nalidade Gusmão, que cm 1709 foi o primeiro pliysico que fez 
subir ao ar um aerostato*.

Abre-se para o Brasil uma era de progresso material illimitado. 
Si cllc cgualar sua antiga metropole em densidade de população, 
terá 4oo inilhões de habitantes; si se povoar como as Ilhas Bri- 
tannicas, contará um bilhão.

De certo o Brasil tem todas as vantagens naturaes de solo, 
clima e produetos, para poder bastar amplamente ás necessidades 
das multidões que alli lorem um dia habitar. Graças ás diílereri- 
ças do relevo e das latitudes, os filhos de qualquer procedência 
alli encontram o perfeito meio que convem ao seu pleno desen­
volvimento. A. excepção das regiões arcticas, os Estados-Unidos 
do Brasil resumem a superfície inteira do planeta; todas as fôrmas

1 .  E d u a u d o  P n A D O ,  n o  Drésil,j)ovE.  L e v a s s e u r .
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acclimação as floras do resto do mundo. Para os homens, como 
para as plantas, o Brasil é uma terra promcUida ; alli, mais do 
cpie cm qualquer outro paiz da Terra, a humanidade, represen­
tada por brancos, caboclos e negros, se compreheiide e Iraterniza.



28 E S T A D O S -U N ID O S  DO B K A S I L .

ÍÍ

Tão vasto é o Brasil, que naturalmeiite se divide ein grandes 
regiões dislinctas, não obstante a unidade geographica do todo, 
cliaracterizado por um massiço quasi insular de montaidias de for­
mação primitiva, com o grande esj)inliaço de Norte a Sul, de 
declives rápidos para o lado do mar e de largos chapadões de 
separação entre as nascentes fluviaes. Os viajantes, que deixaram 
nome pelos seus itinerários e estudos, tiveram quasi todos de limi- 
tar-se á exploração de uma só região ou de uma de suas partes, de 
um só no por exemplo, tanto trabalho exige o conbecimento, 
ainda summario, do immenso terrilorio. Cumpre portanto dividir 
a descripção do Brasil em capítulos distinctos, nos quaes resumire­
mos os traços cbaractcristicos asslgnalados pelos viajantes e geo- 
gra[)bos sobre o relevo, a ramificação fluvial, a flora, a fauna e os 
habitantes de cada districto. As regiões naturaes não confundem 
de forma alguma seus limites com os das antigas (( províncias », 
boje Estados na republica federativa. Ellectlvamente as províncias 
tiveram pela maior parte uma origem intelramente artificial : 
retalbou-as o capricho real ou ministerial na região do littoral e 
prolongou-as para o sertão sem conhecer slquer a conllguração da 
terra. Estas antigas « capitanias », cujo numero e extensão varia­
ram segundo os incidentes ipie motivaram a decisão do soberano, 
llci irain sendo as divisões políticas e administrativas do Brasil 
Oriental, c mais tarde se lhes junctaram como províncias novas 
os terntorios oceidentaes que se cxlendiam até muito longe pelas 
regiões desconhecidas habitadas por selvagens. .Vlli, do mesmo 
modo que no littoral, traçaram na charta fronteiras ílcticias, muito 
antes de se conhecerem as verdadeiras. Si as questões de limites 
não perdessem diariamente a sua imjiortancia ; si os traçados con- 
vencionaes não fossem prévlamente apagados jielo movimento 
egualador, que dá aos homens as mesmas aspirações, os mesmos 
'interesses, lóra necessário modificar complctamente o contorno 
dos Estados e grupar de novo estas divisões para prender os dis- 
trictos aos seus centros de attracção. Quanto ás províncias 
naturaes, essas não lèm limites exactos, e contrastam com as 
vastas zonas de transição, onde se mixturam os charactcristicos

•I
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(lo solo, do clima, da Hora e os plioacmenos do desenvolvimento 
liislorico.

Entre estas varias regiões, só por si a Amazonia compre- 
heiide metade da Republica, e seria até duas vezes maior si se 
lhe junctassem as partes da Venezuela, da Colombia, do Equador, 
do Peru e da Bolívia, ipie pertencem á sua bacia, na vertente 
interior das serras andinas. O immenso rio que fórma o eixo 
central da Amazônia dá-lbe vida independente : a região constituo 
um mundo á parte pela natureza, pelos productos, pela popu- 
bu;ão, e possue uma saida directa, só d elia, para a Europa 0 para 
a America do Aorte. Por emquanto só por via maritima está em 
relações com o resto do Brasil. Ao Sul, por terra, todas as coin- 
munlcações (a não ser pelo Sudeste) são embargadas pela iinmoii- 
sidade das Horestas, onde demoram tribus selvagens : uma 
viagem cm linha recta de Manáos, capital do Amazonas, ao Bio 
de Janeiro, capital do Brasil, seria uma exploração perigosa em 
quasi metade de seu percurso. Bastaria uma esquadra liunnga 
ancorada 110 estuário do Amazonas para cortar o Brasil cm duas 
metades quasi tão dlstinctas como a França o é da Argeli;i 
A'ão admira por isso que as populações civilizadas das margens 
do grande rio tenham sempre soHrido o dominio do Bio de 
Janeiro com certa impaciência.

Fóra da Amazoma, o que resta do Brasil divide-se em provin- 
cias naturaes menos claramente limitadas c que também oHcrccem 
contrastes visíveis. O grande espaço oval em que se desenvolvem 
os dons rios gemeos Araguaya e Tocantins, e que corres[>onde 
ipiasi ao Estado de Goyaz, constitue uma d essas regiões geogra- 
[ihlcas, apoiando-se a Leste na cadeia dorsal do Brasil central 
que vem de Norte a Sul até o principal centro de divisão das 
aguas fluvlacs.

A proemlnencia de Pernambuco serve de limite a outra 
região. Estas terras avançadas que rompem as aguas da grande 
corrente equatorial e a dividem em dons rios marítimos (|ue cor­
rem em sentido inverso, separam a vertente dos rios ijiic se vão 
lançar no golfo amazoiiico e a bacia do S. Francisco.
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Os Estados de Maianhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahyha, Pernambuco, Alagôas, imiito vizinhos da liidia 
(iqualorial, e todaAia dotados de clima saliil)re pclo menos nos 
campos bem varridos pclo vento do mar, são regiões de fraco 
relevo, de vastas chapadas ou sertões pouco arborizados, de col- 
linas salpicadas de arbustos e espinheiros, habitadas por criadores 
de gado a quem as prolongadas seceas condemnam periodica­
mente á miséria ou á emigração. Largas chapadas em senii-cir- 
culo, coi'oadas por uma crista de montanhas, com a sua convc.xi- 
dade para o Sul e erguendo algumas os seus cimos a mais de 
1,000 metros, separam a vertente costeira, notadamente a do 
rio Parnahyha, e as hacias do Tocantins e do S. Francisco.

A região das montanhas e das terras altas, cujas aguas correm 
para a artéria mediana do S. Francisco, parallela á costa de 
certo poncto para cima, constitue outra provincia natural, com- 
prehendendo os dous Estados da Bahia e de Minas Geracs; este 
ultimo é o mais jjopuloso da Republica e seu verdadeiro centro 
pclo clima, pela ílora, pelos habitantes, assim como pela posição
geographica.

Os Estados da zona costeira, que se succedem ao Sul do 
S. Francisco, —  Sei'gipe, Bahia, Espirito Sancto, Rio de Janeiro 
constituem a vertente externa da bacia percorrida pclo S. Fran­
cisco e possuem todos saídas naturaes pelas gargantas das serras 
e pelo curso dos rios. Esta zona apresenta uma inclinação mais 
abrupta para o mar do que a dos sertões do Norte; suas monta­
nhas são mais altas e mais vizinhas da costa, os rios mais corren- 
tosos e mais caudalosos; a ílora, alimentada por chuvas regulares 
trazidas pelos alizeos, mais rica e mais variada. Parece que o clima 
é menos salubre; ergue-se entretanto alll uma das duas maiores 
cidades do Brasil, —  Bahia, a antiga capital, aliás sepai'ada das 
regiões populosas do Sul por um littoral relativamcnte pouco habi­
tado. E nesta parte da costa que se acha o porto, onde começou a 
historia do Brasil pclo desembarque de P. Alvares Cahral.

Rio de Janeiro, a moderna capital, está n’uma zona distincta, 
bem limitada ao Norte pclo valle profundo do Parahyba e que
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forma uma fita estreila de littoral. Pelo declive natural do solo e 
pela direcção dos rios, esta parte do Brasil prende-se aos planaltos 
de S. Paulo, mas grande parte de sua população transportou-se 
para a alta bacia do S. Francisco, que constitue entretanto outra 
provincia natui’al.

A  Oeste de INIinas Geraes e de Goyaz, o Estado de Matto Grosso, 
onde se ergue o divisor das aguas que separa os rios amazônicos 
dos que descem para o estuário do Prata, forma também uma 
região de feição distincta, contrastando pelos seus capões de 
matto, suas florestas esparsas, suas orlas de verdura ao longo 
dos rios, com as selvas immeusas da Amazonia e com as campinas 
verdejantes das regiões platinas. N’este Grande Oeste brasileiro as 
populações aborígenes, gradualmente recalcadas, luetam ainda 
contra a preponderância dos immigrantes europeus e mestiços.

O Brasil meridional, ao contrario, atravessado pelo Uruguay, 
pelo Paraná e seus affluentes, não tem mais Índios entre seus habi­
tantes, e até os Europeus de sangue puro, graças á rapidíssima 
emigração, são abi muito mais numerosos proporcionalmente do 
que em qualquer outra parte da Republica. Mas n’este Brasil 
meridional, o Estado do Rio Grande do Sul, tantas vezes assolado 
pelos partidos, constitue um todo geograpblco dlstlncto, quasi uma 
liba : o Uruguay a Oeste e ao Norte dá-lhe limites defiuidos, e si 
o terrltorlo das antigas Missões que a Republica Argentina dispu­
tava' ao Brasil tivesse sido tirado a este ultimo, o Rio Grande não 
ficarlá preso aos outros Estados slnão por uma especle de pedunculo.

Esta região forma uma zona mediana entre o Brasil propria­
mente dlcto e as regiões platinas, mas entretanto différé multo dos 
pampas argentinos pelas desegualdades do seu relevo, por sua 
vegetação arborescente e pelos costumes de sua população agrí­
cola.

Na nomenclatura geographica dos logares e das cidades, os 
nomes de origem americana, e especialmente tupi, não abundam

I . Como já atraz ficou dicto, a decisão d’esse pleito foi favoravel ao Brasil, e por­
tanto não se realizou a hypothèse de perdermos o território de Palmas, impropria­
mente chamado das Missões. fA. do T.)
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menos do que os de procedeiicia portugueza : pelo menos lem 
elles a A\aiitagem de ter quasi todos um sentido muito claro, 
exprimindo algum accidente da natureza, a cor das aguas dos rios, 
a altura, a forma ou o aspecto das montanhas, a vegetação ou a 
aridez do solo Houve ate certo movimento nacional em lavor 
da substituição dos vocábulos portuguezes por palavras tupis, e a 
ultima modificação politica teve por consequência dar ás cbartas 
uma pbysionomia mais brasílica. Os nomes de Imperatriz, Prin­
cipe Imperial e tantos outros devidos á bajulação foram substi­
tuídos por nomes tupis, de íórma menos familiar aos olhos 
europeus, mas de real interesse geograpbleo. bomonjmla dos 
logares, tanto portugueza como tupi, é aliás muitíssimo frequente. 
Cada Estado tem seu Iguassú c seu Paraná-Mirim, sua Cbapada- 
Grande, seu Bom-Jardim e sua Boa-Vista. Na costa do Brasil não 
ba menos de 3c) cidades ou villas com o nome de S. João, e 
quantas outras mais pelo interior M As villas são ordinariamente 
denominadas —  povoações —  : o termo aldeia empregado em 
Portugal só se applica na republica brasileira aos [lovoados de 
índios. Em Minas-Geraes servem-se da jialavra arraial ou « acam­
pamento », a qual procede dos antigos exploradores de ouro ejue 
se estabeleciam temporariamente na vizinhança das minas^

II
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Este nome, anula a[)plicado só á parte da bacia fluvial que o 
Biasil reclama, e sem a bacia do I ocanlins que alguns consideram 
pertencente ao systema bydrograpbico do Amazonas, designa um 
espaço territorial sete vezes maior do que a França, mas que,

1. l ’ ii. vo.N Îartius, !\omina aliquot locoruin in linqua tupi.
2. J. C. Fhemont e R. II. Ohií, The East Coast o/Soutli America.
3 . Rio-Buaxco, Aotas manuscriptas.
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apczar de seu ra|)ido povoamento, não conta mais de 5oo ooo 
habitantes, entre selvagens e civilizados".

Pelo lado administrativo, a Amazonia forma os dons Estados 
do Amazonas e do Pará, ainda que este ultimo se ache em parte 
fôi’a, da região amazônica, e a sua capital, Bclcm ou Para, porta 
commercial de innumcras avenidas de navegação, esteja situada 
a Leste da bacia, em um estreito lateral.

O Amazonas, o mais caudaloso rio da America do Sul e do 
mundo, é já um dos grandes rios do continente no logar onde 
entra no território do Brasil, juncto ás altas ribanceiras de 
Tabatinga. A partir dos Andes de Iluanuco, pcrcoi'reu já a/|00 
kilometros, —  primeiro no seu alto valle das montanhas, paral- 
lelo ao littoral do Pacifico, —  depois nos desfiladeiros ou pongos 
pelos quaes sae das regiões andinas, c nas planicies dos Maínas, 
onde suas aguas se desenrolam de meandro em meandro. Recebeu 
já então o Cbincbipe, o Paute, o Morona, o Pastaza, o Ilual- 
laga —  um dos rios piàncipacs do Peru oriental, o largo Ucayali 
que Ibe traz as aguas do Peru meridional e que é o verdadeiro 
rio ]iela riqueza de sua ramificação e jiela extensão de seu curso; 
recebeu eguabnente o Aapo, onde singraram os barcos de Conçalo 
Pizarro e de Orellana, primeiro navegador do Amazonas; íinal- 
mente, juncta-se ao Javary, cujo leito constitue o limite politico 
do Brasil com o Peru. Alii, a massa de suas aguas excede a do 
maior rio da Europa, c todavia ainda tem de atravessar doiis 
terços da largura do continente, mixturando-sc com outros mares 
torrentosos como o Japurá, o Punis, o Bio Negro, o Madeira, 
o Tapajoz e o Xingú, c espraiando-se afinal em um prodigioso 
estuário que ainda é rio c já c oceano.

Em seu longo percurso, a corrente, cujo canal tem sempre

I . Bacia da Amazonia, coin o Tocantins, segundo
Chicliko.........................................................................  G/|3oooo kiloin. quadrados.

Bacia da Amazônia, sem o Tocantins................. 5 5{).'jooo —  —
.\mazouia brasileira..............................................  3(Í20000 —  —
Estado do Amazonas. 1720000 kit. lõoooo tiab. 0,09 liab. por kit. qnadr.
Estado do Pará. . . 1070000 —  .áõoooo —  o,áo —  —  —

3
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pelo iiienos a proiuiididade dc 5o melros, muda Irez \ezcs do 
nome, como si os ribeirinhos não tivessem a íorça de abarcar o 
seu todo fluvial. Nos limites do Peru denomina-se Maranbão: de 
Tabatinga á confluência do rio Negro chama-se Solimões ou Alto 
Amazonas,, e só o seu curso inferior tem a designação especial dc 
rio das Amazonas.

Os Índios dc suas margens viam nellc o Paraná 1 inga ou 
« llio Branco )), o Paraná Guassú ou « Bio-Grande », c chamavam- 
n’o lambem simplesmente Pará ou « llio » por excellencia, nome 
que licou sendo o de um dos braços lateraes; fmalmente, os Brasi­
leiros applicaram á sua mageslosa corrente o appellido poelico dc 
(( Bio-Mar )). Os missionários dc diversas ordens disputaram 
lambem o direito de baptizar o rio : chamaram-n’o São Prancisco 
de Quito, S*“ Ignacio de Quito, S. Domingos dc Quilo'.

Antes da navegação a vapor o Amazonas era raramente visi­
tado. 0  missionário Fritz deu a primeira charta d’elle cm iGqo, 
e La Condamine rectificou-a depois de sua viagem dc 17Ó9; 
mais tarde, neste século, succcderam-se as bellas viagens dos 
exploradores Spix c Marlius, Gastelnau, Ilcrndon, Gibbon, Orton, 
Myers, Spruce, AYallacc, Bates, de la Espada, Agassiz, llartt 
Barbosa Bodrigues. Jose da Costa Azevedo levantou a charta 
do rio ale á Ironleira peruana. Outra charla hydrographica, 
de Tardy dc Monlravcl, figura o curso Inferior do .Amazonas.

.\o enlrar no Icrritorio do Brasil, o gigantesco rio, cujo nivel 
médio está só 8a melros acima das aguas do .Atlanlico" que não 
lem sinão que deslisar suavemente para o seu estuário, já mede 
[icrlo dc trez kilometros de uma margem á outra, c oflcrccc o 
aspecto dc força c amplidão ([ue conserva até o mar. Uns após 
outros, vem os tributários mixturar suas aguas com as do gigante.

1 .  M a r c o s  J i m e n e z  d e  l a  E s p a d a , Boletin de la SociedaJ Geográfica de Madrid, 
.891.

2 .  J o s é  d a  C o s t a  . \ z e v e d o ,  Mappa do rio Amazonas. Segundo Orton, o nivel do 
rio em Tabatinga é de 77 metros; segundo Agassiz, de 80 metros. Os primeiros obser­
vadores, illudidos pela irregularidade dos seus barômetros, tinbam achado altitudes 
muito maiores : Spix e Martius, 200 melros; Gastelnau, 97 metros.
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ora através d’um dcdalo de illias verdejantes que escondem a 
coniluencia, ora por uma larga bocca que se escancara a desappa- 
l’cccr no horizonte. Aqui as aguas das duas correntes tèni a 
mesma côr, contendo partes eguaes de argilas que deslocam das 
barrancas; mais além, as aguas são de côr diversa, e massas 
liquidas mais turvas ou mais claras, mais alvas ou mais aver­
melhadas e até escuras, posto que transparentes, vêm ao encontro 
do baluarte movei do Amazonas amarellado, c subitamente 
arrastadas, depois comprimidas ao longo da barranca, gradual- 
mente dcsap[)arcccm na torrente mais impetuosa que as revolve 
cm turbilhão c por ílm as devora n’um derradeiro redomoinbo. 
D’esta sorte cada atíluente, perdendo-se no seio do rio, conta um 
pouco da sua historia gcologica pela cor das suas aguas e pelo 
conteúdo de suas alluviõcs.

Os alílucntcs septentrionaes do Amazonas vêm de uma secção 
de territorio duas vezes menos larga do que os atíluentes mcri- 
dionaes ; conseguinteniente, por muitos (pie sejam, não trazem 
sinão uma massa liípiida muito menos considerável, (iuardadas 
as proporções, deve ser entretanto um tributário do Aorte, o Içá 
—  Putumayo dos Colombinos —  , o que despeja maior (pianti- 
dade d’agua, poiajuc as mais elevadas nascentes, ao Aorte e ao 
Sul da linha ecpiatorial, descem da vertente oriental das mon­
tanhas de Quito, onde abundam as borrascas cm todas as esta­
ções do anno, e onde a atmospbcra é tão constantemente nublada 
por chuvas e nevoeiros, que o viajante precisa sempre de bússola 
para orientar-sc". ü  Putumayo c um d’esses rios que pelo seu 
prodigioso trabalho de erosão desbastaram cm grande parte o 
svstema dos Andes e o reduziram no Equador a um estreito 
pcdunculo entre as massas muito mais largas da Colombia e do 
1’crii. O rio nasce n’uma região mais larga dos Andes, onde esta 
cordilheira se abre em Icípic [)ara abarcar a bacia do rio Magda­
lena : o Guames ou Guamues, uma das suas principaes nascentes, 
sac do Cocha ou « Lago » por exccllencia, (juc rcílcctc cm suas

I. Edw. W iiympeu. Traveis amongst the great Andes of the Equator.
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aguas o cone do Aulcão colombino. Eslc Guaiuos luio e nave­
garei; mas rios candalosos, ({ue artluem de todos os lados, avolu­
mam logo o Putumayo, de forma que ao sair dos contrafortes 
da serra já ellc dá fundo a embarcações de 2 metros de calado. 
A corrente, dirigindo-se para Sudeste, em angulo agudissimo com 
o Amazonas, tern fraco declnc para tão dilatado perenrso, e por 
isso deslisa tranquillamente, sem cascatas nem coi’redeiras, como 
lazem os tributários su|)eriores do Amazonas.

Estão esquecidas as viagens dos Jesuitas e a de Juan de Sosa 
em i6oq polo Putumayo; conhecc-se apenas o facto da descida 
do general Obando, perseguido pelas ti’opas do gorerno colom­
bino. 0  mcrito da primeira exploração conhecida cabe a Rafael 
Reyes que, em 187/1, deixou levar pela corrente do Putumayo 
em toda a extensão, desde o seu affluente Guineo até á foz. De 
então para cá o commercio das cascas de quina tornou as viagens 
mnilo Ircqiientes. Simson cm 1876 c Crevaux cm 1879 nave­
garam tambem o Içá-Putumayo e descreveram-lbe o curso. Mcn- 
ciona-se mintas vezes este no nos protocolos dos diplomatas sul- 
americanos, por ser disputada a sua bacia superior pelo Equador 
c [)cla Colombia, c porque esta ultima reclama a posse da mar­
gem esquerda até á íoz. O Rrasil lixou a sua fronteira no Mcari, 
a 355 kilometros acima da confluência com o Amazonas, e uma 
commissão bydrograpbica levantou a cbarta desta parte. Em 
territorio brasileiro, o rio não tem sinão o nome de Içá dado 
pelos Omaguas. Da mesma fôrma que o Napo, o Japurá e os 
mais nos amazônicos nascidos no l^quador e iia Columbia, o Içá 
carrega fragmentos de pedra pomes arrancados da encosta dos 
volcões; encontram-se porções destas pedras em todas as bar­
rancas argilosas do Amazonas. Em 1O98 uma jiaAorosa erupção 
do Caribuairazo converteu o Pastaza e o Solimões em « rios de 
lama », diz o missionário bamucl britz, e os Índios imaginaram 
que se devia attribuir esta coloração da agua á cólera dos deuses'.

I .  M a r c o s  J i m e a e z  d e  l a  E s p a d a , Bolcliii de la Sociedad Geonrúficci de Medrid 
1880.



RIO A M A Z O N A S , IÇ Ã , JA P U R A . 39

O Japura (Ilyapura) nasce nos Andes colombinos urn ponco 
ao Norle do Putumayo: Crevaux, um dos prlncipaes exploradores 
d’esle rio, poude galgar por entre florestas o cabeço pouco ele­
vado que separa os altos alfluentes das duas bacias. 0 curso dos 
dous grandes rios c quasi parallelo, a não ser no baixo Japurá 
que segue directamente ]3ara Leste, como arrastado no mesmo 
sentido do Amazonas, ao qual se liga por um labyrintlio de 
canaes. Mas o Japurá ainda não uniformizou o seu declive como 
o Putumayo. Na terça parte de seu curso, para baixo dos Andes, 
elle chega ao rebordo duma chapada de grez e rasga-a proíun- 
damente. As duas barrancas alvadias, como duas muralhas, 
ajKMlam a corrente á direita e á esquerda; a massa lupuda, que 
acima tinha a largura de 700 a 800 metros, estrclta-se n’um leito 
de bo metros, e dejiols, escapando d’este primeiro desfiladeiro, 
preciplta-se em violenta corredeira. Mais abaixo, os terrenos da 
chapada de grez tornam a a]jproxlmar-se em uma nova garganta 
entre barrancas « tão altas que as araras fazem alli seus nmlios )),
_a onde o nome de Araracoara dado a esta segunda corredeira
seguida de uma cachoeira de 3o metros. Foi ate abi que Splx e 
iMartius, Silva Coutlnbo e outros subiram o rio; poucos viajantes 
foram mais longe. Antes de entrar nos plainos amazônicos, o 
Ja])urá atravessa ainda, n’um pequeno salto, o ultimo degrao dc 
grez, que também o Içá atravessa a Sudoeste, no « Passo das 
Thcrmopylas )), mas sem perder a placidez de sua corrente'.

() rio Ajiapuris, que vem ter ao Japurá abaixo das corre­
deiras, é considerado pelos Brasileiros como liiinte político entre 
a Amazonia e o terrltorio colomblno, ao passo que os diplo­
matas da republica blsjiano-amcrlcana reivindicam como fronteira 
0 furo de Avatl Paraná, que sae do Solimões e vac ter ao Japurá 
por terras alagadas. Nesta parte do seu curso, o Amazonas c por­
tanto tributário do Japurá, o qual, 200 kilometros mais abaixo, 
n’elle despeja por uma infinidade de canaes a sua enorme massa 
liquida. Ainda além da confluência, n’um espaço ainda não

1. JcLES C r e v a u x , Tour da Monde, i "  semestre de 1881.
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medido, mas que se póde avaliar pelo menos em uns looooo 
kilometros quadrados, até ao Xegro, o intervallo que medeia entre 
as duas grandes correntes íluviaes é occupado por um dedalo de 
lagos e rios, que mudam de configuração conforme as cheias, 
dehaixo da jiressão alternada das aguas do Solimoes e das do 
Japurá. Si a bacia do Amazonas foi outr’ora um mar interior, 
como tudo parece indicar, a região meio lacustre, melo emersa,

6. — côN F I . U E N C I A  D O  S O L I M O E S  C O M  O J A P U R Á ,

LOO kil.

que separa o baixo Japurá do Solimoes, é a que melhor recorda 
o antigo aspecto. N’csle logar, o curso íluvial não está ainda per- 
feitamente definido.

Entre o Içá e o Japurá, o Solimoes recebeu da vertente meri­
dional muitos rios, entre outros o Julaby (llyutaï) e o Juruá, 
que em qualquer outra região, que não fosse a amazônica, 
seriam considerados rios caudalosos; no Brasil são correntes 
de terceira ordem. Suas bacias ainda não foram completaniente 
exploradas : Cbandless percorreu o Juruá em 18G7 11’uns i8i/i 
blometros, incluindo n’este algarismo todas as sinuosidades do

?
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I g í I o ' ;  no logar cm que elle t e v e  de começar a descer, para evilar 
O assalto dos Indios Nauas, o rio linha ainda uns l o  melros 
d̂  profundidade e 120 de largura.

Outro rio do Sul, o ïcITc ou « Profundo », cnti-a no Soli- 
mões um pouco abaixo das boceas do Japurá. Segue-se o Coai’y, 
de agua preta, e na mesma margem o Ibirús, c[ue se lança no 
rio principal por muitos braços banhando ilhas cobertas dematla. 
Este grande rio, cuja quantidade animal d agua excede provavel­
mente a do Japurá, nasce na fralda dos Andes peruanos. O 
Purús, da mesma sorte que o Julaby, o Juruá, o Teflc c o Coary, 
é um rio de planicies ; sua enorme massa liquida é fornecida 
pelas chuvas e não pelas neves; tem as mais elevadas nascentes 
a 820 ou 35o melros de altitude'’ : o Ucayali a Oeste, o Madeira 
ao Snl, envolvem-n’o com suas bacias supcrioi’cs nos vallcs dos 
Andes. Na |)rimcii'a metade do século, um certo João Cametá. e 
dc[)OÍs em 1802 um Pcrnamlnicano chamado Serafim, exploraram 
o Purús cm uome do governo brasileiro, um até 1200, outro até 
2 100 kilometros da foz: mas a primeira expedição verdadeira- 
mente séria, em i860, foi dli-lglda pelo mulato Manuel Urbano, 
e este viajante foi também o principal Iníormante de W illlam 
Cbandless (pie em i86d e i 865 explorou o rio e seu afíluente 
Aipiiry, dctcrminando-llie os ponctos asironomicos e levantando a 
charla. Um dos aniuenles da margem csípieixla do Purús recebeu 
o nome de Cbandless. 1’ osleriornientc, Prowu e Lidstone, Ebren- 
reicb, Labre, também estudaram com cuidado lodo o curso infe­
rior do Purús. () jiruueiro vapor, (pie em 18G2 subiu por este 
rio ale i 3oo kilometros da foz, levava o botânico Wallis.

Exlremamenlc tortuoso, o Purús, cujo desenvolvimento total 
c.xcede 3ooo kilometros, desdobra os seus anneis em uma inüiú- 
dade de pequenos meandros, que junclos compõem circuitos de 
maior amplitude, arcos cujas ílecbas apontam ora para Sudeste, 
ora para Noroeste. A direcção geral da corrente, parallcla a todos

1. Journal of the R. Geographical Society, 1869.
2. W .  CiiANDi.Ess, Journal of the R. Geographical Society, 18GO.
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OS outros aliluentes meridionaes, é de Sudoeste para Nordeste : os 
diversos tributários Aracá, llyuacú, Acpiiry, Pauyuini, Mucuim, 
Tapauá e outros, unem-se cpiasi todos ao Purús na parte con­
vexa de uma das grandes curvas do rio. Ainda com mais razão 
que o Içá, póde o Purús ser considerado como typo de corrente 
de planícies : deslisa todo elle na antiga depressão central do 
mediterrâneo amazonico. Em todo o seu percurso não ha obstá­
culos, não ba corredeiras; as proprias illias são raras'. O leito 
sinuoso, (pie não apresenta outra dillerença sinão a sua largura 
crescente, e onde o canoeiro se orienta por indicios que escapam 
ao viajante forasteiro, oííerece em seu movimento uniforme uma 
successão de remansos, restingas, j)raias e ribanceiras corroídas. 
De anno em anno deslocam-se os meandros pelo esboroamento 
das barrancas e pelo crescimento das areias. Em raros sitios, as 
margens do Purús consistem em « terra íirme », isto é, em pro- 
montorios de argila vermelha elevados acima do nivel das inun­
dações. A massa que a corrente desbasta c chamada varzea e com- 
prebende areias e argilas multicores; depois, mais para baixo, vem 
o igapó, a terra das restingas que as menores cheias inundam. As 
oscillações de nivel causadas pelas chuvas são assignaladas no 
contorno dos bancos de areia pela vegetação das oiranas" e de 
outros arbustos, que se escalam em diversas alturas. A ampli­
tude das cheias, ainda pouco acima da coulluencia do Amazonas, 
não é inferior a i8 metros. Na parle mais alta da corrente o 
Purús enche todo o seu valle; de uma margem a outra não tem 
um kilometro, mas 20 e até 3o : as aguas peneiram-se no 
inimenso crivo formado pelas arvores da floresta.

N’esta estação, braços lateraes abrem-se ])ara o Amazonas, 
mas não parece provável que existam rcalmenle os furos de com- 
municação, que as antigas cliartas indicam entre o Purús e o 
Madeira.

Entre estes dous maiores afíluentes, o rio Negro —  o Guiari

I . Chandiess, em suas Notas, diz que só encontrou sete ilhas em todo 0 rio.
(N. do 1 .).

2. b o nome da arvore, que o auctor chama salgueiro. (N. do T.).
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ou Paraná PIxuna —  lança-se no Sollmões para formar com elle 
o Amazonas. Enti'c tantos rios do mesmo nome, é este rio Negro 
o de maior massa liquida; é lambem o mais conhecido e nenhum 
merece tão similhante denominação. Todos os viajantes que, 
depois dos e.vploradores c missionários hispanhoes e portuguezes, 
visitaram o rio Negro, Ilumholdt, A^allacc, Agassiz, Spix, 
Martins, Goudreau, ficaram sorprehendidos com o contraste que 
apresentam os rios brancos da bacia que atravessam regiões argi­
losas, e os rios negros, menos carregados de detritos, mas con­
tendo mais substancias bumicas cm virtude da decomposição das 
plantas; ba outros rios da bacia, cujas aguas são azues.

A agua do rio Negro é limpida c transparente, não obstante 
sua côr amarellada, em pequena porção; em camada protnnda é 
escura c até negra. De sabor desagradavel, deve ser insalubre. O 
contraste mais nitido das duas aguas dá-se na confluência do rio 
Negro e do rio Branco; este ultimo, quasi leitoso, desce dos pla­
naltos limitrophes da Guiana ingleza. As duas correntes se enh- 
leiram como dons rios distinctos no mesmo leito; durante as 
cheias de Novembro, quando o rio Branco tem por excepção 
mais agua do que o rio Negro, reconlicce-se-lbe distinclamcnte a 
côr até mais de 3o kilometros rio abaixo, e é até possivel discer­
nir alguns vestígios d elia um pouco ao Norte dc Manaos. Na con­
fluência do Solimoes e do rio Negro, este, com sua agua escura 
um tanto altenuada pelas aguas alvacentas do rio Branco, mlxtura-se 
mais promptamente com a corrente do violento Amazonas que o 
arrebata em vastos redemoinhos. Os mosquitos não enxameiam 
sobre os rios negros ; estes são também multo menos piscosos e 
alguns d’elles não hospedam jacarés, ao passo que estes animaes pul- 
lulam nas aguas brancas vizinhas, ü  lio Negro porém não é do 
numero dos rios evitados pelos saiirios.

As aguas corredias e os pequenos saltos que ligam o curso 
inferior do Orenoco e o do rio Negro fizeram procurar as nascentes 
d este ultimo rio na vizinhança do istlimo d’Atabapo. Entretanto o 
rio Guainia, que nasce a Oeste nas planicies adjacentes aos Andes 
colonibinos, teria mais direito de ser considerado como o verda-
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(leiro rio Negro, e aiiula mais do (|ue elle, o rio Uaupcs ou 
Ucuyaris, que nasce nos proprios valles das alias monlanlias, ao 
Sul do Gimviara, o Orcnoco occidental. O curso do Uaupes con- 
liiiua coin a niesina orientação no rio Negro entre S. .loatpiim e 
Barcellos; o Icilo de ainbos apresenta os mesmos cliaraclcrislicos 
geologicos, c tern ambos uma escada de cachoeiras e corredeiras 
sobre leitos de granito; para cima da cachoeira mais alta, que é a 
de Jnrupari, o rio, tâo « branco » como o Solimocs é habitado 
pelas mesmas cspccics de peixes, percorre planicics lisas c sein 
arvores ao pé dos Andes'. Depois de i 85 'i, anno cm que Jesuino 
Cordeiro subiu o Uaupés atc as nascentes, alguns viajantes, 
AN allace, Stradelli, Coudrean, visitaram-lbc o curso inferior e 
tiveram oceasião de vcrilicar ipie a sua massa média d’aguas 
excede muito a do alto rio Negro. Uni l’iiro lateral, o Ira Paraná, 
liga na estação das aguas urn afllucntc do Uaupés com o Apa- 
puris, tributário do Japurá^; no verão scccam os pantanos entre 
as diias vertentes. No século [lassado muitos viajantes, militares e 
commerciantes, seguiram este caminho de uin rio para outro.

Antes de sua juneção com o Uanpés, o rio Negro propriamente 
dicto recebe, como se sabe, o Cassiquiare que vem do Orcnoco 
c se avoluma consideravelmente atravessando o território vene­
zuelano. Outra bifurcação, menos conhecida e menos importante 
no systema bydrograpliico da região, dá-se mais ao Sul : o rio 
liaria dividc-se em dous ramos, dos quaes um vae encontrar ao 
Norte o baixo Cassiqmarc, e outro desce directamente para o rio 
N(‘gro com o nome de Canabury. Desta sorte uma linha d'agua 
contínua, quasi parallela ao rio Negro superior, se desenvolve a 
Uesti'na extensão de cerca de ooo kilometros, sem ollerccer aliás, 
110 alto, utilidade alguma á navegação de canoas.

I'ingrossado pelo Cassiqiiiare, penetra o rio Negro no territó­
rio brasileiro na base de um rochedo de 3oo metros, a « jiedra 
de Cuciiby », esplendido marco de granito que se avista de longe

1. A li r . R usse ll  a l l a c e , Aarralion of Travels on the Amazon and Rio Negro.
2. S pix  u .nd AIa h t iu s , op. cit. —  I I eniu A .  C o u d u e a u , la France équinoxiale, atlas.
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a dominar os campos, e scrpcia depois no rumo do Sul até á 
conílucncia do Uaupés, onde se curva para Leste, seguindo a 
tentes do mar septentrional o do mar oriental. 0  solo de rochas 
orientação dada pelo grande artéria. Alll erguern-se, á direita e

lí“  7 . ---- C O N F L V E S G I . V  DO U A D P j s  E C A C H O E I R A S  D O  R I O  N E G R O .

o lii

á esejuerda da corrente (luvud, collnias, montanhas de granito 
que constiluem o verdadeiro divisor d aguas entre as duas ver- 
qiie, prolongando-se a Nordeste, vae encontr r os rnassiços de 
Parlmá, foi rasgado n’este logar pelas aguas vindas do Norte : 
polo lado geologico, o cume th visor não está na lillurcaçao do 
Cassiqulare, mas na abertura que cavaram as aguas pelas 
5o cachoelr s do Uaupés c as a5 do no Negro, —  cachoeiras
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toclas muito accidenladas e pitlorescas, alnda quo pouco alt s; 
no rio Negro, em uns Go kilometros de extensão, a escada das 
corredeiras não tem siiião i 5 metros de altura. O Curicuriari, 
calmo soberano da i-egião, tem uns i ooo metros do altitude, 
conforme os dados d’uma commissão brasileira de exploração; 
ergue-se ao sul do rio, cuja corrente é placida abaixo das corre­
deiras. Depois, as collinas vem-se abaixando gradualmente : os 
ulllmos rocliedos que apparecem nas margens do rio Negro 
emergem das alluviões, no logar denominado « Pedreira », perto 
da villa de .Moura, na margem direita do rio e pouco abaixo das 
boceas do rio Branco. N’estas camadas de gneiss, muito decom­
postas na siqierficie, .\gassiz procurou debalde recoidiecer os 
vesfigios de antigas geleiras'.

O rio Branco, que promette ter tão grande importância como 
via de communlcação directa entre a Guiana ingleza e a .\mazo- 
nia Central, de Georgetown a Manáos, e que teve senq)re na 
bistorla das nações indígenas valor cajntal como estrada de 
migrações, foi multas vezes percorrido por Portuguezes : no 
scculo passado. Santos visitou o Pirara, e Gama d’Almeida 
levantou uma cbarla que os exploradores modernos pouco modl- 
llcaram. Beceiitemcnte uma commissão de limites venezuelano- 
biasdena estudou os seus altos valles por espaço de tpiatro 
annos, mas teve de interromper os trabalhos |)or causa da bostl- 
lldade dos babltantes.

Da mesma sorte que o rio Negro, o Branco —  antigo Parima
tem por prmcqial nascente um alílucnte muito mais longo do 

(pie o no como tal considerado, porque segue o eixo do valle e 
percorre a região de passagem entre as duas vertentes. O Urari- 
coeia, \eriladeiro no Branco pela extensão e pela massa d aguas, 
nasce n’um alto valle granitlco da serra Parima, ao Sul do 
alacbiali, e, correndo de Oeste para Leste, juncta-se, após um 
curso de Coo kilonielros pelo menos, com o rio Takutú, o qual 
recebe os arroios do Roraima, os do Caírrit e a 1'amosa corrente

D
I .  J .  M. D A  S i l v a  C o u t i .v u o ,  Bull, de la Société de Gépgraplde, Outubro de 18Ü7.

 ̂ itj
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de Pirara que con­
tinua para o lado 
do Essequibo pelo 
R U P  U  ni n i , n a 
Guiana ingleza.

H» 8. --- cunso  I N F E R I O R  D O  R I O  B R A N C O .

0  .Maliú, tam­
bém cham ado 
Ircng, aflluentc do 
Takutu, é famoso 
pelas suas cachoei­
ras : uma d ellas, 
a Corona, de 5o 
melros de altura, 
é celebrada, com 
as (juédas do Ro­
raima e de Kaie- 
tcur, como uma 
das « trcz mara­
vilhas )) da Guiana 
iugleza'. Unindo- 
se sob o nome de 
rio B ran co , as 
aguas correm di- 
rec lamente para 
Sudoeste atraves­
sando as savanas, 
depois penetram 
nos desíiladeiros 
da cadeia de gra-

.64' O e s t e  d e  P a r i z  g j «

Lê o /isy 
Dona überata
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C- P e r r o nnito de massiços c®““*-««“
,  1 ; 3 SM 00
deseguaes que o i-------------
Uaupés e o rio Ne­
gro tem de atravessar na região de sua confluência. O rio Branco,

ICO kH.

i. Everard F. im Tuurn, Proceedings of the R. Geographical Society  ̂ 1892.
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(Icscc Uiniljom por uma cscaJa dc cachoeiras, impedindo qualcpicr 
coimmmicação por canoas onlre a parte l)aixa c a parte alta do rio.

O cume mais elevado da região, o Carauma, cpic se ergue 
perto da margem esquerda, tem i i 5o metros'. Para baixo das 
cachoeiras, o rio Branco desce ao encontro do rio Negro por um 
leito quasi desprovido de meandros, mas ladeado de um sem 
numero de lagoas e pseudo-riachos, que denotam consideráveis 
mudanças na direcção da corrente. O Jauapiry, que se lança no 
rio Negro al)aixo da foz do rio Branco, parece ser o resto de uma 
d’estas antigas correntes. Segundo contam os indigenas, muitos 
d’estes rios communicam-sc nns com outros por furos navegáveis, 
na estação das grandes cliuvas.

No sen curso inferior, o rio Negro fórma, como os rios 
canadenses, antes nina successão de lagos do que um verdadeiro 
rio ; chega por vezes a ter 5o kilometros de largura, muito mais 
do que 0 Amazonas em certos logares; mas tanihem desce vaga­
rosamente, de maneira que ás vezes mal se percebe a correnteza; 
na foz o Amazonas refine frequentemente para o leito do rio 
Negro. A linha de separação das aguas constituo aquella « barra », 
(jue valeu a Manáos seu velho nome do Barra do Bio Negro. As 
cheias ílnviaes, menos altas do ({uc as do Purús, oscillam entre q 
c lo  metros. Na v sante do rio, o fundo ordinário ainda é muito 
grande, de 3o o até de 5o metros; todavia os resaltos que inter­
rompem o leito tornam dilTicil a navegação no tempo da sêcca. 
Os vaporesinhos qne calam i '",32 sobem o rio até Sancta Isabel, 
a yaC kilometros acima da coniluencia, mas acontece, por oceasião 
de vasantes excepeionaes, que durante um ou dous mezes do 
anuo este serviço tem de ser abandonado. Da mesma maneira que 
a maior parte dos nos, cujo valle não l'oi traçado por um rasgão 
nas montanhas ou por uma depressão do terreno, o rio Negro 
invade graduahnente a sua margem direita, que é a margem alta, 
a das barrancas, onde grupos de casinhas se estabeleceram de 
distancia em distancia.

I. IIuiNni li. CouDKE.iü, la France équinoxw.lc.
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Lorn o rio Negro, o Madeira, o Cayari ou « rio Branco » dos 

Tndios, assignala a grande deprcss.ão transversal da colossal 
cuba amazônica : o rio Negro nasce nas planicies de Venezuela 
c recebe aguas aftlucnles dos Andes colombinos ; o Madeira tem 
suas primeiras nascentes nas montanhas da Bolivia e nas terras 
baixas de vertente indecisa que se inclinam ao Sul ]?ara o Prata. 
O principal rio da bacia, tanto pela massa liquida como pela 
origem, c o Beni (Veni), que recebeu agua do lago Titicaca, 
outr’ora muito mais vasto, e hoje separado d’elle, depois que o 
clima se tornou mais seceo c os rios empobreceram. Unitlo ao 
[)oderoso Madre de Dios, Mayu-Tata ou Amaru-Mayo « rio das 
Cobras », o rio boliviano Beni juncta-se a outra magestosa cor­
rente, o Mamoré, engrossado pelo Guaporé, rio que corre todo 
em território brasileiro, contornando as altas terras oceidentaes 
do |)lanalto de Mallo-Grosso.

O _M amore, « Mae dos homens », chamado no Grande ou 
Guapay no seu curso su[)crior, nasce a mais de Aooo metros de 
altitude nos Andes de Cochabamba, e, descrevendo unia grande 
curva regular em torno d’estas montanhas, parallelo á costa do 
Pacifico, engrossa suas aguas com o tributo de vários rios nasci­
dos no intcrvallo de planicies baixas que separa os systemas 
orograjdiicos da Bolivia e do Brasil. Toda esta ramificação de cor­
rentes desenvolve-se em direcções graciosamente convergentes j)ara 
o tundo do antigo mar, que cm tempos idos occupou a depressão 
mediana do continente. Uma barreira de penedias, formada de 
gneiss mctamoiq)hico erccto em ribas a pique, fecha a meio a 
porta de communicação entre as [)lanicies do Sul e as do Norte, e 
obstruindo as correntes força-as a unirem-se em um só rio, cpie 
desce por saltos bruscos de plano em plano. Este rio unico, 
constituido pela juneção do Beni e do Mamoré, foi chamado 
Madeira, por causa da longa fila de madeii-os que n’elle fluctuam, 
pelo seu primeiro explorador Francisco Palheta, em lyad. Desde 
essa epocha, serviu de grande caminho a todos os viajantes entre 
os [)lanaltos da Bolívia e o valle do Amazonas. Entre os modernos, 
os que mais culdadosamente o estudaram foram D ’Orblgny,

í
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Clmrch e Kcller-Louziiigcr; siia charla liydrograjiliica foi levan­
tada na cscala de l o o o o o ,  segundo as observações de Sellridge, 

eni 1878.
Aciina da coidlnencia, lem já o Beni e o Maniore as suas 

cachoeiras, ([uc ha projccio de coiilornar por nieio do estradas. 
Da (|iiéda (hiajará-Guassú, no Mainoré, até á nlliina cacliocira, 
de Saneio Anlonlo, a dlirercnça de nivel c de cerca de Co metros, 
repartida n um desenvolvimento de 38o kilometros. A queda mais 
alta, a do Bihcirão, a uns 20 kilometros abaixo da foz do Bcni, 
Icm 12 melros de altura; as outras ipiari'iita c cinco variam entre 
10 metros e alguns decimetros, c complicam-se com os md |)he- 
nomenos que apresentam as corredeiras c redemoinhos ; jiara 
subir o rio pelos canaes, os mais vigorosos canoeiros tèm de esta­
cionar dons e trez mezes na zona das cachoeiras.

Os remadores indigenas distinguem em cada corredeira 
cabeça, corpo, e rabo; consideram o lodo da queda como iim ente 
vivo, como nm dragão que de boa vontade os tragaria.

Abaixo do salto do Sancto Antonio, a 61 metros de altitude 
apenas, a corrente calma deslisa rumo de Nordeste, parallelamenlc 
ao Purús, com movimento egnal posto ipie rápido, entre riban­
ceiras c praias monotonas, ipie se succedem com uma especic 
de rbytbmo na malta iutiu ininavel. A menor profundidade da cor­
rente excede a 5 metros nas aguas baixas: cm certos logarcs a 
sonila só toca em fundo a i 5o metros; amassa liquida representa 
nas enchentes uma proporção sUjierior a 89,000 metros cúbicos 
por segundo', isto é, quarenta Loiras ou (Jirondas.

Mais amarello ainda do que o Amazonas, o Madeira lança-sc 
no grande rio ])or canaes obstruidos de ilhas; um de seus braços, 
o Paraná-Mirim, 011 « rio Pcipieno )), destaca-se e vae entrar no 
Amazonas a perto do 3oo kilometros aguas abaixo, cercando a 
ilha vaslissima de Tupinambaranas toda repartida em ilhotas. 
Numerosos rios, como o Canumá, o Abacaxis, o Maubé-Assú, 
tèm analogo regimen, lím uma centena de kilometros ou mais,

I . IVELLUn-LEUZI-NGEH, Op. c U .
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caila iini d esles rios é uin lago sinuoso, sciii corrente percepti- 
vcl, analogo a uin estuário mariliino. Si bem cpic abiimlanles, 
elles não são alimentados na região das cachoeiras e das corredei­
ras sinão por diminutos cursos d’agua, e na sua foz lançam-se no 
Paraná-Mirim por um canal estreito. Uma barreira de alluviões, 
trazidas [lelas aguas brancacentas do .Madeira, fecba a meio, como 
uma especie de chapclcta, a saula por onde Icnlamente escorrem
as suas aguas escuras.

Mais para baixo, não tem o Amazonas affluciilcs que possam 
comparar-se ao Madeira em volume d aguas. Os do Aorte, \indo 
d uma vertente relativamentc estreita dominada jielas montanhas 
de Cairrit e Tumuc-llumac, não tem sinão o desenvolvimento de 
algumas centenas de kilometros. 0  Trombetas, que é o mais cau­
daloso, cujos altos tributários nascem nas savanas, entra no .Vma. 
zonas depois de haver formado um lago ramificado, que de certo 
tem por origem as alluviões depostas pelo .\mazonas nas snas 
margens e que reprezam á guiza de dique as aguas allluentes. O 
Urubu, o Ualumá, o lamundá ou Nhamundá ((iuincry), explo­
rados cuidadosamente pelo bydrograpbo ' Barbosa liotlrigues, 
apresentam o mesmo pbenomeno; além d isso, um temeroso tur­
bilhão, um « caldeirão » formado pela lucta das aguas, obriga as 
embarcações a contornarem pelo Sul a foz do Tamuudá. .\guas 
abai.xo, o Paru c o Jary, que descem de Tumuc-llumac, tèm 
mais accidentes, graças á resistência da sua corrente, cortada de 
distancia em distancia por corredeiras c até por altas caclioeiras. 
Crevaux desceu o Jary e o Paru cm 1877 e 1879 com grande 
risco de vida; a uma das cachoeiras deu o nome de « Quéda do 
Desespero ». Em ibQ7, Férolles havia também percorrido o valle 
do Paru á frente de uma força armada, para tomar Macapá no 
Amazonas.

0  Tapajoz, grande affluente da vertente meridional, i[ue se 
lança no .Vinazonas abaixo do Tromlietas, reproduz no seu curso

I. O auctor refere-se ao snr J. Barbosa Rodrigues, que não c hvdrographo, inas 
operoso botânico brasileiro  ̂ (TV. do T.).
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OS traços Iiydrographicos do ^ladeira; só dilíore d’cllc pela ausên­
cia de Irilnitarios andinos, siinilhantcs ao Boni e ao Madre de 
Dios; tira o nome dos Índios Tapajocos ou « Mergulhadores », 
(]iie os Portuguezes exterminaram' totalmonte. Da mesma sorte 
que o Guaporé eo  Mamorc, o Arinos e o Juruena, (jue pela sna 
pincção constituem o Tapajoz, nascem no divorfium aquarum de 
Matto-Grosso, cruzando a cahelleira de seus fdetes mais tenues com 
os do Paraguay, na vertente platina; esta região cliamada dos 
Parecis, cuja altitude é de cerca de Goo metros, oíTerece sitios 
muito accessiveis entre as duas encostas, e mais cedo ou mais 
tarde canaes lião de substituir as correntes incertas, que na esta­
ção das chuvas communicam as duas bacias ligadas por aguas 
supcrficiaes ou subterrâneas ; um dos regatos d’esta região c cha­
mado Sumidouro, e dá testimmdio da natureza calcarea das 
rochas, atravessadas por galerias subterrâneas’ .

Unindo-se, o Arinos c o Juruena, cujos nomes provem de tribus 
indígenas, recebem a denominação de Ta[>ajoz, c o rio, correndo 
para Nordeste, parallelo ao Madeira, apresenta como elle um 
curso de iuclinação unlíormc, subitamente interronq)ido, na 
borda do planalto, por uma serie de cachoeiras. Succedem-se 
dezeseis quedas; depois, o Tapajoz, espraiando-se entre margens 
arborizadas, serpeia em um longo canal navcgavel dç perto do 
f)00 kilometros. Mas nova barreira detem-lbo a corrente (jue se 
despenba n uma cachoeira inaccessivel ás canoas. Brown c Lldstone, 
que exploraram o rio em i 8"3 depois de Castro, Langsdorll’, de 
Castelnau, W . Cbaiidless, tiveram de parar deante d este obstáculo, 
o Salto Augusto, tinico que é impossível Acncer, qualquer que 
soja a estação^. O trecho inferior de navegação tem apenas 
35o kilometros, mas nesta secção o Tapajoz, ainda mais « morto » 
do que o rio Negro, e quasi tão preto como elle (d’onde lhe veio 
também o nome de rio Preto), alarga-se gradualmente, fazendo 
um verdadeiro lago, onde nem se percebe a correnteza. Tal qual

1 .  S pix u .nd ^ I a k t i u s , o p . c i t .

2 .  D e C a s t e l n a u , E x p é d i t i o n  d a n s  le s  p a r t ie s  c e n t r a le s  d e  l 'A m é r i q u e  d u  S u d .

3 . B a u b o s a  R o ü u i g u e s , l i i o  T a p a jo z .
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O Trombetas, os tributários do Paraná- irim e tantos outros 
aJlluentcs do Amazonas, o Tapajoz é meio fechado na foz por 
uma linha de alluviões deposta pela corrente fluvial; n’estes 
últimos tempos, a bocea que era outr’ora trez vezes mais ampla, 
estreitou-se até i 200 metros. A grande lagoa do Yilla-Franca, 
que se prolonga para cima, parallela ao curso do rio cm cpiasi 
100 kilometros, deve a sua existência a e ta reproza das aguas. O 
Tapajoz é o caminlio mais curto entre o estuário do Amazonas e 
0 do Prata, e será com certeza muito frequentado quando vias 
de communicação permittirem evitar as suas cachoeiras'.

O Xingú, ultimo dos grandes aflluentes do Amazonas propria­
mente dicto, nasce no mesmo planalto de Matto-Grosso, mas 
pai-ece mais bem limitado pelo lado do Sul e separado das aguas 
paraguayas por uma cordilbeira mais alta. Um largo lc([ue de 
pequenos rios dá-lhe abundante massa d’agua desde a parte 
superior do seu curso, mas assim como o Tapajoz não se presta 
á navegação de Sul a Aorte : cadeias de collinas, que elle atra­
vessa quasi nas mesmas latitudes do Tapajoz, interrompem o seu 
leito formando series dc cachoeiras c corredeiras inaccessiveis ás 
canôas. 0  curso do Xingú, que no século passado o missionário 
jesuita Ilundertpfnnd visitou, e cuja parle inferior foi jjercorrida 
em i8/i2 por Adalberto da Prussia, era outr’ora tão desconhecido, 
que seus aifluentcs meridionaes liguravam nas chartas como tri­
butários do Tapajoz. Afinal, as investigações c viagens dc von den 
Sleinen, em i88á o em 1887, pecmittiram reprcsenta-lo com 
exacção nas chartas. Seu leito é um dos mais accidentados epic 
apresentam os nos brasileiros, porejue o relevo desegual da região 
força as aguas a bruscas voltas. A baixo da sua mais violenta 
cachoeira, modifica elle o seu curso normal, dirigido no sentido 
de Sul para Xorte, e lança-sc para Sudeste conlornamlo um 
massiço de rochas. Xa foz, o Xingú. já sob a iniluencia da maré 
occanica, espraia-se cm vasto lago como o Tapajoz; o cordão 
littoral cjue o separa do Amazonas c dividido pelos canaes em um

I. 1\. L. Tavauks, 0 rio Tapajoz.
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arcliipclago de florestas insulares, ao passo que um lal)yrintlio do 
ilros caiiaes se desenvolve aguas acima da coidlueacia, ao longooi

da margem meridional do grande rio.
Esta ])rodigiosa corrente do Amazonas, na qual somom-se 

dcs])crccbidas outras correntes como as do Xingii, do Ta[)ajoz e 
do Madeira, tem o enorme desenvolvimento de 33oo kilometros, 
do 'Fabalinga a Macapá. Sua largura é muito mais nmlormc do 
(pie a do rio Xegro ou do Ta])ajoz. Não considerando os furos 
laleraes nem os labyrintlios de {(jarapés e de paranns como jiartc 
integrante do corpo fluvial, o Amazonas é  quasi sempre liaslante 
estreito [>ara cpie do melo do rio o viajante aviste ao mesmo 
tempo as duas margens, indiciadas ao menos por uma orla de 
verdura, cpie a distancia envolve na bruma. A jjarte estreita ]>or 
evcellencia, designada ás vezes como o « dcsllladeiro )) de Óbidos 
e situada abaixo da foz do Trombetas, apresenta na epoeba das 
cbeias, cm Junho, a largura de ibao, c segundo Ferreira 
Fenna 189a metros', a profundidade média de 7G metros, e 
coire na razão de 7600 metros por hora. lí licito inferir d’estes 
algarismos (pie o rio Amazonas n’esta estação dá pelo menos 
100 000 metros cúbicos d agua por segundo, antes de ter rcccdiido 
o '1'apajoz, o Xingu e outros aflluentesb Por occaslão das grandes 
inundações, a agua cpie transborda vae pcrdcr-sc até ao Snl de 
Óbidos, n’um vasto reservatório —  o Eago Grande de \ illa 
Franca, — de 56 kilometros de extensão sobre 7 a 16 de largura; 
bilhões de metros cúbicos d’agua são assim desviados da corrente 
e do mar^. Spix e Martius, e mais tarde Wallace, avaliando a 
cajiacidade do rio na mesma parte estreita, mas na estação secea 
c sem haverem sondado ate o íundo, acharam uma despeza de 
i 5ooo metros apenas, o que não é nem a décima parte da despeza 
em tempo de inundação. A quantidade d’agua que cac na bacia, 
prodigiosa nas vertentes orientaes dos Andes e dc 2 metros pelo 
menos na vasta extensão das florestas amazônicas, mas pouco

1. A  R e g iã o  O c c id e n t a l  d a  P r o v in c ia  d o  P a r á .

2. Liíwis ItEiiNDON, V a lle y  o f  th e  A m a z o n .

3 . Ü E . M i y  \ V .  B a t e s ,  A  N a t u r a l is t  o n  th e  r iv e r  A m a z o n s .
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abundante nas savanas por cansa da acção do vento nas mon­
tanhas jíuianenses, não poderia ser avaliada em menos de 
2 12  metros, e si cila escorresse totalmente, de modo sempre 
uniíorme, a despeza ílnvial não seria inferior a 5ooooo metros 
cuincos d’agua por segundo. Abaixo dos saltos e das cachoeiras, 
nos valles de todos os affluentes do Norte e do Sul, as aguas 
extendem-se á direita c á esquerda cm enormes reservatórios de 
eva[)oração ([ue diminuem cm forte proporção, ainda não medida 
aliás, a massa já tão ])oderosa da colossal corrente.

A collina de Óbidos, que só tem uns 3o metros de alto, faz 
parte de uma cadeia de rochas, muito alterada ])elas erosões mas 
susceptível de reconbcccr-sc. A Leste continua com as colllnas de 
lA-eré, que o viajante, cançado de ver deslilar a interminável matia 
das margens do Amazonas, avista conn alvoroço ao Norte de 
Montc-Alegrc; estes taboleiros verdejanti's podem ser considerados 
como o typo de todas as regiões altas {[ue limitam ao Norte e ao 
Sul a planicie de alluviões em que se expande o rio. Cortadas a 
pique ou com encostas ingremes cobertas de vegetação, as coilinas 
repousam sobre camadas de esebisto argiloso c são coiistltuidas 
por nm grez de dureza Aarlavel, contendo a mcla-altura um banco 
de Uibalinga, argila amarella ou rosca, que detem as aguas c 
força-as a surgirem cm nascentes lateraes. A ])arte superior ó dis­
posta cm fórma de terraço com depressões mais ou menos 
profundas cavadas pelas inlemperles, e do alto de nm d (‘stes 
taboleiros de grez, d’onde ao longe se avista serpeando o Ama­
zonas bordado de lagos, pcrccbc-se também a Leste e a Oesti; a 
íila de taboleiros perfilados até o horizonte sem outra interrupção 
slnão a dos valles alcatifados de verdura. I'̂ sta lila prolonga-se a 
Leste pelas coilinas escalvadas de Paranacoára, de \elba Pobre 
c pela serra d’Almeirim, (pie ao conti’ario c coberta de bellas 
arvores até o cume: estas ultimas plataformas, galgadas por Mar­
tins, atlingem a 2/10 metros. Em todo o valle amazonico, dos 
contrafortes andinos ás praias do Atlântico, encontram-se estes 
grezes tabulares que mais ou menos resistiram á acção destruidora 
do tempo; mas, enupianto na parte central da depressão amazônica
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OS clous terraços do Sul c do Norte estão á distancia de 800 a 
900 kilometros, elles se appro.ximain ua travessia de Obidos e 
.Montalegre : entre estas duas pec[uenas cidades, mas na margem 
cstpierda, crgue-se Sautarcm na extremidade de uma emiiieiicia 
da mesma formação rochosa. Até nas margens e nas ilhas do 
estuário, e para cá do golfo amazoiiico, no littoral cjue se pro­
longa a Sudeste para o Piauhy c Ceará, apparecem rochas de 
idêntica natureza.

.V grande ilha de Marajc) em rjuasi toda a sua extensão faz 
parte d’esta zona de rochas, mas não excede o nivel do mar, de 
5 a 10 metros, siiião na costa oriental cpie olha para o Oceano, 
c alli alguns medões apjiarccem sohre o fundo de pedra; a Oeste, 
do lado do rio, a ilha é cm muitos logares coberta pelas marés 
de syzygia; a vaga dilata os estuários, e duas vezes por dia trans­
forma os regatos cm rios. Seu maior curso fluvial, o Anajas, 
chega a ter 60 metros de fundo no leito Incessantemente varrido 
pelo fluxo e refluxo.

As duas ilhas Mexiana e Caviana situadas ao Norte de Marajó, 
na foz do Amazonas propriamente dlcto, são como sua grande 
vizinha fragmentos de uma antiga terra continental; mas as 
alluviõcs lluviaes regularizaram-lhe o contorno, asslgnalado de 
longe por uma cinta de palmeiras e de outras arvores : do lado 
de fóra extendem-se pantanos e lagoas semeadas de A êrdura. Ksses 
massiços tèm o nome de ilhas, 0 de facto formam ilhas no periodo 
da inundação’ .

Qual é a origem das camadas de grez, dispostas tão regular­
mente em tão prodigiosa extensão sem que a sua piámltiva hori­
zontalidade houA'esse sido pertui’hada desde a era remota cm ejue 
se formaram?

Agassiz, que procurou vestígios das antigas geleiras até nas 
planícies da Amazonia, explicava a formação destas rochas pelo 
deposito de restos glaciaes arrancados das moraines dos arredores, 
nos Andes, nos Parimas gulanenses e nas montanhas brasileiras,

I .  A u ’hed R. W a l l a c e , op. cil.
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outrora muito mais altas do que hoje são; outros geologos 
porém, explorando cuidadosamente as collinas do Ereré e seus 
prolongamentos, reconheceram que as fiadas inferiores pertencem 
á formação paleozoica e principahnente ao terreno carbonilero

Q. ----  D E P R E S S Ã O  A M A Z Ô N I C A  E Z O N A  E X T E R I O R  D A S  C A C H O E I R A S .

1 : 3C 000 000

1 000 kil.

Demais, quaesquer que sejam os phenomenos que deram origem 
ao circo oval de grez e argilas que se desenvolve como uma 
enorme arena no mlerior do amplntheatro mais vasto das mon­
tanhas e dos planaltos, não é licito duvidar que aguas cobriram 
oulr’ora a planicie, subindo acima dos taboleiros regulares dos 
grezes superiores : houve um lago Immenso ou muitos lagos, for-

[. OaviLLB A. Deuby, Esjuisse d’une carie géologique du Brésil
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mando um mediterrâneo americano, mais vasto do que o medi­
terrâneo do ^elho Mundo, muito maior também do que o grupo 
dos lagos canadenses, d onde sae o S. Lourenço. Nas barrancas 
de Pebas, no Maranbão peruano, descobriu Orton no seio das 
camadas d argila multicôr uma liada de conebas mariubas com- 
prebendendo 17 especies, todas exlinctas, ([ue pertenceram ao lim 
da e|)ocba terciaria'. N essa epoclia, o Maranbão, saído das gar­
gantas de Manseriebe, formava no mar interior um delia, que 
avançou gradmdmente ])ara Leste e a pouco e pouco encheu a 
jdanicie“. Talvez as aguas se derramassem para Nordeste, para o 
mar das Anldbas, pela depressão que o rio Negro, o Cassiquiaro 
e o ürenoco boje percorrem, |;)orquanto as conchas do alto Ama­
zonas assimelbam-se a Ivpos do mar antilico. Pode ser que a 
saïda ainda não estivesse aberta do lado do Leste ; os promon- 
torios de Monte Alegre, as eminências de Santarém, as outras 
collinas que se a|)proximam das margens do Amazonas, para o 
lado da foz, são os restos do dupie (jue fechava outr ora a bacia 
do mar interior e dos lagos andinos até o Titicaca.

As cheias aunuaes do Amazonas representam já em altitude 
lima boa parte do crescimento que fòra 'necessário ]jara recon­
stituir a antiga camada d agua no interior de continente. Kegular 
em seus movimentos como o Nilo, o rio Amazonas sobe c baixa 
alternadamente conforme as estações, por uma serie do « lluxos » 
e « relluxos », em que os indigenas vêm uma especie de maré 
e <|ue elles designam pelos nomes correspondentes : enchente e 
vasnnle. Ao entrar no Brasil, começa a encher no mez de Fevereiro, 
(piando o sol, em sua marcha [lara o Norte, derrete as neves 
dos Andes da Bolivia e do Peru e traz para cima da bacia do 
Amazonas as nuvens e as chuvas que as acompanham. Sob a 
acção combinada da fusão das neves e das chuvas torrcnciaes, 
a cheia augmenta gradualmente até 12, i5  e iG metros, muito 
excepcionalmente até 17 metros, propaga-se aguas abaixo e não

1. Jamiís Oiíton, T h e  A n d e s  a n d  th e  A m a z o n .

2. W. SiEvERS, V e n e z u e la .
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atlinge o Amazonas inrerior sinão em Abril, divcrsamciitc influ­
enciada pelas cheias espeeiaes de cada um dos alfluenles.

O Madeira, vindo dos Andes do hemis|iherio meridional como 
o TInalaga e o Ucayale, os dons íormatlores do Maranhão, assi- 
mellia-se a cslc i'io no regiinen de suas enchentes, c c lambem 
cm Abril que mais engrossa; depois de Junho decresce rapida- 
menlc até chegar ao seu limite mais haixo em Septembro c 
Outubro. Os grandes afíluentcs scptenlrionaes porém, o Japurá, 
o Negro, cujas vasanlcs correspondem aos mezes de Fevereiro c 
Março, e cpie depois crescem lentamenle', attingcm seu limite 
superior em Septembro. D esta sorte eslabelecc-se uma compen­
sação no leito iníerior do rio entre as aguas que vèm do Norte e 
as que alfluem do Sul; ás enebentes de uus coiTCspondem as 
vasanlcs dos outros, c a agua do Amazonas excede sempre o 
nivcl baixo que Ibe dariam as vasanlcs do ^laranhão. Todas as 
osciliações dos tributários se attcuuam nas cheias, vasantes e 
repiqaeles do rio gigante.

Nas grandes aguas as ilhas haixas desapparcccm, a margem 
é inundada, as lagoas esparsas unem-se ao rio c rainiílcam-se em 
vastos mares interiores ; os animaes procuram então rcíugio nas 
arvores e os Índios das ribanceiras acampam cm jangadas. Depois, 
(piando o rio começa a baixar, a agua vollaudo ao antigo leito 
alue as barrancas por muito Icnqio ensopadas, corroc-as, e de 
repente massas de terra se desmoronam, por centenas c milhares 
de metros cúbicos, arrastando comsigo arvores c animaes. As pro- 
[irias ilhas estão expostas a uma súbita destruição : quando as 
íilas de troncos que as guarneciam vem a ceder á violência da 
corrente, bastam algumas horas e até alguns minutos para cpic 
cilas desappareçam, levadas pela ressaca ; ruudeni-se rapidamente, 
c os Índios, (}ue colhiam ovos de tartaruga ou seceavam o pro- 
dueto de sua pesca, são obrigados a fugir prccipitadamenle nas 
suas canoas. Passam então no íio da corrente essas longas jan­
gadas de troncos enlaçados que se eminaraiiham, se soltam, se

I. ü  auclor disse por equivoco : primavera e verão. ( ^  d o  T .J .
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accmnulain em lorao dos proinontorlos, se escalam ao longo das 
margens, carregando muitas vezes toda uma flora de cspecics 
vcgetacs presas aos troncos e aos galhos, toda uma fauna de aves 
empoleiradas e de repteis enroscados nos ramos. Em tomo 
d’cstas procissões de arvores, que oscillam e mergulham pesada- 
mente sob o peso da corrente, como monstros marinhos ou como 
cascos de navios, iluctnam vastos lençoes do cannarana, que dão 
á superfície liquida o aspecto de immcnsos prados. Descendo o 
rio, quando o vento é jionteiro, os canoeiros ta[)uios amarram 
seu harco a um d’estes troncos de arvore arrastado pelas aguas e 
descem assim, sem emprego de remos. Si l'cfresca o vento, e as 
vagas agitadas ameaçam sulnnergir a canoa, os índios mcttcm-n’a 
n’nm d estes lençoes de verdura, o qual atténua a força das ondas 
c regulariza o seu movimento ; rebocados pelo tronco fluctuante 
e protegidos pela espessa camada das hervas, continuam tranquil- 
larnente a sua viagem.

A maré atlantica vem ao encontro do Amazonas até Santarém, 
a 1 ooo kilometros do Cabo Norte, considci-ado limite termina 
da foz ; a agua salgada porem não penetra no rio ; o fluxo só tem 
por eífeito retardar a corrente do Amazonas e angmentar-lhc a 
altura. Ainda á roda da ilha Mexiana, em pleno golfo, a agua é 
com|iletamente doce, e os marujos bebem d elia todo o anuo ; 
entretanto jióde succéder que a agua salgada, mais pesada, 
procure o fundo do leito abaixo das camadas liquidas mais leves 
trazidas pelo rio '.

O gr ande choque enti’e a massa d agua lluvial e a do mar 
produz-se já na parte larga do estuário, onde o Amazonas, tendo 
perdido sua grande profundidade, se espraia sobre bancos litto- 
raes. Abi as vagas, impellidas pela corrente costeira e pela mareta 
na direcção de Leste para Oeste e sobretudo de Sudeste para 
Noroeste, encontram as aguas íluviaes sobre um fundo que se 
eleva rapidamente. E a pororoca, palavra que n’um dialecto local, 
sob a fórma poroc poroc, tem talvez, segundo Barbosa Pvodrigues,

I. Alfred R. Wall.lce, op. cit.
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a significaçcào de « destruidor ». O vagalhão, que se forma u’eslas 
liulias de eucoutro entre as massas oppostas. excede cm altura os 
do Seua, do Gauges e do Yaugtze. A 8 e lo  kilometros de distancia 
ouve-se O ronco foruiidavel da pororoca que avança. Um primeiro 
vagallião precipita-se como um mar novo e tempestuoso sobre o 
mar tranquillo de baixo ; um segundo, um terceiro, e por vezes 
um quarto vagalhão succedem-se, abatendo, destruindo os 
objectos que resistem. As ondas successivas, das quaes a primeira 
chega a 1er ás vezes trez metros de altura, formam na end)occa- 
dura uma barra completa de margem a margem e são aceom- 
paubadas de redemoinhos, decorrentes formidáveis que metteriam 
a piíjiie embarcações ligeiras c ate causariam avarias a navios de 
grande porte. Prevendo o temeroso embate, as embarcações 
abrigam-se nas esperas ou calhetas do littoral. Maca[)á. na margem 
septentrional do estuário, é um dos logares ameaçados, mas as 
praias onde as vagas da pororoca desabam com maior violência 
são as do cabo Norte, nas boceas do Araguary e nos estreitos da 
ilha MaracáU Conforme as erosões e os depositos, o regimen da 
j)ororoca varia de maré a maré.

A foz do Amazonas, atravessada pela linha equatorial, alarga-se 
em um braço de mar entre a ilha Marajó e a costa das Guianas ; 
depois, tendo banhado um arcbipelago inteiro de libas e ilhotas 
agrupadas em torno da Caviana, constituo esse « mar doce » 
que assombrou Plnzon e a tantos outros navegadores depois 
d’elle. Quando se viaja no estuário da foz, sol)re aíjuellas aguas 
pardacentas que rolam com rapidez para o Atlântico, « lica a 
gente sorprcbcudlda c pergunta, diz Avé-Lallemantb si o proj)rió 
mar não deve a sua existência a esse rio, que lhe traz Inccssaii- 
temente o tributo de suas aguas. Só a diUerença do balanço 
produzido pelo movimento das xagas ou pela pressão da corrente 
é que pode indicar em que dominio se está, si no das aguas doces 
ou no das aguas salgadas ». Exactameulc ao Norte da l'oz, onde a

I. Henri A. Coudreau, France équinoxiale. 
v3. Reise durch Nord-Brasilien im Jahre, iSöq.



’V*' :\ç

il

Cú ESTADOS-UMDOS DO BRASIL.

í̂  IT

corrente se curva ao longo clas costas guiauenses, mas já a 
5oo kilometros do esluarlo propriamente dicto, foi (pac Sabine viii 
a linba de separação entre a agua a/ul, pura, do Oceano, e a 
agua turva da corrente do grande rio ; elle verificou a dilferença 
de cèrca de um <piinto na salinidade das massas liquidas'.

A Oestc, ao Sul da illia Alarajó, ramifica-se o estuário amazô­
nico em um labyrinllio de pequenos rios e canaes (jue vão 
encontrar outro estuário, o do rio Tocantins. Algumas destas 
vias de navegação dão accesso franco aos navios ; outras, multo 
estreitas, parecem mais galerias de verdura : os barcos que ])or 
ellas se aventuram passam por baixo de ramos enlrecruzados ; 
em vários logares, para evitar abalroamentos teve-se de reservar 
um furo para subida e outro para descida. Parece, ao olhar para 
a ebarta, que todo este conjuncto de aguas íluviaes pertence ao 
systema amazonico ; mas as correntes do Amazonas e do Tocan­
tins não se ml.vtui’am, ou ao menos, si ba mixtura, não se unem 
sinão em parte iníinltesima da sua massa liquida. Entretanto os 
furos oceidentaes que communleam o rio Amazonas còm o Pará 
são cheios pelas aguas do grande rio : assim uma pequena parte 
da corrente maior juncta-se talvez dlrectamente á corrente do 
'focantins, e o rio Pará póde até certo poncto ])assar por uma das 
boceas do Amazonas. 0  braço oriental, o mais j)roxinio da ilha 
Marajó, não recebe agua da grande corrente ; acha-se sob a 
influencia directa da maré, que por elle sobe com força, vindo 
do estuário do Tocantins“. Sondando um destes canaes, desco­
briu Couto de Magalhães um leito de turfa espesso, que se 
íxtende até longe por baixo das alluvlões da vasa.

Ao interior da região, os grezes arnazonicos se deslocam pela 
acção do vento, do sol, da chuva, do trabalho das raizes; mas na 
praia occanica e nas ilhas do estuário solfrem elles outra acção, 
a das vagas Invasoras. Multo diverso da maior parto dos outros

1. Salinidade da agua pura do mar....................................  83,672 por 1000.
Salinidade da agua salòba.....................................  26,3/|5 __

(Edw. S.\bi.ne, ExperinieiUs to determine the figure of tlie Earth.)
2 .  IIenry W. B a t e s ,  on. cit.
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rios c sobretudo do Mlssissipi, ao qual muitas vezes o comparam, 
o Amazonas não tem delta de alluviões que avancem pelo mar a 
dentro, longe da linha normal das praias : abre um enorme

N® I O .  —  G O L F O  A M A Z O .N I G O .
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estuário, « o mar doce », e tanto a geologia como a bistoria 
contemporânea provam que este mar a pouco e pouco iinadc o litto­
ral, engolindo asilbotas, corroendo o contorno das ilhas e das penin­
sulas. Ha memoria de muitos teri-enos (jue desappai-eceram, devo-

5
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rados pela vaga. A cosia de Macapá, na margem septeiilrional 
do estuário, recuou scnsivelmeiile desde o principio d’este século; 
a ponta de Salinas, a Leste do rio Pará, diminue da mesma 
íórma que a ilha Sanct’Anna, a Leste do Maranhão. A ilha 
Caviana, no archipelago atravessado [)cla linha equatorial ao Norlc 
de Marajó, foi cortada por um estreito graças ao alargamento 
írradual de dous furos. Similhante invasão das aguas oceanicas 
sohre o littoral parece pi’ovir d um abaixamento geral das costas, 
üs phcnomenos observados na Neerlandia, (pie é licito considerar 
como o delta commum do lllieno, do Alosa e do Escalda, reali­
zam-se em poncto grande nas terras alluviaes do Amazonas e do 
baixo Tocantins: mas aqui ainda não ha povos que acceitcnn, 
como íizcram os Batavos, a lucta com o Oceano e que defendam 
suas terras contra o assalto das vagas com uma serie de diipies 
(( tão custosos, como si foram feitos de prata pura ». Demais, na 
Amazonia tem outra pujança o trabalho de erosão, não se pode­
ria alli explicar o abaixamento do solo como na Ilollanda, c outros 
paizes similhantcs, por um amontoamento natural das terras de 
deposito, [lonjLie nas margens do grande rio não são só as cama­
das de alluvião que cedem debaixo dos passos do homem, são as 
pro[)i'ias rochas que se esboroam e sohre ellas ganha terreno o 
Atlântico por um movimento secular.

Mas, visto ipie o estuário se cava mais para deante de anuo 
em anno, que destino tem as prodigiosas quantidades de detritos 
trazidos pela corrente do Amazonas e que se destacam da agua 
doce em contacto com a agua salgada? Admittindo que as matérias 
suspensas na onda amazônica representem só trez millesinios, 
não dão já uma massa de /|0 metros cúbicos por segundo, isto é 
é, por dia um cubo de i 5o metros de lado? Repartidas pelo vasto 
estuário e pelo mar até 5oo kilometros de distancia da costa, 
estas alluviões elevariam ra[)ldamente o fundo do oceano e xáriain 
á tona aipil e acolá, sob a fórma de bancos, si a massa modeviça 
da grande corrente equatorial não as ílzesse escorregar para o 
fundo na direcção de Aoroeste. Uma parto (l’estas matérias, impel- 
llda laterahnente, vae depôr-se nas costas da Guiana, mas nem
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sempre alii fica, porque a praia, batida pelas ondas, se desaggrega 
e segue rumo de Noroeste sob a forma de alluviões marinhas. O 
Irajecto d’estas matérias prosegne pois de estação em estação nas 
aiíuas e no fundo, para o mar dos Caraibas, para o golfo do 
Me.xico, ao longo das pequenas Antilhas e das ilhas Bahama, 
para todos os ponctos oceânicos seguidos pela corrente. N’este per­
curso, numerosos são os bancos de areia e os cordões littoraes, 
cjue os materiaes levados do golfo amazonico contribuem para for­
mar; mas o campo de de])Osito por excellencia parece ser, a Oeste 
da corrente marinha, o littoral da Georgia e das Carolinas, tão 
notável pelas suas immensas planicies de sedimentos e pelas suas 
restingas costeiras. Os rios curtos da vertente dos Appalaches não 
poderiam explicar a origem d’estas praias contemporâneas, de ])io- 
jjorções muito maiores do que qualquer formação analoga em 
outras partes do mundo. 1'istá alli o verdadeiro delta do .Vmazo- 
nas: é alli que se depositam em larga zona continental os detri­
tos incessantemente destacados pelas chuvas aos .\ndes do 
Equador.

Em comparação com a parte considerável que cabe ao Amazo­
nas na historia da Terra, piSde parecer insignificante o seu papel 
na historia do homem. Verdade é que ainda o não conhecemos 
sufíleientemente ; só é licito jiresumlr a sua iníhicncia de primeira 
ordem na distribuição das raças e das tribus durante o periodo 
do povoamento, e ainda depois do descoberto o Novo Mundo. 
Até meiados d’este século, o rio Amazonas não íôra considerado 
[iclos homens civilizados slnão como maravilha da natureza; lal- 
lava-se d’elle com uma admiração mesclada de pavor, mas não o 
aproveitavam. Os navios não iam além das portas de entrada 
d este mar cm movimento. Antes da introducção dos navios a 
vapor, um barco levava cinco mezes para subir os canaes e o rio, 
da cidade do Pará até á barra do rio Negro; outros cinco eraii 
precisos para chegar á Ironlcira do Peru luetando contra a lorça da 
correnteza. Uma viagem á roda do mundo, por esses mares que 
ventos vários cncapellam, era então mais curta do ipie a sulmhi 
do .Amazonas, feita com o auxilio do vento alizeo que sopra

lid
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regularmente na direcção de Oeste'. O \apor e desde 1867 a
abertura do rio a todas as l)andeiras fizeram no mundo amazo%
nico uma revolução cujas consequências se multi[)licam de anno 
paraanno. A região do alto Amazonas, que se achava tão alastada 
dos centros commerciaes no interior do contineide, foi por assim 
dizer transportada para o littoral oceânico, do qual se tornaram 
prolongamentos as margens do no e as dos seus canaes lateraes, 
de seus afíluentes e tributários, em mais de 5o 000 kilometros. 
(Considerando todo o Brasd como uma illia cercada por aguas 
oceauicas c lluviaes, seu contorno c de perto de 22 5oo kilometros; 
d’estes, 5 200 kilometros (isto é quasi um quarto) representam a 
parte das aguas amazônicas, desde as nascentes do Guaporé.

O clima da Amazônia revela-se pelo proprio regimen do rio, 
jielos ventos c[ue lhe retardam o curso, pelas osclllaçõcs perió­
dicas da sua despeza, pela alternancia de enchentes e vasantes dos 
seus afíluentes. « Equador visível », como o chamaram muitas 
vezes por causa da orientação do seu curso, parallclamcnte á linha 
ccpiatorial, que passa por cima de sua bacia, dos Andes ao

I. Estalislica do Amazonas e dos seus principaes afftuenles brasileiros ;
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csluario, a corrcntc do Amazonas não sac da zona onde os venlos 
alizcos de Nordeste e Sudeste luctani pela supremacia, determi­
nando com este confllcto um clima no cpial se succedem os phe- 
menos de ambos os liemisphciaos. Soprem os alizeos de Nordeste 
ou do Sudeste no seu ecpiilibrio constante atravez das regiões 
ofpiatoriaes, elles tèm sempre o cbaractcristico de vento contrario 
á cori'cnteza c fazem-se sentir até centenas de kilometros no 
interior do continente. De ordinário a viração regular não cbega 
além do Manáos no Solimões e no rio Negro; mais longe, os 
ventos ollerecem menor regularidade, desviados de seu caminho 
normal pelos íocos de allracçõo que se lormam á direita e á 
es(|uerda, sobretudo nos llanos da  ̂enezuela o nas plamcics da 
Bolívia 0 de Matlo-Grosso, onde os campos alternam com a inatta. 
O encontro da leve corrente de ar que accompanlia as aguas do 
Amazonas e da viração abzea ([ue ACin do mar refresca a atmos- 
pliera c contribue para dar cás regiões amazônicas relativa salu­
bridade, multo superior á de varias regiões tropleaes; as margens 
dos arfluentes, porém, que não são purificadas pelo sopro dos 
alizcos, são quasi todas perseguidas pela malaria.

Verificou-se que os ventos « geracs » ou monções de Sudeste 
soflrem certa perturbação iio estuário. Em Abril, no começo ile 
Maio, predominam estos ventos do cabo São Roque ate o Maranbao 
e propagam-se rapidamente ao longo da costa aceompaubando o 
sol (pic sobe para o tropico do Norte; cbegados porém á Ibz do 
grande rio, páram por algum tempo ou pelo menos abrandam-se 
multo. Talvez provcnba isto do obstáculo opposto aos alizcos pela 
corrente atmospberica siqicrposta, por assim dizer, á corrente 
fluvial e (jue se prolonga no mar até a5o ou 3oo kilometros ao 
largo. Mas, desde que transpuzeram esta muralha transversal da 
brisa amazônica, os ventos « geracs » estabelecem-se logo em toda 
a costa da Guiana'. Bassam-sc ás vezes trez mezes antes ipie a 
monção de Sudeste chegue do calio S. Roque até o ürcnoco.

No rhytbmo animal das estações, o predomínio regular dos

I . L a u t ig u e , Instruclion nauli(jue sur les côtes de la Guyane française.
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ventos alizcos corrcs[)omle ao periodo da sêcca, de Septembro a 
Janeiro, ao passo (pie as calmarias coincidem sobretudo com as
chuvas, de bevereiro a Julho c Agosto. V precipitação acjuosa ó
muito considerável e excede provavelmente a 2 metros no todo 
da bacia : os tremendos aguaceiros cjue as nuvens despejam na 
vertente oriental dos Andes compensam a raridade das chuvas nas 
regiões das savanas que um anteparo de montanhas defende. 
Fre([uentemente nevoeiros turvam a atmospliera durante a estação 
da sècca. 0  sol se levanta n’um ceo puro, 7uas um tenue véo se 
e.xtende sobre o horizonte, para a tarde espessa-se e soh(> gra­
dualmente para o zénith ; depois encobre o sol e mantem-sc ainda 
por uma ou duas horas da noite; por vezes, cm princi[)io de 
hevereiro, até persiste durante alguns dias sem dissipar-se com 
o frio da madrugada', presagiando próxima mudança de 
tempo.

-Além d’isto, notam-se grandes diíferenças de clima entre as 
cidades do baixo Amazonas e as do no Aegro, do Solimoes e do 
Maranhão. Estas, menos expostas á brisa fresca do mar, tem tem­
peratura mais dcsegiial, com extremos muito afastados; 110 rio 
Negro, os canoeiros tem frequentemente de soífrer violentas 
borrascas a ipie chamam « trovoadas » ; a chuva e o bom tenqio 
succcdem-se alh sem grande regularidade cm todo o anno. No 
Pará, são muito mais definidas as estações, e todavia as oscil- 
lações de temperatura são fracas de mez em mez, ao passo ipie
nos chinas da Europa occidental ellas olferecem considerável 
variante ^

-Vs tciras amazônicas, quentes c liumidas, rivalizam pelaimmen- 
sidade das suas florestas com as planicies cortadas pelo Congo, e 
até as excedem. A « matta » só interrompida pelo curso dos rios

I . Condições meleorologieas do Pará, na .\mazonia brasileira :

Laliludc. lí.asima. Mínima. Media. Chuva

............  i",28s. 3 5» 22»,8 27»,22 3»
2 . iI.FKED 11. W.VLI.ACE, Op. c U .



e por um ou oulro sitio cultivado, occupa um espaço avaliado cm 
cinco milhões de kilometros quadrados, —  extensão egual a doze 
vezes a super lide da França. Abrangendo a Nordeste as mattas do

IfO  j i .  ----  t e m p e r a t u r a s  d i u r n a s  d o  PARÁ, COMPARADAS COM AS DE LONDRES.

littoral guianense, a floresta desenvolve-se em uma larga zona 
entre a corrente do Amazonas e as savanas abrigadas do vento do 
mar pelas serras Tumuc-Ilumac, Cafrrit, Pacaraima e Roraima; 
entretanto, no baixo Amazonas e nas proximidades do Oceano, 
ella é interrompida, como na Guiana costeira, por vastos campos :
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HIM d’elles é o campo d’A le iiu p ie r A  parte Nordeslc da ilha 
Marajó lambem é occupada por savanas. A Oeste, a lloresta aug­
menta através da bacia do alto Orenoco e dos seus aKluentes 
andinos. As vertentes orienlaes da Columbia meridional, do 
Eípiador, do Peru, da Bolivia pertencem também a este mar de 
vegetaç.ão arborescente, assim como as terras bai.vas percorridas 
por todos os adlucntcs meridionaes do Amazonas abaixo das 
cachoeiras, e até certa distancia acima d élias; as grandes arvores 
margeam a corrente formando espessas cortinas; de|)ois as 
encostas de um lado e d outro sfio cobertas de relva, e as terras 
altas later.aes n.ão tem outra vegelaç<ão sinão arbustos espalbadosL 
O lundo do valle do Tocantins liga-se egualmente pela continui­
dade' das maltas com o antigo lago onde se ramificam as aguas 
do Vmazonas. lia grandes treebos de florestas ainda não conbe- 
cidos do bomem civilizado sinão pelos caminhos naiuraes dos rios 
e dos furos : o colono ainda não se arriscou a seguir as pegadas 
dos indigenas e das leras.

Não é todavia da margem dos rios rpie melhor se pode vèr e 
comprehender a floresta. Os viajantes que sobem o Amazonas não 
percebem sinão uma muralha compacta de arvores, entrelaçadas 
de cipós, cobertas de uma inassa verdejante continua, erguendo 
em fóima de estacada, de ambos os lailos do rio, suas bastes 
contíguas e rectas como juncos, com a base mergulhada na escu­
ridão, emquanto a folhagem dilatada das copas se oflerece á luz. 
Dos barcos que vogam no meio da corrente não se jióde dis­
tinguir forma alguma definida n’este paredão de verdura; para ipie 
se faça idea da iminensa variedade das arvores e dos arbustos ricos 
da seiva pei'petiia da natureza tropical, é mister penetrar num 
dos igarapés tortuosos ipie se ramificam entre as ilhotas dos mil 
archipelagos semeados no Amazonas. Então tudo se ve de perto. 
Debruçadas na margem succedem-se as arvores mais diflerenles, 
ostentando suas copas, desdobrando seus leques, abrindo suas

1. IIexuy W a i .t k u  1 5 .\T E S , op. cit.

2 .  O t t o  C l .a i ;s s , Verhandlungen des fünften Geographentages zu Hamburg, i 885 .
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uiiibcllas de folhas, balouçando sobre a agua suas grinaldas de 
cipós floridos.

No seu conjuncto, a flora amazônica c muito dislincla da do 
Brasil propriamente dicto. Possuem ambas sem duvida muitas 
espccies communs, mas os contrastes sao numerosos. Apczar do 
largo estuário do Amazonas, e do labyrintho de alagadiços (pie o 
prolonga ao Norte, o Par<á e Caienna olferecem quanto á flora 
e á fauna tão grandes similbanças, que c licito considera-las como 
tendo uma mesma feição natural, bem distincta da feição brasileira 
meridional. Este facto notável parece confirmar a hyqiothese dos 
gcologos que admittem a existencia anterior duma aldrava trans­
versal ás aguas do Amazonas, retidas outr’ora n’ lim vasto niar 
interior : as espccies provenientes das montanhas guianenses e 
de suas encostas pro[)agaram-se talvez do Norte para o Sul pelas 
terras de Marajó c de outras ilhas que boje fazem parte d‘uiu 
arcliipclago, e d’alii penetraram na Aiuazoiiia meridional, fôrmas 
aiulinas, descendo ao longo dos rios, mixturaram-se com as que 
procediam das montanhas da Guiana'.

Este mundo floral de tão vasta extensão apresenta infinitas 
diversidades locaes conforme a natureza do solo, de alluvião ou 
de roclia, de areia ou de argila, seceo ou inundado. Assim as 
barrancas do Amazonas, do Purús, do Madeira e de outros atlbi- 
entes mostram pela dilferença de sua vegetação o gráo de anti­
guidade de lormação. As praias ou icjapós mais modernos, cuja 
altura não é superior a ipiatro ou cinco metros acima do nivel 
da vasante, e que oceupam em muitos logares lundos lacustres de 
milhares de kilometros ipiadradros, cobreni-se de bervas altas, de 
oiranas e de encantadoras cecropias, de tolhas recortatlas e dispos­
tas á guisa de candelabros. A zona dos igapós antigos taz-se 
reconhecer de longe por outras arvores, uma das quaes é a serin­
gueira, Hevea guyanensis. Alais acima, a zona das argilas e das 
altas alluvioes, varzea ou vargem, só inundada por oceasiao das 
enchentes, distingue-se dos mattos cheios de numerosas espccies,

I .  V o N  .M .\ h t i I/'s . — 11. W .  B a t e s ,  op. cit.
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eulro as quaes diversas palmeiras. Vem depois a « terra (inné ». 
aiiligo leito argiloso dos mares laterioi’es que seccaram com o 
tempo ; crescem alli pela maior parle as grandes arvores, cujo 
lenlio excede em dureza e helleza o das primeiras esseucias llorcs- 
taes da Europa'. Da mesma lórma, a vegetação das terras roçadas, 
e depois restituidas á natureza, contrasta sempre com a da 
niattíi virgem.

As arvores que se erguem como uma muralha movediça na 
margem do Amazonas sor|)rolicndem o viajante pela sua pouca 
altura; é que, nascidas cm terreno de foianação nova, ainda não 
tiveram tempo de crescer como os gigantes seculares da anli- 
(piissima llorcsta. Aas terras não revoKidas pelas correntes não 
se encontram, e veriladc, arvores de ioo metros de altura como 
na Australia e nos valles da California, mas veem-se troncos de 
5o e Go metros, abrindo sua galliada por cima do resto da matta. 
faes são a moiratinga, a « arvore branca » ou arvorc-rainba ». 
pi’ovavelmente variedade da d/ora excelsa das Guianas; a samaúma 
{Eriodendron samauma) e a massaranduba" ou « arvore de leite », 
cuja seiva se bebe mixiurada com café, mas (pie parece perigosa si 
se toma cm grande quantidade. A galbada d uma arvore gigante, 
(b'seoberta por Wallis nas margens do no Branco, apresentava a 
cnruiiilcieiicia de 108 metros, cobrindo um espaço de ipiasi 
2 12  hectares, onde se poderiam abrigar 26000 boniens, com 
aperto é verdade. Outra cspecie de Boinhax, a monguba, que se 
pieleie muitas Aczes como arvore de avenida nas cidades riboi- 
rmbas do Amazonas, distingue-se da maior parte das esseucias 
liojiicaes, porque perde as lolbas antes da nova camada de 
botões. Nos dias de nevoeiro, estas arvores de ramos despidos, 
elcvando-se sobre as estradas juncadas de folhas amarelladas, 
lembram ao 1‘jiiropeo do Norte a sua patria longínqua. Um dos 
traços mais cbaracteristicos da maior parte das grandes arvores 
da matta consiste nos poderosos contrafortes exteriores (jiie sus-

1 .  K e m . r r - L e u z i x g e r , vom Amazonas und Madeira.
2. Mimusops elala.

B a t e s , op. cit. 
(\. do T.)
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tenlam o tronco, \erdadeiras muralhas de madeira divergindo em 
torno do mesmo tronco e foi'mando reductos onde muitas pessoas 
poderiam estar á vontade. Além da grande quantitade de plantas 
que crescem á sombra entre os pilares massiços, innumeras 
especics como parasitas prendem-se á casca para subir alé onde ha 
luz, ou crescem sobre os ramos, [)rojcctando para o solo longas

r “  1 3 .  ----  A M A T T A  A M A Z O X I C A .

□

raizes aercas que se balouçam e se ennovellam com os cipós, 
trançando sua rèdc iuííiiita através da floresta sem limites.

As palmeiras, estudadas especialmeiitc por Martius, « o amigo 
délias », e por Barbosa Rodrigues, constituem grande proporção 
das especies arborescentes (sao muitas centenas), e até em alguns 
sitios arenosos e á beira das savanas compõem toda a lloresta. 
Em muitos logares domina uma unica lórma ; a graciosa haterpe 
oleracea, o assai dos Brasileiros, protege todas as cboupanas em 
torno do Para; nas margens do Japurá e do Içá, uma das pal­
meiras mais communs é a paxiuba (Iriarlea exhorrhizci), erccta 
sobre as raizps divergentes como leixes de espingardas, e cuja
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fabellemi iornccc iiina das subsUiiicias lo.\.leis mais a[)i’cciadas para 
paniios e cordas; uo alto Amazonas, a barriguda {Iriariea ven- 
tricosa) crgue sen grosso espiípic Ijarrigudo. A piassaba', epic 
crescc al)imdantcmentc na bacia do rio Negro, dá libras muilo 
estimadas pelos Inglezes para fabrico de cabos, c as do tncum 
(Aslrocaryum vulgare), no Purus e uo Juruá, empregam-se para 
atilbos menos grosseiros. As fôrmas dilïerem siugularmeute 
segundo as especies : os Badris parecem-se com juncos, e não 
obstante a altura de 4 ou 5 metros tem espi([ues delgados cpie 
não excedem a grossura de um dedo. Outra [lalrneira transforma-se 
até em planta trepadeira : o Desmoncas, de |)ampanos armados do 
gancbinlios que se agarram á casca das arvores. Não lia lámilia 
vegetal que não tenha cipós entre seus representantes  ̂ Quanto a 
fetos arborescentes, não os lia nas regiões baixas da Amazonia : 
só apparecem nas encostas dos Andes ou de Parlma.

A niatta assombra o viajante pela ausência de flores varie­
gadas. As orcbidaceas de flores sumptuosas são raras nas florestas 
amazônicas ; para encontra-las, é mister subir as encostas das 
montanhas no Lquador e na Colombia. As ricas grinaldas do 
lloies amplas, dcslumbrantemento coloridas c de perfume vivo 
só SC encontram na orla das mattas, sobre as arvores espalhadas 
pelo melo dos campos ou {)cla relva das savanas. Alguns trechos 
da floresta tamhem não tem fructos, ao passo que cm outros 
logarcs o índio errante colhe-os com abundancia. As barrancas 
arenosas dos rios, bem expostas ao sol, são guarnecidas de cajús 
(Anacardiwn occidentale), cujo fructo bizarro, chamado pelos 
hrancezes das Antilhas « pomme d’acajou » passa por muito 
saboroso : é pela memória das colheitas annuaes que o indigciia 
conta o numero de seus proprios annos. O guajurú {Chrysobalanus 
ícaco) das jiralas maritimas dá suas bagas, e o ananaz selvagem 
(Bromelia abacaxi) suas perfumadas pinhas. O Inga lúcida, que 
cresce á beira das maltas, oílerece as suas vao-ens, e mais lono-e

r. Aíialea funifera. do 1.)
2. 1 ecea por ticiiiasiado absoiula a proposição do auctor. do I .J
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no cerrado da (lorcsta os vários niaractijás se cobrem de fi iiclos 
saborosos. Conforme as especies, aproveitam-se da palmeira ; o 
csplqiie, os íruetos ou a seiva, Uma das mais altas arvores da 
floresta, a Lecytliis ollaria', tem friictos enormes, urnas uaUiraes 
cbeias de sementes, que ([uando maduras arrebentam a tampa e 
caem no chão com estrépito, dispersando o seu lhesouro, ipic os 
aiiimaes selvagens aproveitam. Outra arvore da mesma familia, o 
castanheiro do Brasil (Bertiioltetia excelsa,) deiva cair seus fruetos 
inteiros. Quando estas pesadas balas se destacam do galbo, caindo 
da altura de 3o metros, ouve-se ao longe o baridlio dos ramos 
que vae quebrando com o peso. Os accidentes cansados por estas 
(piédas incspei’adas são frequentes entro os índios, posto <pie elles 
tenham a precaução de construir abrigos, especies de casamatas 
de tecto forte c inclinado : assim defendidos, aguardam a ipiétla 
dos fruetos, dos quaes e.vtrahem as castanhas.

Quanto aos mais produetos da matta, madeiras preciosas, 
borracha, gommas diversas, resinas e substancias campboradas, 
plantas medicinaes, fibras e especies tinctoriaes, tem-n’os asslgna- 
lado os botânicos aos milhares, e a industria aprende cada vez 
mais a conbece-los e aproveita-los.

Beina um silencio sepulchral em muitos logares da floresta, 
podcndo-sc d abi inferir que a fauna é mal representada : si 
todavia são pouco numerosos os indivíduos, as es[iecies ofTerccem 
singular variedade. Durante os seus onze annos de exploração da 
Amazonia, o naturalista Bates colleccionou 1^1712 especies ani- 
maes, das quaes 8000 completamentc novas para a sciencia. V 
vida formiga até nos recônditos da matta apparentemente desertos : 
a sombra c eífectlvamente pouco frequentada, mas nos ramos 
banhados pela luz agita-se uma população inteira de insectos, de 
passaros c até de mammaes. A ’esta região onde as arvores e os 
cipós fazem esforço para subir, os animaes procuram também as 
zonas superiores, onde ha sol e vento.

..  E a sapucaia f \ .  do r .)
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Pela maior parte os quadrupèdes aiuazouicos modi(iearam 
taufo a sua natureza para accouuuodar-se ao novo nieio, quo 
passam facilmente de arvore em arvore. Os mammaes terrestres 
da Amazonia são poucos e quasi todos pequenos: a anta, d’elles 
o maior, c todavia inferior á alce ou ao búfalo da America septen­
trional. Em compensação, contam-se 38 especies de macacos 
amazônicos, todos trepadorcs, todos de cauda appreliensora. Um 
tardigrado, o Cercolepies, também é exclusivamentc arboricola. 
Das quatro especies de tamanduás (Mynnecophaga) que Bates 
estudou nas matfas do Amazonas, trez vivem sobre as arvores ; 
a familia, de (jue fez parte outr ora o colossal megatherio, a das 
preguiças, só tem na Amazonia representantes que vivem nos 
gallios. Além d’csles animaes e das diversas especies de esquilos, 
muitas cobras e repteis ddlerentcs habitam cgualmente os troncos 
e os ramos das arvores.

Aa immensa area da fauna amazônica, os rios separam de uma 
margem para outra, mas ligam no sentido da corrente. E assim 
que se nota muito contrasto de fauna local entre a margem direita 
e a esipierda do Amazonas, e o curso do Madeira, os do rio Negro 
e do Tocantins constituem os limites naturaes de sub-provincias 
zoologicas : trez especies de cotias são assim com|)letamcnto sepa­
radas pelos rios, eo  mesmosuccede com trez especies de macacos. 
Por outro lado, a presença das mesmas especies nas encostas 
andinas e nos archipelagos do estuário explica-se pela acção da 
corrente ipie une essas duas regiões distinctas. hi graças á mesma 
corrente do rio que as gaivotas e as fragatas do Atlântico penetram 
até os plainos do Peru, a l\ ooo kilometros de distancia do mar, e 
(pie as vaceas-marmbas e os botos brincam nas aguas até ;lO P«
das cachoeiras na saluda dos valles andinos. As varias especies de 
cetáceos tomaram todavia fôrmas exclusivamente llnviaes: 
percebe-se cpiasi sempre que vêm á tona d agua ou mergulham, 
sobretudo á noite, e mais do ([ue o alaslamento das margens, 
estas apparições e desapparições rejientinas de monstros marinhos 
dao ao viajante a inqiressão da solidão na nnmensidade d agua 
doce. A vaga similliança ipie tèm os botos (Inia Geojjroyi) com o

i ' l l
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lioincm, e o prazer evidente cpie elles tèm eiu saltar á roda das 
end)arcações (pie vogam, íez crer aos indígenas, aos cpiaes sem 
duvida 1'orani transmiltidas as tradições do \ellio Aínndo, ([ue 
estes animacs tèm dupla natureza e cpie, á noite, |)odem trans- 
Ibrmar-se cm seres liumanos : conta-se que elles se dislarçam sob 
a apparencia do « christão » cuja mulher pretendem illudir, e que 
esta não reconhece o seu engano sinão ao vèr o pi'ctendido esposo 
caminhar para o rio com os pés para traz e preci[)itar-sc n‘ agua 
soltando nm grande grito. Os pescadores e ribeirinhos tèm tamhem 
medo supersticioso da gihoia do rio ou sucuriú (̂ Euneclcs mnrinuíi), 
que ás vezes ataca o homem: na bacia do Napo, dão-lhe o nome 
de mamayacá « mãe d’agua », e explicam a cheia e a vasante da 
corrente pela entrada e saída do enorme animal'. Na lagoa dos 
Jacarés (Lagarto-cocha), situada abaixo da conílucncia do (iurarai 
com o Napo, viu Osculati algumas d’estas monstruosas sei[)entes, 
cujo comprimento avaliou cm iG a ao metros.

As tartarugas, que a colheita cxternnuadora dos ovos já cpiasi 
afugentou do Amazonas, recalcando-as [>ara os aillucntcs, c o grande 
jacaré —  jacaré iiasaú —  são também objecto de muitas lendas, 
llartt publicou uma obra sobre os « mythos da tartaruga amazô­
nica », comparados com as fabulas analogas do Velho Mundo. 
Conta-se que o jacaré se deixa sempre devorar pela onça, sem 
tentar a minima resistência, e ipie até, depois de ter sido agarrado, 
não procura fugir U Quando uma ouça (jucr atravessar um rio 
coalhado de jacarés, grunhe na praia, e todos os saurios se escon­
dem 110 fundo d’agua. Tartarugas c jacarés alastam-se do rio 
durante a estação das cliuvas, subindo [lara os afíluentes c para as 
lagòas ; voltam no tempo da sècca, a não ser ipic se enterrem no 
lodo para [lassar alli os mezes de eslivação. Os mesmos [leixes, 
os mesmos saurios são de cor clara ou somliria, conforme habitam 
as aguas pardacentas do Amazonas ou as aguas denegridas do no 
Negro

1. Kelleu-Lf.uzinger, Vom Amazonas und Madeira.
2. .'Çlfhed R. AVall.̂ ce, op. CÁI.
3 . "Walus, Ansland, n» 4 , 1877. —  lieport oj lhe Mídeira Commission.
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Certos peixes, como o pirarucii —  « j)eixe-venuclho » (Sudis 
giQds), cuja carne coiislilnc com a farinha de mandioca o principal 
alimento dos povos ribeirinlios, poAoam as aguas de toda a parte 
profunda do rio; pode-se dizer porém, d’um modo geral, que 
suas especies estão localizadas em area muito estrcila. Numerosas 
sub-faunas icblbjologicas succedem-se de cima para baixo no 
Amazonas e nos seus tributários. Na xiagem memorável que fez, 
vio Luiz Agassiz com espanto pequenas porções d’agua separadas 
por istbmos rasos, e todavia habitadas por peixes pertencentes a 
especies diíTerentes, e não se sabe que mais admirar, si a prodi­
giosa variedade d’ellas, si a belleza e singularidade das formas, o 
brilho das cores ou a delicadeza dos matizes. Spix, maravilhado 
d’esta riqueza animal, axalioii em Coo ou 700 especies o numero 
total dos peixes do BrasiL, e seu collaborador Agassiz, visilaiulo o 
Amazonas quarenta annos depois, assegura que o rio possue, s(3 
elle, perto de a 000 peixes diversos, duas vezes mais que o Medi- 
teraneo, até mais do que todo 0 Oceano Atlântico. A Oeste da 
conlluencia do Sollmões com o rio Negro, a lagòa de llYnnuary 
tem para cima de aoo especies, mais do que todos os rios 0 lagos 
da Europa reunidos. Ainda em plena corrente, peixes se acham em 
logarcs especlaes : segundo Silva Goutiidio, trez especies d’ /lcws 
não transpõem a area de « duas léguas )), onde se opera a mlxtura 
dos Iodos sacudidos pelo confllcto do mar e do rio. As piranhas 
(telragonoptenis) são de extrema ferocidade : ainda pequenas, 
mordem o homem com furor, e aos cavallos e cães que vão beber 
agua arrancam os beiços.

Ao passo que a fauna amazônica é notavelmente pobre em 
certas tribus (assim os beija-llôres entre as aves, e os escaravelhos 
entre os insectos), mostra-se ella prodigiosamente rica em outros 
grupos. Só allace colheu na Amazônia mais de 5oo especies de 
passaros. Não ba menos de 700 especies de borboletas num mio de 
uma hora de excursão em torno do ParáN ao passo que todas as

1. Si>ix E L. .\g.vssiz, Pisces brasilienses.
a. tticMUY W. Bates, op. cil.
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lllias Britannicas apenas possuem 66, e a Europa inteira 890. Foi, 
graças á extrema variedade dos lepidopteros, que o naturalista 
Bates poude fazer aquelles estudos conqiarados sobre o transfor- 
mismo e o mimetismo, que tanto contribuiram para munir de 
argumentos o auctor da « Origem das Especies » e consolidar a sna 
bypotliese.

Entre os insectos, alguns ha cuja abundancia tem grandes conse­
quências econômicas. Assim os mosquitos de noite e os piiins de 
dia tornam con quietam ente inhabitaveis cm certos logares as 
mareens do Pnríis : mais de um milhão d estes animaes volteia numO
metro cúbico de ar'; muita gente é victima de abcessos ])roduzidos 
pelas mordeduras e lica paralytica. A formiga saúva {œcodoma cepha- 
loles'), tão conhecida dos naturalistas pelas colheitas de folhas (|uc 
cila corta para fertilizar as suas culturas subterrâneas, im])ossil)ilita 
qualquer plantação em certos logares; cafczacs plantados com 
grande dispendio foram destrnidos pelas colmnnas invasoras d este 
insecto. Os formigueiros das sauvas, cpie se extendem a õo c até 
65 metros de distancia, occupam nma população inteira de minei­
ros, jirovidos de um olho frontal como os cyclopes da fabnla ou 
como os modernos mineiros de carvão de pedra armados ila 
sua lampada Oavy. Uma serpente vermicoide, a ampbisbena, (pic 
os indigenas acereditam ter duas cabeças, e cuja mordedura temem, 
repulando-a sem razão Aenenosa, habita tandjcm estas galerias de 
formigas : cbamam-n’a a « mãe das sauvas ». Outra formiga, 
mais temida do ipic a saúva, a formiga de fogo {flyrmeca rubra) 
afnecnton populações’ . Varias tribus de Índios fazem jirovisão de 
formigas, que elles torram aos milhares para mixturar com a 
farinha de mandioca^.

As antigas populações da Amazonia só deixaram raros vestigios 
de sua morada : em similhante região, de solo Inconstante, perio­
dicamente inundado, e coberto de grandes arvores que o exgottam,

I .  W. Cii.vNDLEss, Journal of lhe R . Geographical Society, 1866, 1868. 
a. E. VON Î.\nrius, Ethnographie Braailiens.
3 . Hauuos.\ lloDuiGUES, Rio Tapajoz.
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os traços da passagem do lioinom dcsap[)arcccram rapidamente, e 
os (pie existem estão ainda occultos no njcesso das mattas. Desco- 
hrin-se entretanto, não longe de Manáos, ao lado das minas do 
forte portngnéz da Barra, nina necropole, de origem evidentemente 
anli([iiissima, onde centenas de grandes nrnas de barro elegante- 
mente desenhadas encerravam corpos acocorados : ignora-se a (pie 
nação, de certo muito superior aos índios actuaes da Amazonia, 
altribuir sirnilbante genero de snpnltnra. Pelo contrario, parece(jiie 
são recentes as « ostrciras », sambaquis ou minas de sernamhi, 
monliculos de condias formados pelos residuos de alimentação, 
([uc se encontram nos arredores do Pará, na ilba Marajci e perto 
de Santarém; os numerosos fragmentos da industria Immana 
apanhados nestas collinas artificiacs [larcce (pie foram alli depostos 
[lelos antepassados dos actuaes ribeirinhos : acbaram-sc craneos, 
(jue não dillerem dos dos Tapuios’ . Pensa-se que estes monticulos 
foram muitas vezes remexidos para servir de cemeterios, c em 
Marajó os ha tantos que se chegou a dar á ilha o nome de 
(( Terra dos mortos ». Entretanto alguns d elles eram simplesmente 
ponctos de relugio para os indígenas (un tempo de inundação. Lni 
d’estes monumentos ergue-se no meio do grande lago Arary. 
Outros tèm a lorma de aniniaes gigantescos, d’uni jacarií |)or 
exemplo, (-orno as collinas de fôrmas animaes levantadas pelos 
Pelles-Vcrmellias do Ohio e do Mississipi; representavam o alem 
da Irihn e tinham character sagrado : aprovcitavam-iTos tanihem 
como logares de acampamentoh Quanto aos machados de jade, 
oil (( pedras divinas », encontrados aqui e acolá na mãos dos pag(5s 
e enjo valor excedia o do ouro, ignora-se-llies a origem. Quasi 
todos os viajantes indicam a região do alto rio Branco, como o 
logar provável de sna procedência; creiem entretanto Spix e Martins 
ipie essas pedras vieram antes dos planaltos do Peru. Uma cscnl- 
ptura em jade encontrada por Barbosa Bodngues representa uma 
onça a devorar uma tartaruga : seu estylo recorda o dos ohjectos

1. Couto de Magalhães, 0  Homem no Brasil.
2. Sí>ix u.Nü Maktius, op. cil. —  Eme Reclus, Notes manuscriles.
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muiscas. Em vários logares, iio rio iNcgro, no Tapajoz, no 
Madeira, aponclam a existência de « pedras escriptas ».

O Amazonas, apezar de ser o primeiro rio do mundo, até 
recente data foi qnasi nullo na historia do liomem. Trez séculos 
depois da memorável viagem do traidor Orellana e dos seus cin- 
coenta companheiros, já se não encontravam sinão poucas das 
aldeas ([ue os Ilispanhoes tinham visto nas margens; as i 5o tribus 
distinctas que as povoaram haviam desajiparecido ; o homem 
liranco, dir-se-lna, não passara sobre estas aguas sinao para íazer 
o ermo. Os caçadores de índios traziam seus captivos para os 
mercados do littoral; mil escravos havia á venda de uma vez nos 
liarracões do Pará'. Rarissimos são os índios de raça pura que se 
encontram ainda nas margens do Amazonas. Os mdigenas ribei­
rinhos, que outr’ora se haviam agrupado sob a direcção dos mis- 
sionarips jesuítas, acham-se hoje confundidos cm uma população 
homogênea lallatido ta litujiia ^eral, (jue lhes toi ensinada com o 
catechismo, e substituindo a pouco c pouco este Idioma pelo 
portuguez dos traficantes. Dá-se-lhes o nome generico de Tapuios, 
que parece ter sido outr’ora o de uma liorda de Tupinamhás ipic 
emigrou do Brasil oriental no século xvi para as margens do Ama­
zonas'; mas esta Irilm primitiva desde muito dcsappareceu ou 
pelo menos fundiu-sc na multidão anonyma das populaçiãcs 
hvhridas.' O nome ([ue tèan os lapmos —  chamados também 
(Inbocloa —  não envolve nenhuma idea de procedência especial  ̂
posloque elles se liguem provavelmente pela maior parte ao tronco 
tupi, cujos vários dialeclos se pareciam com o que os jesuitas 
melhodicamente transcreveram.

A lingiia guarani parece ser mais pura do que a dos Tupis. 
É no Sul, na bacia do Paraguay, ipie se deve provavelmente pro­
curar a origem d’estes Tupis do Amazonas cpie, não obstante 
desapparcccrem como nação á parte, tão espantosamente propa- 
fi'aram sua Im^ua entre as tribus do Rrasil septentrional até .as

I .  S i'ix  UXD 3 J.\nT ius, op . cii.
•j. A cuna , Descubrimienlo del gran rio de las Amazonas,

I - B / .
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inonlaiilias de I’ Depois dospois dos (( L)iaIogos » reproduzidos por 
Jo<ão de l.ery' c da primeira grammalica tupi jiublicada por 
Ancliieta em i 5q5 , muitas sLio as obras de linguística’ publicadas 
sobre este curioso idioma. Elle possuo uma verdadeira litteralura, 
que os Brasileiros patriotas reivindicam como parle preciosa do 
seu patrimônio nacional, e é do tupi <pie elles tiram as palavras 
de que carece o vocabulário portugucz para designar a natureza 
do paiz ou seus novos costumes^ Muilos termos tupis, ipie 
designam sobretudo plantas, fruclas, animaes, entraram também 
para a lingua franceza. O mais curioso d estes neologismos é o de 
boucan, boucaner, boucanier, derivado de moquein o « assado ».

Os cruzamentos continuos vão fazendo entrar cada vez mais 
os lapuios na raça mestiça de branco, vermelho e preto, onde 
debalde tentaria alguém reconhecer os elementos orioinaes. DeI • • . ®
ordmano os mestiços são chamados mamelucos, —  nome reser­
vado a principio para os ílllios de branco e cabocla. Ás vezes 
lambem o lypo é tão bem characlerizado, que se destaca ao pri­
meiro lancear d olhos : tal é o cafuzo, íillio de negro com cabocla, 
que se distingue por uma enorme cabellelra eriçada, de cabellos 
rijos e pretos. Nos mestiços indo-negros, parece que é o tjpo 
airicano que se atténua primeiro : o character mais llexivel do 
negro não pode luetar com o do caboclo tenaz b Em geral, pode 
tlizer-se que a população cruzada dos Amazonenses ganliòii quanto 
a belleza pliysica, graça, elegancia natural e intelligencia. Beser- 
vados e taciturnos, mas brandos, polidos, hospitaleiros, os 
lapmos gostam do retiro; afastam-se das cidades em vez de

1. .1. DE Leuy, Histoire d’vn voyage faicl en la terre dv Brésil & i 5 8 5 . O auctor
refere-se ao « Colloque de l ’entrée ou arrivée en la terre du Brésil, entre les... 
louou|)inainljaoulls <k Toupinenkins en langage Saunage & François », que naquella 
obra occorre, e que B. Caetano reproduziu com explanações e correcções nos seus 
preciosos Apontamentos sobre o abaneenga. do T J

2. \ide : DO V alle Cabbal, Dibliographia da lingua tupi. Rio, i88o.

(N. do T.)
3 . G o x ç a l v e s  D i a s , C o u t o  d e  M a g a l h ã e s ,  etc. —  Braz d a  C o s t a  B ubim, Vocabu­

lário brasileiro para servir de complemento aos diccionarios da lingua portugueza.
4 . L o u i s  et M “ “ A g a s s i z ,  Voyage au Brésil.

V..
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procura-las. Eiitrctaiüo dehakle buscam sublrahir-se á invasão 
curopéa : tiveram cie accellar chefes ou iacháuas, —  palavra cpie 
se cre derivada de um vocábulo hollaudez que significa « ins- 
ppctoi- _  Cidadãos e eleitores, não tarda muito que se digmn 
« llrasileiros )), como os íilbos dos antigos invasores. Em i 83o 
todavia, emquanto certas tribiis do interior concluiam tractados de 
alliança com os Portuguezcs, Tapuios jimctaram-se a pretos 
escravos revoltados c ajudaram-n’os a tomar o Pará, Santarém e 
outras cidades da provincia, onde por muito tempo se manlheram 
contra forças respeitáveis. Este pcriodo critico da historia da Ama­
zonia chamou-se da cabanada, e os rebeldes receberam o nome de 

cabanos ou cabaneiros.
Os 'fapuios cultivam um pouco a terra jiincto dc suas choças, e 

com seus barcos de vario tamanho —  cobertas, batelões, nwn- 
tarias, iibás, igaras e igarités, —  foram, antes da inlroducção do 
vapor no Amazonas, os intermediários de todo o commercio local 
e do serviço de transporte dos passageiros. Marinheiros de incom­
parável dextreza, arriscam-se ao meio da corrente e sabem sempre 
sustentar com a pá ou com o remo o equilibrio incerto da sua 
embarcação : sentem-se alli no seu elemento, e quando não tem 
ceremonlas a guardar com algum extrangeiro altivo ou algum func- 
clonarlo temido, cantam alegres, accompaniiando o canto com a 
cadência dos remos. Entretanto é geral a cpieixa contra a extrema 
preguiça dos Tapuios, e oiitrora o americano Ilerndon, com 
aqaella crueza de linguagem tão commum aos escravistas, citou 
com complacência « a opinião de homens Intelllgentes ipie veem na 
forca o meio mais simples de acabar com os índios incapazes de 
se tornarem cidadãos ou escravos e que não valem nem o simples 
logar que occupam ‘ )). Mas também que meios empregavam para 
os civilizar? Em muitos distrlctos eram ou ainda são obrigados a 
engajar-se como trabalhadores por tempo mais ou menos longo ; 
dlvidem-n’os em esquadras, passam-lhes revistas como a soldados, 
enclausuram-n’os em acampamentos, sob pena dc cadeia ou de

1. Valley of lhe Amazon.
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seiilarem praça. Os iicgociariles ou regalõcs inci(am-n’os á 
ouiI)iiaguez para cngaiia-los mais lacilinenle, comprando por preço 
vil o trabalho de muitos amios. Por isso os índios que escapam 
á acção do governo on ás extorsões dos traficantes gosam com 
delicia o direito da ociosidade. E nas margens do Amazonas podem 
(( viver da preguiça ». A palmeira dá o cõco, o espique nutrilixo, 
o li(juor delicioso; o cacausciro fornece as sementes, a mandioca 
as raizes; na malta o índio cnconlra caça, nas aguas o peixe, e 
nas praias os ovos de tarlaruga. Bastam alguns troncos de arvores 
derribadas para a conslrucção de uma choupana, e nma só folha 
da palmeira bussu serve de poria; dez lolhas imbricadas dão á 
habitação um teclo impenetrável á tormenta por espaço do vinte 
aimos. Si, porém, o Tapuio (|uer cobrir os filhos de missangas, si 
quer dar á sua mulher vestidos do seda ou joias, si tem necessi­
dades de luxo, é claro, acaba por entrar na faina Incessante do 
trabalho.

.Vlém dos Tapuios, com as suas cem tribiis confundidas, e dos 
mamelucos que se unem aos brancos em proporção crescente, 
niantem-se sempre longo do rio principal, á margem dos affluentes, 
numerosas bordas aliorigenes, ainda sem mescla de sangue extran- 
geiro, e não lendo (piasi relação alguma com os filhos do Velho 
Mundo, brancos ou pretos. Só a custo puderam os viajantes visitar 
suas malocas, recolher algumas palavras dos seus aSo vocabulários, 
e estudar seus mytlios e costumes. Por isso continúa a reinar 
grande obscuridade quanto ás origens e alllanças etbnlcas destas 
diversas trlbus; entretanto as investigações de Alcides dT)rbigny 
e de .Martins, verificadas e corrigidas jxclos trabalhos de ííartt, 
Cr(‘vaux, Coudrcau, vou deu Steinen, Elircnreicli, Adam, Couto 
Magalhães e outros sábios brasileiros, permiltem classificar os 
aborígenes da Amazônia em um pequeno numero do famílias 
characterlzadas pela analogia das liiiguas. Os Arawaks, os Caraílias 
dispersos pelas Cuianas e pela \eneznela lèm também muitos 
representantes nas iioiiulaçoes amazônicas; os Tupis, que egual- 
mento contam Giiiaiieiises entre seus progenitores, constituem 
porém o principal elemento ctlinico na parle meridional da
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iiimiensa l)acia. Na vexieute septenlrioiial, e notavelmente nas 
regiões percorrklas pelo Içá e pelo Japurá, o predomínio pertence 
aos Miranlias, nome gencrico dado por Ehrenreich a varias hordas 
cpic vivem isoladas umas das outras. Finalmente os Carajás do 
Xingú e do Aragviaya formam uma quinta raça amazônica, (pie se 
distingue nitidamente não só pela lingua como pelo aspecto 
physlco e pelos costumes.

Na população total da Amazonia, avaliada cm i 5o 000' mdi- 
viduos, o numero de índios selvagens entra talvez por metade. 
D entre elles, os que vivem nas savanas sem abrigo, de dia á luz 
do sol, de noite ao brilho scintillante de milhares d estrcllas, tèm 
a intclligencla mais clara, o espirito mais íirme, o tracto mais 
benevolo do que os caçadores ou os que se embrenham nas 
rnattas, obrigados a contínua vigllancla com receio de embos­

cadas’ .
Os habitantes do alto Solimõcs, quando este sae do territono 

peruano, são já muito mlxturados, si bem ([ue não hajam ainda 
perdido de todo a sua divisão cm tribus e não se tenham conlun- 
dldo em uma massa de origem incerta, como os lapiiios do baixo 
Amazonas, llecoiibeccm-se alguns Omaguas pelo rosto redondo 
e llacido, os Yabuas pelo sen andar altivo, os Ticunas circumcisos 
pelos seus vestuários pliictados. As tribus das margens do Iça e 
do Japurá, raramente visitadas pelos regatões, conservaram-se 
no seu estado primitivo. Taes são os Miranlias, cujo nome dado 
pelos vizliibos ipier dizer « vagabundos », talvez por procederem 
de nm paiz remoto c por terem mudado de logar muitas vezes, 
cm virtude de freipicntes bictas com tribus vizinlias. Os Miranlias, 
de indole muito bellicosa, tem por arma ])rincipal uma ripa de 
madeira dura, c servem-se de uma especie de tamboi cavado num 
pedaço de páo, 110 qual esticam uma pelle com doiis furos; de 
vaipietas servem dons bastões de gomma clastica. Diz-sc que a 
duas léguas de distancia se ouvem os sons lugubres d’este Instru-

I. 0  ultimo rcccnseamcnto dá para o Estado do Amazonas a poputação dc 
1^791» almas, c esse numero ainda ó inferior a realidade. fA. do T̂ )

a. 1'uiL. voN M.uvnus, EUinograpláe Brasiliens.
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mento, (jiie leva de aldeia em aldeia ou o rchalc para a guerra, 
ou signaes de festa ou noticias importantes. Como os negros 
Dnallas, de Kamerum, e como muitas outras hordas selvagens 
de antigos tempos, os Miranlias amazônicos entendem a « lingua 
do tambor ». Apezar de viverem á margem de rios piscosos, clles 
n<ão pescam; limitam-sc a caçar. Procedendo diversamenle dos 
seus vizinhos, extendem de arvore em arvore, como os antigos 
Kichuas, redes de lio grosso e á força de gritos e gestos tocam de 
onconiro a ellas, os animacs espantados'. .\s mulheres, quando 
dão á luz, cscondcm-se no mais cerrado da matta para evitar cpie 
os raios da lua « fonte de todo o mal » calam sohrc o recem- 
nascido h

Vo lado dos Miranlias e de outras trihns pertencentes ao mesmo 
grupo etlmlco vivem hordas varias de dllfcreute origem, que a 
guerra c a emigração impclllram para esta região Noroeste da 
grande selva amazônica. Assim os Carljonas e os Ultotós ou « Ini­
migos », (pie Crevaux achou no alto Japurá, fóra do tenitorio 
brasileiro, são puros Caraihas, ermãos dos Uucueiios da Guiana^, 
ao passo i[uc os Passés do baixo Içá são do mesmo tronco dos 
Arawaks. hastes mdios tèm o jnivdegio da gixaça e da helleza, assim 
como os \ahuas das fronteiras do Peru; por isso as mulheres 
são muito procuradas para amas de leite pelas famílias de Manaus ; 
da lüesma maneira, apreciam muito os homens para criados, por 
causa da sua intelligencia, hrandura de geuio e gcllo para o tra­
balho. Mas ([uantas vezes foram apanhados como feras e tractados 
como escravos!

Os Passés que ficaram em estado selvagem e os Üaiiiumas 
seus vizinhos tem o habito de pinctar o rosto de preto, unctando- 
se com sueco de gcnlpapo, c d ahi o nome que frequenlcmenlc 
lhes dão de Juri Plxniia, « llocca-preta ». 0  rapaz tem de conipils- 
tar a sua noiva mediante um combate com os rivaes; entretanto, 
por mais precioso que seja o tropheo, a mulher é sempre consi-

1 . , \ l f . L o m o .n a c o , Siille Bazze indújene clel Drasile.
2. Pii. vo.\ Maiítics, op. cit.
3 . JuLEs CiiEVAU.x, De Cnyenne aux Andes.
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derada inferior ao homem e nunea assiste, nem de longe, ás eere- 
monlas religiosas a qnc são chamados os homens por toejue de 
troirdjcta. Refere um viajante, que visitou o Brasil na epocha da 
independencia, que os pages d’esta tribu professavam no seu 
systema do mundo a revolução da Terra em torno do Sol, e 
exjjlicavam [)elo movimento da Terra a correnteza dos rios e a 
successão das colheitas É Esta trilui tão notável dos Passés está 
muito ameaçada de perder os poucos individuos que restam, 
graças a uma moléstia, o dejhixo, <pie de ordinário os ataca quando 
passa um branco pelas suas aldeias, e ({ue termina pela [)hthlslca. 
Quando se approxima uma canoa de regatão, a primeira pergunta 
d’elles é sempre esta : « Vocô traz-nos o dellnxo’ ? »

(Js Uaupes, que vivem nas margens do rio do mesmo nome, 
ramo principal do rio Negro, pertencem por ventura ao tronco 
ethnico dos Arawaks, ao dosMiranhas, dos Caraíbas ou dos Tnpis? 
O nome « Carihane » dado ontrora á n'giâo peninsular comprehen- 
dida entre o rio Negro e o Solimões, prova que a ultima fauiilia 
teve pelo menos a preponderância A Segundo Coudreau, recente 
explorador da região, as 21 tribus dos Uaupés, que faliam i 5 dia- 
lectos diversos, são de origem multijda. São algumas incontes­
tavelmente Caraíbas, por exemplo os Tarianas, ([ue tem certa pre­
eminência e cuja aldeia principale considerada como uma cs[)ccie 
de capital; a um tempo tribu guerreira c tribu sacerdotal, os 
Tarianas dispunham do grande tambor de guerra similbante ao 
dos Mirardias. Por oíitro lado, os ^lacns, nomades nas (lorcstas, 
dos Andes a Manaos, fugindo quasi sempre dos rios e desprezados 
pelos outros índios (juc os tractam como a escravos, são (piiçá 
ermãos dos Uitotós do alto .lapurá, também havidos por Icgitimos 
Caraíbas Uma das tribus, a dos Omauas, practica a circumeisão e 
dá-se ao fabrico do curare. Outra tribu prepara sal tractando pela 
a<̂ ua fervendo as cinzas de uma planta gordurosa. Apezar das

1. R ibe iro  de S a m p a i o , Diário de viagem, Lisboa, 182.5. —  Von M a r t i u s , Elhno- 
grapliie Brasiliens.

2. lIicMiv W. B a t e s , op. cit.
3 . D e P a g a n , Relation historique et géographique de la grande rivière des Amazones.
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uniões seni|)rc cxogamicas de raça, a variedade das origens uaupés 
nianifcsta-sc iia dillerença dos costumes, dos ornalos e dos ves­
tuários. Audaui uns complelamenle mis ; vestem-se outros quasi á 
européa, coiuo os uiauielucos das margens do Amazonas. Pennas, 
ossos, esjiinlias, a piiiclura coin genipapo ou coin urucii ornaiu 
os Laupés (la maneira mais variada. lia tribus em que passam por 
provas l’iides os rapazes jniberes ; em outra, a mulher deve dar á 
luz lia luatla sem auxilio de (piem quer que seja; ainda cm oulra, 
enterram os mortos nas clioupanas c procuram a tiro de ílcclia 
alugentar ou matar o gênio (pie causou a morte. Os casamentos 
só duram ([uaudo não são estcrcis. 0  raptor não toma uma mulher 
smão a contento ; si um anno depois ella não tem filho, é  recondu­
zida á casa materna'.

A religião ó o laço commum dos Uaup(ís. .Apezar da presença 
de missionários catliolieos que elles ouvem com docilidade, 
guardam estes índios liclinente um culto nacional em que se mix- 
turam ceremonias pagans c christans, derivadas estas ultimas do 
ensino dos Jesuitas de Quito no século passado : algumas palavras 
liispanholas recordam acpiellcs antigos mestres. Tupan, grande 
viajante, a quem attrihucin os muitos desenhos que ha gravados 
no granito das cachoeiras, representa o Deus dos cliristãos ; o deus 
dos indigenas, Jurupari, « nascido de uma S'“ Maria virgem », é 
um genio temeroso e máo (pic ve com pi-azer no seu povo a 
embriaguez, a crapula c o morticinio"; successivas iniciações reve­
lam os mysteriös do seu culto. Em honra d’elle celehram-se 
graudes festas, dansas, llagellaçõcs c orgias; mas ollerecem-lhe 
tainhem um culto secreto, do qual as mulheres são rigorosamente 
excluidas. Desgraçada d aquella que visse as paxiuhas ou trompas 
da oração c o macacaraua, vestido negro tecido de pC-lo de macaco 
e cahellos de mulher! Mata-la-lnam Innnediatainente. No dizer (!c 
(joudreau, muitas expressões cultuacs e lendas varias provam 
talvez (jue as mulheres uaupiís, hoje excluidas da commuiihão

1 .  L .  S t u a d e l i . i ,  BotleUino delia Societá Geoijraßca Italiana, i 8 c ) o .

2 .  IIe.nki a . C o u d h u a u , La France Etjuinoxiale.

\
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religiosa, íoram outr’ora senhoras cio poder : íorain c[uiçá acjucllas 
(( amazonas », cuja lenda deu o nome ao « rio soberano )). Mas 
cpiTio minguados em numero eslão os Uaupcs desde ([ue emigra-
ram para a bacia do rio Negro ! Ao todo, mansos e selvagens
ainda eram 8000 em 188/1; desapparecem porém rapidamente 
por elTcito das guerras intestinas, das orgias, dos abortos, dos 
iidanticidios, dos envenenamentos dos doentes e muitas vezes 
também das mães cpie não dão prole masculina. Lá para o interior, 
os guerreiros comem aiuda a carne dos prisioneiros para ad(|uirir 
os predicados do vencido.

As tribus indigenas cpie se encontram na alta bacia do rio 
Branco, principal alilucnte do rio Negi'O, são as mesmas do alto 
Lsscffuibo, os a])isianas e os Atorai. Nas Montanhas da Lua e 
na vertente meridional domina a nação dos Maensis, cpie com- 
prehenclc uns t\ 000 mdividnos, e cpie parece ter crescido muito 
desde fms do século ]iassado, epocha em cpie tinham [irepomle- 
rancia numérica os A\apisianas, agora muito reduzidos. Os Macu- 
sis, enjo nome dizem signiíicar cc Aborigènes », e que pertencem 
provavelmente ao tronco tiqii, dividem-se em clous grupos : um a 
Leste, no Mabú e no Takutii, perto do trecho c[ue separa o rio 
Branco do Essequibo, e outro a Oeste na alta bacia do Urari- 
cuera ; as margens d’este rio, entre os clous grupos, povoam-se 
graclnalmente de outros Macusis e de Wapisianas, ameaçados em 
certos logares pelos antbropopbagos Maracanans das vertentes 
mericlionaes do Pacaraima. Esses Macusis eram outr’ora teniidis- 
simos por causa das suas (Icchas envenenadas, mas hoje abando­
nam a preparação do curare e servem-se de espingardas. Habi­
tando as savanas entre o Amazonas e o bai.vo Essequibo, os 
Macusis começam a entregar-se ao commercio e mixturam um 
pouco de inglez com seu chalecto.

Depois d’estes aborigènes, os Uayeués, que vivem a Sudeste no 
alto Mapuerro (aílluente do Amazonas sob o nome de Urubii), 
constituem a nação mais íorte da região. Seu nome, que quer 
dizer « Brancos », c; cpiasi merecido ; elles são provavelmenje 
Caraíbas puros, esplendidos sujeitos, de bellas lórinis e traços

■ * «
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iiohres, miiilo iiiduslriosos, mas qiic não sc avciiluram em caiiòas 
nos rios da terra. Üma horda da mesma proveniência, os Japns, 
.são os « mais hellos índios » ipie Condi'ean viu em dez annos 
de viagem pelas regiões guianenses. Causa admiração ver cahel- 
los louros e olhos azues em alguns Japiis, c surge a duvida si dc 
facto dies pertencem a uma Irihu do Novo Mundo. São todavia 
completamente imherhes, emquanto por singular contraste seus 
|)roximos vizinhos, os Tucanos, têm higode, pomos salientes e os 
olhos ohliquos da raça mongolica'. üs Uayeués são dc Índole 
jovial : raramcntc sc encontra um na matta (pic não esteja a locar 
a sua llauta feita de tihia de veado; o cahoclo tira sons, ciqo 
timhre sonoro c cuja alegria espantam o viajante habituado ás 
melopeias vagas e melaiicholicas da musica dos índios.

.V não serem os acusis, os Uayeués, os Pianagotos, —  todas 
as triluis iudependeutes do rio Branco, do Uridió, do Yamiiiidá, 
do Tromhetas têm dimlnuido, ao que parece; muitas até desappa- 
reccrani, como os Paravilhanas ou « Frecheiros » que no século 
passado foram ])oderosos. Das vinte e duas trilms enumeradas cm 
1787, só existem nove, e estas, em guerra umas com as outras, 
diminuem a olhos vistos. Uma d elias, a dos Crichanás, 110 Jaua- 
pery, em hicta perenue com os Iirancos, estava por sua vez 
ameaçada dc cxtcrmiiiio, ipiando Barhosa Bodrigues que falia a 
lingua tupi interveio c acahou jior concilia-los. 1'iiu proporção, 
são muito numerosos os albinos entre os Crichanás, pois ha um 
cm 5o indlvidiios. F curloslsslmo o processo do enterramento 
usado por esta trihu ; escolhem um tronco d’arvore I'lca, estran­
gulada pela constricção do cipó clusia, e é nesta urna viva que 
depositam o cadaver’ .

Todas as trihus Indigenas estão recalcadas para as bacias dos 
nos ao Norte das cachoeiras, e os Tapuios, negros c Brasileiros, 
aliás muito espalhados, que oceupam as margens inferiores dos 
rios começam a apparecer nas bacias superiores ao lado dos índios

I. IIkniu a . C o u d u e a u , op. cil.
•J. Rehdorio sobre 0 rio Yamundn,
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selvagens. Cliamam-sc rnucambos estas pequenas republicas, com­
postas prliiclpalmente de pretos fugidos, desertores e antigos 
escravos. Graças aos rnucambos vae-se propagando o uso do por- 
tmuiez que ha de substituir um dia as linguas aborígenes ; quanto 
á lingua geral, esta nunca peneirou nas regiões remotas do Ama­
zonas, onde ainda se procura a tribu das « Amazonas », aquellas 
Icamlabas com que tiveram de bater-se os brancos c[uando pela 
primeira vez singraram as aguas do grande no. Segundo diz 
Â  allace\ Orellana e seus companheiros, avistando de longe os 
jovens guerreiros indios, de longa cabclleira, pente le>anlado no 
alto da cabeça, com collares e braceletes, tomaram-nos facilmente 
por mulheres ; d aln a origem do mytho das Amazonas, sugge- 
rldo pelas reminiscências classicas. Barbosa Rodrigues, de accoido 
com Goudreau, acreditou encontrar os descendentes da tribu 
d essas pretendidas guerreiras nos Uaupes, cujos tucháuas se dis­
tinguem pela posse de « pedras divinas », de quartzo, jaspe ou 
jade, que elles sabem perforai- com penoso trabalho e ipie Scão ao 
mesmo tempo amuletos e insignias de auctoridade. Ao alto 
Yamundá ha um lago outr’ora consagrado á  C( Mãe » Lua, no 
qual as Amazonas atiravam os seus miúrakitans ou pedras sagradas, 
representando animaes, peixes ou outros objectos symbolicos.

\s tribus que permaneceram livres, sem relações constantes 
com os brancos, são muito mais numerosas na vertente meri­
dional do valle amazonico : contam-se ás centenas, tendo todas 
characteristicos dlstinctos e dlalecto especial, embora se liguem a 
uma grande familia glossologica No Javary, no que separa o Pci-u 
do Brasil, as hordas pertencem pela maior parle aos grupos dos 
Panos, que tiveram oulr’ora, ao que parece, uma civilização minto 
adeantada, mas que por effeito das guerras e eiiidemias retroce­
deram á barharía, reduzindo-se notavelmente o seu numero. No 
Jiiruá, as diversas trihus vêm do tronco ara-ivak, da mesma íórma 
que as do Purús, divididas numa infinidade de grupos e sub­
grupos, cada qual com sua denominação particular. Os Ipurmas

I . Amazon and rio Negro.
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SÍ10 belllssimos Indios (jiianto a fórmas c porlc : pliidam-se de 
prelo, sobre íumlo escarlate. Ardciilcs na lucla, Ijateni-se miiilas 
vezes sem odio, por gòsto; (juasi Iodos tèm cicatrizes no corpo, 
recordando combates de que se desvanecem. Um dos seus jogos 
favoritos é tomar um tronco de arvore por inimigo snpposlo c
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cravar-llie uma flecha dc[)ois de um simidacro de atacpie : si a 
(leclia atravessa o páo, precipitaiti-se sobre ellc, soltando o grilo : 
1-pu-ri-ná! T-pu-ri-ná!, d onde o nome que lhes foi dado. —  Os 
ra[)azes gostam tandjcm d’um e.vercicio ])erigoso, o de correrem de 
encontro uns aos outros, batendo bond)io com bombi’o; ás vezes o 
embate c tão violento que ambos caem de costas. Ellcs envenenam 
as suas (leebas, mas dcscoubcccm o curare ([ue não se encontra em 
tribu alguma da vertente meridional do Amazonas, posto que alli
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existam as plantas neccssarlas para a prc[)aração d esla sub­
stancia' ; para apreciarem a Torça do seu veneno, experimentam-n o 
primeiro em macacos. Os Ipurinás tomam mnito rapé, aspirando-o 
na palma da nicão direita, e têm em grande apreço as suas caixas 
de rapé, que são umas conclias com orifícios, por onde elles des­
pejam o rapé com umas pancadinhas. Tantos guerreiros morrem 
nos condjates que o numero de mulheres excede multo o dos 
homens : a polygamia é por isso commum. Muito fieis aos seus 
mortos, os Ipurinás levam-lhes alimentos, Tumo e urucú : cpiando 
cuidam ipic a carne foi toda consummida, desenterram os ossos 
com grande ceremomal e guardam—n os como laics domésticos.

Os Cataiiixis e os l ’aumaris do haixo Purús são egualmente 
nações araxvks e vivem de modo analogo; entretanto os Catauixis 
tèm um costume, tomado talvez dos Onichuas depois de alguma 
antiga emigração : enterram os deluutos na cabana mortuaiia, 
ac^ocorados dentro de grandes panellas'. Os laum aiis ou 
Pama-iirís —  (( Comedores de frueta » parecem descendentes 
dos antigos Purús, que deram nome ao rio : padecem frequente­
mente d’uma moléstia do pellc que lhes valeu por parte dos seus 
xizlnhos portuguezes ta alcunha de /mccíVos; esta enfermidade é 
talvez devida ao costume (juc elles tèm de unctar-se com banha 
de lagarto. São brandos e pacilleos : raramente, diz Chandlcss, se 
ouve fallar de violências ou de assassinatos cm terra panmari.

Os Muras, que vagueiam ao longo do rio Amazonas como 
fugitivos, para o lado da foz do Purús e da do Madeira, não 
passam de tristes restos dc uma nação outr’ora poderosa ipie 
os Munduriicús exterminaram ipiasl totalmentc em ílns do 
século xviii; em muitos sitios vccm-sc ainda as laperas, isto c, o 
logar das suas antigas malocas. Os Muras nao sao de raça pura. 
Muitos negros fugidos accompanbam-n os na sua vida nômade. 
l)lz-se que são de extrema indolência : « preguiçoso como um 
Mura que dorme em cima de trez cordas » —  é um provérbio

1 . K  f.l l e h - L e u z i n g e b ,  Vom Amazonas und Madeira.
2 .  V o n  M a u t i ü s ,  Elhnograpitie Brasiliens.
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assaz conliecido, que os accusa de não fazerem siquer as redes de 
f|ue carecem. Pensa Bales que clles pertencem á raça tiq)ie que seus 
mais proximos parentes são esses mesmos Mundurucús, seus 
exterminadores; faliam todaxla uma lingua lolalmenle diversa. 
A vida erranlc que levam os iNIuras fè-los perder toda noção de 
agricultura, mas sãohabilissimos pescadores; conla-se que apanham 
as tartarugas a nado : mergulham c aprchendem os animacs j)elas 
pattas

As inhalações de paricá, tirado das sementes de uma Icgumi 
nosa arhorescente, o ingá, representam grande papel na religião 
dos Muras, Nas suas festas, qiie os Brasileiros appellidam quarente­
nas, terminam clles a orgia soprando uns nas narinas dos outros 
por meio de um canudo xima forte dose de paricá. As vezes é 
tão forte a impressão que os sujeitos caem desmaiados; alguns 
até morrem logo. De ordinário a inhalação produz uma agitação 
momcnlanea que se traduz por um chorrilho de palavras, gritos 
e saltos. A excitação furiosa succede a prostração, e para acordarem 
do estupor precisam respirar outra Aez o paricá. Similhantes 
usanças accompaidiam as festas da puberdade dos rapazes e das 
raj)arigas. Beunem-se por casacs, homem e mulher, c chicoteam-se 
até fazer sangue; depois bebem, cantam por espaço de muitos dias, 
repele-se a flagcllação, e a inhalação transforma a festa cm tremen­
das saturnaes'“. Ha ou havia orgias analogas entre outros índios, 
notavelmente entre os Omaguas e os Mauhés, mas em ncidiuma 
parle tinham elias aspecto tão violento. Demais, quasi todas as 
tribus substituiram o paricá pelo tabaco. Para curarem os doentes, 
os pagés cervem-se de fumo em rolos de dous pés de compri­
mento, com que defumam os pacientes : são provavelmente os 
primeiros modelos dos charutos, que hoje se fumam de uma extre­
midade do mundo á outra. Finda a combustão dos taes rolos, os 
sacerdotes suhmellem a sua viclima á mais enermea massajíem 
para chamar a moléstia para os dedos dos pés e das mãos; depois,

1. IlE-Nin- W. B a te s , op. cit.
2. V o x  M artius e B a tes, op. cit.





I or! E S T A D O S - U M D O S  DO B R A S I L

ciiropeiis. AnicTiisam-se rapidamoiilc como os "J ajiuios da Amazo­
nia, conservando porem alguns de seus antigos costumes c das 
suas ceremomas religiosas. Enterram os defuntos na propria 
clioça, debaixo da rede do parente mais proximo, c dejiõem na 
se|)iillura o alimento necessário para uma viagem de seis dias, 
lemjio preciso para chegar ao Ceo. No sejitimo dia, podem alegrar- 
se os amigos : o morto chegou á sua nova patria'. Von Martins 
considerava os Earecis lamilia á parte entre os Índios do Hrasil.

O curso medio do I’apajoz pertence a indigenas de raça tujii, 
Apiacás, Mundurucús c Mauhcs. Os primeiros, tamhem chamados 
Ajiiahas « Homens’ », formavam outr’ora uma naç<ão muito 
numerosa, mas estão hoje reduzidos c transformam-se gradual­
mente em população civilizada : os viajantes aproveitam-n’os para 
guias, carregadores e canoeiros. Todavia estes paciíicos indigenas 
por vezes são cannihaes; os que trazem no rosto trez riscos hori­
zon laes, isto é, os classiíicados homens comem a carne dos prisio­
neiros de guerra : os meninos que elles capturam nas suas correrias 
sao reservados para os 1‘estins sagrados; poupam-n’os até a cdade 
de 12 annos, e só então os devoram. Os Apiacás practicam a biga­
mia, e os chefes tôni até trez mullieres; divoi’ciam-sc frequente­
mente ou matam as mulheres quando não podem troca-las com 
vantagem. Os canoeiros faliam tamhem d'linia trihu mjsteriosa, 
dos Jacaréuaras, raça de albinos que só viaja á noite; chaniam-n’os 
de ordinário Morcegos .̂

De todas as nações indigenas do Brasil a mais poderosa é a 
dos Mundurucús que Couto de Magalhães considera o typo por 
cxcellencia dos aborígenes; no dizer de Bates, orçam por nus 
20 000. Suas malocas succcdem-se nas margens do Tapajoz c nas 
clareiras da matta; toda a região é por causa delles designada 
com o nome de Munducuriana. Altos, robustos, de musculatura 
solida, tez bastante clara, elles se reconheciam outrora jior uma 
tatuagem que variava conforme as, trihus e as classes, e que tinha

1 . V o n  u e .n  S t e i n e n ,  Ihirch Cenlral- Brasilien.

2. V on Maiitius, Ethnoijraphie Drasiliens.
3 . B a u b o s a  B o d i u g u e s ,  Rio lapajoz
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aos scus olhos importância tal, cpie se reunia o conselho de íannlia 
para assentar no plano : a execução ás vezes durava dez aiinos'. 
Mas este costume vae-seperdendo, posto que os moços demonstrem 
aluda grande respeito aos velhos tatuados. Dlstinguem-se os Mun- 
durucús pela sua fidelidade á palavra empenhada, pela sua 
nobreza e altivez : são « fidalgos )) muito superiores á ralé. Agri­
cultores haheis, são também operários muito dextros e sabem 
fabricar helllssimos trabalhos de pennas, que raramente cedem aos 
extraugeiros. Multo ciosos de sua iiidependencla e outrora extre- 
mameiite belllcosos, os Mundurucús têm sabia organização militar, 

Ainda em tempo de paz preparam a lueta fazendo uma espccie 
de recrutamento : vão mensageiros lembrar aos guerreiros vali­
dos a obrigação de se apresentarem ao primeiro rufo do tambor; 
lo"0 que se resolveu qualquer expedição, aquartelam os homens 
em vastas cabanas, oiide não entram as mulheres. Atacam sempre 
o inimigo á luz do dia, aceompaubados pelo tambor, cujo ruío 
indica as direcções a tomar c as manobras. Todas as aldeias de 
Mnndnrucús são protegidas por solidas estacadas. Aa batalha, 
os guerreiros a ninguém poupam; depois da victorla entretanto 
cuidam das mulheres e das crlaiiças, e estas, adoptadas pela tnbu 
vencedora, servem para preencher os claros produzidos pela 
morte. É grande honra ter morto um inimigo, e o vencedor 
guarda toda a vida como talisman e precioso trophéo a cabeça do 
vencido, ornada de pennas, com olhos e dentes de cera. Mas 
fóra da guerra os Mundurucús têm costumes multo brandos, c si 
matam os doentes havidos por incuráveis, é por compaixão A

Os Mauhés do baixo Tapajoz c das margens amazônicas per­
tencem, ao que parece, ao mesmo tronco que os Mundurucús, si 
bem (pic se tenham de ba muito separado d’elles e lallem biigua 
inteiramente diversa. A Leste, a Oeste, tem por vizinhos índios 
de raça caraiba, os Araras ou Yumas, guerreiros perigosos ipie 
atacam sempre á noite, e em quem os supersticiosos vizinhos

I. llF.NtW'WaLTKR RaTUS, Op. cH. 
a. VoN Martius, op. cil.
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veem mais dcnioiiios do que liomcns. Cercados de inimigos, os 
Maulies sao muito descoidiados, astulos e pérfidos ; afastam-se 
das outras tribus e castigam até com a morte qualquer de suas 
mullieres que se una a um extraugeiro ; todavia a pouco e pouco 
se vão fundindo com as populações mescladas dos Tapuios. Tão 
industriosos como os Mundurucús, eram outr’ora os únicos Índios 
que preparavam o guaraná, decocção obtida com as sementes de 
um ci|)ó, Paullinia sorbilis, e que se emprega em todo o Brasil e 
ate na Bolívia contra a dvsentcria e as lebres intermittentes. Antes 
dos combates, os Maulies tomam também guaraná para ganhar 
vigor e se tornarem insensíveis aos ferimentos. Nas transacções 
locaes, os fructos da Paullinia servem de moeda. Os Mauliés, 
como varias outras tribus americanas, acreditam firmemente que 
a gestação da mulher é accompanhada no homem de uma enfer­
midade latente, o padrejão, correspondente ao madrejão : os dous 
esposos snjcitam-sc egualmente a um rigoroso jejum, não comem 
sliião lormigas e cogumelos, e bebem alguns goles de guaraná!

A Leste do fapajoz, a bacia do Xingú ainda era desconhecida 
pelo lado ellmologico por occasião da primeira viagem de Karl 
von deu btcineii, em i88/i; esta exploração porém, seguida logo 
de segunda viagem do mesmo sabio, cbamou de repente a atteii- 
ção para aquclla parte outr’ora igiioi-ada do Brasil e agora indicada 
como o centro de dispersão de uma das grandes raças americanas : 
d alli saíram talvez successivameiite as diversas tribus caraïlias 
que, sob nomes tão diíferentes, se esjialliaraiii a Noroeste até a 
gaigania dos Andes, ao Norte até as Guianas, Venezuela, Antillias, 
e cuja origem se procurava d’antes nas grandes ilhas e no conti­
nente da America Septentrional. Os Bakairis, e os Naliiujuas 
vizinhos do Norte, são os mais puros dos Caraibas, a julgar pelo 
seu idioma, ip e é de toda a família o menos alterado pelos ele­
mentos extraiigeiros ‘ . Vivem no melo dos Tupis e de gente de 
outias raças, mas tao á parte, que ainda recentemente se achavam

1.^ K A n r .  v<)N  DE.>, S t e i .m c n - ,  Durch Cenlral-Brasilicn. —  P a u l  E h h e n u e i c h ,  Peter- 
mann s Millheilungcn, i Sqi , iv.



V S  • . '

MA UHÉ S ,  B A R A I R I S .

cm estado rudimentar de civilização, não conheciam os mclacs 
nem tinham o cão por animal domestico : não só pertenciam á 
edade de pedra, mas os Bakairis que ficaram independentes estao 
ainda na edade « pre-bananica », ignoi-ando a existência deste 
frueto que Thomaz de Berlanga introduziu no P crú ‘ . Muitas outras 
plantas comestíveis, apreciadas entretanto pela maior parte das 
tribus Índias, são-llies desconhecidas; elles não fumam nem sabem 
preparar bebidas fermentadas. Em forma, decoração e colorido a 
sua ceramica é muito inferior á de seus ermãos de raça, os 
Bucuyanos das Guianas. Von den Stelnen concluiu d abi ipie 
entre os Caraïbas são elles os mais proximos do poncto de origem 
c do typo primitivo. Faliam as lendas nacionacs de movimentos 
de emigração que se deram de Sul para Norte, c êxodos deste 
genero elfcctuaram-sc durante o periodo contemporâneo. Os Araras 
ou Yumas esparsos pela margem meridional do Amazonas usam 
da mesma tatuagem que os Bakairis: uma linha azul atraicssando 
a maçan do resto, do angulo externo do olho ao canto da bocea.

Alguns destes Caraïbas primitivos, convertidos ao Cbristia- 
nismo em i8ao, adquiriram ao menos uns laivos de cultura, e 
seu chefe, envergando fardamento, trausíormou-se cm cajiitao 
brasileiro ; mas restam ainda grupos de Bakairis iiidcpeiidenti^s, 
multo dóceis e pacíficos aliás. Gostam immeiisamcnle de musica 
e divertom-se a tocar uma grande flauta, de cerca de um metro de 
comprimento, na qual sopram sentados, dcscansando-a no chão.

As suas choças de sapè, com uma simples abertura estreita, 
assimclbam-se a grandes colmeias. Como tem industria atrazada, 
são obrigados a adquirir muitos objectos fabricados pelos seus 
vizinhos Suyás, que vivem aguas abaixo na margem direita do 
Ningú ; foram todavia os Bakairis que ensinaram aos bu>as a aitc 
de tecer as redes. Entre as tribus numerosas do alto Xiiigú dis- 
tinguem-se os Suyás pela sua elevada estatura, pelo vigor pbysico, 
pela energia manifesta assim como pela sua dextreza nas aites de

I .  M a r c o s  J n i r s E Z  d f . l a  E s p a d a , Dolelin de la Sociedad Geograjica de Madiid,
i8f)i.
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oleiro c cesteiro. Homens e mullicres andam inleiramente mis e 
raspam os pellos, mas pinclam-se de preto e vermelho, corôam-se 
de pennas, furam o lobo inferior da orelha e atravessam ncllc 
nm rolo de folhas de palmeira. Finalmcnte os homens feitos 
introduzem no lahio inferior um disco de páo vermelho, simi- 
Ihante ao botoque que fez dar aos Índios do Mucury o nome de 
Bolocudos. Estes e os Suyás pertencem provavelmente á mesma 
familia ethnica.

JNo haixo Xingú a principal trihu é a dos Juninas, indigenas 
da raça tupi, que foram anthropophagos, mas são hoje gabados 
jiela sua hrandura e Aartudes hospitaleiras. Entretanto « lugii’am 
da civilização » c do seu cortejo de impostos e trabalhos : habi­
tando ouir ora a vizinhança do Amazonas, subiram algumas 
centenas de kilometros do rio Xingú [lara evitar o contacto dos 
brancos'. Assimelha-se já o seu vestuário ao dos índios mansos 
da baixa Amazonia, mas enfcilam-sc ainda com collarcs, cintos, 
arrecadas de missangas, e iinctam o corpo com oleos jiara prcscr- 
var-se da mordedura dos insectos ; trazem cahcllos compridos c 
traiiçam-n os em longo rabicho. Nenhuma trihu cxccde-os no 
lalcnfo de se fazerem amar pelos animaes : cada aldeia c um pateo 
de bichos. A maior parte dos ainmaes, desde a anta até o periquito, 
flomestica-sc facilmente, e talvez não se encontre cm toda a região 
amazônica uma só casa, ipic não tenha um ou mais bichos do 
malto : macacos, porcos montezes, cotias, tucanos, papagaios, 
passaros de toda especie. lún muitos logares, a onça é animal 
lamihar ; chegam ate a ter gihoias ou cobras gigantescas em casa: 
sao os gênios da choupana, que a limpam de ratos, camondongos 
c insectos damninhos.

Seriam felicíssimas as tribus dos Juninas si não tivessem de 
temer as correrias dos Carajás, guerreiros truculentos que vagam 
perto da margem direita do Xingú e que se prendem a outros indi­
genas da mesma raça que vivem a Leste nas margens do Araguaya 
e do Tocantins.

I .  K . m u , v o n  d e n  S t e i .\ e .\ ,  op. cit.



í n d i o s  d a  A M A Z O N I A ,  T A B A T I N G A ,  TUI-FÉ.

A impressão que de uma viagem no Amazonas colhe o especta­
dor que passa em paquete é a de uma solidão immeiisa*. liaras 
são as cidades projnãamente dietas na immensa hacia, c muita aldeia, 
cujo nome é  repetido como poncto de ]jarada, não passa de pobre 
agglomeração de choças, dal é o posto da fronteira, labatmga, 
que tira o nome da argila de suas barrancas : ha alli agrupadas 
algumas casinhas em torno de um forte, meio arruinado, situado na 
margem esquerda do rio, que nesse logar mede i 5oo metros de 
largura. Aj^ezar do transito dos passageiros e das mercadorias entre 
o Brasil e o Peru, Tabatinga, fundada aliás em 1766, não ponde 
sul)ir á categoria de cidade : falta pojmlação jiara vir habita-la, e 
as taperas ou sitios de aldeiamcnto abandonado succcdem-se nas 
margens. Maior do ([ue Tabatinga, ergue-se São Paulo de Oh- 
vença na margem meridional, numa collina de 65 melros de 
altura solire o nível das vasantes : terrenos lodosos e a matta 
espessa cercam o outeiro. São Paulo faz algum commcrclo de bor­
racha e de outros produetos ílorcstacs. Uma aldeia da margem 
esquerda, Tunantms, a antiga missão de lunati, situada entre as 
boceas do Içá e do Jutahy, é mais modesta ainda.

Facilmente nav egavcl até a fralda dos Andes para um barco de 
dous metros de calado, o Içá atravessa uma região explorada 
pelos colhedores de borracha e salsaparrilha. Os iMacaguajés Ire- 
(picntam a sua parte de cima, os licunas a de baixo e os Ore- 
jones’ a do meio. Estes Orejones furam os lábios, as orelhas e as 
alas do nariz; tèm por vestimenta uma íita de vime, usam ainda 
do machado de pedra e fabricam bonita louça. O mdigcna porém 
abandona cada vez mais o grande rio e refugia-se 110 curso supe­
rior á margem dos alíluentes, onde a caça c a pesca são mais 
fáceis, c onde clle está mais abrigado das contendas e usurjiaçõcs 
dos brancos^.

De Tunantins aFonte-Boa succedem-se ilhas, cujas praias, visi­
tadas antigamente por milhões de tartarugas, forneciam milhares

1. M.\ncEL Monnieu, Des Andes à Pará.
2. Tambcm cliainados Oreones, que quer dizer uOrelliudos». (TV. do T.)
3 . Ci(Ev.\ux, Tour du Monde, i8 8 i,fasc. 1032.
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de qalnlacs de oleo aos negociantes portuguezes. Perseguidos 
implacavelmente, os chclonios abandonaram estes sitios.

Telíc, a antiga Ega, tira seu nome moderno do rio a cuja 
margem se acha situada; tomou logar como cidade entre as do 
Solimões, posto que não chegue ater i ooo habitantes. O missio­
nário Samuel Frilz construiu as primeiras casinhas cm 1668, e

ti

C H O Ç A S  1>E I N D I O S  ÜU E J Ü . N E S  DO 1 Ç \ .
Desenho de Riou, segundo uma photographia de J. Crevaux.

ff

povoou-a de índios, (pie perderam o seu nome de tribu e se 
1’umliram com os outros Tapuios. Em 1781, a commissão his- 
pano-portugueza encarregada de demarcar os territórios das duas 
potências estabeleceu seu (piartol-general em Ega, e de i 85o a 
i 85q o nalui'alista Bales escolheu esta villa para centro das suas 
excursões pelo alto Amazonas. TcHe goza de grandes vantagens 
naturaes : salubridade de clima, immunidade quasi completa contra 
mos(piitos, recundidade de solo c ritpieza de vegetação, exceilento 
posição commercial no centro de uma rede de vias navegáveis, 
amplitude do porto lormado pela lagoa prolunda cm (pie se des-
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peja o rio Teile anles de unir-se ao Amazonas. Demais, é a cidade

j , o ----  T E I  F É  E A C O N F L U Ê N C I A  D O  J A P U I l Á .

—  I;o kii.
um encantador sitio de morada : cada casa tem seu laranjal, seu 
bananal, seu reservatório de tartarugas. Defronte, na margem
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occidental da lagoa, está a villa Nogueira, iamosa cm toda a Ama­
zonia por sua lonça decorada de desenhos geométricos. Lxcepto 
nos grandes dias de lesta, nunca Teífé tem completa a sua popu- 
laçcão : pelo menos a cpiarta parte dos hal)itantcs vivem nos sihos 
dos arredores, onde se occnpam de criação de gado, colheita de 
ovos do tartaruga, fabrico das conservas de peixe-hoi, c j)ro|)aro 
de plantas industriaes e mcdicinacs. As villas situadas para haixo, 
Coarv ou Alvellos na margem direita e na foz do rio Coary, e Coda- 
jaz num dos hiaços (|uo connuuuicam o haixo Japurá com o 
Solimões, practicam as mesmas industrias, mas em menor jiro - 

porção.
( )iitr’ora o grande rio Purús, mais extenso do que o Danúbio, 

não linha uma só habitação de branco em suas margens, c as 
mudanças incessantes (jue se dão no regímen do ião, a insalubri­
dade da maior parte dos campos ribeirinhos, e o ílagello dos mos- 
(jiiltos haviam levado o explorador A\. Cliandicss a prenunciar até 
ipie se passariam séculos antes de serem povoadas as margens do 
Purús por habitantes civilizados'. Todavia as investigações d’este 
[irojirlo explorador, revelando a extraordinária riqueza das mattas 
em borracha e outras essências preciosas, despertaram singular- 
mente a cobiça, e o conimercio fez alli a sua invasão ipiasl repen­
tina. Km i 8()2 aventurou-se no Purús o jirimeiro navio a vapor; 
em i8G(), uma llolilha de quinze navios começou um serviço 
regular, do Amazonas até os primeiros acainpamentos dos serin­
gueiros. Dons annos de[)OÍs, estos não passavam ainda de dons mil ; 
mas em i8i)0 contavam-se pelo menos õoooo individuos, quasi 
lodos nomades, no valle do Purús, afóra os Índios. Os emigrantes 
do Ceará, afugentados do seu Estado por seceas prolongadas, acudi­
ram cm multidão, uns para explorar as riquezas da região 
durante a estação propicia, outros para alli lixar residência. O 
negociante Labre, que é lambem activissimo explorador da alta 
bacia, fundou em 1871 um posto a que se poz o nome de Labrea. 
I raiisformada em cabeça de comarca, a nova cidade ergue-se em

I. Journal of lhe /?. Geographical Society, 18C6.

Á
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(( terra ilrme » na margem do Puriis, no poaclo de convergência 
das estradas seguidas ]jelos seringueiros, não só da alta região 
fluvial do Purús e do Aquiry, como também das regiões longin- 
ejuas percorridas pelo Benl e pelo Madeira* : a despeito das 
fronlelras ideaes traçadas em linha recta alravez das llorestas, os 
ti’aiicantcs brasileiros exploram a seu bel-prazer as riquezas da 
Bolívia. Da mesma forma que em todos os paizes Invadidos pelos 
especidadores, Labrea c os acampamentos circumvizlnlios lèm de 
comprar por preços exorbitantes os viveres e os objectos manu- 
lacturados : os liabitaTites não tèm outras profissões induslriaes 
além das mais indispensáveis, e algumas roças indicam apenas o 
inicio da agricultura, cujos prodnctos só servem para a preparação 
de l)ebidas fermentadas. Com a abertura de estradas regulares para 
as savanas do Piemonte boliviano, a extensão dos bananacs e dos 
campos constituiría a verdadeira riqueza de Labrea. O poncto do 
Purús onde pára actualmente a navegação a vapor está situado 
muitas centenas de kilometros acima de Labrea : c Ilyutanahã, ipie 
não passa de um grupo de casinhas.

Pelo lado economico, pode o rio Madeira ser considerado 
como fazendo parte da mesma area ([ue o Purús, mas só das 
cachoeiras para baixo, poixpie mais acima as regiões do Guaporó 
queoutr ora formavam uma bacia lacustre independente, pertencem 
a outro Estado, o de Matto-Grosso, cpie tem natureza diversa c 
outros centros de attracção. 0  baixo Madeira percorre terrenos 
analogos aos do Purús, modifica suas margens da mesma maneira 
e fornece aos coinmerciantcs [iroducções similbantes. Projectou-se 
unir as duas bacias do Madeira e do Purús por uma estrada c até 
por uma via ferrea ijue, des taca ii do-se do primeiro rio, acima das 
cachoeiras, atravessaria o Benl e iria depois encontrar o Aquiry 
no poncto cm ipie começa a ser navegavcl. As obras já começadas 
presaglavam porém outra solução. Tractava-se de evitar o leito 
do Madeira, na região das cacboelras, por meio de uma estrada

I. Exportação annual da borracha na bacia do Purús : 2960 toneladas.  ̂alòr : 
22 5ooooo francos.
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do I'erm lateral quc coiilomassc lodos os obstáculos passando cm 
ten-itorio brasileiro e ao longo da margem direita. Desde iSby 
occnparam-sc d’esta emi)rcza alguns especuladores, c, scguiido 
o projecto dos engenbeiros Keller, leria sido possivel construir a 
linlia de perto de 290 kilometros mediante adespeza de i 5 milbões. 
Condidos diplomáticos, jn'oeessos, a incoberencia dos Irabalbos, 
abandonados c depois recomeçados, a insalnbrldade dos terrenos 
pantanosos c das agnas que cercam as cachoeiras,' c sobretudo as 
enormes despezas occasionadas por uma administraç<ão posta longe 
das obras, — tudo isso arruinou a companbia concessionária, c os 
trilhos da estrada parcialmcnte constrnida dcsappareccram debaixo 
do matto qne cresceu de novo, com grande pezar dos commer- 
cianles bolivianos. Sempre ba entretanto certo trafico entre os 
dons trechos navegavcls do Madeira, apezar das fadigas e das des­
pezas que causam as baldeações, os reboques e transportes.

Sancto Antonio, a 62 metros de altitude na margem direita 
do rio, c a ultima cachoeira, e os canoeiros alll descansam antes 
de começar ou depois de finda a penosa viagem. Sancto Antonio 
tem importância como entrejiosto e centro da pesca de tartarugas; 
mais ahalxo, apanham-se ovos sobretudo na praia do Tamanduá. 
Aguas abai.xo, succedem-se apenas trez ou quatro aldeias e palhoças 
Isoladas no percurso íluvlal de 1060 kilometros até o Amazonas. 
Grato, pequeno grupo de choças situado na margem esquerda, 
sulistitnin outro Grato outr’ora celebre como logar de desterro :
0 governo portuguez mandava para alb os personagens pobticos 
de (piem se cpierla desembaraçar. Actualmenle, llumaitá, edilicada
1 kilometro acima do novo Grato, toma certa actlvidade como 
centro de commercio de borracha e de outros produetos lloi'es- 
taes. () ])oncto prnicqial do baixo Madeira é llorba, cercada de 
algumas roças : uma grande rede de navegaçfio, íuros e igarajics, 
comnnnilca-a com o Amazonas, acima e abaixo da conllucncla. 
iieinain as febres em certas regiões do Madeira, notavelmente

1. G. B. Buow.n and W. Lidstone, Fifteen Ihousand miles on the Amazon and its 
tributaries.
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perto das cachoeiras. Gomo as poucas ramilias residentes em

K” l5. -- GACUOEIRAS DO SCADEIRA E PROJECTO DE VIA FERRCA.

Horha adoecessem por causa da iiilecção malarica, mudou-se a 
villa para sitio mais salubre.

Interrompido por cachoeiras como o Madeira, o rio Negro



I '4 ESTADOS - Ui Nl DOS  1 )0  BRASI L.

tainbem não tem habilantc s nas suas margens, acima de Manáos. 
No século passado todavia, Tliomar, Moreira, Barcellos, Vvrão, 
onde índios aldeados eram coagidos ao trabalho, tinham tomado 
certa imporlancia. Os indigenas, de facto escravos posto que livres 
em nome, colhiam algodão, anil, arroz, cacao, café, fumo, teciam 
lianuos de algodão em seis casas de fiação e abasteciam d este 
o-encro todo o disiricto percorrido pelo no além de uma parte 
do l’ará. Mas esta prosperidade faclicia baseava-se simplesmente 
na força; mudado o regimen de administração, desorganizou-se 
tudo ; os Índios fugiram para o matto a procura de sua liberdade, 
e das aldeias da margem não ficaram sinão ruinas c miseráveis 
palhoças. Será mister recomeçar a obra do povoamento e da 

cultura.
As margens do Uaupés, cuja população é ainda em parte 

independente, mas onde missionários aggruparam algumas lami- 
lias do catcchizados, possuem as maiores aldeias da bacia lluvial. 
Juaurité, Panoré, Taraquá, têm cada uma délias mais Jc 
3oo habitantes; no meio do deserto, estes logarejos parecem ver­
dadeiras cidades. No rio Negro propriamente dicto, Marabitanas 
(nome tirado de uma antiga tribu indigena) é um pobre aldeia- 
mento, e, de todas as « cidades » ribeirinhas situadas ahaixo do 
Üaiipés, Barcellos que era a maior nao tiiilia mais de trinta casas 
em 188/1, por oceasião da viagem de Coudrcau. Foi ella no século 
passado cabeça de capitania, contando 4 000 habitantes; apeada 
d essa categoria cm 1809 cm proveito dc Manáos, Barcellos vri 
emigrar dc pancada os soldados, os fuiiccionarios e parte da popu­

lação civil.
0  rio Branco foi, como o Negro, ladeado de villas populosas : 

Sauda Maria, Carmo, Besipieira Beal, cujos habilaiiles possuiam 
grandes manadas de gado. Nada mais resta desses antigos estabe­
lecimentos, nem seria possivel indicar os logares cm ipic existiram. 
Neste momento a região torna a povoar-se. Apezar do obstáculo 
0[)posto pelas cachoeiras á navegação do rio, intrépidos criadores 
introduziram gado nas savanas cpie confinam com a Guiana 
luglcza, nas margeas do Uraricoera e do lakutú, e surge a gia-

f
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ciosa villa da Hoa-\ista na margem esquerda do rio Branco, a- 
baixo do forte de S. Joaquim, iusiguificaiite fortaleza cuja guar­
nição, composta de cinco homens, passa a maior parte do tempo 
numa fazenda vizinha, onde os hospedam por commiseração '. 
Km i 885 as diversas fazendas de criação do alto rio Branco con- 
tiidiam /( ooo cavallos e aoooo bois.

Manáos, a antiga cidade chamada Barra ou Fortaleza da Barra 
do B io \egro, tirou seu antigo nome da « hari'a » ou lueta das 
aguas que se dá na juneção do rio Negro com o Amazonas; a 
designação actual provém de uma tribu de índios tupis, outr ora 
podci'osa, que resistiu com valor aos assaltos dos Portuguezes. 
Manáos faz exce[)ção entre os gi'upos urbanos das margens do rio
Negro : está situada na margem esquerda do rio. Occupa a cidade
uma vasta area de « terra íirme », acima do uivei das maiores 
enebentes e apresenta até alguns montículos : a grande avenida 
que a atravessa, parallela ao rio Negro, a i6 kilometros acima da 
conduencla, olVcrccc uma serie de subidas e descidas, e as ruas 
cpie a cortam cm angulo recto vão perder-se na matta, a Leste; 
1‘estam algumas ruínas do antigo forte. Dous riachos serpclam na 
cidade, e despejam-se no rio por largas boceas ipic servem de 
ancoradouro ás embarcações miúdas. A pouca distancia, um 
d estes riachos cac de um resalto de grez vermelho de trez metros 
de altura, formando a « Cachoeira Grande » c[ue é sitio frequen­
tado de passeio c logar encantador onde os visitantes de IManáos 
se banham. Quando eram ainda pela maior parte Indcjiendentes 
os índios da Amazônia, a Barra servia de posto central dos regalões, 
que caçavam cahoclos para fornecer escravos ás fazendas do littoral. 
Deiiols a cidade se foi tornando gradualmente praça de commcriMO, 
e, capital da nova província do Amazonas desde i 85o, centraliza 
todas as permutas do alto Amazonas e dos seus affluontes, no 
immenso seml-circiilo formado pela arvore lliivial, das montardias 
de Parima aos Andes bolivianos. A posição privilegiada de Manáos,
no cruzamento das grandes artérias navegáveis, Sohmoes c Ama-

lliíNui A. CouDREAU, la France équinoxiale.
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zonas. Negro e Madeira, assegura-lhe o papel de enlrcposlo para 
os produclos de melade do Brasil*. Demais, porto accessivel aos 
trrandos navios, leni connnercio directo desde 1876 com as nações 
extrangeiras. Sua população é muito grande para uma região 
cujos habitantes estão disseminados em tão vasta superficie; muitas

lamilias vnvem alli numa 
cidade lluctuan Ic de bar­
cos. Um movimento in­
cessante de emigração 
levava outr’ora paraMa- 
náos canociros moxos 
e até índios das altas 
terras da Bolivia, do 
iMai noré e de Itonama, 
rpie fugiam do serviço 
militar e se confundiam 
a pouco e pouco com 
a massa dos Tapuios. 
Depois do estabeleci­
mento da navegação a 
vapor, estes indigenas 
não passam além de 
Sancto Antonio no Ma­
deira ; mal se encon­
tram ainda em Manáos 

alguns velhos. Esta primeira immigração porém foi sulistituida 
por outra, muito mais importante, a dos bearenses, para os quaes 
Manáos é o grande entreposto e poncto de abastecimento para suas 
viagens na Amazonia. Negros, mulatos, mestiços vários, entram 
em boa parte nesta população que a presenç â de algumas cafusas 
ainda torna mais pittoresca. Manáos é residência da maior parte 
dos negociantes cxlrangeiros, particularmente dos Inglezes que

Cívisx.
Desenho de J. Lavée, segundo um.a pliolographia.

tf I-

11; ,

I . Valor (Ias permutas cm ãtanáos em 1897 : 53.553;376j|íooo.
' ( N . ílo 7 . )
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([uasi monopolizaram o comrnerclo do Purus, c clos l^rancczes 
judeus e christãos quo exploram sobretudo os seringaes do Juruá'. 
Ao progresso espantoso de ^lanáos quanto á população corres- 
])Ondem os da agricultui’a nos campos dos arredores, onde se 
colhe especialmente café, cacao emilho. Segundo Barbosa Rodrigues, 
Maiiáos tem agora mais de metade dos habitantes de todo o 
listado. A industria da l)orraclia teve como consequência econo- 
mica mobilizar, para assim dizer, toda a população e despovoar 
todas as villas c-m proveito da capital, que se transíormou em 
grande centro do negocios, uma colmeia sempre activa, cujas abe­
lhas vão á longinqua colheita pela matta sem limites. Knti’e seus 
estabelecimentos de instrucção publica possuiu Manáos um 
museo botânico, que inlelizmente se fechou depois que Barbosa 
Rodrigues foi chamado para o llio de Janeiro.

Itacoatiára, ou « Pedra lavrada », antiga Sorpa, está situada 
em uma alta ribanceira da margem septentrional do Amazonas, 
formada de barro avermelhado ou tabatinga (d onde pensam 
alguns ipie lhe vem o nome"). Graças á sua posição abaixo das 
boccas do Madeira, Itacoatiára era outrora uma petfuena Manáos 
como entreposto de borracha e de diversos artigos trazidos pelos 
canoeiros moxos e outros : operava-se alli a bakleaçao das mercado­
rias dos barcos para os paquetes; « caminhos de plroga » abertos 
por dentro da matta commmunicam a cidade com o rio Negro.

Mais abaixo, numa colllna da margem direita ou do Sul. está 
Pariiitins, a antiga Villa Bella ou Villa Nova da Rainha ou da 
Imperatriz, conforme o regimen politico do Brasil. Alii come­
çam os cacaosaes, que constituem a riqueza da região : elles se 
seguem, ao longo das margens, até Monte Alegre, e mixturam-se 
com outras culturas, luiiio, urucú, guaraná, bananeira emilbo. Os 
furos navegaveis do Paraná de Ramos ou Paraná-Mirim, ipie cor­
rem ao longo do Amazonas por dentro das florestas, fazem de 
Parintins outro porto commercial do Madeira. Na epoeba da

1. I I e .nri a . C o u d r ea u , la France énuinoxiale.
2. llnxR Y  W. B.vtes, op. cit. A opinião mais segura porém attriliue a denominação

aos roetiedos riscados ou lavrados, fjiic lia alli perto. fA. do T.)
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cheia e quando as tempestades agitam as aguas do rio, preferem 
muitos canoeiros metter-se pelo labjrinlho d’estes canacs lateraes 
a expôr sua embarcação á corrente impetuosa do Amazonas. Ao 
Norte do rio, em outro dedalo de canaes, esconde-se a cidade de

m“  i 6 .  ----  ITACOATIÁRA E  CONFLLENCIA DO M ADEIRA.

Faro, perto da ponta onde ürel’ana encontrou as pretendidas 
guerreiras,

Óbidos, a antiga Pauxis, erguc-se, como todas as outras 
cidades da região, num terreno inclinado cpie está muitos metros 
acima do nivel das enebentes : os canhões de um ])e(pieno forte 
assentado na mais elevada plata-forma dominam a corrente flu­
vial apertada em leito estreito. E só apparente entretanto a
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° ■ Á.- "' « ’ • • • ■ •■  ‘̂  #■ ■ •;•.#?•: •)■■ ■ ■/■ ''•■'.' ■>• ■ .'■ .' .'••o. V.-' 0-.*' “/'■  c\ “ *, s / f: -A''-:')

5 2 *

■. ;•■ '■ •■ ■ :■ ■  ■ . ' 4  Í-.*# o • .Í ■ o ♦ t>* , . • * «J fa* • •/ . ' » '• '. « • . * . a »
«»• •.. . . .*•. .. •0v‘‘’/ y® *'**’ ■ ̂  * o' *■'. ' * ®a ■ • » .

C.Ferpon.
Oeste <3

d e  0  a  JO  m e t r o s  

o u  p r o f u n d i d a d e s  d e s c o n h e c id a s P

> : 2i00{i

Al



3AS E d o  T O C A N T I N S

! ■ A  t

jtt o s a

Wkl(

A fe XL a n  a

f\

-̂-%t»vrai«<into
""i§^ Catharlna .

C.Afar̂Ootr'̂
®TuMpta

uruca 
'OdivcNa

Ctntr* Saltn'̂ ' 
I-

/   ̂ . •) •- r Col lares \®*-
dePcdr» - =   ̂ .*

r-T
.V

y ' Bemrica
- r:-.,

' '/WjyBtttM)
wds ,• ■ ■, •

Ap<-hu

Cu'̂ m
\B0avi5ta

,» w v ..~  . ^ , . \ v  '.7 / .  ••'^V  ̂ • .• ■ . 0 '  •■  •=-■  ■ iA c a r a  ■ )■ '. x

v\  7,*, " / V > . *  •'.. •,■ . ’TN.' y- o . • ‘  “  ” '. o'. Jo
........  A .. . . . .  V6- o;.\.\*. / 7 , * ;

Carnet^; Q

*V f“  '*• i \  . ,  . * Cairarv
. • J __*J_ ^Carapaju . f

ocnwaok 48*
■ Judes

ji }m.

i «00

C 3
d e  2 0 m .  e  m a i s

100 kil.

■ miii





i 1

OBI DOS. 121

importância niililar da cidade. Os desertores ou mocamhistas que 
se acoulaiam a Noroeste no valle do Ironibclas, onde cultivam a 
terra, colliem cale, cacao e milho e criam gado, lizeram pela 
prosperidade de Óbidos mais do que a sua guarnição; casaudo-se

1 7 .  ---  OBIDOS.

■
de O a 10 0  metroB de lO O  iiieii*os e m ais

1 : 380 000

10 kil.

com mulheres da Iribu dos Planogolos, tornaram-se ipiasi índios, 
c por intermédio dos seus alliados transmontanos estão em 
relações commcrciaes com os llollandezes de S u r in a m Quanto 
á colonia militar fundada mais acima, perto de uma das boccas 
do Trombetas, é boje mera riiiiia: morreram ou dispersaram-se 
os 369 Portuguezes que alll estiveram reunidos.

I .  B a r b o s a  R o d r i g u e s , R e la to r io  s o b r e  0 r io  T r o m b e ta s .
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Alemqiicr, situada mais a Leste, num furo lateral do Amazo­
nas, cresce em população e riqueza; desbasta as suas mattas e 
começa a aproveitar para roças e pastos as vastas savanas do 
Campo Grande que se extendem ao Norte até ás fronteiras da 
Guiana : o gado vaceum e os porcos multiplicam-se rapidamente, 
mas cabras e caiaiciros não conseguiram acclimar-sc. Nenbuin 
sitio das regiões amazônicas é mais salubrc nem promette con­
tribuir mais activamenle para o trabalho da nação brasileira. As 
villas surofcm nas martens do rio, e casinhas ou maromas cons- 
truidas sobre estacas, cada qual com sua varanda, liiicam na agua 
os moirões das suas pontes de desembanpie, onde se amarram 
canoas á sombra dos cacaoseiros.

Entre Manáos, a cidade central da Amazonia, e Pará, a sen- 
tinella do estuário, cabe o primeiro logar a Santarém, situada na 
foz do Tapajoz, no declive de uma vasta lombada coberta de 
laranjaes; rio cima extende-se o vasto lago de aguas tranquillas 
no qual sc despeja o Tapajoz antes de entrar no Amazonas pelo 
passo de Santarém. Fundada em lySS, a cidade não cresce si não 
lenlamente, apezar das vantagens que lhe dão as suas vias de 
navegação; os navios de maior calado podem ancorar no seu 
porto, de])ois de conduzidos pela maré c de Impcllldos pelo vento 
aliseo, que sopra durante metade do anuo quasi sem interrupção; 
do golfo amazoiiico a Santarém, o rio é quasi rectilineo, permit- 
tmdo assim aos navios de vela subirem a corrente sem virar de 
bordo. A navegação a vapor ainda augmentou as facilidades de 
Santarém para o commcrclo, mas as cachoeiras do Tapajoz, acima 
do povoado de Itaituba, a /|'i3 kilometros de Santarém, inq)edem 
sempre a pis.sagem das embarcações a copaliiba, a baunilha, a 
borracha, as castanhas da Bertbolletia não são transportadas dos 
altos do valle slnão por canoas arrastadas com muito custo de 
canal cm canal; a tonka ou tonga, es|)lendida arvore idêntica ao 
cumaru das margens do Orenoco {Dipteryx oJorata) cresce abun­
dantemente á roda de Santarém e fornece um precioso aroma. 
1)(? fronte, na margem occidental do lago formado pelo Tapajoz. 
apresenta-se a povoação de Mllafranca, perto da qual o Estado
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brasileiro possuo um vasto cacaosal deixado pelos Jesuitas. Bio 
acima, na mesma margem. Americanos vindos das vizinhanças do
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Mississippi depois da guerra de Secessão fundaram uma colonia 
agricolii, agora povoada cm grande parte por Brasileiros.

0  lado meridional do no (jue se prolonga a Leste para baixo 
de Santarém é a mais jiojiiilosa das margens amazônicas, não
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fallando das aggloinerações iirbanas ; as casinhas cercadas de roças 
succedem-se l'ormaiulo uma longa villa de õo kilomelros, ao pé 
e sobre as barrancas d nma chapada de grez cjue accompanba o 
rio até nns dez kilomelros para oinlerior; é a chamada montanha, 
(pie aliás tem apenas a elevação de i 3o a i 5o metros. Mmias 
rninas, « taperas e taperinhas », assim como vestigios de estradas 
vcem-sc nesta região ontr’ora povoadissima de índios*. Mais 
longe, surge na margem esquerda a cidade de Monte Alegre, que 
merece bem o nome. Uiiica entre as colonias amazônicas, cila se 
ergue, não sobre uma ribanceira, mas sobre uma verdadeira collina 
revestida de cactos; do alto avistam-se os longos meandros do 
rio, os lagos, a rede de canaes e 1'uros, todos separados pela zona 
serjK'anle da malta c dos relvados. Um riacho abundante coslcia a 
collina, c mais longe, na margem do rio, agrupam-se as casas e 
entrepostos do porto de escala com a flotilba de embarcações e 
navios.

Além, succedem-se no grande braço do Amazonas algumas 
agglomerações urbanas menores : Almeirim, povoada de índios 
yVracajús, está na Ibz do Paru, a Oeste do (jual se erguia outrdra 
um 1'orle bollandez; 1’orto de Moz domina, do meio tlc um archi­
pelago, ü labyrmibo d aguas ([ue une o Xingú ao rio principal, e 
serve de pondo de reunião dos paquetes quesobem até Souzelabaixo 
da ultima cachoeira do Xingú; Gurupá, situada a Xordeste, em 
outro íuro lluvial, donnua o canal mais frequentado : os Ilollau- 
dezes tinbam-sc estabelecido alli, e depois d’elles fez-se d’esse pondo 
allandega de entrada para toda a bacia do Amazonas. A cidade 
tomou o nome de uma tribu tupi que já não existe. .\s diversas 
ilhas que se alinham ao Xorte no estuário c que o dividem em 
varios canaes [larallelos são também conhecidas pelo nome de archi­
pelago das Gurupás.

Macapá, (pic os Porlugnczes ediílcaram em 17/1/1 na margem 
septentrional do estuário, a a minutos sómenle, isto é a 3 ou /| kilo­
metros ao iXorte do Ivpiador, devia ser o baluarte da Amazonia í

I . tlrrjsr.ur II. Smith, Brazil, lhe .Amazons and lhe Coasl.
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uma poderosa fortaleza, aliás iiiulil para a deleza do amplíssimo 
estuário e miuada em um de seus lados pelas erosões da correute, 
domiua aiuda a passagem. A praça de guerra porém uão se fez 
cidade de commercio : ao Sul de Macapá o mar d agua doce é 
perigoso pelas suas tempestades e pororocas. As regiões circum- 
vizinhas, (piasi totalmentc desprovidas de população, só alimentam 
diminuto trafico. A propria cidadesiuha parece muitas vezes 
deserta : metade dos habitantes anda pelos arredores a collier 
borracha e sementes de cacáo. Esta pobre cidade entretanto, esco­
lhida pelo governo como um dos seus presidios, logar de exilio c de 
morte para sentenciados politicos, tem and>ições tie capital e 
aspira ser cabeça de um novo Estado, a Ojapokia ou 
Pliizonia, que rivalizaria em importância com o Pará e com o 
.Amazonas.

Um dos povoados do districto, situado a cerca de (io kilometros 
para Oeste, no interior, Mazagão, recorda a cidade marroíjuina 
de Mazagão, actualmentc El-Hridja — , tpie os Portuguezes pos­
suiram durante dous séculos e meio e que tiveram de abandonar 
em 1770. .As famílias portuguezas desta cidade africana, em 
numero de ii/|, trausferiram-sc para perto do estuário amazô­
nico, onde fundaram a sua uova cidade. Os Mazaganistas, com­
parando-se com as raças tão diversamente mescladas da Amazonia, 
gabavam a pureza de seu velho sangue lusitano, aliás caldeado 
com o de Berberos e Semitas.

Fóra da bacia do ,\mazonas propriamente dicto, no dedalo de 
cauaes que comimmicam o grande rio com o estuário do Tocan­
tins, apparecem algumas povoações c villas á margem dos furos, 
cuja correute muda com a maré enebento c com a vasante. Breves, 
a escala mais freipieutada das montarias e dos vapores, occupa a 
saida de um furo muito profundo 0 sombreado por altas arvores 
que se erguem de um lado e d outro como sombrias muralhas. 
Habitada particularmente por negociantes portuguezes e mestiços. 
Breves vende louça dos índios e cuias pinctadas com oca, unicú, 
anil e outras substancias. As mais cidades de .Maraj(3 tèm ainda 
menor importância. Chaves c láoure, situadas perto da antiga
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villa cle Johannes que dcu noine a loda a ilha, occupam se com
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tirar e derreter a banha. As ricas fazendas que cercam o lago 
Ararj pertenceram oulr ora aos Jesuitas.

Pará, cujo nome oíficial é Sancta Maria de Nazareth de Belem 
do Gr<ão-Pará, por causa de um logar de romarias muito fre­
quentado, occupa uma praia pouco elevada a Leste do grande 
estuário ou golfo do Pai'á ou Tocantins; esta parte da vasta 
superfície d agua, chamada o Guajará, ramifica-sc pelo interior 
da cidade e recebe o rio Capim; outros canaes naturaes irradiam- 
se em todas as direcções. Desprovida de collinas ou morros, em 
que os edifícios se erguessem como em ampliitheatro, porque a 
rocha faz apenas uma ligeira saliência na ponta meridional, Pará 
só é vista de frente e não causa admiração nem pelo pitloresco nem 
pela magestade do aspecto; tem porém sitios encantadores, cujas 
casas cercadas de varandas e revestidas de azulejos são sombreadas 
por grandes arvores : uma avenida é de arvores de frueta-pão, outra 
de palmeiras; laranjaes abundam nos arrabaldes, e innumeras 
quintas, esparsas á beira da mat ta ou em logares da floresta já roça­
dos, disputam seus cercados á vegetação espontânea. Mas na parte 
da cidade próxima do porto os quarteirões tem já a pbysionomia 
commercial, e alli uma população azafamada se agita de dia, porque 
Pará tornou-se grande cidade de commercio, a quinta da repu­
blica brasileira.

Fundado em iG i5 , o Pará cresceu de vagar ate a separação do 
Brasil do dominio da métropole. Mas então a cidade amazônica, a 
mais ])ortugueza de toda a colonia, foi theatro de continuas rebel- 
üões. Alinal, cm i 835, rebentou a « Cahanada, guerra social, 
poi’dm das mais confusas, na qual agiram diversamente os odios 
dos índios e dos negros contra os brancos, de Brasileiros contra 
Portuguezes, dos escravos contra os senhores, de pobres contra 
ricos, de catbolicos contra maçons. Em consequência d’estes com- 
flictos, ficou a cidade quasi arruinada : sua população que em 
1819, sob o regimen portuguez, subira a 2/|5oo habitantes, desceu 
a lõooo em 18/18. Em i 85o fez a febre ainarclla a sua primeira 
irrupção; trez quartas partes dos habitantes adoeceram, e os mais 
fugiram: paralysou-se o commercio. Depois d’essa data o Pará

Û
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tornou a deseiivolvcr-se de modo es])antoso ; cm mciios de meio 
seculo, a população mais que sextu])licou, e o movimento de ]icr- 
niutas commerciaes cresceu mais de dez vezes. Encontram-se 
representantes de todas as raças no Pará, onde aliás predominam 
os Portuguezes. Principaes intermediários do commercio, tèm 
elles um grande espirito de solidariedade c se anxiliam mntiia- 
mente quando é jireciso; está em suas mãos parte do commercio 
internacional e todo o commercio a retalho. O monopolio de mui­
tas industrias pertence egualmenle a immigrantes do Porto; como 
nas cidades de Ilispanlia, os Gallegos são os carregadores d’agua. 
Vivem relugiados no Pará muitos deportados, Arabes e Francezes, 
evadidos de Cayenna.

l’osto (|ue situado a mais de loo kilometros de distancia do 
mar, o canal do Pará oHercce a profundidade de 7 metros, e 
grandes navios trazem objectes manufacturados da Eur pa, con­
servas, farinbas, para levar em troca borracha (a mais api'cciada 
do mundo), cacáo, couros, ])roductos pbarmaccnticos, e entre ])Ou- 
quissimos productos indnstriaes, os cbapeos de pallia do Perii. A 
maior parte das permutas faz-se coin os Estados-Unidos ; se- 
gueni-sc ])or ordem a Inglaterra e a Erança. A iniluencia moral 
exercida pela litteratura, as idéas e as modas, isso vem sobretudo 
de Pariz. () commercio ipie o Pará faz com o interior do Amazonas 
cguala o movimento de trabco com os paizes extrangeiros'. Serin­
gueiros emigram, ás dezenas de milhares, periodicamente para as 
lloreslas amazônicas por conta dos negociantes de Ilclcm.

Muitas cidades menores gravitam em torno do Pará e com 
elle entretém relações continuas. Vigia, na entrada do rio, dá o 
signal dos navios que chegam; Salinas, sobre uma barranca alva­
centa que olha jiara mar alto, sorve de ante-porto para as embar­
cações dos practlcos; Bragança, situada mais a Leste, domina as

1. \ ator (lo commercio cio Pará cm 179G.............................  i 5-5  000 francos
—  —  —  —  i 8 5 2 .............................  looooooo —
—  cias exportações por aimo medio, cie 1880 a 1891 . Sfiaãoooo - -

Exportação (la borracha cm 1892, 18 800 toneladas. Valor, '|5 120000 —
Receita cia alfandega do Para............................................. 2 5 G8 5 ooo —
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praias IVeqiicntadas pelos banhistas do Pará, do qual é uma cspccie 
de arrabalde, graças á sua nova estrada de ferro. A cldadesinlia de 
Cametà, sobre uma alta ribanceira a Oeste do Tocantins, Icm 
8 kilometros de largura e occupa o centro da região mais populosa 
do Estado’ : seus habitantes, todos mamelucos descendentes pelo 
lado materno dos Índios Cametás, são tão intelligentes e empre- 
liendcdores como os Portuguezes; tèm egual espirito industrioso, 
mas exccdem-n’os cm cortezia e bondade, (iametá é um dos 
paraisos do Brasil pela belleza dos seus jíalmarcs, das suas ilhas, 
das suas culturas, assim como pelo encanto da vida social. ^Icrcce- 
ria um provérbio lisonjeiro como o que os Paraenses gostam de 
rej)etir, e a <pie certos extrangeiros alludem com ironia : Qaein 
vai ao Pará, pára''.

I. Municípios principaes do Amazonas c do Pará, com sua poputação approxi-
inada

A m iz o x .vs (Recenseamento de 1890)

Manáos................................88720 liab. (mas hoje o duplo talvez)
I.ahrea.................................lá. îiS —
Tciré............................... i i 3'ii —
Borba . . . .
Barcellos.. . . . • ■ 9Í27 —

pAïl.i (Uccenscainciito especial cic 189G)
Belem.................................... 90 122 hab. Óbidos................................... 9111
Cametá.................................. 210GG — 5'izcu.................................... 89S1
Breves.................................... 16958 — Anajás................................... 8 4Í2
Bragança................................ 1G817 — Marapanim............................. 3 27Í
Santarém............................... iGaSi — (jurupá,.................. ... 8 129
Abaete................................... I2 0ã't — Alcinqucr.............................. 7 á i5
S. Domingos da Bòa á isla. . . 11 908 — Macapá.................................. 7 9̂ '*
''igia.....................................
Igarapé-mirim........................

10660 — 
9 —

Mazagão.................................

(N. do T.)

7 •7 't

?. 0 provérbio, a que se refere o auctor, é um pouco dilTerente. 0 povo diz a 
« Quem vae ao Pará, parou;
Quem bebe assahy, fieoa. »

(N. do r.)
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0  systema hydrograpliico do Tocantins prcnde-sc ostrcila- 
menlc ao do Amazonas. Si c verdade, como tudo parece indicar, 
(pie em coiiscipincia de alterações do fundo do mar, as aguas do 
Atlântico invadiram as terras hoje occupadas pelo golfo amazô­
nico, tempo houve em cpie o locantms, cpic actualinente se 
commumca com o « rio-mar » por luros e igarapés, uma dncc- 
tanicntc a sua corrente com a d’elle por uma coníhiencia situada 
a Leste da ilha Marajó : era então simples trihutario do Amazonas. 
Além d’isso elle procede da mesma vertente que os outros 
aflhientes meridlonaes do grande rio, como o Xingú e o lapajoz, 
e seu curso se desenvolve |)arallelamente. Mas pela região das 
nascentes, o Tocantins, vindo do projnio centro do massiço oro- 
graphico hrasllelro, conlina com outras províncias naturaes, as 
duas bacias do S. Francisco e do Paraná. Por isso o Prasil, 
quando se reconstituiu sob a forma de republica federal, teve o 
pensamento de mudar a sua capital exactamente para esta região 
elevada, perto do divisor d’aguas dos trez rios principaes. Pelo 
lado puramente geométrico, o sitio escolhido coincide hem com 
o centro do territorlo; mas, si houvessem ipierldo tomar o verda­
deiro melo, isto é, o logar do Brasil em torno do qual as populações 
se e((ullihrani numericamente, terla sido mister procura-lo mais 
a Lc'ste. no Estado de Minas-Geraes. Pensou-se ipie para o futuro 
o centro, deslocando-se gradualmente para Oeste, acabaria oceu- 
pando o sitio escolhido para a capital lutura. Foi assim que nos 
Estados Unidos do Norte o centro de eipiilihrio para todos os 
habitantes do paiz não cessou de caminhar de Leste ]iara Oeste, 
com a onda de immigração, das cidades do littoral para os desertos 
do sertão.

I
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\ão ha colncideacia entre os limites de Goyaz e os da bacia, 
cujas aguas o Tocantins despeja no golfo do Pará. O Estado de 
ííoyaz, cuja superfície é mui diversamente avaliada, occupa ao Sul 
do cabeço dos Pjrcneos uma parte da vertente meridional incli­
nada para o Paraná, c do lado de Oeste só abrange metade do 
valle do Araguaya; sua fronteira c constituida pelo proprio rio'. 
Quanto aos contornos da bacia, esses são de notável precisão. 
Um circo de forma oval desenvolve-se em torno dos dous ramos 
princijiaes, o Tocantins e a .\raguaya, fcebando-se ao Norte com 
os rochedos, d’onde saltam as nllimas cachoeiras do rio; sinão 
cadeias de montanhas, pelo menos as escarpas d um planalto, as 
tumefacções do solo, constituem as paredes exteriores d’este grande 
ampbilbealro. A Leste particularmcnte, o rebordo da bacia se 
ergue em alcantís de vigoroso relevo, aos ([uaes se dá o nome 
de serras, pelo aspeclo (pie olTerecem vistos do valle : serra das 
Mangabeiras, serra do Douro, sen-a da Tabalinga, serrado Paraná. 
Em realidade, os altos são chapadões, fragmentos d’um planalto 
de grez, extensões monotonas, com a elevação média de áoo metros, 
ás (piaes se superpõem de distancia em distancia massas cúbicas, 
mais altas 8o metros, e onde se cavam algumas depressões de 
egual profundidade.

Poda a região foi uma jilanicie uniforme, cujas actuaes desc- 
gualdadcs são devidas ao trabalho erosivo das aguas A Só em 
pequena porção do seu curso inferior o ’rocantlns entra na varzea 
de alluviões ([ue prolonga a Leste a da Amazonia. .\s regiões 
completamcnte desconhecidas d esta bacia occupam ainda grandís­
sima superíicic, pon[ue os cx|)loradores, entre os quaes cunqire 
citar Erancls de Castelnau, Couto de Magalhães, llassler, Ehren- 
rclch, não se afastaram do rio ou de sua immediata vizinhança.

I. SupoiTicie e populaçao de Goyaz :
Superficie approximada, segundo Wagner e Supan . . 7/17311 kil. quadr.
Populaçao recenseada ciu 1S72........................................... iSoooo liabilantes.

—  provável em 18 9 9 .............................................Sooooo —
Densidade kilomelrica.........................................................  0/1 liab. por kil. quadr.

a . O r r o  C l a u s s , Verhandlangen des fünften Geograpfieniages zu Ilamburgt i 883. 

—  OuviLLE A. D er by , A Geographia physica do Brazil
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I’olil e Natlcror cgualinente visitaram Goyaz. No scculo passado 
liouvc lambem algumas viagens de descobrimento, si bem que o 
governo poiiuguez as proliibisse por detefetar novidades c mudan- 
(;as. Tavares Lisboa, aceusado de liavcr descido o Tocantins até o 
]*ará, íoi encarcerado com seus companlieiros c só a custo escapou 
da morte'.

Dons rios, eguaes em extensão e pouco din'erentes em volume 
d’aguas, unem-se para formar o rio inferior, o Tocantins propria­
mente dicto c o Araguaya : em França apresentam analoga dispo- 
ção o Loira e o Allier. Entre os dous rios francezes, pcrlilam-sc 
terras altas bastante elevadas para tomarem cm certos logarcs o 
aspecto de monlanbas e constituindo uma ilba geologica distincta : 
em Goyaz esta ilba compõe-se de roebas mclamorpbicas cercadas de 
grez. As primeiias aguas (jne alimentam o Tocantins procedem 
d um valle anguloso formado pela aresta transversal dos Pyrcneos 
e junctam-se numa lagoa Iranqiiilla, a Formosa, cujo alíluente 
correndo a principio para Noroeste sob o nome de Maranbão, 
curva-se depois cm angulo recto para Nordeste. Unido á torrente 
de Montes Claros, toma o nome de Tocantins, que conserva até o 
mar, e confunde suas aguas com as de um rio de egual volume, 
o Paraná-Tiiiga « llio Branco », ipic rccolbe todas as aguas da 
vertente occidental das serras de Paraná e Tabalmga. A corrente 
assim formada teria agua bastante, e em leito assas profundo, para 
a grande navegação de navios a vapor, si leitos de rochas não o 
interrompessem de distancia em distancia.

Siiccedem-se diversos aflluentes, vindos cpiasi todos da ver­
tente oriental, e um d’elles, o rio do Sonino, provém d uma 
crista de monlanlia (tíba melros), cujas aguas correm para os 
dons lados ao mesmo tempo; a cbarta de llomem de Mello, 
publicada em i 885, dá até á lagòa que forma a alta bacia um 
triplo desaguadouro, para o Tocantins pelo Somninbo e pelo 
Novo, e para o São Francisco jiclo Sapão. Depois da juneção 
do Manuel Alves Grande, abre o Tocantins passagem pelas bar-

I. Fn. DE Castel.nau, Expéditions dans les parties centrales de l’Amériijue du Sud.
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relras de rochedos. É a secção lieroica do seu curso pelas bruscas 
viravoltas, pelas corredeiras e pelas cachoeiras. Afinal, ciicoutraiido

J,0 2 0 .  ----- PRI.NCIPA.e s  VI.AGENS d e  EXPJLOR.VÇü ES d a s  b a c i a s  d a  AMAZONIA E DO TOCANTINS

M.iranon : llumboUU (1802).
Pashiza ; Malilonailo (17̂ 3); M' Godin (17C9).
Coca-Napo ; Gonzalo Pizarro (i5 î o) ; Teixeira 

(1637); Fritz (1G86); Villaviccncio (i858).
Huallaga : Maw (1827): Herndon (1852).
Ucavali : Castelnau (i8ii6): Gibbon (1802).
Javary : Black ct lloonbollz (187/1).
Putumayo-Iça : Juan de Sosa (1609) ; Reyes (187A) ; 

Siinson (1876); Crevaux (1878).
Juriui ; Chaudlcss (18C7).
Caquct.i-JapurA : Spix e Martlus (1820); Silva- 

Coulinbo (188/t): Crevaux (1878).
Punis : Urbano (i860); Chandlcss (i86A)i Labre 

(1887): Kbrenreich (1889).
Rio ̂ cgro-Uaupes-Branco : Santos (*77®)* Hum- 

boldt(iSoo); Spix c Marlius ( 1820); de Bauve 
(i833) : R. Schomburgk (i838): allace
(1861): Stradcili (1881): Coudreau (i885).

Madeira : Palheta (1723): d’Orbigny (i826-i833) 
Castelnau (i8/i5): Kellcr-Leuzinger (i807): 
Sclfridge (1878).

Trombetas . Barbosa Rodrigues (1867); Coudreau
(imyTapajoz : LangsdoríT(i82 7); Caslclnau(i 8î ) : Chan-
dlcss(i862):Barbo*aRodrigues(i872); Coudreau.

Pani : Crevaux (1878-79).
Xingú : Adalberto da Prussia (18Í12): von den 

Steinen ([88.Í-:887); Coudreau.
Jary : Crevaux (1878-79).
Amazonas: Orellana (i5/io); Teixeira (1637): 

Fritz (1C98): Condamine Spix c Martlus
(■1820): Monlravcl (i8/i6) : Azevedo (1862): 
Agassiz, Ilartt (i865).

Tocantins : Castelnau O8/1/1) : Couto de Magalluiès 
(i8Si); Ilassler ( 880): Ehrcnrcicb ( 888);
Coudreau.

ao Norte uma barreira inveucivcl, laiiça-sc para Oestc e ahi se
innntn nr\ Avnrrnnvn /iim imln f'lvA rlo SPll Villlo RSSllH COlllO Dclo
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volume d’agua ligeiramenlc superior, parece ser o mais imporlaiite 
dos rios gemeos.

O Araguaya nasce mais ao Sul do que o Tocantins. Sob o 
nome de Rio Grande, tâo coinmuin na nomenclatura americana, 
[)rocede da serra Cayapó, perto de outras nascentes que descem 
a Oeste para o Paraguay. Engrossado pelo rio Claro e por ouiros 
allluentes consideráveis, é já de iacil navegação antes de receber 
pela esquerda seu mais volumoso tribulario, o rio das Mortes, 
cbamado Roncador no seu trecho mais alto, sobro um planalto sem 
relevos, onde as aguas indecisas serpeiam de um lado para o Tocan­
tins, do outro para o Paraguay. No logar onde o rio das Mortes 
se reune ao Araguaya, este rio já se bifurcou para al)raçar entre 
seus dous arcos a ilba alongada ebamada do Ranaiial, (jue 
tem uma superficie avaliada cm cerca de 20000 kilometros 
quadrados.

Esta ilha dos « Rananaes », que não tem menos de /|00 kilo­
metros de Sul a Norte, —  510 kilometros com as sinuosidades da 
margem occidental — , parece ser um deposito de alluviões lacus­
tres : conservou perfeita borizoutalidade c na sua parte septen­
trional aeba-se ainda semeada de paires ; ella ó até occupada, diz-se, 
[)or um vasto lençol d’agua cujo desaguadouro se faz no braço 
oriental do Araguaya, geralmente designado Rraço Menor, por 
causa da menor (piantidade de sua massa liquida. Ao Norte da 
ilba do Rananal, outras duas ilbas, que eneberam egualmenle 
bacias do antigo mar interior, succedem-se até o 8° gráo de lati­
tude, costeando a serra dos Cayapós, que a pouco e jiouco se 
approxima e projecta travessões ou pontas de rochas eruptlvas ou de 
gneiss de um lado a outro da corrente. São as arestas, d’onde o 
rio se despenba em corredeiras ou em cachoeiras : é alli i[ue princi­
pia a descida dos planaltos interiores para as campinas amazô­
nicas. Os primeiros degráos não são perigosos para a navegação, 
mas a corrente torna-se logo mais rapida e mais accidenlada de 
cachoeiras e redomoinbos numa extensão de cerca de 29 kilome­
tros até a Carreira Comprida; neste espaço o Araguaya desce 
25 1/2 metros, isto é, perto de 1 metro por kilometro. Aqui

I Tí
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curva-se o rio para Nordeste, formando menores borbotões; 
depois, muito profundo e muito veloz, apertado até i 5o metros, 
passa por uma garganta de I'ochcdos, cavados de poços e cober­
tos de escuipturas indigcnas, nas quaes os canoeiros l)rasileiros 
julgaram reconbccer a imagem do supplicio de Jesus Christo : 
d’ahi o nome de .Martyrios dado a este passo'. A massa liquida é 

arrastada em seguida para o estreito da Cachoeira Grande, cujo 
declive é quasi egual ao da Carreira Comprida, isto é, i6 melros 
em 19 kilometros. Ehrenreicli desceu estas corredeiras cm uma 
hora, ao passo ([ue para subir a corrente as grandes canoas empre­
gam quinze dias e as pequenas de seis a oito. Além d este poncto 
as aguas volvem á serenidade, até 0 sitio em (jue o rio, topando 
com um obstáculo de rochas, atira-se bruscamente para Noroeste, 
e atravessando novas corredeiras vae junctar-sc ao outro grande 
rio, o Tocantins : este, não obstante o seu menor volume d aguas, 
deu o nome ao rio principal formado pela união das duas cor­
rentes U A conílucncia tomou o nome de Duas Bai’ras.

A baixo da conílucncia, o rio ainda atravessa zonas de rocha; 
numerosos travessões cmbaraçam-lbe a corrente. Ao passar as 
penedias de Tauiry, as aguas descem muitos metros por uma 
successão de degráos, ([ue as canoas, ainda fracamenle carregadas, 
não podem atravessar sem accidente, salvo no periodo das cheias, 
em Março e Abrd; nos outros mezes do anuo é preciso esvasiar as 
endjarcaçücs c puxal-as á sirga para vencer as corredeiras. Mais 
longe, outros saltos, com perto de 20 metros de altura, interrom­
pem mais uma vez o curso lluvial : são as (piédas d’Itaboca, ultimas 
variações bruscas de nivel do Tocantins. Mais abaixo porém o 
canal é obstruido por fundos pedregosos, e a navegação ordinaria 
pára defronte do forte arruinado (TAlcobaça, onde o rio não tom 
mais do que i melro c 10 cent, de prolundidade, no periodo 
de vasante. Este poncto fica a 210 kilometros da conílucncia do 
Tocantins com o estuário do Pará. D ’esta sorte, A'c-se, o rio não ‘

1. F hancis de C.^st e l n a u , op. cit.
a. P aul  E iiue.m ie ic ii , Zeitschrift der Gesellschaft für Erdkunde zu Berlin, 1891.
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olVerccc á navegação sinão a dccinia parte do sou curso total'. 
Goyaz é por conseguinte desprovido de cpialquer comniunicação 
natural com o littoral, e só por meios artificiaes, canaes ou vias 
ferreas, poderá transformar em estradas de commcreio os seus 
rios poderosos, Tocantins e Araguaya. Da mesma maneira ĉ ue a 
Oeste, nas regiões percorridas ])elos alllucntes do Amazonas, os 
brasileiros civilizados não conlieccni sinão a margem dos rios : os 
jilanaltos intermedarios são « terra ignorada » em (|uasi toda sua 
extensão.

A orientação do Tocantins, no sentido de Sul a Norte e com 
declive forte, dá a Goyaz grande variedade de climas. Das nas­
centes do Araguaya ao estuário do Pará as aguas percorrem no 
lieinis[)licrio meridional 17 gráos de latitude, c a dillcrença de 
nivcl é de cerca de 800 metros, entre o poncto mais baixo do pla­
nalto 0 as alluviõcs da costa; essa dillcrença é superior a 
I  200 metros, tomando-se por poncto de partida os alcantis 
abrujitos do circo de montanhas na serra Goyaiia. Ao passo (juc 
a parte inferior da bacia está comprebendida na zona amazonense 
e goza por conseguinte d’um clima maritimo, (pientc e bumido, 
mas com fraipiissimas oscillaçocs diurnas c annuaes, a região 
alta, formando uma especic de circo 110 proprio centro do conti­
nente, apre.senta do frio ao calor variações muito mais considerá­
veis. Os frios trazidos sobretudo durante o mez de Agosto pelo 
ventos do Sul, quer o alizeo normal de Sudeste, quer o vento do 
Sudoeste, baixam por vezes a temperatura a muitos gráos abaixo 
do poncto de congelação; por outro lado, os ardores do verão 
attingcni e até vão além de '10 gráos centigrados. A amplilude das 
oscillaçõcs, muito forte de uma estação para outra, o é também 
do dia para a noite, quando o vento salta repentinamente de um

I . Syslcina liydrograpliico dos dons rios :

Tocantins, . . 
Araguaya. , . 
Bios rennidos.

KXTESSAO

cm kilometros. 

3 5oo
3 000
2 800

SUPERFICIE DA BACIA DESPEZA

em kil. quadr. em met. cub. por segundo.

.'175000 
/1O7 780 
882 700

(?)

(?)
10 0 0 0  (?)

. I ;
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(juadrantc para outro; em meiios de a/i horas pode-se ohsei’var 
diííerenças de 20 e ate de 2/1 gráos. As estações aliás são regulares 
como nos logares menos elevados da zona tropical do Sul; as 
chuvas, que começam a cair cm Seplcmbro, inauguram o verão, 
(pic é ao mesmo tempo a estação das aguas no hcmisphcrio 
meridional. Parece ({ue ainda se não mediu até hoje cm poncto 
algum dc Goyaz a quantidade d’agua que cae nos altos vallcs do 
Tocantins'. K avaliada cm perto de i metro por anno. Durante 
a estação sécea são as chuvas suhstiluidas por orvalhos multo 
abundantes ([uc bastam para entreter as íbntcs.

A ílora, a fauna, apresentam variações correspondentes ás 
do clima na região declive ([ue se cxlcnde do planalto central até 
ás planícies baixas do estuário amazonleo. D ’este lado a matta 
é continua c só intcrronqjida pelos rios e furos, ao passo que nas 
terras altas rarêa; cpiasl toda esta região compõe-se de campos 
superpostos, cuja vegetação arborescente não é representada 
sinão por capões e catingas" : nos teiTcnos mais ferteis, estas 
calingas tem a feição dc parques; mas quasi sempre oíferecem 
aspecto miserável e os brancos acham (juc elles se parecem dc 
longe com pomares abandonados. As encostas t[ue descem dos 
planaltos pobremente arborizados cobrem-se d’uma vegetação ras­
teira .̂ Certas especles do Sul indicam já a transição entre as duas 
vertentes do Amazonas e do Prata. Ao Sul dos chapadões os pla­
naltos são cobertos de variedades dc uma planta muito pittoresca, 
a canella de ema (Vellosia marilima), monocotyledonc de bastes 
revestidas de escamas, com bcllas llores brancas termlnaes j)rote- 
gidas por libras pendentes como tolhas de chorões. Jacarés dc 
trez especies dlílcrcntes, assim como golflnlios, povoam as aguas 
do rio, e nos seus altos aflluentes vive, segundo diz Augusto de 
láaint-llllaire, uma especic prodigiosa de Lepidosiren, o mudiocão.

%  .

I. II. l̂oiiizE, Esboço de urna climatologia do Brasil.
□ . Do tupi caa-tinga ou « niatto-branco », assim ctianiado porque as arvores 

(1‘cstas sarças pela maior parte perdem as follias numa parte do anuo (Aug. de S.u .m - 
lliL.uuE, Voyage aux sources du rio San Francisco et dans la province de Goyaz.J 

3 . Orro C l a u s s , rnetn. cit.
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que parece um grande verme e que se diz capaz de estrangular 
grandes animacs, cingmdo-os pelo ventre. As avestruzes da Argea- 
liiia chegam alé ao Sul de Goyaz.

Os Índios Goyazes ou Guayazes, cujo nome se perpetua no 
do Rstado, desappareceram como nação distincta, e seus descen­
dentes fundiram-se com tribus de origem dilTerente. Hoje, o 
grupo indigena mais considerável é o dos Cayapós, <pie tem outros 
nomes l'<)ra de Goyaz, em .Matto-Grosso em e S. Paulo. Diz-se (pie 
orçam [)or uns 12000, vivendo nas montanhas, longe das cidades, 
princi[)almenlc a Oeste de Goyaz, entre o Araguaya e o Xmgú, 
e a Nordeste nas fronteiras do Maranhão. Lingua e costumes fize­
ram classifica-los na grande familla ethnica dos Gés, assim cha- 
dos por Martins em virtude da desinencla dos nomes da maior 
parte das tribus: todavia este viajante classificava exactamente 
os Cayapós num grupo dincrcnte d'atpiclle ao ([ual depois foram 
filiados. Pareceria, pela forma de seu craneo, (pie elles deveriam 
constituir familia á parte, por([iianto distinguem-se de todos os 
outros Gés por forte hrachycc|)halia; de mais, poucos índios 
apresentam um typo mongoloide tão accentuado. Ermãos dos 
Botocudos, os Cayapós (pic se conservaram independentes trazem 
no lahio inferior o holoqiie; ignoram o uso da rede e não se ser­
vem de canoas para atravessar os rios. São entretanto muito mais 
industriosos do (pie os Hotocudos e mostram grande habilidade 
para o fabrico de pequenos utensis, armas, instrumentos e enfeites. 
Muito hellicosos, luctaram frequentemente com os invasores 
brancos; mas algumas das suas tribus, « civilizadas » á íorça e 
aldeadas sob a vigilancla immediata dos vencedores, cxtlnguiram- 
se graduabnente. O grosso da nação que ficou livre, quasi igno­
rado dos Brasileiros, não poderá subtrabir-se por muito tempo á 
investigação dos viajantes.

Outros Índios da mesma raça, coidiecidos pelo nome de Cba- 
vantes, vivem na bacia do Araguaya, sobretudo nas regiões atra­
vessadas ])clo rio das Mortes : a si ju-oprios denommam-sc Akuès. 
Os Cbikriabás do divoiiium aquanun entre o Paranatlnga e o
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rica do Sul; parece (|uc ollbrece, como o velho carail)a das Anti­
lhas, os vesligios do duas lingiias, das quaes unia reservada j)ara 
as mulheres, mas esla é lalvoz uma forma primitiva do dialecto dos 
homeiis. Km sua grande maioria os Carajás tern craneos muilo 
estreitos, nai’iz adunco, olhos pequenos e um tanto ohlicpios, e 
cahcllos muito mais linos do (|ue o dos outros índios. Entre as 
numerosas trihus Carajás, que contam uns 4 ooo « arcos », a dos 
Chamhoas é provavelmente a menos [)ura, em consequência dos 
muitos cruzamentos com mulheres Cayapós e da frequente adop- 
ção de crianças prisioneiras. São os Carajás talvez os mais hábeis 
artistas de todos os indigenas brasileiros, mas não tecem rèdes; a 
este respeito parecem-se com os Gés, porém dilferem d elles pela 
singular pericia com (pie manobram as canoas : foram provavel­
mente Carajás os iiulios a quem os viajantes do Brasil occidental 
ap[)ellidaram Canociros. Pelo lado moral, as hordas Carajás que se 
mantêm independentes distinguem-se com honra das outras hordas 
e dos seus hospedes brancos. Não fazem uso de bedidas alcoólicas, 
não descem á trapaça nem á mentira. Bigorosisimos observantes 
da lidehdade conjugal, chegariam até a (pieimar as mulheres adul­
teras. Para manter ordem nas íamilias, fundaram até uma insti­
tuição especial, que é única no mundo : nomeiam um marido das 
viuvas, mantido á custa da communidade, e dispensado de todo 
trabalho, de todas as fadigas, das guerras e das expedições em (pie 
seus compaidieiros tomam parte'. ,V sua moda de enterramentos 
é tal vez sem exemplo : collocam os corpos, não horizontalmente, 
mas de pé, ficando a cabeça lora da terra, de sorte ipie se póde 
metter na bocea dos cadaveres as bananas e outros alimentos com 
(pie pretendem sustenta-losN

Na região meridional de Goyaz a população negra foi outr ora 
muito considerável em proporção com a branca. Tendo os fazen­
deiros introduzido escravos africanos com a crueldade de não 
comprarem ao mesmo tempo mulheres, os negros importados

1 . C outo  d e  .Ma g .\l h \ e s . —  A lfo x so  L omo.naco , o p . c i t .

2. Fu. DE C aSTELNAU, 0/). cU.

1
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morreram sem descendeacia ; chegou a haver só /|000 escravos iia 
comarca de Goyaz, oiidc uo começo do seculo, segundo se diz, 
houve mais de lo o o o o ', Si porém é relativamciile minima a 
parte de sangue africano no povo de Goyaz, nem por isso deixam 
<le ser todos mais ou menos mestiços pelas uniões que senq)re 
houve com as caboclas de diircrentes tribus, Cayapós, Cherenles, 
Chavantes, c Carajás. Os antepassados brancos, d onde descendem 
estes llrasileiros mesliços, foram aventureiros paulistas, que não 
Iransmitliram, segundo parece, a sua energia aos filhos. As minas 
de onro e a desmoralização l'apida que se seguiu á exploração 
d élias acabaram empobrecendo o paiz pelo abandono da agricul­
tura. Quando Augusto de Saint-llilaire percorreu Goyaz cm 1819 
só viu cm torno de si uma « triste decadência c ruinas » ; 
Francis de Castelnau assegura que o paiz tornava « ao cslado 
completo de barbaria ». O bocio ou papc'ira é muito fre- 
t|uente nos habitantes de Goyaz em todas as regiões de aguas 
magnesi feras’ .

Os habitantes do alto Tocantins tem esperança de vèr surgir a 
capital dos Estados Unidos do Brasil no seu território, perto das 
nascentes do Maranhão ; cm virtude de um artigo da Constituição 
republicana o futuro municipio federal deve ser constrnido nesses 
planaltos, e desde 189a uma commissão scientilica, dii'igida pelo 
astronomo Cruls, demarcou naquella região « pyrenaica » uma 
arca de i/j /ioo kilometros quadrados destinada a ser propriedade 
cornmum da nação. As explorações, cm cujo apoio apparcccrá bre- 
vemente uma charla minuciosa (1893), [)rovam (|uc a região goza 
de excellente clima e possue abundantissima agua crystallma e 
potável para alimentação da futura cidade c das suas industrias. 
As communicações são também muito mais fáceis do que era licito 
suppõr, porque os Pyreneus não são sinão massiços de rocha 
pouco elevados, que apenas excedem 200 ou 3oo metros o alto das

1 .  R a y m u n d o  J o s é  d .a  C u n h a  M a t t o s ,  Chorograpliia histórica da provindo de Goyaz.
2 .  Fn. D E  C a s t e l .a a u ,  op. cil.
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chapadas viziidias, e fáceis passagens separam os cabeços rocho­
sos. Estes montes Pyrcnens, cujo nome prommciado Perineos, 
segundo diz Aug. Saint-Iíilaire, c de origem americana c deveria 
portanto gra])har-sc de outra maneira, eram considerados outr’ora 
como rivaes dos picos franco-ihericos ; reconheceu-se porém qne a 
altitude de 2 762 metros dada ao cume mais alto provinha do erro

2 1 .  ----- GOYAZ MERimON.VL E F P T U n O  TE UR IT O RIO  FE D E R A L  P O  RRASIT .

scgruDdo u m a  c a r t a  p r o v is ó r ia  d c  L u iz  C ru ls i

de um missionário : elle não tem sinão 1 385 metros, e até uma 
chapada situada mais a Leste, no prolongamento da mesma cadeia 
perto de Formosa, —  a chapada dos \ eadeiros — , attinge elevação 
maior, 1C78 metros. A cidade dos Pyreneus poderá dispor de 
grande variedade de rochas para a sua conslrucção, grezes llexiveis 
dc itacolumito, (juartzo, esclustos c « pedras de ferro » cuja decom­
posição dá uma terra roxa de grande fertilidade, lla aguas thermaes 
na base das montanhas*.

i .  L u i z  C r u l s , Commissão Exploradora do Planalto Central.

I
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i.oiigos amios porém se hão de escoar scm duvida antes 
que a rede das estradas do ferro do Brasil convirja para este 
doiniuio nacional. Em i8()(), os habitantes não são bastante 
numerosos para que a população reunida do Estado possa 
encher uma cidade de segunda ordem siíjuer : as duas agglo- 
merações urbanas d esta região, a antiga cidade dos Couros 
(hoje Eormosa, situada perto da lagoa do mesmo nome) e Meia- 
Bonte (recentemente chrismada em Pyrenopolis) tem só onze a 
doze mil almas, cada uma. Meia-Ponte, que data já da primeira 
metade do século X M ll, occupa a ~/|0 metros, na alta bacia do 
rio das Almas, o meio de uma planicie (|ue lendjra a Europa e 
que se poderia cultivar toda ella de cereaes e vinhedos. iMas, á 
cxcepção dos seus jardins e pomares, Pyrenopolis não tem 
cultura alguma : a região, sobretudo a Sudeste, onde terrenos 
baixos communicam a vertente do Tocantins com a do Paraná 
pelo Corumbá e pelo Paranaliyba, é coberta de pastagens (pic 
alimentam centenas de milhares de cabeças de gado. As lavagens 
de ouro e de diamantes cpie para alll attrabiram os aventureiros 
de S. Paulo e Mmas já não dão sinão magro rendimento, 
ponpie os Goyanos desprezam um trabalho que era feito outr ora 
]wr escravos.

\ margem do rio propriamente dicto succedem-so alguns 
povoados, f]ue serão centros do commercio cpiando as vias ferreas 
por alli cruzarem a sua lede : S. Felix, Porto Nacional, Pedro 
Alfonso, este ultimo mui bem situado na conlluencia do Tocan­
tins e do rio do Soinno, por onde ba de passar uma estrada diri­
gindo-se para a cidade da Barra, no S. Francisco. Eigar-sc-bão 
assim os dons rios numa parte navegavel do seu curso, mas acima 
das cachoeiras. Actualmcnte o Estado de Goyaz está por assim 
dizer fechado do lado do Norte, a não ser para exploradores 
ousados : lá se não chega sinão pelo lado do Sul, onde clle conílna 
com a bacia do Paraná.

A Capital do Estado, Goyaz (outr ora Mlla-Boa, cm memória 
do Bueno o primeiro explorador da região), está situada no alto 
vallc do Araguaya, o rio gemeo do Tocantins, mui perto do sitio
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onde se mixlurain as nascentes dos dons cursos d agua; tracta-sc 
até de desviar o no L ruliú, tributário do Tocantins, para o lançar 
no Vermelho, rio de Goyaz e torna-lo assim navcgavel. A cidade, 
dominada ao Sul pelas escarpas da serra Dourada, teve no século 
passado mais habitantes do que tem hoje, ipiando milhares de pre­
tos escravos exploravam as minas de ouro e de diamantes desco- 
heivas nas cercanias. Uma grande lloresta, appcllidada mallo grosso, 
mas multo desbastada nos nossos dias, cobre as encostas das mon­
tanhas a Nordeste de Goyaz para o lado de Pyrenopolis, e a 
populaç.ão agrícola procura esse districto fértil, onde cresce a licrva 
jaraguá muito apreciada pelo gado'. Na vizinhança da cidade ciil- 
tlva-se a vinha, (jiie dá duas colheitas : a uva da secea e a iwa das 
aguas, sendo esta ultima só aproveitada para fabrico de vinagre. 
Diz-se (|ue o vinho de Goyaz era em outro tempo estimadíssimo. 
Quanto ao fumo picado, dizem os Goyanos, esse é « o melhor do 
mundo », e no’ mercado da Bahia se compra pelo mais alto 
preço.

A 8o kilometros abaixo de Goyaz, constitue a colonia militar 
de Jurupensen um pondo importante. Vem depois Ueopoldina, 
villa situada na juneção do Vermelho com o Araguaya, ipie nesta 
secção do seu curso é conhecido pelo nome de rio Grande. Seguem-se 
muito espaçadamente outros pequenos ]iovoados iios desertos niar- 
ginaes do Araguaya, que se não povoam por causa do medo do 
assalto dos índios. Na parte septentrional do valle, ao Norte da 
ilha do Bananal, um segundo presidio militar agrupou alguns pal- 
zanos : os barcos que têm de atrax'essar as corredeiras do rio alll 
refrescam para a passagem perigosa, e os vapores param nesse 
poncto, depois de terem descido perto de i ooo kilometros no Ara­
guaya, abaixo do Vermelho. A villa situada proximo das duas 
barras, na confluência do Tocantins, S. João das Duas Barras ou 
do Araguaya, nunca ponde tornar-se poncto importante de escala, 
poivpie a navegação, tanto aguas acima como aguas abaixo, ó inter­
rompida por corredeiras e cachoeiras. No logar em que as aguas

I .  CftULS, Notas manuscriplas.
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scrcnfUTi, junto <is cjiicdus clc llcibocü., Gslu-sc jú no Estado do 1 ara 
e nos plainos da Amazônia*.

IV

C O S T A  E Q U A T O R I A L

E S T . V D O S  D O  P I A U H T ,  C E A R A ,  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E ,
P A U . i U Y B A ,  P E R Y A M B U C O ,  A L A G Ô A S .

Do estuário do Pará á Ibz do rio S. Francisco prolonga-sc, de 
Noroeste a Sudeste, uma zona costeira dividida em muitas bacias 
iluviaes que se assimclbam cm inclinação geral, solo, clima e pro- 
duetos. Esta região oflercce um cbaracterislico de transição entro 
a Amazonia c as regiões populosas do Brasil, e em grande parte 
de sua extensão, ao Sul, é limitada por sertões montanhosos. 
Os habitantes d’esta zona do littoral atlantico ainda são pouco 
numerosos para prender solidamente a Amazonia ao resto da 
llcpublica. As vias de commnnicação já traçadas não servem sinão 
para ligar as cidades do interior ao porto mais proximo; parallela- 
mente á costa porém só ha curtos trechos, sem importância, de 
estradas de rodagem ou íbrreas. Afóra o laço moral, cpie uma 
vontade comminn, a mesma Imgua, as origens, a historia c as 
asjiiraçõcs dão ao todo da naçao brasileira, a unica linha de 
jiincção entre Becile e Pará c a esteira dos pa([uctcs que de escala 
em escala percorrem mais de i 5oo kilometros.

1. Municípios piincipnes ele Goyaz, com sua população approximacla, segundo 
o rccciiseamcnlo de I890 :

Goyaz........................................ . . 1 7 181
Boa-Vista-do-TocanIins. . . . , 16 5o8
Morrinhos................................ . . i 3 860
Formosa................................... I2 0Õ8
Pvrcnopolis. . . . . . .  .

. . I I 213
(N. do T.)
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[)rovavcl loclavia (pie dcnlro cle poucos aimos esteja f’elta a 
unidade material, loinaudo por ponctos extremos as dtias grandes 
cidades de llelem, no Estado do Pará, e Uecile, no de Pernam- 
Jhico, o progresso ern [lopulação e industria propaga-se na linha 
intermediaria. Nos annos normaes, qnando lia chuvas bastantes, 
cresce o numero de habitantes'; mas os annos desfavoráveis con­
tribuem também, posto ejue indirectamente, para o progresso 
geral, ponpianlo os aventurosos emigrantes cearenses se dirigem 
então em massa para a Amazonia, atando d’est’arte relações mais 
intimas entre Estados remotos. O conhecimento do sertão, outr’ora 
incomplelissimo, augmenta rapidamente, graças aos trahalhos dos 
engenheiros (jiie percorrem o jiaiz á procura de minas, jiedreiras 
011 nascentes, e (jiie [ireparam os traçados de futuras estradas. 
Desde o armo de lõpá, começou a exploração do paiz com a che­
gada de Jacfpies Uillault á ilha onde hoje se ergue a cidade de 
S. Euiz do Maranhão. Os missionários Yves d'Évreux e Claude 
d’.VhhevdIe contaram-nos os costumes e a vida dos selvagens com 
quem conviveram nesses primeiros tempos do descobrimento, e 
mais tarde, por oceasião da occnpação holiandeza de Pernambuco, 
de iG3 o a iG5 'i, João de Eaet, Parloms e Nieuhol descreveram 
outra parte do paiz. Expedições ao sertão para a captura de indios 
revelaram a pouco e pouco a direcção dos vai les e das cadeias de 
monlanhas; entretanto de todas as regiões brasileiras nenhuma foi 
menos frequentemente visitada pelos naturalistas e geographos do 
profissão. Em 1809  ̂durante os annos seguintes, percorreu llenry 
Koster a região do littoral entre Recife e Maranhão, explorando

I. Superfície c população dos Estados do littoral entre o Tocantins e o S. Fran­
cisco avaliada em iS(j3 :
Maranl.ao................ íSgSSi klm. qiiadr. Sooooohab. i liab. por klm rniaclr

.................. 30.797 -  -  300 000 -  1 _  _  ■
....................  id13*10 — — 1000000 — 10 _ _ _

Itio-Graiulc iloiNorte. . 57 tSã — — 3aoooo — 5 G  —  —  _

................ 7Í73. -  -  500 000 -  c is ___ _____
Pernambuco..............  laSdgS -  -  i i5oooo — 9 — _  _

............................  5 8 Í 9 I  -  -  5 5 0  000 -  9 . 5 _______ ___________

Somma. . . , i85o33 klm. quadr. /, 320000 hab. 3̂  bab. por kbn. quaJr.
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aqul e acolá o in te r io r E m  1875, o Inglez Wells, partindo da 
cidade de Carolina, no rlo Tocantins, atravessou a zona monta­
nhosa para voltar ao Maranhão pelo valle do no Grajahnh e jaum 
maranhense, o poeta Gonçalves Dias, explorara e descrevera estas 
províncias do Norte. Emfim, a costa foi admiravelmente estudada, 
primeiro por Vital d’Ollveira depois por ^Mouchezh cujas chartas 
servem de poncto de apoio a todos os trabalhos chartographicos,

ainda defeituosos, sobre o interior.
As montanhas da região littoral que separa o 1 ocantlns do 

S. Francisco não constituem propriamente cadeias com arestas 
regulares ; são evidentemente os restos de altas planícies corroídas 
pelo trabalho secular das agnas : só as arestas, alinhadas ou sncce- 
dendo-sc em escada, permlttcm aos geologos suspeitar a antiga 
archltectura dos planaltos esharrancados'. Parece que as cristas 
mais altas são a serra do Piauhy e a dos Dous Ermãos, cpic 
dominam a Noroeste 0 curso do S. Francisco. Formando uma 
hidia, cilas se desenvolvem de Sudoeste para Nordeste, como si se 
dirigissem para o angulo oriental do Brasil para separar do gollh 
ama ẑonico o do Atlântico austral. Podem estas arestas ser consi­
deradas como o rebordo de um planalto, sendo o outro formado 
a Sudoeste pelas serras Mangahelra c Gurgneia ; os rios Grande, 
affluente do S. Francisco, e do Somno, tributário do Tocantins, 
limitam do lado de ÍÓra, como um fosso decircumvallaçao, o flanco 
do iminenso masslço insular. Não se lhe conhece a altitude média, 
mas alguns cumes vão além do i 000 metros. O caheço mais alto, 
medido por Wells 110 divisor de aguas entre o Tocantins e os 
afíluentes do golfo do Maranhão, attinge á C/lo metros.

Nos limites indicados pelas arestas exteriores do planalto, c 
mais a Leste para a extremidade oriental do continente, erguem-se

1. I I e n r ï  K o s t e r , Travels in Brazil.
2. Journal of the Geographical Society of London, 18^8. 

through Brazil.
3 . Roteiro da Costa do Brazil.
4. Instructions nautiques sur les edles da Brésil.
5 . H e r b e r t  S m i t h ,  Brazil, the Amazons and the Coast.

Three thousand miles
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innumcros oulciros e scrroles, cada um com scu iiome especial, 
mas cm grande parte desconhecidos (pianto á natureza das suas 
rochas. Saljc-sc todavia que as escarpas voltadas para o rio 
S. Francisco compõem-se de massas de origem archeana analogas 
ás do Canadá. As elevações que formam o beque oriental do con­
tinente, do Fstado do Ceará ao de Alagoas, pertencem á mesma 
formação; a Oeste porém, estas rochas primitivas são revestidas 
de camadas calcareas ])crtencentes á edade crctacca. Todo o alto 
vallc do Parnahyha é occupado por terrenos desta origem. ^lais 
p.ua o Norte, parallelos á costa, succedem-sc taholeiros de erez 
siinilhantes aos que bordam de um lado e d'outro o vallc de allu- 
viões do Amazonas ; procedem sem duvida do mesmo periodo geo- 
logico, durante o (pial um vasto mediterrâneo d’agua doce 
acamou no scu leito depositos arenaceos : o golfo amazonico era 
então terra íirrne. As montanhas da costa de Pernambuco são 
parcialmente revestidas de calcarcos, idênticos aos que liojc se 
foimam no Jundo do Oceano pela queda e superposição de 
myriades de infnsorios.

Continúa nos nossos dias a destruição do littoral voltado para 
o gollo amazonico. Do Para ao Maranhao, num desenvolvimento 
de perto de 5oo kilometros, o mar disputa á terra uma íita bas­
tante larga, dedalo de hahias c canaletes, de ilhas, ilhotas c la^ôas, 
que .se entrelaçam inlinitamente c a cada maré mudam de aspecto. 
O macaréo penetra alll com extrema violência, ás vezes com a 
velocidade de lo  kilometros por hora, verdadeira cataracla ambu­
lante ipie eshorôa as praias e á  qual nenhuma embarcação poderia 
resistir. Então os estreitos canacs transformam-se em largos rios ; 
penínsulas e ilhas dcsapparecem debaixo da maré ascendente, para 
surgirem de novo quando o mar se recolhe. Neste Incessante 
conlhcto o Oceano é quem triumpha : nas praias, siqierpõem-se os 
tcstaccos marinhos ás camadas de conchas lacustres, os mangues 
brotam em logar das espccies terrestres, projcctando suas colonias 
ao longo de cada braço de rio, entrelaçando suas raizes em um 
solo oiitrora firme e que agora se tomou lodoso. Aipii e acolá 
alguma palmeira ergue scu leque elegante sobre uma Ilhota de

iJ
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grés; mas, cercada por Iodos os lados, acaba por iiiclinai-sc e 
desíallecer, até que uma maré excepcional a deseiiraiza e arrebata 
com seu pedestal de l’oclia diluída'.

Muitos rios descem das collinas e dos cbapadões para o Atlân­
tico, mas nenhum d elles, nem o proprio Parnabyba, se compara 
com os grandes afíluentes do Amazonas em extensão. O Gurupy, 
cujo leito separa os dous Estados, Pará e Maranhão, não é co­
nhecido sinão como rio limitrophe. Mais caudaloso, o Grajahú, 
engrossado á direita pelo iUeariin e á esquerda pelo Pindaré, des- 
])c‘ja-se no mar pelo estuário onde está a ilha de S. Luiz do 
Maranhão; o rio Itapicurú, que desagua ao oriente da ilha, con­
tribue para lazer da hahla do Maranlião como uma miniatura do 
gollo amazonico com seus dous grandes rios e seu archlpelago 
intermediário. O Itajdcurú, assim denominado por causa das 
montanhas onde está uma das suas principaes nascentes, é o 
maior curso d agua do Maranhão, e os vapores de pequeno calado, 
que conseguiram 1’elizmentc passar na barra e evitaram o vagalhão 
do macaréo, podem subir até Caxias, a 55o kilometros da foz; 
pequenas embarcações vão até além, junto ás cachoeiras. As 
grandes desegualdades do clima íazem com que varie muito a 
despeza Ruvial : ora reduzem-se os rios a teimes filetes d’agua que 
serpeiam nas areias, ora transbordam sobre as varzeas formando 
pantanos e alagadlços. Alguns lagos permanentes são alter­
nat ivamente vastos reservatórios e simples charcos sem pro­
fundidade.

O Parnahyba ou « Uio Máo » (si é esta a verdadeira etymo- 
logia) deve talvez o nome á Insalubridadc do seu vai le ; mais pro­
vavelmente porém á msufhciencia de suas aguas : os barcos que 
nclle transitam arrlscam-se a encalhar a cada momento. Entretanto 
o rio excede cm extensão e área de desenvolvimento a qual(|ucr 
rio da Europa occidental: em mais de Goo kilometros de largura, 
recebe elle todas as aguas cpie descem da vertente septentrional 
das serras Mangahcira, Piaiihy, Gurgueia, Dous Ermãos. 0

I .  J. M. D.v SiLv.\ CouTi.Nuo, Bulletin de la Société de Géographie, outubro de 1867.



II

:

104 E S T A D O S - U N I D O S  DO BRASI L.

Parnahyba contrasla com o Amazonas, o Tocantins e os rios cio 
Maranlião pelo regimen do seu curso inferior. Em logar de acabar 
em estuário, com ampla foz no oceano, divide as suas aguas 
brancacenlas em muitos braços e projccta no mar a saliência de 
um delta com muitas cm b occad u rasA  existenci<a destes terre­
nos de alluYião depostos nas aguas do mar parece proxar c[ue 
neste poncto a terra íirme não está em via de aluir-sc como no 
littoral situado mais a Oeste.

O rio Jaguarllic, ([ue recolbe quasi todas as aguas do Ceará, 
é muito menos xolumoso cpie o Parnaliylia, e, apezar da ramdi- 
cação de seus afllucntes, não tem agua bastante para navegação 
sinão na parle inferior do seu curso, nuns a5 kilometros : em 
i8 i5 , sua barra foi complctamenle obslruida pelo vento do mar 
c os navios, que alli se adiavam, apanhados como peixes numa 
rede’ . Todavia elle invade o oceano, como o Parnabyba, com seus 
depositos de alluvião. Os rios que correm mais a Leste ate o 
rio S. Francisco, tèm volume d’agua demasiado peejueno [lara 
inocbíicareni com suas areias c argilas suspensas o traçado primi­
tivo da praia ; alli porém outros agentes deram á costa uma 
pbysionomia particular.

Da foz do Parnabyba á do S. Francisco, o littoral, desenvol­
vendo-se em extensa curva sem saliências abruptas, é bordado 
cxleriormente por um recife ou por cadeias de rcciíes escalados 
e regulares. São de origem coralligena algumas d’estas roebas ; 
outras, e prmcqialmente o celebre recife de Pernambuco, tem 
])roccdencia diversa. Não ba talvez 110 mundo uma formação com 
mais apparcncia de baver saïdo das mãos do bomem^. A largura 
média do recife varia entre 3o e Go metros, e a ]jlata-forma per- 
feitamente lisa fica a sccco, quando baixa a maré, ao passo ([ue 
na maré alta a vaga, subindo pela encosta suave ipie deita para o

I . Rio Parnahyba :

Extensão..........................
Superfície (la bacia. . .

3. IIe.xry Rostíi, Traveis in Brazil.
3 . CiiARi.ES D a r w in , Voyages d’un Naturaliste autour du monde.

I 5oo kilometros 
3/1OOOO kit. quadr.

I .: 1
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mar, rebenta no recii'e, galga-o e tomba em lençol na agna 
serena do porto. Compõe-se a rocba do um grez compaclo, no 
qnal c dlfiicll distinguir as camadas, e que foi provavelmente 
uma fda de dunas depositada pelas vagas. Substancias calcarcas 
consoliílaram-n’a, e cobre tudo uma camada cxtreinamente dura 
conslltuida por serpulas, nulliporas e outros organismos vcgclaes 
e animaes. As vagas cjue se (|uebram incessanlemente sobre esta 
muralba de pedra não Ibe íizeram mossa, nem os pilotos mais 
antigos notam nella a menor alteração; entretanto os ouriços per- 
luram-n’a abrindo cavidades que dão passagem ao mar c íazem 
csboroar lanços inteiros de rocha ; cumpi-e velar pela conservação 
desta duna ([ue se translormou em rocha, por que tudo muda, 
ea  natui’eza ipie a lez pode também desíazè-la.

I)b ersas theonas apresentaram os geologos acerca deste 
dupie exterior. Tomaram-n’o a principio por uma muralba de 
coraes, mas elle não apresenta ncin a textura nem os restos orgâ­
nicos do coralleiro. Agassiz considerou-o como a orla írontal 
d’uma antiga geleira, theoria ipie nenhum outro sabio acceitou. 
h uin cordão littoral, como se vè ao longo de multas outras praias, 
SMupre que as vagas impcllldas dircclamente de encontro á costa 
encontram areias a levantar; os restos de uma antiga praia faci­
litaram talvez o de[)osito d’estas matérias arcnaceas que o mar 
depois amassou. Km alguns logaros estes paredões do recife, de 
alturas diilerentes, são bastante elevados para proteger contra o 
vagalhao do Oceano as aguas do porto interior, c de distancia em 
distancia abrcin-se passagens que perinlttem ás embarcações pro­
curar abrigo contra o alto mar. Estes córtes no diijiie corres­
pondem quasi sempre á loz dos nos. Sondagens feitas em terra 
firme deram a conhecer por baixo das alluvlões lliiviaes a exlstencia 
de recifes occultos, analogos aos do m ar’ . Vários recifes das 
Inimcdiações de Pernambuco tèin o nome de Inhayacú, yialavra que 
parece vir do tupi ila-hoiassá « grande serpente de pedra i>, cxjires-

I .  Cii. I ' .  U a r i t , Kclalorio dos trahaUio» da Coininissão Geoloijica na prooincia de ' 
Pernambuco. —  E. L ia is , lispace céleste.
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são ([lie cabe peifeilanientc aos queljiamares naluraes da costa, 
nuiito regularmente orientados, mas com fracas sinuosidades.

A extremidade oriental do continente, assignalada pelo cabo 
pouquissimo saliente de S. Roque, prolonga-se a grande distancia 
no mar por um « taboleiro das sondas ». E mister que o explo­
rador se afaste da costa 55 ou 56 kilometros para encontrar o 
rebordo do pedestal submarinho em que assenta a America do 
Sul : de Go a 8o metros, o lundo mcbna-se então rapidamente 
at(í 3 c /|000 metros. Ao Sul, a borda immcrsa curva-se gradual­
mente para Sudoeste approximando-sc da costa, mas sem levantar 
saliências insulares. As roebas c ilhotas que se elevam acima do 
nivel do mar tem suas bases nos aliysmos oceânicos, no prolon­
gamento do beque de S. Roque. A [jrimeira terra visível nesta 
direcção é o annel das Rocas, verdadeiro aloll corallino como os 
do Oceano Indico, que cerca uma laguna de perto dc lo  kilo­
metros de circundcrcncia.

A 175 kilometros mais a Leste, allonga-se dc Sudoeste [lara 
Nordeste a ilha volcanica dc Fernando de Noronha, cujas jienin- 
sulas se prolongam cm escolhos, e ([ue estão separadas do conti­
nente por |)rofuudidades dc 3 000 metros. Esta ilha, á (pial foi 
dado o nome do navegante que a descobriu em i 5o3 , occiqia 
apenas o espaço dc i 5 kilometros quadrados, mas nesta peipiena 
área lia jiaizagens as mais variadas, angras c jiortos, colbiias e 
planícies, até picos de aspecto bizarro : o seu pcrill apresenta uma 
linha muito denteada que termina a Oeste num outeiro abrupto 
de 3o5 metros, sobre o qual se ergue uma columna de plioiiobtlio 
á giiiza dc gigantesco pharol. 0  governador da ilha proliibln aos 
naturalistas do CliaHen(jer que a explorassem, mas dejiols d essa 
epoeba ella foi estudada pelo geologo Rrauncr c jielo zoologo 
Ridley. Esta rocha oceanlca é hoje uma das mais conhecidas. Os 
basaltos, dc ([uc é cm grande jiarte formada a illia, são de origem 
antiga, c desde o descobrimeiitcj nenbiinia erupção alh se pro­
duziu : os derramamentos de matéria fundida datam duma 
ejiocha, cm (jiie a ilha esteve immersa uns i 5o metros; provam- 
n o  as massas de coracs que corèiam as columuatas basalticas

I 1
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nesta altitude sobre o nivel do mar. Em certos logares a margem 
compõe-se de areias endurecidas, antigas dunas que se consoli­
daram pela interposição de substancias calcareas c que apre­
sentam analogia de formação com as dos recifes de Pernambuco.

3 2 ,  ----  FERNANDO D E NOI O  i l lA .

N ae d iversas ch a rla s  varia m  os nom es conform e a nacionalidade dos auctores

1 : lOu 000
1-------------------- 1
0 3 \ i \ .

Quanto ás ilhas e ilhotas situadas no meio do Atlântico, no 
mesmo eixo de Fernando de Noronha, são rochas de serpen­
tina' recortadas, malhadas de branco pelo guano e (piasl inahor- 
(laveis : os tubarões e os peixes pullulam nas aguas escuras ao 
pé das penedlas escarpadas. O Penedo de S. Pedro, (jiie é a mais 
alta d’estas cristas emersas, situado perto do caminho por onde

I .  Jo.ío B r a n n e u , Geologia de Fernando de Aoronha.
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passam os pacpieles (pie vão tie Peniamlnico a Dakar ou a 
S. Vicente, c uma linlia de pilares erectos do seio do mar pro- 
rimdo. Nestas paragens tèm-se sentido muitas vezes terremolos.

A temperatura média é de notável egualdade nestes climas tro- 
picaes : a dilTerença entre as duas estações, da secea e das chuvas, 
não vae além de um gráo e meio em Pcrnandjuco ; a lemjicralura 
média mais haixa (em Julho) e a mais alta (em Fevereiro) só 
dillerem cerca de 3 gráos'.

O vento normal na costa Nordeste do Brasil é o alizeo de 
Sudeste, ordinariamente chamado « vento geral ». Vindo das 
[laragens Irias do Atlântico circumpolar, elle modera o calor, pelo 
menos na costa, (pic é aliás bafejada alternadamente pelas brisas 
de terra e de mar. Fste vento, que reina desde o solsticio de 
Dezendiro até o de Junho, traz lambem as chuvas, c durante os 
annos ordinários a quantidade d’agua ([ue ellas fornecem hasta 
para desenvolver uma opulenta vegetação. Fm alguns logares, 
como no Maranhão, onde redomoinhos locaes originam conflict o 
de nuvens, as descargas eléctricas rebentam com frequência e vio­
lentos aguaceiros lhes succedem. A ilha Fernando de Noronha c 
lamhem muito frequcnlomenle coberta de nuvens e recebe chu­
vas abundantes, him Pernandjuco as chuvas são muito violentas, 
mas passain-se annos sem onvir-sc um trovão". 0  regimen ilos 
ventos nem sempre é regular. Roçando pela costa cm vez de soprar 
dircctamente para o interior, o vento alizeo não traz todos os annos 
a humidade (pie se deseja. Frc(|ucnlcmente demoram-se as chuvas 
ou param antes do íim normal do período; ás vezes nem duram a 
metade dos seis mezes esperada pelos lavradores. A este ílagcllo 
das scccas que assola o sertão, juncla-se uma grande diflerença 
de temperatura, muito alta ao sol e durante o dia, rclalivamcnte 
fria durante as noites limpidas, em consequência da irradiação para 
0 cs|)aço. Neste particidar dillerem muito o clima da costa, onde

í|

r,

1 . E m i l e  B é r i n g e i i , Recherches sur le climat et la mortalité de Recife.
2 .  E m m . t u A i s ,  Climats, Géologie, Faune et Géographie botanique du Brésil,
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cintrez dias sc coutam clous de chuva, e o clima do sertão, oude 
a proporc;ão c inversa'.

As grandes seccas não tèm uma periodicidade regular bem 
estabelecida, si bem c[ue os naturaes do paiz prevejam de ordinário 
a repetição do ílagello de 10 em 10 annos. As vezes dura só um 
anuo o periodo sccco: outras vezes seguem-se duas ou trez esla- 
çejes sem cpie a terra sedenta receba a cpianlidade d'agua necessária 
ás plantas. Assim c rpie Fortaleza, cidade littoral onde cae na 
média t t '2 metro d agua, e 3 metros nos annos propicios, não 
recebeu succcssivamente sinão um terço de metro em 1877, e meio 
metro durante os annos de 1878, e 1879: 110 sertão ainda caiu 
muito menos., ebuva : os raros aguaceiros sumiam-se imniediata- 
mente pelas grotas do solo, a torra íicava absolutamente arida. 
Quando isto acontece, seceam as lóntcs, os grandes rios translbr- 
mam-se em poc;as isoladas de distancia em distancia, a relva cpiei- 
mada faz-se poeira, as arvores morrem. As aves emigram para 
as montanhas do Piauby; é mister conduzir o gado para os altos 
vallcs dos montes privilegiados e alimenta-lo com folhagens cor­
tadas antes da secea; c depois, (jnando nem este alimento existe 
mais, cumpre lugir, si ainda é tempo de evitar a morte dos ani- 
macs. Uma severa economia das aguas de nascentes nos valles 
su[)eriorcs das montanhas poderá talvez preservar a região d'estes 
desastres periódicos, mas ainda não foram feitas, nem sicpier pro- 
jeciadas, as obras sinão na vizinhança das cidades. A emigração 
dos sertanejos é um acontecimento previsto na historia economica 
d estos Estados de Nordeste’ .

A vegetação corresponde ao clima, lliipiissima e apresentando 
as mesmas especies que a Amazonia nas regiões costeiras bem

1. Contraste ineteorologico entre a costa c o sertão :

TEMPER.VTL'R.\S.

Costa,
Sertião.

Rcoifc. . . . 
Sancta Isabel.

Latitude. 

8«, 3' 
8»,46'

maxima, m in im a. media.

ar,'*

Differença. Chuvas.

iS’ . i  a“ .g5

2. H enriq ue  DE B e.\u r e p .\ire- R o u an , Considerações acerca dos mellioramenlos em 
relação ás seccas do Aorie do Brazil.
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huniklas, ella cmpolircce gradualmentc para o interior. A rnalla 
borda o littoral cm uma largura variavel conforme as clianfraduras 
dos valles e as salicncias do relevo. A esta zona llorestal succédé 
outra menos arborizada, a catmeja, que se parece com os tojaes e 
com as sarças das regiões do littoral do Mediterrâneo; continua 
nos altos polo ayresfe, onde arvores e arbustos são ainda mais raros 
e se compõem de especies que perdem no verão a folhagem ; (inal- 
mente as regiões superiores, aridas, constituem o serião, de vege­
tação rasteira, onde não pode existir outra industria sinão a cri­
ação de gado, excepto nos valles de nascentes d’agiia, os brejos, 
logarcs frequentemente pantanosos que formam oasis no meio 
d’aqucllas solidões. As familias vegetaes mais bem representadas 
nestas regiões do interior, onde prevalece muitas vezes um clima 
sccco, são as arvores que produzem as essências raras, as gom­
mas preciosas, as seivas perfumadas. Nestas regiões, que ás vezes 
parecem um fragmento do Sahara prolongado na America do outro 
lado do Oceano, os insectos c as aves estivam cm vez de hibernar. 
Da mesma forma as arvores se despem no verão. A palmeira 
cliaracteristica da região é a carnaúbeira (Copernicea cerifera), uma 
d essas arvores prodigiosas, cujos produetos lornecem ao homem 
que vive á sombra d’cllas —  bebida, luz, vestuário e casa : a 
carnaúbeira resiste ás scccas mais rigorosas.

Mais pobre do que as outras regiões do Brasil littoral cm espe- 
cies vegetaes, o Ceará e os Estados vizinhos possuem cgualmentc 
menos especies animaes. Sabe-se entretanto que a fauna foi 
outr’ora riqnisslma. No começo do século XVII, quando Aves 
d’Evreux esteve na ilha do Maranhão, avestruzes percorriam ainda 
o littoral vizinho. Nas cavernas que se rainlíicam atravez das 
numerosas montanhas calcarcas dos Estados do Maranhão, Piauhy, 
Ceará. —  pouso nocturno de milhares de morcegos, tem-se 
achado ossos de possantes animaes extiiictos, mastodontes c 
mcgatherios. A ilha Fernando de Noronha tlnlia sua fauna espe­
cial, aliás representada por diminuto numero de especies. Os 
primeiros navegantes não encontraram alll outros animaes além 
de um grande l’ato; aves, lagartos, cobras, insectos e conchas da

I

I , '
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illia doinoiisliaiii (|ue ella está separada do continente desde a 
epocha mesozoica'.

Uma das grutas do valle do Quixeramobim, aflluente do 
.íaguaribe, continha também um fragmento de cranio Innnano'. 
1’ertencia a algum antepassado das raças indigenas que dominam 
no |)aiz, Tupis, Tupinambás « Homens valentes », e Tabajáras 
« Senhores da aldeia »^ com quem os primeiros colonos europeus, 
os brancezes do Maraidião, entraram em relações amistosas no 
decurso do século \\T? iNão se sabe, assim como lambem se 
ignora, ((uacs loram os Índios que lizeram alliança com os immi­
grantes francezes, ponpie desde muito se fundiram pelos cruza­
mentos com o resto da população. Os Guajajaras do valle do 
1’indaré foram quasi exterminados pelos catadores de ouro, mas 
encontram-se ainda especimens no alto (irajaliú; são homens 
robustos de typo mongolico^ Perto d’elles, a tribu dos « Índios 
brancos » é  eflcctivamente nolavel pela alvura da pelle. Mais a 
Leste, no alto das chapadas, subsistem alguns I’eslos de tribus 
dilferentes ; os Akroás e (iayapós, que vivem entre o Tocantins 
0 o Grajabú, na serra da Cinta e na serra do Xegro. Parece que 
estes aborigènes pertencem á familia etlmica dos (îés : sob o nome 
dc limbyras e Gamellas (isto é, de botoipie no beiço) avançam 
elles pelo Maranhão occidental a dentro até curta distancia dos 
campos da costa. iNos limites dc Piauliy com Pernambuco, vagam 
ainda em bandos pouco numerosos índios Pimenteiras, ipic por 
causa de certas palavras do seu vocabulário foram classilicados 
entre os Caraibas ou pelo menos entre as tribus (|ue viveram Ua 
vizinhança d esta grande raça; nada mais se sabe porém. Desde o 
século XV I ,  os Caetés das cercanias de Pernambuco uniram-se á  

população civilizada, que ainda passou por outra mestiçagem cru-

1 . II. VON Iheuing, Die Insel Fernando de Noronha.
a. J. R. DE Laceiida F. R. I'eixoto, Conlnhnií;ões para o estudo anthropolopico dus 

raças indiijenas.
3 . .\. DE \ AiiMiAGEN, Ilisloriu Gerat do Brasil, 
h. W Ei.i.s, .Memoria e op. cit.

' M .
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7,aii(lo-sc com os negros importados da Africa. Dizcm-iios lambem 
os auclores d acjuella epocha (pic cram muitos os lillios do brau- 
cczcs nos aldciamentos dos Tnpinambás. Ainda no principio d este 
século, os mestiços christianizados do paiz praticavam secrclamente 
seus ritos pagãos'.

Desde que cbegaram ao lirasil, os donatários introduziram 
escravos negros, mais fortes c mais laboriosos do (jue os índios. 
No começo do século XVII rebentou uma revolta entre os escra­
vizados, c (piarenta d’elles, apercebidos de armas de fogo, mette- 
ram-sc pelo matto e foram cstabelecer-sc longe. Assentaram os 
seus quilombos ao Sul do rio Una (rio Negro), (|ue desagua no 
mar a uns loo kilometros de distancia de Pernambuco. O princi- 
|)al grupo de negros eslabeicceu-se ainda mais longe, no territó­
rio qne é boje Estado de Alagiias, e logo novos pretos fugidos e 
mniliercs raptadas das fazendas transformaram em cidade o ([ul- 
lombo dos Palmares. Nos arredores formaram-se outras colonias, 
tornando-se os rebeldes liastante poderosos para constituírem um 
Estado, que tractava de cgual para cgual com os Portuguezes, e 
depois com os llollandezcs conquistadores de Pernambuco. A tal 
rc])id)lica chegou a ter uoooo balillantcs, c a capital, com casas 
de solida consirucção, Gooo. A terra dos arredores era bem culti­
vada : cm ncnlium sitio do sertão havia campos mais bem lavrados ; 
1’almares rivalizava com Pernambuco, onde se provia de armas, 
de |)olvora e de varias mercadorias. Mas esta communlião de 
liomens livres apavorou os fazendeiros, que organizaram uma força 
de y ooo liomens para bater os negros. Derrotados no primeiro 
encontro, repetiram o assalto já então munidos de canhões, e 
apoderaram-se da cidade, cuja populaç'ão inteira, liomens, 
111111beres c crianças, foi trazida em trlunqilio para as propriedades 
dos fazendeiros. Muitos combatentes entretanto preferiram morrer 
a tornarem para o captlveiro.

Entre os liabilantcs da região, os Cearenses gozam em todo o 
Brasil de uma grande reputação de iniciativa e de energia; mais

I: 1

■ ( s

I , R odeut S o c t iie  , History of Brazil.
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de uma vez viveram elles em real iiidepciideacia, desprezando as 
ordens que recebiam dos governadores ou presidentes. Pertencem 
os Cearenses ás trez raças : dos antepassados aborigènes berdaram 
a resignação, a tenacidade, o espirito de astúcia levado até a 
dij)lomacia‘ ; dos negros, a iniciativa, a jovialidade, a benevolên­
cia; dos brancos, a intelligcncia e a força. .\lém d isso, o clima 
influiu no seu character obrigando-os ás resoluções promptas, a 
uma rapida accommodação ao novo melo. Frequentemente os ser­
tanejos, acoçados pela sccca, têm de deixar suas liabitações para 
rcíuglarem-se nas cidades, onde se entregam a diversas industrias. 
Por vezes são obrigados a expatriar-se complclamcnte, e em todas 
as regiões limitroplies encontram-se cmigranles d estes, sobrlos, 
tral)alliadorcs ousados c enq)relicndcdorcs. i)evc-so a elles sobre­
tudo a crescente prosperidade da Amazonia. As facilidades <pie o 
vapor presta á emigração apressam o 'deslocamento dos colonos 
do Ceará para Bcleiu e para as outras cidades ribeirinhas do Ama­
zonas. Só no anuo de i8ya, o registo dos vapores indica um 
exodo de i 3 Coo pessoas, ás quacs é mister accrcscentar as crianças 
transportadas gratuitamente : avalia-se em l y o o o  o numero total 
de emigrantes.

Ü listado do Maranhão tem poucas cidades. A primeira, 
Turyassú, está perto do rio do mesmo nome, á beira de uma 
angra lateral do mar, o qual nestas paragens invade gradualnicnte 
a terra firme e recorta o littoral num labyrlntlio dc ilhotas. Fxporta 
assucar e outros produetos agrícolas, couros, cavallos, louça gros­
seira e redes dc alto preço trabalhadas com esmero. A Sudoeste, 
entre os rios Gurupy e Maracassumé, cleva-sc o pequeno agrupa­
mento dos Montes-Aureos, cujo riqueza o proju lo nome está indi­
cando : entretanto não são explorados os veclros metalliferos dos 
seus ribeirões, assim como também permanecem desaproveitados 
os veeiros de cobre que os gcologos assigualam nas montanhas 
do f.stado, das fronteiras do Pará a Pernambuco. Turyassú é o 
mais activo poncto de escala do Maranhão occidental. Mais longe,

I. \ iCTOK EütmMÉ, N o te s  m a n u s c r ite s .
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na cosla orieiilal, succcdein-se Cururiipii c Guimarães, porto de 
grande saïda para os assucares. Ha muitas usinas nas margens 
d'um rio e dos lagos (pie o alimentam.

São Luiz do Maranhão, ou simplesmente S. Luiz, é a maior 
cidade do littoral entre Pará e Pernambuco. Está ainda no logar 
escolhido por La llavardièrc em iG io, e conserva o nome que lhe 
íoi dado em honra de íuiiz XIII; ate alguns ediíicios arruinados 
d’aquella epocha primitiva foram picdosamente reconstruídos 
pelos Brasileiros'. Situada na costa occidental de uma ilha pouco 
elevada, (pie o canal Mosquito separa do continente, ella occupa 
a extremidade de uma haixa peninsula, entre dous estuários ipie 
encontram a Oeste a hahia de S. .Marcos accessivel a navios de 
grande calado. Alamedas de arvores magestosas somhreiam algu­
mas de suas princijiaes ruas. Posto cpie gradualmente mxadido 
pelo lodo, o [lorto de S. Luiz tomou importância para a exporta- 
(;ão dos assiicarcs, caíiis e couros; todos os paquetes do Para lazein 
alli escala A VLm iPisto, barcos de pequena dimensão sobem os 
rios tributários da hahia : Pmdarii, (jrajahu, .Vlcarim e Itapicurn.

Muitas são as cidades e povoações (pie gravitam em torno de 
S. Luiz. Do outro lado da hahia, a Noroeste, apresenla-se Alcan­
tara, famosa pelo seus cacáos; Vianna ergue-se á beira de um lago 
(pie vasa para o Pindarc; mais acima, no mesmo rio, .Monção tor- 
nou-se mercado muito activo de gado trazido do sertão e at(í do 
valle do Tocantins. Palla-sc ha muito na construcção de nma 
estrada de ferro (pie, partindo da baliia continental mais vizinha
le S. Luiz c dirigmdo-se para budoeste pelo x'alle do Grajahu, va 
t('r ás margens do Tocantins perto da Carolina, na loz do 
M a nu el-Alvcs-G ra n de.

Xo rio Itapicurii, ipic atravessa a parte oriental do Estado,

1 . FiínDiN.XND D e n is , Introduction an Voyage dans le nord du Brésil, par ives 
d’iivreux.

•2. .Movimento commercial cm S. Lniz em iSgS :

..............  7.55'i : 3 'i3 $ oooImporlaçào .
Exporlaçâo . 3.<)5 i ; ,S* 000

Total. i i . 5o5 : 3 18 g ooo (.Y. do T.)
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Caxias, palria dc Gonçalves Dias, occupa o primeiro logar como 
cidade : os campos vizinhos, onde se cultivam o algodoeiro e 
outras plantas tropicaes, são tandiem dos mais ricos em gado. A 
cidade de Itaplcurú-Mirlm, situada como Caxias na margem

s e g u n d o  M o u c h e z C .  P e r r o  n
P r o f u n d i d a d e s

d e  O  o O m e l r o s d e  5  a  l O  d c  l O  a  2 5  d e  2 5  m e U o s  o  m a i a
1 ; 160 000

> kil .

dli oita do rio, mas em logar aonde podem chegar os vapores, era 
outrora conlicclda pelo nome dc <( Feira » por causa da grande 
quantidade de animaes que alll vinham os sertanejos vender. Itapi- 
ciiríi-Mlrlm (cpie (pier dizer « Pequena Itapicurii ») sohrepujon 
« Itaplcurú-Graiule » —  a moderna Rosario — , assentada na 
entrada do estuário ou hahia dc S. José, que separa a ilha cio 
Maranhão da costa oriental. Mais a Leste, outro porto, Barreiri-
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rinhas, no rio Preguiça, tomou alguma activiclade com o fabrico 
de aguardentes.

O rio Paruahylia, que separa os dous Estados, Maranhao e 
Piauliy, iião banha em seu trecho superior sinão regiões pouco 
povoadas: mas abaixo do Gurgueia a população é mais densa. As 
duas \illas de iNlanga olham-se fronteiras; logo abaixo da conílu-

i R i
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encia do rio Piauby, duas cidades, a Oeste —  S. Francisco, a 
I êste —  Amarante, estão uma em face da outra. Acima da foz 
do Poty, Tberezina —  a capital do Estado de Piauby complcta-se 
egualmeiitc com um arrabalde, flores, —  outr ora Cajazeiras,
(pie pertence ao Estado do Maranhão e deve ligar-se proxima­
mente por estrada de ferro a Caxias, no valle do Itapicurú. Cidade 
nova, fundada em i 8 5 a, Tberezina cresceu depressa, ao passo 
que Oeiras, a antiga capital, a Sudeste de Amarante no valle 
do Canindé, perdeu a maior parte d s seus babitantes

'X
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depois que a administi'ação lhe tirou sua importância facticia.
Abaixo de Tlierezina, succedein-se muitas \illas commerciaes : 

primeiro á direita, União; depois á esquerda, Gun-alinho e 
S. Bernardo. Para o lado da foz do rio o Estado de Piauhy, mui 
singularmente limitado, não comprehende sinão a metade oriental

N® 3 0 . ---- CE.AR.A.

rr-.v'jt’î ' • j
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do delta do Parnalivija, ao passo ([ue no interior seu território se 
estende ate 5oo kilometros de Oeste a Lc'ste. Na estreita garganta 
(la entrada está o porto lluvial, Parnahvba. As casas erguem-se na 
margem direita d’um braço do delta cbamado Iguarassú, num ter­
reno bumido de alluvmes, onde a acelimação não se faz sem perigo. 
A cidade tem por ante-porto Amarração, no estuário fluvial, logo 
[>ara dentro da barra : escalam alli os paquetes.

Outro porto, situado mais a Leste, no Estado do Ceará, é

I
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Camocim na íoz do rio Curialiú; exporta couros e produclos 
agrícolas depois cpie está ligado por uma esti-ada de ferro 
á cidade da Granja, que se acha mais acima no mesmo rio, a 
Sobral situada em outra bacia fluvial, a do Acaracú, cuj( s 
tributários rolam palhetas de ouro. Não prosperou todavia a 
industria mineira : esta parte do Ceará só se préoccupa com a 
criação de gado.

Fortaleza, capital do Estado do Ceará, não está situada como 
a maior parte das cidades brasileiras no curso ou na foz de um 
rio, mas na aza recurva de uma babia : um riacho, o C(>ará, (jue 
deu o nome ao Estado, desagua no Oceano a uns 12 kilometros 
a Oeste. Dá-se ás vezes á cidade o nome d’este riacho. A peninsula 
de Mucíiripe protege o porto a Leste, mas um recife parallclo á 
praia impede o accesso dos gramies navios, que ancoram no porto 
exterior e desembarcam as suas mercadorias por meio de janejadas 
á vela : molhes e docas de coustrucçã moderna permlttem c[ue 
as embarcações de pequeno calado encostem ao caes. A cidade c 
linq)a, cortada de bcllas aAcnidas, mas rodeada de campos are­
nosos, e para combater os cífeitos da secea que multas vezes 
(piclma as plantações, cavaram alli poços artesianos; além disso 
engenheiros, e nomeadamente o bydrograpbo Revy, projectaiam 
a abertura de vastas cisternas ou açudes para armazenar as aguas 
da chuva. Nas epoebas eniípiea ])crda das safras e a morte do gado 
obrigam os camponios o vacjuciros a refugiarem-se nas cidailes, 
Foi taleza chega a ter população dupla do numero ordinário de seus 
moradores. Em 1878, a massa de habitantes elevou-se repeutina- 
mente a perto de (ioooo, dos quaes morrei’am aõ a3o no espaço 
de dous mezes, vlctimas de bexigas e mais ainda de privações c 
fome. Foi para dar trabalho a estes reliranies famintos que se 
mandou construir cm dezoito mezes a estrada de ferro sinuosa, 
que sobe da alfandoga para a cidade por uma forte rampa, depois 
atravessa as colllnas rochosas e dirige-se para Baturité a uns 
100 kilometros ao Sul; esta linha projecta a Oeste um ramal para 
Maranguape, cidade cercada, dc alguns annos a esta |)arte, de 
extensos laranjaes, cujos produetos são exportados em larga escala
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para Inglaterra’ . O commercio dc Fortaleza, muito \ariavel con­
forme as boas ou más colheitas, comprehende sobretudo algodões, 
cèra dc carnaúba, vinho de cajú, pellas de cabra e couros de boi. 
população do Ceará teve a gloria de ser a primeira que se desem­
baraçou da escravidão ; a provincia teve dc abolir os escravos, por 
(pic os habitantes libertavam-n’os á força, cscondiam-n’os c devas­
tavam as fazendas.

A bacia do rio Jaguaribe, abrangendo toda a parte meri­
dional e oriental do Estado, possue a maior parle das cidades c 
villas : entre outras, Crato, Jardim c Lavras, situadas na região 
montanhosa á beira dos altos aflluentes dc aguas limpidas, —  Icó 
e Igatú (Telha) que já se acham nos valles dos contrafortes, —  
Quixeramobim c Quixadá (pie se succedcm no valle do ()mxcra 
bordado de rochedos cavernosos. \\ cm (Juixadá que a via lem^a 
de Fortaleza por Baturité encontra o valle do Jaguaribe, desviando 
assim para a capital o commercio d’estas comarcas importantes. 
Actuahnenlc o centro de attracção natural para as cidades e villas 
do baixo Jaguaribe ó o porto dc Aracaty, situado á margem direita 
do rio, a i8 kilometros da foz : faz-se alli grande commercio dc 
produetos agrícolas e locaes, esteiras, cbapéos de jialha c velas de 
carnaúba. O commercio do Ceará oriental a Oeste do cabo 
S. lioque dlrlge-sc também em parte para o porte de Mossoró 
(Sancta Luzia) no Estado vizinho, Rio-Gi-ande-do-Aorte. b.sta 
cidade, á margem esquerda do rio do mesmo nome, distante 
5o kilometros do Oceano, recebe grandes navios de cabotagem ijiie
alli vão carregar assucar, algodão e sobretudo courinhos, isto e.
pelles de cabrito de qualidade excepcional.

0  rico valle do rio das Piranhas, ipie succédé a Leste ao do Mos­
soró, atravessa na sua parte central os dons Estados Parahyba c 
Uio-Crande-do-Norte, c conta muitas cidades industriosas ; Caja- 
zeiras. Sonsa, Pombal, Jardim, Caico (antiga Principe), yViiguos. 
Assú (jue dá seu nome ao curso inferior do rio. O porto da loz, 
Macáu, tem commercio analogo ao dc Alossoró, porém menos

I. .\uiEnT Monsi.NG, Estrada de Ferro de Balarite.
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i 836 theatro de um notável plienomeno cosmico : uma chuva 
de pedras, variando do peso de algumas grammas até o de 
/|0 kilogrammas, e pela maior jiarle do tamanho de um ovo de 

l̂omha. Caíram estes meteoritos no valle mlerlor do Assú, num
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espaço calculado em dez léguas de diâmetro. .\té a distancia 
de quarenta léguas, percebcu-sc no ceo uma brilhantissima

N*' 27. ----  NATAL.
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massa de fogo, atravessando o espaço com formidável estrondo 
\ capital do Estado do l\io-Grande-do-Norte, Natal, a cidade

I. Ouviu.E A. DrnnY, f̂etforitos Brasileiros.



!

í.' .

M '! í:

lais próxima do hccpie formado pedo continente no cabo S. Roejue, 
ó ao mesmo tempo o sen jirincipal entreposto. 1’equena cidade de 
mediocre apparencia, ergne-se na [)onla de uma península ([ue 
domina ao Snl a foz do rio, impropriamente chamado rio Grande, 
[loripii; no proprio Lstado lia varios cursos d agua mais conside­
ráveis. A barra e os escolhos ipie obstruem a entrada do porto 
não permittem ipie grandes navios entrem no no (grande, anco­
ram fóra. ü  assucar, primeiro elemento do commercio do jNalal, 
provém sobretudo do rico valle onde se acha Geara-Mirim ceic<ida 
de usinas. Uma estrada de lerro, Stabmdo do Natal com direcçiio 
ao Sul, passa sncccssivamcnte por planaltos arenosos, áridos, e 
e nos ferteis valles intermediários cultivados de algodoeiros, can- 
naviaes e outros vegelaes productives. Cada valle tem suas villas 
jiopnlosas e seu porto; S. José de .Mipibú ergue-se á margem do 
rio J rabiry; Goyaninba é centro populoso do valle do Jacú, e 
mais ao Sul, no valle do Curimatalivi, as cidades de Ganguarc- 
tania e Nova Cruz tem o mercado da Penha como porto de 
expedição.

Ainda ao Sul, no Estado da Parabyba do Norte, o porto de 
Mamangiiape, no rio do mesmo nome, conservou certa actividade 
como escala de navios de cabotagem, si liem que a cidade da 
Parali\ba tenha procurado attrablr todo o commercio local pela 
constriicção de uma estrada de lerro de grande curva, ([ue entra 
no valle do iMamanguajie em Inde|)endencia e recebe os produc- 
tos da serra vlzinlia onde assentam as cidades : Bananeiras, Brejo 
dWreia e Alagòa-Grande. (hianto ás cidades e villas do Sul do 
Estado, S. João de Carlry, Camplna-Grande, Ingá e Pilar, sua 
saida natural, pelo rio Parabyba do Norte, é o estuário á cuja 
margem está assentada a antiga cidade da Parabyba. l)ivide-;.e 
esta em doiis quarteirões dlstmctos ; no alto, a cidade velha, lun- 
dada em ibyq, grupo de conventos quasi desertos; cm baixo o 
varadouro 011 cjuarleirão commercial. 0  ancoradouro dos grandes 
navios entretanto é a 3o kilometros ao Norte, na entrada do 
estuário, o ipial é dominado pelo íorte do Cabedelo posto na 
peninsula terminal e defendido da arrebentação do mar por uma

I ^
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cadeia de recifes. Ao Sul da Paraliyba, a vellia cidade de Goyana 
já próspera no Icmpo dos Ilollandezes, occupa situação analoga, 
na curva de um rio que se alarga cm estuário na íoz, mas que
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é também meio trancado pelo baluarte cbanfrado dos escolbos. 
Ciovana está já no Estado de Pernambuco, assim denominado —  
Pai aná-mbuck ou « Braço de Mar » —  por causa do canal scmi- 
annnlar (pic cerca a dba dc Itamaracá, ao Norte do Becib;, c no 
qual os Irallcantcs francezes e poiinguczes se encontraram desde
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o começo do secido XVI com os indios Tiipinam básIlam aracá 
é  um dos logaros mais populosos do Brasil c produz muito assu- 
car, assim como as melhores fructas do littoral e mantimento 
com abundancia. Desde i 63o havia alii 28 engenhos de assncar. 
Os llollandezes tiveram por momentos a idea de transferir a séde 
do sen dominio brasileiro para a ilha de Itamai’acàb

A capital do Estado de Pernambuco, ordinariamente desi­
gnada com o mesmo nome [lelos navegantes extrangeiros, mas 
chamada officialmente Becife por causa do quebra-mar natural 
(pie lhe protege o porto, c uma das cidades históricas do Novo- 
.\lundo e um dos emporios commcrciaes ipie parecem destinados 
ao maior futuro. Fundada em meados do século X \I, em i 536  ̂
[)clo donatario Duarte Coelho, Pernambuco foi perto de um 
seculo mais tarde a séde do governo hollandez, na epocha em 
que estes invasores estiveram de posse da parte Nordeste do 
Brasil ; das suas construcções ha ainda alguns I’estos no Recife e 
na ilha de Antonio Vaz no quarteirão de Sancto- Vntonio, a antiga 
.Mauricéa (Maurits-stad), assim chamada em honra de Mauricio 
de Nassau. Pernambuco, si debaixo d’este nome se comprehendem 
todas as cidades contiguas que constituem a agglomeração 
urbana, não tem feição regular. Olinda, a antiga capital, occupa 
o alto de uma colllua que avança cm saliência ao Norte do poiio ; 
muito afastada porém do centro commercial, que está a 7 kilome­
tros ao Sul, não passa hoje de uma triste ruina de palacios e 
conventos; o isthmo arenoso ipic a liga ao resto da cidade, entre 
um alagadiço e o mar, é demasiado raso e estreito para cobrir-se 
de casas c fabricas, mas na terra firme do interior, casas de 
campo, cliacaras e os jardins de Campo Grande ligam a cidade 
antiga á nova. .v cidade do Recife propriamente dieta cobre com 
seus edilicios commcrciaes e administrativos, com sens armazéns 
e trapiches a ilha mais vizinha do recife exterior, e por meio de 
poules está ligada a outra ilha, a de Antonio Vaz, centro da

I 1 I:!.

1. F. .\i)()M>iio DE V a i i m i a g e n , JUstoria (jeral do Brazil.
2. ItomciiT SouTiiEï, History o f Brazil.
3 . 0  auclor dá por iciigano a data de i 5 o 3 . (N. do T .)
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« Vcacza brasileira ». Outros viaductos uiicm este quarteirão 
central ao da Boa-\'ista, (jue sc ergue a Oestc na terra firinc c se 
prolonga atc longe cm arrabaldes. Cbacaras estão espalhadas a 
Noroeste nas margens do Bibcribe, a Oestc no valle do sinuoso 
Capiberibe e sobre as coltinas vizinhas. O alto preço dos terrenos 
nas proximidades do porto impclliu os constructores a invadirem 
as aguas do mar, nas enseadas e alagados do interior : durante os 
ultimos annos transformou-sc radicalmente o aspecto da cidade, já 
pelo trabalho do homem já pelas erosões e pelo amontoamento da 
vasa. Ainda existem os velhos fortes bollandezes, hoje (juasi 
inúteis para a defeza. As pedras de que foram feitos vieram talha­
das de Europa.

O grande porto, onde ancoram os paquetes, do lado de fora 
do iccife, não oflcrecc abrigo, e mintas vezes os navios solfrcm 
extraordinariamente com a agitação das vagas, atiradas contra os 
escolhos pelos ventos do Sul c de Ecsle ; todavia as fortes tempes­
tades sao alli tão raras, que os rcvcstiinentos de alvenaria appli- 
cados sobre o recife pelos engenheiros hollandezes, ha 200 annos, 
ainda não foi-arn destruídos. Em maré baixa o canal dá entrada a 
navios de de calado ; na prela-mar, ba sempre fundo de
5 "',q5 pelo menos. Elles penetram primeiro no Poço, que é a parte 
prolunda do porto ; depois, com a acção da maré, distribuem-se 
|M*la bacia natural do Mosqueiro muito bem abrigada. E todavia 
diKicil o accesso do porto para as embarcações ordinarias, sobre­
tudo quando sopram os ventos de Sudeste c o vagalhão se exlcnde 
até o Poço: seria mister protegera entrada com quebra-mares eni 
logar fundo. O engenheiro Eournlé, cujo projecto está approvado 
ha muito tempo, mas que a cidade ainda não poude realizar por 
(alta dos meios necessários, [iropõe assentar um molhe ao Sul da 
barra e prolonga-lo para Leste uns 720 metros até a profundidade 
de lo  metros abaixo do mar em vasante: poderiam assim os 
gi lindes paquetes abngar-se para desembarcar passageiros c mer- 

-cadorias sem interrupção e em qualquer estado da maré. Este 
tiiibidho urgente deveria ser completado jiela dragagem, exeavação 
das bacias e rectificação dos canaes, assim ccnio por quebra-
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inarcs exteriores, que formassem aiilc-portos do lado de lóra do 
recife'. O projecto de Ilavvksliaw, aiialogo ao precedente, mdica 
um molhe com a mesma orientação, porém mais longo e recur­
vado. Mediante a execução de qualquer dos dous projectos, tornar- 
se-hia o porto um dos melhores do Brasil ; mas ja a excellencia 
d’elle, perfcltamente situado, como está, perto do angulo Nordeste 
do continente, fez do Recife o principal poncto de attracção paia 
os navios que vêm da .\mcrica do Norte, da Europa e da África; 
para este lado cingram os navios em demanda da terra ílrinc, 
depois de terem passado Fernando de Noronha ou as Bocas. 
Nenhum poncto da costa brasileira tem mais importância estraté­
gica ; é o posto avançado da Bepubilea e de todo o Novo Mundo 
latino-americano: em futuro pouco remoto, quando vias de com- 
munlcação directa permittirem tomar a linha mais curta para o 
commerclo, Pernambuco será o mais frecpientado porto de escala 
de toda a America do Sul. Prevendo esta actlvidade, propuzeram 
já construir uma estrada de ferro costeira entre Pernambuco e 
Rio de Janeiro, que mais cedo ou mais tarde terá por compa- 
nbelra outra Unha importantíssima pelo valle do S. Francisco. 
Projecta-se também uma estrada de ferro transcontinental que 
irá ter a Valparaiso, passando pelos sertões brasileiros.

Partem do Recife trez cabos transatlânticos, doze companhias 
de navesação tomaram-n o por escala dos seus paquetes legulaics, 
e centenas de navios vêm alll descarregar as mercadorias da Eurojia 
e da America do Norte, e carregar assucar, algodão, café, fumo, 
couros, courlnhos, substancias tlnctoriaes, outr ora cbamadas 
(( pernambucos », objectos de historia natural, passaros, boi bo­
letas, conchas, plantas e outros produetos. Tem a Gra-Brctanha 
o primeiro logar neste commercio; vem em segundo logar a 
França, e seguem-se a Allemanlia e os Estados Enidos . iRazem

1. Dijbladen van. het Tíjdschrift van liet Aardrijskandi<] Genoolscliap te Amsterdam, 
n -  8 , 1 8 8 1 . —  A i.fr e d o  L i s b o a , . t /e m o r ii f io  Projectode melhoramento do portodo Recife.

2. Valor dio das permutas no Recife em 1897 : /10.2G0 : 5 8 o  ̂ 000.
Exportação de assucar em 1 892  : 891 194 saccas ou 28472 toneladas.
Receita da alfandega cm 1897 : 1 6 .5 4 o : 700  ̂ 000.
Movimento da navegação no Recife : i Coo000 a 2000000 toneladas.



a pesca, como no Ceará, ousados inarinheii'OS embarcados, á 
gulza dos seus antepassados aborígenes, em jangadas, ás quacs
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amarram uma fateixa, alguns utensdios e uma cabaça com agua 
doce : de longe nfio se avista sinão a vela branca a íluctuar sobre

D

as vagas como uma gaivota, c o
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0  Recife não 6 só entreposto coininercial : tem jarclins publi­
cas, bibliothecas, sociedades scientificas c litterarias, entre as quaes 
citaremos um Instituto Geograpbico, e possuc uma das duas facul­
dades juridicas ofliciaes do Brasil. Herdeiros de um passado de 
luctas e de reivindicações politicas contra as capitacs. Rabia e 
Rio de Janeiro, os Pernambucanos tern certo espirito de iniciativa, 
raro no Rrasil, e fazem timbre de agir por si projuios.

(3s suburbios de 1‘ernambuco são muito povoados, havendo 
como uma grinalda de cidadesinhas secundarias a cerca-lo : muitas 
estradas de rodagem e trez vias ferreas partem do Recife como os 
raios de um circulo. Ao Norte ergue-se Iguarassú ou « Canoa 
Grande )), que possue um portosiiibo já frequentado pelos Fran- 
cczes no século X V ll; a Noroeste, Páo-d’Alho domina a bifur­
cação das estradas de ferro ipie se dirigem uma para Nazareth, 
outra para Limoeiro, duas cidades muito commerciaes, cercadas 
de engenhos de assucar. Limoeiro c a jnincipal agglomeração 
urbana do valle do Capiberibe, onde também se acham Rom 
Jardim, Taquaretinga, e num valle montanhoso bem provido 
d aguas Rrejo da Madre de Deus. A via ferrea que se dirige para 
Oeste do Recife, para o alto valle de Ipojiica, passa —  jirimeiro 
em Jaboatão, a cidade de reci’eio mais frequentada pelos mora­
dores de Pernambuco, —  depois em Victoria, Gravata, Rezerros, 
Garuarú, entreposto commercial muito acreditado c a mais pros­
pera cidade do sertão. A Sudoeste, a principal estação da estrada 
de ferro S. Francisco é a cidade do Cabo, que tomou o nome do 
promontorio vizinho o caho do S‘" Agostinho, onde havia outr’ora 
um 1'orte que Ilollandezes e Portuguezes disputaram cncarniçada- 
mente na primeira metade do século XVII. Além do Cabo, na 
mesma linha, succedem-se sempre no Estado de Pernamhuco as 
duas cidades de Palmares e Garanhuns, esta ultima situada a 
8/(5 metros de altitude no alto Aalle do Mundahú, aflluentc do 
estuário de Maceió. Cidade saluhre, onde os phthisicos vão huscar 
saude, Garanhuns está além da zona da canna de assucar, prin­
cipal cultura do littoral de Pernamhuco; colhe-se ahi sobretudo 
calé, algodão, 1'umo e cereaes.

3'í!í;i f» SVii-. i; lif '



A parle occidental do Estado de Pernand)uco, que constitue 
quasi metade do território, pertence á vertente do S. Francisco,

\  COSTA. DOS R E C IF E S , EN TRE FARAIIYBA E A FOZ DO S . FRANCISCO

d e  o  a  l O  l O  a  lO O  1(X ) a  lO O O  1 0 0 0 a  2 0 0 0  2 0 0 0  m e t r o s  e  m a la

assim como quasi todo o Estado de Alagoas. Entretanto a capital 
d este Estado, Maceió, occupa uma pcíiinsula, entre o mar e uma
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(las lagoas ([ue dc'raiii nome ao territorio : esta lagoa, chamada 
do Norte, recebe o rio Mimdalui, cmqnanlo mais ao Sul ouira 
lagcja, a Manguaba, é alimentada por um dos muitos rios (pie 
t(jin a designação gencrica de Parabyba. ^laceió, cidade graciosa,

3 1 . —  COSTA DAS ALACÒAS.
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é muito arborizada : nas avenidas e nos pequenos bosques que a 
rodeiam a tamareira d’Alrica cresce ao lado dos coqueiros da 
índia. Todo o movimento commercial de Maceió concentra-se na 
baixa para o lado do arrabalde de Jaraguá, (pie ontr’ora esteve 
separado da cidade : é alli (pie se acham os armazéns e trapiches.
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Infelizmcnte o porto, protegido dos ventos de Leste e do Norte, 
está muito exposto ás tempestades do Sul, e emquanto ellas rei­
nam os navios tèm de abrigar-se na enseada de Pajussara, situada 
mais a Leste, á sombra da Ponta Verde e de uma cadeia de recites.

s “ 32. ----  M AClilÓ E  SEU  rO R T O .
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O vinho de cajú é, depois do assucar, do algodão e de outros 
productos da grande lavoura, um dos principacs artigos de 
exportação. Macei(3 recebe boa |)arte dc seu abastecimento pela 
estrada dc ferro (pic sobe a Noroeste pelo valle do Minulaliú para 
União, uma das muitas localidades do Hrasil a (pie a adulação 
chrismou com o nome Imperatriz; íoi perto d alli que se assentou

■ Ik
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o principal ceiilro da rcpul)lica dos pretos fugidos, o quilombo 
dos Palmares. O valle do Paraliyba, (pie desce a Sudeste paralle- 
lamente ao do Muiidaliú e que a ellc se liga por meio de ramaes, 
é muito rico de íazendas de assucar nos municipios da Victoria, 
de Villa Viçosa —  antiga Asseinbléa, Atalaia, Pilar, Alagoas. 
F.sía ultima cidade, capital da provinda até i8.bj, está jiinclo á 
ponia meridional da lagoa Manguaba, numa varzea, muito menos 
b '111 situada para o commercio do ipic Maceió, a cajiital moderna. 
Vapores vão e vêm pelos canae se ]iela lagoa Manguaba, ciilre 
Vlacció e Pilar, onde tomam carregamentos de algodão'.

A ilba Fernando de Noronba, que pertence admmistrativa- 
mente ao Fstado de Pernambuco, é dc[)endcncia natural das terras 
situadas a Nordeste do Brasil. Não tem cidade alguma, e o governo 
geral destinou-a para logar de penitenciaria b Tractavam também

I. Aliinicipios principacs da verlonlc allantica entre a foz de Gurupy e a do rio 
S. Francisco, com a sua população approximada, segundo o recenseamento de i8f)0 :

..............................  i o 330 —

S. L u iz . . 

f.a x ia s , , 

.\ lca iila ra . 

V ian iia . .

M.xii.rxiiÃo
2()3 o 8 liai).

............... i9'.Í3 -
1.2 23-2 — 

.........................  () ()Gã ---

l ’ iALIIÏ

T l i e r c z i l i o . ...................................  3 i liai).

O c ir a s .........................................

l ’ a r n a l iv l ia ..............................

A m a r r a ç ã o ..............................

C e .x iiá

1’ o r l a l c z a ...........................................

B a liir i lc ...............................
,\racal y .......................................

Marangiiapc..........................
Sobral....................................

M ossoró. 

ã la c á ii . ,

if)8.õ8 —
U i5 ~ 
/|3'i7 —

....................  /10902 liab.

.................. 21 3oG —

....................  2018.2 —

............ 1907Í —

............ 18991 —
R io  (J i u m ) e d o  ISo iit e

N a ta l................................................. 1 ,3725 liab.

Ceará Mirim.............................  i 3 .F>8 —

...............................  G Õ70 —

P a r a i i y b .x d o  N o n T E

C am p in a  G ra n d e ........................  21/175  liab.

M a m a n g u a p c ............................... 20 7Õ.'r —

P a ra h v b a ........................................  i 8 G45  —

PEBX.AMrUCO

R ecife , O lin da  e  su b u rb ies

N a z a r e lli ....................................

V ic to r ia .......................................

P a lm a re s....................................

C a ru a ru ......................................

G o y a n a .......................................

129074 hab. 
. G3 740 —  

32422 — 
20228 —

. 21802 —
19909 —

.V l a g ò a s

Maceió e Jar,aguá...................  3i 498 bab.
P o r to -C a lv o ................................. 28 4o3 —

M uricy.....................................  20039 —
. . 12220 —

(N. (lo T.).
.Vlagòas

2. População da illia no dia 1° de .lanciro de 1881J :

S en ten ciad o s............................................................................

E m p regad o s, soldados e fam ilias dos sen tenciad os.

T o ta l .



B A C IA  DO S. F R A N C IS C O . .S;

cm 1^9'  ̂ cstahelcccr alli um lazarcio para rpiarantc'iias c um 
posto sciiiapliorico. Uni paquete vac aJiastccè-la todos os inezes, e 
toca num pequeno porto da costa septentrional. As jazitlas de 
jiliosphatos que a illia possue ainda não são c.xploradas indusfrial- 
inente, mas tcm-se apanhado guano em algumas Ilhotas vizinhas. 
Outr’ora era diííicil o cultivo da ilha por causa da (piantidadc de 
ratos e camondogos que a infestavam e a ([ue nem galos nem cães 
SC dignavam mais dar caça : já no século XVII este llagello impe­
dira ([ucos Ilollandczes se conservassem cm Fernando de Xoronha. 
Contorme as estações, os sentenciados eram obrigados, uma 
vez por mez ou por semana, a caçar ratos, e ás vezes chegavam a 
matar 2 oo o o ‘ .

V

BACIA 1)0 lUO S. FU.VNCISCO E VERTENTE ORIENTAL 

nos PLANALTOS

E S T A D O S  D E  M I .N A S - G E R A B S , R A I I I A ,  S E R G I P E  E E S P I R I T O  S A N C T O

A metade d esta vasta região c occupada pela hacia do rio 
S. Francisco, grande depressão de forma oval analoga á dos dons 
gemeos .Vragiiaya e Tocantins, e de grandeza quasi egoal. O 
S. Francisco entretanto não mantem a sna direcção regular no 
sentido de Snl a Xorte e curva-sc para Leste para desaguar no 
Atlântico, no logar onde o continente começa a estreitar-se, ao Sul 
do heque de Fernamhuco. Pertiaicendo pela parte superior de seu 
curso á zona dos altos chapadões, o rio S. Francisco atravessa a 
cadeia da costa para escapar-se pida vertente orientai : elle reune 
as duas provincias naturaes. Mais ao Sul, uma Unha de arestas

i. R i d l e y , Journal of lhe Linnean Socielv, 1890. —  II. vox Iiiicuixc, mem. cil.
(i\. do A.).

X illia ãe Fernando de Noronlia não c mais lioje presidio de criminosos communs. 
0  decreto legislativo n. aan de 3 de Novemino de iSpS extinguin esse presidio, c o 
governo da União executou a medida, fazendo d’alli remover todos os sentenciados 
para os seus rcsjiodivos Estados. pV. do T.J
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I'ornia uin limite doliiiido entre a grande bacia fluvial e as encostas 
voltadas para o Atlântico; no todo porém, é licito considerar as 
terras costeiras como simples escarpa dos planaltos banhados pelo 
S. Francisco. A semi-circuinferencia descripla pelas montanhas 
d'onde se despejam os aílliientcs do rio, c que por uma cadeia 
lateral v.ão 1er á costa ao \orte do rio Paraliyba, limita já uma 
parte dislincla do Brasil. Mas as fronteiras dos hstados nao coin­
cidem sinão em parte com sons limites naturaes. Ao Sul o Estado 
de Minas Geraes invade largamente a vertente do Paraná.

d omada nos seus limites naturaes ou nos (juc lhe deram suas 
fronteiras artiliciaes, a região do S. 1'rancisco, unida á das 
encostas atlanticas, c a mais importante da republica brasileira. Um 
dos cpiatro Estados que a constituem, Minas-Geraes, « beau pays 
qui pourrail se passer du monde entier » como diz Saint-llilaire, e, 
siiião o maior, o mais populoso do Brasil, si bem que as suas 
princi[)aes cidades sejam muito inferiores ás poderosas cidades da 
região costeira. Com multo mais razão do que a Pennsylvania, 
nos Estados-Unidos do Aorte, elle poderia reclamar o appellido de 
Estado « Chave da abóbada ». Os mais altos ebapadoes do Bra­
sil erguem alll seus cucurutos, e um dos nos mais caudalosos 
tem acolá suas nascentes. Ao Sul, domina elle pelas suas vertentes 
as viziiibanças da capital Uio de Janeiro; a Eeste, a Nordeste, nos 
nascidos no seu território descem para os Estados do littoral, do 
Es|)irito Sancto até Pernambuco; a Oeste, confina com as regiões 
ainda quasi desertas de Goyaz, ao passo que a Sudoeste se pro­
longa para S. Paulo pelos rios tributários do Paraná. Ainda pelo 
fado liistorico, pode Minas ser tida no primeiro plano, por- 
(pianto, depois de haver sido o mais activo em enriquecer o tlic- 
souro portuguez, depois de ter dado o ouro com (pic se construi­
ram o aipiediicto de Eisboa e o convento de Malra, íoi o primeiro 
a tentar, trinta annos antes do delinitivo Iriumpfio, a conquista de 
sua independência. Por multas vezes já se propoz dividir o terri­
tório de Mi.ais cm duas ou mais províncias ou Estados : a parte 
septentrional da região seria então o b.stado de S. brancisco.

0  Estado da Bahia, que comprebende com uma parte de Per­

il >G í
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nanibuco, de Alagoas e dc Serplge mais da melado do território 
percorrido pelo S. Francisco, não tem a importância de Minas, 
mas occupa na Uepublica o segundo logar cpianto a população, e 
sua capital só c excedida pelo l\io dc Janeiro em commerclo e 
numero de habitantes. O Estado de Sergipe, de pequeníssimas 
dimensões si comparado com os outros dons, é mais povoado pro­
porcionalmente á sua extensão e toma boa parte no commercio 
geral'. Quanto ao Estado do Espirito Sancto, este, formado por 
uma zona llorestal de difíicil accesso, é dc certo o ultimo entre 
todos os Estados orlenlaes; todavia seu progi’csso c rápido graças 
ao iníluxo dos immigrantes europeus e ao I’elluxo das populações 
(pie saem do Rio dc Janeiro depois (pie se abriram vias de com- 
municação em todos os sentidos,

A vasta balila de Todos os Sanclos, cm cujas margems se ergue 
boje a cidade da Rabia, foi já reconhecida por Cbristovão Jacques 
cm i5o3. Irez annos depois do descobrimento das costas brasi­
leiras; era j)iloto d esta c.xpcdição o famoso Amerigo \espucci. A 
colonia propriamente dieta desenvolveu-se depressa na segunda 
metade do século, desde que a Bahia foi escolhida para sede do 
governo geral das capitanias, e as excursões pelo sertão foram 
dando logo a coidiecer de um modo geral o relevo do ĵ aiz até 
considerável distancia do littoral. Todavia a cadela da costa, reves­
tida de maltas espessas na vertente maritima, foi por muito tempo 
insuperável barreira. Desde fins do século xvi foram successl- 
vamente empreliendidas, mas sem grande exilo, viagens de desco­
brimento pela região desconhecida que o alto S. Francisco atra­
vessa. Em iG5o Marcos d’Azevedo trouxe d alli esmeraldas e

I. Estados do S. Francisco e da vertente oriental :
»PEftl-IC IE HABITANTCS FU 18 9 O . HADITANTES

em kil. quadrados. p o rk il. quadrado

Minas Goracs..........................  574^55 3 444 43o »̂09^
Bahia........................................  426427 1919S03 4,õ
Sergipe....................... . . . . Sqoqo 7»9*̂
Espirilo Saneio. ; . . . . 4^|339 i 35<jQ7 3,o3

Aó B. O algarisaio da populaçüío de Minas 6  dado segundo o caloulo do dr. Xavier da  ̂eiga 

cm i 8()4 .

il .■
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palhetas de prata; vinte annos mais tarde intre])idos Paulistas, 
capitaneados por Fernando Dias Paes Leme, chegaram ás terras 
do Norte do Estado, onde se dizia que superabundavam pedras 
preciosas. Penetraram ate ás nascentes do rio Doce, numa região 
que depois se toimou famosa pelas suas minas; mas não conse­
guiram descobrir os fallados thesouros.

Foram mais felizes outros Paulistas no fim de secnlo xvii e 
em principios do xvni, e á noticia da sua boa fortuna acudiram de 
toda a parte os exploradores. Por seu lado, o governo portuguez 
interveio energicamente para garantir os rendimentos das minas 
e em 1720 creou no immenso tcrritorio de Oeste a capitania de 
Minas Geraes, cujos limites eram ifuasi os mesmos do Estado 
actual. Cada novo centro mineiro tornon-se poncto de partida 
para explorações mais completas, e, quando começou a era 
moderna das viagens inaugurada por Humboldt, os sábios que 
partiram do Rio de Janeiro para visitar os planaltos dirigiram, 
quasi todos, os seus estudos para os distrlctos mineiros do alto 
S. Francisco : os itinerários de von Eschwcge, Augusto Salnl- 
Ililaire, Spix c Martins cruzam-se naquellas jiaragens com os de 
Pohl, Nattcrcr, Mawe, Gardner, Spruce, Burton, íáais, ITalfeld, 
\Aells, Manuel de Macedo. De i 8 i 5 a 1817 o príncipe Maxnm- 
liano de Wied aventurou-se ate ás malocas dos Botocudos, e des­
creveu-os culdadosamente, seguido nestas investigações por muitos 
cthnologos e recentemente confirmado por Ehrcnrcicli. Lund 
fugiu do mundo e aceolheu-se a uma remota aldea dos planaltos, 
onde por muitos annos estudou a antiga fauna das cavernas. Em 
summa, centenas de engenheiros, mineiros e geologos, com Gor- 
celx, llartt, Ferrand, ür\ille Derby, têm estudado em Minas a 
composição das rochas e as jazidas melalliferas, e começou-se o 
levantamento de uma charta topographica (de 1 : 100000) que se 
prenderá aos trabalhos do mesmo genero emprchendidos no Estado 
de S. Paulo.

A região montanhosa cm cjue nascem, o rio S. Francisco para 
o Norte, e os alfluentes platlnos para o Sul, é por vezes designada 
com o nome de campos; mas estes campos não são extensões uni-
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íormes como os llanos dc \cnezuela, os pampas da I{c[)idilica 
.■ Vrgealiiia, as savanas da .\merica do \orlc. O solo c por toda a 
parle desegual, e ondulado por collinas qne se elevam a loo e 
200 metros acima do Immenso pedestal formado pelo conjunclo 
do planalto; uma das mais altas montanhas de Minas é até cha­
mada Itabira-do-Campo, em opposição a outra montanha, aliás 
menos elevada, {[ue se chama Itabira-da-Serra ou do Matto- 
Dentro, porque está nas regiões montanhosas e cheias de matlas 
da parte de Leste. Quebradas tortuosas, alagadicos, rios variam o 
aspecto geral do terreno. A altitude média destes terras altas, que 
constituem o dorso central do Brasil e que descambam para todos 
os lados, é de uns i ooo metros, e os cabeços culminantes, entre 
Queluz e Barhacena, vão além de i 200 melros. É deste espiidiaço 
central que divergem as varias cadeias de montanhas, superpondo 
sua massa ao socco lonnado pelo [)lanalto.

Para Oeste, uma saliência, aqui e acolá eriçada de picos, separa 
as vertentes do S. Francisco das do Paraná, e depois vac conhm- 
dir-se com uma segunda cumiada, donde partem a serra da 
Canastra c todo um cordão de outras elevações que se rannlicam 
para o Norte. .V Sudoeste de Barhacena, desenvolve-se parailela- 
mente ao littoral do Rio de Janeiro nma aresta de encostas exte­
riores muito escarpadas : é a serra da Mantiqueira. A Nordeste 
continua um prolongamento d’esta mesma aresta com vários nomes, 
e enrvando-se de modo a aceompanhar as mudanças de oiáentação 
do contorno continental. Finalmente, ao Norte perfda-se a cadeia 
principal, chamada por Eschwege serra do Espinhaço, líntre- 
tanto os picos que se destacam sobre esta cadeia mais alta não tèm 
siiião fraca elevação relativa : o mais alto chega apenas á quarta 
parte da altitude dos gigantes andinos, e até, segundo se infere 
das mais recentes explorações, não é a esta cadeia cjue pertence 
o mais alto pico do Brasil : esse está Tia serra da Manti(pieii a.

O cabeço principal da linha dorsal, o pico do Caraça on do 
« Dcsíiladciro qne se avista a Noixleste do centro de i-amiíi-

I.  .Vuo. S ain t- I I il a iu e . Vovages dans les provinces de Uio-de-Janeiro cl de Minas 
Gvracs.
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cação das arestas, tem só igSõ melros, segundo affirma Liais. 
Mais ao Sul, a serra da Piedade (1783 m.) situada fóra da 
cadeia, por cima do valle do rio das Velhas, domina as outras 
montanhas com a sua larga pyramide truncada, e cortada a pique 
d um dos lados. Emfim, mais perto do poncto de cruzamento, 
ergue-se o pico que por muito tempo foi tido pelo mais alto do 
Brasil e que ficou sendo o mais famoso, graças á vizinhança da 
capital de Minas, Ouro Preto : é o Ilacolumy ou o « Menino de 
pedra », assim chamado por causa de um penhasco lateral c que 
apresenta, conforme a posição do observador, as formas mais 
bizarras, dum esquilo ou de um sapo gigantesco; a pyrainitle 
mais alta está a lydy m. segundo Gcrher. i\a terminologia geo­
lógica, o Itacolnmy deu seu nome a nm grez amarellado que cobre 
grande parle do Brasil central, mas que, no parecer de Burton, 
não constitue a propria montanha' ou nelo monos não c a sua 
massa fundamental ; o Ilacolumy, como o Caraça, compõe-se de 
quartzilo \

Ao Norte do Caraça, a serra do Espinhaço continua numa 
extensão de perto dc a5o kilometros, sem apresentar cumes muito 
salieJites ; aponlam-se sobretudo um monte ferruginoso, o Itahi- 
ra-do-Matlo-l)eutro, c mais longe, na região diamantifera do Serro 
Erio. nm pico dc origem ignea, o Ilambé, que foi lambem procla­
mado poncto culminante do Brasil; sua altitude não passa de 
i 3 i 6 m.^, segundo Spix c Martius que o escalaram cm 1818. A 
Oeste do rio das Velhas, na parte estreita das suas gargantas, 
ergue-se um rival do Ilacolumy, o llabira do Campo, montanha 
de cume duplo muito difficil de subir c quasi unicamente com­
posta, como a Piedade e a outra Itabira « Pedra Brilhante », 
d iim minerco ferruginoso, o ilablrlto'’, que contém fio “/o de 
metal puro. A sua altitude cxacta é de ihay m. L Nesta mesma

1 . The Highlands of Brazil.
2 .  O i i v i L i . E  A. D e u b y , Os Picos altos do Brazil.
3 . L. C r u i . s , Ann. do Ohsermlorio de 189h, d:i-llie de altitude 1817 m. 
l\ .  ^  o x  E s c i i u ' e g e , Beiträge zur Gebirgskunde Brasiliens. (N. do T.) 
5 . M. G a u t u i e b , Notes manuscrites.
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região, indicam varias charlas o nome de uma pretendida mon- 
laidia Bôas, com a allura de 2800 m.: esle nome porém é 

completamente desconhecido no paiz : nenhum pico se eleva em 
taes proporções sobre o mar quasi uniforme dos caheços (jue se 
desenrolam como vagas. Proveio a confusão indubitavelmente dos 
cumes muito Íngremes que sob o nome dc Boas Mortes so|)aram 
a alta Bacia do rio das Velhas da do Paraopeha'. As mais 
fortes saliências apenas se destacam sobre as ondulações da região 
montanhosa. Da sua propria l)ase não se avista o Itahira: j)ai-a 

distinguil-o é mister subir á encosta das collinas visiidias.
Fóra do Espinhaço, as cadeias de montanhas são ainda mal 

conhecidas para que seus picos sejam designados liahitualmcntc 
como individualidades distinctas : dc ordinário limita-se toda agente 
a enumerar os cumes principaes e muitas vezes cxaggcrando as 
altitudes e o vigor do relevo. Além de Diamantina, onde nasce o 
Jeqnitinhonha, desenvolve-se o baluarte sinuoso do llacamhira, 
prolongado ao Norte pela cadela do Grão Mogol, depois pela serra 
das Almas (fuc vae morrer 110 Estado da Bahia em vastas chapadas, 
onde as serras não são realmente sinão as hordas escarpadas das 
terras altas, talhadas na base pelas torrentes. Üma cadeia mais defi­
nida é a serra dos Aymorés; que tomou o nome dos aborigènes 
seus antigos habitantes, e que se perfila parallelamente ao littoral 
do l'.spirito Sancto, cortada em varios jiontos pelos rios que se 
despenham da encosta oriental do Espinhaço. Perto da raiz desta 
cadela, no massiço chamado Capazão“, formado de gneiss cpiart- 
zoso, o botânico Schwacke recentemente subiu a um pico de 
2 200 metros, (pie até recente data se não conhecia por causa das 
hordas de indios que 0 rodeiavam*.

V Oeste do rio S. Francisco outras elevações allongadas apre- 
santam também o aspecto de montanhas; taes são as que separam 
os listados de Minas Geraes e Goyaz, chamadas algumas vezes 
|)or este motivo serra das Divisões. Ao Norte porém dcsapparcce

I . .I ami;s M . M iíi.i.s, op. cil.
‘j .  o  anctor dá o lexlo no Çapazão, mas deve ser corrigido. dò T.J
3 . OaviLus A. D euby, Revista da Sociedade de Geographia do Rio-de-Janeiro, 1889.

i3

l ï . j l



y

1 ;

• >■

194 E S T A D O S - U M D O S  DO BRASIL.

todo o vestigio de montanhas : não ha sinão chapadas desertas, 
torriveis travessias, sem agua e sem vcgela(;ão, em muitos logares 
cohertas de sal; os viajantes levam dias a transpo-las. Finalmenle, 
no proprio valle do S. Francisco elevam-se numerosos massiços e 
pecpienas cadeias, uns parallelos ao curso íhivial, outras cortando- 
lhe o curso e dando logar com estes travessões de rocha a corre­
deiras on a cachoeiras. O mais famoso destes grupos é 0 da 
Lagoa Sancta, muito coidiecido na historia geologica e ])rchislorica 
do llrasil. Este terreno calcai’co apresenta innumcras cavernas, 
acpii simples fendas, alli vastas galerias, ahohadas enormes, aveni­
das tortuosas cpie se ramilicam á maneira de nm dcdalo sem (un. 
Os dorsos d’estas rochas per (oradas cm todos os sentidos deixam 
suspeitar que as camadas foram primeiro dcs[)cdaçadas por qual­
quer poderosa pressão lateral, e (pic as aguas depois entalharam 
seus leitos subterrâneos. 1'endcm concreções calcareas das ahohadas 
das grutas, c outras se elevam do solo á maneira de pilares. Cama­
das argilosas, de varia espessura, cobrem o soalho, contendo con­
chas terrestres e íluviacs, idênticas ás de cspccics contemporâneas ; 
foi nestas camadas (pie se acharam ossos cm prodigiosa quautitlade, 
estudados a principio por Claussen, e depois com mais exito 
ainda por Tjund.

\ cadeia do Espinhaço, a Leste do valle do S. Francisco, com­
põe-se sobretudo de gneiss, passando em alguns logares para gra­
nito, syenito e micaschisto. Os dorsos são por toda a parte muito 
arredondados, e até as massas cônicas escarpadas (|uc ac[ui e acolá 
se destacam apresentam scm|)rc um pcrlil recurvado. .Vs rochas 
crystallinas que os constituem são de uma substancia granulada 
com grandes crystacs de felds[)atho muito fáceis de desaggregar, e 
formando as camadas arenaceas e avermelhadas cpie se estendem 
pelas encostas ; esta camada decomposta, e coberta de humus 
tem cm certos logares ayõ melros de espessura’ . Em parte ne­
nhuma se acham depositos sedimentarios por cima dos montões de 
cascalho jn-ovenientes da desintegração das montanhas, restos de

1 .  t l .  Cii.viL'.s D e n t ,  A Ycaa in Brazil.
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culminâncias que foram onlr’ora de prodigiosa altura « e que pro- 
■ VciAelmente excederam as cristas mais altas do mundo actual' ». Os 
jilanaltos em que o Paraná c seus alíluentes abriram os seus vallcs 
superiores são formados ate uma grande profundidade, mas ainda 
não determinada, pelos fragmentos desbastados do antigo Hima­
laya brasílico; não tem outra origem as planicies do Paraguay, do 
Grao Chaco, os pampas da Argentina, os bancos de areia do estuá­
rio platino, -\este laboratorio, as rochas mudaram de fórma e de 
logar : de montanhas crystal!inas íizcram-sc planicies estratificadas.

A espessa camada avermelhada, onde ba de mixtura grãos 
silicosos e crystaes de quartzo, e que cobre quasi todos os pla­
naltos do interior, é bastante compacta e não se desaggrega facil­
mente pela acção do ar; todavia os turbilhões de areia, ílagcllos 
da Alrica e da Asia, não são desconhecidos nesta parte da Ame­
rica : os comboios das estradas de ferro atravessam uma nuvem 
de pó. 0 terreno, de grande fertilidade natural, presta-se a todo 
genero de cultura e contém em reserva iinmensos thesoiiros 
agricolas. O solo encerra também ouro em pó abundante, da 
mesma sorte ipie o ininereo de ferro e em alguns logares dia­
mantes : exploram-se [larticularmente as minas forradas de can â, 
um conglomerato moderno formado pelos destroços dos morros 
e cimentado ])or aguas ferruginosas. Debaixo do cascalho descobre- 
se o diamante".

o  no S. Francisco, a grande artéria de Minas Geracs e da 
Bahia, explorada sobretudo por Halfeld de i 85a a i 85.'i e por 
Liais em 1862, era conhecido pelos bandeirantes paulistas, no 
seu valle superior, antes que se soubesse onde desaguava e si era 
o mesmo rio já visitado na foz e baptizado por S. Francisco no 
anuo de i 5o i. Como tantas outras correntes lluviaes do Brasil, 
esta loi também cbainada Pará, que sign idea —  rio ou mar. Pelo 
seu curso superior, o S. Francisco pertence ainda á vertente ama­
zônica, como o Araguay e o Tocantins, porquanto começa a

1. Jon.N B all , Notes oj a naturalist in South America,
2. G oiickix, Revue de Géologie, 187/1  ̂ iS ÿ ô .
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corrcr de Sul para Norto, parallclo {upiollcs dons nos, que por 
seu lado seguem a incsma direceâo do Xiugû, do laj)ajoz, do 
Madeira os grandes trilmlarlos do Amazonas. Dejjois de melado 
do curso porém, deixando de correr para o Norle, curva-sc cl c 
para o Nordeste, depois para Lesle, c, cahindo dos planaltos do 
interior p(da esplendida cachoeira Paulo Allonso, mclma-sc ati' 
para Sudeste antes de entrar no Oceano. No todo dc seu vallc. o 
rio S. Francisco desenvolve uma curva mui sensivelmente para - 
leia á do littoral allantico'.

A nascente, á qual uma convenção puramenlc mnemoleclmica 
conserva o nome do rio até despenhar-se da rocha, está a Sndoeste 
da hacia, na serra da Canastra : d'um circo de muralhas a [lique, 
rendidas no cume, jorra uma cohnnna d’agua (pie na liacia em 
haixo levanta horhotões de escuma e se dilue em vapor. E a cacho­
eira (pie Sainl-llilaire, conrundindo-a com outra, chamou erra­
damente" de Casca d’Anla, nome tirado de uma arvore (Drymis 
(ji-analensis) de propriadades medicinaes. O íilele d agua, engros­
sado logo por peipicnos regalos laleraes, desce para o valle ])or 
uma serie de escadinhas e l’az-se riheirão, e dejiois rio onde ja 
as canoas se aventuram entre duas corredeiras. Um primeiro 
grande allluentc, vindo da direita, conservou o nome de Pará, 
ipic perlcncen outr’ora a lodo o curso d agua: depois o S. hran- 
cisco recehe outro rio muito mais caudaloso, o Paraopeha on 
« Pio Chato ». Na coniluencia, as correntes unidas representam 
já uma massa liquida superior a 200 melros cuhicos por segundo; 
e as cheias do inverno elevam a seu nivel dc 8 a 12 metros con- 
Ibrme os annos : resulta d’ahi a formação de muitos alagadiços 
(|̂ ue tornam o clima insalubre. É á violência das lehrcs locaes 
cpie se deve attrihuir a escassez dc habitantes ribeirinhos em todo 
o valle do alto S. Francisco; até os porcos sollrcm de léhrc 
depois da inundação.

O rio das Velhas, « Guaicuhy », o gemeo do S. Francisco, 
nasce na região mineira, cm (Queluz, c ajuntando, termo médio.

1. E m. L i .\i s , Ilydroyraphie da haut rio San-Francisco.
2. O iuiLLE A. D e u b y . Boletim da Sociedade de Geoyrapldado Rio-de-Janeiro, i 8 8 5 .
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mais (le 200 metros cúbicos d’agua por segimclo aos /i5o melros 
cúbicos (la corrente principal faz d ella um rio mais caudaloso do 
([ue o Garoima ou o Loira. Ribeir(~)cs sul)terraucos, proveuieules 
das cavernas da roeba calcarea, alimentam parcialmentc o rio das 
Velhas no seu curso superior. Lagoas, pertencentes ao mesmo 
systeiTia bydrograpbico, dormem nas cavidades das montanhas: 
laes são a Lag(ja Sancta e as Sete Lag(Vas. Üm d estes lodaçaes 
famosos, chamado Lagíja do Sumidouro poixpxc suas aguas se 
sjmem nas grutas, c um reservatório alternativamente cheio e 
vasio conforme as chuvas e as sèccas : fendas naturaes, denomi­
nadas sangradouros, unem ao leito do rio o laliyrmiho das cavei’- 
nas coalhado de restos prcliistoricos. Mais cgnal no seu curso, 
menos cortado de cachoeiras c atravessando uma região muito 
mais salubre emais povoada, o rio das V elhas é tamhem, em (pianto 
não chega o prolongamento da estrada de terro, mais util do ([ue 
o S. Francisco para o transporte das mercadorias e dos metaes.

Ahai.xo da coníluencia, o rio corre num leito largo e pro­
fundo, onde andam lodo o anno embarcações de hom porte, mas 
sobretudo ajôjos ou jangadas’ . Recebe poderosos tributários, 
egualmente navegáveis na parte inferior do seu curso : a Oeste, 
o Paracatú ou (( rio Branco », o Urucuia ou (( Terra tertil », o 
Carinhanha ; a Leste, o rio Verde. De todos os afiluentes poriím 
o mais considerável é o rio (irande, e lança-se no S. Francisco 
no ponto cm (pie o valle muda de direcção curvando-se para 
Nordeste. 0  rio Grande 6 a corrente (pie, por intermédio do seu 
allluente rio Prelo, seu suh-aflluente Sapão, uma lagoa de ver­
tente dupla CO rio Somno, apresenta uma linha d agua continua 
com o Tocantins e por conseguinte com o .Vmazonash

O engenheiro E. J. de Moraes propoz abrir nm canal para 
despejar as aguas do no Preto num dos altos alllucnies do no 
Parnahyha e acudir assim aos Cearenses em periodos de sècca.

Vhaixo do no Grande, a bacia do S. h r̂ancisciv, cstreitando- 
se graduahnente entre os bordos das chapadas ribeirinhas, só

1. Dcium), ISuUelin de la Société de Géographie, 1874,  ̂II-
2. J.vMEs W. AVf.m .s , Three thousand miles through Brazil.
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reccl)e rios de pequeno calibre ; tem ainda de descer 89/1 metros 
j)ara aUingir o Oceano, mas a Inclinação do leito a principio é 
l)astante egual, e só algumas corredeiras se succcdcm emquanlo 
o rio conserva a sua direcção para Nordeste. Saliências de rochas 
l'orçaiu-n’o a dobrar-sc para Leste, com voltas bruscas, e o leito 
SC abaixa por uma serie de escadinhas perigosas, andares supe-

N» 3 3 . ---- o  S.U>.VO E o  S0M \O .

5 0 ' O e s t e  d e  P a r i z
L&omJesws

4 6 " ___

/Livi
'PÍmentcir*A&

' i3
■

K/Santa MatÍa *

mh

b £ :- Joao Lppes , g  ,
VA An|ical \7 r̂esBa..̂  A

&JÉ.48* O e s t e  d e  G r e e n w i c h 44*

s e g u n d o  W e l l» C . P e r r o n
1 : 5 30D 000

riores da grande cachoeira, « maravdlia do Brasil ». Acima da 
cachoeira, o S. Francisco despeja-se cm corredeiras iio meio de 
um dedalo tal de ilhas, ilhotas e pedras isoladas que, na estação 
da secea, um sallador ousado poderia pular de rochedo em 
rochedo e passar de uma margem para outra, iião obstante 1er 0 
rio alli uma descarga superior a i 000 metros cúbicos '. Na epocha

I . R ic h a b d  B u rto n , Highlands of Brazil.
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do lio. AaluralineMte os viajantes que viram a cachoeira de Panlo 
Alfonso e outras não podem deixar de comparar esses prodigio­

sos espectácu­
los. Fclizmonte 
o Niagara brasi­
leiro ainda não 
tem uma feia 
usina á beira 
dos seus pre- 
cipicios ; mas 
também as ar­
vores copadas 
que se deveriam 
encontrar na 
zona tropical do 
Brasil não som- 
breiaii;! as bar­
rancas ; sobre os 
ásperos roche­
dos não basinão 
nma vegetação 
mirrada e mes­
quinha

Vo sabir 
d’esta garganta, 
o S. Francisco 
continua a des­
cer por uma se­
rie de pequenas 
([uédas e corre­
deiras inacces- 
siveis ás canoas.

A navegação só começa em Piranhas, onde o rio se acha a i8 

I . E ugèxe C i i a l i .n e , Noies manuscrites.

1 : 37 000 C. P e r r o n
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metros apenas sobre o nivel do mar. Largo e corrente sem

G. \ \

d e  O  a  i n e t p o s

P r o f u n d i d a d e s

d«5 4  m e t r o s  e  m a i s
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randes simiosidades, o b. 1’ rancisco espraia-se na direcção de
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Sudoeste e vae saliir no Oceano por dnas boccas entre as praias 
soinl)readas de cajueiros, mangueiras c cocpieiros.

Em baixa-mar, a sonda na barra accusa inenos de trc/ 
metros, e a entrada é militas vczcs perigosa por causa da arrcben- 
laÇíão, a 2 ou 3 kilometros da praia.

Uma estrada de ferro contorna ao Norte as gargantas e 
cachoeiras de Paulo Alfonso, afim de ligar a navegaçrio do baixo 
á do alto S. Francisco: resta todavia muita cousa por lazer para 
(pic o commcrcio possa a[)roveitar o valle lluvial de modo conti­
nuo. Já SC propoz até desviar o trafico pelo rio Grande, já ao 
Noroeste jiara o l ocantins, já <ao Norte para o Parnabjba'.

Ao Sul do rio S. Francisco, os rios da costa ipie nascem na 
vertente oriental da serra dos Avmorés ou de seus prolongamen­
tos, tem todos menos importância, ü  Yasa-Barrís, o Itapicnrú 
não tèm vallcs snfíicientes para abrir amjilo caminho para os pla­
naltos. O Paragnassú, engrossado jielo Jacuhype, despeja-se num 
estuário lateral da bahia de Todos-os-Santos : mas no proprio 
logar onde pára a maré, uma cachoeira impede a navegação. O 
rio de Contas também é interrompido por muitas cachoeiras. O 
rio Pardo, (jue se segue ao Sul, approxima-se por tal forma da 
foz do Jcqnltiidionha, que é licito considerar os dous rios como 
pertencentes ao mesmo systema hydrograpbico ; do Norte do 
Pardo, o Poxim, enlaça-se com elles : 110 delta commum que 
tende a formar-se, o Jeqnitinbonba é por suas boccas tributário 
do Pardo, ainda que este ultimo llie seja muito inferior cm exten­
são e volume d’agua. O Jeipiitinhonha ou « Vallesino frecpien- 
tado )), assim chamado talvez por causa da facil passagem ipie 
seus altos valles olferecem para o rio das Velhas pelo dis- 
tricto de Diamantina, é constituido por dous ramos principacs.

-UT]

( 1

r. Extensão do S. Francisco.........................................  2920 kitom.
Superfície da bacia, segundo Ctiicliko..................... C98Õ00 klin. cpiadr.
Curso navegarei no trecho superior......................... i . l io k lm .
Curso navegavet no trcctio inferior...........................  235 —
Conjunclo do curso navegavet da bacia....................  7000 —
Descarga, segundo Liais............................................. 2800 melros cutiicos.

I' li
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nascidos perto do mesmo ponto e correndo quasi parallelamente. 
Dá-se lhe muitas vezes o nome de « Pequeno S. Fi-ancisco », 
em virtude do seu volume e das grandes cachoeiras que lhe inter­
rompem o curso inferior, ao atravessar as montanhas da costa. 
Uma délias é a cachoeira do Interno; outra, que assignala a 
fronteira do Estado de Minas-Geraes com a Bahia, tem o nome

jjO 3G. ----  CURSO INFKRIOR DO RIO DOCE.

d e  O u  l o  i n e t i o s  d e  2í í  t u c i r o s  e  m a i s
1 : 1600 000

de Salto-Grande. Na secea, o rio se arremessa d uma altura de 
i 5 metros entre dons paredões de gneiss, c dejiois escapa-se em 
comaleiras por uma garganta inclinada; mas no Icmpo das inun­
dações clle espraia-se á direita e á escpierda por meio das jiedras, 
e seus liraços diversamente entrelaçados prccipilam-sc aguas 
ahaivo por uma miillidão de cachoeiras deseguaiís. Depois d esta 
grandiosa ([iiéda c do seu desílladeii’0, o Jeqnilinhonha, ás vezes 
denominado Belmonte, por causa da cidade da foz, torna-se cor-

-.4

f - ' .  ■
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rente navegave], mas não communica com o niar sinào por uina 
barra perigosissima cpie só lem 2 melros na praia-mar.

O rio Mucury que, no seu curso inferior, se[)ara o Estado da 
Bahia do Espirito Sancto, poderia como o Jcquilinlionha offerecer, 
sinào por suas aguas cortadas de cachoeiras, ao menos pelas suas 
margens, uma hoa estrada para os Mineiros; parece que o 
caminho mais natural seria o do valle do rio Doce, que recebe 
suas primeiras aguas da vertente oriental da região das minas de 
ouro, na serra do Espinhaço; entretanto as grandes mattas, as 
cachoeiras do rio, e oulr’ora a visinliança temida dos Índios bra­
vos, impediram ate hoje a abertura de estradas nesta encosta e 
ohstaram a que o movimento commercial se dirija por a(picllc 
lado para o mar. O rio só merece o nome de Doce ao sahir do 
Estado de Minas, para baixo das numerosas quedas c cscadirdias. 
Na parte do seu curso comprehendiam as varzeas o Doce, já 
navegavel, e bordado á direita e á escpierda de lagoas e praias, 
onde se derramam as aguas de inundação. Aíinal, avisinhando-se 
do mar, o no, (pie loi o |)rimeiro visitado pelos exploradores do 
Biasil, assimellia-se ao baixo Mississqu pela saliência que seu 
leito lórma fora da linha normal das costas'. Em tempo do cheia, 
o no Doce corre em nivel mais alto do ipie as varzeas ribeirinhas, 
meio inundadas, e terras mal conquistadas ao Oceano; canaes vão 
[lerdcr-se longe nas lagoas, e ate um d elles, correndo ao longo 
de uma antiga praia, desenvolve-se parallelameiito ao mar num 
espaço de mais de 120 kilometros para o Norte, na direcção do 
Mucury; um cordão de dunas separa a praia dos alagadiços inte­
riores. Uma larga aberta na matta indica a foz do rio Doce, cujo

m

1. Rios principaes do littoral, entre o S. Francisco e o Paraliyba do Sul, segundo 
Chicliko •

EXTENSÃO. SUPERFICIE DA RACIA.

Ilapicurú................................
Paragiiassú.

. f)2o klm.

. /i8o
87000 klm. quadr. 
4 .'1 300 —

Contas. . . 5(0 — 54 ãüo —
JiquiÜiilionlia (e PardoL 81Ü — io 5 5oo —
Doce. . . . . 700 --- 97 ãoo —
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fundo C pelo menos de 3 metros em maré baixa e mais de 
/j metros em praia-mar

Entre o Jequitinhordia e o Mucury alguns arcliipelagos de

3 7 ,  ----  A BU O LIIO S.

O e s te  d e  P a r iz

5 8 * 5 8  O e s te  d c  G re e n w ic h 58“4Ò
S e g u n d a  u m a  c h a r l a  f ra n c e z a C. P e r ro n

P r o  d e c

O a  10  m e tro s de  iO  a  2 0  
1 : 100 000

20 melfot» ü mais

recifes coralligenos bordam o littoral a distancias varias : tacs sãoO
os Itacolumis, que estão na mesma latitude do monte Paschoal,
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a cclcbrc montanha avistada jior Alvares Cabral o descobridor do 
Brasil. Os mais notáveis d'estes recifes são os (fiie cercam os 
.\brolbos, —  trez dbotas graniticas de solo esterd coberto do 
cactos, cm torno de cujas collinas altas de í\o metros volteiam 
nuvens de ])assaros. ü  aloll ou archipelago annular (|uc roça a 
superfície do mar a alguns kilometros para Leste dos Abrolhos, 
e que é conhecido pela denominação de Parcel, c justamente 
temido pelos navegantes, porque alli já muitos navios se despeda 
çarani. Naqucllas paragens, oceupaudo uma area de quasi 100 kdc- 
nietros quadrados, os recifes de coral crescem do fundo do mar 
cm forma de columnas; algumas vezes dilatam-se na parte de 
cima, abrindo o que os pescadores cliamam « chapéos de sol ». 
Pistes escolhos colunmares, os chapeirões, banliam-sc na escuma das 
vagas, ao passo que a sua base está a t o , i 5 e até .‘ío metros de 
fundo. Gompõcm-sc de innumcros galhos c llòres de coral multi­
cores, de textura delicadissima : as embarcações ipie alli naufragam. 
quebram-n’os sem solfrer grossa avaria ; á rodada lloresta esmagada 
de zoopliytos, vé-se de longea agua branca como um mar de leite'. 
As vezes os navios, abalroando violentameiite com os pilares dos 
chapeirões, derribam-n’os c continuam sua marcha; outras vezes 
uma embarcação, ao jiassar entre dous escolhos, lica presa e suspen­
sa sobre as aguas jirofiiudas, « com o um catavento no alto de uma 
torre’ . Outr’ora, os grandes paipictes transatlânticos passavam pelo 
canal ipie separa as ilhas do continente; hoje cingram ao largo.

ü  grupo dos Ahrolhos e os parcels das paragens vizinhas não 
são, nestas altitudes atlanticas, as únicas terras pertencentes ao 
Brasil ; a mais de 1000 kilometros da costa surge do Oceano o 
jiciicdo da Trindade, rocha volcanica da qual o astronomo Malley 
tomou posse cm 1 700 em nome da Inglaterra, perto de 
100 annos antes da oceupação brasileira^. A 5o kilometros mais

I . -Molt.iiez, Instruclions nnnti/jues.
3. Cii. Fr. IIautt, Geolofjy and Physical Geoijraphy of Brazil.
3 . 0  direilo dc Portugal a posse da Trindade antes dc 1822 era iiiconleslavel, c 

lanlo que isso foi sotemiieincnle reconliecidolia pouco pelogoverno inglczna questão 
que leve com o Brasil. (i\. do T.)
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a Leste aprcseiitam-se as trez ilhotas de Marlim Vaz, assim cha­
madas por causa do piloto portuguez que as descobriu no começo 
do seculo XVI, quasi na epocha em que se avistou a Trindade, que 
desde então figura nas chartasL Por juncto, as rochas e os 
ponctos emersos de Martin! Vaz, rodeados sempre de myriades de 
aves aquaticas, tèm uma area de 28 hectares.

iV jiartc do Brasil, da qual c artéria principal o S. Francisco, 
acha-se toda ella na zona tórrida, c no littoral a temperatura é 
sempre superior a 20° : no meio da costa, cila ó de 22“, termo 
médio, durante o mez de .íulho, coração do inverno, e de afi" em 
.laneiro, rigor do verão. Naturalmentc, diminue a temperatura no 
interior á |)roporção que se sobe, c a dilTerença torna-se cada vez 
maior entre os calores estivaes e o IVio do inverno : de 10" no litto­
ral, esta diííerença elcva-sc a 3o" nos planaltos. A temperatura em 
torno da qual se destacam os extremos o.scilla acima e abaixo de 
20" na alta região mineira onde nasce o S. Francisco, ao passo que 
ella é de quasi /i° mais elevada no [loncto mais proximo do littoral.

A costa brasileira entre o Recife e o Rio de Janeiro está toda 
na zona dos ventos alizios meridionaes. De Abril a Septenihro, 
isto c, durante o inverno, quando o sol caminha na parte da 
cclijitica situada ao Norte do Equador, mantem a corrente almos- 
pherica a sua direcção normal : sopra regularmente do Sudeste, 
atirando fortes vagalhões sobre as praias. Os mezes de verão 
trazem o vento de Nordeste; mas cm todas as estações ha de.se- 
íTualdadcs no vae c vem das correntes aercas ; calmarias oceorremO
pelo encontro de duas correntes oppostas, e ás vezes turbilhões 
aereos redonioinham sobre as costas, aceompanhados de violentas 
tempestades; os cyclones porém, tão frequentes nas praias cor­
respondentes da America Septentrional, são aipii rarissimos. No 
interior, o movimento da atmosphera deslocado jielos focos de 
calor que mudam incessantemente segundo as estações, os dias e 
as horas, ainda é muito menos regular do ipie no littoral, e

1. D’.\vÊz.\c;, lies d'Afrique.
i.'»
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a (|uanlidade de cluiva varia da mesina lórma. Eni alguas valles 
prohindos cercados de rochedos, é por vezes inuilo incommoda 
a Icmperalura do verão. Em dezescis aimos de viagens pelo Brasil, 

\̂ ells nunca sofTreu mais calor do que nas quedas de Pirapora, 
no S. Erancisco, perto da coníluencia do rio das Velhas ; e todavia 
a tcnqieralura maxima não foi além de 36°,6 .

Sem razão os colonizadores europeus do Brasil deram ás 
estações a nomenclatura official de « primavera, verão, ontomno 
e inverno »; a imica divisão natural do anno nesta região do 
continente sul-americano é a que foi feita pelos indios Guaranis, 
que não conheciam sinão a « estação do sol » e a « estação da 
chuva )). No littoral, as chuvas, que caem sobretudo no ontomno, 
trazidas pelo vento normal de Sudeste, desabam com muito mais 
ahundancia do que nos planaltos, abrigados por montanhas con­
tra o vento húmido do mar; cm muitos logares, a ((uantidade 
reduz-se de metade na mesma latitude entre as praias (Io Oceano 
e as margens do S. Francisco. Todavia a humidade do ar é 
bastante considerável na alta bacia fluvial para que turfeiras, 
analogas as da Irlanda, tenham podido lormar-sc nas encostas 
superiores do valle brasileiro *. Mais para o Norte, onde muitas 
vezes reinam calmarias, as alias chapadas da Bahia não recebem 
sinão uma parte de humidade insufílcientissima para a lavoura, c 
certos trechos olfereccm o aspecto de verdadeii-os desertos’ .

Uma floresta comparável á da Amazônia occupa toda a fita 
do littoral bem provida d’aguas e os altos valles dos contra-lbrtes 
que estão voltados para os ventos húmidos do mar. As maltas 
espessas através das quaes serpelam o Jequilinhonha, o Mucurv, 
o Doce, protegeram as tribus selvagens (pie vivem á sua sombra, 
impedindo até agora que os immigrantes penetrassem no sertão :

1. Riciiahd Burto.x, op. cit.
2. Condições inetcorologicas do alto valle do S. Francisco e das cidades do litto- 

ral adjacente :
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SI o Estado do I'.spirito Saiicto é um dos mais [)obres c dos 
menos populosos do Bi-asil, a culpa é das suas mallas. Na ver- 
Icnle occidental da serra do Espinhaço porém as mattas conti­
nuas tornam-se raras, e rochedos, montanhas apresentam-se des­
ça Ivadas ou quando multo só cobertas de vegetação rasteira ou 
de um tapete de relva florida. 0  homem contribuiu em boa parte 
[)ara a destruição das mattas, sobretudo na vizinhança das minas ; 
reveslem-se galerias com jacarandá, e multas vezes apodrecendo 
a madeira os mineiros recomeçam este traballio de qualro em 
quatro annosL De muitos ponctos não sc vò vegetação slnão ao 
longo dos ribeirões e dos rios : em cima, taquaras e fetos nas 
l)arrancas inclinadas; mais abaixo, nas Aarzeas borizontacs, as 
grandes arvores copadas e palmeiras. Nos planaltos do Norte, as 
florestas reduzem-se a catingas, grupos de arbustos (jue com as 
seceas perderam a folbageni. Multas lombadas do planalto, sobre­
tudo na parte meridional do bistado da Bahia, jiem tèm vegetação 
de ordem alguma; são extensões alvadias cobertas de efllores- 
cenclas salinas.

A flora e a fauna da região nos seus traços geraes não diife- 
rem das das províncias limitrophes; todavia só alli se encontram 
algumas especlcs de arca limitada. É assim que para cima da 
grande cachoeira o S. Francisco possue fôrmas particulares de 
peixes, conqdctamentc diversas das que vivem aguas abaixo : o 
tremendo prccipicio separou as duas faunas. Da mesma maneira, 
a serra do Espinhaço, com dons climas cm suas vertentes 0|)[)0stas, 
limita grande numero de plantas e de anlmaes. Como o Ceará c 
o Piauhy, Mmas-Ceracs e a Bahia tiveram tand)cm, em epoclia 
relativamente moderna, uma fauna multo mais rica do que a de 
hoje e characterlzada por grandes (juadrupedes. Nos arredores de 
l.agòa Sancta, Lund e outros naturalistas descolniram em cavernas 
i i 5 especies de mammacs fosseis, ao passo que a fauna local 
apenas contem hoje 88. Entre os animaes que dcsappareceram, 
descreve Lund um grande macaco, uma onça enorme, duas vezes

I. E. Jriana. —  F. R o b e l l a z , Noies manuscrites.
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iiuüor e mais forte do que a onça actual do Hrasil, uma capivara 
coin as dimensões da anla, um cavallo que se parecia multo com 
o nosso cavallo moderno, e uma lliarna como a do Perú'.

As cavernas de Mlnas-Gcraes encerram lambem ossadas huma­
nas. Lund encontrou os rcslos fossilizados de uns trinta indiví­
duos pelo menos, de todas as edades, desde reccm-nascidos ate 
velhos, e o estudo comparado ipic fez levou-o a aíílrmar que a 
raça que vivia nesta parte do continente sul-americano era, no seu 
typo geral, idêntica á que a haliitava no tempo do seu descobri­
mento pelos Europeus. O characteristico mais saliente dos craneos 
da Eagõa-Sancla é a estreiteza do frontal fugidio, similhante ao 
das figuras esculpidas pelos Mayas nos monumentos de Palenquc. 
Os ossos zygomaticos tem pronunciadissima saliência; os dentes 
incisivos terminam em uma superfície larga e plana como a dos 
molares. A julgar pelo seu cerehro muito pequeno, deviam ser 
pouco Intelligentes os indios do alto S. Francisco : ao lado dos 
esqueletos não foram achados sinão instrumentos muito gros­
seiros. Os machados de pedra, chamados vulgarmente coriscos, 
que com frequência alll se encontram, assimelham-se inteiramente 
pela fôrma e pela substancia aos instrumentos do mesmo genero 
que os museus d’Europa ])ossuem\

Os Indigenas do littoral, com quem os descohiàdores tiveram 
as suas primeiras relações, de guerra ou de amizade, pertenciam 
á familia que Marlius designou com o nome de Ges, segundo a 
syllaha terminal dos nomes dados á maior parte das tribus. Os 
'1'upis, os mais cizilizados dos aborígenes, davam aos ribeirinhos 
das costas orlentaes um appellido de dcsjirezo, o de Tapuyas, —  
« Estrangeiros », «Barbaros », —  appellido que se tornou o 
termo gencrico pelo qual tractam hoje toda a população de origem 
india que vive em paz com os Brasileiros. Os mais conhecidos 
representantes da familia Gés são os famosos Bolocudos, (pie 
tiram o nome do boloque ou disco de madeira que mettem no

1 .  L u n d , Mémoires de la Société des Antiquaires du !\'o: d, i 845 .

2 .  L u n d ,  Instituto Historico e Geographico Brasileiro. —  L a c e u d a , Mémoires de la 
Société d’Anthropologie.
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labio inferior e nos lobos das orelbas. ïam bein se Ibcs dá a desi-; 
gnação de Aymorés, Iransmittida pelo uso á cadeia de montanhas, 
que domina o seu terrilorio. Vários auctores descrevem-n os como 
1'amilia especial.

As tribus errantes que restam dos antigos Aymorés demoram 
nas margens do Mucury, do Doce e dos rios aflluenles, nas 
maltas da vertente atlanlica de Minas-Geraes. O primeiro viajante 
que em i8iG as descreveu depois de baver residido no meio d élias 
c de as ter cuidadosamente estudado, Mavimiliano vou VV ied- 
Neinvied, não avalia o seu numero. Quinze annos mais tarde, 
eram i/|,ooo, segundo o calculo de Martins. Actualmente a maior 
parte d essas tribus desapparcceu, ou em consequência das epide­
mias, ou por elVeito da cateebese e pela absorpção gradual no meio 
dos babilanles mestiços. Pbysicamente são os llotocudos sujeitos 
de boa estatura, peito amplo e bombros largos, pés e mãos 
peipienos, olbos fundos, pouco abertos c algumas vezes obliquos, 
pomos salientes, bocea muito rasgada c queixo íorle; quasi todos 
dolicboceplialos, têm elles a fôrma de craneo que Lund observou 
nos esqueletos da Lagòa-Sancta. Como os mais índios do Inasil, 
os Bolocudos ])inctavam o corpo; seu ornato cbaraclerislico eram 
os botoques cpie, pela distensão da carne, rasgavam muitas vezes 
os lábios e as orelhas e promoviam a quéda prematura dos inci­
sivos da maxilla inferior. Não podendo servir-se dos lábios para 
fallar, estes Índios emittiam sons gulturaes e nasaes e não articu­
lavam varias consoantes. Tinham por armas azagaias e freebas 
farpadas (pie elles não envenenavam. Sem outra religião além do 
medo, defendiam-sc com grandes fogueiras dos gênios máos e das 
almas do outro mundo e protegiam os seus mortos accendendo 
um braseiro sobre a cova.

Os Botocudos passavam por uma horda Ignorante e rude por 
exccilencia. Nem siquer sabiam construir palhoças ou tecer redes 
e dormiam no chão ; ignoravam a arte de trançar as libras vegetaes 
e de amaciar o liber para fabricar tecidos; as cabaças, os vasos 
naluraes fornecidos pelas folhas enroladas eram seus únicos uten- 
silios; desconheciam a agricultura e só viviam de caça; vivendo á
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])cira (los rios, aiuda ufio huliam aprendido a construir canoas, e 
laclo talvcz unico cnlre os selvagens americanos, nem nadar 
sabiam, Ila quem duvide que os sambaquis adiados no littoral 
mais pro.vimo fossem leitos pelos seus antepassados : não podiam 
pescar homens que nao sabiam nadar nem remar'. Entretanto, 
por pouco adeantados que fossem os Rotocudos nas artes da vida, 
tnibain ao menos solirc os invasores brancos a vantagem de ser 
livres e de viverem felizes nas suas mattas. Nos conllictos que 
produziram a sua destruição parcial, nunca a razão esteve do lado 
dos traficantes de aguardente e dos outros representantes da raça 
superior. As violências, as traições dos brancos é que íizeram 
desapparccer os Cainaquans do rio Pardo c os Patacbos do Jeqiii- 
tnibonha; os Nac-ne-Nues, horda botociida, (ugirani pela região 
das montanhas até as mattas ribeirinhas do Paraná. Hoje, os 
descendentes dos Botocudos lallam todos poriuguez, c já em 
1870 era raro encontrar um indio com hot que. Empregani-n’os 
como pedreiros e carpinteiros, mas elles só trabalham com descon- 
hança 0 á menor aherta escapolem. Os índios Malalis, de origem 
c dialecto ddierente, que por medo dos Botocudos se haviam 
agrupado cm Pessanha, na vizinhança dos brancos, e que ainda 
constituiam urna ti ibu dislincta quando Augusto de Saint-llilairc 
jiercorreii aquella região em 1817, fundiram-se na massa geral 
dos caboclos sertanejos. Um dos seus manjares favoritos era o 
iiimhocão branco, de veneno perigoso, que se desenvolve no 
òco dos taquaruçús : o tubo intestinal d este verme tem a pro­
priedade de produzir em quem o come um somno extático por 
espaço de muitos dias’ .

A menos que tenha fundo de verdade a lenda relativa a 
Bamalho, o colono da bahia de Santos, os primeiros inmiigrantes 
brancos que licaram no Brasil foram os interpretes deixaiTos por 
AKares Cabral na costa de Sancta-Gruz e os aventureiros que 
viveram com os índios nas immcdiações da bahia de Todos-os-

1. Paul Eiiiir.xuEicii, Petermann’s Milllieilunf/en, 1891, licit  ̂ .
2 .  A u g . d e  S a i .n t - I I i l a i r e , Voyage dans les provinces de Rio-de-Janeiro el de Minas 

ueraes.
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Saiiclos. Kste ultimo estabelecimento tomou grande importaiicia, 
primeiro como capital, depois como segunda cidade do Brasil; mas 
o proprio sitio em que desembarcaram os companheiros de Cabral 
é um dos mais abandonados do immenso lerritorio. Afíluiu a

;C0 U;l.

população principalmente para os planaltos de Minas e para o 
alto valle do S. Francisco, attrabida a principio pela ricpieza rias 
minas, e depois retida alli pela uberdade do solo, oxceilcncia do 
clima e facilidade de vida. Desde a segunda metade do sccnlo xvu, 
os intrei)idos Paulistas acudiram cm bandos numerosos para a 
re«ião das minas á cala do ouro e de pedras preciosas chamadas

m

i j



E S T A D O S -U N ID O S  DO R R ASIL.

! ! YÚ

iiii])roprimriciite « esmeraldas ». Mas não foram elles os nnicos : 
gente do littoral vinda do Rio de Janeiro e aventureiros d’além- 
mar quizeram ler sua parte nos lhesouros. Rebentou cedo a 
guerra entre os Paulistas, que se julgavam os legitimos pro[)rie- 
tarios dos terrenos mineiros que elles haviam conquistado aos 
índios Cataguazes, e os emhoahas ou « extrangeiros », Portuguezes 
ou Rrasileiros procedentes de outras provincias. Estes foram 
quasi exterminados cm 1708 nas margens do rio das Mortes; mas 
voltaram á carga outros bandos, e, após novos conflictos. Pau­
listas e forasteiros tiveram de reconciliar-se sob o duro regimen 
de obediência cominnm imposto pelo governo. Fizeram-se leis 
severissimas para regular o trabalho nas minas de ouro, c depois 
nas de diamantes descobertas cm 1728. Em parto nenhuma se 
impoz um regimen mais draconiano aos produetores, regimen 
que teve aliás por consequência as trapaças, os roubos, o dolo e 
toda a desmoralização causada por uma auctoridade sem freio. 
Dc[)ois dessa cpoclia, mudaram-se as condições politicas, c em 
parte se cxbauriram as minas, —  razão primeira d essa legislação 
leioz e dessa degradaçao moral. As antigas cidades mineiras 
decaíram ; villas outr ora po[)ulosas caíram em minas c d élias não 
restam smão egrejas sumptuosas, eguacs aos grandes templos 
das cidades, lodavia o empobrecimento d’este ou d’aquelle dis- 
tricto não impede ipie o todo do Estado se tenha enriquecido e 
que a população tenha decuplicado.

Os negros levados como escravos para os planaltos mineiros 
nao deixaram dosccndencia, visto não se liax'ercm constituído 
famílias por causa do pe([iieno numero de mulheres. Os que 
existiam do elemento negro fimdiu-sc na raça mestiça do interior. 
Mas cm nenhum logar do Rrasil os Africanos estão mais bem 
rc|)rcscntados do que nos districtos do baixo S. Francisco e na 
cidade da Rabia, boi alli outr ora o centro do comrncrcio de escra­
vos, não tendo os tralicantes sinão que atravessar o Atlântico em 
linha recta para arrebanhar negros na costa de Guiné, entre 
Loanda c Mossamedes. Negros Krús c outros Africanos, compre- 
liendidos sob a denominação genérica de Minas, tomada de uma
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das nações fjue vivem ao sul do Daliomey, vieram lambem para 
a Bahia na qualidade de homens livres como marinheiros c sobre­
carga. Os Minas captivos conseguiam muitas vezes lihertar-se, já 
pela energia com que reivindicavam a sua liberdade, já pelo pro- 
dueto do trabalho que lhes permittia pagar a aliorria. Ainda 
hoje formam elles na Bahia uma espccie de corporação, cujos 
membros se distinguem pelas qualidades moraes e pelo espirito de 
solidariedade, tanto quanto pela elevada estatura e pelo vigor 
pbysico. São Minas os negros mais I'obustos, assim como as 
mais bcllas negras. O vocabulário d’elles ainda contém mui las 
palavras herdadas das linguas africanas ; centenas de termos de 
origem yoriba e cabinda mesclaram-se com o íallar brasileiro'. 
Na Bahia, os pretos cantam estribilhos d Aírica servindo-se da 
sua velha lingua para as ceremouias de feitiçaria. De par (;om 
o tralico de escravos, travaram-se relações de commercio pacdico 
entre filhos da mesma raça nas duas praias do Atlântico, e íami- 
lias da Bahia tem ramos laleraes no Dahomey. O nome Jabon 
que se dá popularmente ao Brasd cm vanos ponctos da costa aíri- 
cana, é testimunho d estas boas relações entre os habitantes de um 
c outro continente. Este vocábulo é corruptela d expressão tami- 
liar de comprimento : « Está bom?’ ».

Os Mineiros ou Gerahstas^, isto e os íillios de Minas-Cicraes, 
desceudein parte de Paulistas puros e mestiçados, parte tlc Por- 
luguezcs immigrados vindos pelo Puo de Janeiro; os outros ele­
mentos de origem européa só tiveram diminuta parte no povoa­
mento do paiz. Além dos Portiiguezes, todas as nações da luiropa 
Occidental estão representadas iia Bahia e nas outras cidades do 
littoral, mas a immigração mcthodica não começou sinão na 
segunda metade d’estc século. As primeiras tentativas de coloni­
zação agrícola, ensaiadas sobretudo na província do Esjiirilo- 
Sancto, não tiveram bom cxito. Especuladores haviam tido a idéa 
de estabelecer de distancia cm distancia nos vallcs do Mucury c

1 . B e \u ke p a ire- R oii\ x , Diccionario de vocábulos braziletros,
2. R ichard  R uhtox , T o  lhe Gold Coast for Gold.
3. S ylvio  D inarte  (Escragnolle-Taunay), Innocencia,
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do rio Doce grupos de colonos que servissem de poncto de apoio 
a eslradas commei’ciaes entre o planallo e o mar. Parlirain agentes 
para Europa e d alli trouxeram miliiares de Allemâes, llollandezes, 
Suissos e Alsacianos. Aada porém estava a])parelliado para recebè- 
los. O desastre loi grande : morreram pela maior parte os exlran- 
geiros de febres ou de fome. Por dilatado tempo as colonias do 
Mucury tiveram o appcllido de « matadouro' ». Depois dessa 
epoeba, a immigração tornou a ser feita com mais resultado, e os 
núcleos coloniaes succedem-se nas estradas, do mar pai’a as serras, 
quasi todos sob a direcção de alguns veteranos agricultores que 
vieram por oceasião dos primeiros ensaios de colonização. Os Ita­
lianos, trabalhadores mais sobrios, mais resistentes, mais fáceis 
de acelimar-se do que os boniens do Norte, formam actualmente 
o grosso da immigração,- e o paiz olferece-lbes mais recursos do 
que tiveram seus predecessores. Graças a elles, povôa-se agora 
rajiidainente o Estado do Espirito-Sancto, que era outr ora o mais 
desprezado.

Posto que a metade mais nnjiortantc de Minas-Geraes pertença 
a vertente do S. Francisco, as maiores cidades acham-se em outras 
bacias : Parbacena, S. João-d’El Rey e Tiradentes, nado Paraná: 
Juiz-de-fóra sobre um allluente do Paraliyba; Ouro-Preto, 
Marianna, Serro, nos altos valles trilmlarios do rio Doce; Dia­
mantina, Minas-Novas, nos valles superiores do .liquitinhonba. 
boi para o Sudeste do Estado que se formaram as mais fortes 
agglomeraçõcs urbanas, obedecendo á attracção da capital. Rio 
de Janeiro.

Dueliiz, a cidade da vertente do S. Francisco, mais próxima 
d este centro de attracção, ergue-se a uns i ooo metros, perto das 
nascentes do Paraopeba e do alto divisor das aguas. Antigo arraial 
de Índios luudado cm meados do século xviii, Queluz passou 
pelas mesmas vicissitudes das outras cidades da região : próspera 
com o trabalho das minas, depois arrumada, tornou a enriqueccr- 
se graças á lavoura e á criação de gado. Lafayette, a estação

Ff'l f

I .  U .  A v i í - L  u.i.EM.vNT, iícise tn Süd-Brasil!en.
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vizinha, é uin poncto de parada forçado para viajantes e mercado­
rias, porque alli se estreita a bitola da 1'lstrílda de I"erro Central, 
que vem do Rio de Janeh'o. Os algodões de Queluz, assim como 
os de Bomfnn, Tamanduá e Pitanguj, cidades situadas mais para 
Oeste nos valles do Paraopeba e do S. Francisco, servem para 
fabrico de tecidos muito estimados, que se preferem aos produetos

S q . ----  QUELUZ E A. ALTA BACIA DO S . FRANCISCO.
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similares de procedência europea. A villa de Congonbas-do- 
Campo, nome tirado de um arbusto sylvestre parecido com a 
berva mate, é um dos logares famosos de peregrinação no Brasil.

A estação Miguel Burnier, onde se entronca na grande linba 
o ramal de Ouro-Preto, occupa cpiasi o centro da região mineira, 
centro politico e economico do 1'istado de Minas. A Oeste períila- 
se a serra do Ouro-Branco, e para Noroeste outra cadeia tem o 
nome signi{icali\o de serra da Moeda. A Leste, o arraial de Ouro- 
Branco occupa um alto vallesinbo, a meio caminho da cidade
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cle Ouro-Preto, a anfiga \iIla-Rica, dominada a Sudeste pela 
plttoresca montanha do llacolnml.

Ouro-Preto pertence, é certo, á vertente do Doce; mas por 
este lado ella não tem ainda communicação livre com o mar, e 
sua historia, sua industria, seu commercio collocam-n’a rcalmente 
na origem da bacia percorrida pelo S. Francisco. A cidade desen­
volve-se em uma barroca sinuosa cortada de cabeços c proci[)icios : 
seu aspecto diz a sua historia. Ouro-Preto, (pie deve a sua fun­
dação ás jazidas auriíeras descobertas em 1G98, está toda cdiílcada 
sobre antigas galerias; as ruas não são outi-a cousa sinão antigas 
vallas de exploração transformadas; ainda em iSyò extrabia-se 
rninereo d’mna cova num an-abalde da cidade*.

Aão obstante o ramal de via ferrea que bga Ouro-Preto ao Piio 
de Janeiro, a cidade padece dilílculdade de communicaçoes e con- 
scrva-sc um pouco fóra da vida geral. Por isso os habitantes de 
.Mmas-Gcracs, primeiro Estado da Republica em população, aspi­
raram a honra de ter outra capital, em sitio mais propicio á con- 
strucção de hellos cdiíicios c ao estabelecimento de relações 
laceis. Aponta-se em Ouro-Preto o logar da casa do revolucionário 
Tiradentes, casa ipic o rei mandou demolir. Perto d’alii, 110 Pala- 
cio do Tbcsouro% uma sombria masmorra, foi onde morreu outro

1 . II. G oh ceix , Bulletin de la Société de Géographie, sessão cle 18 de Oclubro de 187G.
lia bem |)ouco forain descobertos nas Lages riquíssimos vieiros, similhanlcs aos

de Antonio Pereira, a respeito dos quacs escreveu a Revista Industrial de Minas 
(icracs de dezembro de iSq- :

(( Constitue elle um filon de ejuartzo, decrystaescoin turmalinasc pyrites arscnicaes.
-V especialidade está cm que o ouro se apresenta a olbos mis cm encrustaçôes no 

quartzo, de uma riqueza de que nào lia memoria.
Viniosproval-o cm ba teias, dando cada bateiada 3 , /lemaisoita vas, o que c, por certo, 

uma nova mani(estação da antiga possança dos veieiros, a cuja fama se erigiu a cidade.
0 veieiro está a descoberto e sua direcção reconhecida : agora só lhe resta um 

atacjuc regular para cjue se inicie com grande abastança a nova era do ouro em Minas 
Geraes, como é de esperar, provada como está a existência de tbesouros intactos e 
por ventura os maiores desta região. » (i\l. do T.)

2. E a antiga Casa dos Contos, onde foi effcctivamentc enclausurado o celebre
poeta mineiro, compromettido na conjuração. Alli appareceu elle enforcado certa 
manhã; mas houve sempre quem sustentasse que o !)'■  Claudio Manuel fòra victima 
de seus verdugos. y j
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conjurado, Claudio Manuel da Costa, provavelmente envenenado. 
A Escliola de Minas, massa disparatada de construcçôes que se 
tracta de substituir por um edifício monumental, encerra no seu 
museu uma collecção maravilhosa de minereos, pepitas, diamantes 
e crystaes.

A Leste de Ouro-Preto, e na base da propria montanha do

n’ lo. — ouno-PRETo.
45* 50'2O '

' 45 ’ 40 '
0<‘s tc  do G reen -w ich 45 *58'20*

Itacolumi, estão as minas de ouro da Passagem e mais aaeante 
prolonga-se a decadente cidade de Marianna, fundada um tanno 
depois de Ouro-Preto, depois enriquecida como esta pela explora­
ção do ouro e arruinada posteriormente : a cidade sumptuosa 
ipic o rei João V appellldava outr’ora sua « esposa bem amada », 
pouco mais é boje do que uma reunião de egrejas e semina*'ios. 
Outro baluarte do catholiclsmo no Brasil é o grande colleglo que
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os paclrcs da Missão' dirigem e mantêm na serra do Caraça, a 
meio caminho de Ouro-Preto para Sancta-Rarhara. Para o Norte" 
succcdem-se Inficionado, Cattas-Altas, Sancta-Barbara, ílibira-do- 
.Matto-Dentro, Conceição e Serro, todas cidades ou villas situadas 
em allos valles banhados pelos affluentes ou sub-afíluentes do rio 
Doce. Serro, assim denominado por causa do Itambé, que se 
ergue a uns 20 kilometros a Nordeste, cessou de prosperar, pos- 
toque ainda possua minas de ouro c de diamantes; mas os campos 
dos arredores povoaram-se de laviadores. 0 exgottamento das 
jazidas teve para Diamantina resultado contrario; os infelizes 
habitantes dos arrctlores, deante da ruina das minas, vieram refu- 
giar-sc na cidade. Situada no alto vallc do Jequitinhotdia, Dia­
mantina, antiga Tijuco, tem como Ouro-Preto suas relações 
commerciaes com o Uio de Janeiro, não por mar, mas pela bacia 
do S. brancisco. Collocada no alto de um cbapadão, Inmtado dos 
dons lados por barrancas escarpadas, domina ella um panorama 
extensissimo. Suas minas de diamantes, que produziam de 3 a 

milboes por anno, dao hoje minto menos, quantia inferior a 
mn milhão; algumas industrias porém, como a preparação de 
couros, compensaram em parte o empobrecimento das minas. 
Ao Norte, na mesma vertente do Jequitinhonha, está quasi 
abandonada a cidade outr ora prospi'ra de Grão-Mogol.

O valle do rio das Velhas, vizinho de Ouro-Preto, constitue o 
eixo commercial da bacia do S. IN’ancisco : na sua parte supe­
rior agrupam-se cidades e povoações. Sahara, cabeça de comarca, 
sitnada a (iqS metros de altitude, na margem direita e poncto ini­
cial da navegação do rio, não perdeu a industria aurifera como a 
maior parte das suas antigas rivacs de Minas; companhias inglezas 
minto ricas exploram nos arredores minas muito product ivas.

I . O auctor (lá-o como eslabolccimenlo dos Jesuítas, mas ha nisso visível cneano.
- esto vasto 0 tradicional instituto de educação, estiveram por muitos annos lum- 
cionando conjunctamente 0 collegio de humanidades e o seminário maior da diocese 
de Marianna; este ultimo foi transferido ultimamente para a sede do liispado.

A 'I'-J
a. auctor allude a uma estrada de ferro que passa por estas cidades; mas lia 

alii novo engano. Similhanle estrada não existe. pv. do T.J

I 'i[-
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notavelmente a ele ^lorro Velho, a Sudoeste, perto de Mlla Nova 
de Lima, a povoação assás conhecida dos mineralogistas soh seu 
antigo nome de Congonhas de Sahara. Esta mina do Morro Velho 
ramilica suas profundas galerias nos llancos de uma mon.tanha 
escalvada, cercada de outros cumes mais altos. Os veios metalli- 
feros, outr’ora explorados ao acaso, estavam abandonados quando, 
em 18/19, 1'hneiros inglezes renovaram a exploração segundo um 
methodo racional e com grossos capltacs. 0 trabalho lol muito 
remunerador, sobretudo em i860 e 1861; mas a perda do veio 
principal, depois o desmoronamento de uma parle da mina e o 
incêndio do madeiramento das galerias InleiTomperam os tralia- 
Ihos. Uecomeçaram mais tarde, e os 1 5oo ou 2000 operaiios 
empregados cxtrahein annuahncnte do mlncreo, termo médio, 
ouro no valor de uns dous milhões, —  cujo lucro é lodo dos 
accionislas inglezes : dous poços cavados até a profundidade de 
800 metros, encontraram outra vez o veio principal que se linha 
perdido. Amplamente explorada, a mina poderia dar 6 kilogram- 
mas por dia, isto é, mais de 7 milhões [>or anuo. Graças á estada 
de muitos sábios, engenheiros e naturalistas, Sahara tornou-se o 
mais importante centro de exploração no interior do Hrasil pelo 
que se refere á geographla phjsica, á geologia, á meteorologia e ó 
prehisloria.

E ’ a i 3 kilometros da via ferrea central, a Oeste de Sahara, 
(pie SC acha a salubre chapada de Bello-llorizonte, sitio proposto 
para assento da nova capital' do Estado dc Minas Geraes. Vs 
aguas puras d aquella localidade devem bastar jiara o consumo 
de urna cidade de 45o 000 habitantes.

I. Quando o auctor publicou a sua obra cni i 8 (j3 , estava apenas em projecto a 
construcção da nova capital mineira. Depois d'isso o Congresso do Estado resolveu 
defmitivamente a questão e lendo votado 06 recursos necessários, começaram os 
vastos trabalhos sob a direcção do engenheiro .\arão Reis, substiluido mais tarde pelo 
engenheiro Francisco de Paula Ricalho. nova cidade do Bcllo Horizonte, postoque 
não lolalmcnle concluida, é já neste momento a séde do governo do Estado, tendo- 
se feito a inauguração solemnc a 12 de Dezembro de 1897. Um ramal de estrada dc 
ferro liga a nova capital á estação General Carneiro na linha do Centro.

(N. do. T.)
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A cidade mineira de Caetlié, rica de asbesto, occupa um valle 
estreito do outro lado de Sabará, na base da celebre serra da 
Piedade, em cujo cume ha uma notável ermida desde fins do 
século passado.

A cidade de Sancta-Luzia, que succédé a Sabará, desccndo-se 
o rio das Velhas, tem egualmente seu nome nos annaes da sciencia, 
porque perto d’alli, em Lagoa Sancta, residiu Lund por muitos 
annos, explorando as curiosas cavernas dos arredores. Sancta- 
Luzia teve também seu periodo de celebridade como cidade revo­
lucionaria; em i 8/i2 deu-se alli um combate entre as tropas impe- 
riaes e os defensores da autonomia local ou hizias, que tomaram 
o nome da cidade sublevada. Os bancos de jaspe facil de esculpir, 
que ha nas circumvizinhanças, deram a Sancta-Luzia uma indus­
tria especial, o fabrico de imagens e outros objectos religiosos e 
arlisticos. Mais longe, Paraúna—  « Agua Preta », sobre o rio do 
mesmo nome e perto da margem direita, foi indicada com Bello 
Horizonte como local propicio para a capital do Estado, cujo centro 
geométrico occupa mais ou menos'.

Na parte septentrional do Estado duas cidades, afastadas 
ambas do rio e situadas na região dos campos, tornaram-se cen­
tros commerciacs importantes para exportação de gado : a Leste, 
Montes Claros das Formigas, nas nascentes do rio Verde; a Oeste, 
Paracatú « rio piscoso », sobre um aflluente do rio do mesmo 
nome, juncto das fronteiras de Goyaz. Paracatú exporta assucar e 
uma famosa aguardente de canna. Os rochedos de Montes Claros 
como os da Lagôa-Sancta, são cavados de grutas numerosas, 
onde se encontraram restos do megalonyx e de outros animaes 
de uma fauna extincta.

0  porto, por emquanto mui pouco frequentado, de Guai- 
cuby está na confluência do rio das Velhas e do S. Francisco, o 
qual, acima do salto de Pirapora, acaba de atravessar a região 
diamantilera de Abaeté. Aguas abaixo, ao longo do rio ha algu- 
nas cidades. Januaria ou Salgado, nos confins do Estado, desen-

I .  L uiz M.4rti nh o  de  M o r .̂ e s , Commissão d’esludo das localidades para a nova 
capital.

Ï  t  f
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volveu-se de modo Inesperado : é o centro mais activo na região 
septentrional.

No Estado da Bahia, logo que se transpõe a fronteii’a, está 
Garlnhanha; mais longe, Bom Jesus da Lapa, cujo rochedo cal- 
careo, de /i8 metros de altura, coberto de cactos em todas as 
lendas, contém uma profunda gruta « milagrosa » transíormada 
em capella de romaria : é o « sancto dos sanctos » da região do 
S. Francisco'. Urubu, situada na margem direita do rio, do 
fronte do morro Pernambuco, está cercada de lavouras. Mais 
abaixo, na confluência do rio Grande, ergue-se a métropole das 
regiões occidentaes da Bahia, a cidade da Barra, entreposto dos 
productos do rio e poncto de partida dos negociantes que se diri­
gem para o valle do Parnaliyl)a ou para o do Tocantins pelo rio 
Preto. A serra do Assuruá, a Leste da Barra, possuo jazidas aurí­
feras exploradas, e mais abaixo, na margem esquerda do rio. 
Pilão Arcado faz grande commercio de sal colhido nas margens 
argilosas do S. Francisco. Suas pujantes camadas de sal gemma 
ainda não foram atacadas pelo mineiro. A região que se segue, 
rica de « pedras lavi-adas » da edade prehistorica, é hoje menos 
povoada do que no tempo dos missionários jesuitas.

Acima da cachoeira de Paulo Affonso, na margem direita, 
Joazeiro (assim denominada por causa de uma cspccle de Zizyphus 
(pie resiste aos mais intensos calores), foi escolhida para poncto 
terminal da estrada de ferro cjue do porto da Bahia se dirige para 
Noroeste procurando o rio S. Francisco. Já é muito considerável 
ahi o commercio, e seu porto enche-se de barcos que trazem 
borracha, gommas, mlnereos, e vem carregar o sal colhido perto 
d alll nas margens do rio Salitre. De fronte, no logar onde deve 
assentar-se um dia a pontc-AÍaducto do rio, no Estado de Per­
nambuco, ofl'erece-se a villa de Petrolina, onde ha efFectlvamente 
fontes de petroleo. Bôa-\ista, outra estação ribeirinha, tornar- 
sc-ha, como Joazeiro, um entreposto lluvlal do trecho que está
acima das cachoeiras uma estrada de ferro deve llga-la a Per-

I. .Iames W .  W ells, op. cil.
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nambuco, passando por Cabrobó, Aguas Bellas e Garanliuns. 
D ’estes vários projectos para contornar as cachoeiras, só uni está 
realizado : é a estrada de ferro traçada no território de Per­
nambuco e de Alagoas, entre Jatobá e a cidade de Piranhas, 
estação inicial da navegação no halxo S. Francisco,

Aguas abaixo, o commercio fez surgir duas cidades de muito 
movimento : Proprlá no Estado de Sei’gipe, e Penedo no de Al.a- 
gòas. Esta ultima, que tira o nome do massiço de rocha sobre 
que assenta sua conslrucção, é um dos antigos povoados do Bra­
sil : fundada em 1620, por causa da importância eslralegica da 
sua posição, foi ella tomada pelos Ilollandezcs que erigiram alll 
um forte, cujas ruínas ainda se percebem. Todos os navios que 
atravessam a barra do S. Francisco sobem até o porto de Penedo 
para levar mercadorias e tomar algodão, couros, arroz e outros 
produetos. Piassabuçú, ante-porto de 1’enedo, também situado na 
margem esquerda do rio, no Estado do Alagoas, no melo de 
lavouras de canna, fabrica excellentes cachaças.

A população bastante densa de Sergipe, que é o menor 
Estado e « o paraiso » da União brasileira', agrupa-se na região 
atravessada pelo rio do mesmo nome, afíluente do Cotinguiba : 
ella descende em grande parte de aborígenes Tupinaes e Ahaca- 
tuaras de raça tupi“. Aracaju, a capital actual, assentada na mar­
gem meridional d’este rio, a 12 kilometros da foz, faz commercio 
muito activo, si bem que corram jjerigo na entrada da barra os 
navios de mais de 2 metros de calado. Aracaju c em expoi tação 
de assucar o segundo porto do BrasiU. Embarcações de pequeno 
calado vão buscar o assucar, o algodão, as aguardentes em 
Marolm, em Laranjeiras, e estradas de ferro se estão extendendo 
pelo interior, ao Norte até Capella, a Oeste até Simão Dias, 
futuro centro de linhas ferreas convergentes. S. Christovão, 
antiga capital da província, olTerece menos vantagens do que Ara-

1. Não ha razão para acceitar esse epilheto, filho naluralmentc do enllnisiasmo
de algum sergipano. do Tr.j

2. Assucar exportado de Aracaju cm 1892 : 188O60 saccos ou i i  820 toneladas.
3 . A i. f . L o m o n a c o , Sulle raze indigen dele Brasile.

y.i
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cajú : o estuário do Vasa-Barris, que borda suas praias, coiiimu-

: i r ,  —  haci a  do  r io  s . Fr a n c is c o .
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do 3 I 2 metros, mas é ol)strnldo por bancos, e só em barco 
|)C([ucno sc póde ir a S. Christovão. Fiiialmente, no extremo 
Sill do Estado espraia-se um terceiro estuário, o do rio Ileal, para 
o ipial convergem muitos rios, entre outros o Piauhy, qoe passa 
juncto da cidade da Estancia, um dos principaes centros agrícolas 
da zona costeira.

No littoral da Bahia succedem-se alguns portos, visitados por 
peipicnos navios e jangadas ; o movimento exterior tende porém a 
a concentrar-se tolalmente em S. Salvador da Bahia, ou simples 
inenie Baliia, á entrada da vastíssima bahia de Todos os Sanctos. 
A cidatle, cpie c a segunda do Brasil em população, occupa a 
extremidade do promontorio que protege a Leste um golío magní­
fico e amplíssimo. O cabo onde está a Bahia é a parte mais ele­
vada do immenso contorno, e a cidade alta domina de /io a 
5o metros o ancoradouro, seus navios e as ilhas distantes. Em 
baixo, prolongam-se as ruas commerclaes parallelamente á praia, 
no estreito esjiaço comprehendldo entre o mar e a encosta da col- 
llna. Uma zona intermediaria, onde as casas cm pequeno numero 
são cercadas de jardins, separa as duas cidades com sua fita verde, 
e por toda a parte avistam-se os cspi([ues das palmeiras, as copas 
írondosas das mangueiras contrastando com as torres e cupolas 
das egrejas. De longe, as duas cidades parallclas, que se ligam 
por ladeiras, por um ascensor vertical, e por dous planos incll- 
natlos com locomotivas, e cujas ruas se extendem até 6 c 8 kilo­
metros de distancia, ollereccm aspecto magestoso : á noite, a 
posição das duas cidades c indicada por duas linhas ]:>arallclas dc 
luzes. Um passeio publico pouco extenso separa a Bahia propria­
mente dieta do elegante arrabalde da Victoria, que vae até ás 
pequenas collinas do promontorio verdejante e coberto de egrejas. 
O [)harol de S. Antonio ergue a sua alta columna na ultima 
saliência d esta extremidade.

A Bahia é uma das velhas cidades do Brasil, postoque os 
Bortuguezes não lundassem colonia á margem da bahia logo 
depois do descobrimento íeito por Christovão Jacques e Amerigo 
Vespucci : segundo rezam as chronicas, um certo Diogo Alvares,
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cognoniinado pelos índios o Caramurú, estabeleceu-se alli em
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[5 io ; uns vinte nnos depois vieram encontra-lo alguns colonos.
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mas a cidaclc nâo surgin na collina do Salvador sinâo em iS/jg, 
(juaiido Tliomé de Sousa, primeiro governador-geral, alii assentou 
resideucia. A lîaliia, visitada regularmente pelas frotas da índia 
(pie iam acolá refrescar antes de aproar para o cabo da Bóa- 
Es|)crança, conservou o seu titulo de capital até 17O3, durante 
mais de dons séculos, e por muito tempo não teve competidora 
em numero de habitantes e em importância commercial : em 
1 585, segundo uma « informação )) do missionário jesuita Ancbieta, 
perto da metade dos brancos domiciliados no Brasil, a saber 12000 
sobre a5,ooo, residiam na Bahia. Os negros eram então muito 
mais numerosos em Pernambuco, mas a Bahia monopolizou logo 
o Iralico de escravos, e até melados do século xix seus commer- 
ciaules forani, a despeito das leis, os grandes fornecedores d’esta 
mercadoria; houve annos de importarem Go.000 escravos. A 
suppressão do trafico escapou de arruinar a cidade; com grande 
custo cila SC restabeleceu do desastre. A população de cor predo- 
mi na ainda na Bahia : a Mulata Velha c o appellido popular da 
cidade. A Bahia, onde se estabeleceram os Jesuitas por oceasião 
da fundação, conservou seu papel de métropole" religiosa do 
Brasil ; perto de cem egia'jas 0 capellas, das (piaes é certo que 
muitas estão em ruinas, elevam seus campanarios sobre o ampbi- 
tbealro das habitações particulares. A Bahia prcza-sc de haver 
sido no século xvii o centro intellectual do Portugal americano, 
mas decaiu com o tempo ; sua bibliotheca, seus museus e suas 
sociedades scientllicas não têm a importância que era licito 
esperar em cidade tão populosa; entretanto é séde de uma das' 
duas escholas de medicina ofílciaes do Brasil. Os Bahianos distin­
guem-se entre seus compatriotas pelo seu garbo, pela sua elo­
quência natural, e tiveram sempre grande parte no governo da 
nação. A Bal lia é cidade mais <( brasileira » do que o Bio de 
Janeiro ; falla-lbe a feição cosmopolita da capital, e suas casas, em 
grande numero revestidas de azulejos, parecem-se mais com as

I .  Depois do advento da Republica, separada a Egreja do Estado, resolveu a 
Saneia Sé crear novos bispados, c mais o arcebi.spado do Rio de Janeiro. Esta Bulia c 
de 27 de Abril de 1892, e começa : A d  u n iv ersa s O r b is  íu c le s ia s .  ( N .  do T . )
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de Lisboa. Uma de suas egrejas foi construida com pedras que 
vieram apparclliadas de Portugal.

O porto da Bahia, defendido dos ventos de Leste e de Sudeste 
pela massa peninsular cm que se ergue a cidade, está exposto ao 
vagalhão do Sul (pie entra na bahla por uma harra ampla; toda\ia 
alo-ims bancos, pedras e um recife, sobre o qual está plantado 
offerte do Mar ou S. iMarcello, quebram a força das vagas ; os 
grandes navios ancoram á distancia da praia. Ainda se não exe­
cutou o projecto que pretende fechar, dcante do caes, um espaço 
marilimo do mais de i o o  hectares com o intuito de estabelecer-se 
um porto protegido por meio de dous quebra-mares, um de 2 kilo­
metros partindo da extremidade septentrional da cidade até 
o forte de S. Marcello, e outro partindo do ipiarteirão meridional 
onde estão o arsenal e a allandega, para terminar em um beque 
correspondente ao forte. Diques cavados no granito [ircto ou 
covüção de negro, completarão o luturo porto. O assucai, o liiino, 
o café, o algodão, o gado, os couros alimentam o commercio da 
Bahia', que é admiravelmente rica de produetos naturaes : o mer­
cado é uma maravilha pela abundancia e variedade das íruetas, 
tanto quanto pela diversidade dos typos brancos, negros e mestiços 
que se encontram em grupos pittorescos. Alguns barcos baleelios 
perseguem nas vizinhanças da costa os cetáceos, cujo azeito eia 
ontr ora aproveitado para illumlnaçao da cidade o que boje se 
exporta para 1'iuropa; com os x̂ entos do Sul, as balelas entram 
muitas vezes na babia, e as baleeiras perseguem-n’as, com um 
ar[)oador na prôa, de arma na inao : apanbam-se por aiino, teimo 
médio, uns 5o cetáceos \ Ha na cidade uma fabrica de esperinacete, 
e havia outras ua liba de Itaparica, onde, em i 8 i 5 quasi todas

1. Movimento cia navegação, na média ; 3 ooo navios com i 700000 toneladas.
Rendimento da alfandega cm 1896 : 20.8i5 : 676^653.
Movimento commercial da Bahia, em 1897 :

Valor official da importação.......................... 5i.Oo3 : i 64 ^
—  exportação...........................48.388 : gi® S

(N. do T.)

2. A. A l ves  C.vm.vr.v, Boletim da Sociedade de Geograpliia do Rio de Janeiro, 1889.
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as cercas cle jardins c paleos ei’am feitas com ossos de baleia’ . 
Encontraram-se algumas jazidas de carvão nesta ilha, comprida 
nesga de terra, em cuja ponta septentrional está uma povoação. 
De enorme fertilidade, ella é famosa pela excellencia dos seuspro- 
ductos, assim como pela amenidade do clima : deram-lhe o nome 
de (( Europa dos pobres », porque alh vão a passeio muitos 
Bahianos, burguezes e artezãos. Por occasião da guerra da Inde­
pendência, a Grã-Bretanha, credora de Portugal, oífereceu-se para 
tomar a ilha em pagamento da divida. Fôra isso entregar aos 
Inglezes a chave do Brasil. Portugal rejeitou a insidiosa proposta.

Do lado oceânico da peninsula, a Bahia se completa com 
arrabaldes campestres, um dos quaes é Rio Vermelho cheio de 
casinhas esparsas sobre outeiros v'erdejantes : ao Norte, grupo de 
elegantes habitações se prolonga sobre as collinas e na penin­
sula do Bomfim, d onde se contempla o magnifico panor^ima da 
cidade, do golfo, com seus dous portos : Bahia ao Sul, e Itapa- 
gipe ao Norte. Diz-se que a egreja alli erguida é a mais rica do 
ilrasil; a imagem da Virgem está coberta de diamantes. Todo o 
contorno da Bahia, o « Reconcavo » é bordado de povoações e de 
pequenos centros commerciaes, que se communicam com a Bahia 
por meio de vaporsinhos costeiros, cujo numero é talvez supe­
rior a I 000.

Sancto-Amaro, sobre o rio do mesmo nome que desagua na 
extremidade septentrional da bahia, é uma linda cidadesinha, 
cercada de cannaviacs e de outras lavouras, atravessada por uma 
estrada de ferro : aguas abaixo, a Fazenda agrícola do Estado 
occupa a maigem esquerda do estuário. Sobre o Paraguassú, 
« Rio Grande », que se despeja na parle occidental da bahia, está 
Cachoeira, cidade importante, que tirou o nome das cachoeiras 
alh existentes : é ella o entreposto necessário de todos os produetos 
que vem do interior com direcção á Bahia e assim completa a 
capital facilitando as communicaçõees para o continente. 0  fumo, 
que é oprodueto mais estimado do Estado, o café, as fruetas são

I .  -Max. de Wjed-Neuwied, Voyage au Brésil, trad, de J. B. B. Eïriès.
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expedidos da Cachoeira ou do seu ante-porto Maragogipe, miuto 
conhecido pelos lavradores de cafe pela variedade de baga amarel- 
lada. Quanto ao gado dos sertões e do valle do S. Francisco, esse 
tem por mercado principal uma cidade situada ao Norte, « Feira 
de Sanct-Anna ». A força de attracção do commercio ciue se dirige 
para o baixo Paraguassú faz-se sentir ao Norte até Piauhy, a Oeste 
e a Sudoeste ate Goyaz. Uma pontc-viaclucto, de quatro vííos de 
92 metros- cada um, e que é ainda a mais notável de todo o Brasil, 
iiga a cachoeira ao seu suburbio da margem direita, S. Fehx, 
poncto de partida da estrada de ferro que sobe pelo a alie do Para­
guassú até Lençoes, em região dlamantifera. Os thesouros alli 
descobertos em i845 attrahiram immediatamente milhares de 
garimpeiros e colheu-se nos cascalhos uma porção de diamante ava­
liada no primeiro anno em 66000 francosh por dia. As jazidas de 
Lençoes e da Chapada Diamantina, que dominam a Oeste o valle 
do Paraguassú são as principaes fornecedoras do « carbonato » ou 
diamante preto e amorpho, que se emprega na períoração dos 
tunneis ;̂ entretanto a região não tem mais hoje outra importancia 
sinão a de suas lavouras e pastagens. A via íerrea da Cachoeira 
ás nascentes do Paraguassú deverá ser prolongada pelos planaltos 

até o rio S. Francisco.
A cidade de Nazareth, poncto inicial de navegação do estuário 

do Jaguaripe que se abre dircctamente ao Sul da ilha Itaparica, e, 
comova Cachoeira, entreposto continental da Bahia; ella lorncce 
larinha aos habitantes da capital e possue também uma estrada de 
terro que lhe tivaz os produetos do interior.

A Bahia abastece-se de viveres por uma via íerrea que segue 
rumo do Norte e para a cidade de Alagoinhas, onde se bifurca : 
dum  lado para o littoral, passando por fazendas de assucar e

,. As dimensões exactas d’esta ponte são as seguintes ; 3 Õ5 metros de compri­
mento com quatro vãos, dous centraes de 9 i “ .5o e dous lateraes de 8G melros.
tendo a estrada 0 metros de largura e as madres de treliça 7 ,92 e a ura.

(A . do I .).

2 .  R e y b a u d ; —  R i g u a u d  B u r t o n , o p .  cit*
3 . G. R. Blot, Notas rnamscriplas.
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plantações defumo, ate linihó, perto do Itapicurú; do outro, em 
rumo de .\oroeste, para A illa Nova da Raiidia, d onde Aae encon­
trar a cidade do Joazciro acima das cachoeiras do S. Francisco. 
Foi a Leste desta via ferrea, perto da cidade de >[onte-Sancto 
(pic se descobriu em 178/1 o famoso meteorito do Bendegó, bloco 
de o 3/|3 kilogrammas, cfue com grande custo foi transportado 
d aipielle sertão para o Museu do Rio de Janeiro.

Ao Sul da babia de J odos os Sanctos succedem-se no litto­
ral varias cidades : Yalença, que fabrica optimos tecidos de 
algodão; lajieroa, escondida atraz de um cordão de ilbas e ilho­
tas; Camamú, mercado de produetos agricolas multo frequen­
tado e que tem na sua vizinhança o porto de Acarabj, o mais 
profundo, vasto e abrigado destas paragens, depois do porto da 
Rabia; Contas ou Barra de Rio das Contas, cujo rio desce d’uma 
rica região diamantifera; llbcos, —  S. Jorge dos Ilbéos, —  
assim denominada pelas ilhotas que protegem o porto. Cldade- 
smba pouco animada e sem outro commerclo além da exportação 
de madeiras, Ilbéos tem entretanto uma historia ; foi fundada em 
i;)3o, portanto dezenove annos antes da Babia, e tornou-se 
importante quando os Jesuitas fizeram delia o centro das suas 
missões no distriefo dos Aymorés. A exploração das minas de 
ouro nas montanhas próximas deu-lhe considerável commercio- 
mas estas minas empobreceram-sc, e os Índios bravos tomaram 
as estradas do sertão: seguiu-se o abandono da antiga colonia 
ao passo que a vida se foi transportando para outros ponctos dò 
ittoral Jenta-se boje fazer renascer llbeos, mandando para 

alb colonos agricultores e operários, que rasgam estradas iiclas 
maltas e aproveitam para a industria as forças das torrentes.

No labyrmtho das aguas que unem as boceas do Poxim, do 
ardo e do Jiqmtinhonba, Canavleiras, antigo logar de deporta­

ção política, prospéra apezar da humidade extrema do solo; a

Celebre arraial de Canudos

‘ ■ (iV. d o  T .J
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2 kilometros do mar, só podem cliegar bai'cos de menos de 
melro e meio de calado; todavia exporta cacao, gomma copal, 
piassaba e jacarandá. Aguas acima, no rio Pardo, milhares de 
garimpeiros cataram de 1882 a 1886 os cascalhos do Salobro 
á procura de diamantes ; uma grave epiilemia de variola despo­
voou porém a cidade nascente, e hoje as minas estão quasi com- 
plelamente abandonadas \ Ao Sul de Cauavlclras, grupos de 
coqueiros escondem o porto de Belmonte, que deu seu nome ao 
baixo Jiquitirnionha, e que por este rio entretem certo commcr- 
cio com os municípios orienlaes de Minas Geraes. E nos altos 
valles da bacia que está a famosa cidade Minas-Novas, íuiidada 
por mineiros paulistas 110 dlstrlcto dos Índios Macucis, em prin­
cípios do século XVIll : prosperou ella rapidamente, mas tam­
bém decaiu depressa em consequência dos regulamentos impos­
tos á extraeção dos rnetaes. Os topázios amarellos, as aguas 
marlnlias de Minas-Aovas íiguram abundantemente nos museus.

Lma estrada de ferro, partindo do porto de Caravellas, na 
extrema meridional do Estado da Bahia, penetra nos altos valles 
aurlteros passando pela cidade de Philadelphia, —  Tbcopbilo 
Qltonl — , centro de colonias agricolas fundadas nas margens do 
Mucurj. Esta via ferrea, que deve ir até. o porto de Guaiciihy, 
na juneção dos doiis rios S. Francisco e rio das Velhas, dá a 
prepodcrancia a Caravellas sobre todos os portos da Bahia meri­
dional; alguns barcos alli se entregam á pesca da baleia no 
archipelago dos Abrolhos. No começo deste século uma pequena 
colonia de Chins ipie o governo mandára vir para o cultivo do 
chá, foi transferida para Caravellas e alli se extinguiu de todok 
A immigração dirige-se boje para esta cidade, ao passo que a 
enseada de Porto-Seguro, onde começou a historia do Ifrasil 
pela chegada de Alvares Cabral, não c frequentada slnao por bar­
cos de pesca que vão á procura de garopas, no meio dos recites 
vizinhos Itacolumis e Abrolhos. O pequeno archipelago lórma em 
pleno oceano um excellente portosmho « onde os navios mercantes

I .  G. R. B lot, Cannavieiras, Rapport sur les mines de diamant, 1892.
a .  M a x i m i l i e n  d e  W i e d - N e u w i e d ,  op. eit.
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não tèm direitos que pagar nem contrariedades fiscaes que 
temer »

S. Malheus, na parte septentrional do Estado do Espirito

N'’ 4 3 . ----  CAn^AHAVELLAS E CS R E C IFE S.
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Sancto, é cercada de fazendas de cale e lavouras de mandioca, 
cujos produclos são expedidos pelo porto chamado officialmcnte 
Conceição da Barra; mas, como á maior parle dos portos de 
nos, dão-lhe só o nome de « Barra », junctando o nome do rio 
em cuja foz se acha. íla outra villa na barra do rio Doce, mas

I .  E. M o u c h e z , op. cil.
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sem importância commercial por causa das difficuldades do canal, 
sobretudo quando sopra o vento do Sul : correm risco então os 
navios de mais de metro e meio de calado. No proprio rio, a 
navegação não é segura si não para embarcações de 6o centime- 
tros de calado quando muito. E todavia este rio, quasi sem valor 
economico no seu trecho inferior, ladeado de brejos, banha em 
sua parte alta uma das regiões mais ricas de Minas Geraes, a de 
Ouro-Preto, quasi totalmenle privada de communicações com o 
littoral. Tracta-se hoje activamente de abrir este caminho com a 
construcção de estradas de ferro. A futura rede da viação ferrea 
na parte oriental do Estado está traçada de antemão, fazendo 
convergir suas linhas para a cidade de Pessaidia, situada sobre 
um afíluente septentrional do rio Doce. Os algodões de Pessanha 
são de primeira qualidade.

Ao Sul do rio Doce, alguns pequenos portos. Riacho, Sancta- 
Cruz, Almeida, succedem-se até a larga bahia do Espirito 
Sancto, que deu seu nome ao Estado, e onde está a capital Vic­
toria, ainda conhecida pela sua denominação de Capitania. 
Ergue-se esta na extremidade Sudoeste da ilha formada pelo 
estreito canal Maru)qoe', que no poncto mais apertado c atraves­
sado por uma ponte de madeira; do outro lado, na praia conti­
nental, apparecem os restos da antiga capital Villa-Velha, domi­
nada pelas massas imponentes de conventos e egrejas ; a Leste 
d’ella. Isolados na planicie e dominando a entrada do estuário, 
erguem-se a Penha ( i 3o metros) e o monte Moreno (210 metros), 
um com sua ermlda, e o outro com o pliarol. Ao Norte, para lá 
do mori'0 do Frade ou Leopardo, outra montanha mais alterosa, 
o Mestre-Alvaro (por abbreviatura chamado commummente Mes- 
tlalve), ostenta trez picos eguaes de 980 metros. E , no pensar de 
Mouchez h um antigo volcão, extlncto ha longo tempo, e nelle 
se encontram jazidas de enxofre. Pela sua massa, seu isolamento 
e sua proximidade da costa, o Mestlalve é um poncto de reconhe­
cimento dos mais notáveis na costa do Brasil. Ha alguns annos

1. Mais conhecido por Passagem. (A- do T.)
2 .  E. M o ü c u e z , op. cit.
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a Victoria, aiiida desprovida de coniinercio, não recebia sinão 
escunas; as obras de melboramento feitas no canal do porto, cpie 
não tem menos de 5 a G metros de fundo, permittem o accesso 
aos grandes navios transatlânticos. Seu commercio cresce boje 
rapidamente e os immigrantes alli desembarcam aos milhares : 
d agora em deante o Espirito Saucto considera-se independente do

\  'l . ---- VICTOHIA.
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B a n c o s  d ’a r e î a

Rio de Janeiro quanto ás relações ultra-marlnas.
Os colonos, Allemães, Polacos, Suissos, Tyrolezes, Portu- 

guezes e Italianos, c estes últimos em grande maioria, em numero 
de cerca de 3oooo, eslabelecem-sc sobretudo na parte meridional 
do Estado, perto de Anchieta, —  antiga Renevente — , cm torno 
de Alfredo Chaves, Itapcmirlm e Caeboeiro,

Anchieta recebeu este nome em honra do missionário jesuita 
que arrebanhou e aldeou la o o o  índios das maltas vlziidias. 
Emquanto duraram estas « reducções », os padres afastaram 
d ellas os brancos, e até, quando expulsos do Rrasil, ílzeram esti-
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pular que se deixasse cm toruo da aldeia dos seus catecliumeuos 
um espaço « inalienável » de seis léguas cpiadradas; mal par­
tiram porém, foi invadido o logar. Algumas das acluaes colonias, 
ainda sob a tutella do governo, recebem um subsidio annual, 
sementes e gado; mas pela maior parte os grupos de colonos 
estão já emancipados, isto é, entregues aos seus jjroprios recursos 
c traballiam por sua conta nas terras divididas cm pequenas pro­
priedades. A principal cultura do Estado c a do cafeeiro, cuja 
colheita cm 1892 se avaliava em 20 milhões de kilogrammas; 
nas colonias porém tracta-se também de produzir mandioca, arroz, 
feijão e outros generös para o mercado das cidades vizinhas'

VI

BACI.V DO P A K A H V B A

ESTADO DO lUO DE JA N EIR O  E  D ISTRIC TO  FED ERA L

0  Estado em que se acha a ca|)ltal da Republica occupa uma 
zona de transição. A costa muda alil bruscamente de direcção na

I. Cidades priucipaes pertencentes á bacia do S. Francisco c do iittoral adjacente, 
coin a sua poputação approximada :
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ponla de Cabo Frio. A ’ orientação, que gcraliucnte se mantivei’a 
desde o cabo S. Roque no sentido de Nordeste a Sudoeste ou de 
Norte a Sul, succédé um littoral que toma directainente para Oeste 
e SÓ restabelece a sua direcção normal depois de baver descripto 
unia grande curva regular. A linha do Tropico passa ao Sul do 
Estado do Rio de Janeiro e assim coincide com o movimento da 
costa. O rio Parabyba, que nasce nos planaltos de S. Paulo, na 
mesma região dos altos aííluentes do Paraná, corre para Nordeste 
em um profundo córte, como ]>ara limitar nitidamente a massa 
angular formada pelo Estado. Pelas suas encostas superiores per­
tence elle á zona dos planaltos temperados, e á zona tropical pela 
sua parte baixa, seus pantanos e seu delta. Quasi todos os via- 
iantes conhecidos que exploraram o Rio de Janeiro, e desde o 
primeiros tempos da historia do Novo Mundo esta bahia teve 
capital im[)ortancia, graças á attracção que exerceu sobre os com- 
merciantes e navegadores, e ás descripções de Jean de Lcry e de 
André Thevet. Desde aquelles tempos heroicos, em que Portu- 
guezes e Erancczes disputaram a posse de Nicteroy, milhares de 
visitantes contribuiram para fazer conhecer esta região por todas 
as snas faces; e todavia ella ainda não possue charta chorogra|)hica 
minuciosa e exacta. A cidade porem e o Districto Federal terão 
dentro em pouco, graças a uma triangulação rigorosa, excellentes 
documentos para aproveitar. ‘

0  haluarte de montanhas (pie domina a Noroeste o valle do 
Parabyha seria limite natural do Estado; mas alinha da fronteira 
ora segue a crista da serra, oi-a as aguas d um affluente, ora o 
j)iO])rio Parahyba. O masslço mais alto da serra da Mantiqueira 
está no Estado do Rio de Janeiro, cxactarnente no seu angulo de 
Sudoeste, conílnando com o Estado de S. Paulo. Ergue-se a lli o 
Itatlaya, o cume mais elevado de todo o Brasil c o que ollerece

■ I
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I . Superlicíe e população provável do Estado do Rio de Janeiro e do Dislricto 
Federal :

Rio dc Janeiro.................. jJoSgG klm. quadr. id o o o o o  liab. 3a liab. por klni, quadr.
Dislricto Federal................  i Sqt —  —  65o ooo —  466 —  —  —

Total. . . 4i 790 klm. quadr. i gãoooo bab. 46 bab. por klm. quadr.
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mais forte inclinação logo aenna de sua base ; ao passo que as 
montanhas de Minas Geraes tem por socco o planalto central, a 
depressão por onde corre o Parahyba cava-se ao pé da Manti­
queira e do seu poncto culminante.

Diversamente avaliada, a altitude do Itatiaya provavelmente 
não é inferior a 3ooo metros' ; ás v'ezes, durante o inverno,

W® 4 5 .  — ^  C.VDEI.A DO 1TAT1AY.\,

.4/''20' u e » t e  ût* i 'a i ' i z 4 6 *5 0 '

44“30'.̂  '

1 : i G:0 000

3) kp.

depois de chuvas demoradas, notain-se alll eslrias de neve c a tem- 
pemtura desce ao pondo do congelação. O Ilatiaya, do formação

I .  A altitude do Itatiaya segundo Cdaziou é de 2718 metros. Em 18G7 o dr. 
Massena calculara 2 9gi“ ,5, e o professor Derby annos depois 2 979 melros.

Em abril de 1898 fez o dr. L. Cruls, director do Observatório do Rio de Janeiro, 
uma interessante exploração d’aquclle pico, em companliia do Conde van den Steen 
ministro da Bélgica c II. D. Beaumont encarregado de negocios da Grã-Bretanlia. 
Do suas observações barométricas concluiu que o Itatiayassú (pico mais elevado da 
serra) mede 2 8̂  i metros de altura sobre o nivel do mar, não podendo liaver neste 
calculo erro superior a Co ou 70 metros. (N. do T.)
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volcaiiica, devc lalvez sua grande elevação relativa a uina origcni 
relalivamente recente : snrgin através da borda gasta do planalto : 
de sua base jorrain aguas snlfurosasb Kstá nas encostas do Ita- 
tiaya o poncto mais alto do Brasil onde residem lamdias o anuo 
inteiro. Foi o botânico Glaziou cpiem primeiro escalou este pico, 
em 1871.

Prolongando-sc para Nordeste, a serra da Manticpieira vae-se 
abaixando gradualmcnle e apresenta (picbradas, das fjuaes uma, a 
garganta de João-.Vyres (i i i 5 metros) íoi aproveitada para dar 
passagem ao tronco da E. de berro Central, ([ne se raimílca  ̂ a 
Oeste em Minas Geraes. Apezar porém de diminuir o seu relevo, 
a cadeia projccta contrafortes latcraes que em muitos logar.es 
tomam o aspecto c o nome de serras. Do outro lado da prolunda 
depressão por onde corre o Parabyba desenvolve-se uma aresta 
bastante regular em linha parallela á Mantiipieira : e a cadeia 
cbamada em S. Paulo serra do Mar. No Estado do Bio de Janeiro 
cila perde este nome para tomar succcssivamcnte muitos outros, 
conrorme os accidentes de altitude, de direcção 011 de aspecto. 
Entre estes vários fragmentos da cadeia do littoral, o mais lamoso 
é o (jue se ergue a Nordeste do Rio de Janeiro c designado com 
certo exaggcro serra dos Órgãos, [lor causa da íorma de seus 
cumes (como canudos de orgão) ou talvez também por causa das 
litas alternadas cie lichens pretos e brancos ipie revestem as 
paredes das rochas. Perto de Tlicrezopolls, uma agulha isolada, 
ipie a erosão das rochas vizinhas deixou de pé, recebeu o nome de 
« Dedo de Deus )) : como um indicador, aponta para o ceo.
0 pico mais elevado dos Órgãos, a Pedra Assú —  « Pedra 
Grande )) —  ailingc a 2 282 melros, segundo o calculo de 
Glaziou. A Nordeste, onde a cadeia se approxima do baixo Para- 
liyba, um pico isolado, o Frade de .Macalié, eleva-se a i 700 me­
tros, e na serra das .Vimas os trez picos de .Malliciis orçam por
1 880 metros. Uma estrada de ferro, de Nlclberoy a Nova-Friburgo, 
atravessa a aresta dos Órgãos na altitude de i oc)G melros.

1. Oiiviu.E A. Deudv, O s 1’icos altos do Brazil.
2 . J osé F üaxkux  d \  S ii,v.\, Revisla do Instituto Ilistorico, 1882 .







RIO P A R A H Y B Â . 2A7

A serra do Tingiià, que i'az continuação aos Órgãos a Oeste 
e cujo poncto culminante se eleva a i G5o metros, contrasta corn 
as montanhas vizinhas formadas de gneiss e de granito, pois 
compõe-se de rochas de origem volcanica, de crateras oblite­
radas'. A Occidentc do Tinguà, uma estrada de ferro que por 
muito tempo se considerou maravilha da industria brasileira, 
galga a serra do i\Iar em fortes rampas c com 18 tunneis, attiii- 
guido o seu poncto mais alto a /;i2 metros. Ha todavia gargantas 
menos altas, mais para Oeste da cadeia, y)or cima das hahias de 
Angra dos Reis e Raraty que chanfram profundamente o littoral. 
Mais longe, nas fronteiras de S. Paulo, o massiço quasi isolado da 
Bocaina eleva seus altos cumes (i 5oo metros) em lace do mages- 
toso grupo do Itatiaya, do (yual ó separado pelo valle superior do 
Parahyba. Porfim, e ainda por fóra d’esta cadeia, alguns estreitos 
inassiços crguem-sc bruscamente acima do mar ; taes sao as mon­
tanhas que cercam a baliia do Rvo de Janeiro. A lijuca, com seu 
])ico’ a 1025 metros, onde Agassiz julgou encontrar vesfigios 
de acção glacial, ó o poncto mais elevado d estes massiços penin­
sulares que dominam a entrada do porto. Algumas ilhotas 
no mar alto indicam as cristas marinhas parallelas ás da terra 
lirme.

O Parahyba ou Parahyba do Sul, o rio que corta tão nitida­
mente o Estado no sentido de seu comprimento, nasce na extre­
midade Sudeste de S. Paulo de diversas fontes muito próximas do 
mar. Desce a cori'cnle primeiro para Sudoeste, em sentido total­
mente inverso da direcção que toma depois de ter atravessado as 
paredes de rochedos que o apertam. Interrompido por cachoeiras, 
lança-se de rocha em rocha na base do Itatiaya, que pela vertente 
opposta despeja nelle o rio Preto, multo encachoeirado ; recebe 
depois o Paraiiybuna « Rio Preto » que rola palhetas de ouro; 
em seguida, com muito menor inclinação, desce até a garganta de

1 .  O r v i l l e  A. D e r b y , mem. cil.
2. 0  auctor equivoca-se alliulindoao « Bico do Papagaio» como poncto culminante

da Tijuca; esse está em segundo plano, cabendo a primasia ao « Pico », d onde se 
descortina um admiravel panorama. fA- do T.)



a/i8 E S T A D O S -U N ID O S  DO B R A SIL.

S. Fidclis, acima da qual recebe o Dous Rios iormado pclo rio 
Negro e pelo rio Grande. Ao entrar neste desfiladeiro, o Paraliyba 
está só a 70 metros sobre o nível do mar : depois d’elle é navegá­
vel e serpeia entre planícies de alluvião até a zona pantanosa do 
delta. As terras arrastadas pelas aguas barrentas da corrente
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depõem-se no mar formando uma saliência de lórma triangular e 
extensos bancos de areia cpie muitas vezes se deslocam durante 
as inundações e tempestades; só as embarcações de 2 metros 
podem jiassar na barra. A cor de suas aguas não permitte acceitar 
a chmologia « Rio Claro », rpie dá Milliet. A de Rurton, « rio 
Máo », justifica-se pelas multas pedras que atravancam o rio e 
pelos fundos lodosos que o aceompanham. Segundo Augusto de
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Saiul-llllairc, o curso d agua tirou o nome das mattas de páo 
jKiraliyba que crescem nas suas margens'.

A vertente exterior das cadeias da costa é demasiado estreita e 
não tem rios caudalosos; um dos mais longos, o Macacú, que
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desagua a Noroeste na baliia do Uio de Janeiro, nao cliega a ter 
cem kilometros : é um simples rilieiro ipic se perde na magnifica 
bacia, a que Gonçalves deu o nome de « Kio », por acreditar na

I. Rio Paialiyba do Sul :

Extensão............................................. 05o kilometros.
Superficie da bacia............................... G.̂ iooo quadrados.
Exlcnsao navcsravel.......................... 8o kilometros.
Descarga média. I 520 metros cúbicos,
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existencia de uma corrente lliivial digna da adiniravcl entrada. Si 
O liltoral porém carece de poderosos cursos d’agua, em compen­
sação são numerosas as lagoas e as bahias meio fechadas.

Ao Sul do baixo Parahjba, uma antiga baliia, a Lagoa Feia,
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hoje separada do mar por um cordão littoral, expande-se numa 
superíicie média de /|20 kilometros quadrados e communica-se 
por meio de canaes com muitas outras lagoinhas espalhadas pelo 
terreno todo muito baixo : ao Norle, liga-se durante o periodo das 
enchentes com o Parahyba; a Leste, com a enliada de lagoas que 
dos dous lados do cabo São Ihoine bordam o littoral separado do

I
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alto inar por comoi’os de areia (pie as tempestades modiiicam frc- 
([ucntcmente; a Sudoeste, um canal, ou antes um vallâo cpie atra­
vessa muitas outras lagcias, leva a Macahci o excesso d’agua que 
os ribeirões das serras despejam na Lagoa Feia. A Oeste do archi­
pelago de ilhas c de promontorios peninsulares que acabam cm 
Gaho-l^ r̂io, succedem-se varias lagoas apertadas entre o mar e a 
Iraida das montanhas. A inaior d’ellas, a de Araruama, está cm 
cominunicação constante com o Oceano por uina hari'a (pie se 
ahre ao Norte das collinas do Caho-Frio e dei.xa entrar livremente 
a mar(i; as outras poixmi são ícchadas, e a mão do homem tem de 
ahrl-las, depois das chuvas prolongadas, fazendo cortes nas lin- 
guetas do littoral. Seria fácil explorar estas lagoas como salinas, 
e de facto muitas vezes isso foi practicado, ainda sob o regimen 
portuguez, apezar das ordens i-egias de ihqo e 1691 prohihircm 
a extracção do sal para se não fazer concurrencia ás salinas de 
Setúbal.

A inaravilhosa bahia (pie deu seu nome á cidade princi[)al do 
Brasil, Rio de Janeiro, e que outr’ora era com mais razão deno­
minada pelos Tu[)is —  Nictheroy —  (( Agua escondida», ou (luana- 
bara (palavra dc ctymologla incerta), pertence pela sua exti-cmidade 
septentrional ao typo das lagoas fluvlaes; é ao mesmo tenqio 
um golfo e uma lagoa. A entrada parece um estreito. As rochas 
granitlcas appi'oximam-sc, não deixando de per meio mais do 
(pie uma passagem de i 5oo metros com 3o metros de fundo. 
Depois as duas costas oppostas, a Leste e a Oeste, aíastam-sc 
formando balilas e enseadas cm hemicyclo, cujos promontorios 
intermediários se prolongam em ilhas c ilhotas. 1’ara lá do dedalo 
(l’estas terras rochosas e verdejantes, arredonda-se o vasto lago 
interior, bordado dc praias indecisas que a vaga intermittente das 
marés cobre e descobre. Salvo no canal de entrada, o circulo dc 
collinas e morros parece desenvolver-se em redor da bahia e do 
seu labvrintho de ilhas : crer-sc-hia o viajante perdido no meio 
do continente si as velas, ponctos brancos nas aguas azues, não 
lemlirassem o mar. Milhares de embarcações estacionam anco­
radas ou singram na bahia, e todavia sobram sempre vastos espa-
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ços quasi descrlos. Com suas trezeulas illias, o gollo occupa a 
area dc 429 kilometros quadrados, dos quaes mais de um lerço 
tem profundidade bastante para os navios mais alterosos ; o poncto 
mais fundo está a Leste das collinas em que assenta a cidade. A 
costa, profundamente recortada, apresenta uma serie dc enseadas 
que offerecem aos* navios illimitado ancoradouro. Todavia é certo 
que alguns logares da l)aliia a pouco e pouco se entulham, e 
antigos ponctos de ancoradouro tiveram de ser abandonados pelos 
navios.

Do lado dc fóra, o littoral oceânico regular é indicado a Oest(' 
do massiço do Rio dc Janeiro por um costão de areia, a restinga 
de Marambaia, qne em praia (piasi rectilinea se estende entre um 
promontorio e uma ilha. Mais longe, ergue-se no mesmo alinha­
mento o cone da ilha Grande, com 1000 metros de altura, pro- 
jcctando saliências na dirccçcão d um beque peninsular, ainda mais 
elevado, que separa o alto mar do golfo de Paraty. Deantc 
d estas ilhas e penínsulas o mar é multo fundo.

Montanha, valle, littoral, toda a região offcrcce num espaço 
rcstrlcto zonas parallelas que se distinguem pelo seu clima; as 
duas orientações da costa, uma de Norte a Sul, outra de Leste a 
Oeste, junctam o regímen das brisas alternantes ao contraste nas 
variações da temperatura; a humidade relativa c sempre muito 
grande', e os seus valores extremos variam pouco durante todo o 
anuo. Ella é maior nps mezes quentes, e é também nesta estação 
que se dão os temporãos trazidos em geral pelos ventos de Oeste 
e de Nornoroeste. A direcção mais commum dos ventos é a do 
ahseo meridional, que sopra quasi sempre de Susudeste.

O Rio de Janeiro não soífre grandes perturbações almospbe- 
rlcas; são geralmente pouco pronunciadas as oscillações do baro- 
métro, que não passam de 5 a 10 milhmctros no intci'vallo de 
algumas horas. As baixas, por mínimas que sejam, indicam 
ordinariamente pampelros, os ventos violentos de Sudoeste que, 
com o nome dc pamperos, varrem as planicles do Prata.

I. Média da humidade relativa no l\io dc Janeiro, de 1881 ù 1890 ; 78,/|0 p. 100 
fL. Gkuls, 0  Clima do Rio de Janeiro).

•4



F L O R A  E FAU N A. 253

Em seu conjuncto, o Estado do Uio de Janeiro, imdnido o 
Districto Federal, não é dos ponctos mais salubres do Brasil; 
muitos brejos e as margens alagadiças dos rios na parte \izmba .do 
littoral são perigosos em qualcpier estação, particularmente para os 
extrangeiros; as febres endemicas flagellam os seus arredores, e nos 
annos de epidemia a febre amarella impede que os brancos' alll 
morem. As encostas das montanhas porém, as elevações bem 
expostas aos ventos do mar, oíferecem sanatórios, onde o Europeu 
recobra o vigor e a saude, que por ventura perdeu nas planícies 
baixas U Diz-se que o clima do Bio se tem modificado depois da 
dcsfriilção das mattas, sendo boje multo menos regulares do ipie 
outr’ora as chuvas e as tempestades.

A flora, a fauna da região, analogas ás do Estado vizinho, 
Espirlto-Sancto, já se modificaram multo em torno da capital e 
nos municípios proximos ; so se conserxn a matta-Mrgem nos 
sitios insalubres da varzea ou nas montanhas pouco accessiveis. 
Quanto a animaes selvagens, desappareceram pela maior parte as 
grandes especies : já não apparecem as antas e raramente o caça­
dor encontra uma onça nas gargantas mais excusas da serra; as 
varas de porcos do matto já não são representadas sinão por ban­
dos raros de fugitivos; ate diminuiram as especies de aves. Ha 
umas 800 especies de borboletas e mais de a 000 liírmas de insec­
tos num circulo estreito em torno da babiaE

O mundo do homem apresenta o mesmo phenomeno que se 
deu com as plantas e com os animaes. Não ba mais liidlo no 
Estado c mal se reconhecem os mestiços ou descendentes de mes­
tiços, ipie perpetuam a velha raça natixa dos lamoios, amigos dos

I. E’ inexacto. Por oceasião dc epidemias a febre amarella saltea de preferencia 
extrangeiros não acelimados; os brancos filhos do paiz pagam rarainente o pesado 
tributo. (N- do T.J.

3. Condições meleorologicas do Rio :
TtMPERATL’RAS.

Annos
de observ. Latit. 

. /|0  23®,5!^

Dias ,\Ilura
min. DHTereiiça. de chuva, dc chuva. 

IO®,2 28®,8 137
___  __ltit. max. mcd.

Uio. . 'io 22”,5:4 6C“  39“

3 . llicusseu üND C l aua z , Pelennanns Mitllieilungen, i860, lle f t  5 II.
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primeiros colonos Iraiicczes ou « Maïrs ». Goino taes, eram ini­
migos dos Portuguczes uniformcmentc conhecidos pelas popu­
lações aborigènes sob o nome de « Perds ». Estes procuraram por 
albados, no Espirito-Sancto, os Tndios Mbaracajás ou « Gatos », 
e graças a similliante alliança conseguiram triurnpbar dos Fran- 
cezes c dos Indios da babia do Rio do Janeiro. A maior parte dos 
Tamoios foi exterminada, fugiram outros, e segundo a lenda, 
foram estes lugitivos ipie, sob o nome de Tupmambás ou Tupi- 
nambaranas, « primeiros senhores da terra », acabaram, após 
larga enngraçao, por estabeleccr-sc na grande dba qne tem esse 
nome, abaixo da foz do Madeira. Os bandeirantes paulistas, saindo 
a caçada de liomcns para encber de escravos as minas e as iazen- 
das, contribuiram também para a destruição da raça dos Tamoios. 
l̂ .stes Indios, conliecidos pelos primeiros viajantes europeus, eram 
tupis de raça pura; fallavam a lingua geral, que c o idioma com- 
mum da maior parte dos aborígenes do Amazonas ao Prata, e o 
Aocabulario recolhido por Jean de Eérj quasi coincide com as 
jialavras da lingua oyanipi usada boje na Guyana Franccza’ .

Os primeiros viajantes europeus, llans Staden, Jean de í..éry, 
Magalhães Gandavo, concordam na descripção dos costnmos dos 
1 iipis do littoral, e suas narrativas coincidem mais ou menos com 
as (pic lizeram Yves d'Évreux e Claude d’Abbeville dos Indios do 
Maranhão, pertencentes ao mesmo grupo. Estes índios pinctavam 
o corpo de vermelho com nrucú, de preto com genipapo, e, muito 
mais do que os Rotociidos, desíiguravam-se introduzindo objcctos 
extraiibos na pelle do rosto. Perfuravam o lábio inferior das crian­
ças, dilatando a pouco e pouco a fenda até passarem nclla uma 
pedra ou um disco de madeira; furavam também as maçãs do 
rosto ]iara met ter fragmentos de crystal, elevavam o arrebiqiie ao 
ponctü de coluirem a lace de [irotuberancias artiílciaes e de colla- 
rem ao corpo espinhas e pen nas. Eram quasi todos sãos e robus­
tos . « (jiiasi nao bavia entre elles coxos, cegos nem aleijados ». 
Habitavam grandes choças, algumas de 5o metros de compri-

I. IIenui a . Coudre.\u, la France Equinoxiale. — Noies manuscraes.
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mento, com tantos fogões quantas as famílias distinctas. Cada um 
tinlia a sua rède, ao longo do corredor geral : parecia-se o vasto 
dormitorio com a coberta dc um navio. Viviam em paz : o amigo 
de um era o amigo de todos, e o que tinha que comer, por pouco 
que fosse, repartia-o com os companheiros'.

O casamento era rigorosamente cndogamo, e os Tamoios des­
posavam as sobrinhas. Segundo (iandavo, algumas mulheres 
desdenhando as occupações de seu sexo, vestiam-se e adornavam- 
se como homens, armavam-sc dc arco e frechas para ir caçar com 
elles; cada uma tomava para seu serviço uma Índia, que chamava 
sua mulher. Quando sc apresentava um extrangeiro na taba, as 
ra[)arigas corriam para clle, dcsgrcidiadas e chorosas, fingindo com­
padecer-se das fadigas c dos solTrimentos que elle padecera na via­
gem. As provas dc resistência á dòr eram muito estimadas entre 
os Tupinamhás. O chefe, ao passar jjclas choupanas, golpeava as 
pernas dos rapazes com um agudo dente dc peixe para que elles 
aprendessem a soílrcr sem queixume e a merecer o nome de 
homens e guerreiros. Nas batalhas, os combatentes insultavam-se 
rcciprocamentc, soltando nn])recações : « Calam sobre ti todas as 
desgraças! Ilojc comer-tc-hei! » E o vencedor eífectivamente 
comia a carne do vencido. Tal era a gloria d esta façanha, (pic 
desde esse dia o Índio mudava dc nome, e dava outro a sua mulher, 
de passaro, peixe, flòr ou fructo'.

Os Guailacazes, « Corredores », cujo nome ainda hoje se dá 
ás planiclcs « Campos dos Guailacazes » percorridas pelo Parahvha 
depois que desce das montanhas, não pertenciam á raça tupi e 
viviam á parte; eram Tapuias, irmãos dos Aimorés^ e conslituiain 
uma cspccie de cunha no melo das populações de origem dilfe- 
rente. Inimigos de lodos os seus vizinhos, e em constantes disputas 
intestinas, os Guailacazes, verdadeiros demonios, diz Jean de I am v , 

eram os mais bravios dc todos os Índios do lilloral e o terror ([ue

1 . M a g a l h ã e s  G a n d a v o , Ilisloria da provinda de Santa-Cruz.
2 .  I I a n s  S t a d e n , Description d’un j)ays habité par des hommes sauvages, colt. Tcr- 

11 aux.
3 . G a n d a v o ,  op. cit.
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inspiravam fazia com (pie sc Hies attribuisse uma estatura gigan­
tesca e extraordinária força. Habitando uma região muito diversa 
da dos mais índios, contrastavam com elles também nos hábitos. 
Em seus campos batiam-se a peito descoberto; as lagoas, os brejos, 
os rios tinbam-n’os feito í|uasi ampbibios, pois nadavam e mergu­
lhavam como lontras ; suas choças levantadas sobre estacas por 
cima da terra alagadiça, pareciam-sc com certos pombaes. Para 
pontas de suas armas, emprcgaAam dentes agudos de tubarões. 
Juncto das tabas, amontoavam em ilhotas as ossadas dos inimigos 
vencidos. Perto de um século resistiram a todos os alaíjues dos 
Porluguezcs; mas em i 63o tiveram de ceder a final, morreram 
muitos na lueta, outros deixaram-se aldear em uma colonia 
agricola, c os mais felizes fugiram para as mattas na fronteira de 
Mlnas-Geraes. Trocando as livres savanas pelo cerrado dos mal- 
tagaes, cortaram as suas compridas cabelleiras e rasparam o alto 
da cabeça, d’onde o nome de Coroados que lhes deram os Portu- 
guezes como a tantas outras tribus indias (jue têm o mesmo 
costume b

Si o elemento aborigène, muito mesclado, não se encontra 
hoje sinão cm raros sitios do littoral e das florestas na população 
do Estado e do município onde está construida a capital, o Velho 
.Mundo vê-se alii representado por Africanos e pelos emigrantes de 
todos os paizes europeus. Em nenhuma parte do Brasil a raça é 
mais cosmopolita cm suas origens, e o grande movimento de tran- 
sacções (pie a capital entretem com os paizes d’além-mar dá-lhe 
110 conjimcto da Republica uma feição (piasi extrangeira: além 
disto, dão-llic ainda um resto de sua pbysionomla européa algu­
mas colonias fundadas no interior por immigrantes vindos da 
.\llemanba e da Suissa.

E’ tal a importância da capital em comparação com as outras 
cidades do Estado, que estas podem ser consideradas como sim­
ples dependencias do Rio de Janeiro, excepção feita das (juc estão 
no valle do Parahyba e separadas da babia por uma cadela de

1 .  A n c h i e t a . —  M a x . d e  W i e d - N e u w i e d , op. cil. —  A u g . d e  S a i n t - H i l a i r e , 

Voyage dans le district des Diamants.
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allas inoiilanhas. ÎNIercados locaes para ahastcciiiieiito das fa/cndas 
de café circumviziulias, ellas devcm a sua prosperidade ao pro- 
ducto Ijrasileiro por excclleiicia ; qualquer alla, qualquer baixa do 
café revela-se iimnediatameate ao seu asjiccto. Estas cidades são 
lauilas ao loago do rio : Kezeade, doaiiaada pelos laassiços 
aiais alterosos da Maatiqucira ; Barra-Maasa, oade as corredeiras 
são fáceis de passar, coiao a propria dcaoiaiaação iadica; 13arra 
do PiraliY, aa foz do rio do aiesaio aoaie; Paraliyba do Sul, 
desigaada coai o aome do rio ([ue a corla: Eatre-Rios, aa coa- 
llueiicia do Paraliyba e do Parahybuaa. Barra do Piraby e Eulre- 
Bios assiaairaai excepcioaal iaiporlaacia coaio ponctos de bil’ia- 
caçào de liidias ferreas; a Barra é alé uaia especie de arrabalde 
avançado do Rio ao eacoatro das duas estradas de S. l ’aulo c de 
Miaas, e possue as priacipaos' ofUciaas da eslrada : eraiu alli 
ouïr ora iulcraados os iaiaiigraalcs extraageiros, para sublrabi-los 
do iasullo da febre aaiarclla.

Outras cidades, coaio Rio Claro, \assouras, Valeaça, Gaata- 
gallo, seia estarem situadas no valle propriamente dicto, fazem 
parle da mesma zona agricola e só tém iaiporlaacia local, ao 
passo que Pelropolls“, Tlierczopolis e Nova Friburgo, situadas 
tambem aa vcrlcate do Parabyba, são como subúrbios avançados 
e saaalorios do Rio de Jaaeiio, graças ao ar puro das suas moa- 
laabas. O valle outr ora tão fecundo do Parabyba, ipie podcria 
alimentar uma considerável população de pcipieaos lavradores, foi 
monopolizado por alguns grandes proprielarios, fazendeiros de 
caaaa c de café, cpie designaram a collocação dos mercados e 
impuzeram aos cagcnbeiros a direcção das eslradas de ferro 
f ’aclo mais grave ainda, o seu processo de cidlura estragou a 
terra, e neste valle do Parabyba que por mvoluataria ironia os 
Mineiros conllnuam a denominar a Matta, quasi todas as maltas 
foram derrlbadas e as colllnas descalvadas se erguem no melo das

1. São imporlaiitcs, mas não são as principacs. fN. do T.)
2. Está liojc mudada para alli a capital do Estado, o que llic dá feição uova e

muito dilVcrcutc da que tinha outr'ora. (N. do T.j
3 . J ames  W e l l , Three Thousand miles through Brazil.

4. '



258 E S T A D O S -U N ID O S  DO DUASIL.
■( .

plaiiicies e x lia u s la sS . Fidelis guarda as gargaidas do rio, abaixo 
da confluência dos Dous Uios ; ibi outr’ora uina aldeia de índios 
Coroados e Puris. Estes, cujo nonae dado pelos seus vizinhos 
queria dizer « Sallcadoi’es », existiam ainda em tribus no prin­
cipio do século, eram de estatui’a muito baixa e tinham feição 
mongolicaE

A cidade de Campos, situada na margem meridional do Para- 
liyba, a uns Go kilometros do Oceano, na região dos antigos 
Cuaitacazes, não deve a sua existência ao capriclio, e por isso teve 
desenvolvimento rápido. Collocada em uma planicie de extrema 
fertilidade, cabeça de navegação fluvial e abaixo de todos os 
allluentes, não longe do cabo de S. Tliomé cpie c uma das maiores 
saliências da costa brasileira, Campos occupa um sitio indicado 
para erecção de uma grande cidade; fundaram-se alll os entre­
postos para o abastecimento do valle e pai’a a recepção dos pro- 
ductos; depois, os fazendeiros construiram seus palacetes, os 
engenlieii’os fizeram conA êrglr para alll as estradas de ferro c lan- 
çai’am uma bella ponte sobre o rio em substituição da velha havca- 
pendalo. A industria local, ([ue é a do assucar, está centralizada 
em algumas fabricas ou engenhos importantes, pertencentes uns a 
particulares, outros a companhias garantidas pelo Estado c que 
moem por anuo 5o ou Goooo toneladas de canna. 0  mais impor­
tante d’elles, o de Quissaman, possue uma vasta extensão de ter­
renos ao Sul da Lagoa Feia. Para seu commcrcio exterior, Cam­
pos só tem maos portos : S. João da Barra, situado perto da foz 
do Parahjba, o multo mais ao Sul Imbetiba, arrabalde de Macalió 
—  cidade que guarda a emboccadura do rio Macabé e f[ue se 
communlca com Campos por um canal continuo de 90 kilome- 
ti’os de comprimento^. Já existia neste logar uma aldeia de índios 
em meados do século XVI, e Jean de Léry falia d um rochedo 
inaccesslvel que á guisa de torre se erguia sobre a costa vizinha,

1 .  A m é r i c o  AV'e u m x k , Problemas Fluminenses.
2. M a x . d e  \ V i e d - A e u w i e d , op. cit.
3 . Movimento commercial de Macahc ein 1892 : 200000 toneladas. Exportação 

do assucar de Campos en 1892 : 180975 saccos ou i o 858  toneladas.
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brilliamlo ao longe como uma esmeralda'. Que rochedo era esse? 
Quiçá o esplendido pico chamado Frade de Macahé, que se 
levanta a Oeste sohre um massiço da serra de mar.

O Caho-Frio, promontorio insular, onde se i-ealiza, a loo kilo-
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metros a Leste do lllo de Janeiro, ahrusca mudança de oricnlaç.ão 
da costa, deu seu nome a uma cidade situada á hoira de uma 
angra profunda na saída do canal de ItajuriP. Da mesma íórma 
(jue os outros portos de serra ahaixo ou do « Piemonte » brasi­
leiro, Cabo-Frio exporta assucar, melado, aguardente; manda 
também outros produetos, especialmente viveres, para o consumo

I. J e a n  d e  Lékv, Ilisloire d’an Voyage en la terre du Drésil.
3. O auclor cliama-o por equivoco de Itamaricá. (N. do 7 .)
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diai'io do Rio ; além d isso, tornou-se centro industrial de fabrico 
dc oleo de ricino, preparação de conserva de camarões, lagostas c 
sardinhas, c fabrico de cal de marisco muito apreciada pelos arcbi- 
tectos da capital. Ainda depois que os Fi’ancezes foram expulsos 
da babia do Rio de Janeiro, o sitio do Cabo-Frio continuou a ser 
por elles visitado : graças á camaradagem dos seus amigos Tamoios, 
vmbam buscar alll carregamentos de páo-brasil e de outros pro- 
duclos da terra. PIulippc 11 mandou construir a cidade para 
impedir este contrabando.

Duas cidades estão de fronte uma da outra na babia do Rio dc 
Janeiro; a Leste —  Nictberoy', que foi capital do Estado, a 
Oeste —  Rio de Janeiro, a metropole da Republica; uma tem o 
nome indio, a outra a denominação portugueza, mas as duas, 
ajiezar das dlílérenças do regimen administrativo e politico, 
constituem um mesmo organismo urbano, que vive da mesma 
Aida. E na margem occidental, juncto as montanhas que erguem 
a Oeste da babia suas pjramidcs rombas, que bate o coração da 
cidade gemea.

O aspecto do Rio de Janeiro é deslumbrante. Quando o via­
jante se approxlma da babia depois de ter dobrado o Cabo-Frio, 
vé uma serie de ilhas de granito, quasi todas de fôrma arredon­
dada ou oval, cortadas a pique, cobertas d’uma relva curta com 
alguns grupos de coqueiros nas quebradas mais protegidas dos 
ventos. Na costa, salta á vista um bcllo pico ; c o Itaipú também 
chamado « Pico dc Fóra », que se acha a Leste da balila; do lado 
do mar, a encosta inclina-se regularmente, como si toda a face da 
montanha houvesse desmoronado do cume até o littoral, e a<uai- 
pam-se como uma pcijiiena familia a seus pés as ilhotas Pae, Mãe 
e Menino. Mas logo que se passa este colosso, do outro lado da 
depressão que assignala a entrada do porto, vão surgindo os 
cumes das montanhas do Rio dc Janeiro. Este massiço, limitado a 
Occidente pela bahia dc Marambaia, é um mundo de morros, 
picos e agulhas. De longe, o observador procura idcnliíicar as

I. Nitheroy, INillierotiy; é a Iteroiirie dc tians Sladeti
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diversas montanhas indicadas na caria (jáM3a, T îjuca, Coico 
vado : reconhccein-se os seus cumes e os precipícios ; mas a estes 
traços notáveis junctam-se tantos outros, o conjuncto ollcrcce l<ão 
prodigiosa variedade de cristas e cumes, cpie as fôrmas individuaes 
se perdem na confusão das rochas. Em tempo claro, ([uando a 
hiz abundante contrastada pelas sombras illumina diversamente e 
com tinctas cambiantes as escarpas dos rochedos, as relvas, as 
jjj.rjltas, —  quando os planos succcssivos, azulados pela distancia, 
se projcctam sobre o horizonte azul das serras do interior, como 
a serra da Estrella e os obeliscos enfileirados da cadeia dos Órgãos, 
o massiço do Uio ollerccc um panorama gracioso pelo encanto do 
colorido e pela infinita diversidade dos aspectos. Quando porem 
um céo plúmbeo e carregado isola o grupo dos morros da 1 rente, 
e as nuvens ou bs aguaceiros escondem as pyramides agudas, as 
muralhas a pique do horizonte mais longínquo, apaizagcm assume 
a apparcncia polar : parece ao observador que se avizinha de uma 
ilha da Desolação, como nos archipelagos groenlandezes ou na 
Terra do Fogo, c pergunta a si projirlo com pasmo como puderam 
os homens ínndar em similhante logar uma grande cidade, que 
aliás é uma das mais encantadoras do universo.

Passada a ilha de Cotunduba, ultima rocha insular, empina-se 
a Oeste, dominando a barra, a massa poderosa do Pão d Assucar. 
Já desde longe se avista o seu cume, e os marujos aponclam-n’a 
como 0 pé do « gigante deitado )), (ĵ ue o perlil vagamente burbo- 
nico das montanhas do Uio representa. A pyramide granitlca do 
do Pão d’Assucar, o « Pot de Beurre » dos primeiros navegantes 
francezes, só do lado do Lciste lembra a forma do « pao do assu­
car », que 0 nome vulgar lhe attribue; visto do Sul, parece antes, 
com as montanhas que o prolongam e as que lhe servem de pedes­
tal, um leão ou uma esphynge que assenta as palas enormes na 
borda do mar. Outrbra arriscavam-se raramente a subir ao alto do 
formidável nionohtho, que tem de altura 385 metros; hoje umas 
barras de ferro apphcadas á rocha facilitam a ascensão. Uma penín­
sula, que se destaca da base do Pão d Assucar, serve de assento á 
fortaleza de S. João. Quasi no meio da entrada ha uma ilha de



• 1

2(i/i E S T A D O S - U N I D O S  DO HUASIL.

pcdra, a Lagc, ondc osta oufro poqncno forlc. A l)arra, dc i 5oo m. 
dc largura, c assim dividida cm duas jiassagens : a de Oeste, pouco 
ajiroveilada pelas crnliarcações, e a de Lesle, canal de 900 metros 
de largura, jior ondc eiilram e saem facilmente os mavios. A 
pemusula oriental, Sancta-Cruz, longo terraço, cujas murallias 
exteriores niumdas de caulioneiras se confundem com a rocha, 
loi transformada em fortaleza : c a principal defeza do [lorto. 
Um lorle c diversas halerias, alinhadas iia estreita aresta do 
<( I ICO )), montanha a ipie se apoia a plala-lórma dc fSaiicta- 
Criiz, completam as forlilicaçõcs do lado do mar alto. No interior 
da hahia, outras hatcuias guarnecem os promontorios das duas 
[iraias, enupianto dc fronte da cidade propriamente dieta, a ilhola 
alloiigada dc Villegaiguon, cgualmentc fortificada, serve dc (piartel 
ao corpo dc marinheiros iiaciouaes c de jiosto avançado do arse­
nal de guerra siliiado c'l cerca dc um kilometro na ponta mais 
Mzmha da terra firme. E ao Norte dc Villcgaignon ipic anco­
ram os paipietes, cercados, logo cpic chegam, por uma flotilha de 
lanchas a vapor.

Villegaiguon, chamada oulr’ora Serigipe ou Sergipe (nome de 
um dos fjstados da União) foi o pondo inicial da cidade. y\lli o 
avenliireiro hugiieiiole fundou cm i555 a capital da « França 
Aiilarciica », defeiidida jielo lorle Coligny c destinada a ser nni 
diaa primeira cidade do immcnso Brasil. Alguns annos mais tarde’ , 
o poi tiiguez Ivslacio de Sa estabeleceu as suas tropas x íclonosas cm 
teira firme, jiincto ao Pão de Assucar; depois dc sua morte, tras- 
ladou-sc este posto militar para o morro do Gastello, e na praia 
conligua á sua base se[)lenlrional agruparam-se as primeiras 
casas dc S. Sebastião do Bio de Janeiro, que cm alguns docu­
mentos lambem se chama Sebaslianopolis. Para os Brasileiros, 
Bio de .laneiro e oflicialmentc a Capilul Federal são os nomes mais 
freipienli'inenlc enqiregados.

() núcleo da cidade, ipic se formou aos poucos no século pas- 
s.ido 110 bemicyclo ovalar limitado ao Sul pelos morros do Gas-

I. Foi no anno dc i 5 G5 . (N. do T.)

I •
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tello e de Sancto-Antonio, ao Norto por ouïra aresta de morros, 
S. Bento e Conceição, occupa de Leste a Oeste uma area de quasi 
2 kilometros quadrados. Pouco é para uma capital, mas 0 terreno 
loi bem empregado. Nos quarteirões as praças são pequenas, e as 
ruas quasi regularmente esquadradas no seu todo, não dão fácil 
accesso aos carros ; todavia na maior parte d’ellas ha trilhos do 
bonds. As casas, mesquinhas e sem estvlo algum, só rararneiilc 
recebem a luz do sol c a obscuridade reina nos armazéns mais 
fundos. Entretanto uma d’eslas pobres avenidas, mal calçada, com 
a bocea dos encanamentos d’agua no meio da calçada, a rua do 
Ouvidor, é o cncontradouro por cxccUcncia dos commerciantes, 
dos cpie passeiam 0 dos ociosos, a um tempo artéria commercial e 
avenida de palestra. A certas horas do dia, os janotas elegantes 
cm grupos á porta das lojas comprlmenlam as senhoras ([ue 
[)assam ; dia-se-hia antes uma cidade d’aguas do que uma cidade 
commercial. No extremo da rua, no largo de S. Francisco de 
Paula, as bellas equipagens, alinhadas em dupla lilcira, esperam 
que os donos acabem o seu passeio.

.'V cidade antiga, cujo eixo é a rua do Ouvidor apezar de não 
occupai- exactamente o meio do quarteirão, constitue apenas uma 
parte minima do Blo de Janeiro actual. A cidade [)rolougou-se por 
todos os lados para lá do recinclo natural assignalado [>elas colll- 
nas (pie rodeiam a primitiva S. Sebastião. Como um rio f[uc 
enche, cila primeiro occupou a baixa garganta aberta entre os 
morros do Gastello e da Conceição, depois estendeu-se jiara lá 
d’esla barreira ao longo das praias c pelos vai les tributários, 
aimexando siiccesslvamcnle os arrabaldes, os grupos de habitações 
ruracs e as quintas que se achavam pelo caminho.

Gradualmentc as collinas vizinhas do mar foram cercadas 
como ilhas pela maré enchente das casas. As ruas sinuosas pene­
tram cada vez mais longe á beira mar e pelos valles. Formaram-se 
d’est’artc os bairros da Lapa, na praia do mesmo nome, juncto ao 
morro de Saneia Thereza; do Flamengo, ao Sul, em outra praia 
de graciosa curva; das Laranjeiras, entre as encostas da Carioca e 
as do Corcovado; de Botafogo, numa bahla circular que parece

J
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diversos bairros que se succedcm até além da lagoa liodrlgo de 
Freitas, Jardim Botânico c Cavea. Por outros lados produz-se 
phenomeno sirnilliaiite dc expansão gradual : ao Norte, a estreita 
orla de terra comprehendida entre a base das collinas e o porto
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col)riu-se de casas e trapiches, e a loiiga ])ahia em Iiemicyclo de 
S. Cliristovâo bordou-se de uma nova cidade agrupada em torno 
do antigo palacio imperial; a Oeste, depois de atravessar o vasto 
jardim da Praça da Republica (campo da Acclamação, antigo 
campo da Honra e campo de S'"“ Arma), desenvolve-se a cidade cm 
subúrbios serpeantes ate as fraldas da Tijuca. Em seu todo, o Rio 
de Janeiro pode ser comparado a um immenso polvo, cujo corpo 
seria a cidade primitiva e que projcclasse em vários sentidos os 
seus tentáculos farpados. De uma extremidade a outra, a distancia 
c tão grande como nas mais vastas metrópoles, Londres por exem­
plo. Das ultimas casas da Cavea, sobre o Oceano Atlântico, ás 
do Cajú na bahia, ou ás de Cascadura no interior, não Iia menos 
de 28 kilometros pelo caminho mais directo, e bem longe estão 
se tormando novos gânglios, que linhas continuas de contrucções 
dentro cm pouco ligarão ao núcleo central. Assim o todo da cidade, 
que gradualmente se desenvolveu em torno do morro do Gastello, 
occupa uma superfície que não é inferior á de nenhuma outra 
capital ; todavia não está toda esta arca coberta de casas : outeiros, 
morros cobertos de matta sem estrada alguma, oceupam grande 
parte do território. Vistos da bahia, quasi todos os arrabaldes do 
Rio de Janeiro assimelham-se menos a uma cidade do que a uma 
costa salpicada de villas e quintas como a « Rivière » de Genova, 

As ilhas da bahia, cobertas de edifícios militares ou de casas 
particulares, pertencem também á cidade do Rio de Janeiro. Nicthe- 
roi, a antiga capital do Estado do Rio, situada do lado oriental da 
bahia entre duas penínsulas, c chamada outr’ora Praia-Grande, 
extende-se também por arrabaldes assentados nos contornos da 
praia e nos valles circumvizlnhos : Icarahy, Jurujuba, S. Lou- 
renço. Este ultimo suburbio, situado ao Norte de Nictheroi, foi 
antigamente a aldeia dos índios que ajudaram os Portuguezes nas 
suas gucri-as contra os Francezes. 0  jesuíta Anchieta alli estabe­
leceu Guaitacazes convertidos. No piánclpio d’este século reconhe­
cia-se ainda a feição mestiça da população de S. LourençoL

I .  M.VX. DE W i E D - N e U\V1ED, OJ) .  C Í l ,
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Os Fluiimmenses, islo e, os liabilanles do Uio, exaggeram 
Irequeulemente a população da sua capital, e uão admillem de 
bom grado que Buenos Aires seja neste particular a primeira 
cidade da America Meridional. Falla-se muito 110 « milhão )) de 
almas que povoam o Rio dc Janeiro e seus subúrbios; mas o 
recenseamento, por imperfeito que seja, oíferece todavia uma 
approviniação sulficiente para contestar estes dizeres. A cidade 
não pode ter em i 8 q 3  mais de meio milhão' de babitantes, como 
provam os algarismos do estado civil publicados todos os dias. O 
numero de obi tos que varia, conforme os annos, entre 10 e 
i 5 ooo, corresponde a uma população residente de 35o 000 a 
5oooo pessoas, avaliando a proporção de fallccimcntos em 
3o ' por 1000, como nas cidades dc Europa de mortalidade média, 
mas não totalmente insalubres como Nápoles, bloreiiça ou Buda­
pest ,̂ 0  recenseamento official do municiplo do Rio de Janeiro 
dcu-lhe em 1890, /1857G casas e 71 607 familias, isto é, quasi 
exactamente 5ooooo babitantes, a 7 pessoas por familia''. Como 
tantas outras capitacs, o Rio dc Janeiro devora seus habitantes: 
elle se despovoaria gradnalmente, si uma constante immigraçâo 
vinda do campo c dos outros Estados brasileiros (sobretudo do 
Ceará, dc Pernambuco e da Rabia) e a chegada de Europeus por 
dezenas de milbares não compensassem as perdas annuaes, des­
truindo porém o equilibrio natural entre os sexos, porque uo 
municipio do Rio o numero de homens excede o dc mulheres pelo 
menos em 60000. Os Italianos, os Portuguezes constituem o 
mais grosso da immigração dos trabalhadores e pequenos coni-

1̂ :

I :

1. 0 auclor labora cm erro. 0 impcrfcitissinio recenseamento de 1890 dou 
522 0 5 i babitantes, c esse numero é certamente inferior á verdade. A população do 
Districto Federal orça cm 1897 seguramente por CSoooo almas. fiV. do T.)

2. E’ cxaggcrado esse coefliciente. No anno dc 1897 cllc foi de 28,9, computada
a população cm 65o 000 babitantes. (N. do T.)

3 . IMortalidadc do Rio dc Janeiro cm 1896, 192.55; cm 1897, 1^287.
Em 1S960 coefficicnte de mortalidade por i ooo hab. (computada a população 

cm Gõoooo sem exaggero algum) foi dc 29.6; em 1897, esse coeiricicntc baixou a 
28.9. Media dos dous annos: 16771 obitos; cocfficicnte médio, 26.7. (N. do T.)

l\. Jornal de Commercio de 3 de julho de 1898.
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mães e Suisses. E’ tal a feição cosmopolita da immigração, que 
cada paquete da Europa traz um ou dous « lurcos », merca­
dores maronitas, que se dão ao commercio de fazendas e quinqui­
lharias, c que pela sua habilidade no negocio e sua solidai ledadc 
intima chegam a assenhorear-se de uma parte nota\el do coinmer- 
cio a retalho do Rio e do interior.

Os habitantes da capital são de origens muito diversas, e, na 
maioria, de raça muito mesclada para que possam ser considerados 
genuinos representantes da nação brasileira. Os costumes inodc- 
lam-se pelos de todas as grandes cidades e os typos cm geral sao 
assaz apagados. Em alguns bairros mais baixos, notavelmente ao 
Norte nos terrenos que separam S. Cbrislovao da cidade pro­
priamente dieta, e ao Sul, nas Immediações da lagoa Rodrigo 
de Ereltas, I’einain as febres palustres, cujo elTelto se nota nas 
faces macilentas c doentias dos moradores. E ’ considerável a mor 
talidade das crianças, c todos os annos a tuberculose laz niilbares 
de vlctmas. Sabe-se que desde o Rio de .lanciro é írequen-
temente vásltado nos rnezes de verão e as vezes ate no inverno 
pela febre amarclla, e que a temerosa moléstia faz abi grandes 
devastações, parliciilarmente no bairro commercial, por incons­
ciente ironia denominado da « Saude » ; cliegou talvez a tornar- 
se endeniica'. Para escapar ao flagello, aquellcs a quem os baveres 
e as occupaçücs perinittem vão estabelcccr-se nos arrabaldes 
salubres, nas colllnas ou em alguma das cidades montanbosas 
de recreio, como Petropolls ou Nova-Eriburgo, acima da zona 
de altitude, aonde não cbega o tcrrivel mlcroblo. Evldentenicntc 
o mellior meio de combater a moléstia seria limpar as ruas, 
cujo systenia de cxgottos é multo imperfeito, e que até em certos 
logares não são calçadas; mas o orçamento municipal nem 
sempre é empregado nas cousas mais utels, e ha receio de

I. Mortalidade media por felire amarella de 1878 a 1886 : 1189.

.V maior morlalidadc, em 1878..................3 Go'i
A menor —  —  1881..................  38 (N. do .

Em 1897 OS obitos por febre amarella foram apenas 189. (N. do T.)

«
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revolver o solo na parte baixa da cidade, d onde se escapam exha- 
lações perigosas. Um canal nauseabundo, aberto em i 858 para 
seccar os terrenos pantanosos situados a Oeste da Estação Central, 
conserva-se descoberto empestando* o bairro com seu lodo dene­
grido.

A cortina de montanhas que ampara o Rio de Janeiro dos 
ventos do mar impede a sua franca ventilação. Posto que na 
immediata vizinhança do Oceano, arvores c arhustos crescem 
direitos nas avenidas e nos jardins, as largas folhas das bananeiras 
ondulam ao sopro de leve l)risa e não se ddaceram como 
aconteceria si as batesse francamente o vento. O ar que pesa 
sobre a cidade e sobre a vasta estufa quente dos arredores 
não se renova com bastante frequência. Os habitantes procuram 
supprir esta falta construindo habitações muito arejadas; em vez 
de evitarem as correntezas de ar, soIicitam-n’as. Os armazéns 
são em geral longos corredores, onde não entram os ralos do sol; 
percorre-os uma aragem branda e fresca. Nas chacaras dos arra­
baldes, as vastas salas, de janellas amplamente rasgadas, parecem 
com suas flores, suas folhagens e seus perfumes, um prolonga­
mento dos jardins. Corre a agua abundante em todos os bairros : 
avalia-se em cerca de 200 litros o abastecimento d’agua por habi­
tante, mas isso varia com as estações \ Tracla-se aclualmentc de 
ca|)tar novas aguas para a cidade que cresce, e já ha muito 
tempo que o Rio não depende para seu ahastecimenlo diário só da 
nascente da Carioca situada nos morros ao Norte do CorcoA^ado e 
que entra na cidade atravessando um valle em bello aipieducto. 
Dá-se frequentemente aos Fluminenses o appellido de Cariocas, 
por causa da agua pura que elles tanto gabam. As mattas dos 
arredores, naturaes protectoras das nascentes, ficaram sendo pro­
priedade do Estado que prohibe a exploração délias; mas abri-

1. O auctor exaggera, allribuindo acção pestifera ao Canal do Mangue; mas é
certo que este carece de grande reforma. (Ĵ . do T.)

2. A media diaria do abastecimento d’agua ao Rio de Janeiro em 1896 foi de
1A2 000000 de litros, o que dá 218 litros por habitante, calculada a população em 
6 5 o 000. f  j
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rani alii caminhos c eslradas, cntre oulras as maravilhosas alame­
das da rijuca, d’ondc sc desfrncla cm todo o sen esplendor o pano­
rama da cidade. Reservatórios ou caixas d’agua, hem tractados e 
cercados de arbustos c llores, ha cm varios ponctos da capital. O 
mais notavel d’clles é o do Pedregulho, perto de S. Christovão, a 
Noroeste da cidade: tem cajiacidade para /|0 milhões de litros e 
recelu! sua agua do no do Üuro, que corre a uus 5o kdoinetros 
ao Norle. 11a uma estrada de íerro especial ([ue liga o poucto ini­
cial d cslc encanamento a um dos bairros exteriores.

O Rio de Janeiro não é uma cidade de monumentos. /Vs egre- 
jas de cstjlo jesuilico são copias de copias, e com cxccpção de 
poucos, os cdiíicios de construcção recente parecem na maior 
parte grandes quartéis : aquelles a ipic se procurou dar aspecto 
eleganie jieccam pela sua ornamentação vulgar. 0 palacete da ilha 
1' iscal, situado na ilhota anligamcnle chamada dos Ratos, defronto 
do caes da Alfandega, é um cdilicio encantador, de granito admi­
ravelmente talhado e esculpido. Na cidade, o Gabinete Portugiiez 
de Leitura é construido com materiaes trazidos da mãe patria e 
ostenta uma fachada ipie lembra as obras do convento da Ratalha. 
I'inalmcntc uma Rolsa, ainda não concluida, porém já magestosa 
e esplendida, íigura no quarteirão dos bancos entre a rua do 
Ouvidor c a Alfandega. Quanto ás habitações propriamente dietas, 
as mais interessantes são ainda as construcções pesadas dos anti­
gos jiortuguezes; mas os revestimentos de azulejo cpic decoram 
(piasi todas as casas de Lisboa, faltam no Rio de Janeiro, o seriam 
aliás muito iiteis jiara dar-lhe um aspecto de limpeza. Nos arra­
baldes, muitas casas bem adaptadas ás condições do clima, são 
de bella a|)pareiicia, ainda que muitas vezes sobrecarregadas de 
llorões, dourados e mármores fingidos. Nenhuma cidade tem ave­
nidas de aspecto mais monumental (jiie as alamedas de palmei­
ras (Oreodoxa), de 20 e mais metros de altura; mas estes mara­
vilhosos ])ro])vleus de arvores iião dão accesso a edifícios dignos 
da sua magnificência.

1’arlindo do centro da cidade, a industria e o connnercio vão 
invadindo a pouco c pouco os suburbios, e já muitos grupos de

;i!
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Irancjuillas e sombreadas habitações campestres se traiislbrinam 
em ruidosos quarteirões commerciaes. O Rio de Janeiro tem todas 
as industrias de grande capital, mas ncão possue uma especiali­
dade manufactureira de importancia superior. Tem fabricas de 
tecidos de algodão, fundições, marcenarias, estaleiros. Muitas docas 
foram cavadas na rocha viva das collinas da Saude, ao Norte íla 
cidade, e na ilha das Cobras defronte do Arsenal de marinha. O 
Rio exporta sobretudo café, cujos armazéns oceupam grande 
parle do bairro commercial do Norte'. Os artigos manufacturados 
em grandissima proporção vêm ainda do exterior. A cidade im­
porta não só os generös e as mercadorias necessárias para o seu 
proprio consumo, como as destinadas aos Estados do interior, e 
sorve de entreposto a outros portos brasileiros que vem aqui abas- 
tccer-sc por meio da cabotagem; similbante genero de commercio 
diminue todavia depois que as linhas de paquetes transatlânticos 
tocam nos principaes portos do RrasiR. No movimento de per­
mutas com o Rio de Janeiro cabe primeiro logar á Grã-Rretanba, 
vindo depois por ordem de importância os Eslados-Unidos, a 
Erança e a Allcmanba. Entre os navios de longo curso (pic cm 
189a entraram no porto do Rio, ÕO'] foram Inglezes; a marinlia 
franceza, seguindo-se á ingleza, comprchendeu i 5a navios; a alle- 
man, 117. Os Rrasileiros vieram depois dos Norueguenses, com

I. Exportação de café do Rio de Janeiro :

A>NOS. SACCAS. VALOR.

•lí ............................ 2  ítSS go5 loO 6g5 : 000
1 ■ Sg'i............................ 26719,08 81012:000,̂ '.

i8()5........... 2 763 727 87 3oG : 000 If.

i i8<jG........... 2 78'! g58 90 4oi : 000 If.

1 1897........... ('1006734 88397:000̂ *.
>

2. Valor das permutas do porto do Rio de Janeiro cm 1890 :

Importaçíio . . . . . 167224:881,̂ *000
Exportação . . . . . 180837 ; 433 g 000

Total . . . 3o5 5g6 : 3 i4 $ 000

Renda da .\lfandega em 1897 ; 91 548 54I ß 349.

(N. do T.)
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/j o  navios'. A grande imporlação ingleza consiste ém carvão de 
pedraU Além dos objcctos manufacturados, o Rio de Janeiro com­
pra viveres, farinha de trigo, arroz, carne secea, bacalhau, vinhos; 
sua grande exportação c de café despachado sobretudo para os 
Estados-Unidos. O commercio com o interior faz-se quasi exclu­
sivamente pelas estradas de ferro^; ainda se veem entretanto algu­
mas tropas de mulas a descerem das montanhas circumvizinhas 
pelas estradas poeirentas. E’ muito incompleto o material das 
estradas que servem á capital. As duas linhas principaes do inte­
rior, as de S. Paulo e Minas, só têm um tronco, de 108 kilome­
tros de extensão, que se bifurca no valle do Parahyha, na Barra 
do Pnahy, e a estrada de lerro circular (pie deve reunir em torno 
da hahia todas as linlias divergentes não eslá nem em via de 
conclusão.

Em compensação, o Rio de Janeiro pode-se dizer cidade mo­
delo (quanto á lacilidade das coinmunicações entre o centro da 
cidade c os seus arrahalcs. Poucas ruas lia cm que não haja 
trilhos para bonds de tracção animal ou eléctrica; nas ruas prin­
cipaes os vehiculos succedcm-se quasi sem intervallo, e ([uando 
mn pára lica uma íila inteira condemnada á espera. As viagens 
lazem-se todavia com rapidez ; as mulas são ageis, os cocheiros 
aclivos; na média a marcha dos bonds c de 10 kilometros por 
hoi-a. Graças ao préstimo e a harateza d este genero de transporte,

1. Movimento da navegarão no porto do Rio (tc Janeiro, em 1892 :

Eiilrailas...............  2 72C navios, de 2 7;'i5 0o'i ton.
Saídas..................  2 O2C —  —  2 8O7 0.Õ0 —

lotai. . . 5 .35a navios, de 5 6 i 2 (i5t ton.

2. Importação dc carvão de pedra em 1898 no Rio de Janeiro :

Da Inglaterra....................... 55o2o8 tonel.
Dos Estados-Unidos..............  25G27 —

3 . Tonelagem da Estradado Ferro Central nas Estações do Rio (Central, Mari- 
tima e S. Diogo) :

Ein i8q5. ..................  375597 toneladas.
Em 189O.....................  .'112 807 —

1897..................... 875951 — (N.doT.j
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a população fluminense move-se muito : um indivicluo salta num 
carro andando, para fazer-se transportar a trcz ou (juatro quadras 
de distancia; o Brasileiro admira-se dc ver um amigo caminliar 
a pé.

A revolução produzida pelo uso dos carris do ferro contribuiu 
até singularmente para modificar os costumes : outr’ora as senlio 
ras, respeitando os antigos hábitos da mãe-palria, pouco saíam 
de suas casas, a não ser para visitas de ceremonia. O ferro- 
carril emancipou-as d’esta clausura, ao passo que democratizou a 
|)opulação pondo o negro ao lado do branco, o filho do escravo 
homhro a hornbro com o filho do antigo senhor'. De orlgfem hrl- 
tannlca, o omnlhus do Rio de Janeiro conservou um nome inglez : 
chamam-n’o bond, por causa dos bonds ou títulos que a Compa­
nhia“ emlttlu (piando se lundou. Da mesma sorte, as barcas a 
vapor que fazem a communlcação marítima do Rio de Janeiro 
com Nicteroi são sempre designadas pelo nome inglez de ferry, que 
se emprega no singular^.

Capital do Brasil desde lyGS, o Bio de Janeiro possue os 
museus c os prlncipaes estabelecimentos da Republica. Uma das 
escholas mais importantes do Novo Mundo é a Faculdade de Medi­
cina, situada num logar retirado e todavia central, na base occi­
dental do morro do Castello, sobre a própria peninsula onde 
teve começo a cidade, mas lóra das grandes artérias commerciaes. 
Ella apresenta um conjuncto sem architectura. A seu lado está o 
vastíssimo Hospital da Misericórdia construído na propria praia 
em (pie desembarcou Magalhães, quando esteve no Rio antes de 
descobrir o estreito. Esse hello ediíiclo, admiravelmente tractado

1. E. Rio de Janeiro. —  Cu. Moiíel, L ’Empire du Brésil.
2. 0  nome proveio das apólices emittidas nessa mesma oceasião pelo Governo,

sendo certo entretanto que nos primeiros tempos a Companhia emittiu cartões de 
passagem. (A’. Jo T.)

3 . Extenscão das linhas de bonds na cidade ou nos subúrbios. atiO kil.
Animaes...................................................................................  6609
Carros....................................................................................... - q5
 ̂iajanlcs transportados ein 18 9 7.............................................8 3 .ã/n.x'i9

( N .  d o  T .J
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e com capacidade para i 200 docnlcs, recebe cerca de 12000 por 
anuo, ein grande parte extrangeiros; pertence a uma Irmandade 
ou confraria riquíssima, que possue ainda, em diversos bairros da 
cidade, liospitaes destinados ao tractamento da plilliisica 0 de mo­
léstias contagiosas. Cada nação repi'csentada no lllo de Janeiro 
tem também seu hospital'.

A Escliola Polyteclinlca, que fórma engenlieiros, é conside­
rada como um dos institutos notáveis da America. Escliola Nacio­
nal de Bellas-Artes, Instituto National de Musica, escholas primarias 
para ambos as sexos, institutos de sui'dos-mudos e cegos, tudo 
isso (pie se espera encontrar em uma capital, o llio de Janeiro 
possue’ . A Escliola Naval occupa, muito perto do bairro commer­
cial, a ilha das Enxadas, ([ue no meio de todos os navios, parece 
também um navio ancorado.

O .Museu de historia natural, transferido para o antigo pala- 
cio imperial da Boa Vista em S. Ghristovão, ao Norte da cidade, 
contém ohjectos curiosisslmos, apezar da desordem das suas col- 
lecções^. A Bibliotheca Nacional, com 200000 volumes'*, porém 
demasiado acanhada para accommodar convenientemente os seus 
thesouros, data dos primeiros annos do século, quando o prín­
cipe regente trouxe comsigo os livros do palacio da Ajuda, riquís­
simo de documentos raros : ha alli, como nas bihliothecas de

1. Nem todas. Neste particular distiiigue-se pela opulência de seus institutos a 
colonia portugueza, que é também a mais numerosa no Rio de Janeiro.

(IS\ do T.)
2. Além dos estabelecimentos citados pelo auctor ha mais, e também dignos de 

menção : o Gymnasio Nacional, o Gollegio Militar, a Escliola Militar da Praia Ver­
melha, o Instituto Profissional, o Lyceu de Artes e Ofíicios e a Escliola Normal.

ÍN. do T.)
3 . O auctor visitou-o exactamente por oceasião da mudança de local; d’alii a

desordem que observou. (A', do T.)
4. Pelo mais recente inventario (1897), a Bibliotheca Nacional possue :

Volumes impressos............................  235 ooo
Manuscriptos.......................................  /18572
Charlas gcographicas.........................  3 lo i
Gravuras, lilhograjihias.................... 100 83a
Moedas e medalhas...........................  22 8C3 (N. do T.)
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Europa, incunabiilos, manuscriptos, collecçôes de desenhos orlgl- 
naes e vasla copia de obras relativas ao Brasil ; publica ella pre­
ciosos Annaes. Além d’isso, associações particidaies e as diversas 
sociedades scienlificas c litlerarias, entre as quaes estão o Instituto 
Ilistorico e a Sociedade de Geograpbia, fundaram importantes 
bil)liotbecas especiaes. O Observatório Astronomico, que publica 
todos os aunos sabias memórias, está situado no alto do morro 
do (ilastello, juncto ás pittorescas ruinas d’uma velha egreja dos 
Jesuitas, que nunca foi concluida. Dentro cm pouco deverá ser o 
Observatório transferido para um pico da serra do Mar, a 
I o5o metros de altitude, não longe de Petropolis.

A esplendida Hora brasileira permittiu dar ao Bio do Janeiro 
incomparáveis jardins, entre outros, o Passeio Publico á beira 
mar, o da praça Tiradentes perto da qual se aebam os tbcatros 
priucipaes, e o da Praça da Pie])ublica situada entre a cidade 
antiga e os novos bairros que sc estendem para Oeste : o natu­
ralista ‘ que dispoz este parque reproduziu alli com raro talento 
de observação os grupos de rochedos da serra. Outra maravilha 
da capital é o Jardim Botânico, situado perto da lagoa Bodrigo de 
Freitas, na base dos contrafortes do Corcovado c da Gavea. O 
terreno pertencente ao jardim comprebende uma superficie enorme, 
mais de seis hectares; mas os nove décimos d’esta vasta extensão 
ainda estão cobertos de niatto impenetrável. O jardim profuia- 
mente dicto, já muito grande, abrange uns fio hectares, e cresce 
todos os annos á custa da matta-virgem, cujas arvores mais 
notáveis são poupadas. Ainda ba pouco o Jardim Botauico era 
um simples logar de recreio : agora é também logar de estudo, 
contendo perto de 2 000 especies de plantas regularmente classi­
ficadas ; aguas captadas nos morros vizinhos correm em ribeiro 
por alamedas somlirias. No meio d’um cerrado ergue-se uma 
Oreodoxa de 3o metros de altura, trazida de Cayenna [lelos fugi­
tivos portuguezes e plantada alli por d. João \ 1; desta primeira

I. Foi o distincto botânico dr. F. M. Glaziou, que por muitos annos dirigiu o 
Passeio Publico, c como colleccionador de plantas prestou relevantes serviços ao 
Brasil. do T.)
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pjilnicira real quc possuiu o Brasil descendem Iodas as que exis­
tem no paiz. Projectam estabelecer na praia vizinha uma cidade 
balnear, já designada com o nome de Gavea : dão-llie os planos 
4 kilometros de frente para o Oceano.

Além dos seus jardins, a capital brasileira tem os admiraveis 
panoi’amas ([ue se descortinam do alto das suas collinas e dos 
morros fpie surgem do solo da cidade como as ilbas do meio da 
babia. O Bio de Janeiro não é, como Boina ou Constantinopla, 
uma cidade « de septe collinas »: tem mais do ipie isso, e nem 
se |)oderia até precisar o numero d ellas; algumas, exploradas como 
])cdreiras, estão a desapparecer : o seu solido granito, roseo ou 
cinzento granulado de preto, dá cxccllcnte material para a con- 
strucção dos ediíicios. Já se desbastou mais de metade do morro 
do S. Diogo, ao Norte da cidade. Além d isso, algumas collinas 
loram arrasadas para dar ao Bio melhor ventilação c aílm de 
aterrar os panianos do littoral ou certas enseadas da babia : assim 
é quc se está arrasando' presentemente (iSqd) o morro do Senado, 
quasi uo centro da cidade: a argila ipie d alli sae servirá para ater­
rar a praia bormosa, ligando á terra firme as duas antigas ilhas 
dos .Melões c das Moças, enchendo toda a area maritima de 
3a8 hectares, com 3 metros de profundidade média, que se 
cxfeiulc por mais de /( kilometros da praia da Saude á ponta do 
Caju. O bairro commercial achará alli um vasto campo de expan­
são. Adeante do caes exterior c na doca de i 3 hectares que clle 
[irotegerá, a agua não terá menos de 9 melros sobre a maré 
media L 11a ainda outro projecto, o de fechar com um molhe semi­
circular todo o espaço coiiiprcbeiidido a Leste da cidade entre a 
ilha Fiscal c o Arsenal de Guerra.

Propoz-se também arrasar os doiis morros de Saneio Antonio 
e do (aistello; supposto, porém, que se realize esta obra oFuni- 
tesca, Iicarao anula muitos morros e de grandes dimensões. De 
todos os lados, o horizonte é limitado por estas alturas, umas

1. Esse trabalho cslá liojc (1898) muito adeantado; as ilhas desapparcceram, 
cslão ligadas ao continente, e o espaço adquirido tem alto valor. (N. do T.J

2. Alkr. t.isBOA, Notaa manuscriptas.
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cobertas de arvoredo, outras rochas escalvadas, revestidas 
apenas dc licliens denegridos. Algumas arredondam-se com regu­
laridade tal, que parecem sinos de bronze emborcados sobre o 
sólo; pela maior parte são descgualmente conformadas. Não lia 
uma collina que não oífereça admiráveis panoramas da cidade e 
da baliia : mas este elemento de incomparável belleza, que qual­
quer outra cidade invejaria, é quasi totalmente perdido, porque os

RIO DE JAN EIRO , NICTEROI E  ARREDO RES.
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cumes dos morros são pela maior parte propriedades particulares 
ou terrenos baldios onde se amontoam Immundlcles.

Felizmente é de accesso íacll o alto j)ico que domina a cidade 
a Sudoeste, o pico do Corcovado, de 710 melros. 0  cume d’esla 
rocha, formado de blocos enormes de contornos arredondados, 
repousa sobre um paredão de 3oo metros de altura, juncto do qual 
se extendem lombadas cobertas de matta. Por uma estrada de 
muitas voltas e por uma linha ferrea de cremalheira que tem 
4 kilometros de extensão, sobe-se do arrabalde das Laranjeiras 
até perto do cume do rochedo : a via ferrea, cujas rampas attln-
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gi'iii a 3o graos dc inclinação pcrLo do pico, alnivessa siiccessiva- 
nientc Irez pequenos valles sobre viaductos de ferro, na altura dos 
galhos da lloresla densa que emerge do fundo das grotas; depois, 
para lá de uma garganta onde ha uma estação intermediaria, ella 
contorna na propria beirada do rochedo a cornija ipie pende sobre 
o ahysmo, ao fundo do qual se extende o Jardim Botânico, üo 
alto, num lancear d olhos circular, avista-se o prodigioso conjuncto 
da cidade com suas jiraças, seus corucheus e suas cupolas, a ceru- 
lea hahia com seus navios, e mais além as ilhas e as montanhas. 
Com a posição do sol, com os nevoeiros e as nuvens modiíica-se 
incessantemento este maravilhoso ipiadro.

Da mesma sorte que as collinas da terra firme, as ilhas da 
hahia, que fazem jiarte da mesma cadeia, olferecem sitios encan­
tadores: muitas délias ])orém, por pertencerem á allandega, á 
administração militar, á marinha ou aos hospitaes, não são acces- 
siveis aos visitantes. A maior, chamada do Governador (d’um 
personagem que foi seu ])ro[)rietario), occupa a parle média da 
hahia, ao Norte da capital : Kstacio de Sá, o fundador do Bio de 
Janeiro, loi alli morlalmente ferido num combate contra os Índios 
alliados dos hraucezes. Acharam-se nella muitas ossadas e outros 
ohjeclos dos tempos jirchistoricos : seus habitantes tèm olarias e 
caieiras, cujos produetos a|)roveitam ás conslrucções do Bio. Mais 
a Nordeste, prolonga-se a formosa ilha de Paquelá, a mais ornada 
de vivendas campestres e de jardins, a mais frequentada de visi­
tantes : da ilha expedem para a capital peixe e legumes. Entre as 
diversas ilhas espalhadas pela lialna ha uma que durante estes trez 
séculos mais de uma vez esteve ligada á costa oriental por um 
islhmo de areia : é o morro da Boa-Viagem, assim chamado por 
causa de uma capella, logar de peregrinação dos navegantes. 
Î Jla occupa a extremidade da pcaiinsula que separa Niclheroi de 
Icaraliy, seu arrabalde. A ilhasinlia das Flores, mui próxima da 
costa, entre Niclheroi e S. Gonçalo, tom a Hospedaria de immi­
grantes, onde os fazendeiros vão contractai- trabalhadores para suas 
lavouras; perto do /j ooo immigrantes já alli estiveram reunidos',

1. l I i i N H i Q U E  R a f f a h ü , Uev. do Jnsiiluto Uisíorico, tom. LY, iBga.
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mas ella não accommoda bom si não ponco mais de i ooo 
lia povoados que, longe do Rio, devem todavia ser considera­

dos como suas dependencias : Sancta-Cruz, por exemplo, que está 
a uns Oo kilometros a Oeste, num ramal da Estrada de Ferro 
Central; loi alh que a administração fluminense estabeleceu o mata­
douro. Dous outros núcleos populosos fazem parte do Distrieto 
Federal e também se ligam directamenle á capital ; Jacarepaguá", 
cujas ruas enebem, a Oeste das montanhas do Rio, um extenso 
valle tributário da lagòa de Gamorim, e Guaratiba, que occupa 
aualoga posição em campos voltados a Sudoeste para o estuário 
da Maraml)aia. Mas a planicie coberta de tojos ou de capoeiras, 
(jue se extende ao Norte do Rio, ate a fralda das serras, não é 
siuão uma vasta solidão. Foi outr’ora muito mais povoada : os 
.lesuitas 0 grandes senhores possuiam alli vastas sesmarias de terra 
cultivadas pelos escravos ou por homens contractados. Para res­
tituir estes terrenos á lavoura, seria mister regularizar primeiro o 
curso dos rios e secear os brejos que abundam na planicie, tor- 
nando-se focos de impaludismo. São sobretudo temidas as febres 
de -Macacú .̂ Petropolis, postoque situada fóra do Distrieto Federal, 
na vertente septentrional da Serra dos Órgãos Inclinada para a 
bacia do Paraliyba, acba-sc também na zona de attracção do Rio 
de .laneiro : é o seu \ersalbes. Os dous mil Radenses e Ravaros, 
que o governo brasileiro ahi estabeleeeu em i 8 '|5 , perto da resi- 
dcncia imperial, tiveram o privilegio de habitar uma região muito 
salubre, e deveram além d isso á proximidade do palacio de verão 
do imperador favores ijue não tiveram os colonos estabelecidos 
cm outros logares do jiaiz. Deram-lhes terras por preço minimo, 
ou com adeantamento de grandes sommas, e para facilitar o trans­
porte das mercadorias construiu-se uma bel la estrada de rodagem 
([ue por muito teni])o foi cognominada o « Simplon » da America,

1. tmmigração para o Rio de Janeiro, em iSgã : entraram 91 778 immigrantes, 
dos quaes .'(8 8 i 4 Italianos, 2.'i i i i  Portuguezes, 9891 Austriacos, 5 806 Itispanliocs,
I 782 Syrios, e 18G9 de outras nacionalidades. (N do T.)

2. O auctor devera dizer antes CascaJura. (l\. do T.)
8 .  A n t o n i o  M .v n x iN S  d e  . \ z e v e d o  P i .m e .n t e l , Subsídios para 0 estudo da Hygiene do 

Itio de Janeiro.

í!
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e quo eni voltas plUorescas vac até Juiz dc Fora, no Eslado do 
"Minas Geracs. Depois, uniu-se Pelropolis á baliia e á capital por 
lima estrada de ferro, da qual uma parte, a ipic galga a encosta 
meridional da serra com rampa de i 5 centimetros sobre l O O  c 
que atravessa a garganta superior na altitude dc 835 metros, e 
feita por systema de cremalheira. A anliga população alleman, 
boje fundida com os elementos brasileiros, legou aos babitantes

-N® 53. --- PETIIOPOLIS.

O e s t e  d e  P a r i z 4 5‘30

4 .V P 0 ' Oeste d<? Greenwich 43’»0

segundo Massow e Gomes

10 kil.

uma instrucção mais substancial do que a dos municipios vizinbos; 
vários collegios e internatos, dos quaes um occupa o antigo pala- 
cio imperial, dão a Pelropolis notável papel no ensino. A cidade 
mudou de aspecto : não é mais uma colonia agricola', mas um 
conpinclo dc palacetes, casas de campo e babilações communs : 
têm alli resideiicia os negociantes ricos do Pdo, os cxlrangeii’os e 
muitos diplomatas que julgam preoneber .as suas funeçoes junclo

1. Em verdade nunca o foi. Posto que o clima favorecesse variadas culturas, os 
allemães de Petropolis nunca se dedicaram a ellas, limitando-se quasi exclusivamcntc 
a vender capim e leite. (N. do 7 .)
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ao governo l)raslleiro, a coberto dos insultos da t’el)i’e amarella'. 
Fabricas de cerveja, herança dos colonos allem.ães, constituem a 
especialidade industrial dc Petropolis. Uma importante fabrica’ de 
tecidos de algodão aproveita as aguas do Piabaidia, abaixo de uma 
bclla cascatinba, e nos morros dos arredores veem-se plantações 
de quinas (C. succirubra) .̂

Nova-Friburgo, que se acha em posição gcographica analoga 
á de Petropolis, na vertente septentrional da serra do Mar, alli 
conhecida pelo nome de serra da Boa-Vista, teve origem também 
como colonia. Data de 1819. Nessa epocba, trez annos antes da 
independencia do Brasil, chegaram perto de 1700 camponios 
SLiissos do cantão de Fril)urgo, mandados pelos agentes de immi 
gração. Fez-lbes o gOA'erno grandes vantagens, e a proximidade 
da cidade maritima garantiu-lhes a venda dos seus produetos. 
Fntretanto, dez annos depois, o seu elíecllvo diminuira já de 
mais de um terço ]ior elleito da morte ou da deserção : desde 
meiados do século, Nova-Frlburgo é cidade completamente brasi­
leira, como as localidades vizinhas, e só cnccn-a um diminuto 
numero de famílias suissas. Os habitantes cultivam legumes, 
criam gado c aves, com que abastecem o Rio de Janeiro por melo 
de uma estrada de ferro de plano inclinado que desce d’alli e vem 
ter a Nictheroi.

A cidade de 1 bei'esopolis, que o Congresso do Estado esco­
lheu para sede'* da capital em vez dc Nictheroi, não tem ainda a 
importância de 1’ctropolis nem de Nova-Frlburgo, e não possue 
estrada de ferro cjne a ponha em communlcação com a balila e 
com o Rio dc Janeiro.

1. Esse aspcclo da cidade ainda está hoje mais modificado, depois (jue se decretou 
e realizou a muda)iça da capital do Estado do Rio de Janeiro para Petropolis, em 
i8pá- Todo o pessoal administrativo tem alli residência obrigada. (N. do T.)

2. Além da fabrica da Cascatinba ba outra lambem importante na Rbenana.
(A', i/o T.)

3 . Equivoco do auctor. Essas plantações de quina estão na Serra dos Órgãos,
mas no caminho dc Tberesopolis. (iS. do T.)

Assim foi effectivamente, porém mais tarde decretou-se a mudança para
Petropolis. (N. do T.J
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Para lá do Disirido I' ĉdcral, na costa occidental, succedein-se 
varios portos, (juasi tão laAorecidos conio o Uio dc Janeiro quanto 
á prolnndidade e ao abrigo. Oulr’oi'a \Iangaratd)a estava destmada 
a ser o porto de saída do alto valle do Paraliyba, e i‘ez-se, con­
tando com os inturos transportes, nma estrada rnagniilca, um 
outro « Simplon » que contorna o flanco das montanbas. Pstá 
quasi abandonada agora, depois que se Inaugurou a estrada de 
ferro Central, e, após a abolição da escravatura, as fazendas 
das circumvizinbanças pela maior parte suspenderam trabalho, 
deixando que o matto as Invadisse. Emquanto durou o trafego de 
escravos, o porto de Mangaratiba, as enseadas e praias vizinhas 
protegidas pela restinga da Mai-ambaia, eram o enconlradouro dos 
negrelros e dos fazendeiros seus freguezes. Angra-dos-lleis, 
situada á margem d’um gòlfo perfeltamente abrigado e protegido 
pela alta ilha Grande, é uma das velhas cidades do Brasil; desde 
i 532 teve esse nome que lhe deu Martim Alfonso de Sousa ao 
visita-la. A agua, bastante ])rofunda nas angras protegidas pela 
ilha Grande, recebe os navios submettldos á quarentena' antes de 
entrarem no Rio de Janeiro. Mais para Oeste, outra cldatlc marí­
tima occupa a extremidade de um golfo, ao Sul do ([ual se curva 
um elevado promontorio, mais alto do (],ue a ilha Grande e per­
tencente á mesma cadeia, prolongamento das montanhas do Rio 
de Janeiro; é Paraty que faz um pequeno commercio do peixe, 
viveres, e do uma famosa aguardente de canna".

I. Movimento da quarentena na Ilha Grande cm 1897 :
Navios.
Tonelagem.

lao 
208 6ig

Tripulação.
Passageiros.

8608
16672 PV. do T.)

2. Municipios mais importantes do Estado do Rio de Janeiro com a população 
recenseada cm 1890 :

Gantagallo.................................... 26067
Ilaboraliy......................................26973 —
S'° Antc.nio ilc Padua. . . . aSõgi. —
S. Fiilelis.....................................23.'i4i —
S. João da Itarra...................... 22891 —
Barra Mansa................................21 607 —
P ir a liy ......................................... i 5 758 —
Petropolis....................................  1857.4 —

PY. do T.)

Campos........................................ 780861136.
Vassouras.....................................  86 483 —
Macalié......................................... 35798 —
Nicleroi............................................. 84269 —
Valença.........................................88628 —
Ilozcnde....................................... 29691 —
Parahyba do S u l....................... 27851 —
Hio Bonito...................................27017 —

t
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E S T A D O S  D E  S . P A U L O , P A R A N A , E S A N C T A  C A T H A R I N A

A região natural que se inclina a Smloeste para o Paraná 
apresenta um lodo de unidade notável, ainda que o território 
lenha sido dividido em muitos Eslaflos, e a zona das nascentes 
esteja desegualmenle distribuida entre Minas-Geraes, Goyaz e 
Matto-Grosso. E um Cragmento de [)lanalto disposto numa grande 
curva entre as duas linhas parallelas do littoi'al oceânico e o curso 
do Paraná. Os outros limites são : ao Aorte, o rio Grande, um 
dos ramos principaes do alto Paraná, e ao Sul o valle superior do 
Uruguay. No angulo Sudoeste da região, onde está uma estreita 
nesga de terra entre o Paraná e o Uruguay, permanece indeciso* 
o limite do Brasil com a llepiihlica Argentina, mas a colonização 
vae invadindo a area contestada. Em realidade a provincia natural 
consliliiida pelos Irez Estados é menos larga do que parece na 
charla. No proprio Estado de S. Paulo, ipie é o mais populoso 
d’elles, ha vastos « terrenos desconhecidos » que os altos 
ariluentes do Paraná repartem em fitas parallelas. Estes terrenos, 
sahe-sc pelos relalorios de alguns viajantes, são em grande [laiTc 
1’ertcis e destinados sem duvida alguma a alimentar um dia nume­
rosa população : aos poucos, cada anno, cada semana, o trabalho 
de povoamento se vae fazendo.

Os Brasileiros de S. Paulo dislinguem-se entre todos os seus 
compatriotas pelo espirito de iniciativa que os characteriza : pode- 
se dizer que a certos respeitos está alli 0 verdadeiro centro da 
America poiTugueza. Não seria mais simples collocar neste logar, 
onde se manifesta a acllvldadc nacional com mais energia espon­
tânea, a capital da Republica, que andam procurando estabelecer

I. Já em nota anterior dissemos : esse pleito foi resolvido a favor do Brasil, a 
quem pertence lioje o referido territorio de Missões. (N. do T.)
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no centro hydrographico do paiz? Já nos ])i imciros tempos do des- 
cohrlmenlo, o colono João llamallio, amigo e alliado dos Indios, 
ousadainenle se estabeleceu longe do mar, no planalto interior. 
Uma aldeia fortificada ergueu-se desde i 53a em Piratininga,
(( Pei.Ke secco, » não distante do sitio onde foi depois construida 
a cidade de S. Paulo, e mestiços 1'allando portuguez começaram a 
povoar a terra, grupando-se em torno dos brancos. Pm i 55a, 
vieram por sua vez os missionários jesuitas residir entre os indi- 
genas e levantaram os primeiros edificios de S. Paulo, rival lebz 
da colonia de S. André de Piratininga' que a precedera. Mas cedo 
arrebentou o conflicto entre os dons elementos extrangeiros, os 
colonos c os padres. Os primeiros, ávidos de riquezas, escravizavam 
os indios obrigando-os ao cultivo da terra ou á procura do ouro, 
ao passo que os segundos, si bem que empregassem os índios no 
seu serviço, protegiam-n’os contra os máos tractos dos colonos c 
contra a escravidão : depois de os terem convertido á fé catlioHca, 
não admittiam que esses fieis, os mais dóceis da sua egreja, fos­
sem molestados pelos aventureiros. Por outro lado, quando se fun­
daram missões no território hispanbol assim como no portuguez, 
os jesuitas dos dous Estados mantiveram-se solidários, e, a não 
ser no periodo em (jue toda a península ibérica esteve reunida 
debaixo do sceptro do rei de lllspanba, poude-se ajípcllar para esta 
alllança internacional para accusa-los de traição senqire que elles 
tentaram impedir ou punir as Invasões dos bandeirantes paulistas 
nas missões do Paraguay e nos planaltos da Bolívia. Resultaram 
d abi constantes luetas, em que os Jesuitas afinal succumbiram, 
apezar de sustentados muitas vezes pelo poder central e senqire 
pela auctoridade do summo pontiíice. Os caçadores de Índios fica­
ram então em plena liberdade, e nas suas expedições atravessa­
ram rios e montanhas, levaram o seu itinerário até o Amazonas, e 
ainda jiara lá do grande rio, até ás encostas dos Andes equatoiiaes. 
•\valia .Muratori em dous milhões o numero de Índios capturados 
[lelos Paulistas no espaço de i 3o annos.

1. Rcferc-se o auclor á povoavão de S'” André da Borda do Campo fundada nos 
campos de Piratininga por .loão Ramalho. (N. do 1 .).



s. PAULO E OS PAULISTAS. 289

Esta indomável energia, que os Paulistas desenvolveram na 
caçada humana, applicam-n a agora ao trabalho, e em verdade, 
desde o meiado do século, elles se distinguem a este respeito cnti’e 
os mais Brasileiros. Dedicaram-se á lavoura do cale com entlm- 
siasmo, e é a elles sobretudo que o Brasd deve a sua preponde— 
rancia 110 mundo como paiz cafeeiro. Primeiros na agricultura, são 
lambem primeiros na induslna ; possuem a mais ampla rede do 
estradas de ferro e já excederam Minas-Gcraes c Bio de Janeiro 
na preparação de uma ebarta topograpblea na escala de 100 000, 
(pie se ajustará brevemente com trabalhos analogos do Estado de 
-Minas. Ainda mais; uma expedição composta só de Brasileiros, 
explorando uma das grandes estradas naturaes que um dia hão <le 
ligar o seu paiz ás regiões platinas, levantou na escala de 5o 000 
a charla de lodo o curso do llapctininga c do Paranapanema, 
charla ([iie excede de certo ás congénères feitas por Castelnau para 
o I apajoz e .Vraguaya, por IlaKeld [lara o no S. Francisco c por 
E. Idais para o rio das Velhas. Similbantcs trabalhos ebartogra- 
pliicos não sao aliás smão a parle exterior e xisivel das profundas 
investigações leitas pelos exploradores no dominio da historia 
natural.

A região menos conhecida é a das altas vertentes do Paraná. 
Apezar da excellencla do clima, da fecimdidade das terras, da faci­
lidade ipie olfcrccem os campos para a construcção de estradas e 
do desenvolvimento considerável das aguas navegáveis da sua liacia 
superior, esta região do Paraná brasileiro não foi ex[)lorada com 
o mesmo cuidado das do Amazonas, do S. Francisco e do Para­
guay. Os documentos que ha sobre esta região de tão grande 
liiliiro são pela maior parle devidos aos antigos exjiloradorcs portu- 
guezes e aos bandeirantes ipie foram em busca das minas dc 
ouro. Desde o meiado do século, os cngenbeii’os incumbidos de 
traçar as estradas de ferro e dc estudar a navegabilidade dos 
rios cobriram o Estado de uma rede de itinerários; suas viagens 
porém, tendo íhii especial, só pouco contribuiram para o conheci­
mento geral do paiz e dos seus immcnsos recursos agrícolas. Os 
trabalhos sérios de estudo geograpblco começaram ba mui pouco

19
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tempo, depois que os grupos de sábios reunidos no Museu de 
S. J’aulo e na Esciiola de Minas d’Ouro-Prelo inauguraram c coor­
denaram as suas investigações-

l ’or si só, reju’csenla o Estado de S. Paulo perto de metade

IjO 5 ^ .  ----  TEU IU TOIUO DAS MISSÕES.

Ü C 9 lc  ílo  G r e e a w i c h
so g -u n d o  a  c o m m i s s ã o  m i x t a C  P e r r o n

T e r r j t o r i o s  q u e  a  R .  A r g e n t i n a  r e c l a m a v a
[Nvvsv:? /̂/y7A

n e iv in iU c a ç A o  p r i m i t i v a R e i v i n d i c a ç ã o  p o s t e r i o r
1 : 300 000

do tcrritorio paranaense do Brasil, e sua população é muito supe­
rior á dos dous outros Estados reunidos'. Sancta-Catbarina, o

I . Superfície e população dos trez Estados paranaenses, comprehendido o terri­
tório das -Missões. Recens, de 1890:

S. Paulo...................... . 29087C klm. quadr. 1 38/| 753 liab. 1

Paraná.......................... . 221819 —  — —
Galliarina. . . . 7'ii.ãG -  — 283 7Ü9 —

Total. . . 586 301 klin. quadr. I 918013 hab. ;
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menor dos Irez, mas naoo menos populoso em relação á sua super- 
íicie , correu o risco de ser ainda reduzido, porque é na parle 
occidental do seu terntorio que está o trecho por tão largo tenqio 
disputado pela Republica Argentina, e cuja area se avalia em 
3o o i8 kilometros quadrados. Em 1890, a população total d esta 
região cnt.io neutra elevava-se a perto de 2000 almas, e havia 
alh mais de 4o 000 cabeças de gado.

As rochas que dão relevo ao Estado do Rio de Janeiro prolon­
gam se pelos Estados meridionaes dti Repnhhca, mas com diíle- 
renças notáveis em altitude e orientação. Apezar de seu nome, a 
serra do Mar não é uma aresta de montanhas, pelo menos a 
Sudoeste (lo masslço da Rocaina. Depois de ter galgado a ver­
tente marilniia e a leve saliência formada pela horda do planalto,
0 AÍajante que vem de Santos cae mima planicle que não tem por 
limites apparentes sinão lombadas ionginqiias. 0 aspecto da vege­
tação mudou repentiuamente ; de um lado as arvores giganlesLs 
e copadas da zona tropical, do outro plantas enfezadas ipie lem­
bram em muitos logares as charnecas da Allemanha do Norte, e 
sobre os terraços as esplendidas e regulares araucarias qua coam 
a luz atravez de seus altisslmos galhos".

O obstáculo ás communicações entre o littoral e as terras hran- 
daiuente onduladas do interior provem menos do ingreme das 
escarpas do ipie da espessura dos mattagaes • os viajantes que a 
machado e lacão abrem as sinuosas picadas nos proniontorios da 
vertente tem do trabalhar dias e semanas para chegar aos terraços 
do iilanallo. Si hem que as serras continuem regularmente ao 
longo (Ia região, são conhecidas por nomes diversos, porque de 
ordinário as designam conforme as cidades e villas da base. Acima 
do porto de Uhaluha chama-se serra d’Uhatuha: entre Santos e 
S. 1 aulo, (3 serra do Cuhatão. Msta do littoral, a altura da crista 
c quasi unilorme. Os montes, compostos de gneiss e de granito, e 
atravessados por massas erupti\as de melaphjros, elevam-se a

1.0  auctor exteade-sc aejui sobre o historico do litigio das Missões, que não 
ollercce mais interesse depois de resolvido o pleito. do T )

a. Jou.x B.vll, Noies 0} a naturalist in South America.
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cerca de i ooo metros. Todavia a serra dos Ilatins, ciijas agullias 
dominam o littoral entre Santos e Iguape, attinge a i 33o metros, 
segnndo Mondiez ; mais longe a de Guaraliú apresenta a mesma 
altitude, e no Estado do Paraná a serra da Graciosa, de crista 
muito dentada, tem provavelmente, no parecer d’Orville Derby, 
cabeços de i 5oo metros. A estrada de ferro de Santos a S. Paulo 
galga a serra do Mar a 799 métros, e a de Paranaguá a Goritiba 
que é mais elevada, fa-lo a 955 métros. No Estado de Sancta- 
(iatliarina, ella é interrompida pclo profundo valle do Itajaby, 
depois recomeça ao Snl para formar os magníficos terraços eba- 
mados Campos da Boa-Msta e as pittorcscas montanbas graníticas 
do Tubarão, frequentemente comparadas a cadeia dos Oigãos. 
Grez e calcareos paleozoicos apolam-sc a Oeste nas rochas erys- 
talllnas da serra do Mar, e vastas grutas de estalactitos varridas por 
a'^uas correntes atravessam a região. As jazidas auriteras, alli explo­
radas com innlto fructo no século passado, estão boje abandonadas.

No Estado de S. Paulo, a serra da Mantiqueira continua como 
no Uio de Janeiro e desenvolve-se pelo interior parallelamente á 
serra do Mar, mas não ollcrcce saliências tão notáveis. Depois ile 
baver formado o masslço do Itatiaya, o mais alto do Brasil, abaixa- 
se de mais de mil metros ; todavia ao Norte de Pindamonbangaba 
o vasto taboleiro dos Campos do Jordão apresenta picos de alti­
tudes diversas entre 1 5oo e 1800 metros; um desses cumes tom 
1782 metros de altura. No morro do Lopo, na Imlia divisória de 
Minas com S. Paulo, a cadela eleva-se apenas-a i 655 metros; 
ganha porém em largura o i[ue perde cm altitude, e numerosos 
massiços lateraes se desenvolvem na direcção do Norte. Os picos 
(pie SC erguem nas proximidades da cidade thermal de Poços de 
Caldas, e cujos apices chegam a i 600 metros, emquanto a estrada 
de ferro passa numa garganta de 1200 metros, dominam um 
iimnenso horizonte de montanhas ; dir-sc-lila um mar de enormes 
vagas subitamente solidificadas. Os montes de Caldas pertencem 
á mesma formação do massiço de Itatiaya : ao lado dos granitos 
e gneiss acliam-se também plionolitlios e tofos que demonstram 
antigas erupções vulcânicas.
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A serra da Mantiqueira muda de nome, abaixando-se e dhi- 
dindo-se em massiços ellipticos de granito, que apenas se elevam 
algumas centenas de metros sobre os vastos planaltos. Ao Norte 
da capital, denomina-se serra da Cantareira : ella abaixa-se até uma 
depressão por onde passa a estrada de ferro do Norte, e depois 
fórma a serra de Jaraguá, com um pico de i loo metros, cujo 
poríll imitando uma cara se destaca no horizonte, a Oeste da 
linha ferrea. Além, para Oeste e Sudoeste, a cadeia, cortada pelo 
prolundo e amplo valle do Tietê, confunde-se de um lado com os 
tabolciros, do outro com as cumladas pertencentes ao systema 
da serra do Mar. A elevação principal, serra de Paranaplacaba, 
« Que se vê do mar », composta de escbistos nietamorphicos e de 
granitos, declina para o Norte em longas encostas, nas quaes os 
rios do systema paranaense cavaram seus valles sinuosos : de dis­
tancia em distancia, montes ondulados, a que se dá também o 
nome de serras, como si foram verdadeiras montanhas, desenrolam- 
se cobertos de mattaria, entre as bacias das duas correntes. Aqui 
c acolá rochas de paredes a prumo, como fortalezas, eriçam o 
cume dos morros : são os restos de massas eruptlvas que resistiram 
aos agentes meteorleos; mas em quasi toda a sua extensão estas 
massas se transformaram na famosa terra roxa, que dá tão 
magnificas colheitas aos fazendeiros de café: em vários logares 
aliás, esta terra loi revolvida pelas aguas, visto que nella se 
encontram conchas e restos de plantas'. A cor d’esta rocha, que 
apresenta em diversos ponctos a espessura de 20, 3o et até 4o 
metros’ , é um vermelho mais carregado do que a da terra ver­
melha ou massapé, que se encontra em muitos outros logares do 
Brasil e cpie procede de granitos decompostos. Os lavradores 
conhecem pcrfcitainente estas dilferenças, e por cilas regulam o 
preço das terras.

Na vertente do Paraná uma grande parte das elevações offercce 
tal continuidade que se lhes dá o nome de campos. Distiiiguem-se 
elles menos pelo relevo do que pela flora; todavia nunca são assim

I .  G i .a z i o u , \oles manuscrites.
a. Fn. Leite GuiMAnÃEs, Notes manuscrites.
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denominados terrenos muilo accidentados. Os campos são espaços 
cobertos de vegetação rasteira, que contrastam com os treclios 
cobertos de matta-virgcm ou capoeiras. Assim os incêndios dilatam 
a area dos campos, e muitos auctores acreditam, erroneamente 
talvez, que os campos brasileiros, da mesma fórma que os prados 
do Mississipi, devem sua origem exclusivamente ao íogo'. E ’ certo 
que estas regiões sem matta recebem quantidade de chuva suCli- 
ciente para o desenvolvimento das arvores, porque todas as que 
são abi plantadas pelos raros lavradores, nascem 1’acilmente e vin­
gam depois que os colonos se retiram.

As encostas orientaes da serra do Mar, posto que recebam á 
agua lluvial em grande abundancia, não despcqam no mar sinão 
íracas correntes que descem por curtos Valles. Entre o Estado do 
Ilio de Janeiro e o do Rio Grande do Sul o principal curso d agua 
do bttoral atlantico é  a Ribeira de iguape, cujos altos aíflucnles, 
nascidos nos planaltos do interior, cortam em profundos vallcs a 
serra do Mar. Em seu curso inlerior, approxima-se muito o Iguape 
da costa e até destaca um canal de 5 kilometros que vae unir-se 
ao “  Mar Pequeno de Gananéa; mas a corrente principal cur­
va-se ]iara Nordeste, lançando-se no mar em um poncto onde a 
costa é franca e livre de ilhotas, \aporesinhos sobem a Ribeira de 
Iguape c até os seus dous aflluentcs, Juquiá e Jacupiranga’ . O 
Itajaby, principal rio de S. Gatliarina, não é egual ao Iguape; 
mas, como atravessa as colonias allemans muitas vezes visitadas 
|)or sábios europeus, deve a esta circumstancia o haver sido mais 
bem estudado do que os outros rios da vertente.

Gonliccida vulgarmente pelo nome de scrra-al)aixo, em con­
traste com e serra-acima dos planaltos, a estreita fita de terras 
baixas que separa a fralda da serra do Oceano é totalmentc for­
mada de deposltos marlidios, cobertos aqui c acolá de aguas pan­
tanosas c cortados de riachos. Os grezes de origem oceanica sobre

I .  AuiEnro L o e f g r e n , Contribuições para a bolanica paulista.
•2. Suppificie da bacia da Ribeira de Iguape, segundo II. Bauer : 28900 kiloir. 

quadrados.



!

M O NT A NH A S  E RIOS. 297

os qiiaes se amontoam as areias das dunas encerram restos de 
troncos e cie raizes cjiie muito se parecem com os dos mangues 
actuaes. Taes depositos Ibrain de certo cobertos pela agua do mar 
cm cpocha recente, e acrcdila-sc até que se deram immersões su o

55. —  “  MAR PEQUENO ”  DE CANANÉA.
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cossivas nesta parte do littoral, porcpie as l)arrancas que contém 
restos vegetaes otVerccem oito ou dez camadas diver.sas, todas 
horizontaes e de varia espessura. Uma délias, composta de íerro 
limonilo quasi puro, formou-se em aguas encliarcadas*. Segundo

. II. E. B .a u e k , Berichte des naturwissenschaftlichen Vereins in Regensburg, 1890.
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está actualmente elevando, do Rio de Janeiro ao Rio Grande do
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Sul. Os antigos tumulos de iudios c os sambaquis que ha em 
grande numero ao longo do littoral estão todos em nivel 12 a 
25 metros superior ao da maré actual, não obstante haverem sido 
depostos primitivamente á beira do mar.

IIA IllA  DE PAHAN.AGUA,
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Oe mais veriílca-se cm toda a costa meridional do Brasil, 
desde Santos, que se deram frccpientes modificações na forma do 
littoral; dum  lado o mar penetra no continente por bahias e 
canaes, de outro guarnoce-se a terra firme de bancos de lodo, 
restingas arenosas e cordões littoraes. Invasões marinbas e inva-
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sues lerrcslrcs allcriiaraiB-se. Kmquaiito ao Norte a cosla de S. 
Paido, continuando a do I’llo de Janeiro, c talhada cm arestas 
vivas, os proinontorios mcrgulliam as suas rochas escarpadas nas 
aguas profundas, e a grande ilha de S. Sebastião emerge brusca- 
mente do mar com um pico de i 3oo metros, as praias que se 
extendem mais ao Sul são bordadas de terras arenosas : assim se 
prenderam ao continente por meio de alluviõcs modernas algumas 
ilhas de rochedos, taes como as colHnas de Santos e de Sancto- 
Amaro, cujos antigos estreitos não são hoje mais do (pie rasos 
lilctes d’agua. A vasta hahia de Paranaguá, muito parecida com 
a do Uio de Janeiro, c que, segundo os etymologistas, teve o antigo 
nome invertido dc Guanabara “  Paliia ou sacco de mar , é, como 
o golfo de Santos, cercada de terras pantanosas c baixas. A 
LTandc ilha de S. Francisco, defronte dos estuários de Joinville,O
conservou sua feição insular; um canal separa-a ainda do conti­
nente, mas o seu lado voltado para o Oceano continua cxacta- 
mente a costa. Acha-se em condições analogas a ilha granitica de 
Sancta-Catharina ; uma sublevação de doiis ou trez metros iini- 
la-hia ao continente por um pedunculo projectado entre os dons 
braços de mar do Norte e do Sul.

A ’ Íngreme encosta maritlma das serras corresponde do outro 
lado um suave declive, que vae ter ao Paraná. Ahi são as ebuvas 
menos cojnosas, mas a zona de escoamento occupa extensão 
multo mais considerável, e grandes rios serpeiam até unirem-se 
nos grossos galhos, cujo tronco é representado pelo estuário do 
Prata. Uma parte da decllvidade volta-se para o Norte, como si 
cm sua origem a bacia bvdrograpbica procurasse ligar-se ao sys- 
tema amazonlco : muitos dos grandes rios de S. Paulo, como o 
Tielé e o Mogy-Guassú, correm na direcção do Norte; mas o 
alto ])arcdão da cordilheira central repelle dellnilivamenle as aguas 
[>ara o Sul e Sudoeste, c cilas vão procurar o Paraguay.

Pela massa d aguas, o systema hydrographico do Prata per­
tence muito mais ao Prasil do que aos territórios hispano-ameri­
canos, Ilepublica .Argentina c Paraguay. Si a artéria princi])al, 
pela orientação da corrente e pela juneção nas terras baixas com
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os altluentes do Amazonas, é o rio Paraguay, o Paraná brasileiro 
concorre com maior volume d’aguas. Si l)cm que nâo siga o cixo 
do valle maior, recebe das serras viziidias do Allantico os aldu- 
entes mais numerosos e mais caudalosos e desenvolve-se num 
curso de extensão notavelmente maior do que o do Paraguay : 
a este respeito, corresponde o Paraná ao Missuri da America 
Septentrional; no duplo systema Iluvial do Sul, o Paraguay séria 
analogo ao Mississippi.

A nascente principal do Paraná não é conhecida pelo nome 
que a corrente toma mais abaixo; seria até dil’licil indicar, entre 
os braços mais importantes, o que tem direito a primeiro logar, 
si 0 Corumbá, si o São Marcos ou o Paranabyba*. Este ultimo 
nasce na parte da bacia mais afastada do eixo lluvial, e começa a 
correr na direcção do Norte. Ainda tenue, curva-se para Noroeste, 
depois para Oeste, e une-se ao S. Marcos que vem do Norte. 
Duzentos kilometros mais abai.xo a corrente tortuosa vae receber 
o Corumbá, que desce das gargantas pedregosas da serra dos 
Pyreneos; o rio Meia-Ponte e o dos Bois, nascidos da mesma 
cordilheira com muitos affluentes, contribuem para engrossa-la, 
emquanto do outro lado um rio chamado das  ̂elbas traz-lhe as 
aguas vindas das serras da Canastra e Matta da Corda. O rio 
Paraná está já constituido quando encontra o caudaloso rio 
Crande, ([ue nasce nos planaltos de Minas (deraes.

(J rio Crande, mais caudaloso do que (jualquer outro dos 
braços do alto Paraná, distingue-se pela natureza montanhosa da 
sua alta b acla. Tem a principal nascente no massiço do Italiaya, 
a mais de a5oo metros de altitude. O no das Mortes e o Sajni- 
cahy, seus tributários do Norte, correm também em região acci- 
dentada do rochas e collinas; mas o Pardo, que banha ao sul as 
terras elevadas de S. Paulo, apresenta um curso mais regular. 
Tendo de percorrer uma região muito inclinada, o rio Grande 
não é navegavel no seu trecho superior ou pelo menos não oITo- 
rece smão canaes pouco amplos para o livre transito de enibaxca-

1 .  O k v i u . e  a . D e r b y , Contribuição para o estudo da Geographia pliysica do liaüe 
do rio Grande.
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çõos; inuilas cachoeiras iiilcrrompem-llie o curso, c entre ellas 
algumas são de grandioso aspecto, como o salto do Maribondo 
abaixo da juncção do rio 1’ardo; neste logar, a massa liquida já 
volumosa dcspeidia-se de uma altura de 20 metros. Outras cacho­
eiras tèm sido aos |)Oucos desfeitas pela destruição das roclias que 
obstruiam a corrente : assim é que ao Sul de Uberaba as mas­
sas cscbistosas (pie embaraçavam o rio foram-se gradualmentc 
desbastando; só restam blocos de quartzo solido formando ilho­
tas no meio do rio; os engenheiros puderam lançar sobre o rio 
(iraiide uma ponte de cerca de /|Oo metros, cujos vinte e cinco 
pilares repousam todos sobre rochas emersas.

O Pardo e o Mogy-(íuassú seu afíluente, da mesma sorte que 
o Tietê, correndo mais ao Sul, parallelamente ao Rio Grande, 
olferecem á navegação maior facilidade, graças aos menores acci­
dentes do solo percorrido e ás obras de regularização. O Mogy- 
(juassú, que sciq)eia na região mais prospera das fazendas pau­
listas de café, apresenta em linha continua de a3o kilometros 
um canal navegavel, apenas interrompido por corredeiras, cujo 
declive SC conseguiu prolongar e attenuar com obras d’arte. O 
J iete c de todos os aíllueutcs do Paraná o que nasce mais perto do 
Atlântico; sua elevada nascente está só a uns doze kilometros da 
costa, mas a 1000 metros de altitude. Os riachos superiores, uni­
dos eni uma antiga lagoa, que invadida pela vegetação gradual­
mentc SC transformou em turíeira, formam um rio que já impõe 
respeito quando passa na « Ponte Grande » de S. Paulo. O 
curso do Ticté, ligatlo pelas estradas de ferro ao porto de San­
tos, €assim como o Mogy-Guassu, pcrnntte que o commercio vá 
entrando pelas regiões outrora desertas dos campos do Paraná; 
todavia ba na parte inferior do curso deste rio duas altas cacho­
eiras, Avanbandava e Itapura. Na Avanbandava uma läge de 
i 5o melros de largura atravessa obliquamente o Tietê, c a 
massa liquida, precedida d’uma corredeira c seguida de outro 
])lano inclinado, cae da altura de i4 metros cm um lençol de 
escuma; 110 salto de Itapura, situado pouco acima da confluên­
cia, o rio despenba-se de 20 metros de altura, dividido em vários

? i
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Icnçoes ])or entre pilares dcseguaes a cpie dão sombra gru­
pos de elegantes araucarias. Alguns kilometros acima da con­
fluência, o proprio Paraná forma a grande cachoeira de Urubu- 
punga.

Abaixo de Tietê, recebe o Paraná muitos rios, dos quaes os 
mais caudalosos procedem da vertente oriental, a que se inclina 
em declive suave. J\a vertente occidental o declive mais brusco é 
percorrido por cursos d’agua já consideráveis, mas muito inferiores 
ao rio Grande e ao Tleté : o Sucuryú, o Verde, o Pardo, o 
Ivinbelma. Este ultimo affluente lança-se no Paraná pouco abaixo 
d’um tributário quasi egual ao rio Grande, o Paranapanema, 
cujos affluentes stq)erlores nascem na proximidade do Atlântico, 
na encosta occidental das serras que descem para o Oceano. 
Conserva-se desconhecida quasi metade da bacia fluvial, cujo 
emissário commum é o Paranapanema inferior, e, si bem que 
S. Paulo seja a certos respeitos o Estado por excellencla, graças 
ás suas vantagens naturaes e ao conhecimento que se tem do seu 
terrltorlo, um espaço triangular de quasi 70000 kilometros (pia- 
drados, comprebendldo entre o Tietê e o Paranapanema, traz nas 
cbartas a indicação de Zona desconhecida.

0  Pa ranapanema, isto ê, segundo alguns etymologistas 
« llio inútil », merece este nome j)elas corredeiras, barragens e 
caclioeiras que o interrompem nos ponctos de cruzamento de 
todas as arestas rochosas. Uma alta quêda. Salto ou cachoeira 
(irande, corta-lbe o leito abaixo do rio Pardo, limite actual da 
colonização : neste logar, 0 rio, cuja descarga ê de 3o melros 
cúbicos por segundo, cae da altura de uns dez metros numa bacia 
cscumosa, d onde a agua se escapa por estreita garganta. A este 
Salto Grande succedem-se outros, e a navegação não pode come­
çar sinão abaixo do rio Tibagy. Desde agora poder-se-bia apro­
veitar esta via navegavel jiara estabelecer a communleação entre 
os Estados do littoral e Malto Grosso. As embarcações descem o 
Paranapanema atê a sua juneção com o Paraná, a a58 metros de 
altitude, e depois se deixam levar pela corrente do rio atê á íbz 
do Iviidielma, que ellas sobem atê as proximidades de Miranda,
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no YcrU'iilc do Paraguay. Toda essa navegação se dcscnvoh'c 
n’uina extensão de 707 kilometros.

O Jvaliy, O Pi(jiiirj, correndo parallelamcnte ao Paranapanema, 
engrossam mais abaixo a corrente do Paraná, cpie pelas suas 
margens pedregosas e suas corredeiras pertence ainda ao planalto. 
Abre-se porém uma porta nas monlanbas, abertura por onde elle 
vae descer para a planície. A serra de Maracajú, ([ue serve de 
limile entre o Prasil e o Paraguay, projecta seus cordões na 
direcção de Oeste para Leste e aperta o leito do rio, cjue em 
cima SC espraia em um lago de muitos kilometros de largura, 
esti’eilando entre seus dous braços uma grande llba. Cbegado á 
beira da rocha, o Paraná despeja-se então por um paredão muito 
Íngreme, mas não vertical, em varias fpiédas de i 5 a 18 metros 
de altura, dilícrcntcs todas umas das outras pelo aspecto das 
rochas e da vegetação, assim como pela massa c espessura 
d agua. O nome popular d’estas cachoeiras é Seie Quedas, mas 
não SC deve ver neste nome uma enumeração cxacta, porque 
em tem])0 de sôcca o rio divide-se em multas correntes parciacs, 
ás vezes mais de vinte, ao passo (pie na epoeba da enchente a 
poderosa massa liquida, cobrindo todas as saliências da rocha, 
despeja-se em um lençol unico por entre as duas ribanceiras. Os 
troncos de arvore soltos, que o observador nota em alturas 
diversas atirados nas anlractuosldadcs das barrancas, assijíiialam 
os niveis successivos da queda. Grupos de pinheiros, erguendo- 
se por cima da cachoeira, na ilha c nas ilhotas, adornam o 
hemicyclo lormado pelo conjuncto do scénario. Em j63i , 
(piando os Jesuitas do alto Paraná foram obrigados a deixar as 
suas missões do Guayra, perderam nestas paragens, acima e 
abaixo das quedas, mais de 3oo canoas. Desde essa epoeba, dá-se 
também ás Sete Quedas o nome de Salto do Guayra.

Abaixo das Sete Quedas o rio atravessa ainda corredeiras, 
que tornam diílicil a subida das canoas, e depois acalma-se a 
pouco e pouco. Neste trecho recebe o ultimo dos seus grandes 
tributários, chamado outr’ora o rio Grande de Curitiba, porém 
mais conhecido hoje pelo nome guarani Iguassú. Parallèle ao
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Paranapaneina, ao Tide e aos outros volumosos alïïuenles brasi­
leiros do Paraná, o Iguassú c egualmente cortado por cachoeiras 
e acaba o seu curso no salto da Victoria, ipic oflerece como as 
Sele Quedas um vasto bemicyclo de cachoeiras com a sua deco­
ração de penedos e araucarias : a mais alta columna d’agua tem 
(iü metros de elevação. Os navegantes que sobem ou descem o 
Paraná, ouvem de 8 kilometros de distancia o ronco da cachoeira. 
Alli estabeleceu o governo do Pn-asil a sua colonia militar e o seu 
arsenal' para dominar a navegação de todo o curso inferior do 
Paraná até as aguas argentinas. Desde i5/|2 o famoso compiis- 
tador Alvar Nnnez Cabeça de  ̂aca seguira este caminho na sua 
viagem aventurosa do Brasil ao ParaguayU

-Vbaixo do Iguassú, o Paraná, livre de cachoeiras e corredei­
ras, passa ainda em gargantas estreitas : tal é o desfiladeiro de 
Itangnaymi onde a correnie, que em certos logares Icm a 
amplitude de ,'i e 5 000 melros, estreita-se a menos de i .áo me­
tros  ̂ Mais abaixo, o rio alarga-se deíinitivamente e deixando de 
correr parallelamente ao littoral oceânico do Brasil, lança-se para 
Oeste rolando suas aguas barrentas por entre ilhas baixas e mar­
gens pantanosas. No logar onde elle encontra o Paraguay, rio 
eixo da bacia, o seu volume daguas é quasi sempre dez vezes 
superior ao do rival.

O clima de S. Paulo, do Paraná, de Sancta-Catbarina, —  
regiões de littoral oceânico estreito e de vastos planaltos acciden- 
tados que se inclinam suavemente para o interior, assinielha-se 
em geral ao de Minas, mas com esta diderença essencial ; estas 
regiões, desenvolvendo-se em parte ao Sul fõra da zona tro[)ical, 
apresentam um contraste de estações mais aceentuado, conforme 
a posição do sol 110 zeiiitb. Os invernos de S. Paulo, e sobretudo

I . llac.xaggero no emprego da expressão a r sen a l. Nunca o Brasil teve alli n-randesdeposilos bellicos.
( X .  (lo T . j

'2. liiEODOKO Sampaio, C o n sid era çõ es g eo g ra p h ica s e  econ o m icas so b re  o r io  P a r  
p a n em a .

3 . D o m i n g o  P a t i n o ,  B a lle l in  d e la  S o c ié té  de G é o g r a p h ie , A g o s t o  d e  1 8 6 8 .
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nos dons Estados situados mais ao Sul, são verdadeiros invernos 
characterizados por notável abaixamento de tempcralura, por áspe­
ros ventos frios de origem polar, pela queda do tliermometro 
abaixo de 0°, e algumas vezes por neves. 0 principal contraste 
porém não é o do Norte para o Sul : a grande opposição ollerece-se 
de Leste para Oeste, conforme as altitudes. A zona do littoral, 
ao pé das serras, ainda peiience parto a região tórrida, e para o 
Sul apresenta regiões subtropicaes que lembram a llalia tanto pelo 
clima como pelos córles e collinas verdejantes da costa. Outra 
zona parallela, a da « Serra », dilfere da zona das praias pola sua 
temperatura mais baixa, mas ainda se acha sob a intluencia 
directa do mar, d’onde recebe as brisas o chuvas : quasi todos os 
dias durante o verão sente-se cm S. Paulo um vento de Sudeste 
causado pela attracção que exerce o planalto sohre o ar mais quente 
do littoral. .V zona do sertão ou dos campos, muito maior, apre­
senta as condições normaes do clima continental com seus extre­
mos de temperatura : no correr do anuo, as dilferenças chegam 
a 3o e 4o gráos. A Oeste das ondulações que continuam a serra 
da Mantiqueira, os calores estivacs e os frios do inverno são mais 
intensos do que nas duas zonas orlentaes; as nehlinas, muito 
communs nas elevações que dominam a região costeira, fazem-se 
raras nestas regiões occideutacs, a não ser sobre os brejos e rios.

Nos campos, que a lavoura vae gradualmente conquistando, 
temem-se multo as geadas : apparecom multas vezes as campi­
nas cobertas de geada, e a estes frios da noite succedcm calores 
diurnos que altlngem ou passam até" de 3o gráos. Observações 
feitas em i 885 cm Itapelininga, na alta bacia do Paranapanema, 
verificaram i4 apparcclmentos de geada nos mezes de inverno, 
de Maio a Septembro. Elias dão-se sobretudo depois das chuvas 
copiosas, quando o ceo muito claro facilita a irradiação; recoidie- 
(;cu-sc poj'ém que raramente apparecom nos ponctos mais eleva­
dos dos chapadões. Nas depressões de terreno, onde a almos- 
phera é calma, os lavradores de café estão expostos a perder as 
colheitas por cffeilo da geada, ao passo que a 3oo ou 4oo melros 
mais acima, nas alturas de Batataes c da Franca situadas a cerca

í
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cores, o azul, o amarello ou o vermelho*. Loetgren avalia em 
de 1000 metros de altitude, as plantações não solírem*.

A iníluencia do relevo e da exposição do solo sobre a fre- 
(piencia das chuvas está mui claramente demonstrada pelas obser­
vações udometricas feitas no Estado de S. Paulo. Eniíjuanlo em 
Santos a quantidade d’agua recolhida, de quasi 3 metros cm 
1867, passava de k no cume das montanhas, não chegava a 
i metro cm S. Paulo na vertente opposta. Nos annos communs 
entretanto é multo menos assignalado o contraste. O anteparo 
não é bastante alto para (pie S. Paulo seja ordinariamente privado 
de chuvas; longe d’isso, contam-se no anno i 5o a 190 dias chu­
vosos, aos quaes é mister accrescentar de /;o a 127 dias de 
neblina®. Quanto á direcção média dos ventos, é sensivelmente a 
mesma : á noite e de manhã o vento predominante é o Sudeste, 
a viração, c á tarde o Noroeste, o terrai. D ’est’arte S. Paulo, posto 
([ue no planalto, goza de um clima seml-maritimo. A alguns kilo­
metros de distancia, já as condições mudamh A llidia de cgual 
decllnação magnética passa no Estado de S. Paulo, dirigindo-se 
gradualmcnte para Oeste; em i 885 ella passava no littoral por 
cima de Iguape, um pouco a Oeste de Santos.

Quando se percorrem os campos nos mezes de Inverno, do 
Junho a Agosto, os esqueletos de arvores, as hervas seceas ou 
não llorldas dão-lhes aspecto triste ; mas logo ás primeiras chuvas 
transforma-se a natureza, e como por encanto despontam os bro­
tos verdes das plantas novas, e abrem-se flores deslumbrantes. 
Conforme as estações, as flôrcs variam e predominam outras

1 . T u e o d o r o  S a m p a i o , op. c it.

2 .  A l u e r t o  L o e f g r e n , D a d os clim a ta lo g ico s do armo do 18 90 .

3 . Condições meleorologicas de algumas cidades dos Estados paranaenses :
Temperatura Dias

Latitude. Altitude. media. Chuva, chuvosos.

S . P au lo  (5 annos). 23»,33' 7,40 m etr. 18°,3 (3 i» ; —  0”,- ) i» ,3 8 i 52

C a m p in as..................... 22».58' 660 — 19». 8 (33», i ;  —  2»,3) i ” ,45 17 1

Itap elin in g a . . . . 23°,35' 6.47 — 18» (32»,3; —  i» ,o5) i “ ,376 ?

U lunicnau (7 annos). 26»,55' 5o  — 2I»,6 i ”' , i o 3  

(N . do T .)
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clespoiilar dos canlos lenhosos, já porque incêndios periódicos os 
2 000 o numero de plantas que povoam os campos de S. Paulo. 
Como arvore llorestal, o piidieiro (Araucaria paranaensis) começa a 
apparecer nas alluras que separam a bacia do Paraliyba da do 
lieté. Sui'ge a principio como scnlinella de vangnarda e prospéra 
graças a alguma circumstancia favoravel, excellcncia de terreno ou 
exposição; depois vae-se tornando mais frequente á jiroporção 
que predomina o clima temperado, e já no Sul de S. Paulo, nos 
cliapadões ondulosos, elle characlci-iza a paizagem : por todos os 
lados avislam-se os magníficos candelabros erguendo-se acima da 
linha uniforme das maltas.

Nos llistados paranaenses encontram-se as duas grandes eba- 
1 acleristicas da America do Sul, a selva tropical e o campo platino. 
A (loi esta cerrada prolonga-se por todo o littoral c na encosta 
maiilnna das serras, galga as alluras e continua do outro lado 
pelos vallcs á margem dos rios que descem para o Paraná; ella 
fóiina ate ilhas de Â erdura que oppõcm aos colonos uma barreira 
diüicil de atravessar. y\.lacam-n a todavia a machado c a fogo, 
poique as melhores terras são as da matta mais alta e mais 
densa, e os lavradores lêrn pressa de substituir por cafesaes essas 
esscncias lloreslaes, que teriam immcnso valorem quahpicr outro 
paiz. Em muitos logares, houve demasiada pressa em der- 
rihar a malta; os terrenos mal desbravados foram abando­
nados depois de uma cultura ligeira, e uma floresta nova, com­
posta de outras especies, cresce no logar da selva primitiva ; é a 
capoeira, menos bella, menos pilloresca do que a matta virgem, 
porém mais diflicil de percorrer. Neste emmaranbado cheio de 
espinhos só penetram a anta e a caçador que a persegue.

A zona das florestas ramifica-se do littoral para o sertão ; é, 
ao contrario, do sertão para a costa que avançam em zonas paral- 
lelas as legiões dos campos, que pouco diflérem dos pampas 
aigentmos em aspecto e vegetação. Os campos paranaenses são 
pela inaior parle salpicados de arvorelas que perdem as folhas na 
esli.çao secea. Vastas extensões são completamenle privadas de 
vegelaçao arborescente, já porque a relva espessa não permitliu o

\
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([ucimaram. As plantas rasteiras porém olVereccni grande \arie- 
dade de especies, similhantes no aspecto geral ás do pampa pla­
tino e ate á Hora dos punas andinos’ .

A fauna apresenta contrastes analogos aos da ílora. Em 
S. Paulo e 1’araná encontram-se ainda macacos, coatis, gambás, 
capivaras, preguiças, tamanduás e antas; os rios têm também as 
suas tartarugas e seus jacarés ; os beija-llôres e esplendidas borbo­
letas volteiam por entre as llôres. O idianbú, a avestruz platina, 
(pie desappareceu do Brasil septentrional, encontra-se em bandos 
numerosos nos campos paratiaenscs ; mas por quanto tempo esca- 
|)arão do dente do cão e da espingarda do caçador? Dentro em 
jiouco sem duvida a avestruz americana não passará de ave 
mytblca como tantas outras especies boje desapparecidas; ba de 
associar-se aos animaes monstruosos creados pela imaginação 
popular. Assim é que, segundo o testimunlio unanime dos indí­
genas, existiu na alta região que separa as nascentes do Paraná 
das do Uruguay um « verme » ile dimensões enormes, sem 
duvida uma serpente, que mettendo-se pela terra pantanosa era 
tão forte (pie desenraizava as arvores’ . A lenda denota um resto 
d’aquelle culto das serpentes que se encontra na origem de todas 
as sociedades.

O littoral dos Estados do Sul é muito rico de restos prebisto- 
rlcos dos aborígenes : ba centenas de montículos de conebas 
analogos aos do littoral europeu e contendo também pedras 
trabalhadas e outros prodnctos da industria primitiva. Estes 
montículos, i[ue os pescadores de boje Imaginam provir do 
dilúvio, são conbecidos pelos Brasileiros pelo nome guarani iam- 
hnqui (( ostreiras », de ordinário transformado em sambaqui. 
Estas collinas arllíiciaes pela maior parte compõem-se ellectlva- 
mente de conebas, e sobretudo de berbigões (Tellina antediluviana). 
Os esqueletos ahl descobertos, e pertencentes aliás a typos muito 
diversos, foram encontrados assentados, e perto d elles depostos

I .  Ai.u. L o e f g r e .n , op. cil.
a .  F i u t z  M u l l e r , Nature, ai de Fever.de 1878.
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os objectes que tinham sei'vldo ao homem vivo ; armas, vasos, 
ornatos c utensílios. A materia d estes varia : quasi todos os ins­
trumentos de pedra sao de basalto, mas lia-os também de por­
phyre, de quartzo e de ferro meteorico.

Os sambaipiis datam cerfamente de epocha remota, poic 
muitos desapparecem debaixo dos restos trazidos por antigas cor­
rentes, e as grandes arvores da floresta Airgcin alli plantaram as 
suas raizes. A somma de trabalho que elles representam é devo­
ras prodigiosa, visto que ba alguns de loo metros de largura c 
IO de altura; os íabricantes de cal levam aimos a cxplora-los.

E facil julgar da enorme accumulação, |)onderando que ha 
dous ou trez séculos cidades como o Rio de Janeiro, Angra dos 
Reis, Santos, Paranaguá o até cidades situadas a 20 léguas no 
inteiior, abastecem-se de cal nestes sambaquis, e ainda resta um 
numero considerável. Nos planaltos ha também muitos monticu- 
los luneiarios, conhecidos no paiz pelo nome apropriado de scpiil- 
iuras velhas; dill'ere sempre do solo primitivo a terra de que elles 
são constituiclos. Outros são feitos de pedra, e neste caso os matc- 
riaes foram tirados de alguma caverna distante.

■ \ lorma de cpiasi todos os craneos achados nos antigos túmu­
los e os objcctos alh recolhidos permittem acreditar que os abo­
rígenes prehlstoricos pertenciam á mesma raça dos Tupis e Gua­
ranis contemporâneos; todavia o naturalista Loefgren achou num 
sambaqui, 9 kilometros a Oeste de S. Vicente, um craneo analogo 
aos que Lund estudou nas cavernas da Lagóa-Sancta. Quando os 
primeiros Europeus chegaram a estes sitios, a nação dominante, 
dos lamoyos, era muito poderosa c tomou a iniciativa de uma 
alhança com todas as tribus do littoral para resistir aos Portii- 
g-uezes. Estes teriam sido de certo exterminados, si os missioná­
rios jesuítas Nobrega e Anchieta não se tivessem devotado para 
l)edir paz aos guerreiros indios, tomando parte num conselho que 
se reuniu numa povoação da costa, perto da actual cidade de 
JJiatiibaOs outros indigenas da região do littoral, Guavanazes 

llatins litiirunas, Guanhanarls, Carijós, fundiram-se''com o 
resto da população, que agora se mixtura rapidamente com os
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mais variados elementos. Os Italianos alTlucm em massa a 
S. Paiilo’ c cm muitos districtos do interior conslilnem já o prin­
cipal elemento clhnico. Vem com elles representantes de todas as 
nações de Europa, inclusive Ciganos, Judeus orlentaes e Maro­
nitas da Syria. Os emigrantes de Minas-Geraes dirigem-se em 
bando para a zona cafeeira de S. Paulo.

No geral, passa o typo paulista por ser o mais bello do Brasil. 
Diz um riláo que se deve admirar : na Bahia —  elles, não ellas; 
em Pernambuco —  ellas, não elles; cm S. Paulo —  ellas e elles''.

Divididos cm tribus desgarradas, os indigenas dos Estados 
paranaenses não têm mais solidaiaedade alguma nas suas luetas 
contra os brancos e succumbem Isoladamente. Aquclles ([uc os 
Jesuitas haviam agrupado na missão do Guayra para catccluzar c 
transformar em servos submissos, loram os primeiros a desappa- 
recer. Debalde tentaram os curas deíendè-los dos bandeirantes 
caçadores de homens; estes, vencendo facilmente gente pacifica 
cpie perdera toda a iniciativa e mais acostumada a cantar liymnos 
e recitar orações do que a repclfir assaltos do inimigo, voltavam 
quasi sempi’c para os mercados de Leste, carregados de preza e 
arrastando centenas ou milhares de captivos : rcalizaram-se em 
1628 as primeiras Invasões, e em dez annos paroclilas inteiras 
loram supprlmldas. Os Jesuitas tivci’am de fuglr, e cm i 64i o 
P. Montoya procurou transportar todos os catechumenos restantes 
para as margens do baixo Paraná, no territorlo aclualmente cha­
mado das (( Missões ». O pavoroso exodo custou a vida a mais 
de metade dos fiéis : após os mortlcinlos, as fadigas e os desastres 
ficaram reduzidos a 12000^. De alguns aimos a esta parte produz- 
se um certo movimento de refluxo nas populações indigenas. 
Recalcados pela maré ascendente da civilização argentina, os Gua­
ranis vindos do sul tornam a subir para o alto Paraná : algumas

1. Em 1897 entraram cm S. Paulo 70o53 immigrantes, e d’esses 02880 são 
Italianos. p\. do T.)

a. Spix u .nd  M a u t iu s , op. cit.
3 . SiMÃo DE Vasconcellos, Chronica da Companhia de Jesus no Estado do Brasil. 

—  Mukatoiu, Paraguai. —  Alfredo Lomo.naco, Al Brasile.
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fainilias, emigradas do Paraguay, vivcm nas mattas occidenlaes 
do listado de S. Paulo c preslam grande serviço com as suas 
canoas, transportando viveres pelo rio, mas não se aldeiam sob a 
direcção dos brancos e conservam-se egualmente afastadas dos 
outros Índios.

Os selvagens que restam nestas regiões de maltas e campo são 
geralmente designados pelos Brasileiros com o nome collectÍAO de 
Bagres, do francez « Bougres » —  alcunha dado pelos pi-imeiros 
francezcs que visitaram o littoral. Pertencem a trez familias dlstin- 
ctas ; Cliavantes, Cayouás e Coroados. Mão se sabe si os Clia- 
vantes são ermãos dos seus homonymos (pic vivem nas margens 
do Araguaya e do Tocantins : seus vizinhos Coroados chamam 
n’os também Curutoii, isto é, os « iNús' ». Multo feios, quasi 
pretos, levam uma vida extremamente miserável, sem choças nem 
casinhas : contentam-se com tendas formadas de folhas de palmeira 
ponte-agudas que fincam no chão, c cujas extremidades amarram 
por cima; a tosca barraca encostada a uma arvore dá apenas abrigo 
a duas pessoas. Os Chavantes de S. Paulo não cultivam a terra 
e alimenlam-se de raizes, lagartos e ralos; durante a estação sêcca 
deitam logo ás savanas e ruattam a páo os animaes que tentam 
escapar do incêndio; passam ás vezes dias inteiros a cavar a terra 
])ara colher o mel de uma pequena abelha, e para este fim empre­
gam pedaços de ferro suhlrahidos aos colonos.

Os Cayouás que vivem em numero de cerca de 3ooo na bacia 
do Paranapanema, nos dous territoiáos de S. Paulo e do Paraná, 
são cei tarnente de origem tupi ; seu dlalecto abanheenga dillere 
pouquíssimo da lingutí geral. Muitas familias d esta tribu associa­
ram-se aos brancos e tomam parte nos seus trabalhos; diz-se porém 
(pie os Cayouás são muito desconfiados, e os colonos têm de 
alaslar-se para não Tolleiidé-los. Estes índios são admiixweis ca- 
noeiros, nadadores intrépidos, e atravessam as cachoeiras com 
incomparável pcricia. Tecem com cuidado a fibra de uma especie 
de ortiga e fabricam cobertas multo apreciadas. São babeis oleiros 
e cultivam o milho, entre outras uma variedade que os brancos 

I. R. Evverton Qu.a.dros, Revistado Insliluto Ilistorico, tomo LV, 189a.
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riosa para ameaçar c s 
brancos : armas fincadas 
no chão, azas de arara 
eguaes ás cjue empen- 
nam as frcchas, são 
symbolos, cnjo sentido 
não se presta á du\ida.

As estradas de ferro 
modificaram as attrac- 
çõcs. (j raças ao seu in­
fluxo, as populações do 
alto S. Francisco c de 
suas prlncipacs cidades, 
Onro-Preto, Sahara, Fi- 
tanguy, gravitam para 
o Ulo de Janeiro, apezar 
da inclinação natural do 
terreno (juc devia fazè-los 
satellites da Bahia. Com 
mais forte razão as ci­
dades mineiras situadas 
a Sudeste, na bacia do 
Parahyha, e as de Su­
doeste, pei’corridas pelos 
altos aflluen tes do Para­
ná, acham-se na depen­

dência economlca do llio e de S. Paulo. Muitas gaidiaram já 
importância como centros secundários c excedem em commcrcio 
e em actlvidade industrial a cidade do Ouro-Preto cpie até 1897 
conservou o papel de ca[)ital, mas <[uc fica fóra das grandes 
estradas, num estreito vallc tributário do Bio Doce.

4-5’ 24‘ O e s te  d e  G re e n w ich *

seg u n d o  S ica ix i

45’2i
C . P c r i 'o n

i !



JUIZ  DE FORA,  B Â R B A G E N A . 3.7

4 5 ' i6 ' O e s t e  d e  P a r i z 4 6 * 15* 27 '

Na vertente do Parahyba, a aggloineração urbana que mais 
rapidamente progrediu tem 0 nome singular de Juiz-de-Fóra, em 
memória d um funccio-
nario que alli residiu. Oo. — bakbacexa.
E’ situada a cidade a 
({uasi 700 metros de al­
titude, á margem direita 
do Parahybuna, ainda 
simples ribeirão, num 
circo outr’ora pantanoso 
rodeado de collinas de 
inclinação suave. Havia 
apenas algumas casinhas 
á beira do rio, quando a 
construcção da estrada 
de rodagem União e In­
dustria ligou Juiz-de- 
Eóra a Petropolis, en­
globando-a no circulo de 
attracção do Rio de Ja­
neiro. Uma colonia de 
Alleinães veio cstabele- 
ccr-se na vizinhança e 
atou relações commer- 
ciaes com as cidades nas­
centes do vallc tio Para­
hyba; depois a estrada 
de ferro Central fez d elia 
um dos seus entrepostos. 
iVgora Juiz-de-Fóra, es­
tação principal da ver­
tente paraliybana acima 
de Campos, é o centro
agrícola mais activo do Estado de Minas e torna-se até uma cidade 
industrial com o fabrico de cerveja, de tecidos e objectos de

.V “  * 'ii

43 *56’ O u s t e  d e  G r e e n w i c h 4-5*55'27 '

s e g u n d o  S i c a r d

1 kil.





SÃO JOAO D’EL-REY, CAXAMBU.

procurados pelos Fluminenses como sanatórios durante o verão.
O rio das Mortes, que lembra os sangi*entos combates dados 

outrora pelos Paulistas aos mineiros das outras provincias, nasce 
nas alturas vizinhas de Barbacena e corre para Oeste por um valle,

N® 6 i .  ----  S . JOAO D E L * n tY  E VAUZEA DO MAUCAL.

2 kil.

onde se succedem as duas cidades : Tiradentes (antiga S. José d’El 
Bey) e S. João d’El Rey. Estas duas cidades, levantadas pelos Pau­
listas na segunda metade do século XMI, já não têm importância 
como centros mineiros, ainda (|ue alli até o pó das estradas seja 
aurifero, mas transformaram-se em mercados agricolas; colonos 
evtrangoiros, allemãcs, belgas, italianos, dedlcam-se a cultura dos
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cercaes c do fumo, á criação de gado o ao fabrico de queijos. A 
viidia prospera alli, mas em todo o caso menos do que no indus­
trioso município da Campanlia, situado a Sudoeste em outro \alle 
tributário do no Grande. S. João dei lley e taniliem uma das 
cidades mineiras que pretenderam o titulo de capital : a commis-

Ga. ----  REGIÃO D \S  FONTES TH ERM AES EM MINAS.

O e s to  d o  P o r i z 47-30

'2'S

. jmçnhancAba ,

O e s t e  d e  ( ir o # * n " ’ic h

s o g u n d o  C r o c k a t t  d e  S «

são de estudos nomeada para indicar o logar mais adequado ao 
cnlabeleciiiieiito da lutura cidade voltou á idea do Marquez de 
Pombal, (pie quiz lazer de S. Paulo a capital do Brasil'; recoin 
niendüu cm primeiro logar a \ arzea do Marçal, uni liello valle de 
declives suaves ({iic se estende a Leste de S. João, do outro lado

I. R. t\ Ai.su, Notices oj Brasil.
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cio rio das Mortes. Poslocjue apertada numa garganta, entre duas 
serras que embaraçam a boa ventilação, e ao lado de um pro- 
lundo desaguadouro onde outr’ora se reuniam as aguas das minas 
circumvizinhas, S. João é uma cidade salubre; seu prolonga­
mento oriental, a Varzea do ^larçal, sobre lombadas bem arejadas 
providas de agua crystallina e fáceis de drenar por meio de um 
systema de exgottos, seria ainda muito mais favorecida pelo clima 
e cresceria facilmente para o lado de Tiradentcs'.

A região meridional de Minas Geraes, que avança em ponta 
por entre os Estados do Rio de Janeiro e do S. Paulo, é a mais 
rica do Brasil em aguas thermaes; os doentes do Rio acham alli 
sem custo, em clima salubre, fontes analogas ás cfue alguns vão 
todos os annos procurar na Europa. As collinas cpie se erguem ao 
Sul da Campanha tèm o nome de serra das Aguas Virhiosas, e a 
egreja que alli construiram é consagrada a N. S. da Saúde. As 
aguas de Lambary, c[uo existem na vizinhança, perto do rio do 
mesmo nome, attrabem já os extrangeiros, menos todavia do que 
as de Caxambvi, outra cidade thermal situada G kilometros a 
Sudoeste de Baependy, perto de um morro ejue tem a fórma de 
cupola. Caxambú c por excellencia a cidade de aguas do Brasil, 
suas seis fontes principaes, gazosas e alcalinas, são similbantes ás 
de Contrexéville. Outros ribeirões de agua mineral correm mim 
vallc proximo, em Contendas. Finalmente, a curca de aoo kilome­
tros para Oeste, numa região muito montanhosa cujas aguas se 
despejam no rio Grande pelo Sapucaby, está Caldas, antigo Ouro- 
Eino, que occupa o centro de outro districto thermal. Poços de 
Caldas tem suas casas e seus estabelecimentos agrupados á mar­
gem d’un ribeiro alimentado por cpiatro fontes sulfurosas. Esta 
região de Minas entra já na zona de attracção de S. Paulo; vae-se 
lá por Campinas e Mogy-Mirim, numa das linhas ferreas c[ue 
pertencem á rede d’este Estado.

Toda a parte occidental de Minas-Geraes encravada como 
peninsula entre os dous braços principaes do Paraná, o Para-

I .  J o s é  d e  C a r v a l h o  A l m e i d a , Relaíorio da Cornmissão de estudo.
2 í
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nalnba e o rio Grande, tern o nome de Triangula Mineiro. uina 
reo'iilo gcogra[)lncamcnte disliiicta do rcsto do Eslado, e até para 
as suas relações ofiiciaes com a capital os habitantes são obrigados 
a fazer uma grande volta pelas estações de S. Paulo, Juiz de Fóra 
e Barbacena. A cabeça d esta comarca, Uberaba, situada nos cam­
pos ao Norte do Rio Grande, perto de terrenos alagadiços e insa­
lubres, é actualmcnte a cidade mais importante do « Grande- 
Oeste » brasileiro, não obstante suas primeiras casas terem sido 
levantadas em 1807 no meio dos índios Cayapós. Ella expede 
para Goyaz e Matto-Grosso as mercadorias que lhe leva a estrada 
de ferro, 0 em troca envia gado e alguns prod netos agrícolas para 
os portos do littoral. Nesta cidade apparelbaram-se, em i 865 a 
invasão do Paraguay, e cm i 8(j3 a exploração scientifica dos cha- 
padões dc Goyaz para a determinação da futura capital da Repu­
blica. A Oeste de Uberaba, a estrada dc ferro deve proseguir no 
valle do rio Grande, passando pela prospera cidade dc Eructai 
até á cachoeira do Maribondo, onde começa a navegação fluvial. 
O Triângulo Mineiro foi outr’ora um dos mais ricos dvi Rrasll pela 
producção dlamantifera : perto da Bagagem, nos cascalbos de um 
ribeirão que desce para o Paranaliyba, foi encontrado cm i 85/i o 
maior diamante do Novo Mundo, o « Cruzeiro do Sul ».

No valle do Parahyba, percorrido pela linha ferrea do Rio a 
S. Paulo, c onde vem entroncar-se outras Unhas, succedcm-se 
cidades importantes : Gaçapava, Taubaté, Pindamonhangaba, 
Guaratlnguetá, Uorena e Cruzeiro. Pelo lado historico occupa 
primeiro logar Taubaté, a antiga Itaboatc dos Guayanazes. Os 
Índios que jiovoavam a região no século XVI, quando chegaram os 
primeiros colonos [lortuguezcs, estavam em lueta com a gente de 
Piratininga, a coloma que deu origem a São Paulo, c estas rivali­
dades de índios com índios transmittlram-se aos seus descendentes 
mestiços. Deram-se muitas vezes coiillictos entre os mineiros dc 
S. Paulo c os de Taubaté, e no prinequo do século XVII1, por 
occaslão da guerra dos Emboabas, que ensanguentou as margens 
do no das Mortes, os íilhos das duas cidades combatterain em 
campos oppostos. Hoje laubaté está supplantada por S. Paulo,

i
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postoque haja crescido muilo e se tenlia enriquecido de fabricas 
e lazcndas. lilla não explora mais as suas jazidas de ouro, mas 
possuo minas de esclnsto bituminoso que Ibe fornecem oleo mine­
ral e gaz para consumo da cidade. Dentro em pouco uma estrada 
de ferro, que se destaca da linha central, fará de Taubaté entre-

N“ (Í;L ---- IB.VTUBA E SEU PORTO.
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posto dos cafés de S. Paulo oriental. Kste ramal, que passa em 
Parahybuna, atravessa depois a cadela da costa e desce por fortes 
i-ampas para o porto de.Ubatuba. Sem importância boje, apezar 
da sua prolundidade e do excellente abrigo c[ue lhe dá a Leste o 
proinontorio de Ponta Grossa, esta reintrancla da costa ba de 
tornar-se com certeza um dos principaes portos do littoral, e uma 
grande cidade ba de surgir alli, quando, graças á linha ferrea do

f
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Taubató prolongada ao Norte para Campinas, ella rivalizar com 
Santos na exportação dos cafés que descem dos planaltos.

A Oeste da alta bacia do rio Parabyba, a estrada de ferro do 
Rio de Janeiro a S. Paulo atravessa um divisor de aguas a cerca 
de 800 metros de altitude. A região montanhosa, outrora coberta 
de maltas, está sendo arroteada em torno das numerosas casinhas 
de colonos italianos. Os terrenos férteis das encostas povoam-sc 
rapidamente, mas as grandes planícies em outro tempo lacustres, 
por onde serpeia o Oeste o Tiété logo que nasce, conservam-se 
ainda desertas em largos trechos : de collina a collina eslira-se como 
um braço de mar a nesga de varzea onde, aqui e acolá, como 
pontas de rochedos, se erguem as casas de termites. íloje sem 
importância, Mogy-das-Cruzes, cidade principal desta região de 
campos, está destinada a ser o poncto de cruzamento de uma 
estrada de íerro, î ue, a siimlbança da de laubate, alliAiara o 
enorme trafego monopolizado actualmente pela estrada de Santos. 
Oe Mogy-das-Cruzes a nova estrada subira pelo valle do T lelc e 
galgará a serra do ^lar para vir ter á cidade littoral de S. Seliaslião, 
situada num estreito, defronte da ilha do mesmo nome. Este 
porto, perfcilamciite abrigado, onde ba 20 a 3o metros de íundo 
a meia amarra da praia, poderia íacilmente receber toda a marinlia 
mercante do Brasil, mas a falta de commualcações ainda não per- 
inittiu ([lie o aproveitassem. Os habitantes fazem apenas um 
[leipieiio commercio de cabotagem para abastecer de legumes o 
mercado de Santos.

S. Paulo, capital do Estado mais commercial e mais indus­
trioso da lle|)ublica, annuncia já pelo seu aspecto a prosperidade 
da região. Vista da estação, chamada do Norte si bem que 
situada directamente a Leste, a cidade, que seus fillios em lin­
guagem poética a[)pcllidam Paulicéa, prolonga sobre uma collina 
o perdi imponente de suas casas brancas coroadas de torreões e 
de cupolas. As primeiras construcções, fundadas em i 5Go pelos 
jesuilas, depois do abandono do antigo povoado Sancto André de 
Piratininga, occnjiam ainda o centro da cidade sobre um alto, em 
cuja base serpeia o Tamaiidualcliy. 0  primitivo núcleo de

I.

1 )
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S. Paulo cobriu primeiro o promontorio triangular limitado a 
Leste pelo referido Tamanduateliy e a Oeste pelo Auliaiigabahú, 
depois ligou-se aos bairros exteriores que se desenvolveram poi 
todos os lados. Numa extensão de a5 kilometros quadrados pelo

s “  6U  ----- SÃO PAULO.

s e g u n d o  B o n v i c i n i
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menos, a cidade oflerece um que de imprevisto na disposição dos 
seus l:)aiiTOS, que se formaram distinctamente e que se prolongam 
pelo campo afóra por meio de avenidas divergentes e bordadas 
de cbacaras e bellas casas de campo. A parte mais regular, com 
ruas de egual largura cortadas cm angulo recto, desenvolve-se a 
Noroeste para umas collinas de suave declive. L m esplendido via- 
dueto, lançado sobre o corrego Anbangabaliú, liga este novo
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híiirro á cidade primitiva. A Leste, outro bairro, povoado sobre­
tudo por Italianos, extende-se até longe pela varzea e contrasta, 
pelas suas ruas pouco asseiadas c pelos seus lodaçaes, com as 
construcções elegantes e habitações campestres dos quarteirões 
oceidentaes. Seria urgente drenar-lhe o solo e translorinar largos 
trechos cm parques e ]ardins; mas as construcções xao meessan- 
temente invadindo os terrenos alagadiços e coalhados de immun- 
dicie, onde se junctam as aguas dos regatos que vão despejar-se 
ao Norte no rio Tietc. Posto que situada a 700 metros de alti­
tude, sohre a alta chapada que a serra do Mar separa do Oceano, 
e não ohstanle ser abastecida de agua pura abundante pelo aque- 
dueto da serra da Cantareira, S. Paulo não é totalmente salubre, 
e nestes últimos annos a lebre amarella, vinda de Santos, lez alli 
sua apparição. Um bcllo Passeio Publico extende-se ao Norte da 
cidade, juncto á estação « ingieza », e tracta-se de crear um 
jardim botânico ao lado do Musco de Historia Natural.

O velho Collegio dos Jesuitas foi transformado cm ^̂ ídacio do 
governo, e a casa que elles haviam construido para Tehyiãçá, 
cacique dos Índios catcchizados, foi suhstituida pelo convento de 
S. Bento. Na proximidade destes dous edifícios, erguem-sc os 
principaes monumentos*, egrejas, correio, hancos, F.aculdadc juri- 
dica, « ninho d’aguias » d’onde saem muitos dos futuros politicos 
do Brasil; ainda estudantes, tomam já parte considerável nos 
acontecimentos. Apezar de sua importância como cidade diri­
gente, S. Paulo não tem cscholas superiores’ para o ensino das 
sciencias, e seu Museu de Historia natural apenas começa a 
desenvolver-se. Neste ultimo estabelecimento ha entretanto um 
grupo de homens de alto valor que estudam o paiz com methodo

I . Devem citar-se além d’estes : aEschola Normal, a Hospedaria de Immigrantes, 
o quartel da Luz, a Tlicsouraria de Fazenda, a Saneia Casa, a Escliola modelo da 
Luz e muitos edifícios particulares, que primam pela belleza architeclonica.

(N. do T.)
a. Assim era em iSqS, mas as cousas mudaram. S. Paulo possue hojeum Obser­

vatório, a antiga Faculdade de Direito, uma Escliola Polylechnica, a Eschola Nor­
mal e um Instituto Tlieologico. Já está creada uma Escliola de Medicina.

(N. do T.)
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e cujas memórias constituem já uma preciosa bibliotheca.
Augmeutando de modo cjuasi vertiginoso, pois que a sua 

população triplicou talvez nestes últimos dez annos, S. Paulo não 
teve tempo de accommodar-se ao seu futuro destino, e a sua 
população ainda se não poude fundir em uma sociedade urbana 
consciente de sua vida commum. Quasi metade dos habitantes de 
S. Paido são Italianos, que ainda se sentem extrangeiros neste 
meio do Novo Mundo.

A industria paulista comprehende já todas as manufacturas e 
1’abricas que produzem os objcctos de consumo e de uso ordi­
nário. Algumas colonias, S. Bernardo, S. Caetano, S'V\nna, eba- 
matlas núcleos porque servem de centros dc agrupamento aos 
colonos lavradores, fornecem legumes e fruetas aos mercados 
urbanos, c na zona montanhosa que ao Norte domina a cidade, 
muitas caieiras, com perto de á 000 operários, lavram pedra, 
fabricam telhas, preparam argilas e maleriaes que servem para as 
construeçoes dos bairros novos. S. Paulo procura até possuir a 
industria do vidro : camadas sllicosas constituem o leito das anti­
gas lagôas por onde se espraiam as aguas do Tleté e dos seus 
alllucntes; as labrlcas podem alb prover-se abundantemente de 
matéria prima, aproveitando como combustível as lurfas que a 
pouco e pouco se foram formando nos brejos c nas lagôas da 
varzea. Estão abandonadas desde muito as minas de ouro do 
Jaraguá.

Capital como é, S. Paulo conta logares dc recreio ao lado 
dos seus estabelecimentos de utilidade industrial. Nos dias fes­
tivos, corre a população para os blpjiodromios e para a Penha, 
capella de romaria situada no alto de um penhasco a Leste da 
cidade; mais cedo ou mais tarde, correrá para o hello palacio do 
Ypiranga, edlíicado no alto dc uma collina pelo arcbitecto italiano 
Bezzi, em memória da proclamação da independcncla feita pelo 
imperador Pedro I. Esse esplendido edlficio, a mais bella obra 
arclutcctonica do Brasil, está actualmcnte occupado pelo Museu.

A cidade de Santos —  outr ora Porto de Santos —  forma 
um mesmo organismo commercial com S. Paulo, a quem serve de
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enlreposto e porlo maritimo. Dcsde os primeiros tempos da 
immigração portugueza, foi conhecido este pondo do littoral c 
serviu de intermediário para as relações com o interior. São 
Vicente, que é hoje apenas um arrabalde de recreio para os nego­
ciantes de Santos, a 9 kilometros da cidade, em i 53a apresen­
tava suas choças de palha e recebia o ouro que lhe mandavam 
de Piratininga. Alli fahricou-se o primcii’o assucar do Brasil, 
extrahido de cannas trazidas da Madeira, e cm i 5G6 os jesuilas 
alli ergueram a primeira eschola primaria'. Este porto exterior, 
situado como Santos numa ilha separada do continente por 
esticito canal, transmittia seus produetos para a terra firme [)clo 
portosinho do Cuhalão situado juncto á montanha por traz de 
Santos ; um molho, graduahnente transformado em Isthmo, tor- 
no>i Inutll este segundo porto, e de então em deante os navios 
passaram a ancorar no profundo golfo á cuja margem se ergueu 
Santos. Ate o anno de 1709, São Vicente manteve seu papel de 
porto ca]:>ital para todo o littoral brasileiro ([ue se extciide por 
ccTca de mil kilometros, entre Macahé e Cananca.

Santos, regularmente construida, mas ainda pouco limpa, 
alinha seus quarteirões juncto ao outeiro escarpado de Monserrale 
(pie occupa o centro da ilha e no alto do qual se ergue uma 
capella de romaria, com admlravcl panorama. Para transformar 
Santos cm cidade salubre’ , si a obra é possivel, fora indispen­
sável altear o solo lodoso, onde a agua das chuvas se mixtura com 
a dos cxgottos e com o refluxo das marés; lamaçaes, que o mar 
cobre e descobre, enchem parte do espaço onde vêm morrer as 
aguas do golfo, e os cadaveres dos animaes alli apodrecem, 
entregues aos urubus.

Assiin é que nenhuma cidade do Novo !\Iundo já solfreu mais

1 .  D' P i r e s  d e  A i.m e i d a , Instruction publique au Brésil.
2. De 1892 para ca modiíicou-SG sensivelmente esta situação, graças ás obras de 

saneamento empreliendidas e ás practices severas de policia sanitaria. Em 1897, 
durante os mezes de .Janeiro e Fevereiro, houve cm Santos 6 casos e l\ obitos de febre 
amarella; no anno anterior haviam-se dado ainda 110 casos e 56  obitos.

(N. do T.)
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por causa da febre amarella do que Santos, proporcionalmente 
ao numero de seus habitantes : nas grandes epidemias, iiitcr- 
romperam-se todas as obras com a morte ou com a deserção dos 
operários; navios ficaram sem equipagens, abandonados e inertes 
nas aguas da babia.

Desde que começa a estação doentia, a cidade despovoa-se, 
saindo quem póde para o planalto on para as praias de baidios. 
Uma d’estas villas, muito luxuosa, a Balnearia, fundou-se bem 
perto de Santos, numa ilhota arenosa vizinha da ilha de Sancto 
Amaro. Alguns sanatórios erguem-se nas montanhas dos arre­
dores .

Apezar da fehre. Santos centraliza um grandíssimo commerclo. 
Outr ora exportava produetos de Minas-Geraes e até de Alatto- 
Grosso; hoje serve apenas ao Estado de S. Paulo, mas tem de 
acudir a um movimento de mercadoi ias que cresce de anuo jiara 
anuo. Trabalha-sc no melhoramento do porto á vista do trafego 
que augmenta, e já em certo trecho um caes permltte aos maiores 
navios a carga e a descarga directa'.

Vinte linhas regulares de navegação a vapor tem Santos por 
escala. Os Inglezes, e depois os Norueguenses, são os que fazem 
a maior parte do commerclo. Uma só estrada de ferro traz de 
S. Paulo os cafés que Santos exporta, c leva-lhe as mercadorias 
e o carvão da Europa c dos Estados-Unidos,' o arroz da Índia e o 
bacalháo da Terra-Nova : esta bella estrada, de construcção 
iiigleza, atravessa a Iloresta virgem do Cubatão; depois chegando 
á Raiz da Serra escala a montanha cm quatro planos inclinados 
succcssivos, com o declive de io/| millimetros por metro, puxa­
dos os trens por machinas fixas. A estrada, que parte na altitude

I .  Este caes, obra da Companhia Docas de Santos, tinlia em fins de 1897 
promptos 1 Õ45 metros, e desde que começou a sua construcção tem prestado grandes 
serviços ao commercio e á fiscalização da renda publica. 0 trafego do caes inau­
gurou-se a 2 de Fevereiro de 1892. renda arrecadada pela Alfandega de Santos, 
que em 1891 fôra de 11 755 : fi^iAooo, subiu cm 1897 a 3 6 8 5 2  : i i 5,S'ooo.

Movimento commercial de Santos em 1897 :

Valor official da iinporlação.................. 116078:^09 §
—  —  —  exportação.................. 289478:037 § (N. do T.)
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de 19 metros e galga o bordo do planalto a 799 metros, é uma 
das maravilhas do Brasil, graças á belleza da paizagcm; como

GT). ----  n  SANTOS A S. PALXO.
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via de transporte porém é de todo insnlficiente : as machinas tem 
íorça limitada, e os trens, por muito numerosos tpie sejam, tèm
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(Ic decompor-se para subir ou descer por grupos de dous ou trcz 
carros; a tonelagem diaria está abaixo das necessidades do tra­
fego. A demora nos transportes acarreta muitas avarias e força 
o commercio a tomar outros caminbos mais custosos; as fazen­
das não recebem os maebinismos encommendados sinão um anno 
depois d ellcs ebegarem ao porto. Por isso duas companliias pau­
listas, uma de Oeste, outra de Leste, disputam instantemente á 
Companbia ingleza o direito de fazerem descer os seus trilbos 
ale 0 caos de Santos, penetrando na zona concedida dos dous 
lados á actual estrada. Além disso, organizam-sc companliias 
independentes para crear outros portos no littoral : Übatuba, 
S. Sebastião, talvez Iguape e Cananca tornar-se-bão rivaes de 
Santos, cujos armazéns não terão mais o monopolio do café.

Este tronco unico de Santos a S. Paulo divide-se ao Norte 
em numerosos ramacs que penetram em toda a região cafeeira, o 
Norte do Estado, cbamado commummente o « Grande Oeste » 
como as regiões agrícolas dos Estados-Unidos. A linba principal 
atravessa o Tietê ao sáír de S. Paulo e sobe a serra da Canta­
reira galgando-lbe a garganta mais alta a Leste do pico de Jara- 
guá. Uma das primeiras estações, pondo terminal da estrada de 
ferro pertencente á companbia ingleza, está juncto á cidade de 
.Tundiaby, que se extende sobre uma collina bordada de bananaes 
e jardins. Mais longe está Campinas, centro principal do conimer- 
cio do Norte de S. Paulo. estação, cercada de muitos arma­
zéns, ofíicinas e fabricas diversas, lembra pela sua animação as 
estações da Bélgica c da Inglaterra. Muito grande, regularmente 
cdiíicada, Campinas occupa infelizmente uma planicie baixa, 
exposta a calores excessivos c desprovida de ventilação. Emquanto 
.Tundiaby, cidade salubre, recebe na sua collina e.xtrangeiros e 
veranistas, as febres e a epidemia visitam frequentemente Cam­
pinas ; em 189a perto de trcz mil pessoas, isto é, a sexta parle 
da população, morreram alll de febre amarella, que partindo do 
foco de Santos e galgando a serra do Mar, cbegára ao interior. 
Sem embargo da sua insalnbridade, que a impede de l ivalizar com 
S. Paulo, Campinas teui presumpções de capital. Desde 1817 a
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exemplo dos seus antepassados da cdade média, consagrou sua 
xida a esta obra de amor : foi até para aproveitar este bello tra­
balho de esculptura que a egreja se construiu. Campinas desva­
nece-se de baver sido a patria do compositor Carlos Gomes. Nos 
últimos tempos do Império, foi centro de propaganda republi-
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S. SIM VO, RIBEIRÃO PRETO.

cana. A povoação vizinha Saneia Barbara recebeu como colonos 
lavradores dos Estados-Unidos, cpie, segundo se disse, Iractavam 
os escravos com extrema barbaridade.

Em outro tempo a região teve por piãiicipal industria agri- 
cola a producção do assucar; boje a lavoura predominante é a 
do cafeeiro, a qual prospera maravilhosamente na « terra roxa » 
que constitue grande parte do território ao Norte e a Leste do 
listado. A Eschola Agricola estabelecida nas proximidades de Cam­
pinas serve principabnente para as experiencias dos lavradores, e 
as estradas de íerro cujos ramaes se irradiam em todos os sen­
tidos para lá de Canipinas não têm outra utilidade industrial 
sinão o serviço das lazeiidas. Logo que um proprietário rico 
extende a sua lavoura e começa a plantar em terrenos virgens, 
as estradas de íerro deitam para alli um braço collector. Não se 
espera a construcção das cidades para uni-las por liidias de trilhos : 
como outr’ora nos Estados-Unidos, as vias ferreas precedem as 
habitações. Entretanto a linha principal que se desenvolve ao 
Norte de Campinas mantem-sc na direcção da estrada seguida 
pelas caravanas entre S. Paulo e os Estados oceidentaes de 
Coyaz e Matto-Grosso, passando pelas cidades importantes de 
Casa-Branca, S. Simão e Ribeirão Preto : esta ultima, que sur­
giu como por encanto no espaço de alguns annos, tornou-se o 
centro das maiores fazendas de café que existem. Depois a estrada' 
galga um cbapadão de cerca de looo metros de altitude, onde 
estão as cidades de Batataes e da branca para cair cm seguida 
no valle do Rio Grande, que ella atravessa com um viadueto de 
/joo metros. Ila diamantes perto da Franca, cidade que tomou 
talvez este nome como poncto de refugio para os bannldos das 
províncias do littoraP.

Outra estrada, que parte egualmentc de Campinas, passa pela 
Limeira e biíurca-se, de um lado para Araras c Plrassununga 
ligando-se com a navegação de Mogy-Guassú, de outro lado para 
Rio Claro, a « Princeza do Oeste ». E ’ a cidade brasileira que

1. Essa estrada já vae hoje além de Uberabinha. f N .  d o  T . )

2. f íe v is t a  d o  I n s t itu to  I l is t o r ic o , 1874.

II
m
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mais sc parcce com iima cidadc da America do Norte; levou clla 
o es|)irito de imitação até o poncto de numerar as ruas, em \cz de 
dar-llies nomes como se practlca no resto do Brasil; foi também 
a primeira cidade do Estado cjue teve illummaçao clectiica . A 
linha ferroa que se prolonga ao Norte de Bio Claro avança ate 
a região dos campos, em Jabolicabal.

() vallc do Tietê, egualmentc ligado por trilhos a Jimdialiy e 
a S. Paulo, possuo algumas cidades florescentes. Ilú, a « fidelis- 
sima » gaba-se da sua antiguidade ; desde iG io  os missionários 
jesuitas alll fundaram um aldciamcnto de catechumenos indios. 
Centro do catliolicismo no Estado, ella possue mais egrojas do 
(pie (pialqucr outra cidade em proporção dos seus habitantes, e o 
seu principal edifício é um colleglo dos Jesuítas frequentado por 
/|00 alunmos. A vida commercial desenvolve-se, não na cidade 
pro])riamente dieta, mas embaixo, no logar juncto ao qual o lleté 
forma uma esplendida c<aclioeira ; importantes (abricas e casas de 
operários, bordando a margem esquerda, constituem uma villa 
denominada por pleonasmo Salto do Itú, porque em tupi a pro­
pria palavra « llú » quer dizer « cachoeira ».

É com a força motriz fornecida pela sua cachoeira que Pira­
cicaba, situada a Noroeste de Itú, sobre um alllucnte do lieté. 
])õ(' em movimento a sua fabrica de tecidos e a sua usina de assu- 
car. A navegação começa no rio Piracicaba logo abaixo da cidadc. 
ao passo (juc o no Tictc não é navcgavel slnão abaixo de Porto- 
Eeliz, a uns õo kilometros a Oeste do Salto de Itú. Os vapores 
do Tietê e do Piracicaba vão carregar-se de caie nas fazendas do 
Oeste, para lá das regiões servidas pelas estradas de (erro.

As duas colonias militares lundadas mais longe, juncto ás 
cachoeiras de Avanhandava e Itapura, não prosperaram : durante 
muito tempo, diz um relatorlo do governo, cilas não passaram de 
« expressões officiaes ».

Sorocaba, situada a i i i  kilometros a Oeste de S. Paulo, 
sobre um affluente meridional do Tietê, offerece —  caso virgem

I .  A l f o n s o  L o m o n a c o , Al Brasile.
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no Estado de S. Paulo —  a imagem da decadência. As estradas 
de ferro, que levaram a prosperidade a tantas outras cidades, 
arruinaram esta. Foi oulr’ora o mercado central de gado, e espe­
cialmente das mulas mandadas pelos criadores do Rio Crande do 
Sul, que os fazendeiros de Minas e das outras provincias vinham

6 7 . ----  SOUOCAIU E ,AS MI.NAS DE FERRO DE IPAXEMA.
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comprar. Muitas vezes reuniam naquella feira perto de 200ooo 
animaes: póde-se dizer de Sorocaba que, graças á sua importância 
pelo lado da união economica e commercial do Brasil, exerceu 
papel de primeira ordem para a unidade « nacional ‘ » As mulas 
do Rio Grande atravessam hoje, como d’antes, os Estados de S“ 
Gatharina e do Paraná e entram por Fa.xlna no Estado de S. Paulo; 
mas, chegando ás diversas estações, são remettidas em grandes

I . E d u a r d o  P r a d o , Noies manuscrites.
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lotes pelas estradas de íerro para o interior e para o littoral . 
cada dia decresce o valor da leira de Sorocalia. Perto dalli, tain 
bem tem estado em risco de morrer outra industria, a do ferro. 
A povoação de Ipanema, ou do « rio Inútil », (jue tirou o nome 
do rio (pie collcia no valle e vae lançar-se no rio Sorocaba, é 
faiuosa cm mineralogia pelas suas collinas de minerco lerrngmoso 
que fornece 70 a 80 p. 100 de metal puro e de excellente ipia- 
lidadc. Sem ser preciso desbastar a rocha, bastaria jnnctar os Irag- 
mcntos desaggregados, esparsos pelo solo, jiara alimentar por 
annos as maiores fabricas mctallurgicas ; não obstante isto, o esta­
belecimento alli fundado em t 8 i i  c  que dçpois se transformou 
muitas vezes sob a lutclla directa do governo, não prosperou : 
exemplo notável da incapacidade do Estado quando entra em con- 
currencia com a industria particular. Todos os trabalhos custam 
mais do ipie rendem, e o morro de ferro de Araçoyaba (970 metros) 
cslá ({uasi desaproveitado.

Em 1898 ílotiicatú, numa região montanhosa limitada pelo 
Ticté pelo lado do Norte, era a ultima cidade importante da 
região povoada. Para lá das fazendas de café ejue a cercam e 
onde se cultiva particularmeiite o cafeeiro de bagas amareiladas, 
começam as vastas solidões, aiuda não exploradas, compi'cliendidas 
eiilre o baixo Tietê e o Paranapanema. Desde o século XM I 
operou-se nesta região um movimento retrogrado. Mais dç 
100 000 índios domesticados grupavam-se á voz dos missio­
nários, e cidades como uma tal S'° Ignacio Maior se erguiam á 
margem do Paranapanema; havia aiuda outra missão jiiucto ao 
rio Paraná, alguns kilometros acima da grande cachoeira. A 
caçada humana porém des])Ovoou a região. A exploração conliada 
á commissão geograpliica de S. Paulo fará l'ccomeçar ipiasi certa- 
mente a obra de colonização. Já se conhece perfeitamente o rio, 
com seus saltos, suas corredeiras, seus portos natiiraes, e estão 
marcados os terrenos jiropicios já para a lavoura, já jiara a 
criação de gado. Os colonos começam a estabelecer-se acolá, e já 
des[)ontam núcleos de cidades abaixo das cachoeiras e na con- 
lluencia dos rios. Em 1890, avaliava-se cm looooo cabeças a

1
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proclucção annual de gado nestas regiões novamente descobertas, 
e faziam-se alguns ensaios de plantação de canna, café, algodão 
c fumo ■ .

A parle meridional do Estado, ainda não ligada a S. Paulo 
por estradas de cpialquer natureza, constilue com os districlos 
limitrophes do Paraná um todo gcogi’a[)liico distincto. Este terri­
tório é ainda pouco povoado c suas povoações não são sinão 
villas ou arraiaes : Apialiy, abandonada pelos catadores de ouro; 
Xiririca, cujos hellos mármores brancos ainda não foram explo­
rados ; Iguape e Cananéa, dons portos onde só entram por cm- 
quanto pequenos navios de cabotagem. Iguape, situada perto da 
loz do Ribeirão, communica-se tainbcni por meio de um canal 
navegavcl com o « Mar pequeno )), que margeia a costa por 
mais de cem kilometros. Si se facilitasse a entrada do [lorto de 
Iguape, e uma estrada de ferro o ligasse á linha de Sorocaba, 
este poncto do littoral ganharia rapidamente importância para a 
exportação dos cafés do planalto, do arroz e do minereo de ferro 
das montanhas vizinhas. Cananéa, edificada numa ilha á beira do 
« Mar Pequeno », olferece mais vantagens nantiras, e os navios 
de grande calado podem em maré alta ancorar defronte da sua 
praia : a ilhota do Rom-Ahrigo, onde existe um pharol, dá aos 
navios o bom abrigo que seu nome promette. Cananéa é uma 
das cidades históricas do Brasil. Christovão Jacques c Amerigo 
Vespucci alii estiveram em i 5o3 , e d’alli partiu a primeira ban­
deira á cata de ouro pela sertão ; dos oitenta aventureiros ipic a 
compunham não voltou um só. Cananéa tornará a conquistar 
seu posto, si se levar por deante o projecto de fazer d elia 
o poncto terminal de uma estrada de ferro traçada directa- 
rnente para Malto-Grosso pelos valles do Paranapanema e do 
Ivinlieima.

y

A população distribue-sc no Estado do Paraná da mesma 
fórma que no de S. Paulo, e as cidades, em menor numero c

I .  . \ d . d e  V a r x i i a g e .n , Historia geral do Brazil.
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inenos populosas aliás, occupam posições analogas. A capital, 
Curitiba on « cidatlc dos piuhciros' erguc-se corno S. Paulo num 
planalto bordado a Leste pela Serra do Mar, e liga-se sirnilhan- 
teuicntii ao sen porto, outro Santos, lambein situado á margem 
de um gollo semeado de ilbas c ilbotas. As duas cidades, de 
serra-aenna e de beira-mar, formam um só organismo urbano.

Curitiba exlendc-se á vontade muna planície, outr ora coberta 
de maltas e boje quasi núa : um passeio publico e algumas ave-

6 8 .  ----  DE CURITIBA K PAU.AXAGUÁ.

4 8 * AO-

s e g u n d o  a  c l i a r t a  d a  C o m p .  G e n .  d e  c h e m i n  dc* f<*r b r é s i l i e n s .
1 : 800 000

I-------------------1

nidas de arvores substituem pobremente a sombra da primitiva 
floresta. Situada a 889 metros de altitude, num clima que lembra 
o da Euro|)a occidental, c Curitiba uma cidade melo eurojiéa, 
onde colonos dc Luropa vêm vender no mercado Iructas c legu­
mes do Velho Mundo. Como São Paulo, Curitiba só cresceu 
nestes últimos annos: no principio d’estc século era apenas uma 
villa iusigndlcante, menos povoada do que Paranaguá, a sua 
cidade marítima, e o jiapcl de capital só llie foi dado em i 85/(,

I . l i iE O D O R o  S .\M i>A io , Coiisíderações geographicas e econômicas sobre 0 vallc do rio 
Para.iapanema.
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epoclia cm que o tcrritorio do Paraná foi destacado como provin­
da distincta da de S. Paulo.

Uma estrada de rodagem, ainda aproveitada para carretas 
e tropas, desce de Curitiba para o mar, passando, na vertente da 
serra, pela cidade da Graciosa que bem merece este nome. A 
estrada de ferro só foi construida em i88õ. Contornando a 
magestosa montanha do Marumby (i/|3o metros), cujos rochedos 
dcscalvados contrastam com o verde-negro das escarpas exteriores, 
a estrada desce por uma serie de cortes, tunneis c xiaduetos até 
a varzea do littoral, onde outras obras d’artc, aterros e ])ontes, 
foram necessárias. Quando se desce, a Gsta é ainda mais l)ella e 
mais extensa do que nos planos Inclinados de Santos ; as mon­
tanhas, mais altas e de períil mais vigoroso, —  o valle mais 
largamentc aberto sobre planicies mais vastas e sobre um golfo 
mais piltoresco,  ̂ dão á paizagem um aspecto assombroso d« 
magnificência c de grandeza. As ranqias mais fortes são de 3 cen- 
timelros, declive demasiado forte para o transporte facil das mer­
cadorias; apezar d’isso a estrada de ferro de Curitiba é siqicrior 
neste particular á de Santos : as locomotivas puxam trens com­
postos de oito vagões com a xclocidade de 20 kilometros por 
hora. 0 poncto culminante da estrada está a qSh metros de alti­
tude, á entrada de um tunnel.

A cidade de Morretes está situada na base da montanha, 
onde paravam os carregadores de mate antes de construir-se a 
estrada de ferro; barcos vinham alli tomar o precioso produeto e 
traiisportavam-n’o para Paranaguá pelo rio Nhundiaquára c pela 
bahia; a cidade ainda possue estabelecimentos de preparar 
este chá americano. Um canal partindo de Morretes dirige-se a 
Noroeste para o porto de Antonina, menos pi’ofundo do que o de 
Paranaguá, mas sufficiente para navios de á a 5 metros de 
calado; durante os periodos de inundação, quando os rios trans­
bordando ameaçam intcrronqier a estrada principal de Morretes a 
Paranaguá, na margem meridional do golfo, o canal de Anto­
nina ofl’ercce ao commcrcio de Curitiba um caminho franco de 
exportação.

Ull
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A cidade marilima de Paranaguá, edificada num estuário do 
gollb, na íoz do rio Itiberô, já não dá accesso a navios de grande 
calado : lendo-se entupido o porto, os navios tèin de estacionar 
a dous kilometros a Aoroeslc, num ancoradouro protegido pela

O 9 .  ----  K \ U . íN A C U Á .
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ilha montanhosa da Colinga : a cidade desloca-se, enfileirando 
suas casas novas ao longo d’este novo porto. O commcrcio de 
Paranaguá, multo diverso do de Santos, não consiste sinão cm 
produclos florestaes, pinho e lierva-inale; esta procede de uma 
especie particular —  Ilex curilibemls —  congcnere da do Para­
guay; os generös ohlidos pela cultura, como assucar e cereaes,
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não rcprcsenlam sinão peqiienissima parte da exportação*. .Vinda 
se veem na cidade as ruinas de velho collegio dos Jesuitas, centro 
das missões do Paraná. Diversas colonias agricolas acham-se dis­
seminadas pelo trecho comprehendido entre Paranaguá e Mor- 
retes. A principal d’ellas é a Alexandra, onde os Italianos se 
entregam particularmente a culturas alimentares; possuem tam­
bém plantações de canna e cafeeiro.

No interior do 1'istado, a Oeste de Curitiba, fez-se o povo­
amento do maneira methodica pelo estabelecimento do colonias, 
das cpiaes algumas, muito hem situadas, já se desenvolveram bas­
tante pai’a constituir cidades, taes como : Campo-Largo, a Sud­
oeste do Curitiba; Palmeira, a Oeste; Ponta-Grossa, mais ao 
Norte, nas altas planicies regadas pelo Tibagy.

.'\ historia do Paraná, como a do Kstado de S. Paulo, é a 
historia da colonização; acpil porém ella toma uma íeição especial 
em consequência da divisão natural que se opera nas correntes 
de immlgração. Outr’ora dirigiam-se os colonos allemães quasi 
todos para Sancta Catharma e Rio Grande do Sul; os Italianos 
agora vão em massa para S. Paulo, emquanto o Paraná recebe 
principalmente os Polacos. Esta colonização começou aliás de fôrma 
desastrosa em 1878. Os agentes de Immigração introduziram 
então 1 3G6 camponezes slavos, mas sem haver preparativo algum 
para recebè-los, e os desgraçados viram-se ao desamparo, sem 
recursos, em Palmeira. Morreram muitos, outros conseguiram 
repatriar-se por via de Hamburgo, e o resto fez-se transportar jiara 
os Estados-UnldosAlguns todavia tiveram coragem, licaram e 
constituiram o núcleo de colonias novas, que a jiouco e pouco se 
foram disseminando pelos altos campos banhados pelo Iguassú- 
Quasi todos estes Immigrantcs polacos, alli geralmcnte tractados 
de « Russos », procedem da Polonla prussiana e austriaca; aquelles

1. Movimento commercial ele Paranaguá em 1897 :

Valor official da importação..............5 ooo : ooo §
—  —  —  exportação.................7 7®* • ^̂ 2 ^

2. Tau.nay, Revista do Instituto llistorico, 1S90.
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(juc as [)crscgiiiçõcs religiosas cxpelliram ela Litluiania e das regiões 
do Vistula só nestes últimos aimos accompanliaram o movimento 
de migração para o Paraná. Junctam-sc-lhcs agora Slavos, que 
estavam nas colonias allemans do Rio Grande do Sul, c 1'oje vêm 
ter com seus compatriotas, attraliidos pela natural sympatliia; não 
ha um só Judeu que se mixture com esta sociedade exclusivamente 
slava. A cidade de Curitiba está cercada, num espaço médio de 
3o kilometros, por colonias polacas, que até ofliclalmente se deno­
minam —  « Nova Polonia ». Os Polacos rodeiam também Pal­
meira. e suas colonias occupam sem interrupção toda a margem 
direita do Iguassn até o 1’orto União. Nos dias do feira, Curitiba 
e Pabneiia lembram as pequenas cidades da Galicia. Longe da 
capital, constituin-se outro grupo colonial ao Sul do Estado, no 
rio Negro e no rio Vermclbo, perto das fronteiras de S'° Catba- 
rina. Avalia-se approximadamente em 120000, isto é cjuasi um 
teiço da população total, o numero de colonos polacos do Paraná, 
e como a mortalidade entre elles é diminutissima, o accrescimo 
annual pelo excesso de nascimentos é na média do /j 0 0, projjor- 
ção de todo excepcional no mundo. Os Polacos do Paraná conser­
vam sua lingua, sons costumes, seu xostuario : têm suas egrejas, 
suas escbolas e até uma gazeta. Quasi todos agricultores, coiupiis- 
taram o monopobo da producção dos cereaes e dos legumes e 
começam até a recalcar para S. Paulo os colonos de outras nacio­
nalidades \

lla todavia alguns grupos resistentes de innnigrantes não sla­
vos, notavelmente uma colonia de communistas, quasi todos Ita­
lianos, que se lundou em La Cecilia, ])erto de Palmeira.

A Slavia do Paraná possue jazidas metalliferas, de ouro em

I .  Joseph d e  S i e m i r a d z k i , La \ouvelle Pologne, 1899. Ein torno de Curitiba 
dcnominam-sc as colonias : .\nlonio Prado, Presidente Faria, Zacharias, Muricy, 
Inspector Carvallio, Accioli, João Alfredo, S. Lourenço, Alice e Ypiranga. Perto de 
Ponta-ÍTi-ossa e Castro estão : Cuarauna, Taquary, Rio Verde, Emilia, Adelaide, 
Butucuara, Moresla, Moema, Tibagy, S'" Leopoldina e S'" Clara. Junctoao Iguassú 
lôin os nomes : S'" Barbara, Cantagallo, Bio dos Patos, Agua Branca, S. Matheus, 
Bio Claro, Barra Feia e Porto-União. (J\;_ do y’.)
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Campo-Largo, de merciirio em Palmeira; mas estas riquezas não 
são exploradas por emquaiito. 0  terreno é mais lamoso pelas suas 
curiosidades naturaes do que pelas minas. A uns 3o kilometros a 
Leste de Ponta-Grossa ahrem-se no solo argiloso Irez espantosos 
buracos ou sumidouros, dos quaes um com 80 metros de largura 
na bocca não tem menos de 170 metros de profundidade; uma 
agua que passa lentamente no fundo, corre de caverna ena caverna 
para uma lagoa tributaria do Tibagy; corvos e especies de I / j í s  

anndiam-se nas anfractuosidades das paredes. Mais para Leste, uma 
rocha de velho grez vermelho dccompõe-se em blocos, em pyra­
mides, em grupos bizarros, que lhe deram o nome de Vllla-Yellia'.

Curitiba ainda não tem, como sen modelo S. Panlo, a rami­
ficação de linhas ferreas que entram ]íelas zonas ferteis do ocei- 
dente; em i 8q3 s ó  possuia uma estrada, a que se dirige“ pára as 
fronteiras do Estado de S'“ Catliarlna, passando pela cidade da 
Lapa cercada de rochas e grutas. 0  rio Iguassú, cpie esta estrada 
atravessa, torna-se navegavel a uns 100 kilometros a Oeste de 
Curitiba, no poncto denominado Porto-Amazonas ; porém 200 kilo­
metros mais abaixo, varias cachoeiras mtcrrompcm-lbe o curso.

Em consequência da lalta de estradas, quasi toda a região 
occidental do Estado, aliás tão fcrtll e destinada pelo seu amenís­
simo clima a abrigar milhões de homens, não passa por em- 
quanto de uma immensa solidão; apenas alguns bandos de Coroa­
dos acampam por alli á margem dos rios. 0  viajante encontra 
nessa região as minas informes de cidades outr’ora edificadas pelos 
missionários jesnitas: havia uma « Vfilla-Puca » no meio do valle 
do rio Ivaliy, 0 á margem do Paraná, na foz do Piqulry, erguia- 
se a casa matriz do Guayra, cabeça do Immenso império theocra- 
tlco das Missões, que os assaltos dos Paulistas obrigaram a aban­
donar. Aclualmente 0 poncto inicial da conquista agricola da 
região é a cidade nascente de Guarapuava, a cêrea de i 200 metros

1. D e T a u n a y , mem. cil.
2. Essa estrada, que liga aclualmente Paranaguá a Ponta-Grossa, não se dirige 

para as fronteiras de S'" Catliarina, mas sim para Noroeste, rumo da fronteira de 
S. Paulo. É o ramal da Lapa e Rio Negro que toma a direcção do Sul. (TV. do T.)
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(le altitude numa zona montanhosa de mattas cercadas de campos, 
já na vertente do Iguassú, mas não longe das nascentes do Ivaliy, 
(jne forma uma esplendida cachoeira de 70 metros de altura'. 
Uma colonia de Francezes, cpie se estabeleceu ao Norte de Gua­
rapuava no alto valle do Ivahy, poncto perdido no deserto sem 
vias de communicação, teve de dispersar-se depois de desespera­
dos esforços.

Emíjuanto a colonização se propaga lentamente pelo interior 
atravez de uma região sem estradas, penetra a onda da immigra- 
ção por outro lado, o do rio Parauá, na fronteira argentina. Em 
1889 o governo h"asileiro fundou uma povoação na conducncia 
do Paraná com o Iguassú, abaixo do admiravel « Niagara » for­
mado por este ultimo rio. Estabelecida como colonia militar, a 
Eoz-do-Iguassú constitue agora um municipio livre, tendo em 
189.3 uma população de 700 individuos. Brasileiros, Paraguayos 
e Francezes do Sul, cpie se entregam á colheita do mate e á pro- 
ducção do milho c dos cereaes. O plano da futura cidade extende- 
se nuns .‘í5 kilometros quadrados, e o território concedido com- 
prehende uma superfície cem vezes maior. Foz-do-Iguassú, impor- 
tantissima pelo lado estratégico como posto fronteiriço com o 
Paraguay e com a Republica Argentina, possue um rudimento de 
arsenal e de flotilha. Nascerá com certeza uma grande cidade d alli 
ou de qualquer outra coníluencia jiroxima, 110 poncto de cruza­
mento do valle do Paraná com a linha mais curta trazida do lit­
toral para Matto-Grosso, ceutro do centiuente“.

O Estado de Sancta Catharina, que tii’ou seu nome da ilha 
alongada, o « Jurú-Mirim » dos índios, que está parallela ao 
continente, defronte da parte mais saliente da costa, é o jioncto 
do Brasil que mais aproveitou com a colonização dirigida oflicial- 
mente, c cuja população comprehende mais extrangeiros e íill lOS 

de extrangeiros. Os patriotas allemães viram com prazer surgir a 
futura Germania do Novo Mundo em Sancta Catharina e no Rio

I. ÏAUNAY, mein. cit.
a. M.ax Emericii, Pelermann’s Miltheilungen, 187G, lieft IX.
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Grande do Sul. Pelo menos a sua lingua predomina em muitos dis- 
Irictos, e, graças á educação mais perfeita dada por seus compa-

N’  70. ----- ILH A  DB SAO FBAKCISCO.
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Iriotas, Sancta Gatliarina, postoque mal povoado, tomou na confe­
deração brasileira maior influencia do que outros Estados maiores.

U
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Em t8/|9 uma sociedade commercial de Hamburgo imporlou 
agricultores allemacs, que se estabeleceram lias margens do Rio 
Cachoeira. A villa uascente tomou o uome de Joinville, em lioura 
do [irincipe fraucez a quem um lerritorio do iB.-í ooo kilometros 
cpiadrados lora concedido como dote matrimomal de d. Fraiicisca, 
erma do imperador do Hrasd. Os colonos, mais favorecidos do 
que muitos outros, tiveram lotes de terra bem escolhidos, acces- 
siveis por boas estradas, c logo a região tomou o aspecto de um 
lloicscciite campo allemao com plantações bem tractatlas como as 
da mac-patria; a cidade, de ruas direitas, largas, bem arborizadas, 
com casinhas cercadas de pequenos jardins e enfeitadas de trepa­
deiras, parece ter tomado por modelo, mas cmbcllezaudo-o, o 
tjpo de uma cidade rlieiiaua. Em 19000 liabitaiitcs do muuicipio, 
mais de i/jooo sao de origem allemaii ou polaca. Cervejarias, 
distillações, (abricas de carros e outras estabeleceram-sc ciii torno 
de Joinville, e centenas de carretas transportam até o porto de 
S. 1’ rancisco mate, lumo, niilbo, tapioca, manteiga e outros pro- 
duetos agricolas. Uma estrada de rodagem, subindo as encostas 
da Serra do Mar, dirige-se a Noroeste para São Rento c outras 
colonias situadas na fronteira do Paraná, c liga-se em Rio Negro 
com a estrada de ferro de Curitiba. 0  porto de S. Francisco, 
onde se concentra o commercio local, é um dos mclborcs da costa 
e poderia accommodar grandes esquadras. 0  ancoradouro, com 
fundo de 6 metros, que separa a terra firme da ilha de S. Fran­
cisco Xavier, oíferece aos navios abrigo seguro contra todos os 
veiilos.

O centro colonial de Rliimcnau, a Sudoeste de Joinville, na 
margem do Rajaliy, desenvolveu-se a custo. Fundado em i 85a, 
[)or conta do Allemão que llie deu o nome, teve que luetar multo 
nos primeiros annos c só se ergueu graças aos snbsidios do 
governo. Emancipado boje de qualquer tutella, prospera fraiica- 
mente, e as estradas irradiam-se por todos os lados, num hello 
tcrritorio coalhado de inombos e fabricas. Vapores sobem c des­
cem o no Jtajafij. Outrora exclusivamente alleinan c contendo 
ainda tantos Allemães como o inunlcipio de Dona Franclsca, a
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colonla Blumenau tem como porto desde 1870 a cidade de \ova- 
Trento, onde a maioria é de Allcmães, mas que tomou o nome 
de uma colonia de

M e.íi;

i

r • 4Ô%6- 
«'■ gun d o  M oucli'*/.

Tridentinos; a antiga 
Itajaliy é agora apenas 
arrabalde da nova ci­
dade. Uma enchente 
enoi-meem 1880 dete- 
rioi'ou o ancoradouro 
que só dá accesso a 
escunas'.

Ao Sul de Ttajahy, 
succcdem-se alguns 
pequenos portos até o 
estreito do Desterro, 
cm cuja margem co­
meçou a historia co­
lonial da regitão. Juan 
de Solis entrou em « 
i 5 i 5 neste magnifico 
canal, e 10 annos de­
pois Sebastião Caboto 
alli esteve, mas a terra 
só SC povoou lenta­
mente ; a capital da 
ilha, c depois do Es­
tado, não surgiu sinão 
em iG5o. O dester­
rado Velho Monteiro 
deu-lhe o nome de 
Nossa Senhora do 
Desterro, e a ilha
chamou-se de Sancta-Catharina cm honra de uma filha de Mon-

O e s te  do  O rc o n w ic h

P ro fu n d  id u doa

d e  5  ü 10 
1 : biO 000

C . P e r r o n

d e  10  m e t r o s  e  m a is

I IIi!GO ZoixER, Die Deutschen im brasilischen Urwald.
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teiro. Desterro', situada na margem occidental da ilha, no ponto 
em (jue ella mais se avisinlia da terra firme, cresceu regularmente, 
mas sem tomar a importância que parecia dar-lhe o seu porto, 
admiravel quando o commercio só empregava navios do pequeno 
calado'. As embarcações, entrando no estreito pola harra do Norte, 
encontram ainda 8 a lo  metros de agua a poípiena distancia; 
mas na harra do Sul que tem 35o metros de largura, entre a ponta 
da Desterro e a da Piedade, o fundo levanta-se até i i/2 metro 
da siq)eríicie do mar : seria mister cavar um canal entre as duas 
« linguas de mar » do Norte e do Sul para permittir á grande 
navegação fazer o circulo da ilha. São muitos aliás os bons 
logarcs de ancoradouro neste bi’aço de mar, de Co kilometros de 
extensão, que vae d uma barra á outra. Na praia continental.
duas angras principaes são procuradas pelos barcos Biguassú,
[)erto da foz do rio do mesmo nome, e S. José, quasi defronte do 
Desterro numa enseada do sacco meridional. A illia de Sancta 
Catbarina, outr’ora coberta de cafesaes muito produetivos, está 
com a terra cansada, e suas collinas cobertas de tojos

As planicies banliadas polo rio Tubarão tomaram nestes últi­
mos annos certa importância, em virtude das jazidas de carvão de 
pedra descobertas á margem do rio, nas encostas da serra Ceral. 
O carvão, que aliás não é de qualidade comparável aos bons 
conibustiveis inglezes, apresenta-se em camadas superíiciaes de 
(acil exploração, c as que se examinaram até agora representam 
uma massa de 5o milhões de tonneladas pelo menos. Uma 
estrada de ferro de i i i  kilometros, construida especiabnente para 
o transporte d’este produeto, percorre o valle do Tubarão, depois 
atravessa um banhado littoral na ponte-viadueto das Laranjeiras 
(juc tem i/|3o metros de comprimento e é a obra mais importante

I. 0  governo do Estado chrisinou-a cm 189/1 com o nome de Florianopolis
(N. do T.)

a. .Movimento commercial de S‘* Catharina em 1897 :

Valor official da Importação.................. 5 a3o : 77g
—  —  —  exportação................... 3 285 : 556 (A', do T.)

3. H ugo Z õlleh, op. cit.
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d’este gencro n;i America do Sul. Em seguida a eslrada Infurca- 
se para attiiigir os dous portos : Imbituba ao Norte, e Laguna ao 
Sul. Esperava-se que a exportação pudesse ser feita por este 
ultimo porto, situado na ponta de uma peninsula arenosa <pie 
limita a Leste uma lagoa rasa : mas os perigos da barra e a falta 
de fundo obrigaram a companhia a escolbcr o porto de ímbitulia, 
mais accessivel e mais abrigado, posto que o ameacem as dunas 
([ue, compellidas pelos ventos do Sul, caminbam lentamente para 
o Norte. As marés de Laguna são extremamente in-egulares, não 
clicgam nem a i metro de altura, parecem depender sobretudo 
da direcção dos ventos, e fre([uentemente a oscillação completa só 
S C  faz uma vez cm 2/1 horas*. A restinga da Laguna está, a 
Oeste da cidade, coberta totabnente por um enorme sambaqui, 
deposito prebistoi'ico de conchas.

No Estado de Sancta Gatbarina, a zona littoral de Serra- 
Abaixo é muito mais larga do que nos Estados de Paraná e 
S. Paulo, e as condições do clima são melhores : ])or isso quasi 
toda a po])ulação se acha concentrada iielia, c a região dos pla­
naltos não tem, como nos Estados vizinlios, cidade importante 
cpie constitua um só organismo urbano com uma cidade do litto­
ral. Lages, principal agglomeração dos campos, é sobretudo cen­
to de criação, c seu gado vae pelas estradas do sertão para Soro­
caba. Avaliam em 3oo 000 as cabeça de gado possuidas pelos 
proprietários de Lages nos [lastos de Estado, que se estendem 
até longe pelas campinas de üeste reivindicadas em outro tempu 
pela Republica Argentina

1. Relalorio apresentado pelos Engenheiros.
3 . Principaes cidades brasileiras da vertente do Paraná e do littoral adjaeenle, 

coin sua população approxiniada, segundo o recenseamento de 1890 :

M i x a s - G e r a e s .

líarbac*cna. . . . . .
Uaependv...................................
Juiz dc Fóra. .

27 áoij liab. 
22718 —  
22 5SG —■

Tiraden'es (S. .losé)iminicipio.
S. .João d’El-Ucy......................
Uberaba.....................................

lã  8io bab. 
i 5 820 —  

12 23i —

S ã o  P a u l o .

S. Paulo (rccens. recente). . 
Campinas..................................

180000 hab. 
33f)2i —

Giiaralinguelá......................
Piracicaba.................................

80690 hab. 
2527.5 —

23
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Parte assaz pequena do Bi’asil quanto á sua extensão, o 
Estado chamado do Rio Grande do Sul, por causa de um 
estuário que os primeiros navegantes tomaram por um rio como 
haviam feito já com a l)aliia do Rio de Janeiro, c uma das regiões 
que, graças á sua riqueza natural, poderiam viver sohre si e con- 
stiluir um paiz aulonomo. Mais de uma vez, com clfeito, esta 
região, intermediaria entre as terras platinas e o Rrasil, viveu 
independenlemenlc. No tempo do goAerno portuguez, o lerritorio 
do Rio Grande esteve suhmettido dircclamente ao poder real e 
nunca foi concedido a donatários como outros pedaços do Rrasil. 
Região de fronteira ao lado das possessões hispanholas, esta capi­
tania tinha demasiada importância politica; por isso o Estado se 
encarregou de dcfendè-la c, si fosse possivel, de augmenta-la. Os 
Rio Grandenses aceolheram com enlhusiasmo a independência; 
mas tendo solfrido exigências do Rio de Janeiro, como outr’ora

Hio ( ;la r o ....................

Taul)alé....................
Bragança..................
S. José dos C am p o s.

Curitiba. . ...........................  22 Ggt liab.
Lapa.......................................
R io .N egro.................................

D esterro .

B lu m en au .

22 QIÕ — S o ro c a b a .

20 8 'i3 — I t ú ...................

2 0 7 7 3 — S an tos, . .

'9 7 8 7 — Ju n d iah v . . ,

iS S S ', liai). R ib eirão  P reto . .

17 54a — Lorona .

P.VRANÁ.

22 6 9 1 liab. P a r a n a g u á .......................
17 122 — C am p o  r.argo .

i 3 (i38 — • \nt oni na. . . .

S.V>CT\ G VTHARINA.

3o 087 Iiab. J o in v ille ..................

2.'| 5 2 7 — L a g u n a . . . .

(N. do T.)

I I
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as sollrera do Lisboa, tentaram conquistar sua liberdade, c a 
guerra durou dez aiinos de i 835 a i8 'iL  enire os farrapos ou 
republicanos e os caramurns ou mouarcbistas. Foi o poriodo 
beroico da historia do Rio Grande, em que vimos Garibaldi, ini­
ciando a sua epopéia lendaria, surgir de improviso deanie tios 
imperialistas com sua legião de centauros, appareceiido ora nas 
margens de Lruguay, ora nas vizinhanças do littoral, para assaltar 
as posições inimigas : com grande custo o exercito do vasto im­
pério poude reconquistar a um punhado de aventureiros a 
petjuena republica do Rio Grande. Mais tarde, em virtude de sua 
propria posição, esta proviucia meridional teve de soílrer mais tio 
que as outras o elTeito das guerras contra a Republica Argentina, 
e contra o Paraguay, tomando nellas parte activissima. Aíinal, 
depois da proclamação da Republica Rrasileira, o Rio Grande, 
liei ás suas tradições politicas tie lederalismo, lueta ' encarniçatla- 
ineiite pela manutenção de sua autonomia local : neste Estado 
começou contra a dictatlura militar’ a revolução tpie gradualmentc 
invadiu todo o Rrasil.

Do lado da Argentina, o Rio Grande tem uma fronteira 
natural, —  o curso do Uruguay: ao 8ul porém, nos limites da 
Randa Oriental as vicissitutlcs da guerra lizeram ado[)tar nina 
linha tic separação toda convencional. Xo littoral, o riosinlio (diuy 
sei\e de Inmte inttíriicacionnl ; depois a Iniba divisória segue pelo 
meio da Lagoa Mirim até a foz do Jaguarão. Este rio constituo a 
Ironleira ate o riacho Alto-da-Mina, onde começa um traçado 
sinuoso t[ue se dirige a Xoroeste de coxilba eui coxillia até o divisor 
das aguas dos tlous nos Ibicnv-Grandc e Taipiarcnibó. I'ini 
seguida, o curso do rio Quaranii separa os tlous Estados.

Outr’ora, quando se achavam ainda por dixidir as regiões do 
interior, os Ilispanboes entraram até a zona vizinha das nascentes 
do Uruguay : alli, ha fronteiros dons territórios, o Mallo Caslc-

I. Esta nova guerra civil durou de 1892 a 1895 contra o governo do presidente 
Julio de Castillios, c só cessou peto intervenção bencfica do governo da União.

a. Referc-se o auctor á resistência do Estado do Rio Grande ao golpe d’Estado de 
3 de jNovoinliro de i8gi. yY jy j
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Ihano e o Matto Porlafjuez, separados por um trecho plano cha­
mado o Campo do Meio.

0  lerritorio do l\io Grande do Sul forma um (piadrilatero de 
(juasi 5oo kilometros de lado, que os exploradores percorreram 
em Iodos os sentidos, exceplo nos campos do Norte, mas que não 
possue ainda charta definitiva nem mesmo trabalhos prefiaratorios 
d’isso, como tem S. Paulo e Minas. Seus habitantes augmentam 
ao mesmo tempo por efleito da Immigração e pelo considerável 
excesso de natalidade ipie dá prova da extrema salubridade da 
terra '.

A população de origem extrangeira fez em parte a historia do 
llio Grande. Os primeiros colonos não foram Portuguezes conli- 
nentaes como na maior parte das outras províncias, mas Açorianos 
expulsos do seu archipelago pela fome; as duas cidades Rio 
Grande e Porto-Alegre foram por elles fundadas em 1787 e 1743. 
Pouco depois da independência brasileira vieram os immigrantes 
allemães : em 1824, mais de 120 estabeleceram-se num terreno 
da nação, perto do logar onde está a cidade de S. Leopoldo, e 
receberam lotes para plantar; depois soldados mercenários se lhes 
vieram reunir, e em meiados do século já se contavam mais de 
7000 colonos allemãesb As revoluções européas trouxeram para 
este Estado mais de i ooo IJrummers 011 soldados voluntários enga­
jados em Hamburgo pelo Brasil quando lez guerra ao dictador 
Rosas, mas indivíduos que pela maior parte haviam tomado parte 
nos movimentos revolucionários da Allcmanba em t848. Muitos 
homens eminentes que se acharam assim entre estes nox'os cida­
dãos do Rio Grande lllustraram a terra hospitaleira e forneceram 
o fermento de instrucção que deu ao Estado papel tão saliente na 
União brasileira. Postoqiie as antigas colonias agrícolas hajam per­
dido a organização que lhes deu o governo central ou provincial, 
e não obstante serem legahnente Brasileiros todos os immigrantes

1. Superficie e população do Rio Grande do Sul cm 1890 ; 230  553  klm. quaár. ; 
897 455 hab.

População provável em 1898 : i 200000 habitantes. (N, do T.)
2. I I ekmanx  von I i i e u i x g , Rio Grande do Sul.



e filhos de imiiiigrantes, o elemento germânico não está ainda 
complelamente assimilado, e manlem-se em vários |)onclos a 
cohesão que dão a lingua, a msfrucção, os costumes; mas este 
« 1'istado no Estado », conslituido por extrangeiros que pensam 
dilíerenlemente dos filhos da terra, vae dimliinlndo na [iroporção 
do crescimento rapulo dos outros elementos ethnicos. Italianos, 
I lispanhoes, Slavos, homens de todas as raças absorvidos na nação 
brasileira.

Os escravos eram alli em numero superior a 90000 em iSyS : 
antes do decreto definitivo de emancipação, o Rio Grande do Sul 
tinha libertado mais de metade; cm i 885, a provincia solcmnizou 
o dia annivcrsario da independência com 10000 alforrias.

0  f[uadrilatcro do Rio Grande do Sul divide-se naturalmente 
cm quatro regiões, indicadas pelo relevo geral. Como nos Estados 
viziiibos, uma zona de serra-abaixo extende-se ao longo do litto­
ral atlantico, e uma serra de i 000 metros sejiara esta parte cos­
teira das terras altas que se lii(;linam docemente para 0 Uruguay. 
Mas estas duas regiões, a baixa e a alta, são por sua vez divi­
didas por uma depressão profunda, na qual collciam, do lado 
oriental o rio Vacacaby continuado pelo Jacuhy, e do lado occi­
dental o Ibicuy Grande, tributário do Uruguay. As montanhas de 
Nordeste conservam o nome de Serra do Mar que se lhes dá 
desde o Rio de .laneiro, mas ao Sul do Jacuhy tomam successiva- 
mente outros nomes. Entre o Jacuhy e o Camacuan chama-se 
serra do llcrval: ao Sul, entre o Camacuan e o Jaguarão, deno­
mina-se Serra dos Tapes, c diversas cadeias tem ainda outros 
nomes. Da mesma sorte que a Serra do Mar propriamente dieta, 
as serras do Sul compõem-se de rochas crystallinas de gneiss e 
granito.

V depressão transversal cax'ada entre o mar e o Uruguay deixou 
de pc, como barranca de um rio, o rebordo do planalto sc[)ten- 
trional, e esta vertente abrupta, cadeia de montanhas em uma de 
suas faces, é chamada vulgarmente a Serra. Decompõe-se ella em 
vários massiços, que se vão tornando menos escarpados á pro­
porção que se dirigem para Oeste. Emquaiito 11a vizinhança do
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mar a Serra ergue pillorescas penedias cortadas de precipícios, 
iião se encontram acima dos campos inclinados para o Uruguay 
sinão collinas de declive multo suave, ou simples lombadas como 
vagas de um oceano Icvemcnte ondulado. As pequenas cadeias que 
se destacam da serra maior, da mesma sorte que as elevações das 
terras do Sul próximas da Banda Oriental, são conliecidas pelo 
nome de coxilhns, termo aliás desviado da sua significação primi­
tiva. As coxilbas d’esta [)arte da America não são arestas agudas 
como o fio de uma faca, mas ao contrario lombadas de longo 
declive, collinas d uma « Arcadia ».

Camadas Icrciarias de areia cobrem em muitos logarcs as 
roebas ile granito <pie formam o esqueleto da região, mas as for­
mações relativamente recentes são representadas sobretudo por 
massas eruptlvas, Irappas, que se decompõem ao ar, tomam uma 
crosta escura ou amarella cor de oca, e transformam-se naquclla 
argilla avermelbada que reveste quasi todos os campos. Ua lam­
bem no Bio Crande do Sul verdadeiros basaltos colurnnares. 
variedade d’estas massas volcanicas corroidas pelos agentes meteó­
ricos augmenta o pittoresco das paizagens : os roebedos com forma 
de sinos, coires, pyramides, sarcopbagos e propyleus, que se avis­
tam de longo nas collinas, são os restos das antigas lavas de erup­
ção. Km certas regiões cenlraes occupam as trappas quasi toda a 
su[)erlicie do solo; mas escasseiam pouco a pouco na direcção do 
Oeste, rumo do rio Lruguay. Os geologos altribuem ordinaria­
mente ao apparccimento das massas eruplivas a transformação de 
nial('rias argillosas em agalas, cbalcedonlas, jaspes e amelbystas que 
se encontram cm exlraordmaria proporção em certas jazidas do 
Bio Crande do Sul. Kxplicam pela súbita inundação de lavas, por 
(piédas de cinzas ou jior desmoronamento de terras, que inter- 
ronq)essem bruscamente toda a communicação com o ar exterior, 
a transformação das medusas e de outros organismos marinhos 
cm cor|)os silicosos e transparentes contendo ainda bolhas de ar e 
golfas d agua'. Estas pedras realmcnlc preciosas, que se exportam

I. Duii.\nd-S.\yüyat, I\oles manuscrites.
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abniulantemente para as fabricas allemans do Nahc, não são toda-

de O  ^  iL ir o a  d<.' ã  • lO  de UJ a 50  de 50  m elros e m ais
1 : 2 000 000

\

via as unicas riquezas mineraes da região : o Hio Grande do
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Sul contém, por assim dizer, um resumo das riquezas da Terra
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ouro, prata, cobro, estanho, chumbo, Íerro, kaolim e carvão. 
A extensa praia que se desenrola em curvas elegantes em todo

#
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o littoral atlantico do Uio (îrande é inteiramente de formação 
oceanica : as vagas Irouxeríim este cordão do areia e moddicam- 
n’o a cada mare augmentando-o ou desfazendo-o. \anos mdiciôs 
deixam stippor cjuc o mvel relativo da terra e do mar se alteia e 
que as praias emergem gradualmente. A íormação de um cordão 
littoral separou do mar vastas extensões que se transíormaram em 
lagunas, enja massa liquida meessantemente renovada pelos nos 
se torna salôba ou totalmento doce. A cadeia d’ellas começa já no 
F.stado de S‘“ Gatliarma, na laguna do luljarao. Muitas outras de 
diilerente dimensão succodcm-se a pequena distancia da costa, 
umas complelamente isoladas, outras unidas por canaes c despe- 
jando-se no mar por meio dc barras que se alireni na estaçao das 
ebuvas e se fediam no tempo seceo Por traz d esta primeira enílada 
dc lagunas littoracs formou-se outra, mais irregular, que se liga 
pelo Capivary a um mar interior, de cèrca dc 9000 kilometros 
piadrados de superílcie, denominado Lagoa dos Patos, nao por 
[lie haja jiatos alll, mas em memória dos Índios Patos (jiic resisti­

ram á invasão dos Europeus'. Na parte meridional do Estado pro- 
longa-se outra lagoa separada do mar, a Lagoa Mirim « Lagóa 
pequena » —  ; muito grande também, nao teve este nome siiião por 
comparação com a Lagoa dos Patos. Esta desenvolve-se de Nor­
deste a Sudoeste, entre os dous Estados, Hio Grande do Sul e 
Uruguay, numa extensão dc quasi 200 kilometros.

Uma rede lluvial inteira pertence á Lagõa dos Patos c ao seu 
estuário, o Rio Grande. O maior afíluente, conhecido por varios 
nomes, forma-se no centro do Estado pela juneção do \acacaby 
c do Jaciiby, sendo considerado este ultimo como o ramo princi- 
[lal. Abaixo de uma grande cachoeira, o rio torna-se navegavcl c 
avoluma-se ra[)idamentc graças aos tributários que vCm sobretudo 
do Norte : o ïaqiiary, o Caby, o rio dos Sinos descem d’essas 
terras altas septentrionaes. Por fim o rio faz-se estuário, o Jacuby 
toma o nome de Gualiyba e vae reunir-se por um estreito a 
Logoa dos Patos.

I. IIeKMANN VON IllF.UlNG, 0/1. CÍÍ.
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Por seu laclo a Lagôa Mirim recebe o rio uruguayo Cebolaty 
e o Jaguarão, que constitue a fronteira dos dons Estados, depois 
dirige o excesso das aguas para a sua extremidade de Nordeste e 
desagua na I.agôa dos Patos pelo canal do Sangradouro, lam­
bem chamado de S. Gonçalo, que no seu percurso recebe o rio 
Piralinim. Obras darte reclillcaram e aprofundaram este canal, 
por onde transitam Aapores para o serviço (commercial das doas 
lagoas. Outro rio, o Camacuan, lança-se directamente na l âgcja 
dos Patos. Toda esta massa fluAáal procurou saida para o mar e 
achou o poncto fraco da praia na extremidade meridional da 
Lagíja dos Patos, onde se abre a porta de saida, a (pie puzerain o 
nome de Rio Grande do Sul. Uma barra perigosissima, onde 
lèm naufragado muitos navios, arredonda-se deante da entrada. 
Até boje não foi possivel fixar os bancos de areia entre os ([uaes 
o rio se despeja no oceano.

A Nordeste e a Noroeste, nas duas faces do vasto contorno, o 
listado do Rio Grande do Sul é exactamente limitado pelo curso 
do Uruguay. Este rio, —  cujo nome guarani significa, segundo 
uns « Cauda de gallinlia », e segundo outros « Rio do passaro 
de muitas cores », e applica-sc também a uma republica indepen­
dente — , pertence ao Rrasil pela região das nascentes e na maior 
parte do seu percurso atravessa ou banba terras brasileiras. Nasce 
na serra do Mar, a uns 5o kilometros de distancia do Oceano 
Atlântico, e com varias denominações, percorre a região dos cam­
pos. Os do Rio Grande despejam-lhe o Uruguay Mirim, e o Estado 
de Sancta Galbarina dá-lbe numerosos afíluentes, notavelmente 
os dous rios Ciiapecií e Pepiry-Guassú —  « Rio Grande cor de 
palha » — , (pie deram logar a tantas discussões entre historia­
dores e diplomatas na (piestão de limites do Brasil com a Repu­
blica Argentina. Abaixo do Pejiiry-Guassú, o Uruguay que 
corria na direcção de Oeste, atira-se do Salto Grande e toma a 
direcção normal de Sudoeste, cpie conserva em toda a parte do 
seu curso, servindo de fronteira entre as duas republicas. Seu 
maior aífluente nesta região é o rio Ibicuy Grande, navegavel 
para pequenos barcos em muitas centenas de kilometros. 0
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Uruguay tainbeni deixa passar Aapoi’es, mas algumas ccrrcdciras 
interrompem-lhe o leito de distancia em distancia, e a navegação 
franca só começa ao Sul do território brasileiro, abaixo do Salto, 
cidade da Banda Oriental.

O Rio Grande do Sul, o mais meridional dos Estados do 
Brasil, ó também o que em temperatura mais se parece com a 
líuropa Occidental. O contraste das estações é alli perfeitamente 
assignalado : ba um verão ardente e um inverno frio, podendo os 
extremos da temperatura attingir a uma dilTereiiça de óo graos : 
em Janeiro e Fevereiro tem-se visto calores de 38 e 89° centigra- 
dos, e no inverno, notavelmente no mez de Julbo de 1870, um 
lençol de neve cobriu os campos. Na região das collinas desce o 
tbermometro até 8° ; mas estes saltos de temperatura são raros, 
e de ordinário as mudanças de estação se fazem com gradações 
regulares ; não passa geralmcnte de uns 12 gráos a variação 
média cnti’e o mez mais (pieiilc e o mais frio. üs saltos mais 
bruscos dão-se quando sopram os ventos do Oeste ou Sudoeste : 
o minuano, vindo dos planaltos frios dos Andes, ou o pampeiro 
que vem dos pampas argentinos. As chuvas annuacs são irregu­
lares. Normalmcnte caem no inverno; mas as chuvas de verão, 
mais curtas c mais violentas também, despejam quasi tanta agua, 
E’ de cerca de i metro a altura da agua pluvial'.

Da mesma maneira cpie nos Estados vizinhos até S. Paulo, as 
ílorcstas contrastam com os campos 110 Hio Grande do Sul. A 
opposição entre as duas paizagens apparece ás vezes subitamente, 
succedendo vastas campinas á matta. K transição é outras vezes 
gradual ; a floresta passa a capões agrupados, de]iols a capões 
isolados, e a final catingas ou mattos rasteiros anmmciam a proxi­
midade dos campos. Em muitas regiões, palmeiras anãs (buliás,

I. Condições climalicas do Rio Grande do Sul, na cosia e no interior :
Latitiule. Teinperalur.1. Cliuvas. Dias (Ic chuva.

Saneia C r u z .................. n)°>2 (35° —  0°) (?) 107
Pelotas............................. 3i° ,46’ 17°,2 (37°,5 —  o°,5) i “ ,o66 83
Rio Grande (() annos).. 3a°,7’ 18°,8 (32°,4— 1°) o“ ,g i2  80

m
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rasleiros) surgcm esparsas pelo meio das liervas. A grande malla, 
coiiliiuiação da floresta do Norte, occupa a Serra do Mar e ])ro- 
loiiga-se pela encosta dos montes cpie dominam ao Norte a depres­
são do Jaculiy. Ao Norte e Noroeste do Estado, as regiões 
flaidiadas pelo Erugnay íormam também vastos trechos florestaes, 
riípiissimos pela variedade de especies e que pela fertilidade do 
solo promettem tornar-se a parte mais populosa do Estado. Ao 
Sul do Jaculiy, os ponctos altos das serras do Ilerval e dos Ta[>es 
tèm também floresta virgem ; mas quasi toda a região central e 
occidental do llio Grande do Sul pertence á zona dos campos. Ao 
Sul, esta zona, ipiasi totalmcnle despida de arvores, toma a 
leiçao dos pampas ; começa alb o fades da natureza argentina. Si 
devessemos escolher um limite natural, quanto á vegetação, entre 
as duas grandes regiões, das quaes uma tem por eixo o Amazo­
nas e a outra os pampas argentinos por centro, fora preciso tomar 
o rebordo das terras altas, ipie corta diametralmeiite o liio 
Grande do Sul, ao Norte da depressão por onde correm o Ibicuby 
Grande e o  Jacuby.

Muitas especies de arvores e de arbustos representam no llio 
Grande do Sul a flora argentina e mixluram-se com a flora brasi­
leira : certos typos vegctacs nesta zona temperada participam da 
<uea amazônica e da patagonicab Ja se não v'eem nesta província 
vegetal slnão umas dez palmeiras ; desap[)areceu o coqueiro da 
Balua, mas resta ainda uma especie vizinha, o gerivá  ̂ ((Jocos 
coronala), cujas folhas são predilecto alimento do cavallo. Os 
pmboes das araucarias attrabem bandos de periquitos e engordam 
as porcadas. A flora local comprebende também varias especies 
de taquaras e a bromeliacea gravata (ou caraguatá) que se parece 
com o ananaz. (jcrtas madeiras preciosas, como o jacaraiidá, não

I. II. No.N IiiEiu.NG, .As Arvores do Hio Grande do Sul.
3. Sc-unclo Itarbosa Rodrigues, o (jerihá de .Minas, o haba-de-boi do Rio e de 

S. Paulo, o cocco-de-cachorro de S'* Calliarina, o gerivá do Rio Grande do Sul per­
tencem todos á mesma especie botanica Cocos líomanzoffiana, Cliam., modilicada 
pelo clima, pela natureza c altitude do solo.

Segundo o mesmo naturalista, gerivá vem do guarani yariyuá (pie quer dizer 
;< frueto gommoso ». j  j

I I
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exislcm nas florestas rio-grandenses ; mas airula excedem muito 
de cem as essencias proprias para mcrccaaria ou para coiis- 
trucçào.

A extremidade meridional do Brasil ainda faz parte do mundo 
amazonico, não só pela flora, mas lambem pela fauna. O Bio 
Grande do Sul tem macacos c morcegos, jaguatiricas c pumas ou 
« liões » (posloque muito raros estes), jacarés, lagartos e cága­
dos. Kstamos todavia na vizinhança de uma fronteira zoologica. 
0 porco do matto, a cotia, a anta que habitam ainda as maltas 
do Bio Grande do Sul não chegaram até a Band Oriental. Da 
mesma tórma, a viscacha (Lagosloinus {richoduciylus) que se encon­
tra na margem direita do Uruguay, em território argentino, é 
desconhecida no da margem esquerda. O rio serve de limite a 
outras especies animaes : o tamanduá, o coati (Nasua socialis) só 
vivem a Leste d’elle L

A exploração dos samhaquis do littoral revelou a existência 
prehistorica de indigenas de typo analogo ao dos Aymorés ou 
Botocudos, mas com charactcrislico <piasi bestial. Um craneo des­
coberto perto da costa, a Sudeste de Porlo-.\legre, tem as arcadas 
orbitarias proeminentes, a mandibula saliente ; o conjunclo da 
pbysionomia devia ter uma expressão feroz’ . A população que os 
coiupiistadores encontraram era toda de origem guarani e com- 
puidia-se de tribus numerosas, Carijós, Patos, Minuanos, ’bapes, 
Cl larruas, (pie pela nuuor parte d(;ram seus nomes a montanhas, 
lagoas e outros accidentes do terrilorio. M as a raça pura (juasi 
desappareceu, e o sangue dos Índios já não corre sinão nas veias 
da população branca mestiçada. Quando muito um milhar de 
indigenas, designados pelo nome banal dc Coroados ou de Bugres, 
ainda vivem no Norte do Estado, cm torno da colonia militar de 
Caseros. São pretendidos « cbrislãos » que já se não lembram de 
seus avós e vivem á moda dos gaúchos. A raça africana, c[ue no 
tempo da escravidão era mantida pelas instituições ou pelos cos­
tumes á parte dos mais habitantes, i'eabsorve-se lambem. Contr.-

1. H. vo.N IiiERixG, mem. cit.
2. C a b i .o s  v o .n  K o s e u i t z , IVatare, 21 de Agoslo dc i 8 8 4 .
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vam-so enlao uns loo ooo negros na provincia do llio (irande; 
hoje a estatislica dar-nos-hia muilo menos.

N» ■ j/i. ----  COLOSIAS ALLEM.INS DO BR.ASIL MERIDIOX.AL.
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Da mesma lórma, os outros elementos ethnicos fundem-se 
gradualmente na ])0])ulação rio-grandense de origem poiiugueza. 
Os Allcmães (assim designados como si formassem uma nação

■lí a
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(Kslincla) constiluiram já a sexta ou a septima parte dos habi­
tantes; aclualinente quando muito chegam a sera oitava parle, e 
só a décima si considerarmos como pertencentes á raça os fpie íal- 
lam liahitualmente a hngua dos avós, mas possuem a quarta parte 
da fortuna publica e a metade da industria local. Os que apre­
sentam cohesão mais forte, os colonos da serra (isto c, os terrenos 
montanhosos do Estado) progridem menos a todos os respeitos : 
ainda não aprenderam o portuguez, conservam suas velhas pra- 
cticas agrícolas e vestem-se á moda antiga, ao passo que seus 
íilhos domiciliados nas cidades distlnguem-se pelo conheclmcmto 
das linguas, pela iniciativa e pelo espirito industrial : estão em 
suas mãos quasi todas as fabricas e as casas exportadoras.

Quanto aos immigrantes italianos, portiiguezes e gallegos que 
chegaram nestes últimos annos, em numero dez vezes maior do 
((ue os Allemães, esses, graças aos seus costumes e á lingua de 
origem latina, são multo mais rapidamente arrastados pola tor­
rente da ciríudação nacional*.

A proximidade da 11. .Vrgentlna revela-se no Rio Grande do 
Sul nos trabalhos e no character dos habitantes. Predomina a 
industria do « xarque » no Rio Grande como no üruguav c nos 
pampas. Immensas manadas percorrem os pastos, c os m-andes 
estabelecimentos urbanos sao matadouros. O tvpo characti'rlstico 
do campouez rio-grandense asslmelha-se ao do gaúcho argentino: 
é como elle cavalleiro iníatigavcl, homem de força e dextreza 
pouco Milgares, disposto á aventura, audaz e astuto, e insensível 
ao espectáculo do sangue. Nas guerras do Brasil, civis ou extran- 
geiras, a cavallaria rio-grandense teve sempre parte decisiva nos 
combates.

Porto-Alegre, a actual capital do Estado, está situada no ver­
dadeiro centro geographlco da região, no logar em (pie o Jaenhy, 
reunido a todos os seus afnueutes, se alarga de subllo para formar 
o estuário do Guahyba : as estradas e as linhas de naveoaeãoO ^

1. Numero dc immigrantes (jiic entraram no Rio Grande :
Gc 1887 a : 7-iÿ22 immigrantes, dos quaes 88783 Italianos, 9807 Pola­

cos, f)97'7 Allemães, 704Õ Russos, 570.4 llispanlioes, ©■. ( N . do T .)
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marilima para alii convergem. A cidade occupa na margem orien­
tal do estuário um piltoresco promontorio situado logo abaixo 
de um archipelago de ilhas arborizadas, e e.xtende seus elegantes 
arrabaldes por entre jardins ao Norte e ao Sul : um d estes quar­
teirões ext(!i'iores, na ponta septentrional, tem por habitantes os 
navegantes. 0  solo sobre que se levantou a cidade é bastante 
ondulado, de sorte (jue os edilicios apparecem como cm anq)bi- 
tbeatro, c a Leste umas colbnas verdejantes, salpicadas de casi­
nhas, dão risonha |)bvsionomia ao conjuncto da paizagem. Porto- 
Alegre não é de velha data ; algumas familias açorianas estabele­
cidas na região tinham alli em 17/1.̂  um poncto de escala para as 
suas embarcações : loi o começo do povoado f[ue em 1773 tomou 
o nome de Porto-.\legre. Sua prosperidade não data sinão da 
epoeba em ipie as colonlas allemans da serra íizeram d’elle entre- 
[losto de produetos agrícolas, agora cidade industrial, possue 
fabricas de charutos, cervejarias, estaleiros, etc. O governo brasi­
leiro collocou alli uma cscbola militar’ , centro estratégico dos 
Estados meridlonaes. Pelo lado btterario e scientillco. Porto 
Alegre pôde ser considerada uma especie de cajiital, graças ás 
suas escliolas, aos seus collegios, ás suas gazetas. A pequena dis­
tancia para Oeste, perto da margem meridional do Jacuby, 
acham-se as minas de carvão de pedra de S. Jeronymo, que for­
necem perto de .aooo toneladas de combustível |)or anuo; ellas 
estão 110 percurso de uma camada carbonífera que se extonde de 
Nordeste a Sudoeste, em liuba parallcla ao littoral, das jazidas 
do Tubarão ás de Jaguarão.

A via commercial natural do rio, completada acima do Taquai’Y 
por uma estrada de ferro que penetra na bacia do Iblcuy Grande 
passando pelas cidades industriaes de Piio Pardo c Cachoeira, 
traz-lbc os jirodnctos dos campos oceidentaes, e outra via ferrea, 
que segue a direcção do Norte, para S. Leopoldo e Nova Ham­
burgo, liga as colonlas allemans ao seu mercado natural. As 
aguas navegáveis da íiagõa dos 1’atos põem a capital em comiuu-

a. Acat)a de sci extincta por deliberavão do poder legislativo. (N. do T.)

o»
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nicação directa com Pelotas, Rio Grande e os portos extrangeiros.

*:5. PO U TO -A LEG RE E O G C A H ÏB A .

O e s te  d e  1’a r iz

O e s te  d e  G reo n xv ich

C , P e r r o n
P r o i 'u n d ld a d e

O a  — m e u o  2  m e t r o s  e  m a ia  y i

1 : 450(100

Como porem os perigos da barra do Rio Grande impedissem 
Porto-Alegre de desenvolver o seu commercio exterior, pensaram

3!Í
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em dar-lhe outra saída aproveitando a cadeia de lagoas que, da 
Lagôa dos Patos, se dirige a Nordeste para o Tubarão. O canal 
começaria na bahia de Gapivary, e em meio de seu percurso, na 
fronteira de Sancta Catharina, chegaria ao porto de S. Domingos 
das Torres, ou simplesmente porto das Torres, que assim se deno­
mina por causa de trez saliências grani ticas que emergem das

*

X "  - 0 .  ----  CAVAI. PROJECT.ADO DO RIO C A .-'IV IR T A TO RR ES E .í I.AGf.VA.

d e  O  a  2 0  m e t r o s d e  2 0  a  õ O  

Î 2 Oüh iXiO

d e  r>0 m e l r o s  e  m a i s

areias em forma de torres. Mas este porto lambem é exposto a 
todos os ventos e seria necessário protegè-lo com mollies e ipiebra- 
mares, —  obras custosissimas que o orçamento do Kio (írande 
do Sul ainda não perrnittiu emprehender. Os engenheiros fizeram 
também a proposta de cortar directamente o isthmo que defende 
a Leste a Lagôa dos Patos e crear um porto artificial na extremi­
dade d este córte.

Na outra ponta da bacia fluvial, a cidade de .laguarão, assim 
ebarnada ou ])or causa dos animaes que vagavam outr ora nestas 
gargantas ou por causa dos perigos da passagem, apoia-se em uma
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collina elevada, donde se descortina um panorama multo extenso. 
Fundada em lyôS por colonos da Madeira, Jaguarão tomou parte 
nas guerras e nas revoluções locaes, e faz algum commercio com 
a republica vizinha pelo seu arrabalde uruguayo de Artigas, do

N® 77. ----  PELOTA S.
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qual só a separa o curso do rio; a região tem porém como prin­
cipal mercado a cidade de Pelotas, edificada na margem esquerda 
do no S. Gonçalo, não longe da sua foz na Lagoa dos Patos. De 
todas as cidades brasileiras, c Pelotas a que prepara em suas 
xarqueadas rnaior quantidade de carne secea ; abatem-se cada 
anuo em seu matadouro mais de Sooooo bois (cm 1890 foram 
óooooo) e expede o xarque para as cidades do Norte ; Rio, Bahia,
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Pernambuco. Este commercio representa um valor médio de 
loooo : ooo^annuaes; de mais, os restos são aproveitados para as 
fabricas de sabão, de velas e de estrume'.

Duas cidades ergueram-se defronte uma da outra nas mai- 
gens da corrente que despeja no Oceano as aguas da Lagoa dos 
Paios : a Leste —  S. José do Norte, a Oeste — Rio Grande do Sul. 
Uio Grande, (jue deu o nome á jjrovmcia, teria gracioso aspecto, 
si não a enfeiassem fortes, muralhas e construcções militares, 
ella occupa a extremidade de uma peninsula estreita entre duas 
lagoas. A corrente deixa esta península á distancia e abeira-se de 
S. José do Norte; jior isso os navios devem evitar os baixios do Uio 
(Jrande c ancorar perto de S. José, na outra margem. Um incon­
veniente do jiorto, muito mais grave, consiste nas areias da barra 
(jue até boje foi impossivel li.xar, e cujo lundo varia, conforme 
as marés e os ventos, de 2 1/2 a quasi k metros : a barra não 
titdia sinão i i  pés, isto é 3“ ,35, quando em i 885 sc abriu um 
novo canal mais ao Sul, com 4 1 2  metros, que se aproíunda 
com o vento de Nordeste e se torna mais raso com o vento de 
Sudeste. 0  projecto de melboramento do porto comporta a cons- 
trneção de dous molhes jjarallelos, avançando ate o ínndo de 
6 metros, c a dragagem d um canal de /|00 metros, entre os dous 
mollies, com o lundo de 8 melros. Enujuanto porem não se rea­
lizam estes jirojectos, o commercio do llio Grande do Sul, ijuc 
consiste quasi lodo em exportação de carne secea, sente-se preju­
dicado : o trafico procura vias terrestres para evitar a perigosa 
[)assagern\ Os habitantes dc S. José não cultivam sinão cebolas, 
unica planta (jue jirosjiera no solo arenoso^.

A estrada dc ferro que une a cidade do Rio Grande a Pelotas 
conlinúa jiara Oeste, ao longo da fronteira uruguaya, até a cidade

1. Toda a exportação do xarcjuc e dos produetos da industria bovina cm 189.̂ 1 foi
de 21 /172 : 8 i 5 000. do T.J

2. Movimento commercial de Porto-.Megre c Rio Grande, em 1897 :

Valor official da importação...............sS.aSi : 820 §
—  —  —  exportação...............12878 ; 0G8 § (N. do T.)

3 . II. voN IiiKiuxG, Peiermanns MiUheilangen, 1887, Ilcft X.
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republica vizinha. Pela sua industria de criação, assim como pelas 
suas relações commerciaes, Bagé pertence á mesma zona das 
cidades hlspanholas do Sul, e de ambos os lados da fronteira a 
população é muito mesclada.

Bagé, e mais a Oeste Sancta-Anna do Livramento, são 
durante as guerras civis os logares de refugio dos Uruguayos 
vencidos e os quarteis-generaes onde se refazem os bandos para a 
tentativa de novas Invasões. As montanhas vizinhas têm multo 
chumbo, cobre e ouro : perto de Lavras explora-se este ultimo 
metal desde i 835. Em certos logares a estrada de Bagé a Pelo­
tas atravessa camadas de carvão de pedra, de má qualidade aliás, 
(pie foi aproveitado para construcção dos aterros b

A região septentrional dos campos do Rio Grande ainda não 
tem população bastante para que cidades propriamente dietas 
tenham podido formar-se na alta bacia do Uruguay. A primeira 
povoação da parte superior do rio é São Borja, famosa e antiga 
missão dos Jesuítas, em torno da qual se congregaram os Índios 
Guaranis : Aimé Bompland, o amigo de Humboldt e seu 
companheiro das « regiões eípiinoxiaes », alli sepultou seus dias 
depois de haver escapado do diclador Francia. Mais para baixo, 
quasi defronte da foz do Aguapehy, ergue-se a cidade de Itaquy, 
onde o governo brasileiro montou seu arsenal juncto á fronteira da 
B. Argentina. Já Itaquy faz cornmerclo directo com jMontevideo 
durante as enchentes; mas o mercado importante, que serve de 
|)orto a Alegrete, cidade principal da bacia do Ibicuy, é Uru- 
guayana, que está delronte de Bestauracion : um A'áo por onde 
])assam cavallciros, chamado Paso de los Libres, liga as duas 
cidades e os dous Estados. Fundada por exilados argentinos, 
Lriiguayana, poncto de partida dos vapores, no angulo extremo 
do lerritorio brasileiro, tornou-se celebre durante a gueri-a do 
Paraguay. Os 5 ooo inimigos que se aventuraram em i 865 a 
entrar alli, tiveram de render-se após um cerco em regra dos 
trez exercitos alliados commandados pelo imperador d. Pedro,

I. II. voN IiiEHixG, mem. cil.
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Não ha cidade brasileira que, em memória d’este feito d arinas, 
não tenha rua ou ])raça chamada de Uruguayana'.

IX

M A T T O - G R O S S O

A vastissima região de Matto-Grosso, com superficie egual a 
troz ou quatro vezes a França, c apenas, salvo estreita zona me­
diana, uma mnnensa solidão de limites indecisos, sinão desconhe­
cida, pelo menos ainda entregue aos Indios e ás feras, c que se 
não liga ao resto do Brasil sinão por picadas de caçadores e pelo 
curso dos rios navegaveis que alli nascem. Este nome de i\Iatto- 
(irosso não tem aliás o valor de uma « expressão geographica », 
porquanto se applica a regiões multo distinclas que não perten­
cem sinão em pequenos trechos á selva da depressão amazônica : 
fi maior parte do território está comprchendida na zona das mon­
tanhas que separam as duas vertentes do Norte e do Sul, e 
cohrc-a uma vegetação enfezada ; outra parte são fundos parcial­
mente seceos d’um antigo mar cujas praias são bordadas de matto 
baixo.

Toda a população civilizada, que reside nas raras cidades de 
Matto-Grosso não é egual sl(|uer á de um arrabalde do Blo de 
Janeiro, e todavia nenhuma outra região excede em uberdade cer­
tas porções d estes desertos brasileiros situados no proprio centro 
do continente, no poncto em que se separam as aguas dos rios líí

I. Cidades principaes e históricas do Rio Grande do Sul, com sua população 
approxiniada, segundo o recenseamento de 1890 :

Porto A legre.............................. S a is i  hab.
Pclolas............................................... i i S f l i  —
Illo (jraiide do Su l.......................... aiOaS —
Bagó...................................................2369a —
S. Gabriel.........................................200Í6 —
Rio Pardo.........................................ig S iG  —
S'* Anna do Livramento. . . 17 167 —

Alegrete.......................................  iG aSoliab.
São Borja..........................................iSgSS —
Sancta Cruz................................. i 5 53G —
Uruguayana......................................i i 35a —
Jaguarão......................................  1098Í —
São r.,eopoldo............................... 8 358 —
Ilaquy...........................................  7870 —
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amazoiiicos e plaluios. 11a iolgado espaço cm Mallo-Grosso para 
cem milhões de habitantes'.

Excc[)to na sua extremidade meridional e a Oeste, Matto- 
Grosso não loi percorrido pelos conquistadores hispaidioes. Estes, 
depuis de haverem descoberto os thesouros metallicos do alto 
Peril c colonizado, d’este lado do continente, as margens do estuá­
rio do Prata, hmitaram-se a ligar as duas partes d'este opulento 
dominio pela exploração do alto Paraguay e dos plainos da lloli- 
via. Os Pauhslas, caçadores de indios, foram os primeiros bran­
cos que entraram cm Matto-Grosso. Em 1680 um tal Manuel de 
Campos visitara já as tabas dos Indios Bororós, na vertente meri­
dional dos planaltos. Outros traficantes scguiram-lbc a pista. O 
descobrimento do ouro angmentou repentinamente o numero de 
viajantes paulistas, c cada anno partiam bandeiras, algumas com­
postas de cem homens, para esta « Terra da Promissão », onde, 
era voz publica, se apanhavam [ic[)itas ás arrobas. Mas para 
guiarem-se com segurança nas suas monções ou expedições annuaes, 
os aventureiros de S. Paulo não tinham estradas abertas. E.vpos- 
tos ao ataque dos índios inimigos, sem outros viveres sinão o 
produeto da caça e da pesca, ou alimentos roubados aos aldea­
mentos dos indigenas, tinham elles de construir as suas canoas 
e jangadas, e de evitar naufrágios, fclires e ferimentos. Não era 
licito parar para tractar de enfermos : feridos, doentes de febre, 
homens extenuados pela fome, todos os que não podiam aceom- 
panbar o comboio eram abandonados no matto, á merce das 
feras. AIgnmas expedições dcsappareceram sem escapar um só 
homem L Nestas paragens quasi desertas, sem estradas, cortadas 
de picadas sinuosas, as distancias são mal conhecidas, c quando 
as avaliam os viajantes enganam-se muito ; como outr’ora em 
todo o Brasil, contam-se ainda as marchas por léguas, de 6 a

k

 ̂ I

1. Superfície, c população appro.\imada de Maüo-Grosso segundo o recen.sea-
mento de 1 8 9 0  : 1 8 9 0 0 0 0  kilom. quadrados; 9 2 8 2 7  hab. civilizados; i5oooo 
tal vez coin os Índios. pV. do T.J

2 .  B . v u h o s a  d e  S.Á, Relação das povoações. —  S i c v E n u N O  d .\ F o n s e c a ,  Viagem ao 
redor do Brazil.

. A
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8 kilometros na média, mas que variam extraordinariamente, da 
légua grande a legiia pequena ou á légua de nada'.

Para chegar ás minas de Guyabá, onde está hoje a capital do 
Estado, território destacado da antiga capitania de S. Paulo, os 
caladores de ouro deixavam-se levar pela corrente do lieté; des­
ciam depois o Paraná até a confluência do rio Pardo, cujo curso 
inferior subiam para attmgir. pelo seu allluente Anhambaby, a 
serra de Sancta-Barbara e os campos da \ accaria, d onde o no 
Miranda, o Paraguay c por lim o Cuyabá os levavam ao cabo da 
viagem depois de longos mezes de expedição. Por sua vez os 
Mineiros, lávaes dos Paulistas, aprenderam o camiiibo de Malto- 
Grosso, e, atravessando Goyaz, seguiram a linba recta que conduz 
a Cuyabá pelo valle do rio das Mortes. As minas de ouro porém, 
alli tão mal exploradas como no resto do Brasil, perderam a 
pouco e pouco a sua força de attracção, e iUatto-Grosso bavia 
(juasi caído cm exquccimento quando, com a independência 
brasileira, começou a era das exjilorações scientilicas. D Orbigny, 
de Castelnau, d’Alincourt, e sobretudo Leverger, contribuiram 
para tornar conhecida a natureza da região; mais tarde, quando 
a guerra do Paraguay demonstrou que Matlo-Grosso se achava 
ainda materialmentc fóra do Império, muitas commissões explo­
raram o bistado, umas ajiós outras. De certo lora Inqiossivcl coni- 
prebender como Matto-Grosso se manteve dependcncia politica do 
Brasil, si iião désse a razão d isto a insiguiticancia numérica da 
população branca, perdida no meio das tribus de indios. Si uma 
colonia poderosa tivesse querido compistar sua autonomia, té-lo- 
bia conseguido, pois que a ausência total de estradas impediria 
a ida de tropas até aqucllas paragens remotas.

Ainda assim, com a sua extrema fraqueza politica, os habi­
tantes de Cuyabá tentaram por varias vezes, e notavelmente em 
i 83á, constituir um Estado livre; mas os representantes do poder 
central abafaram esses movimentos. Apezar d’isto, no começo da 
guerra do Paraguay, o governo brasileiro teve de assistir, inipo-

1 . IIe.nry K o s t e u ,  Traveis in Brazil.
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1 I Í tcntc, á invasão de Mallo-Crosso e tomada das posições avança­
das : loi pelo estuário do Prata, e com o auxilio' das Re[)ul)licas 
.\rgenlina e Oriental, que elle conseguiu reconquistar o territono 
perdido.

iVté essa epocha, Matto-Grosso, descoberto pelos Paulistas, 
ücára na zona commercial do porto de Santos, mas o commercio 
(pie seguia este caminho longo e custoso não representava sinão 
sommas insignificantes. Pram tammanlias as ditficnldades de 
communicação que, para responder á declaração de guerra feita 
pelo Paraguay, foi impossível ás tropas reunidas nas províncias 
do littoral irem soccorrer directamente seus compatriotas de Matto- 
Grosso. O corpo expedicionário, que partiu do ilio de Janeiro 
em Abril de i 865, só poude organizar-se em Uberaba, na bacia 
superior do Paraná, no mez de Julbo ; composto de 3 ooo homens, 
poz-se em marcha através do deserto, mas de acampamento em 
acampamento perdeu mais de um terço de seu eílectivo cm con­
sequência de febres c de beriberi ; quasi dous annos haviam pas­
sado ([uando afinal chegaram os soldados a iSIiranda, perto da 
fronteira paraguaya. Atravessando o rio Apa em Abril de i8fiy, 
a expedição contava apenas 1680 combatentes; mas, não encon­
trando viveres como esperava, teve de operar a retirada, cons- 
lantemente perseguida por um inimigo infatigável que Ibe dispu­
tava a travessia dos rios e procurava fcclia-la num verdadeiro cir­
culo de fogo. Incendiando as macegas. O flagello do cholera 
ainda mais auxiliou os perseguidores : foi mister abandonar os 
doentes nos mattos, viclimas da fome, do inimigo e das feras. 
Quando os Brasileiros chegaram a poncto seguro e inatacavel, 
eram apenas 700 homens : os outros haviam succiimhidoA

A victoria do Brasil sobre o Paraguay cscancarou-lbe as jior- 
tas de entrada : pelo declive natural do solo e pelo curso das 
aguas Matto-Grosso liga-se á bacia do Prata, c, graças á liber­
dade de navegação íluvial, garantida pelo triumpbo, estabelcce-

1. A verdade c que este auxilio foi quasi nullo e ate por vezes prejudicial aos 
iresses do Brasil. Sobre este pezarain todos os sacrifícios da guerra. (N. do T J
2 .  A. u ’ E s c r a g x o l l e  T a u x  a y , Ln Retraite de Laguna.
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ram-se serviços regulares de paquetes do Rio do Janeiro a Cuyabá 
por Buenos Aires. Mas demasiado longa e custosa, esta viagem 
só póde servir aos ricos e aos funccionarios' : ella dura 3 i dias. 
Quanto á outra estrada duvial, a do Guaporc, Madeira e Ama­
zonas, é menos aproveitada hoje do que loi no século passado 
depois da exploração feita em 17/12 por Manuel de Lima. Com 
cinco companheiros, desceu este em canoa de Matto-Grosso até 
o Oceano, e seu exemplo teve muitos imitadores; mas o grande 
obstáculo á navegação regular, a escada de corredeiras do Ma­
deira, ainda não foi vencido, porque por íalta de dinheiro e por 
conllicto de interesses o projecto de estrada do lerro ainda não 
vingou. Os raros viajantes que se aventuram em canoas nas aguas 
do Guaporé têm de siibmetter-se á fadiga de longos transportes 
antes de chegar a Sancto Antonio, —  poncto inicial da navegação 
do Madeira. O caminho directo da cidade de Matto-Grosso para o 
Amazonas e Pará atravessa as serras ao Norte 0 do outro lado 
desce pelo Juruena 0 pelo Tapajoz; mas este caminho, mal 
explorado por alguns viajantes desde o tempo de Francis de Cas­
telnau, é demasiado penoso para o commercio. Serve apenas, 
como o do Madeira, para a importação das favas de guaraná 
(PaulliniasorbiUs) colhidas pelos Mauhés nas margens do Amazo­
nas ; o pó de guaraná mixturado com agua fornece a bebida pre-
dilecta dos habitantes de Matto-Grosso.

0  gradual encurtamento das distancias vae todavia approxi- 
mando'’Matto-Grosso dos Estados do littoral, e bem cedo esta 
região se prenderá materialmente ao resto do Brasil. Uma linha 
tcíegraphica une já o Bio de Janeiro a Cuyabá, e a estrada de 
ferro, fazendo uma grande volta por São Paulo, já chegou além 
do Bio Grande, a mais de um terço cia distancia total que separa 
Cuyabá do littoral. Bamaes de prolongamento preparam-se em 
todas as linhas, e trabalha-se em tazer estradas mixtas comprehen- 
deiido rios navegáveis por vapores e os trechos de commumcação 
terrestre entre esses rios. Assim é que o Ivahy e o Paranapanema,

1 Distancia em linha recta do Rio a Cuyabá.....................i áao kilometros.
Por Buenos .......................................................................... ®
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nos Estados de S. Paulo e Paraná, conlinuar-sc-Iião do outro 
lado do rio Paraná pela subida do Ivinheiina c do Brilhante até 
as montanhas vizinhas de Miranda, na parte meridional de Matto- 
Gi osso. Estas estradas todavia não bastam para cpie uma forte 
immigra(;ão se dirija para aqucllas magnilicas regiões das ver­
tentes paraguayas e amazônicas, que promcttem ser em futuro 
proximo um grande centro de povoamento. A colonização far- 
se-ha sem duvida pelo Sul, pelo lado do Paraguay c da Argen­
tina. Por Iraca que seja a actual população de Matto-Grosso, 
vcriíica-sc (jue, das duas extremidades do território, a da vertente 
meridional contém maior numero de haliitantes : excepção feita 
d uma villa e de seus arredores, está ainda deserta quasi toda a 
vertente amazônica.

Matto-Grosso é uma das porções de menor relevo do conti­
nente sul-americano ; não se encontram alli elevações que consti­
tuam verdadeiras montanhas, postoque os filhos da terra enumerem 
as (( serras » ás dezenas. As terras altas do Brasil, cujos ponctos 
culminantes estão nas cadeias orieiitaes, Mantiqueira, Aymorés e 
serra do Es[)inliaço, vão-se abaixando graduahnente para Oeste di; 
Goyaz, e do outro lado as altas massas andinas inclinam para 
I..este seus contrafortes. Entre os dous systemas orograpbicos 
serpeia cm forma de valle a planicie intermediaria que foi outr’ora 
um estreito maritimo seiiarando as duas grandes ilhas —  Brasil 
Oriental c Andes. Correm boje aguas lluviacs na depressão, por 
onde passaram outr’ora as aguas marinhas, e suas alhiviões 
enchem actiialmentc a planície. O divisor que separa as nascentes 
do Guaporé dos rios (jue formam o Paraguay não attinge ou 
não passa de 5oo metros de altitude : parece ([uc não existe sinão 
um isthmo muito estreito de rochas antigas a nnir as terras altas 
brasileiras e as do paiz dos Cliiquitos*. Alli, entre as duas cidades, 
Matto-Grosso e Cuyabá, está o verdadeiro centro da America do 
Sul.

I .  1'H ANcis DE C a s t e l k a u , Exploration dans les parties centrales de iAmérique du 
Sud. OuviLLE A. D eüby, Geoloijia e Paleontologia de Matto-Grosso.

,'i l',
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Por ignorancia da região coiifuudem-se ás vezes as vertentes 
com as serras, e nas chartas vem desenhada uma cadeia de mon­
tanhas continua entre as bacias do Madeira e do Tapajoz, depois 
entre as nascentes do Tapajoz e do Paraguay, e por iim entre 
O Tapajoz e o Araguaya. K certo todavia que este relevo semicir­
cular não existe sinão liagmentado. As alturas que dominam as 
planicies do alto Paraguay e de sens aliluentes em realidade são

oundo Castelnau C. Perron

200

a borda de um chapadão de estratos hori/.untaes ou mui levemente 
inclinados, carcomidos pelos rios que descem para o Amazonas : 
são taholciros e não montaidias, ou pelo menos estas não emer­
gem sinão em alguns ponctos do planalto, attingindo acpii e acolá 
uns I ooo metros de altitude, emquanto o proprio paredão tem 
apenas 5oo metros de elevação media. Assim o todo orogra[)hico 
de Matto-Grosso, cpie se denomina indRIerenteniente cordilheira 
ou campos dos Parecis, por causa das hordas de indios que 
os percori-cm, não olTerece aspecto montanhoso sinão do 
lado do Sul : nesta face escai'pada, a rocha é talhada a picpie ovi
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recortada em agulhas; mas do outro lado, para o Tapajoz e 
Xiiigú, extende-se uma encosta longa que vae gradualmenle mor­
rer nas planícies do Amazonas. Couto de Magalhães, c depois 
d’elle quasi todos os geographos que se occuparam de Matto- 
Grosso, dão a estas bordas elevadas do planalto, que alvejam 
quando balidas pelos primeiros raios do sol, o nome de Araxá, 
palavra guarani que signiíica pico banhado de luz e de ar puro.

Já d’Orbigny reconhecera nas elevações do Matto-Grosso sep­
tentrional a existência de camadas pertencentes á edade carboni- 
íera e corres{)ondendo ás rochas da mesma natureza que, do outro 
lado da região, se aj)resenlam nos conlralbrtes bolivianos de 
Santa Cruz de la Sierra. Depois de d’Orbigny, Ilartt e Derby 
verilicaram que as partes meridionaes do Araxá datam provavel­
mente das epocbas paleozoicas, e que alli estão representadas as 
camadas carboníferas devonianas e siluricas : leitos fossiliferos 
encontrados pelo geologo Smith abaixo das collinas da Chapada, 
5o kilometros a Leste de Cuyabá, puzeram fóra de duvida estes 
factos. Mais ao Norte, na zona de rochedos que em travessões 
cortam o Madeira, o Tapajoz, o Xingú, o Tocantins e seus 
afíluentes, as paredes denudadas pela erosão são todas de for­
mação crystallina : granitos, gneiss, porphyres e qua> tzilos.

As elevações que se desenvolvem na direcção do Sul entre as 
nascentes do Paraguay e as do Araguaya, depois entre o Para­
guay e o Paraná, não apresentam o mesmo characteristico dos 
planaltos do Norte. Estes só foram varridos pelas aguas na sua 
face meridional, ao [>asso que as saliências do Matto-Grosso orien­
tal foram esbarrancadas dos dous lados, a Leste e Oeste, e, desbas­
tadas por estas excavações lateraes, tomam em certos logares o 
aspecto de verdadeiras cadeias de montanhas. Assim perlilam-se 
de Norte a Sul a serra de S. Jeronymo, as de Maracajú e 
Vidiambaby ; o futuro traçado da estrada de ferro de Curitiba a 
Miranda atravessa esta ultima na altitude de 6i8 melros. Rochas 
eruptivas, chamadas no paiz basaltos, jjrovavelmcnte porphyri- 
cas, romperam as camadas de grez que compõem as montanhas 
e parece que formaram pela sua desaggregação « terras roxas »
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analogas ás que dão aos fazendeiros de S. Paulo tão copiosas 
colheitas de café*. Na especie de circo limitado pelo semi-circulo 
das elevações levantam-se massiços Isolados, rochas cujos estratos, 
visivcis de longe, tem uma regularidade perfeita. Os pro[)rios 
morros têm pela maior parte formas geométricas; dir-se-hia que 
se esboroaram vastos lanços, deixando paredões lisos eguaes aos 
flancos de uma pyramide. Os cumes, horizontaes como si as 
pontas houvessem sido decepadas por um instrumento cortante, 
correspondem a outros cumes, e vê-se que outr ora faziam parte 
d’um mesmo chapadão. Segundo Taunay, que percorreu o paiz, 
esses massiços de grez de camadas horizontaes e regularmente 
superpostas são formados de sedimentos lacustres coados pelo mar 
d agua doce que outr’ora cobriu a região".

As ruinas d estes paredões e das escarpas contribuiram tam­
bém para mudar a physionomla da paizagem. Os escombros, 
apanhados e arrastados pelos rios, foram revestir de camadas 
novas o solo. Multas saliências de pedra desappareceram debaixo 
dos restos esmigalhados das montanhas, e outras não mostram 
slnão as pontas por cima dos terrenos de formação mais recente. 
Massiços que se prendiam aos planaltos e ás cadelas do interior 
estão agora separados d’ellas, porque suas bases se acham soter­
radas e elles emergem abruptamente do solo. Estes picos distinc­
tes, aos quacs se deu o nome de llambés, como á grande mon­
tanha de Minas, perto de Diamantina, erigem seus cabeços por 
cima do mar de arvores, comparáveis a gigantescos edifícios 
erguidos pela mão do homem. A Leste do Matto-Grosso meri­
dional elles enfileiram-se, grupam-se em archipelagos, depois 
cada vez menos altos c menos numerosos á proporção ipie se 
caminha para Oeste, ou completamentc solitários no circulo do 
horizonte apparecem até nas margens do Paraguay e ainda do 
outro lado do rio. As alturas de Chiqultos, como já dizia d Orbl- 
gny^, pertencem antes ao systema brasileiro do que ao da Bolivia.

I .  O r v i l l e  .A. D ekbv, Nota sobre a Geologia e Paleontologia do Matlo-ürosso.
a. Scenas de viagem.
3 . Voyage dans l’Amérique méridionale.
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O alto Guapore, Itcnez dos Bolivianos, postoquc compre- 
liciulido na bacia do Amazonas como afflucnte do Madeira 
pclo Mamoré, pertence especialinente a Matto-Grosso, poisque 
a cidade d este nome foi fundada nas suas margens e (juasi 
Ioda a população do Estado se accumulou na depressão, cuja 
metade occidental este rio percoiTc : deve elle o nome de Gua- 
poré a uma tribu de ha muito extincta. Sua principal nascente, 
muito ferruginosa, desponta numa grotta ou corixa, juncto á 
borda do Araxá, e corre primeiro na direcção do Sul, paralle- 
lamcntc a outros rios que descem para o Paraguay; mas ao 
deixar as ultimas collinas o ribeirão curva-se para Oeste, depois 
para Noroeste, e já engrossado por numerosos affluentes, atra­
vessa a planicie em que está a cidade de Matto-Grosso, a 
a5o kilometros das nascentes, i i o  kilometros mais abaixo, uma 
ponte atravessa a corrente. E a ultima : depois, deslisam livre­
mente as aguas até o Oceano. A navegação é ainda dlfficll nesta 
[)arte alta do rio; amontoam-se no leito troncos de arvores, e 
durante a secea bancos de areia impedem o passo ás canoas; faz- 
se mister abrir caminho cavando canaletes provisorios'.

O Paraguay, cujo nome traduzido tal qual se pronuncia actu- 
almcnte (pier dizer « rio dos papagaios )), mas que devera ser 
(( rio dos Índios Payaguás » como acredita Bonpland, é um dos 
mais notáveis da Terra como via de navegação. Poucos rios têm 
declive mais fraco proporcionalmente á sua extensão. Segundo 
I’ rancis de Castelnau, elle nasce na altitude de 3o5 metros, calculo 
aliás menos verdadeiro segundo affirmam viajantes mais modernos. 
No seu trecho superior corre como um rlbeii'ão e fórma pequenas 
cachoeiras; uma d’estas, que se avista atravez da malta, fórma 
uma serie de degráos, de côrea de 12 metros de altura total, siml- 
lliante ás « escadas de Neptuno » que ba nos parques’ . Mas, 
dando de mão aos afíluenles superiores do rio, na parte do seu 
curso dominada por montanhas e collinas, assegura Leverger que,

1 . .Jo ã o  S k v f . h i a n o  d a  F o .n s e c a , op. cil.

2 .  t t E n c u L E  F l o u e n c e , Esloço dü viagem. . .  t r a d ,  p o r  . \ .  d c  T a u t i a y ,  Rco.  do Insii-

llitOj 18 ̂ 0.
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no logar onde as aguas tranquillas começam a deslisar leiitamente 
para o mar, a altitude dos campos é apenas de 200 metros. A par­
tir d’um poncto situado a ^000 kilometros do mar, o declive é 
apenas de 5 centimetros por kilometro. D est arte vajiores de 
pequeno calado podem livremente subir até os cotdlns do Brasil, 
muito ao Norte das duas republicas Argentina e Paraguay, e chegar
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á base do planalto pelo rio principal e pelos seus affluentes Jaurú, 
Sepotuba, Guyabá, S. Lourenço e Taquarv. Nenbum obstáculo, 
salvo os que a política inventou para « protecção das fronteiras » 
e « defeza do trabalho nacional », se oppunba desde o tempo do 
descobrimento ao livre povoamento da região.

Outro phenomeno notável do Paraguay é o cruzamento das 
suas nascentes com as dos afíluentcs amazonleos. Ü Jaurú, que 
serviu outr’ora de linha divisória entre as possessões liispanbolas
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e as colonias portuguezas, approxirna-se tanto do Guapore que 
scrla facil passar por um canal as aguas do rio occidental para um 
aillueule do Jaurii. Outro tributário seu, o Aguapehy, só está 
separado do rio Alegre, que desce para a cidade de Matto-Grosso, 
j)or um islluno estreito e de fraco relevo que mede, segundo 
Levcrger, 2 /ioo braças ou 6280 metros. Desde o anno de 177^. 
um capitão-general tentou cavar um canal neste trecho e, graças 
a chuvas copiosas, conseguiu fazer passar de uma bacia para outra 
uma grande canoa de seis remos [)or banda’ . Dous annos depois, 
ainda um governador tentou a abertura de uma communleação em 
outro poncto do istlimo, onde o canal, com cêrea de 10 kilometros 
de conq)rimento, acharia terreno mais facil de exeavar-se. Esta 
obra não foi levada a termo, por falta de commercio no logar; 
mas brevemente estradas de ferro su[)rirão a ausência do canal que 
ligaria Montevideo ao Pará por uma via continental navegavel de 
8  3 ü O  kilometros’ . Si não se tractasse slnão de unir por um canal 
de vertente dupla as aguas que correm de um lado para o Ama­
zonas, do outro para o Paraguay, facil seria achar mais a Leste, 
nas bordas do planalto, muitos ponctos onde um simples córte de 
alguns metros de profundidade bastaria para transformar em illia 
o Brasil oriental. Apontam-se, sobretudo depois da exploração de 
Castelnau, os dous riachos Estivado e Tomhador, o primeiro cpie 
desce para o Tapajoz pelo Ariuos, e o segundo para o Guyabá : 
sepaia-os unicamente um espaço de 100 metros.

Ahaixo das altas nascentes, o Paraguay coi’re por um terreno 
pantanoso, na base do chapadão, formando lagoas coalhadas de 
vegetação aquatica. Aqui e acolá algumas collinas estreltam-lhc o 
curso, mas começa logo a vasta planicie que em tempos remotos 
foi um lago e ainda conserva em parte esse characterlstico. Por 
oceasião das enchentes, que elevam de 10 a i i  metros o uivei do 
Paraguay 0 dos seus afiluentes, a massa d’aguas superabundante, 
com ilhas fluctuantes e archqjelagos de aguapés, derrama-se á 
direita e á esquerda, íormando um mar temporário que se extende

i. A. u’OnoiGXY, op. cil.
a. B autolomeo Bosst, Viagepinloresco por los rios Paraguay, Paraná, etc.
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a perder de \ista e se prolonga em banhados, dos quaes emergem 
moulas dehervas e arbustos, e onde se erguem em certos logares 
montículos aiiíficiaes, logares de abrigo dos índios de outr ora 
dui’anle as enchentes'. Os primeiros viajantes bispanhoes que per­
correram a região deram o nome de lago Xarayes a esla baixada 
onde se esparramam as aguas quasi dormentes dos braços princi- 
paes do Paraguay. Este lago tem de extensão cerca de Goo kilo­
metros de Sul a Norte, entre as boceas do Jaurú e as collinas clia- 
inadas Feebo dos Morros, o em certos ponclos chega a a5o kilo­
metros de largura; elle não é permanente, como outr’ora se 
pensou, mas ba em qualquer epocha do anuo trechos alagados, 
(pie os Índios designam com o nome muito acertado de bahias, 
por que são as « bahias )) de um antigo mar (jue hoje está meio 
seceo. A maior parte d estas lagoas está em communicaçao coiis- 
laule com o Paraguay, já por furos latcraes, já por largos canaes ; 
taes são os lagos de Uberaba, Gaiba, Mandioré, Caceres, onde 
pullulam jacarés aos milheiros. Entre estes lagos secundários, 
uns não contêm sinão agua doce trazida pela inundação fluvial; 
outros, antigas cavidades outr’ora oceupadas por agua do mar, 
conservaram no fundo de seus leitos camadas salinas que dão ao 
liquido um salior salgado. Este contraste na natureza das aguas, 
doces ou salinas, dá-se também nos terrenos da planície. Campos 
extensos, cobertos de ricas alluviões, deram nascimento a inattas 
cerradas, e o agricultor póde alli obter maravilhosas colheitas; 
outras terras, cobertas de areias estereis, não têm sinão plantas 
rasteiras ou raro arvoredo; as ricas minas de erystaes salinos são 
mclancholicos desertos sem vegetação e sem agua. Em certos 
trechos despovoados, a passagem é das mais custosas : uma fina 
crosta esconde tremedaes de lama salgada, nos quaes o viajante 
corre o risco de atolar-se U

No centro da depressão do valle, une-se o Paraguay ao 
Cuyabá, que vem engrossado pelas aguas do rio S. Uoiirenço; 
este ultimo é também chamado dos Porrudos, cm recordação dos

1 . C o u t o  d e  M a g a l h ã e s , 0  Homem no Brasil.
2 . Alpr. T a u n a y , Scenas de viagem.
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Indios quc vesliam iima cspecie de sacco para escapar do dentc 
afiado das piranhas vorazes na travessia dos rios. A horizontali­
dade do terreno impede que o confluente se conserve em um leito 
regular; as aguas, escapando por ambos os lados, ramificam-se 
n’um labyrintho de rios e falsos rios, no meio dos quaes se eleva o 
cabeço uniformemente arborizado do monte de Caracará. Os ramos 
lateracs seguem por entre as zonas pantanosas ate a confluência 
do Taquary e do Miranda cpie descem das montanhas de Leste. 
Uecebe o Taquary na região superior um affluente, o Coxim, con­
siderado pelos viajantes como um dos mais pittorescos rios do 
Brasil : em alguns logares, estreita-se elle entre paredões a pique 
de 5o metros de altura; as canoas correm como no fundo d’um 
vallão que não tem mais de lo  a 12 metros de largura. 0  Miranda 
é também um rio encantador, assim como o seu tributário Aqui- 
dauana ou Mondego, que os Paraguayos I’eclamaram como limite 
septentrional do seu território : vindo das alturas do Amambahy, 
colleia entre barrancas cobertas de matlo c vae unir-se ao Miranda, 
quando começam as varzeas pantanosas que constituiram o mar 
interior de Xarayes.

A Ocslc do rio, na região dos Cbiquitos, são raros os cursos 
d agua : um só, obstruido por camalotes tão espessos que um 
vapor custa a afasta-los, vae ter ao rio Paraguay. E ’ o Tucabaca 
ou Oliden, que recebe um ribeirão de agua thermal de envolta com 
o San Rafael, ramilica-se depois em lagoas, mantendo curso con­
tinuo ate á foz. D Orbigny, que verificou a navegabilidade do 
Otuquis no seu treebo superior, falia da importância que poderia 
ter esta via de communicação entre a Bolivia e as regiões platinas. 
Em i 85ó, Page a bordo do Water Witch subiu 56 kilometros 
d este rio, mas d’alli teve de retroceder, não por falta de fundo, 
mas por ser-lhe impossivel abrir passagem por entre os camalotes. 
Em 188G Fernandez, outro navegante, subiu mais /|3 kilometros, 
mas foi obrigado também a voltar e pelo mesmo motivo'. E ’ pro­
vável, mas ainda não é certo, que o Otuquis, tractado, desemba-

I. A. G u i m r r o , Nauegabilidad dei rio Otuquis.
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raçado da vegetação, possa ser um bom caminho de saída para 
a Bolívia. Ao Sul da coníluencla, chamada Baliia Negra, o terri­
tório paraguayo do Grau Chaco começa na margem direita do 
rio, emquanto na margem esquerda a fronteira do Brasil não 
oceorre slnão a5o kilometros mais ao Sul, na confluência do rio
A p a .

As regiões habitadas de Malto-Grosso, situadas hem no centro 
do continente, n uma especie de corredor aberto entre a cordilheira 
dos Andes e as terras altas do Brasil central, distinguem-se por 
um regimen climático especial. A temperatura média é muito 
elevada, ainda mais do que no llttoral : o fraco relevo do solo 
acima do nivel do mar, nestas latitudes de i 5 a 18°, deixa toda 
sua força ao calor solar, rcflectido de mais a mais pelos pare­
dões hrancacentos das montardias vizinhas. Os ardores do verão 
castigam mais do que nas próprias margens do Amazonas, debaixo 
do Equador; mas as oscillações do thermometro não oflFerecern a 
mesma i-cgularldade. As mudanças dão-se ás vezes com uma 
suhitaneidade sem exemplo nas outras regiões tropicaes do Brasil : 
110 espaço de 12 horas veem-se diíferenças de 15 e até de 18 graos 
na columna thermornetrica. Estas variações repentinas provêm dos 
ventos que saltam do Noroeste para Sudeste, ou vice-versa. 0  
movimento das columnas de ar c determinado pela fórma de cor­
redor por onde são arrastadas : aos ventos tépidos provenientes da 
região amazônica succedem, no inverno, ventos que sopram do 
frio pampa. Nas alturas do circo de chapadões e montanhas que 
rodela a planície de Matto-Grosso o frio desce abaixo do poncto 
de congelação e muitas vezes morreram viajantes na tiavessla 
do Araxá; em Março de 1822, isto c, no fim do verão, uma cara­
vana procedente do Rio de JaTieiro perdeu mais de vinte negros, 
mortos de frio no valle do Manso, a Leste de Cuyabá“.

As chuvas coplosas trazidas pelo rcbqjo dos ventos que con­
tornam o chapadão central do Brasil e vêin esbarrar nos primei­
ros contrafortes dos Andes, caem com multa regularidade no

I .  L u iz  d ’A l i n c o u r t , Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.
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verão, e são frequeutcmcntc accompaiihadas de Irovoada. Ainda sc 
não mediu a queda d’agua annual, mas, segundo Severiano da 
Fonseca, ella é pelo menos de 3 metros; contaram-se i 35 dias 
de chuva por anno médio na cidade de Cuyabá. Tomado em 
geral, o clima de Matto-Grosso é um dos (juc apresentam grande 
perigo ao Europeu, pelo menos nas planicies baixas c húmidas'. 
Os planaltos, rclativamente salnbres, ainda não entram na catego­
ria de região povoada, e quasi todos os extrangeiros soffrem 
quando tentam acclimar-se nas planicies tórridas e alagadas, que o 
baixo Paraguay percorre. Tremendas epidemias, no século pas­
sado o sarampão, e depois (bessa epocha outros ílagellos, corno a 
variola e a febre amarclla, passaram pela região, produzindo em 
certos annos diminuição de população, apezar dos muitos nasci­
mentos. \'erificou-se em Matto-Grosso, por diíTcrentes vezes, que 
as grandes epidemias ílagellararn os animaes tão intensamente 
como ao homem. 0  sarampão de 1789, a variola de 1867 ataca­
ram as aves e o gado, e nas savanas, nos mattos, á beira dos 
rios, encontraA'am-sc cadaveres de veados, antas e onças h Em 
1857, uma epizootia, importada das savanas bolivianas, destruiu 
quasi todos os cavallos e as mulas do Matto-Grosso meridional, 
entre Miranda e Cuyabá^. A falta de cavallos impede a guarda 
das manadas de gado, que se avaliam diversamente de 600000 a 
um milhão de cabeças; os animaes, meio bravios, dispersam-se 
pelos campos^.

No poncto de separação entre as duas grandes bacias do Brasil, 
Matto-Grosso une as floras e as faunas da area amazônica e da 
região argentina. Predomina entretanto a flora tropical, com sua

I. Coruliçõcs nieleorologicas de Cuyabá, segundo Sev. da Fonseca e Américo de 
Vasconcellos :
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infinita variedade de íornias veeetaes, cm Iodas as regiões de 
niatta, isto é, á beira dos rios, e, entre as especies famosas das 
margens do Rio-Mar, poucas ha que não estejam representadas 
no alto Guaporé ou das quaes se não encontrem congencres. Em 
parte nenhuma se desenvolvem mais notavelmente as palmeiras 
cipós : cm iSyS, descobriu a commissão de limites uma d estas 
])almciras urumbamba (Calamus prociimbens)' que tinha mais de 
aoo metros de comprimento, e apenas com a grossura de um 
centimetroU 0 algodoeiro nasce espontaneamente nas planicies. 
A ipecacuanha, chamada alli poaya, é também planta especial de 
Matto-Grosso : colhem-n’a sobretudo nas florestas do alto Jauni 
e dos rios vizinhos. Na parte meridional do terrltorlo, entre 
Miranda e o rio Apa, cresce o mate, a mais notável das plantas 
da zona meridional. A avestruz, vinda dos campos ou dos pampas, 
chegou ás planícies marglnaes do alto Paraguay. A natureza do 
solo, húmido e baixo, facilitou o desenvolvimento dos ophidios 
representados por enormes giboias e sucurlús.

Em Matto-Grosso, as populações aborígenes diminuiram 
multo mais rapidamente do que accresceram os brancos, supplan- 
tadores da raça primitiva. Quando chegaram os Europeus, os 
índios enchiam a região : hoje vagam esparsos e em numero 
reduzidíssimo; atravessam-se largos trechos sem encontrar um 
só. Conforme as apreciações ordinárias, não passam de uns 
20 000, quando muito 26000, e todavia contam-sc por dezenas 
os nomes de hordas distinctas. Os Parcels, que deram o nome ás 
terras altas onde nascem o Tapajoz c seus altos affluentes com- 
prehendem já pelo menos quatro d’estas tiãbus com denomina­
ções dilTcrentes. Recentemente falia va-se ainda em « milhões » de 
índios nos chapadões e nas planicies de Matto-Grosso^.

Os Parecis são considerados por Ehrenrelch como perten­
centes ao tronco arawak, ao passo que d’Orbignv via nelics 
parentes dos aborígenes dos Pampas, e Martins tinha-os por uma

1. É o Desmoncus rudentum, de Martius. (N. do T.j
2. A lfr ed  M a r c , Lp Brêsii. Excursion à travers ses vingt provinces.
3 . .\médée  Moure, Mouveiles Annales des Voyages, Abril, Juiibo e Julho de 1862,
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Enrodilham a cabelleira de modo a formar uma especie de capa­
cete, e andam completamente nús, salvo quando estão juncto dos 
brancos. Incomparáveis canoeiros, os Guatós, cujo nome parece 
significar « Filhos das aguas », passam grande parte de sua exis­
tência nos rios e nas lagoas e matam os peixes a tiro de freeba: 
seu principal alimento, mixturado com o arroz selvagem que 
colhem nos brejos, é a carne de jacaré. A esta alimentação 
attribue-se o cheiro de almlscar que os characteriza. São multo 
valentes e luetam com a onça corpo a corpo; de[)ois de provoca- 
rem-n’a com frechadas, esperam a fera a pé firme e derriham- 
n’a com o golpe de um chuço com ponta de osso ou de ferro. 
Vendem aos brancos pelles, animaes mansos, aves ou quadrú­
pedes : conseguem tão admiravelmente domesticar as féras, que 
se diria obra de feitiço. O Guatós são muito ciumentos; não con­
sentem que suas mulheres conversem com cxtranbos sinão de 
cabcllos soltos e olhos voltados para o marido'. São também 
fieis observadores da fé jurada e da hospitalidade : durante a inva­
são de Matto-Grosso pelos Paraguayos, nunca trabiram por pala­
vra, ou por gesto siquer, o logar de i-efugio dos Brasileiros. Ape- 
zar de christãos, os Guatós rcuncm-sc ainda em logares que con­
sideram sagrados, notavelmente no cume da serra de Doui-ados c 
nas ilhas da lagoa Uberaba.

De porte muito menos altivo do que os Guatós, os Guanés, que 
vivem mais ao Sul nas varzeas percorridas pelo Taquary c pelo 
Miranda, parecem de origem meridional. São quiçá ermãos dos 
Guaycurús, posto que do língua dilferenle. Desprovidos de toda 
iniciativa, não são sinão servos dos brancos invasores, para os 
(juaes colhem plantas mcdicinacs, fabricam canoas, plantam man­
dioca, feijão, bananeiras e canna d assucar, preparam aguardente 
e tecem pannos : seus pannões são peças de algodão de cerca de 
3 metros de comprido sobre 2 de largo, de tecido tão miudo c 
apertado que as chuvas mais violentas não podem atravessa-lo b 
Os Guanés deixaram de pinctar o corpo e de mutilar o nariz e

I .  C outo  de M.\g a l h ã e s , op. cit.
3. I I ercule  F louen ce . —  A lfred o  T a u n a y , Revista do Instituto Historico, 187Õ.
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as orelhas, mas parccc que na primeira melade d’este seciilo 
ainda esta moda existia entre elles. Naquclla epocha, os Laianos, 
sub-tribu que demora nas vizinhanças de Miranda, cobriam a pelle 
de pincturas brancas, pretas ou vermelhas, traçadas corn delica­
deza notável, e das quaes algumas representavam animaes de appa- 
rencia feroz'. Adoravam as Pleiades. Seu dialecto é de singular 
doçura, mas sem energia alguma, e cada phrase termina de ordi­
nário por um som pi’olougado que parece um gemido. Bem se ve 
que não é lingua de um povo livre.

Na parte meridional de Matto-Grosso, perto da republica do 
Paraguay, habitam varias tribus ás quaes se deu o nome generico 
de Guaycurús, (que segundo se diz significa « Corredores » ou 
« Velozes)“ : são os mesmos índios que os Guaranis denomina­
vam commummente Mbaias « Terriveis » ou « Máos ». Os llis- 
panhoes chamavam-n’os tambena Lengoas —  « Linguas » —  jror 
causa da perforação do seu labio inferior, especie de segunda lin­
gua, distendido por uma rodela de madeira. Suas tribus consli- 
tuiam uma das nações mais numerosas da America meridional, e 
hoje ainda excedem muito em importância numérica os outros 
índios das margens do Paraguay, excepção feita dos Guaranis :
segundo Severiano da Fonseca, elles são uns 1600, designados
de ordinário pelo nome de Gadiuéos ou Beaquéos. Poucos aimos 
depois da declaração da independencia havia /looo guerreiros 
guaycurús. Naquclla cpocha elles se tatuavam e pinctavam com 
cores vivas, empregando o urucú e o genipapo; arrancavam os 
cilios e as sobrancelhas e tonsuravam-se largamente, como os 
Coroados das provincias orientaes; as mulheres tinham a faceirice 
de collocar debaixo do labio inferior um pedaço de fumo, tpie se 
via sobre os dentes : exigencia da moda^. Do mesmo modo que 
os Guanés, obedeciam ao costume que obrigava até 3o annos as 
mulheres pejadas a provocarem o aborto : diziam que assim não 
incorreriam no desprezo dos íilhos, humilhados por terem nascido

1 .  F u .̂ ncis  de  C a s t k l n a d , op. cit.
2. S. A. L afoiNe TC Q u e v e d o , Hcvisla dei Museo de La Plata, vol. 1, 1890-1891.
3 .  F r a n g i s  d e  C a s t e l n a u ,  op. cit.
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de paes muito moços'. As mulheres empregam na conversação 
grande numero de palavras que os homens não usam; c provável 
que este duplo modo de íallar provenha do facto de serem as 
esposas obtidas como presas.

As Guaycurús têm também o nome de « Cavallciros », bem 
merecido aliás. Desde que os conquistadores hispanhoes introdu­
ziram o cavallo nos pampas, os índios transformaram-se em cen­
tauros. Domam os potros com tanto vigor e tanta habilidade como 
os í̂túc/í0.v argentinos ; mais prudentes, porém, não os exercitam 
sinão nos banhados ou nos arroios pouco fundos, afim de evitar 
accidentes. O cavallo domado torna-se propriedade pessoal do 
cavallciro, que traz no proprio corpo uma marca correspondente 
á f{ue estampou no animal. Por oceasião das migrações, nas via­
gens, as mulheres montam nos animaes de carga, cmpolciradas 
sobre os fardos. Eram temidos os Guaycurús pelo seu modo de 
combater, analogo ao dos Beduinos. De repente irrompiam elles 
de qualquer dobra do terreno ou de um capão de matto ; antes de 
se apparelhar a defeza, ja elles tinham atacado, apanhado mu­
lheres e crianças, e desapparecido n’uma nuvem de poeira. Nos 
rios eram egualmente perigosos : seus remos terminam cm ponta 
de lança, servindo assim o mesmo Instrumento para perseguir o 
inimigo, feri-lo e fugir. Os annaes de Matto Grosso referem mui­
tos combates em que moiTci-am Europeus ás centenas. As niu- 
Iberes, que nestes trez séculos foram arrancadas das famílias dos 
colonos, contribuiram largamente para modificar a raça : muitos 
Guaycurús, notavelmente nos arredores de Corumbá e Albuquer­
que, alliaram-sc aos braiicos, acabando por confundii-se com a 
população brasileira.

Desvaneciam-se os Guaycurús pensando ser a primeira nação 
do mundo. Não admlttiam relações com os extrangeiros sinão j)ara 
receberem tributo e prclto do vassallagem : todos os mais Índios 
que vivem no território d’elles haviam sido escravizados, e si os 
Guanés enfeodados aos brancos solfrem uma especie de capllvciro

I. Ar.poNso L omo na co , Razze indigène dei Drasile*
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escaparem a tyranma 
(lade guajcurú portim não se compõe

dos seus ermãos de raça. A socie-
üc de eguaes ; coïistitu ida pela

força, divide-se ella em trez classes bem dislinctas : os nobi’es ou 
joafjás, os plebeus e os escravos. A existência do índio ficou sendo 
rigorosamente regulada por esta divisão em castas irreduetiveis. 
Assim não póde o nobre desposar sinão uma mulher « de bom 
nascimento », ou dona, ainda (jiie lhe seja licito tomar concubinas 
nas castas inferiores; quanto ao escravo, ao íilho do captivo, este 
não podia lib e r la r-s c A s  barracas, (pxe os Guaycurús carregam 
nas suas migrações, são dispostas conforme as regras da proce­
dência. Quando morre um nobre, prestam-lhe grandes homena­
gens e depõem-lhe no tumulo os arcos, as freebas, o tacape, a 
lança e os adereços de guerra; depois matam ao lado o cavallo 
que elle mais estimava.

.V popidação brasileira de Matto Grosso, como a de Goyaz e 
Minas-Geraes, é composta em grande yxarte de gente de origem 
paulista, á (jual se aggregaram os mestiços gradualmente assimi­
lados das tribus indias Quanto á imnngração propriamente dicta, 
é quasi nulla, mas ba de vir com a abertura dos rios que commu- 
nicam a região com o estuário platino. Em Matto-Grosso, mundo 
quasi fechado outr’ora, os velhos costumes portuguezes conserva 
ram-sc melhor do que nas outras províncias : as familias têm ainda 
0 seu gyncceu; o dono da casa apresenta rarainente sua mullier 
e sua fillia aos hospedes, c estes por discrição abstêm-se de alludir 
a cilas quando fallam\

A antiga capital, que tem actualmente o nome do Estado, 
chamava-se \'dla Bella nos tempos da prosperidade mineira ; os 
primeiros habitantes em 1737 haviam estalielecido a pequena dis­
tancia o acampamento de Porto Alegre, e o rio que desagua no 
Giiaporé, a 3 1/2 kilometros acima de Matto-Grosso, conservou 
este nome de .Vlegre; a cidade projiriamente dieta só existe desde 
1752. Matto-Grosso chegou a ter 7000 hahilanfes, mas o aban­
dono das minas arruinou-a : não [lassa hoje de uma das mais

I. F r. R o d r ig u e s  d o  P r .i d o , Revista do Instituto, n° i, iSSg.
a. Sylvio D im a r t e  (A Taunay), Innocencia.
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pobres cidades do Brasil, e uma das mais mal-situadas, postoquc 
o logar, dominado a Oeste polas esplendidas montanhas de Ricardo 
Franco, tenha grandioso aspecto : terras pantanosas, frequente­
mente inundadas, cercam as pallioças e os edificios arruinados; as 
febres paludosas e outras enfermidades dizimam os habitantes. 
Castelnau falia de Matto-Grosso como de uma « cidade pestifera » ; 
Severiano da Fonseca chama-a « cidade maldicta ». O governo 
aggrava esta má reputação fazendo d elia logar de exilio para os 
funccionarios caidos em desgraça. Matto-Grosso é de certo a

P f i r o n

unica povoação brasileira onde em 1878 ainda não havia padaria, 
nem açougue, nem caíé, nem charutaria, e cuja população não 
comprehcndia um unico Portugucz e só um Italiano. A poln-e 
cidade está por assim dizer suspensa no vacuo, longe de todos os 
centros activos c sem commercio. Si o governo não a mantivesse 
como posto militar, a população civil abandona-la-hia, restituin- 
do-a á solidão da rnatta. Comprchende-sc que cm similbante logar 
estejam adiados para melhores dias os [irojectos de canacs para a 
navegação do Amazonas ao Prata.

,\s villas de mineixição fundadas ontr ora na alta bacia do 
Tapajoz desappareceram. São hoje iaperas, onde se não veem 
sinão palhoças esparsas ou clareiras de arvores fruetiferas que o 
matto tornou a invadir; de algumas minas, em outro tempo
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celebres, ignora-se até o local. 0  governo apressou o despovoa- 
mento proliibindo aos colonos livres a entrada nos districtos onde 
se haviam descoberto diamantes. Reservando para si o monopollo, 
quiz ser o unico a dirigir e fiscalizar as explorações, e fez deserto 
em torno dos tliesouros de que não soube aproveilar-se. Agora 
jazem abandonadas, e á mercê do que primeiro chegar, as jazidas 
de Diamantino, Ruritizal e outras : alguns pescadores, munidos 
de cordas e cestos, mergulliam ainda até o fundo dos rios para 
apanhar areia e exlrahir d elia os preciosos cascalhos. Ha esperança 
de (pie a exploração dos seringaes restitua a prosperidade á região.

A cidade de Villa Maria também mudou de nome : é hoje S. Luiz 
de Cáceres. Mui felizmente situada á margem esquerda do Paraguay, 
no ponctoonde este rio já recebeu o Sepotuba eo Cabaçal e vae logo 
receber o Jaurú, esta cidade occupa um centro natural para a con­
vergência de estradas, e as immensas pastagens {[ue a cercam 
alimentam enorme quantidade de gado : ha alli xanjueadas para pre­
paração de carnes. Não são exploradas as jazidas de ferro que consti­
tuem as collinas e o solo das cercanias; quando porém se povoar a 
terra, fornecerão cilas á industria local matena prima inexgottavel. 
Uma ilhota da lagôa Uberaha, pela qual passa a linha lirnitro[)he do 
Brasil com a Bolivia, contém tão grande proporção de sulfurcto de 
ferro, (jue os trabalhadores não podem accender fogo no chão : o 
calôr faz estalar as pedras, projectando-as em todos os sentidos'.

Cuyabá, a capital, ergue-se n’um circo de planícies salpicado 
de morros e rodeado por um amphitheatro de collinas que se abre 
do lado do Poente : os seus primitivos habitantes, os Índios 
Cuyabás, foram expulsos no principio do século XVIII pelos cata- 
dores de ouro, que revolveram o solo, então lãquissimo de 
palhetas e pepitas do precioso metal; ainda hoje, o rapazio da 
cidade diverte-se depois das grandes enxurradas a procurar ouro 
nas areias’ . A cidade mineira, de areias empobrecidas, succcdeu 
como capital a Villa Bella de Matto-Grosso em 1820, nas vesperas 
da independência brasileira. Escolhida por causa da salubridade

>. S e v e i u .\no  d \  F o x s e c .4 , op. cil.
a .  F r .^^c is  d e  C a s t e l n a u , op. cil.
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do seu clima, ella justificou as esperanças dos seus novos funda­
dores, e a população alli não soffre de febres endemicas; ao 
passo que Matto-Grosso decae, cresce Guyabá e póde ser classifi-

82. CUTABA E O PARAGUAT.

C.Perron

cada entre as cidades brasileiras de terceira ordem. Apezar d’isso 
não tem commercio nem industria, não explora mais as suas 
minas e não tem a mesma riqueza em gado que possuem outros 
ponctos do Matto-Grosso meridional. Alguns povoados se agrupa­
ram na vizinhança de Guyabá : ao Norte Rosário, ao Svd Sancto 
Antonio. A Sudoeste, sobre um afíluento lateral, uma cidadesinba
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__Poconc —  ergue-se no rneio de um circulo de brejos, e a Sudeste,
sobre o São Lourenço, uma colonia militar defende os fazendeiros 
da planicic contra o assalto dos índios.

Corund)á, fundada em 1788 com o nome de Albuqucrcjue que 
boje pertence a um posto situado abaixo da foz do rio ^íiranda, 
está constrnida n’uma alta barranca de solo calcarco que domina 
a margem direita do Paraguay. Em i 865 era uma villa sem irn- 
})orlancia, com perto de i 5oo babitantes, protegidos por pequena 
guarnição brasileira. Assaltaram-n’a os soldados paraguayos c alll 
SC mantiveram dous annos sem que o exercito imperial os fosse 
iiupiietar. Ĵ ogo depois da guerra, porém, o governo do Brasil, 
comprebendendo o valor estratégico do logar, resolveu conslilui-lo 
baluarte de defeza, não contra o Paraguay já então enfraquecido, 
mas contra a invasora Be|jnbllca Argentina. A cidade está íortdleada 
c muitas baterias aceompanham as voltas do rio; além d isso o 
arsenal do Ladario, construído um pouco acima, encerra gi-andes 
deposltos, estaleiros de construcção e todo o material de navega­
ção ; mas este estabelecimento militar foi cmprehendldo sob plano 
tão vasto que, trinta annos depois, ainda está por acabar. Corumbá 
é o principal [)orto de Matto-Grosso na sua entrada pelo Sul '• 
os maiores navios podem encostar ao cacs durante metade do 
anno, e os negociantes, ipiasl todos extrangeiros, fazem alll grande 
commerclo de gado, sal e cal; para o futuro poderão aproveitar 
lambem as riquíssimas jazidas de ferro da região. Em 1876, 
(piando a guarnição brasileira deixou Assumpção concentrando-se 
em Corumbá, fornecedores c paraguayos emigraram em bando 
com a tropa c duplicaram de i’C[)cnte a população da cidade; de 
mais, muitas moças paraguayas aproveitam todos os ensejos para 
ir a Corumbá, sendo alll muito maiores as probabilidades de casa­
mento do que no proprio Pai'aguay, onde o sexo feminino pi’edo- 
rnina extraordinariamente em numero*. Os immlgrantes europeus 
também conbeccm o camlidio de Corumbá, e os Bolivianos de 
Santa Cruz de la Sierra pai’a lá remettem generös diversos.

1. IvAuí, VON DEN Stei.nen, Dui'cli Central Brasilien,
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Os rios Tacjuary e Miranda, que desaguam no Paraguay, af|nclle 
acima, cste abaixo de Albuquerque, tern cada um d’eJles pequenas 
colonias destinadas a prospero futuro. Os campos do Tacpiary 
tern por cidade principal Ilerculanea, mais conliccida pelo nome 
de Coxim, do rio quo assim se chama. Sobre o Miranda, que atra­
vessa uma região menos deserta, fundaram-se duas cidades, Nioac 
ou Lcvergera e Miranda. Esta ultima existe desde 1778. Nioac e os 
povoados situados nas margens do Paraguay acima da confluência 
foram occupados pelos soldados de Lopez durante a guerra. 
Coimbra, sobro uma alta esplanada da margem direita do rio, 
na saida d’urna das estradas mais fáceis que se dirigem par-a a 
Bolivia, foi a posição mais vivamente disputada.

A 2 kilometros ao Norte, nas rochas de conglornerato que 
formam o rnassiço insular de Coimbra, abre-se urna « Gruta do 
Inferno » com vastos salões unidos por estreitas gallerias. Do 
forte Olympo (Borbon —  sob o regimen hispatdiol), que ainda 
oceorre nas cbartas, só restam as ruinas no flanco de urna baixa 
collina; desde o ternpo da guerra do Paragiray deixou de ter 
grrarnição. Os dous pc-quenos massiços que mais abaixo se etrfren- 
tam dos dous lados do rio, a Leste o Pão de Assucar, a Oeste o 
Fecho dos Morros, tambem estão despidos de obras mrbtares, 
postoque uma comniissão de engerdreiros houvesse planejado í 
sua fortificação : a irrsalubridade do logar fez com qrte por em- 
(pranto se renunciasse a este projecto. Segundo as indicações da 
charta, deveria o Eecbo dos Morros pertencer á Bolivia; mas os 
diplomatas brasileiros, não podendo enti-egar a mãos extranhas 
um poncto estratégico d esse valor, decidiram que a<jucllas colli- 
nas da margem occidental pertençam ao Brasil, porque o rio, 
quando transborda por occaslão das suas Inundações periódicas, 
faz d’ellas uma liba e assim as colloca do lado de Leste’ .

I. Cidades de Malto-Grosso, com a sua população recenseada em 1890 :

L ev erg era ..................................  8 io3 hab.
Uosario......................................... 5 55't —
Mallo-Grosso...............................  a 0/19 —

. . . .  4i'i3liab.

C u y a b á . ....................................i - 8i 5 hab.
Corumbá e L a d a rlo .................  9870 —
S. Luiz de C a ccre s .................  7^*9 —

Poconé.........................
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SI bem que haja sido até hoje impossível fazer uma eslatislica 
mais ou menos exacla da população brasileira, sabe-se por cálculos 
approximados que o numero de liabitanlcs não deixou ainda de 
crescer em proporção muito rapida. Em 1780 os Brasileiros, então 
vassallos de Portugal, eram dous milhões de homens, e desde essa 
ejiocha, em um século c alguns annos, o algarismo pelo menos 
se[)tuplicou, e talvez augmentou oito vezes. No espaço de 28 a 
3o annos a população dupllca-sc. Si o progresso continuar com a 
mesma velocidade, —  e graças á immlgração este movimento não 
póde deixar de dar-se — , o 13rasil terá em meados do século vigé­
simo tantos cidadãos como a França'.

Nenhuma tentativa de contagem póde ter completo exito no 
Brasil. Grande [>arte da população desconfia dos quesitos, e os 
recenseadores não têm meio algum de acção para íorçar os cida­
dãos a inscreverem ou deixarem de inscrever seus nomes e os de 
seus parentes. A ultima ojieração censitaria que devia eílectuar-se 
em 1890, e não foi feita slnão dous annos mais tarde ou até des­
prezada em alguns Estados, comprehendia um longo questionário 
onde havia columnas relativas aos « defeitos physicos » e aos 
(( haveres » ; por isso, altos personagens, até legisladores, deram 
o exemplo de negar a resposta. Em toda a parte os números indi­
cados pelos recenseadores foram inferiores á realidade. Na Bahia, 
o chefe do serviço avalia em mais de um oitavo a diíferença entre 
a estatística official e o numero real. Parochias inteiras escaparam

I . População do Brasil avaliada ou recenseada :
177G................  I 900000 hab.
1819................  3C17000 —
1872................  9980000 —
1890................  i4 333915 —  {N. do T.)
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á operação : só no I'̂ slado do Rio de Jaiieiro ficou de parte um 
terço dos lialntanles'. Procedeu-se a nova contagem em fins de 1890, 
mas os resultados foram sem duvida muito incertos, pois que até 
deixaram de communica-los ao publico'. Km tSq."?, foi o sur. Ka- 
villa Nunes incumbido da direcção de outro recenseamento do 
Estado do Rio de Janeiro, mas a elle se recusaram seis districtos 
máo grado todos os seus esfoi-ços. Em quanto a população recen­
seada pouco passava de i o 5oooo individuos, devia segundo elle 
ser pelo menos de i /looooo, algarismo (pie outros estatísticos 
consideram egualmente muito duvidoso. (jOiuo quer que seja, 
graves lacunas liouxe de certo no recenseamento d’estes Estados 
costeiros, onde aliás a fiscalização devia ser muito mais lacil do 
que nas regiões do interior ; que resultado esjierar em districtos, 
onde certos empregados incumbidos da operação nem sabiam 1er 
ou escrever? Multas vezes os estatísticos que estudam uma jirovln- 
cia preferem avaliar a jiopulação a acceitar os algarismos que se 
dizem offlciaes, mas evidentomente errados.

Colonizado por habitantes de origem européa e africana, 
muito superiores em numero aos indigenas americanos, o Rrasil 
é desegualmente povoado : os immigrantes tiveram de agglo- 
merar-se no littoral, em torno dos portos, que constituem outros 
tantos centros de attracção; mas neste povoamento da zona cos­
teira verillca-se que os brancos se dirigiram sobretudo para as 
regiões do Sul, cujo clima corresponde ao do seu palz natal, e que 
03 negros, introduzidos como escravos, foram lex’ados cm grande 
maioria para as regiões quentes de temperatura africana. Quanto 
ao mundo amazonlco, parte do Rrasil que está mais próxima da 
Europa, mas também a mais dlllcrcnte d’ella quanto á sua natu­
reza, —  esse fica, por assim dizer, fóra do circulo da colonização.

A densidade kllomctrica dos habitantes varia slngiilarmcntc 
conforme os logarcs ; ao passo que cm certos districtos urbanos 
acotovela-se a população como nas cidades curo|)éas, mais de

I . F a v i i .t..  ̂ N u n e s , População, território e representação nacional do Brasil. —  
A.  A. 1'’ eiikeira da S ii.v a , Estudos de demographia sanitaria.

a. A  Synopse do recenseamento de 1800  foi publicada em 1898. (N. do T.)
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metade do lerritorio nem tern um habitante por lo  kilometros 
quadrados. Tornado cm globo, o Brasil é 36 vezes menos povoado 
do que a França, 109 vezes menos do qiic a Bélgica.

Ha cstatisticos que ainda tentam classificar os habitantes do 
Brasil em raças e sub-raças, brancos, pretos, cobreados c aina- 
rellos, conl'ox’me a sua cor. Assim, segundo o ceirso provincial de 
S. Paulo em 1886 havia, em 1000 Paulistas, 677 brancos, 
i 35 pardos, io 4 prelos e 84 caboclos. Mas, si o recenseamento pro­
priamente dicto não poude ser obtido com alguma approximação 
com mais forte razão não se pódc indicar de modo exacto a pro­
porção dos cruzamentos que se operaram : assim é que cm Matto- 
Grosso e outros Estados do interior faz-se a distineção entre 
« brancos » c « brancos )) : uns, os Portuguezes, são os verda­
deiros brancos; os outros, os brancos da terra, são os nacionaes'. 
Um facto positivo é que a população branca ou tida como tal deve 
crescer incessantemente, porquanto a immigração está a introdu­
zir sempre elementos europeus nas familias brasileiras ; muitos 
immigrantes portuguezes e italianos casam-se com mulheres 
de cor.

Uuvidou-se [)or muito tempo que os immigrantes europeus 
pudessem acclimar-sc 110 Br-asil. A experiencia já demonstrou de 
maneira evidente esta possibilidade nos Estados meridionaes, de 
S. Paulo ao Rio Gi'ande do Sul, assim como nos planaltos de 
Minas-Geraes. Os proprios immigrantes do Norte da Eui’opa pros­
peram materialmcntc em sua nova patria, e melhor do que em 
seu paiz natal. 11a mullieres cpie rejuvenescem, e a natalidade por 
vezes excede trez, qnatro, cinco e até seis vezes a mortalidade 
annuaP.

Pelo contrario a immigração em massa de colonos europeus 
para os Estados tropicaes é sujeita a perigos; apezar d’isso a pro­
porção dos brancos puros que se perpetuaram nos Estados amazô­
nicos prova que também alli a raça sc pódc acelimar. As regiões 
do littoral, do Maranhão á Bahia, são povoadas por quatro mi-

I . F rancis de C astelnau, op. cit.

3. H ermann a'on I iie ring , Rio Grande do Sul.
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Ihões de homens, dos quaes mais de um millião pertence á 
raça branca, sem evidencia de mestiçagem. Vieram estes bran-

N" S3. ---- DEXSIDADE D .l POPLUÇ.VO XO D U iS IL .

,;o” Oestrf^ do Pui-fz

10'

rttii.

40°

x n :

-pi r l

-i-i.

3̂0*

t> c s te  d o  G r e e n w ic h 40̂
TTobilantes p o r  k ilo m e tro  q u a d ra d o

□  EH Ü! a 0
:a e o o s  de  u m  de  1 a  5  do R a  IO  de  lO  a  5 0  de  5 0  e m a is  

C a d a  q u a d ra d o  r e p re s e n ta  u m a  C id ad e s  d e  m a is  de
p o p u la ç ã o  de  1 0 . 0 0 0  a lm a s . 1 0 0 . 0 0 0  a lm a s .

1 : 4ü«00 000

COS dos Açores, da Galiza, das margens do ^liidio c  do Douro. 
Hascos, llispanlioes, Provençaes acelimam-se cgualmentc, c nos 
seus desceiulentcs l)rilbam os seus predicados de elegancia, força
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e agilifladc'. Parece que as regiões mais salul^res são os planaltos 
(la Baliia e de Minas, os campos do Paraná, e as campinas 
elevadas do Rio Grande Sul. A povoação de Saneia Anna de Con­
tendas, no sertão a Leste do rio S. Francisco, acima da con- 
ílucncia do rio das Velhas, tornou-se logar famoso pela c.vcellencia 
clima c pelo rápido crescimento das familias. Sem immigração, o 
numero de familias centuplicou no districto, desde fins do século 
passado. Não são raros’ os avós que podem reunir em torno de 
sua mesa centenas de descendentes; cm certos annos, houve dous 
casos de morte para áo nascimentos.

Sahe-se que os Europeus rcccm-chcgados ás cidades do littoral 
brasileiro temem sobretudo a febre amarella, e com razão. Desde 
fins do século XVII este llagello não assolára o Brasil, quando 
no meiado d este século irromperam varias epidemias fazendo 
victirnas nas cidades da costa, cspeciahnente no Rio de .Taneiro e 
em Santos. Um pouco acima do nivcl do mar, porchn, a febre 
amarella não ataca mais o organismo, os reccm-chegados estão 
perfeitamente a abrigo quando se estabelecem a 800 ou (joo metros 
de altitude, por traz do antemuro forinado pela serra do Mar. Da 
mesma maneira, os planaltos de Minas-Geraes c de Goyaz não 
receiam a visita da temerosa lebre, cujo inicrobio uma eschola 
medica do Rio diz ter descoberto, c cujo traclamento practlca ha 
uns dez annos^.

O cholera-morbo, que victlma particularmente os negros, não 
se deixa deter, como a febre amarella, pelos limites de altitude 
ou de clima : vac procurar suas victirnas nos planaltos como na 
planiclc, e, não obstante seguir em geral as estradas frequentadas 
e atacar os habitantes das grandes cidades, não dei,xa escapar 
incólumes povoados, por mui remotos que sejam. As visitas do 
choiera são íelizmente raras, e os hyglenistas sabem combate-la : 
laz este flagcllo muito menos victirnas 110 Bi-asil do que a phtlii-

I. II. CouDREAU, Notes manascrites.
a. Si‘ix u-M) M.\iitius. —  A ug. de S ai.xt- I I ilaire, op. cit.
3 . 0  auctor, que islo escreveu etn i 8 ()3 , refere-se sem duvida ás inoculações 

practicadas pelo professor Domingos J. Freire. (N. do T.)



{ V'

sica e o beri-bcri. Nos Eslados do interior é commun a papeira ; 
no littoral, dão-se casos numerosos de clephantiase e de outras 
moléstias analogas.

Pôde-sc dizer de modo geral que, salvo em algumas cidades 
da costa, os brancos, ainda os immigrantes de Europa, adoecem 
menos frequentemente e tem vida media mais longa do que os 
Indios e os pretos. Os ferimentos e as amputações curam-se 
muito mais facilmente nestes climas do que na Europa occidental. 
Comparado com os bospltaes de Parlz, o de Pernambuco, onde 
aliás vivem muitos doentes como ao ar livre, parece aos medicos 
um logar de curas milagrosas.

A importância da immigração européa varia conforme os 
annos, mas desde nieiados d este século cila se tornou bastante 
considerável para influir de modo scnsivel no accrescimo da popu­
lação brasileira : em 1891, o numero de immigrantes íoi talvez 
egual ao augmento natural proveniente do excesso da natalidade. 
Antes da proclamação da independência, só os Portuguezes tinham 
licença, limitada aliás por leis de todo o genero, de vir para esta 
parte do Novo-Mundo que pertencia ao seu soberano. Os extran- 
geiros que se domlcillavain no Brasil deviam ao acaso ou ao favor 
a permissão de aqui ficarem : eram iiaiifragos, marinheiros, prisio­
neiros, e sobretudo soldados mercenários que fora difficll repatriar 
e a quem se davam terras para plantar. Todavia o governo portu- 
guez introduziu dlrectarnente ilhéos dos Açores, quando IIle lálta­
ram colonos no Brasil, para occupar districtos de certa impor­
tância estratégica. ^

A colonização propriamente dieta começou cm 1820, quando o 
rci .loão VI estabeleceu camponlos suissos catbolicos nas terras de 
Nova-Friburgo. Quatro annos depois fundou-se, 110 Rio Grande 
(lo Sul, a colonia allemau de S. Leopoldo, ipic se tornou núcleo 
( e muitas outras instituições congeneres c que é ainda 110 Brasil um 
dos mais importantes centros da colonização extrangeira. Juiictaram- 
se colomas particulares ás que se tinham formado sob os ausnicios

abolição do Iralico e prevendo a próxima abolição da escravalúra.

1
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pensaram em substituir os negros de suas fazendas por trabalha­
dores livres. Muitas vezes porem só cuidaram de substituir escra­
vos por outros escravos, e varias d’essas colonias pseudolivrcs, 
espccialmentc as que se assentaram á beira de rios pantanosos nas 
terras (pientissimas do Sul da Bahia e do Espirito-Sauclo, tiveram 
fim miserando : os colonos morreram ás centenas e milhares. E 
licito dizer de modo geral que os ensaios de colonização vingaram 
na proporção exacta da liberdade que se deu aos recem-chegados:
prosperaram as colonias onde o extrangeiro se fazia senhor incon­
testado dum  lote de terras seu; deixavam logo de existir onde os 
tralialhadores não eram os proprios donos.

Ouanto aos Bortugiiezes que, ate 1870, constituiram quasi os 
dous terços da immigração, —  esses vinham por iniciativa pro­
pria, ou isolados, ou por íamilias, e sem preconceito na escolha 
do trabalho, procuravam qual(|uer oceupação sem dirigir-se ao 
governo, ás grandes companhias financeiras ou a syndicatos de 
fazendeiros ; por isso faziam carreira quasi todos : feitores de escra­
vos, artistas, carregadores, vendeiros, negociantes por atacado, 
tinham no todo da actividade brasileira uma parte jjroporcional 
muito superior á dos outros colonos e muitos d’elles voltavam 
para a terrinha, onde construiam palacios luxuosos no proprio 
sitio da choupana paterna'.

A estatistica da immigração, ainda mais defeituosa do que o 
recenseamento geral, não enumera como immigrantes sinao os 
passageiros de terceira classe que desembarcam, e slmilhantc enu­
meração não se faz em todos os portos; não se annota tão pouco 
o movimento de saídas. Gonseguintemente só tem valor muito 
relativo os algarismos publicados, mas elles bastam para mostrar o 
rápido augmento de entradas. Durante os 20 annos que se segui­
ram ao nieiado do século, contou-se a média de 7 a- 10 000 immi. 
grantes por anuo. 0  numero duplicou nos dez annos seguintes, 
depois quintuplicou; na ultima década cresceu dez vezes : no anno 
de 1891, perto de 219000 colonos europeus desembarcaram nos

1. O.MísiMK R eclus, Aoiivelles (jéogrnphiques, l\ dc Aovembro de iSgS.
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portos do Rio, Santos e Desterro; g  Victoria, Bahia, Pernamimeo, 
Pará tambeni tiveram a sua parte*.

iNcsta immigração em massa, cabe o primeiro logar aos Ita­
lianos : chegaram mais de 100000 en 1892, e em todo o Brasil 
são elles boje pelo menos 600000, sem contar a sna descendên­
cia : a colonia que constituem neste paiz é mais considerável do 
que a que fundaram na Argentina e nos Estados-Ünidos. Elles 
excedem duas e talvez trez vezes os residentes allemães e de raça 
geimamca que se concentraram no Bio Grande do Sul e no Estado 
do Sancta Catharina : contam-se actualmente no numero dos 
desembarcados dez Italianos por um Allemão. Os Ilispanboes, ipie 
outr ora pouco immigravam, Aem actualmente em grande numero; 
os Polacos, muitas vezes designados como Allemães, porque na 
maior parte são naturaes da Poznania, fornecem um novo ele- 
mentob ao qual se mixturam Litbuanios e Bussos ; rmalrnonto 
desembarcam também no Bio de Janeiro Orientaes, gcralmente 
chamados « Turcos », mas de facto Syrios maronitas.

Gumpie dizer todavia que a maior parte d esta mirnigração 
não ó espontânea, e si se devesse só contar como verdadeiros 
immigrantes os indivíduos que partem de motu proprio, sem 
solicitação de agentes interessados, o [irimeiro logar continuaria a 
pertencer ao elemento ibérico : Ilispanboes, Portuguezes e Gale­
gos. De i8á7 « 187,0, o governo imperial celebrou 35 contractos 
de immigração, contractos pelos quaes se deviam introduzir 
õooooo trabalhadores, e gastou com isso mais de i/|o milhões 
de trancos, dos quaes mais de dous terços foram despendidos 
inutilmente : dos i48 grupos coloniaes fundados nesse periodo,

I .  Numero officiât dos immigrantes de i 8o4 a 1892 : i 827 021.

Primoiro periodo........................Do i8o8 a i 854 : l'.o oo o , isto é, 3 ooo por a.mo
Segundo periodo.......................... De i 853 a i 885 : 4g8 1 15. isto é. 16066 por anno
Terceiro periodo...........................Da ,886 a 1892 : 688906. iste é, 98 4,5 por anno.

(OsÉsiME R e c l u s , m ein , c i t . )

3 . Colonia italiana do Brasil no dia 1“ de.Ianeiro de 1898 : 554 000.

(Bodio, Annuario Slalistico Ilaliano, 1898.)
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subsistem apenas uns 5o; os outros dispersaram-se. Depois 
d’aquella data, seguiu a immigração um mctliodo mais regular 
e mais seguro. A selecção dos colonos italianos, russos c pola­
cos* laz-se sob as vistas do governo central, e, cm menor escala, 
graças ás verbas votadas pelos Estados de S. Paulo e Minas, que 
são os mais interessados, na pessoa dos grandes proprietários, em 
obter muitos braços para a lavoura*. Os immigrantes que acccitam 
as propostas dos agentes ardilosos viajam gratuitamente ou por 
baixo preço, e, desembarcando no IVio ou cm Santos, recolhem-se 
a uma hospedana onde se faz a <( feira » dos contractos .

Não são contados como Immigrantes os trabalhadores euro­
peus que relluem da Republica Argentina.

I . Nacionalidade de 191 i 5 i immigrantes que desembarcaram no Rio de Janeiro 

cm 1891 :
Italianos............................................... 1 16000
1’orluguezes........................................  80071
Ilispanhocs.........................................  18 608
Polacos c Russos...............................  i i  69®
A llciiiãcs............................................  .^817
Austríacos............................................ 2 883

Outras nacionalidades

Escandinavos. 
Inglezes. . . 
Francezes. .
« Turcos ». 
Belgas. . . 
Suissos. . .

439
Distribuição dos immigrantes pelos Estados :

S. Paulo..............................................i i 7 39fi
Rio do .lanciro e U. Federal. . . i g 086
Rio Grande do S u l..........................  *774®
Paraná.............................................

Outras localidades

10 782

S'* Catharina . 
Espirito Sancto
Pará..................
.Amazonas. . .

36o

Em 1897 desembarcaram no mesmo porto do Rio de Janeiro 44  255 immi­
grantes, dos quaes 2745.4 Italianos, 7428 Portuguezes, 7208 llispanlioes, etc. li\e- 
ram o seguinte destino : seguiram para Minas-Gcraes 19121,  para 0 Eslado do 
Rio G847, para S. Paulo 22Õ0; ficaram na Capital 15791.  No mesmo anno, por 
todos os portos da Republica, entraram 116671 immigrantes. (N. do T.)

2. Immigrantes que entraram em S. Paulo cm 1896. . . 7á 0 *̂
Introduzidos pelo governo geral..........................................4 a 661

—  —  —  cstadoal.....................................32267
(N. do T.)

3 . Immigrantes recebidos no Hospedaria de S. Paulo, de 1881 a 1891 : 33o 898. 
Immigrantes accolbidos pelo território paulista (desde 1827 até fins de 1896) :

700211, dos quaes 493535 foram italianos. (N. do T.)

i)|r
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A e.xicnsao dos terrenos cultivados não representa sinão nina 
parte ininiina da superficie da liepublica. Em muitos logares do 
Brasil a menor lavoura attrahe a atlenção, tão habituado se está 
a ver de ambos os lados da estrada mattas solire mattas e terrenos 
baldios. Sena aliás extremamente difficil tentar uma estatística 
das lavouras, porque o peijueno lavrador brasileiro é meio nomade. 
Terra não íalta, c desde que uma está cansada, desde que escas- 
seiam as colheitas, elle abandona o seu campo e pi’epara outro 
derrubando inatto. Neste paiz de tammaniia Icrlilidade, bastam o 
calor e a humidade para cobrir de viçosa vegetação os terrenos 
nalnralmente mais ingratos ; a propria rocha, decompondo-se, 
cobre-se de terra vegetal; penedos, que nos paizes da Europa 
teriam por unico revestimento o tapete cinzento ou amarellado 
dos lichens, aqui estão cobertos pelos festões e grinaldas da matta 
virgem. O agricultor despreza todos os terrenos que não lhe ]>are- 
cem excellentes, e, atacando a mais bella floresta de páo íerro 
ou de jacaitanda, derriba-la-lia sem do e deitará iog'o aos madeiros 
para plantar feijão ou milho. O empobrecimento do solo revela-se 
pela invasão de certas plantas : no Estado de S. Paulo, por exem­
plo, c a samambaia (̂ Pteris sp.). No bul de Minas e nos Estados 
meridlonaes o capim gordura ou capim melado (Tristegis glutinosa 
ou Panicurn melinis), assim chamado por cansa de suas folhas 
pegajosas, accomjianba sempre o lavrador e mvade-lbc logo os 
arredores da casa e os campos que elle deixa Incultos'. De longe 
conhecem-se as terras cansadas pelos capinzaes, lençoes alvadios e 
ondulosos da graminacea invasora. .Vs vezes a floresta brota Imme- 
diamente no logar em que a destruiram ; mas este novo inatto dif­
fère conijiletamente pelo aspecto da selva jjrnnlliva, e nenhum 
Biasileno aceostumado á xada do campo podería enganar-se. O 
novo matto tem a galbada menos entrenieiada de cipós, e todos 
os intervallos entre os troncos são obstruídos por sebes e jilantas 
espinhosas; menos hello, sem troncos magestosos nem cupolas de 
verdura, elle é mais alegre, graças á sorprehendente variedade das

I .  A ug. S a i n t - I I i l a i b e , V o y a g e  d r n s  le  d is t r ic t  d e s  d ia m a n ts .
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flores e dos fruclos niullicorcs. Mas estas capoeiras acabam por 
assimilliar-se ás grandes mattas priinilivas, desapparccendo com o 
tempo o sen bello viço de mocidade’ .

A agricultura commum. fora das grandes propriedades apro­
veitadas para as plantas industriaes, é um trabalho todo rudimen­
tar, imitado dos antigos Tupis; é mais a dcvastagfio do solo do 
que uma industria regular. E licito julgar por este facto : no ser­
tão um indivíduo das margens do Paranapanema leva ao mercado 
5o palmitos, destruindo 5o arvores’ . Entretanto cada lavrador 
obtem com abundancia, pela simples rotina dos trabalhos agríco­
las, os generös necessários para a sua alimentação : mandioca, 
feijão preto, arroz, milho, bananas, batatas, inbames. O prato 
fundamental das mesas brasileiras, a feijoada, pouco diversa da 
iguaria habitual dos Portuguezes continentaes, comprehende os 
trez primeiros ingredientes, junctando-se-lbe ordinariamente carne 
secea do lllo Grande do Sul ou do Rio da Prata. Sabe-se, desde o 
tempo de Humboldt, que enorme quantidade de substancia alimen­
tar produz um bananal de pequenas dimensões : um hectare, 
comprehendendo 3ao pes, a 2 cachos por pé, dá na média mais 
de 38 toneladas de bananas^. A caça, que ainda abundava nos 
primeiros annos d’este século, e sem a qual não poderiam expli­
car-se as expedições dos bandeirantes pelo interior do continente 
tem diminuído multo.

Depois da cultura dos viveres, naturalmcnte a mais impor­
tante e que dá logar ao commerclo interior mais activo, é o café 
o produeto do Brasil por c.vcellencia. 0  primeiro cafeeiro, vindo 
de Cayenna, foi introduzido em Belém (Pará) em 1727, c d’alll 
se propagou pela colonla portugueza ; mas durante um scciilo esta 
cultura não teve valor cconomico. Diz-se que em t 8 o o  a produc- 
ção total não loi além de 75o kilograminas ; ella só tomou real 
importância quando o palz conquistou sua autonomia, c então, foi

1. Richard Burton. The Ilujhkmds of Brazil.
2. Valle do rio Paranapanema, Boletim da Commissão Geographica de S. Paulo, 

1890.
3 . Jornal do Commercio, de 2̂  do Septembro de 1898.
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lal o progresso que, não ol)st;mIe as crises financeiras e as revolu­
ções, apezar das moleslias da planta, o Brasil supplantou Java e 
todos os mais paizes produclores, fornecendo hoje ao inundo 
mais de metade do seu consumo. Pódc ser cultivado o cafeciro em 
em todos os Estados, á excepção de alguns planaltos muito frios, 
—  os chamados terrenos de Noruega', —  e dos logares menos 
abrigados do Rio Grande do Sul. Todavia a area da grande cul­
tura limita-se ás regiões que tèm o Rio de Janeiro por centro, do 
Esj)irito-Sancto ao Parará. Era o Estado do Rio oulrora o prin- 
cipal produetor, e ainda agora metade da safra sae pelo porto do 
Rio de Janeiro; mas hoje o Estado cm que existem mais vastas 
plantações, e que produz mais e melhor (;afé, é S. Paulo : o 
eafeeiro dcudhe espantosa prosperidade, attrahindo para suas 
fazendas uma onda crescente de immigração. Quando a escravi­
dão foi abolida, proclamaram os prophctas de desgraças que eslava 
Indo perdido e que o Brasil caíria fatalmente no mesmo estado 
de rnina de S. Domingos. Eílectivamente, muitas fazendas, sobre­
tudo nos Estados do Rio c de Minas, pertencentes a proprietários 
endividados c quasi sempre ausentes d’ellas, não puderam resistir 
á prova duma mudança de regimen; mas os fazendeiros de S. 
Paulo haviam-sc preparado para a tempestade com a introducção 
de braços livres, e, longe de periclitar, a sua riqueza augmentou. 
Quando a escravatura, ainda subsistente, estava já condemnada, 
um opulento fazendeiro, o \iscondc de Nova-Eriburgo, exclamou 
tragicamculc, referindo-se a Java e a outras colonias extrangeiras : 
O luturo é vosso! Está perdida toda a esperança de mantermos a
nossa lavmura! »

0 eafeeiro brasileiro, que passa jior ser de todos o mais rico 
de cafeina, só começa a produzir na edade de quatro annos; de 
seisannos cm deante, até iG e 20 annos, dá colheitas almndantes, 
diminuindo em seguida a sua producção até 35 ou do annos : 
depois faz-se mister renovar a plantação. De ordinário o cafeciro 
não leva outro adubo siuão suas próprias folhas e as bervas que

T. A. DE T a u n a y , N o tes m a n u scrites.
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se capinam entre as (lias de arbustos; entretanto não ba receio de 
cansar a terra plantando nos intervallos millio, batata e feijão. E ’ 
rnuito de temer a geada, sobretudo nos terrenos baixos, porque, 
depois de similhante desastre, os cafezaes deixam quasi completa­
mente de produzir por espaço de dous ou trez annos. Um pé 
commum produz apenas um terço de kilogramma de bagas decor- 
ticadas; em seu livro clássico', van Delden Lœrne dá 75o gram­
mas por planta, ao passo que os arbustos vigorosos, nascidos cm 
boa terra c tractados com cuidado, podem produzir o dccuplo, e 
até alguns pés excepcionaes i 5 kilogrammas’ . j\o Brasil, no clima 
(juasi temperado do Rio de Janeiro e de S. Paulo, não ha neces­
sidade de [)i'oteger o cafeeiro dos ardores do sol, como em Vene­
zuela c outros paizes tropleaes, onde a ramagem do cacaozelro, da 
erythrina e outras arvores de sond)ra abrigam a planta nova. 0  
caíeciro do Brasil, como o de Java, teiu suas moléstias parasitarias, 
mas até o presente ellas não offercccram gravidade.

Os grandes cafezaes conq)letam-sc com um grande maebi- 
nismo industrial para a luiq)a, a despolj)ação e sccca do café. 
Não longe da casa de residência, em terrenos de pequeno declive, 
preparam-se terreiros, onde trazida cm vagoneles a colbcila é 
de[)ositada e espalhada ao sol. Regos d agua ramificados na super­
ficie do terreiro recebem as bagas: com a liumldadc apodrece o 
envoltorlo, e depois os grãos são levados para um moinho, onde 
pela fricção se despolpam. Entregues ao apparelho, as bagas 
attritadas, polidas, acabam por entrar num grande tambor de 
peneiras circulares, que as classifica, segundo suas fôrmas diver­
sas, cm « moka », « martinlea », « guayra », e outras csjiecies 
cominerciacs, caindo por fim nos saccos [iromptos para o trem 
(pie espera á poria da usina. Nas grandes fazendas, o cs[iaço 
necessário para o preparo do café, desde que entra para o terreiro 
até sair da fazenda, abrange uma superficie de muitos hectares, 
com engenho, armazéns, estrebarias, officlnas de uiacbinas. 0 
pessoal empregado nos trabalhos agrícolas e industrlaes da fazenda

1. Brésil et Java.
2. Fft. L e i t e  G u i m a r ã e s , !\oles manuscrites.
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comprelicjule centenas de (aniilias, que vivem em casinhas cujo 
aspecto mesquinlio' recorda os máos dias da escravidão. De ordi­
nário sem jardins, os casebres pouco asseiados alinham-sc em 
uma ou duas filas, formando quadrado; como a soldados em 
revista, e d’um laucear dolhos o feitor póde tudo fiscalizar.

A estatística da producção do cafe, levantada por casas expor­
tadores rivaes, carece de precisão, e alguns dados parciaes que 
existem são contradictorios. E certo todavia que a safra total 
augmentou notavelmente nos últimos annos", apezar da abolição 
da escravatura. 0  augmeuto das colheitas fez-se quasi todo em 
proveito dos grandes proprietários : a pequena lavoura tem fra- 
quissima parte nesta producção. Na região da « terra roxa » de 
S. Paulo ha propriedades de loooo e 20 000 hectares, tendo sido 
fundadas algumas im[)ortantes estações de estrada de ferro só para 
servirem a certa e determinada fazenda. Uma fazenda de café, 
pertencente a uma companhia que dispõe do capital de 8 5oo contos 
(10 milhões de francos pelo cambio de i 8(j3) comprehende,

1. Assim foi em muitas propriedades alé certa data: mas nestes últimos annos 
tèrn melhorado muito as condições materiaes dessas habitações. (N. do T.)

2. Producção do café brasileiro cm varias epochas :

1820................................. 5o8.5 toneladas. 1880............................. 33oooo tomdadas.
I8/10................................. f)8 000 — i8()o.............................
1870................................. 182 5oo — 189»............................. 000 —

Papcl do B rasil na producção do café ern 1 8 9 0  ;

I5rasll................................... Cuba e Porto-Rico. . . . 35 ooo toiicl.
/Vincrica central e Mexico . 80000 — India Ingicza.................
Java c Sumatra................. 60 000 — Africa occidental. . .
Haiti e S. Domingos. . . . éSooo — Outros.............................

ÍAÇ do /l.)

A tonelada regula i 000 kilogrammas, ou pouco mais de 16 saccas de 60 kiloj.
Producção do café brasileiro, depois de 1892 :

ANNOS. SACCAS. VALOK KM CONTOS ÜK ItKIS.

1893.......................... fi 8 to 000 411 13o
1894.......................... 6 980 000 538 783
1895.......................... 5 970 000 -4Gi Goo
1896.......................... 8 85o()oo 558 32Í
>897.......................... 10 Goo 000 52 1 7/10

(.V. do T.
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segundo se le no relatorio official', cerca de seis milhões de pés 
e emprega f\ 200 individuos quasi todos de origem italiana, distri- 
huidos em 26 grupos ou povoados : nos bons annos, estes 
cafezaes podem produzir até 6 000 toneladas de café. Certamente 
a industria do café no Brasil, e notavelmente no Estado de 
S. Paulo, onde se conta mais de um bilhão de pés, é maravilha 
da agricultura e faz a admiração dos economistas; é porém licito 
pi'rgnntar, sem preconceito contra o regimen da grande proprie­
dade, si não ha perigo em sacrificar todas as culturas a uma só, 
por multo rendosa que ella seja : a população, que augmenta rapi­
damente, ficaria exposta a uma penúria’ repentina si qualquer 
phenomeno economico ou um desastre natural viesse a secear de 
subito a fonte d’esta espantosa riqueza.

Tempo houve em que foi o Brasil que forneceu ao mundo 
maior (juantidade de assucar; mas de i 5o annos a esta parte 
perdeu a primasla em proveito das Antllhas, que a conservaram 
depois; a capitania de S. Vicente, para onde Martim Aílonso de 
Sousa levou a canna da Madeira na primeira metade do século XVI, 
só tem hoje jilantações sem importância. Actualmentc a industria 
assucarelra está sobretudo representada em Pernambuco, na Bahia 
e nos l îstados vizinhos; o munlcipio de Campos, no Estado do 
Bio, cnirega-sc cspeciahnente á cultura da canna, e cm [larte 
neniinina se encontram usinas mais hem apparelhadas para a pro- 
dneção de assucares. Infellzmente os grandes lavradores brasi­
leiros obtiveram do governo que protegesse a sua industria com 
o estabelecimento de « usinas centraes » com garantia do juro de 
yVo sobre os capitaes empregados. Como se devia esperar, as que 
menos prosperaram foram exaclamentc essas fabricas subvencio­
nadas, mas dirigidas frouxamente como todas as emprezas offi- 
claes. Grande porção da canna de assucar é empregada no fabrico

1. Companhia Agrícola Fazenda Dumont, Relatorio de 1892.
2. A sensata ponderação do auctor tem tido nos últimos annos a confirmação 

que era licito esperar. A bai,\a extraordinária no café de 1896 a esta parte causa pre- 
senlcmente sérios embaraços á lavoura, e todo o paiz sofTre as consequências d essa 
depreciação. Cada dia se avigora portanto a necessidade da polycultura. (TV. d o  T . ) .

fi'li
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cia cachaça ou aguardente, rjue ha em Iodas as casas hrasdeiras, 
mas ({ue os extrangeiros não apreciam*.

O algodoeiro é também uma das culturas industriaes do Brasil, 
principalmente no Ceará e outros Estados do Norte: a guerra de 
Secessão dera grande impulso a esta cultura, que depois diminuiu, 
mas que hoje torna a crescer por causa das leis quasi prohihitivas 
impostas á importação de algodões extrangeiros.

Os fumos do Brasd são muito estimados, particularmente os 
da Bahia e de Goyaz: mais de cinco sextas partes da exportação, 
que vae sobretudo para Allemanha e França, fazem-se pela Bahia, 
cm folhas, rcimportadas depois sob a fórma de charutos ou 
cigarros. Pode ser aAaliada a producção annual do fumo em !\o a 
5o ooo toneladas, no valor de a5 a 3o milhões.

0  cacaozeiro prospera na Amazonia e nas costas meridionaes 
do Estado da Bahia, notavelmente nos arredores de Ganavieiras, 
graças aos colonos extrangeiros que se deram a esta lavoura cpie 
representa cerca de 6 ooo toneladas por anno, isto ò, o decimo da 
producção universal do cactio. 0 chá deu perfeitamente nos pla­
naltos de S. Paulo e Mlnas-Ceracs, mas foi abandonado por não 
poder sustentar a concurrencia com os produetos similares da 
China e da índia. 0  que se denomina « chá do Brasil » é o mate, 
[irocedente do Estatlo do Paraná, que exporta annualmente na 
média láooo toneladas no A'alor de 8 milhões de francos ; é  a 
Bélgica quem laz as compras mais avultadas.

A laranjeira, da qual possuo o Brasil numerosas variedades, e 
excellentos, dá á vontade sem que ninguém se occiipe de poda-la 
ou enxerta-la, e exportam-se em desordem as laranjas para o Bio 
da Prata, sem cuidado algum : só o Estado de Saneia Catharina 
se entrega ao fabrico dos vinhos de laranja.

1. Producção do assucar no Brasil, termo médio . 200 ooo toneladas, no valor de 
80000000 de francos.

Aguardente de canna : 100 ooo hectolitros, no valor de á ooo ooo de francos.
(N. do A.J

A observação do auctor quanto ao apreço dado á aguardente pelos extrangeiros 
não c verdadeira. .A de boa qualidade merecc-lbes ao contrario particular estima.

(A . do T.)
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A vinlia parece 1er maior futuro, sobretudo cm Minas-Geracs. 
onde as cepas americanas vingam admiravelmente'. Alguns viticul­
tores conseguiram já vinhos muito apreciados, que elles compa­
ram aos (( tokai », aos « champagnes » e aos « hordéos ». Em 
S. Paulo, onde esta industria está introduzida, é mister empedrar 
o solo á roda das cepas para impedir a Irradiação demasiado raplda 
durante a noite. Faz-se a primeira vindima só no quinto anno; 
mas, por elevadas que sejam as despezas, compens<a-as amplamente 
o valor de productos que custam dez vezes mais do que em 
França.

Outras culturas de origem européa, por exemplo a do trigo, 
só tèm para os agronomos brasileiros um interesse de curiosidade, 
salvo no llio Grande do Sul: alli mesmo, porém, a ferrugem 
ataca o trigo, c|ue tem sido abandonado pela criação de gado. 
Quanto ao arroz, que é absolutarnente indispensável aos Brasi­
leiros, pois que entra na sua alimentação quotidiana, e que seria 
tão tacil cultivar em todos os terrenos baixos, lmportam-n’o quasi 
todo da Indo-China ingleza.

.'V formiga, que outr’ora tornava impossível qualquer lavoura 
em certos logares, e que alguém intitulou « o rei do Brasil », não 
inspira mais temor : formicidas introduzidos nos formigueiros 
envenenam os seus habitantes; das fendas do solo vô-sc irromper a 
fumaça da e.vplosão.

Para exterminar os ratos muitos jardineiros e hortelãos empre­
gam uma giboia, cobra de 3 a 4 metros de comprimento, cpie 
dorme todo o dia e caça á noite. Multo alTcita á sua morada habi­
tual, a giboia volta para ella, si por ventura a transportam para 
outro logar.

Paiz de grandes llorestas, o Brasil tern sempre importância 
capital pela sua industria extractiva. Fm exportação de borracha.

I!

I. Producção dc vinho em Minas, no anno de 1892 : 9400 heclolilros.
flV. do A .J

Eni 5o municipios de S. Paulo a producção em i SqO foi de 961 pipas, eo tuunero 
de videiras era de 1 .53;) 000 pés. Calcula-se que com a producção dos parlicularc^ 
tenham sido feitas em 1897 mais ou menos 1900 a 2000 pipas. fi\. do T.J

"d
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como na do café, con(|uistou o primeiro logar ; cotho entreposto 
da borracha, a cidade do Pará possue o monopolio ' ; a mesma 
praça c quasi que ella só, exporta as « castanhas do Pará », fructos 
da Berlhollella, que xão sobretudo para o mercado de S. Peters- 
burgo. A Amazônia exporta também o guaraná, quasi indispen­
sável aos habitantes de Matto-Gi’osso, e vende em larga pro[)orção 
drogas mediciuaes, ao passo que o Ceará c as costas vizinhas ató 
hergipe íornccem a cera da carnaúba, —  palmeira que, além do 
vmho, dá uma gomma similhante ao sagú, uma medulla que sub­
stitue a cortiça, follias cujas libras a industria de tecidos apro­
veita : a cera que cobre as folhas sob a 1’órrna de pó glutinoso c 
que se extrabe por melo do logo, é exportada para Ein-opa onde a 
empregam em diversos misteres, sobretudo para colorir o papel, 
e fabrico de velas e de vernizes As libi-as da palmeira plassab.a 
(Allalen funifera) da Amazônia, da Rabia c do Espirito Sancto, 
são compradas na Inglaterra para fabrico de vassouras c escovas. 
A quina foi ba muitos annos introduzida nas montanhas de The- 
rezopobs, mas ainda não dá logar a uma producção de nnportancia 
economica. Finalmente, todos os Estados do littoral são ricos de 
madeiras de marcenaria, de ■ construcção e de tincturaria, que a 
industria utiliza. E a uma d estas arvores, a Cœsalpinia echinata,

1 . Producção da borracha :

18 1̂0..........................  /|oo tonoladas,
1860..........................  3 õoo —
i 8 q i ....................................  3 0  0 0 0  —

De i 83g a 1891 ; 2O920G toneladas, no valor de i 4/10000000 francos.

(N. (to A.)
Do in terio r do Estado entraram  no Pará-:

Em 1893............................ 18885750 kilos de borracha.
Em 1898.........................  it09()83() —  —
Em iSg*!.........................  18955077 —  —
Em 18 95.......................... i 5 /)Ci58i —  —
Em 1898.........................  i 5 848/i6i —  —

A  exportação d e s te  prodiicto pelo m esm o porto subiu em  1896 ao valor do

7 9 0 . 2 2 1  : 9 .S7  íí á 9 - ( N . d o T . )

2. A . B aguet, Bulletin de la Société de Géographie d’Anvers, 188G-87.
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que 0 Brasil deve seu nome. Outra, o jacarandá, tem ld)ras 
lenliosasde talbcllcza, que a chamaram « páo sancto ».

Belo (}uc respeita a gado vaceum, cavallar e lanigero, o

8 5 . ----  P R IS C IP .iE S  PROUUCTOS PLO R BST.IE3 OU AGRÍCOLAS DO BR A SIL.
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café

1 : (XIO 000

TTiat<í
( l l e x  p a r a s u a y e n a i s )

Brasil é inferior á Bepublica Argentina, si bem que, nos planaltos 
do sertão e nos campos do Sul, possua pastagens de quasi egual 
vastidão. Um d’estes Estados, o llio Grande de Sul, mantem a 
criação dc gado com a mesma actividade que os paizes platinos. e

«
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foinece ao Rio de Janeiro e a outras cidades da região tropical 
mulas de maravilhosa resistência á fadiga. Govaz, Malto-Grosso e 
Minas expedem para o littoral as suas boiadas, que viajam Icnta- 
mente e pastam na macega, dos dous lados da estrada. Nas regiões 
cenlraes do Brasil estes animaes pertencem a duas raças muito 
diíferentes e que se distinguem pela dimensão dos chifres: estes 
podem chegara dous metros de envergadura nos hois de Minas'. 
A \acca de Jersey, o zehu da índia e outros animaes estão agora 
contribuindo para melhoramento da raça. Nas costas cquatoriacs, 
o Ceai a, o 1 lauhy tem também cavallos, bois e carneiros, mas 
por mais de uma vez perderam-n’os victimados pelas grandes 
seceas. No Estado de Alinas tomou maior actividade a industria 
do queijo ; não ha mesa em que não figure o queijo de Minas.

Perpetuaram-se quanto á divisão do solo as tradições do anti­
go Brasil rnonarchico. Os reis haviam a principio repartido a terra 
em grandes feudos ou capitanias, e mais tarde, quando a proprie­
dade directa de todo o território voltou ao jioder real, distribuiu 
este as propriedades a seu lalante concedendo sesmarias em geral 
multo e.vtensas : a nação só possue pouquíssimas terras devohitas, 
ao passo que um pequeno numero de proprietários possuem 
enormes terrenos, cujos limites nem conhecem. Certas proprie­
dades, ainda nos logares de mais hasta população, occupam léguas 
quadiadas de superllcie, e os donos, que não podem achar os 
braços necessários para explorar tão vastos domínios, queixam-se 
sempre da falta de trabalhadores. 0 trabalho far-se-hia qiiiçcá 
melhor, si essas regiões fecundas, que um só possue, fossem 
repartidas entre os matutos ou pequenos lavradores. Após a abolição 
da escravatura, quando os fazendeiros viram que todos os negros 
fugiam das suas fazendas, aceusaram-n os de preguiça; mas ó ijue 
os negros, fartos de trabalhar para um senhor, retiraram-se para 
outros sitios onde xixem com suas famílias e alguns animaes 
domésticos, cultivando o seu pequeno campo de bananeiras, de

I. Avalia-se approximadamente etn i8 milhões o numero de cabeças de gado 
vaceum do Brasil. °

HÉ
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feijão e mandioca, sem desprezar as flores de jardim'. Muitos 
dos antigos escravos voltaram depois para as primitivas fazendas 
onde nasceram.

Digam o que disserem, os negros, fdhos dos antigos escravos, 
são os que fazem a maior parte do trabalho agrícola nas regiões, 
onde os colonos italianos, allemães e outros ainda não os vieram 
ajudar. Os brancos que não têm parte alguma na propriedade do 
solo, os que se poderiam chamar « petits blancs » na Luisiaiiia c 
nas Antilbas, preferiam viver como ug(jrecjados, isto é, como para­
sitas na fazenda; em algumas havia centenares d’elles. Em certas 
oceasiões podiam prestar algum serviço ; si tiidiam um pouco de 
gado, delxavam-n’o mixturado com o do fazendeiro, e recorriam 
aos armazéns bem providos da casa, quando careciam do neces­
sário alimento. Os costumes fáceis e benevolos da população 
accommodavam-se com este estado de cousas, até porque os aggrc- 
gados, tomando o fazendeiro para padrinho de seus filhos, se 
faziam « compadres », laço tido por quasi sagrado; mas as trans­
formações políticas e sociaes realizadas modificaram depois estas 
relações. Empregam-se boje esses sujeitos nas mil fuucções buro­
cráticas dos Estados, das comarcas e dos municiplos. E todavia 
mantem-se o velho problema da propriedade para todos os habi­
tantes dos campos, —  pretos, brancos ou colonos extrangeiros. 
Graças á sua frugalidade, os .Africanos puderam contentar-se com 
pequenas roças nos confins das fazendas ou . nas regiões perten­
centes ao Estado; mas os trabalhadores extrangeiros são mais 
exigentes, c os lotes que lhes repartiram não satisfazem sinão a 
uma parte pequena dos pedidos; quanto ao regimen de parceria, 
é mal recebido por lavradores vindos do Velho Mundo com a 
esperança de se tornarem proprietários.

Eis a magna questão para o futuro Immediato do Brasil : os 
trabalhadores reclamam terra, cm certos logares tomam-n’a e cul- 
tivam-n’a á força, e os donos rccusam-n’a ou procuram retoma-la. 
Estes, desejosos de continuar debaixo de outra forma as velhas

I ,  J a m e s  W AVe l l s , Three thousand miles through Brazil.
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practicas da escravidão, conseguiram que o poder legislativo votasse 
a inlroducção de coolies chins para as suas fazendas, e ern um 
congresso especial reunido em Juiz-dc-Fóra, comprometteram-se 
pecuniariamenle ao transporte d estes engajados, com a condição 
de servirem por um certo numero de annos, de 3 a 5 , mediante 
casa, sustento e um salarie de 35 '̂ooo no máximo. Mas esta immi- 
gração de Chins, votada ha muito, ainda se não clTectuou e parece 
que não se fará, pelo menos em grande escala. Não se presta de 
hoamente o governo de Pekim aos desejos dos fazendeiros, c as 
companhias de transporte ainda não estão em circumstancias de 
tcnta-lo, apezar de vários especuladores terem já querido por hom- 
bros á empreza. Raros são os Chins nas ruas do Rio de Janeiro c 
ainda mais raros no interior. Alguns colonos asiaticos importados 
para as fazendas brasileiras não bastarão para remover as difficul- 
dades que se annunciam, e a lueta aggravar-se-ha entre os grandes 
proprietários e os que nada possuem.

A agricultura tomou primeiro logar na producção brasileira, 
mas no século passado o trabalho das minas deu uma exportação 
muito mais considerável. Comparado com o Mexico e com o Peru 
—  paizes da prata, o Rrasil era o paiz do ouro. Desde o pri­
meiro século da occupação descobriram os Portuguezes minas auri- 
feras, especialmente em Taubaté, entre Rio e S. Paulo; depois os 
Paulistas, continuando investigações para o Norte e para o Oeste, 
acharam rios de ouro cm quasi todo o territorio comprchendido 
entre os Andes c o littoral da Rahia. Pela maior parte estas jazidas 
estão abandonadas em consequência do ciume dos llispanhoes c 
das perseguições ({ue o vice-rei lez aos extrangeiros aceusados de 
prepararem a compiistado paiz. Diz-se, que para evitarem o tribunal 
da Inquisição, muitos mineiros portuguezes fugiram tendo atirado 
seus thesouros ao fundo dos lagos ou dos rios e obstruindo as 
galerias de entrada dos seus subterrâneos'. As minas de Gojaz, 
que deram no século passado tão grande porção de ouro, já não

1. J. T sc u u d i, Peru.
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?ão exploradas sin.ão por um pequeno numero de faiscadores, sem 
outros instrumentos alem da picareta e da bateia. No Paraná, no 
Rio Grande do Sul, em Sancta Catliarina, no Maranhão e Plauhy 
ha também ouro, mas ninguém o explora regularmente.

Quasi todo o ouro exportado pelo Brasil procedo de Minas- 
(jeraes, o estado mineiro por excellencia. A lavagem das areias e 
dos cascalhos destacados das rochas auriíeras quasi ])or toda a 
parte coliertas pelo conglomerato ferruginoso da canga, começou 
em íins m século XVII, e desde 1698 a picareta atacou os mor­
ros de Uuro-Preto. Os catadores escravizando os índios, faziam- 
n’os trabalhar, sob a ameaça do chicote, na exeavação e na lava­
gem das terras. Dispondo d’estes operários gratuitos, conseguiram 
fazer trabalhos prodigiosos com os mais primitivos recursos indus- 
triaes. Esburacaram (piasl por toda a parte o solo n’uma extensão 
de 45o kilometros e na largura de aao, dos dons lados da serra 
do Espinhaço e nos valles tributários do rio das Velhas. Do masslço 
do Onro-Branco até a cidade do Serro, caminha-se sempre sobre 
montões de cascalhos que passaram, e alguns mais de uma vez, 
pela bateia do faiscador. Da estrada, entre Ouro-Preto e Sahará, 
avista-se nas collinas um esharrancado (pie tem muitos kilometros 
de extensão : dir-sc-hia uma parede feito pelo cshoroamento das 
rochas, mas c uma exeavação descoberta c feita pelos mineiros a 
mais de 4o metros de profundidade'. Acima da Passagem, po­
voação próxima de Ouro-Preto, a collina está talhada em íórrna 
de torres e murallias que parecem obra de uma erupção do lavas : 
são os restos dos trabalhos dos antigos mineiros. Durante o 
jieriodo do prosperidade, viviam os potentados de Mlnas-Geracs 
com o fausto insolente ipie em todo o tempo characterizou os aven­
tureiros que enriquecem repentinamente. Proprietários mandavam 
construir palacios, onde todos os dias estava posta uma sump­
tuosa mesa para os amigos e viajantes. Quando o capitão-general 
visitava um d’estes ricos senhores, oífercciam-lhe de ordinário um 
prato de cangica, onde os grãos de milho eram substituídos por

1. II. GoncEix, Balletin de la Société de. Géographie, sessão de 18 de Outubro de 
187C.
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pepitas. Para trasladar o Sanctissimo Sacramento de uma egreja 
para outra, empregavam cavallos com cascos de ouro; as partes 
ollereciam aos juizes bananas cheias de ouro, quando lhes levavam 
as petições.

Tem-se avaliado diversamente a quantidade de metal puro 
extraindo das minas brasileiras desde os primeiros descobrimentos 
dos Paulistas. Segundo Gorceix, só a provincia de Minas Geraes 
deu ao commercio, de 1700 a 1888, perto de G60000 kilogram- 
mas de ouro, correspondendo ao valor de 1800000000 francos 
approxlmadaineiite. A producção total do Brasil parece mio ter 
sido iníerior a 3 bilbões. A renda actual é avaliada em !\ a 8 milhões 
por anno. Quasi todas as companhias que exploram o precioso 
minereo são constituidas na Inglaterra, e suas operações limitam-se 
á região de Minas situada ao Norte de Queluz e que se prolonga 
dos dous lados da serra do Espinhaço, entro Ouro-Preto e Sahara. 
Ellas não exploram mais as alluviõos dos rios; atacam as próprias 
rochas, seguindo os veios pyritosos até grande distancia e a mui­
tas centenas de metros de profundidade. Carris de ferro, planos 
inclinados transportam o minereo até fora, onde a agua dos rios 
e dos canaes permitte a lavagem e a levigação da pedra pulveri­
zada. A diminuição da renda e o preço crescente da mão d obra 
tèm graduahnente retardado os trabalhos; todavia a industria 
remunera sempre os capltaes extraugelros.

A procura dos diamantes deu logar a multas decepções, e o 
descobrimento das minas da Africa meridional arruinou subita­
mente a industria brasileira. Os primeiros exploradores de Minas 
não procuravam sinão “  pedras verdes ” , e os que descobriram 
o diamante, cujos cascalhos serviam de brinquedo aos filhos dos 
índios, não conheciam o valor d’estes crystaes. Um íunccionario 
que residira em Goa foi quem primeiro notou que os tentos 
empregados para lazer os abonos 110 jogo eram diamantes bellos 
como os da Índia, e deu o alarma, levando para Portugal uma 
collecção d estas pedras que ninguém apreciava". Em 1783 foi o

I, A ug. de S.4INT-IÍÍL.4IRE, V o v a g c  d a n s  le  d is t r ic t  d e s  d ia m a n ts .
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governo oííicialincnlc informado do descol)riinento fcilo, e, fiel ao 
sen principio dc não ver no Hrasil sinão a sua « vacca de leile » 
declarou-sc unico proprietário dos terrenos diamantinos c mandou 
traçar cm torno de Diamantina uma circumlercncia dc /|2 léguas 
<|ue assignalasse os limites do território mtcrdicto. Prolid)iu-se 
cavar os alicerces d uma casa, si um meirinho e outros emprega-

sc. HECIAO A l I l I F l ín i  NO CENTRO 1)0 BRASIL.
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dos não assistissem ao trabalho'. Só certos privilegiados tiveram 
o direito de cx[)lorar os ribeirões diamantinos, mediante nm 
imposto de capitação pago segundo o numero de operários cnijirc- 
gados. Depois arrendaram as jazidas a rendeiros geraes, e afinal 
orei de Portugal íez trabalhar as minas por sua propria conta’ . 
No actual regimen é livre a exploração do diamante. O nome de

I. Maave. A ug. de Saint-IIilaire. —  Richard B uiito.n, op. cit. 
a. II. Gouceix, Association scienlijique, Fevereiro de 1882.
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calas quc occorre nas chartas em muitos ponctos do Brasil tcm o 
sentido de « excavaçõcs » e rcfere-se ás antigas minas de ouro ou 
de diamantes.

Os garimpeiros descobriram a gemma preciosa não só cm 
Minas, mas também cm Malto-Grosso e reccntcmcnte em i 8/|5 
na Cbapada Diamantina da Babia occidental. Pela maior parle 
1‘azem as suas explorações sem multo metliodo : desviam o curso 
dos ribeiros, já muito rasos no tempo da sccca, e depois peneiram 
os cascalbos emipianto a estação favoravel o permille: desde <pie 
vêm as clinvas, cessam os trabalhos, üs diamantes encontram-se 
nos antigos conglomcratos de origem palcozoica, assim como nas 
rochas mais modernas formadas dos fragmentos miúdos dos estra­
tos primitivos; em parte nenhuma foram vistos em íormações plu- 
lonlcash Entre as pedras celebres adiadas no Brasil cllam-sc o 
brilhante de Ahacté cjue pesava i!\t\ quilates, e o « Estrella do 
Sul )), apanhado por nma negra em i 853, o qual pesava a5á qui­
lates antes da lapidação. Avalia-se em 12 milhões de quilates, isto 
é, quasi 2 1 2  toneladas, no valor de melo hilhão de francos, o 
total dos diamantes dados pelo Brasil ao commercio do mundo. 
A producção diminuiu rapldamenlo desde quc a concurrencia da 
Africa meridional abaixou os preços. Em 1867, íol ainda de 3y 
kilogrammas, no valor de 7 mllliões de ímncos; em 1880 desceu 
a iG kilogrammas, e hoje é de 7 ou 8 kilogrammas no valor de 
um milhão dc francos. Os diainanles d’Africa são menos hollos, 
mas tem-sc vendido cm quantidade superior a todo o commercio 
dos diamantes brasileiros durante século e meio. A íormação dia­
mantina do Brasil complcta-se com grande numero de outros 
crystaes : granadas, topázios, corlndos, herylos e amethyslas. 
Não ha porém verdadeiras esmeraldas ; as « pedras verdes», quc 
se loniai-am por tal, eram provavelmcnlc turmallnas.

A não serem ás minas dc ouro, as outras jazidas metalliCcras 
não são exploradas apezar de sua riqueza, e até na maioria dos 
Estados, apontam-n’as sóineiite, sem indagar da proporção de

, OuviLLB A. D erby, Contributions to the study of the Geology of Brasil.
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niftlal que os minereos encerram. O Rio Grande do Sul possue as 
uiiicas minas de cobre aproveitadas. Minas também tem chumbo,

X" 8 7 . ----  T K n iilT O U IO  IXTEIIDICTO EM TOUNO D E DI.VMAXTIXA, SO  SÉCULO X V IU .
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e suas duas monlanlias —  Itabira do Campo e Itabira do Jlatto 
Dentro, —  dão ás lundições, assim como Ipanema em S. Patdo,
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alguns miucrcos extrahldos de massas inexgoüavcis. Meteoritos 
explorados na ilha de S. Francisco, a 3 kilometros da cidade, 
passaram integralmente pelo fogo da forja. As jazidas de carvão de

88. ----- PRI^•CIPA ES MINAS DO BRASIL,

pedra descobertas nos Estados de Sancta Catharina e Rio Grande 
do Sul alimentam uma fraca industria local. Minas Geraes pos- 
sue perto de Mananna, em S.Caetano, jazidas de ex(;ellente 
kaolim. Em S. Paulo exploram-se também camadas de lignito, 
e aqui ou acola tem-se locado nos leitos de liirta ipie enebeu as 
antigas lagoas. Quanto ao sal, que o paiz poderia tirar de suas
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minas, dc seus rios salobos e dos seus brejos em quantidade 
enorme, o Brasil importa-o ainda de Europa, d’onde vem como las­
tro cm navios inglezes.

Estão representadas no Brasil quasi todas as industrias mami- 
factureiras : a materia prima, iiictacs, madeiras, gommas, essências 
linctoriaes, fibras, couros —  superabunda, c c explorado por 
engenheiros, distilladores, operários (juc immigram cm grande 
massa todos os annos. Por seu lado, o governo impoz direitos 
muito altos sobre a maior parte dos produetos da industria extran- 
geira. E ’ razoavel que se procure obter directarnenlc os objcctos 
até aqui inqiortados; mas ha evidente prejuízo no conjuncto do tra­
balho humano, porque o preço de fabrico é no Brasil muito mais 
elevado do que nos paizes industriacs da Europa, c a diílcrcnça 
tem dc ser compensada jior taxas protcctoras muito onerosas. As 
fabricas de tecidos occupain o primeiro logar entre os estabeleci­
mentos que fez surgir a necessidade de supprlr as mercadorias 
extrangeiras multo encarecidas pelo regimen aduaneiro. Cada 
grande cidade brasileira tem varias manufacturas, c Icvantam-se 
outras nos dlstrictos mais remotos do interior. A suppressão ou a 
simples diminuição dos direitos de alfandega (aria abandonar 
metade d’estas fabricas.

Afora, porém, estes estabelecimentos devidos ao systema pro­
tector, tem o Brasil muitas industrias necessárias á vida das 
cidades : fabricas de tijolo e telha, dc cal e de cimento, marcena­
rias, carpintaria dc carros, cervejarias c distillações, estaleiros, 
[’’az-se-lhe mister também todo o avultado macbinlsmo exigido 
pelas culturas do café c doassucar; e a Iniineiisidade do território 
reclama um numero crescente de locomotivas, nagões e vapores. 
A rede das vias de communicação cresce, e toda a aclividade 
nacional augmenta na mesma proporção. E ’ licito julgar do que 
ella era no regimen colonial por este facto contado por Augusto 
de Saint-líilaire : na estrada geral do Blo a Minas, subslituida 
hoje pela via ferrea Central que transporta septe milhões de passa­
geiros, nem um só viajante atravessou as fronteiras das provinclas 
dc 19 de Fevereiro a 28 de Maio de 1819. De Ouro-Preto ao
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Uio (Ic Janeiro, a viagem em mulas, que se fazia quasi sempre 
em lotes ou grupos cie septe homens e septe animaes, durava na 
media um mez. Propuzera uma companhia ingleza construir uma 
estrada, e respondeu-se-lhe, como fariam agora cm Madagascar, 
que estradas poderíam facilitar a conquista do paiz por uma poíeii-
cia extrangeira’ .

Depois que acabou o regimen colonial, o commercio brasi­
leiro de certo cresceu dez vezes, porque, apczar dos embaraços 
oppostos pelas tarifas aduaneiras, as permutas com o cxlrangeiro 
não são proliibidas como o foram até 1808. Durante largo tempo 
urna companhia financeira possuiu o monopolio do trafico com o 
Brasil c dispoz de uma frota montada de artilheiros e soldados de 
míantaria. Mas as ncpiezas do paiz —  ouro, diamantes, produc- 
tos coloniaes, plantas tinctoriaes, forçavam apezar de tudo os 
extrangciros a recorrerem aos negociantes de Lisboa, e diz-se que, 
no começo do século, este commercio monopolizado por Portu­
gal subia a perto de i 5o milhões de francosfi Em meiados do 
século chegou a 5oo milhões. Em 1880 o total das permutas 
excedia já a um bilhão, c depois d’isso o augmento continuou 
apezar das revoluções c da guerra civil, apezar das especulações 
desvairadas, apezar da jogatina e das malversações de toda espe- 
cie : appareceram sociedades de capital nominal, constituídas 
umas atraz de outras, pedindo em quinze dias um e ate dous 
hilhoes. Em 1891 as diversas emprezas de sociedades por acções 
representavam onze vezes a fortuna total do Brasil.

Consiste a importação principahnente em objectes manafactu- 
rados, mas comprehende tamhcm artigos que o paiz podia muito 
bem produzir, como tijolos, ladrilhos e telhas, farinhas e carnes, 
sohietudo o arroz da Birmania e a carne sccca ou xartjiie dos 
Estados [datinos; não ha venda, na mais pobre villa do interior, 
em que SC não achem hiscoutos inglezes, .sardinhas de Nantes e  

cerveja ingleza. A exportação, termo médio mais considerável do 
que a importação, compõe-se, em quatro quintas partes ou mais

1 . 1 'R I E D U I C I I  VO N W e e c ii, Brasiliens gegenwärtiger Zustand und Colonialsystem.
2. A d . de V arnh .4gen , Historia geral do Brasil.

|ií il
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ainda, de café, gcncro lîrasileiro que domina os mercados do 
mundo. Além do café, o paiz exporia liorraclia no valor de laS 
milhões', assncar, algodão, fumo, c cm proporção muito menor, 
cacao, caslanhas do Pará. /|000 a 20000 toneladas de mate con­
forme os anuos, ouro c diamanIesL

Graças a tarifas cspeciacs, a America do Norte occupa o pri­
meiro logar no commercio com o Brasil. Grandissnna parte da 
colheita de café vae sempre para os Estados-Umdos. Em T892 
mais de 2 t\oo 000 saccas foram para alli expedidas do Rio de 
Janeiro, e o resto do mundo só rcceheu do mesmo porto rjuanli- 
dade inferior a um milhão de saccas. Santos, ao contrario, envia 
sobretudo os seus cafés para os portos europeus —  Bremen, 
Havre. Antuérpia, 1'riestc ; Nova > ork só recebe um quarto da 
colheita de S. Paulo^ Depois dos Estados-Unidos, em importância 
de permutas directas vem a Grã-Bretanha, que por meio dos seus 
paijuclcs se tem feito o principal intermediário do commercio bra­
sileiro. A França está em terceiro logar, e segue-a de perto a Alie 
manha, a quem as colonlas germânicas do Blo Grande do Sul e 
de Saneia Catharina asseguram relações crescentes. O commercio 
com a llalla cresce lambem de anno cm anno depois que a imml-

I. Exportação da borracha da Amazônia :

Em 1891...........................  15733578
Em 1893...........................  l í  .'109907

5o 635 : 8i 5§333 
54 2 2 3  : 81 i§ f )59

(N. do T.)
2. Movimento commercial do Bra.sil em iSpd c 1894 :

1893
Valor official da importação..........................  328 Õ89 ‘ 76a S 000

—  —  exportação.................. . 606 o52 : 556 000

189't
Valor official da importação..........................  341 539 ' 33i  ̂ ooo

—  —  exportação...........................  601 o46 : 334 $ 000
(A. do T.)

3 . Ex[)ortação do café em 1897 :

3o8 678 : 787 f. 3Co
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gração approximou Genova e Napoles dos portos brasileiros. A 
mae-patna, cpie oulr ora monopolizara as permutas, está hoje em 
quinto logar, não olistante o parentesco dos liabitantes c a iden­
tidade de lingua ; entretanto em sua maioria os negociantes do 
paiz são portuguczes, havendo no Rio de Janeiro entre Industriaes 
e mercadores quatro vezes mais Portuguczes do que Rrasileiros. 
A antiga colonla e sempre o melhor freguez de Portugal ipianto 
aos vinhos'.

Ao passo que o commerclo transatlântico cresceu rapidamente, 
o movimento de cabotagem entre os portos brasileiros diminuiu 
por causa da navegação a vapor, que, dirigindo-se de Europa para 
todos os poiictos da costa, tornou inúteis os grandes entrepostos 
concentrados outr’ora no Rio de Janeiro.

No Rrasil como nos Estados-Unldos, as necessidades do com­
merclo obrigaram os habitantes a construírem estradas de Icrro. A 
estrada do Rio a Petropolis e o prolongamento que dalll desce 
para Entre-Rios no valle do Parahjba subindo em seguida até Juiz 
deFóra, taes eram, com mais algumas perlo das cidades, as prln- 
cipaes estradas que havia, quando o paiz emprelicndeu a cons- 
trucção das linhas íerreas. As pretendidas « estradas reaes » que 
ligam Rio a Alinas, a Goyaz e Matto-Grosso não são sliião largas 
faixas de rocha ou de terra, collcando pelos vallcs e pelas collinas, 
cortadas de [iroíuiidos atoleiros nas regiões húmidas e dividindo-se 
em trilhos lateracs nos logares escarpados. Nestas estradas empoei­
radas. lamacentas ou pedregosas, seis, oito, dez junctas de bois 
puxam vagarosamente carretas de rodas que chiam : para trans­
portes avultados de produetos ou de mlnereos, os fazendeiros 
organizam comboios ou tropas, que se prolongam por muitas 
centenas de metros ou até um kilometro de distancia. Esta cara­
vana leva na frente um cavallo velho, madrinha, sem carga, de 
campainhas ao pescoço, ou enfeitado de pennas e pannos de cor’

1. Só no Rio de Janeiro a importação dos vinhos portuguezes em 189G foi de
Ó2 800 pipas 0 375 8/|3 caixas, no valor de 2 4 6 3 G : 8Go;̂  000; ein 1897 foi de 
33  420 pipas e 270833 caixas, no valor de 20 2G0 : õõp^ooo. (N. do T.)

2 . FnANCis DE C a s t e l n a u , op. cit.
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Ouando o Brasil inaugurou em i 856 a sua Estrada dc Ferro 
Pedro II, hoje Central, a America hispanhola já possuia algumas 
liidias. A primeira linlia brasileira, destinada a ligar Petropolis á 
capital parava ainda no sopc da serra da Estrella. 0  mesmo succe- 
deu com a quo sc abriu dons annos depois, na direcção do alto 
Parabyba : partindo do Bio, os trilhos dirigiram-se para Noroeste 
atravez da planicie j)antanosa até Belém juncto á base da Serra do 
Mar. Era pouco, e desde então os homens da arte se achavam cm 
presença de um obstáculo dos mais sérios. Triumpbaram d’elle, 
galgando por melo de fortes rampas e de dezeseis tunneis a cadeia 
de montanhas que os separava do valle do Parahyba. D’abi em 
dcanic |)0ssulam o tronco inicial, para o qual vieram convergir 
as outras linhas. Desde essa epocha construiram os engenheiros 
muitas vias ferreas que pela importância das suas obras d’arte 
podem competir com as de Europa. Atravessaram já a alterosa 
sorra do Mar em cinco ponctos, trez dos quacs na vizinhança do 
Bio de Janeiro, e preparam-se para escalar outras gargantas. Gal­
garam egualmente cadeias mais altas, a serra da Mantiqueira, a 
serra do Espinhaço, c, vencidos estes grandes ohstaculos, não tem 
sinão (pie atirar para a frente os trilhos pelas encostas suaves dos 
chapadoes. A altitude mais considerável a que chegaram trilhos 
está no ramal dc Ouro Preto, a idOa metros sohre o nivel domar: 
mas algumas rampas da estrada são ainda mais notáveis pelas 
suas ohras d’arte : tal é a passagem de João Ayres ( i  t i 5 metros) 
que se desenvolve em curvas scmi-circulares pelos flancos das 
colllnas. As locomotivas ainda não avançaram até a região dos 
grandes rios; ha já entretanto alguns viaduetos imponentes, nota­
velmente o que atravessa o Paraguassú, entre Cachoeira c S. 
Felix, a ponte do Bio Grande na estrada dc ferro de Uberaha, e o 
viadueto dc mais de um kilometro, por onde passam os carvões 
dc Tidjarão.

O Brasil não possue por emquanto sinão duas redes propria­
mente dietas de linhas ferreas, as que tem por ponctos de partida 
Bio de Janeiro c Santos: estes dous systemas ligam-se um ao 
outro por uma llrdia de SqG kilometros que sobe o valle do Para-

‘ I

, i;
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hyha e vae ate S. Paulo. A rôdc do Pdo penetra em Minas-Geraes 
c lodos os aimos se prolonga avançando pelo valle do rio das 
Velhas, onde começa a navegação da arvore do S. Francisco, Os 
progressos da viação são amda muito mais rápidos cm S. Paulo', 
oude as estradas, atravessando a região do café, já attingiram os 
cursos navegaveis do rio Grande, do Pardo, do Mogy-Guassú, do

lete do Piracicaba. Nas outras regiões só ha linhas isoladas ou 
estradas t[ue se irradiam em leque, como as do Recife e da Bahia 
IJm grande tronco que ligue todas estas linhas isoladas é empreza 
que amda as finanças brasileiras não comportam. Os projectos (luo 
conviría executar quanto antes para dar ao paiz mais solida garan­
tia pohtica são os da ligação do Rio de Janeiro e Minas com a ver­
tente de Matto-Grosso, e do Estado de S. Paulo com a extremi­
dade meridional da Republica \ Actualmente o Rio Grande do Sul 
esta por suas vias de communicação na dependencia economica 
dos Estados platmos. Para suas relações com a Europa, o Brasil 
carecería lambem de uma estrada littoral de Campos ao Recife, que 
é o primeiro porto em que tocam os paquetes transatlânticos.'

As estradas de ferro brasileiras não foram construídas segundo 
um plano uniforme, e ha linha, como a Central, eixo comincrcial 
de Mmas-Geracs, em que a bitola estretra succcde á bitola larga ; 
na maior parte das novas linhas a bitola não passa de um mch-o.’
0  governo possue apenas um pequeno numero de estradas. A 
maior parte dcllas pertence a companhias particulares, nacionaes 
ou extrangeiras. das quaes algumas não pediram subvenção, nem 
terras, nem garantia de juros: mas as princlpaes companhias tive­
ram, além da concessão, faixas lateraes de terras c obtiveram do' 
governo garantias de receita ou subsídios sufíiclcntes para que a 
empreza não corresse risco algum; de mais, foi estipulado que

1. Em 1896 as linhas paulistas tinham : SápSSio met. em trafego, Õ7881S met. 
cm construeçao e 981 641 met. em projecto. do T )

3 E o que está em via de execução com a estrada de ferro Itararé, cujos estudos 
de imüvos foram approvados por decreto n» 1963 de i 3 de Fevereiro de 1895. A 
lO de Julho do mesmo armo encetou-se a execução em Ponta-Grossa.

(iS. do T.)
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nenhuma companhia rival teria o direilo de construir hnha paral- 
lela ou convergente dentro de certa zona. Assun constiluem-se 
gradualmente monopolios, como o da estrada de ierro de Santos a

0̂ ----  ESTUADAS DE FER R O  NO BR A SIL.
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Uberaba.
lÛuro Preto /

VillâRica

Porto Ale! 50

O eato  d e  G r e e n w ic h

1 : io 000 000

2 0C0 kll.

Jundiahj, que, não podendo satisfazer aos transportes commer- 
ciaes da região, pretende prohibir que os produetores expeçam os 
seus generös por outras estradas. Nos districtos remotos ha 
emprezas que procuram fazer-se exquecer : um trem semanal 
entre duas estações desertas é quanto basta para que no fim do
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anno os accionístas recebam os dividendos, devidamente fornecidos 
pelo thesouro do Estado'.

No seu CQiijuncto as vias ferreas do Brasil um pouco menos 
extensas do que a rede argentina, são-lhe inferiores pela falta de 
de unidade geographica. Ellas já constituem todavia um elemento 
primordial da riqueza nacional e modiíicam de anno em anno a 
situação do paiz mudando a direcção das estradas seguidas pelo

s ’  90. ----- ULDB D A 3 VIAS FEUREA S DO R IO . MINAS E  3 . PAULO.
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commercio. No Brasil, como nos outros paizes do mundo cortados

I. Estradas de ferro brasileiras em i “ de Janeiro de 1896 ;

Estradas mantidas pela União : nove, com a extensão de 2 95o'‘,079, represen­
tando o capital elTectivamente gasto de 288 1 18 : ic)3,̂ ‘324;

Estradas inspeccionadas pela Governo da União :

Subvencionadas....................................  3 637'‘ ,864
Não subvencionadas...............................  iC o 2 '‘,3 i8

Estradas concedidas ou administradas pelos Estados : 4832'‘ ,4G2 ;

Total de kiloin. em trafego..........................  i 3022'',728
Kilom. cm construcção.................................. 8 70i'‘ ,7/|8

—  —  estudo. . ..........................  7C52'‘ ,o59 (N do T.)

i
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de estradas, os escoadouros primitivos perdem a sua significação. 
Já o caminho dos altos affluentes do Amazonas não se serve mais 
da corrente fluvial: da mesma sorte o Rio de Janeiro, sem trans­
porte de rio, limitado de todos os lados por altas montanhas, tor­
nou-se o escoadouro do valle do Parahvha, dos altos rios da bacia 
paranaense e até das regiões percorridas pelo S. Francisco supe­
rior. E ainda mais, dia virá em cpie o Paraguay, Matto-Grosso, 
até uma parte do Chili, e o Norte da Argentina acharão tamhein 
nesta direcção seu caminho mais curto para a Europa.

Desprovida por emquanto de estradas de ferro, salvo em torno 
do Pará, a região amazônica só por meio de vapores se commu- 
uica com o resto do mundo. Uma companhia ingleza, subv êncio- 
nada pelo governo brasileiro, serve regularmente a todos osponctos 
de escala do Amazonas entre Belém c Iquitos, no Peru; outros 
vapores sobem os rios da região da borracha, o Jutahy, o Juruá, 
o Purús e seu affluente Aquiri; visitam também as escalas dos 
(piatro grandes tributários —  Negro, Madeira, Tapajoz e Xingu, 
—  e penetram no Tocantins até as cachoeiras.

No resto do Brasil a navegação fluvial tem importância relativa 
menor : os Estados do Norte, onde o calor do verão sécea multas 
vezes os cursos d’agua, não tèm rio de profundidade constante, e 
os Estados orientaes não olferecem na parte inferior dos seus rios 
sinão pequenos trechos navegavels : a corrente maior, que é o rio 
S. Francisco, não tem canal que contorne as cachoeiras. Quanto 
aos rios brasileiros da bacia paranaense, estão divididos, por assim 
tlizer, em muitos trechos, e a navegação deve fazer-se em peipie- 
nas linhas ligadas umas ás outras por estradas.

As costas maritimas, outr’ora servidas somente pela navegação 
a vela, são frequentadas cm toda a sua extensão por linhas de 
vapoi-es que dentro em pouco terão substituído completamente os 
veleiros do littoral, com excepção dos barcos de pescaria e das jan­
gadas legadas [lelos Tupis aos filhos dos Africanos. Contam-se 
uns cincoenta peipienos portos onde tocam os vapores da caliota- 
gern regular, ao passo que uma duzla de portos mais importantes

Pará, S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, Pernambuco, Maceió,
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Bahia, Mctoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Desterro e 
Rio Grande do Sul —  recebem os grandes paquetes pertencentes 
a dezesepte companhias extrangeiras, pela maior parte inglezas, que 
traficam dircctamente com o BrasiP. Por uma lei recente, a cabo­
tagem só é permittida a navios com bandeira brasileira e monta­
dos por equipagem principalmente nacional. Gomo são relativa- 
mente raros os marujos entre os Brasileiros, esta lei não poderia 
ser applicada si a naturalização não fornecesse incessantemente ao 
paiz os marinheiros de que clle carece’ .

Em tempos ordinários, dez paquetes ancoram por semana nos 
grandes portos brasileiros. Onze dias, tal é a duração média d uma 
viagem da Europa ao Brasil, de Lisboa a Pernambuco : entre as 
costas mais próximas dos dous continentes, Africa e America, 
navios de grahdissima velocidade, como os transatlânticos de 
Ne\^'-\ork, poderiam fazer o trajecto cm dous dias e melo.

As communicaçoes telcgraphicas fazem-sc directamente de Per­
nambuco para Europa e Estados Unidos por melo de cabos sub- 
marinhos : um fio de 6000 kilometros corre toda a costa brasi­
leira, do estuário amazonico ao do l r̂ata .̂

1. Movimento da navegação nos portos do Brasil em 1897 : 10 563  embarcações 
sendo 8 o36  a vapor e 2 Õ27 á vela, com a arqueação de 10062 782 toneladas.

(N. do T.)
2. Elotilha commercial do Brasil cm 1890 ;

388 navios a vela, com 8 ÕÕ5 toneladas. 
i36 —  a vapor, com 81698 —

T o ta l 52 ,'i n avios com  g o  253 toneladas.

3 . Extensão das linhas telegrapliicas no Brasil a i de Janeiro de 1898 :
Kilometros................................... l i ç S i
Numero de estações..................  235

Despachos telegraphicos expedidos em 1892 :
I 55i tíSg, dos quaes 999 5G8 particulares.

Movimento do Correio em 1897 :
Objectos postados. . .
Objectos dUlribuidos . . . 40432803
Em transito .
Malas recebidas . . . . . . »069.423
Malas expedidas
Em tra n sito ..................... . . 5o7 i88 (A . áo 7 .)
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Os progressos da instrucção publica não puderam ser rápidos 
num paiz, cujos trabalhadores ainda ha pouco eram pela maior 
parte escravos. Todavia algumas escholas e<collegios haviam sido

If* 91. —  VIAS NAYEGAVEIS DO BR A SIL.
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fundados pelos missionários jesuitas soh o regimen colonial, e 
durante a segunda metade do século XVIII mandara o Marquez 
de Pombal abrir estabelecimentos « régios » de instrucção 
dublica; apezar d’isso a população conservava-se Ignorante. Em
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i 83/|, scpte aiinos depois da promulgação da primeira lei de 
ensino, não havia cm toda a provincia do Rio de Janeiro sinão 
3o escliolas com i 3(i(j alumnos dos dous sexos. As proporções 
felizmenlc mudaram; todavia a falta de estatisticas escliolares na 
maior parte dos hislados demonstra a pouca solicitude que ha em 
diíTundir o ensino, e as que as assemhléas locaes mandam publi­
car nos Estados mais adeantados provam que grande parte da 
infancia ainda não frequenta as escholas. Por oceasião do recensea­
mento de 187a calculou-se que em 100 indivíduos havia a3 
homens e i3  mulheres que sabiam ler; além disso, só um negro 
entre 1000 conhecia o alphabeto. Vinte annos depois, calculava-sc 
que mais de Irez quartos da população ainda ignoravam os pri­
meiros rudimentos'.

Não fallando nas ciàanças de tenra edade, verifica-se que o 
numero de Brasileiros que sabem lêr não cbega ainda á metade 
dos habitantes. Muitos moços porém fazem a sua propria educação. 
Não ha talvez cidade em que se não encontrem indivíduos (|uc 
aprenderam sem mestres uma língua extrangeira e até uma pro­
fissão : nos Estados centraes, Minas, Goyaz e Matto-Grosso, a 
maior parte dos curandeiros que fazem curas multo felizes forma- 
ram-sc por si, estudando a materia medica c lendo. Nas sociedades 
musicaes agrupam-se cm grande numero pretos, que passam por 
ter mais talento para essa arte do que os brancos.

Os lyceus são mantidos pelo Estado’ , cxcepção feita de vários 
estabelecimentos fundados pelos Jesuítas  ̂ longe das grandes 
cidades, como o de Itú em S. Paulo e o collegio do Caraça cm 
Minas Geraes.

1. Numero presumido de escholas no Brasil em i8<)8 : l oo o o .  Escholas cm 
1886 : G161, sendo õ i 5 i publicas e l o i o  particulares, com 274914 alumnos; 
G.3 escholas secundarias com 9 4 8 2  alumnos. Total : 6 2 2 4  escholas com 2 8 4 8 9 8  
alumnos, isto c, 2 p. 100 da população. (Pines d e  A l m e i d a , Instruction publújue au 
Brésil.J

2. Effectivamente ha em todos os Estados lyceus officiacs, mas cm muito maior 
numero são os estabelecimentos particulares de ensino secundário. fN. do T.)

3 . 0  auctor equivoca-se attribuindo aos Jesuilas o celebre Collegio do Caraça, 
que desde a sua origem é dirigido pelos Padre c, da Missão. fA. do T.J
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Acliam-se reunidos' no Rio de Janeiro a maioria dos estabele­
cimentos de ensino superior : Faculdade de Medicina e Eschola de 
Pharmacia, Eschola Normal, Eschola de Bellas Artes, Instituto de 
Musica, Lyceu de Artes e Officios, Eschola Naval, Eschola Mili­
tar e Eschola Polytechnica, sem constituirem um corpo universi­
tário. Recife, Bahia, S. Paulo, Ouro-Preto tem também suas 
escliolas de medicina, direito e de minas. Em todos estes estabele­
cimentos o francez c quasi sempre a lingua do ensino’ : nas hiblio- 
thecas publicas, o numero do leitores que consultavam obras fran- 
cezas não ha muito tempo excedia a proporção dos que pediam 
livros em porluguez : hoje a lingua do paiz adquiriu primasia, 
salvo nas hildiotliccas das escliolas superiores, onde os nove déci­
mos das obras scientificas são escrlptas em lingua franceza,

A primeira imprensa do Brasil, fundada em 17^4, só durou 
trez anuos : foi supprimlda por ordem de governo central, e só̂  
em 1808 foi que o rei, fugido de Portugal, trouxe uma ofíicina 
tvpograplnca para publicar os seus decretos. As gazetas viveram 
com grande dilliciildade até o período da independência, e a his­
toria dos seus primeiros anuos regista o exilio, a prisão e até a 
execução de alguns de seus redactores. Em 1828 contavam-se já 
3 i jornaes; em 187G eram em numero de 271, e dez anuos 
depois foram além do dòhro^.

A Egreja outr’ora foi omnlpotente no Brasil. A Inquisição, 
instituída em 1702, perseguiu os herejes com furor; entretanto.

1. Aclualincnte fundam-se escholas superiores nos Estados, quebrando d’est’arte 
a centralização que vigorou durante o regimen imperial. (N. do T.J

2. Não é exacta a observação. Em todos os estabelecimentos d’esta natureza a 
lingua do ensino e a lingua nacional. A verdade é que em sua maioria os compên­
dios escliolares são francezes, e foi isso talvez que motivou o equivoco do auctor.

(N. do T.)
3 . E indispensável mencionar a officina cbalcograpbica, creada em Ouro-Preto

em 1807 pelo P. José Joaquim \  iegas de Menezes, que publicou o Canto apologético 
do dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos. (V. A Imprensa em Minas-Geraes, por 
J. P. X . v v i E K  B A  V e i g a . )  p  j

li- D e  Rio Branco, no Brésú por E. L e v a s s e u r .

Em 1898 eleva-se a mais de 600 o numero de gazetas.
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j)ara a maior parte dos accusados, consistia a heresia, não na pro­
fissão de ideas heterodoxas, mas no facto de ter sangue judeu nas 
xeias'. Depois da declaração da independencia, a religião catho- 
lica apostólica romana manteve-se como culto nacional, e foi seve­
ramente punida qualquer practica em publico de outras ceremo- 
nias religiosas. A revolução que poz fim ao Império separou tain- 
hem a Egreja do Estado, continuando aliás a pagar as côngruas 
aos antigos vigários e outras dignidades. Houve todavia muitos 
confliclos de jurlsdicção, e ate em 1892 a suppressão legal do Cru­
cifixo nos tribunaes do jury deu logar a violentas demonstrações 
contra os livre-pensadores. A maxima parte da população diz-se 
catholica romana. No Estado do Rio de Janeiro, menos de um 
centesimo dos habitantes recenseados em 1892 declarou pertencer 
a outro culto ou não professar religião alguma. Mas a indilTerença 
habitual cm matéria religiosa é grande, e não obstante as admo­
estações proferidas no púlpito a maçonaria ganha numerosos adep­
tos em todas as cidades. São raras entre os nacionaes as vocações 
ecclesiastlcas, e o clero tem de supprlr-se todos os annos de padres 
extrangeiros, quasi todos Italianos. Muitas familias dispensam o 
sacramento e até a ceremonia civil. No Rio de Janeiro, onde entre­
tanto ha mais uniões legitimas do que em outros Estados, a pro­
porção dos nascimentos fóra do casamento eleva-se a perto de 
3o p .  T OO’ .

Pela notável organização dos seus estabelecimentos de assistên­
cia, os Rrasileiros podem ser aponctados como exemplo a outros 
povos. Seus hospitaes e asylos não dependem do Estado, 
devem-se á associação livre. Um appello constante, dirigido « cm 
nome de todos os nossos ermãos que padecem », produz cada 
anno e em cada cidade recursos bastantes para que os estabeleci­
mentos hospitalares se mantenham folgadamente. As fórrnas das 
irmandades ou confrarias são ainda religiosas, e nas ceremonias 
oíliciaes os ermãos envergam os seus hábitos; cada sociedade porém 
organiza-se á sua vontade, e os institutos, que no Rio dispõem

I . Ad. DE \ ARNUAGE.N, Ilistoria Geral do Brasil.
a. J. P. F avilla N u.nes, Recenseamento do Estado do Rio de Janeiro.
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tl’um orçamento de multos milhões, censervam-se independentes 
do Estado e da Egreja*.

XI

G O V E R N O  E A D M I N I S T R A Ç A O

Segundo as formulas liabituaes das constituições, todos os Bra- 
sih'iros são considerados cguaes perante a lei, e ninguém ])óde ser 
obrigado a fazer ou deixar de fazer o que quer que seja, sinão em 
virtude de lei. São reconbecldos o direito de associação, a plena 
liberdade da palavra e da imprensa, salvo o caso do anonyinato. 
A correspondência é inviolável. Cada cidadão póde aspirar a todas 
as posições e carreiras. A Republica desconbecc os antigos [)rivi- 
Icgios de nobreza, supprime todas as ordens bonoriíicas insti- 
tuidas pela monarcbla, assim como os titulos nobillarcbicos; 
poucos paizes ba entretanto em que se encontrem mais barões, vis­
condes c marquezes, já não fallando em coiiselbeiros e doutores.

0 antigo regimen era prodigo de brasões com os amigos sin­
ceros, e, segundo se diz, ainda mais com os adversários dóceis; 
depois da queda do império uns e outros conservaram, sinão fide­
lidade ao príncipe decaído, pelo menos os qualllicatlvos sono­
ros que o favor da corôa Ibes déra. V abolição ofllcial dos títulos 
de nobreza completa-se com a [irobibição dos cidadãos acceltarem 
condecorações e titulos das potências extrangclras, sob pena de 
perderem os seus direitos políticos.

São considerados cidadãos, com os Brasileiros natos, todos os 
lilbos de pae brasileiro e os lllegltimos de mãe brasileira, nascidos 
cm paiz extrangeiro, si estabelecerem domicilio no território da 
Republica, assim como os (llbos de pae brasileiro, que estiver 
noutro paiz ao serviço do Brasil. Além d isso, os extrangeiros que 
possuem immoveis no paiz, os que se casaram com Brasileiras ou

1. A observação não é de todo exacta; essas irmandades, pelo rjuc respeita ao 
culto cuja manutenção é uma de suas funcçôes» dependem necessariamente da aucto- 
ridade episcopal. ('/V. do T.j
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tem filhos no Brasil, adquirem o direito de nacionalidade, a 
menos que manifestem formalmente a intenção contraria. Um dos 
primeiros actos da revolução foi declarar Brasileiros todos os 
extrangeiros que, dentro de seis mezes, não reivindicassem em 
termos e.vplicitos a sua nacionalidade de origem. Era a solução 
do conílicto que, a proposito da immigração, agitára por tantos 
annos os partidos politicos. Nada eilectivamente era mais contra- 
dictorio do que a situação dada aos extrangeiros ainda depois de 
i8í)o : convidavam-ifos com appellos instantes, pagavam-lhes 
a viagem, davam-lhes lotes de terra, e ás vezes até faziam-lhes 
adeantamentos em dinheiro, mas recusavam-lhes o direito do 
cidadão brasileiro : solicitados como esperança do paiz, a certos 
respeitos eram depois os pariás' : antes de i 863, era-lhes prohi- 
hido o casamento; cm 1881 nenhum d clles tomara ainda assento 
nas asscmbléas provinciacs, até no Rio Grande do Sul, cujo com- 
mercio e cujo industria dirigiam.

líleitores para as legislaturas de cada Estado e para as da 
Republica são todos os cidadãos de ai annos de edade, com a 
condição de que não sejam mendigos, saibam ler e escrever, c não 
exerçam proíissão incompativel com a liberdade de opinião : assim 
é que as praças de pret são privadas do direito de votar, excepção 
feita dos aluiTuios das escholas mditares superiores; perdem o suf- 
Iragio egualmente os religiosos pertencentes a commuiiidades cm 
que ha voto de obediência. Todos os que allcgain motivos de fé, 
para e.ximir-se de qualquer cargo imposto pela lei aos outros cida­
dãos declaram-se ipso fado privados dos direitos civis.

Apezar da importância capital que a constituição liga ao exer- 
cicio do sulliagio, origem official dos poderes públicos, o habito de 
votar ainda não entrou nos costumes ; é quasi geral a abstenção 
nos comicios; no Rio de Janeiro tem-se visto eleições com um 
milhar de votantes, quando perto de cem mil deveriam concorrer 
ás urnas.

Republica federativa foi proclamada, e todavia, por extranha

I .  A. DE T ausat, a  N a c io n a liz a ç ã o .
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inconsequência, o povo não foi consultado para saber quaes 
deviam ser os grupos constituintes da federação. Limitaram-se a 
mudar os nomes das circumscripções do império : de províncias 
passaram a Estados, postoque a divisão seja defeituosa a todos os

jjO Q 2 , ----  DIVISÕES POUTIC.AS DO BRASIL.

respeitos e não corresponda de modo algum ás que se teriam 
formado, si fosse consultada a vontade das populações. Já não 
íaliando da Amazonia e de Matt -Grosso, que realmente não são 
Estados, mas territórios de povoamento futuro, a enorme Bahia 
tem por vizinhas as duas antigas provincias de Alagoas e Sergipe, 
de dunensões septe e onze vezes menores
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Outra anomalia : Minas-Geraes, o Estado mais populoso da 
Republica, é um dos que não têm saída natural para o Oceano ; os 
rios que alli nascem são todos cortados de cachoeiras que separam 
o curso navcgavel inferior do superior, nos Estados limitrophes.

E licito suppôr que veuham a modificar-se as fronteiras inter- 
estadoaes, ainda indecisas em mais de um logar; talvez se consti­
tuam até novos grupos, alterando o equilíbrio politico actual. Mas 
parece singular' que em uma nação unida pelo laço federal se 
adoptem as antigas divisões imperiaes, sem consulta do voto dos 
habitantes, para repartir as populações em corpos distinctos e 
autonomos. Cada um dos vinte Estados tem duas cainaras' e seu

1. 0 auctor tem razão em these; maso factooccorrido explica-se pela necessidade
e pelo desejo que houve de organizar a Republica sem grandes abalos e sem luctas, 
qué a enfraquecessem no nascedouro. (N. do T.J

2. Ila equivoco do auctor, como se póde vêr pela seguinte lista :

51 E S T A D O S . CH E FE  DO E ST A D O . 1 CO N G RESSO .

Amazonas..................................... Governador. Uma camara.
Pará............................................... — Duas camaras.
Maranhão . . — Uma camara.
Piauliv.......................................... — _
Ceará............................................. Presidente. _
Rio Grande do Norte................. Governador. _
Paralivba. . . . Presidente.
Pernainhnco . . Governador. Duas camaras.
.Vlaíroas......................................... — -

Sergipe......................................... Presidente. Uma camara.
Bahia............................................. Governador. Duas camaras.
Espirito Saneio........................... Presidente. Uma camara.
Itio Jc Janeiro........................... — _
S. Paulo....................................... — Duas camaras.
Paraná......................................... Governador. Uma camara,
S'“ Catharina............................... — _
llio Grande do Sul.................... Presidente. _
Minas-Geraes.......................... — Duas camaras.
Goyaz....................................... — Uma camara.
Matlo-Grosso. . — --- ■

! i
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presidente; cada um edicta leis especiaes, subordinadas aos prm- 
cipios da Constituição dos Estados-Unidos do Brasil. As minas 
e as terras não concedidas pertencem á nação, cxcepto as que forem 
indispensáveis á União para defeza das fronteiras ou construcção 
dc estradas estratégicas e de linhes ferreas de interesse geral. 
Dons Estados limitrophes podem ajustar entre si convenções par­
ticulares que não tenham feição política ; é-lhes porém prohlhldo 
fazer a guerra a outros Estados, recusar a moeda recoidieclda pela 
União, rejeitar os actos legislativos, administrativos ou judiciários 
proclamados para toda a Bepulilica. Perante as nações cxlrangeiras, 
os vinte Estados só fazem um.

A Camara dos deputados, que actualmcnte se reune no Rio de 
Janeiro, emquanto se não muda a capital, compõe-se de represen­
tantes do povo, eleitos pelo menos em numero de quatro por cada 
um dos Estados e pelo üistnclo Federal : septenta mil é o numero 
de habitantes a que corresponde um eleito do sulfraglo popular. 
Da mesma forma que nos Estados-Unidos da America do Norte, 
que servl.'am de modelo aos legisladores da Brasil, a Camara dos 
deputados corresponde numericamente á força respectiva dos 
Estados, medida pela população, ao passo que o Senado repre­
senta os Estados como eguaes em direito, sem attenção ao numero 
de habitantes. Assim é que o Senado compõe-se de 63 membros, 
sendo 3 para cada Estado c para o Distrlcto Federal (antigo 
Município Neutro). Como na republica do Norte, renova-se elle 
por fracções. Sendo dc nove annos o periodo legal, um terço 
d’este corpo electlvo termina o seu mandato ao cabo de trez 
annos de exercido e novos eleitos substltuem-n’o ; no fim do 
sexto anno, fazem-se eleições para o segundo terço dos sena­
dores ,

Si bem (pie o presidente e o vice-presidente da Republica 
tenham sido elevados ao poder em consequência de uma revolta 
militar, a Constituição dá aos chefes do executivo origem clectiva 
c popular. Presidente c vice-presidente, aos ambos eleitos por 
sulfraglo directo e maioria absoluta dc votos; quando, entre os 
candidatos, nenhum obtiver esta maioria, o Congresso decidirá.
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De (jualro anno.s é o pcnoJo marcado para o exercício do poder 
presidencial, que não pode ser occupado pelo mesmo indivíduo no 
periodo seguinte. O presidente nomeia e demillc livremente os 
ministros de Estado, commanda o exercito e a armada, nomeia 
para os cargos civis federaes, escollie os memhros do Supremo 
Tribunal Federal, os embaixadores e cônsules, declara a guerra 
e conclue a paz. Sancciona e promulga as leis votadas pelo 
Congresso, mas tem o direito de veto, obrigando assim as 
camaras a discutirem novamente as questões e a decidirem- 
n’as, não já por simples maioria, mas por dous terços de votos. 
Por seu lado o Senado tem o direito quasi illusorio' de julgar 
o presidente sob proposta da Camara dos deputados. De íacto, 
está este armado de poderes monarcliicos muito superiores aos 
(juc tinha o soberano. O corpo judiciário, que a ücção da lei con­
sidera egual em iidluencia ao poder legislativo e ao poder exe­
cutivo aeba-se realmente nas mãos’ de quem nomeia os seus 
membros.

Facto curioso, a escliola positivista de Augusto Comte tomou 
parte importante na revolução brasileii-a que derrocou o Império. 
A doctrina tinha íeito grandes jirogressos, |)articularmentc nas 
escholas militares, e é ao fervor de alguns positivistas empenliados 
no movimento revolucionário que devem ser attribuidos vários 
decretos promulgados nas |)rlmeiras semanas da llepublica : scjia- 
ração da Egreja e do Estado, instituição da lesta nacional de i 4 
de Julho coincidindo com a de França, adopção da empreza 
Ordem e Procjresso na liandeira, e Saude e fraternidade nas corres­
pondências orilciaes .̂ Entretanto estas formulas vaus nada muda­
ram nos costumes jiolilicos. A Constituição brasileira, com haver 
imitado quasi servilmente a dos Estados-Unidos do Norte, não 
dará por isso aos Brasileiros o espirito anglo-saxonico : cada artigo

I. Não 6 lal illusorio, como acredita o auctor. (TV. do T.)
a. IC menos acertada a critica do auctor. Basta ponderar que os membros do 

Supremo rribuual são vitalicios c inamoviveis. Esta simples circumstaricia garante a 
sua iiidepeiidencia. (TV. do T.)

3 . M i'iuiii, L em os, Aposlohl positiviste au Brésil.
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da Charla ha de ser iiitcrprelado segundo o modo de pensar, as 
tradições, os costumes e as paixões dos sul-americanos íilhos de 
Porluguezes.

E ’ assim cpie os poderes reaes dados ao [)residente dos Esta- 
dos-Unidos, e por imitação ao do Brasil, levaram logo o governo 
á practica da dictadura. Desde seu começo, aliás, o poder nascido 
da revolução foi uma autocracia militar. O exercito queixava-se, 
havia multo, de ser posto á margem, e, quando o imperador por 
enfermo só poude tomar pequena parte no governo, os princlpaes 
chefes militares, alvos de desconfiança, foram systcmatlcamcnte 
removidos até para regiões insalubres, como o Alto Amazonas c 
Matto-Grosso. E entretanto o exercito, altivo com as suas victorias 
no Paraguay, sentia este papel subordinado e reclamava o pri­
meiro logar. Os homens que dirigiam o movimento republicano 
aproveitaram taes disposições da parte dos chefes : offereceram- 
Ihes o poder em troca do nome de « Republica », e a revolução, 
mais apparente do que real, operou-se sem derramamento de 
sangue, como uma simples mutação de vistas. Desde a queda do 
Império, foi o palz governado por soldados; em 1898, mais de 
metade dos governadores dos Estados eram militares'. Mas a ma­
rinha, que havia tido seu ipiinhão de gloria na expedição do 
Paraguay, forçando a passagem dos rios, achou-se menoscabada 
por sua vez na partilha do poder, e é a esta rivalidade entre as 
duas forças armadas, dlversamente influenciadas pela pressão do

I. Em toda esta apreciação do auclor transparece sensível azedume contra os 
actos e os primeiros homens da Republica. Não sendo este o logar proprio para a 
discussão histórica que o assumpto reclamaria, deixamos dc faze-lo, mas consignando 
de modo positivo o que nos parece ser expressão da verdade : não houve simples 
mutação de vistas, e si o elemento militar predominou por tanto tempo no governo, 
foi isso resultado de um grave erro do piámciro presidente : o golpe d’Estado de 3 dc 
Novembro de 1891. Ora quem o impelliu a similhante passo inconstitucional foi um 
ministro civil.

Iniciado o governo civil em iSqá com o dr. Prudente de Moraes, já hoje são 
raros também os governadores militares. A pouco e pouco o exercito volve aos seus 
nobres misteres, e a existência da Republica se encaminha para dias mais tranquillos.

(i\. do T.)
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elemento civil que se deve attribuir a successão dos recentes 
acontecimentos ‘ .

O exercito não é uma íorça regularmente composta. Si bem 
(jue exista uma lei de sorteio militar, recrutam-se os batalhões por 
meio de engajamentos voluntários e mediante um prêmio que o 
Estado paga por espaço de seis annos, periodo legal do serviço : 
pela maior parte os recrutas são homens de côr, ao passo que os 
oíílciaes são hrancos ou havidos por taes. Durante a guerra do 
Parasruav, o Brasil teve em armas 70000 soldados, contando nesse 
numero os guardas nacionaes mobilizados, os corpos de policia e 
as guarnições das fronteiras’ . Depois dessa epocha, o elTectivo 
variou entre lõooo e 20000 homens; em caso de guerra, pode 
elevar-se rapidamente a 3o 000. Quanto á guarda nacional, de 
existência puramente íicticia, essa comprehende um mdhão de 
cidadãos.

A marinha de guerra c relativamcnte consideraveP. No prin­
cipio do império, a maior parte dos navios eram commandados 
e equipados por extrangeiros. Actuahnente a marinha tem pes­
soal todo brasileiro, porem quasi todos os vasos de guerra são 
ainda construidos nos estaleiros da Europa; nos diversos arsenacs 
de marinha, do Bio, da Bahia, do Recife, do Maranhãoh do 
Ladario perto de Corumbá, são feitos apenas navios de pequeno 
porte.

A guerra do Paraguay custou ao Brasil seiscentos mil cou­
tos, somma que representa quasi toda a divida nacional. 0  juro 
dos empréstimos contrabidos no exterior é pago em ouro, e o

I. Ainda nesta parle arreda-se o auctor da verdade. Longe do theatro dos acon­
tecimentos e conhecendo-os imperfeitamente, melhor fôra que se tivesse abstido de 
apreciações históricas que peceam por inexactas e injustas. Refere-se sem duvida á 
revolta de 6 de Septembro de iSqS; as causas d’cslc grave e doloroso episodio foram 
certauiente outras. (i\. do T.)

a. Rio Branco, no Brésil de E. L e va sseu r .
3 . Esquadra brasileira cm 1898 ; /|S navios, a saber : Encouraçados C, cruza­

dores 9, canhoneiras 5 , avisos 9, caça-lorpedeiras !\, torpedeiras C, navios menores 9. 
Tripolação, cèrca de 3 000 homens. (N. do T.)

4. Não ha arsenal no ãlaranhâo. ('A', do T.J
3o

1̂'i
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Brasil salisiez invariavelmente seus compromissos nos prasos 
certos, apezar do seu orçamento fechar-se de ordinário com defi­
c i t A maior parte das receitas orçamentarias procede dos impos­
tos da alíandega, que augmentam de 6o p. loo na media o valor 
dos objectos importados, e as mais fortes despezas são consagradas 
ao exercito e á marinha, sem contar os recursos extraordinários de 
que se lança mão fora das previsões do orçamento’ . Em conse­
quência da nova distrilmição dos impostos aduaneiros*, dos quaes 
certa parle, oulr’ora cobrada pelo governo central, pertence hoje aos 
Estados, muitos d’estes dispõem de finanças muito prosperasE 

Até Es lados quasi desertos tiveram receitas imprevistas graças 
ao augmento de exportação. Assim o excesso das rendas aduanei­
ras do Es lado do Amazonas elevou-se a mais de 5 mil contos em 
189a, e o thesouro de Manáos, longe de ter juro de divida a 
[lagar. possue grande saldoE Por outra parte, alguns Estados

1. Orçamento para o armo dc 1898 :
Receita . . . 34a 653 : ooo § ooo
Despeza.......................  373813 : 4a4 $ 169

Divida externa fundada, cm 3 i de Dezembro dc 1896 : £  35 261 700.
Divida interna fundada, cm 3 i de Março de 1897 : total circulante —  

635698 ; 5oo H ooo.
2. Despezas militares orçadas para 1898 :

Ministério da Marinha......................  34 078 : 296  ̂8aS
—  —  Guerra.......................  46239 : 290 g 799

Como se vê, não é essa actualmcnte a despeza que mais pesa 110 Orçamento.
Oy. do. T.)

3 . Renda das alfandcgas em 1896 : 261 988 : i 56  ooo.
4. 0  auclor cita para exemplo a situação financeira do Estado de Minas, cujo 

orçamento em 1892 dava o saldo de 5422 : 981 ‘̂000. Isso mudou de alguma 
forma desde então, por causa da enorme despeza feita com a construcção da nova ca­
pital do Estado cm Bello-llorizonte.

Eis o «juadro da receita c despeza no anno de 1896 :
Renda geral.........................  28 780 : 6o3  ̂ 754
Despeza total.......................  Ç̂)-j3G : 0-8 § 728

Deficit. . . I üo5 : .47.4 fi 969 (.V. do T.)
5 . 0  exercido financeiro de 1896-97 no .\mazonas deu este resultado :

Receita...................... 14877:933.8976
Despeza.....................  10779:508,8826

Saldo. . . 4098 : 420  ̂ i5o
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como Goyaz, Piauliy c Paraliyba, incapazes de acudir ás suas des- 
pezas, têm sido obrigados a pedir ao Congresso subvenções 
nacionaes. Quasi todos pedem uma parle de seus recursos orça­
mentários' á loucura do jogo, que desvaira a maior parte dos 
Brasileiros : a extracção das loterias do Estado c a principal prcoc- 
cupação para milhões de homens. No Hio de Janeiro e nas outras

*:■

-

■

iíí-.? f\-.i :

[ i l l í'.í c ■ ll f

P.VLA.CETE DV ILU.V FISG.A.L, DEPEiNDENCI.A. D.V .iLFA N D EG .i DO RIO DE JAN EIUÜ .

grandes cidades erguem-se em todos os cantos kiosques para' a 
venda dos bilhetes.

A menor divis<ão do território conservou sua denominação 
religiosa : é a fregaezia, que signilica propriamente « reunião de 
fieis » : em 1887 havia em todo o Império 1886 d estas j)aro- 
chias, algumas constituindo um simples bairro do cidade, ouli’as 
abrangendo immenso tcrrltorio : termo médio, ellas occupam uma 
superficie de 4220 kilometros quadrados, isto é, dous terços d um 
departamento da França.

■i; 1

?í:í|:

I. Não é exacla a affirmatlva, ainda cjue multo justa a condemnação do jogo ein 
geral. (Y. do T.)

I f
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A divisão religiosa do Brasil c em quinze dioceses, dous 
arcebispados (Bahia e Rio de Janeiro), 19 vigararias geraes e a33 
comarcas ecclesiaslicas.

Pelo lado civil, uma ou muitas freguezias são grupadas em 
lermos que pela maior parte correspondem aos municiplos; entre-

93. ----  m u n i c í p i o s  d o  e s t a d o  d o  r i o  d e  JA N EIR O .
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tante alguns termos dividem-se em « municipios » —  corpo poli­
tico que, apezar de sua considerável extensão, corresponde á 
communa franceza. Nas estatísticas brasileiras a população é arro­
lada por municipios, e quasi todas as obras geographicas mencio­
nam as cidades com um numero de liabilantes comprehendidos no 
espaço de muitos milhares de kilometros quadrados. A popula- 
ção agglomerada na localidade central, qualificada de « cidade »
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«̂5 ou (( villa )) não representa multas vezes sinão pequena parte do 
algarismo indicado. Em 1887 contavam-se no Brasil' 910 muni­
cípios, isto é 268 cidades e 652 villas. O agrupamento dos muni­
cípios constitue a comarca.

Os Estados grupam-se diversamente quanto á administração 
militar e naval. Para o commcrcio, o Brasil divide-se em cinco 
prefeituras : duas fluviaes —  Amazonas e Matto-Grosso, —  e trez 
maritimas —  Norte, Centro e Sul.

O quadro que damos em seguida oflerece a relação dos Esta­
dos, com sua superficie approximada, a população recenseada em 
1890, e suas capltaes

V E R T E N T E S . E S T A D O S .
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A m azonas.................. I 720000 i 47 915 o,o5 Manáos.
.Vmazonia . . .

P a r á ........................... I 070 000 828455 0,4 Belcm.
Tocantins . . . Goyaz........................... 227072 0,33 Goyaz.

M aran h ão.................. 45988:! 43o 854 São Luiz.
P i a u h y ...................... 3o i 797 267 609 I Tberezina.

1 Ceará........................... io 4 a5o 8o5 687 10 Fortaleza.
Costa equatorial.! Rio tirando do Norte. 57 485 268 278 5,6 Natal.

Parahyba..................... 74731 457 282 6,8 Parahyba.
Pernambuco . . . . 128 895 I 080 224 9 Recife.
A lagoas...................... 58 491 51 1 44o 9.5 Maceió.
Minas Geraes. . . . 5y4 855 8 i 84 099 5.2 Minas.

b. trancisco
B ah ia .......................... 42C 427 I 919802 i .7 S. Salvador.
Sergipe ...................... 89 090 810 926 9,5 Aracaju.
Espirilo-Sancto . , . 44889 185997 4.4 Victoria.

Parali)ba Rio de Janeiro . . . 68928 876884 32 Petropolis.
do S u l. . . Districto Federal . . 1894 522 65i 395 Rio de Janeiro.

S. Paulo..................... 290 876 I 884 753 5.2 S. Paulo.

Paraná................. P a r a n á ...................... 221819 249491 1,45 Curitiba.
Sancta Catharina . . 74 i 56 288769 3,5 Desterro.

Uruguay. . . . Rio Grande do Sul . 286 558 897 455 4,1 Porto-.Alegre.
Paraguay . . . Matto-Grosso. . . , I 890 000 92827 » Cuyabá.

I. Em 1890 esse nufnero era de i 024, os dístrictos 3 286 e as parochias i 8 8 3 .
(ly. do T.)

íi

1





APPENDICE

(Traducção e notas do Biaao oo R io-Brasco).

-fl i

TERRITORIO CONTESTADO FRANCO-BRASILEIRO

Officialmcnte, o lerritorio em litigio entre a França e o Brasil 
comprehenderia um espaço pelo menos de 260000 kilometros 
quadrados : a região disputada forma uma longa lingua de terra 
que se extende do Atlântico ao rio Branco, limitada ao norte 
pelo curso do Oyapoc, os montes Tumucumaque e seus prolon­
gamentos occidentacs, o curso do Araguary e a linha equatorial'. 
Todavia, o debate não tem importância real senão pai-a o « con-

I. 0  Traclado dc 10 de Abrit de 1897, entre o Brazil c a França, submetlco ao 
arbitramento e decisão do Governo Suisso a questão de limites que está em litigio 
desde o século xvn. Segundo esse Tratado, o Brazil reclama os seguintes limites ; —  
o thalweg do Oyapoc (rio que Portugal c o Brazil sustentaram sempre ser o .lapoc 
ou Vicente Pinson do artigo 8° do Tratado de Utrccht, de 11 de Abril dc I ' i S,  entre 
Portugal e a França) c o parallclo de 2»a4 ’ Norte, desde a margem esquerda do 
Oyapoc até á fronteira da Guyana llollandcza. A França reclama o thalweg do Ara­
guary (rio que o Governo Francez sustenta agora que é o Japoc ou Vicente Pinson 
do artigo 8° do Tratado dc Ütreclit, depois de haver sustentado successivamente que 
o Japoc ou Vicente Pinson era o Cunany, o Calçoenc, o Mayacaré, e o Carapaporis  ̂; 
depois, uma linha que, partindo da nascente principal do braço principal do Ara­
guary, segue para Oeste parallelamentc ao Amazonas até á margem esquerda do 
rio Branco ; finalmente, a margem esquerda do rio Branco até ao ponto de encontro 
do parallelo que passa pelo ponto extremo dos montes dc Acaray. Officialmcnte, 
portanto, o territorio contestado fica comprehendido entre essas linhas e as Guyanas
llollandeza e Ingleza. R. B.
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Imha equatorial, tinha sido construido cm 1688 pelos Porta­

ram o forte que os Hollandczes acabavam de construir na foz do Mavacaré ou Macary, 
ao norte da ilha de Maracá ou illia do Cabo do Norte.

Pela sua carta de doação de i/l de Junho de iGSy, o Rei de llespanha e de Por­
tugal creou, em favor de Bento Maciel Parente, que se illuslrara n’essas guerras 
contra os TIollandezes c Inglezcs, a Capitania do Cabo do Norte, a qual, segundo 
esse documento, teria loo léguas pela margem esquerda do Amazonas, e de 35 a W  
léguas pela cosia do mar, desde 0 Cabo do Norte até ao rio de Vicente Pinson, que seria 
o limite septentrional da mesma ca[)itaiiia.

Em iGSg, quando Christoval de Acuíia desceo o Amazonas com Pedro Tei.\eira, 
já os Portuguezes tinham estabelecimentos n’essa Capitania do Cabo do Norte ; —  a 
missão de Curupatuba (depois Montalegre) e o forte do Desterro, junto ao 
Uacarapy.

Os Francezes só se estabeleceram em Cayenna e nas costas vizinhas, —  que 
nenhuma relação têm com o Amazonas, —  cm i66á, e.vpulsando então dahi os 
Hollandezcs. O primeiro governador franccz, Lc Febvre de la Barre, na sua Descrip­
tion de la France équinoxiale, publicada cm 1666, dizia : u La Guyane française, 
proprement France équinoxiale, qui contient quelques quatre-vingts lieues françoises 
de coste, commence par le cap d’Orange, qui est une pointe de terre basse qui se jette 
á la mer et dont on prend connaissance par trois petites montagnes que l’on voit par 
dessus et qui sont au delà de la rivière 5apoco, (jui se jette à la mer sous ce cap. 
L’on peut à la rivière Marony mettre les bornes de la Guyane française ».

E’ certo que antes da conquista e occupaçâo definitiva de Cayenna pelos Francezes 
em 1672, os Reis de França, a partir de i6oà, fizeram varias concessões comprehen- 
dendo o territorio entre o Amazonas c o Orcnoco, mas essas concessões sobre pa[)el, 
não seguidas de occupaçâo elfectiva, não podiam invalidar os direitos do Rei de Iles- 
patdia e Portugal, direitos baseados no descobrimento c na occupaçâo. Outras con­
cessões do Rei de llespanha, anteriores a i6oá, poderiam ser citadas.

Foi sómente em fins do século xvii que M. de Ferrolles conseguio induzir o 
Governo francez a reclamar como limite meridional da Guyana franceza o Amazonas, 
e a reclamar tambein o Maranhão, e isto quando os Portuguezes já tinham ao norte 
do Amazonas vários estabelecimentos, desde a sua foz ate ao Rio Negro, entre os 
quacs os fortes do Desterro (junto ao Paru), Toheré, Cumaú (Macapá), e Araguary, 
varias missões ao norte do Araguary onde em 1G87 foram martyrisados pelos selvagens 
dois jesuilas portuguezes, e quando desde iG5á uma e.xpedição militar porlugueza, 
acompanhada de missionários, tinha subido o rio Jary, cujas nascentes ficam nas 
vertentes meridionaes da serra de Tumucumaque. Essas infundadas reclamações 
deram logar ao tratado tie Lislwa de á de Março de 1700, que neutralisou proviso­
riamente as Terras do Cabo do !\orte situadas entre o margem esquerda do Amazo­
nas, desde o forte de Cumaú (Macapá) até o Cabo do Norte, e la riuière d’Oyapoc dite 
de Vincent Pinson, diz a traducção official franceza, rio Ojapoc ou de Vicente Pinson, 
diz o texto portuguez

Depoisveioo tratado de Ütrechl, de i i  de Abril de 1713, no qual o Rei de França

!l i.
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guezes', depois occupado pcios Fraiicczcs eni 1G97. 0 ii’esse 
mesmo amio relomado pelos Portiiguezes. O tratado de Utrecht, 
concluído cm 1713, devia resolver defmitlvamente o litígio, mas 
complicou-o, lixando como fronteira das possessões respectivas dos 
dois paizes um rio que ninguém conhecia, e cuja foz nenhum 
nevegante havia explorado. Qual é esse rio Yapok ou Vi(;enle 
Pinzon, que os diplomatas de Utrecht, ignorantes das cousas da 
America, quizeram indicar nas suas chartas rudimentares’ ? 
Por um lado, os Portuguezes designavam entre tantos « Yapoc  ̂ » 
ou (( Grandes llios » do littoral, aipiolle cuja foz se abre entre a 
montanha d’Argent e o cabo d’Orange; por outro, os Francezes 
podiam explicar que o verdadeiro « Grande Rio », o « Mar 
Doce » de Vicente Pinzon, é certamente o proprio Amazonas'’, 
e que na falta d’este rio, seria preciso escolher como limite o 
mais considerável da região, o Araguary Poder-se-hia encher

1: I

renunciou ás suas prelenções ás duas margens do Amazonas e ás Terras do Cabo do 
Norte « entre o rio das Amazonas c o de Japoc ou de Vicente Pinsão », diz o texto 
portuguez, « appelécs du Cap du Nord et situées entre la rivière des Amazones et 
celle de Japoc ou de Vincent Pinson », diz o texto franccz.

Estes textos mostram bem que o rio de Vicente Pinson, ou Oyapoc, Ojapoc ou Japoc 
de 1700 c 1713 é o unico Oyapoc conhecido e que figurava nas cartas antes dessas 
datas, isto é, o rio do Cabo de Orange. U. B.

1. O forte de Cumaú ou ^lacapá foi tomado por M. de Ferrolles no dia 3 i de Maio 
de 1697 ® retomado pelos Portuguezes do Pará, sob o commando dos capitães Souza 
Fundão eMonizde Mendonça, nodia 28 de Juniiodo mesmo anno. R. B.

2. O TIO Japoc ou Vicente Pinson doTratadode i'/i3 é o Ojapoc, Oyapoc ou Vicente
Pinson do Tratado de 1700, o Vicente Pinson das Cartas de 1691 e 1707 do Padre 
Samuel Fritz, rio esse que c o mesmo Yapoco ou lapoco de Moequet (1G16), o mesmo 
Yapoco de d’Avity (1637), de De Ea Barre (1666), de De ITsle (1703), de Corneille 
(1708) e outros Francezes, isto é, o rio que dcsembocca a Oeste do Cabo 
d’Orange. B. B.

3 . Nunca liouye n’essa região outro rio, além do Oyapoc junto ao Cabo d’Orange,
a que tivesse sido applicado esse nome ou as variantes Ojapoc, Japoc, Yapoc, Yapoco, 
c outras. B. B.

k- O Amazonas está expressamente excluido no Tratado de Utrecht, e, comquanto 
descoberto cm i 5oo por Vicente Pinson, como a costa oriental da Guyana, nunca 
leve o nome do seu descobridor. B. B.

5 . Não havia razão para que o Tratado de Utrecht chamasse « Japoc ou Vicente
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hibliolhecas com as memórias e documentos diplomáticos publi­
cados sobre essa insolúvel questão. Diversas commissões se occu- 
[)aram de interpretar o sentido do tratado de Utrecht ou de 
resolver o problema por uma decisão definitiva, porém as suas 
convenções foram successivamente abandonadas'. O Brasil, her­
deiro de Portugal, formula as mesmas reivindicações, ])edindo 
lambem a fronteira do Oyapoc ; não obstante, elle propoz que se

I .

1 Í

1’inson » o Araguary, que desde 1096 figurava em Iodas as charlas com o nome de 
Araguary (Arrowari, segundo a orthographia do inglez Key mis). R. B.

I .  Os Tratados celebrados desde 1797 até 1802 não interpretavam o de Utrecht, 
de 1718, fixavam limites differentes, impostos pela França. O primeiro, assignado 
cm Pariz aos 10 de Agosto de 1797, estabelecia o limite na « rivière appelée par les 
Portugais Càlcaenne » (Calçucnne, ou Calçoene, islo é Carsewene) « et par les Fran­
çais de Vincent Pinson, qui se jette dans l ’Océan, au-dessus du Cap Nord, environ 
à deux degrés et demi de latitude septentrionale... n Esse tratado não foi ratificado. 
O segundo, de 6 de Junho de 1801, assignado em Radajoz, estabelecia o limite no 
Araguary, mas não foi ratificado pelo Primeiro Consul. O terceiro, concluido cm 
Madrid aos 29 de Setembro de 1801, punha o limite no Carapanatuba, perto de 
Macapá, mas, em consequência dos Preliminares de Paz assignados em Londres no 
1° de Outubro d’esse mesmo anno, Luciano Bonaparte, no dia 19, notificou em 
Madrid ao Ministro Portuguez, que « apezar da troea das ratificações, o artigo /(" 
d’esse Tratado ficava subslituido pelos artigos 4° e 5" do Tratado de Badajoz », pas­
sando, portanto, o limite para o Araguary. Veio depois o Tratado de Amiens, de 
2Õ-27 de Março de 1802, o qual reproduzio os arligosdo Tratado de Badajoz, de 6 de 
Junho de 1801. Mas Portugal não eslava representado no Congresso de Amiens e 
nunca deo a sua accessão a esse Tratado. Tendo a França invadido Portugal em 
1807, o Principe Regente publicou no Rio de Janeiro o seu Manifesto c declaração 
de Guerra do 1° de Maio de 1808, no qual ha este trecho : —  « Sua Alleza Real 
declara nullos e de nunhum vigor todos os Tratados que o Imperador dos Francezes 
o compeilio a concluir, e particularmente os de Badajoz e de Madrid de 1801, c o de 
Neutralidade de i 8o4 ... »

Em 1809, um corpo de tropas brasileiras do Pará e uma divisão naval portugueza, 
auxiliada por uma corveta ingleza, fizeram a conquista de toda a Guyana Franceza. 
Só depois da Paz Geral loi essa colonia restiluida á França nos termos do artigo 107 
do Aclo final do Congresso de Vienna, de 9 de Junho de i 8 i 5 , e nos da Convenção 
de Pariz de 28 de Agosto de 1817, islo é, o Principe Regente do Reino de Portugal 
e do Brazil restituio ao Rei de França « a Guyana Franceza até ao rio Oyapoc, cuja 
embocadura está situada entre o quarto e o quinto gráo de latitude septentrional, 
limite que Portugal sempre considerou ser o que havia sido fixado pelo Tratado de 
Ulrechtn (Art. 107 de Acto de Vienna, e Art. I'da Convenção de 1817), «et jusqu’au 
822' degré de longitude à l ’Est de l’île de Fer, par le parallèle de 2°20’ de latitude

i!)>
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puzessc termo ao litigio tomando o Calçoene por limite'.
Mas a historia não se decreta ; ella se íaz, ignorando os tra­

tados e as convenções. Em i 83G, os Francezes estabeleceram nin 
posto mililar no centro do território contestado, no lago de 
Amapá % e, cpiatro annos depois, os Brasileiros fundaram a colo- 
nia mililar I). Pedro Segundo, na margem esquerda do Ara- 
guarj^. Uma convenção decidio que as potências rivaes evacuas­
sem o terri tono em liligio, e a França abandonou com eileito a 
sua posição no Amapá; mas o Brasil manteve a zona de terri­
tório occupadab e mesmo, em i8Go, fez aclo de dominação

1 !

septentrionale ». Portugal ficou assim mantido na posse do territorio contestado, 
devendo o litigio ser depois resolvido amigavelmente « conformement au sens pré­
cis de l ’Article VIII de Traité d’Utrecht » (Art. 107 de Vienna, Art. 2 da Convenção 
de i8 i 5).

A linlia extrema da pretençâo franceza para Oéste ficou sendo aquelle meridiano 
de 322° a Leste da llha de Ferro, isto é, 58” a Geste de Pariz. R. B.

1 . Propoz cm i85 G, como transacção, mas sustentando então, como sempre, que o
limite de direito é o Oyapoc ou Vicente Pinson. R. R.

2. 0  Governo de Luiz Philippe violou assim o estipulado no Artigo 107 do Acto
final do Congresso de Vienna ( i8 i 5) e na Convenção de 1817. 0  pretexto allegado 
para essa oceupação militar de parte do territorio contestado foi a guerra civil que 
lavrava no Pará, mas, pacificada a provincia, continuou a oceupação, apezar das ins­
tantes reclamações do Governo Brasileiro. Só cedeo, ordenando a retirada do posto 
do .Vmapá, cm i84o, depois que o Governo Britannico, reclamou em Pariz o 
cumprimento das estipulações de i 8 i 5 e 1817. R. B.

3 . 0  Brasil tinha o direito de fundar postos militares cm um territorio que con­
tinuou a ser po.ssessão sua, em virtude das estipulações de iSiõ e 1817, até decisão 
ainigavel do litigio. B. B.

4. -V evacuação do posto francez do Amapá não foi precedida de convenção 
alguma. 0  Governo Francez, que desattendera ás reclamações do Brasil, attendeo 
incondicionalmentc ás da Grã-Bretanha. Um anno depois da evacuação do Amapá 
pelos Francezes foi que Guizot declarou, em Despacho dc 5 de Julho de i 8 4 i á 
Legação Iranceza no Rio de Juneiro, que « il doit être bien entendu que le statu quo 
actuel, en ce qui concerne l’inoccupation du poste de Mapa » (Amapá) « sera stricte­
ment maintenu, jusqu a ce qu’on soit parvenu à se concilier sur l’objet principal du 
litige ». O Governo Brasileiro, por uma nota de 18 dc Dezembro de i 8 4 i, declarou- 
se prompto para encetar ern Pariz negociações que puzessem termo ao litigio. Ë a 
essa troca de notas, que se deo o nome de accordo de i 8 4 i . Desde então ficou neutra- 
lisada a parte do territorio contestado comprehendida entre o posto evacuado e o 
Oyapoc, como disse muito bem o Sr. E. Levasseur n’este trecho do Brésil da Grande
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polilica no norle do Araguarj, até ao T a r l a r u g a l A  região, 
outr ora deserta, se foi povoando pouco a pouco ; algumas aldeias
se lormaraiu, e os habitantes, na maior parte desertores e liifd- 
* 1 * 1 *  ♦  ̂  ̂livos lirasdciros aos tpiacs a iudepeiideucia deveria bastar, procu­

raram sabir desse estado de mdivisão politica. \ arias vezes elles 
pediram para que os auuexasscm á Gujaua Frauceza, priiici- 
palmeute em i 883, por oceasião da visita do explorador Cou- 
dreau \ Finaluieute, em i88C, os residentes de Cimaiij, priu- 
cqial aldeia do contestado septentrional, decidiram proclamara sua 
autonomia pobtica; era-lhes preciso, porém, um presidente íraii- 
cez, e Pariz di\ertiu-se com a historia de um honrado geographo 
de \anves transformado subitamente eiii chefe de um Estado de 
nome até então desconhecido, e que se rodeou immediatammente 
de uma corte, constituio ministério e fundou uma ordem nacio­
nal, a hstrella dc Cunuiiy, com um pessoal de commcndadores. grã- 
ciuzes, olíiciaes e cavalheiros superior em numero ao dos habi­
tantes da capital da republica. Esse governo durou pouco : alguns 
mezes depois o ministro destituia o presidente da nova conimu- 
nidade politica. 0  Estado independente de Cunany tinha 
desapparecido.

Quaesquer que sejam as convenções que os diplomatas con­
cluam ou as decisões que os interessados tomem, a solução está 
imminente, porque a região, outr ora solidão sem valor apre- 
ciaxcl. está hoje conhecida, graças ás explorações de Goudreau^, e

Encyclopédie : « ...c o aceordo de i 8 4 i , sobre o stalu quo, declarou neutro o terri­
tório entre o Amapá e o Oyapoc ». R. B.

1. O território entre o fartarugal e o Araguary não foi neutralisado, nem ein
1841, nem posteriormente. g

2. 0 preto Irajano e alguns outros, rnas a quasi totalidade dos habitantes tem
manifestado, sempre que se ofierece oceasião, os seus sentimentos brasileiros. O 
major E. Peroz, commandante das tropas na Guyana Franceza, disse o seguinte 
no seu Relatorio datado de Cayenna, em 27 de Maio de i 8g5 : —  « Les°8 ou 
I O 000  habitants fi.xés actuellement sur le Conteste sont Brésiliens dc cœur et 
patriotes dans l’àme ». R B

3 . .\lcm de GouJreau, outros e.’tploradores podem ser citados, e entre elles o 
capitão-tenente Costa Azevedo (depois almirante e Barão dc Ladario), que de i858  a 
1861, cm commissão do Governo Brasileiro, explorou todo o território comprelien-
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os seus recursos despertam a cubiça dos vizínlios do Norte e 
do Sul. A população, avaliada em i 5oo habitantes por occasião 
da proclamação da ephemera independeucia, elevava-se ao dobro 
seis armos depois, e o commercio annual já altinge um milhão 
e meio de francos'. Os vapores costeiros que 1’azem o serviço de 
todo o littoral sul-amei-icano, de escala em escala, são ainda des­
conhecidos entre a foz do Oyapoc e a do Mapá " ; todavia uma 
navegação activa é feita por uma especie de pequenas escunas 
que os Índios denominam « tapuias ». Estas embarcações, de 
5 a I O  tonneladas, são de construcção indigena ; a este respeito 
os Guvanenses independentes são mais industriosos do que os 
habitantes da Guyana Franceza. As suas pequenas enseadas 
fluvi aes, com barras de pouco fundo, só dão entrada franca a 
navios de pequeno calado, mas a natureza deo-lbes o melhor 
ancoradouro da costa entre o Orenoco e o Amazonas : a pro­
funda bacia do Garapaporis que se abre a Leste da ilha de Maracá 
e que foi em época pouco remota a bocea do Araguary .̂ Este 
lugar de refugio, aberto nos perigosos mares em que estrondea a

ditto entre o Ojapoc e o .\raguary, o engenheiro Gonçatvcs Tocantins, o professor 
Ernilio Goeldi, e o capitão Ectinlo Ateino Braga Cavalcanti, que exptorou o Alto 
.\raguary, o seu aflluenle Mapary ou Amapary e os principaes tributários d’esses 
dois rios. R. B.

1. A população da pai-te do território contestado, comprehendida entre o Oyapoc
e o Araguary, deve ser hoje (1897) dc uns loooo habitantes. R. B.

2. Mapá nos documentos francczes, Amapá nos brasileiros. R. B.
3 . Esta informação, acccita sem exame pelo douto E. Reclus, não é exacta. A foz 

do Araguary já estava situada no mesmo logar, ao Sul do Cabo Raso (antigo Cabo 
Corso), cm lãgb, quando o inglez Lawrence Reymis, pela primeira vez, tornou 
conhecido o nome indigena —  Arrowari. —  Isso se pódc verificar, não só na relação 
de Keymis {A Relation of the second voyage to Guiana, Londres, i ãqfi) e na de Robert 
Harcourt (A Relation of a voyage to Guiana, Londres, iC i3), mas tambem, c muito 
melhor, no mappa manuscripto da Guiana, desenhado em Londres cm 1608 por 
Gabrieli Tatton á vista dos trabalhos de exploração que acabavam dc trazer os com­
panheiros de Robert Harcourt. N’esse mappa o rio u Arowary » dcscmbocca ao Sul 
de « Point Perilous » (Cabo Raso), ao Norte do qual ficam as grandes ilhas de « Cara- 
paporough » (Carapaporis, ou Maracá, ou ilha do Cabo do Norte). Depois, do Sul para 
o Norte, estão as embocaduras dos rios « Maicary n (Mayacaré), « Coshebery » (Cal- 
çoene ou Carsewenne), « Comawiny » (Cunanyj « Cassiporough » (Cassiporé ou
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pororoca, p(3dc se tornar um dos ancoradouros mais frequentados 
do Atlântico.

Os Cunanienses nao exploram as alluxuões auríferas dos valles, 
mas as suas grandes savanas lhes permittem possuir xastos cur- 
raes, segundo Coudi’oau, conta—se uns 18000 hois entre o Oya'̂  
poc e o Araguary : a criação de gado se estende mesmo fóra do 
continente, na ilha de Maracá, outr ora completameute deserta. 
A pesca 6 muito proveitosa : os lagos são ricos em pirarucús, que. 
depois de seccos, são vendidos nos mercados de Gayena e do 
Pará. Os pescadores arpoam tamhcm o peixe boi, apanham as 
tartarugas, e matam os machoirans para extrahir-lhcs a colla de 
peixe, e os habitantes dos matlos extraem a borracha e outras 
gommas preciosas.

população, cujos dois terços, approximadamente, são de 
origem brasileira', falia geralmente o idioma portugueí; todavia 
o dialecto creoulo francez de Gayena, mesclado de termos Índios, 
e gcialmente conhecido. Portiiguezes, Martmicanos e creoulos 
íiancezes constituem o outro terço com os mestiços indígenas que 
outr ora eram os únicos habitantes dessa região. Estes últimos 
são conhecidos sob o nome de Tapuyos, palavra que na « lingua 
geral » ou tupy do Brasil significa ci estrangeiro » « inimigo ». e 
que acabou por se applicar indlstliictamente a todos os índios 
sedentários das margens do Amazonas, e até aos mestiços cuja 
còr da pelle é differente da d’elles*. A pressão politica faz-se sentir 
sobretudo do lado do Brasil, servindo a colonia militar de Pedro 
Segundo de [loiito de apoio para a tomada de posse gradual do 
teriitorlo; o proprio districto do Apurema, com suas grandes sava­
nas e suas fazendas de gado que se extendern ao norte do Ara­
guary, a róda do Lago Novo, tornou-se uma simples dependencia

Gachipour), o « Cape Sicell ,, (C. Cecyl ou Cabo cTOrange), e as embocaduras do 
« Arracow » (Arucauá) c do « ]Viapoco » (Uayapoco ou Oyapoc). Cumpre notar que 
no mappa está assignalado o ponto do Baixo Araguary a que cbegou a exploração 
reahsada em 1C08, subindo o rio, pelos capitães Micbael Harcourt e Edward Harvey.

I. A população fixa é toda de origem brasileira. Só no Calçocne ba como popu­
lação lluctuante eadventicia, composta, não só de Brasileiros, como também de estran­
geiros de dillercntes nacionalidades.

n

. ||

« I



administrativa de Macapá. Üs Brasileiros avam;aram muito além., 
na direcção do Amapá, onde fundaram a colonia Bcrreira Gomes'. 
Pelo contrario, do lado da Giijana franceza, as terras em parte 
alagadas, que atravessam o Uacá e o Cassiporé, contam-sc entre 
as mais desertas do lerritorio contestado. Não obstante, o corn- 
mercio de Cunany e de Amapá dirige-sc mais para Cavenna do 
que para o Pará" : a razão está na maior proximidade do mercado 
de Cayenna e cm que o seu accesso offerece menos perigos. Do 
outro lado abre-se o perigoso golfo do « mar doce », com as 
suas ilhas, suas correntes, suas marés baixas c seus mascaréos.

As tres aldeias do norte, Arucaná, Curipy c Uaçá\ na bacia 
do mesmo nome, são apenas polires agrupamentos dc palhoças, 
em torno das quaes erram os Índios Paricuras (Palicour) c Aruãs; 
Cassiporé apenas abriga cm seus ranchos uma dezena de lamilias. 
Os dois burgos jiropriamente ditos estão no sul : Cunany, que 
deu o seu nome á republica independente c foi a sua capitaD, c 
Amapá, perto do cpial os Francezes haviam coiistruido o seu 
fortim em i 83G, e que é o estabelecimento mais proximo do 
ancouradouro de Carapa[)ons. Algumas casas de madeira e de 
tijolo a[)parecem por cima das habitações cobertas dc folhas de 
palmeira, mas cada uma das duas localidades tem a sua escola e 
o estado intellectual c moral da população em nada diíferc do que 
S C  observa nas regiões vizinhas“. Em 1890, um serviço de xvapores 
foi estabelecido entre o Pará e a foz do Amapá, tendo por escala 
a ilha Bailique, na entrada do golpbo amazonico.

1. A colonia Ferreira Gomes foi fundada a margem direita do .\raguary, fóra,
portanto, do lerritorio contestado. H- B.

2. Era assim anligamenle, mas não agora, desde alguns annos. 1\. B.
3 . 0  autor, como os Francezes, escreve assim esses Ires nomes : Rocaoua, Couripi

e Ouassa. B. B.
/(. A (( Republica de Cunany » imaginada em Pariz, e especialmenle cm \anves, 

nunca chegou a -ser conhecida em Cunany e no Territorio contestado. Os dillerenles 
núcleos dc população, —  Amapá, Cunany, Cassiporé, Uaçá, Curipy, Arucauá, —  
sempre tiveram os seus chefes ou governos particulares, de sorte que nunca houve 
n'essa região uma capital. R- B-

Spix u n d  M a i i t i u s ;  —  K e l i .e h - L e u z i x g e u ; —  II. Cou-
(lYota do Autor.')

5 . B a t e s ; —  A g a s s i z ;
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TERRITORIO CONTESTADO FRANCO-RRASILEIRO.  /,8i

Toclos esses pequenos cenlros de população se consliluirain 
adiTualstrativamciitc em capitanias com um primeiro capitão, um 
segundo capitão e um sargento, prepostos que se consulta 
« quando elles tèm algum valor pessoal » mas cujas ordens ficam 
sem elïeito quando elles desagradam aos cidadãos. Pódc-se di/er 
([ue n’essas minúsculas communidades sómente a unanimidade 
tem força de lei. Os funccionarios são nomeados e demiltidos por 
acclamação nas assembléas publicas'.

I. IIeniu a . Coudreau, France Equinoxiale (Nota do Autor).
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Estradas de ferro da União, em 1897.

E S T R A D A S DE F E R R O >. EXTENS.ÃO EM T R A F E G O . C A P IT A L  DESPEN D ID O.

Central do Brasil..............................

km.

1 2 2 1,8 2 8

1

161 7 5 i ; 643 ^ 320  1

Sobral * ................................................ 2 16 ,2 8 0 4 9 7 1  ; 34o  255
H a h iritc ..................................................... 2 58 ,18 7 i 5 5 57 : i 55 II 2 5 i

S. F ra n cisco ............................................ 4 5 2 ,3 i o 20 23o : 5 1 7  ^ i 38
Central de Pernambuco * . . . . 161,0 0 0 26 2.'i 8 :0 7 0  $  885
S u l de Pernambuco*...................... i /i6 ,4 2 o 2 9 4 2 6  : 3 i 2 3 764

P au lo  A ffo n so ......................................... 116,0 0 0 6 8 19  : 8 5 i H 834
Porto Alegre a Uruguajana. . . .'198,875 2 96 0 8  : 781 §  970

Rio do O u ro .................................... 86,91'1 2 Õ89 : 087 H 9 15

T otai...................... 3 1 5 7 ,8 1 4 297 202 ; 7 1 1  f. 332

I .  Auctorizado pe!a lei n. 427 de 9 de Dezembro de 1896» 0 Governo Federal arrendou, d’estas 
oslradas, as seguintes ; Sobral, Baturitc, Central de Pernambuco c Porto-A legrc a Uruguayana.

* Segundo os dados officiaes de 1896.

(N. do T.)
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H. GARNIER, LIVREIRO-EDITOR íl

A o 4 °  C e n te n á r io  do D e sc o b r im e n to  do B r a z il

GALEBIA DE HISTORIA BRAZILEIRA
1 5 0 0 - 1 9 0 0

Organizada sob e direcção da D' B. P. BAMIZ GALVAO
Segundo quadros, monumentos e estampas celebres. 1 vol. in-4®

A T L A S  U N IV E R SA L  DE GEOGRAPHIA
PHYSICA E p o l í t i c a

Publicado sob a direcção de DOMIGIO DA GAMA
C O M P R E H K N D E  37  M A P P A S

I vol, in-f®, cartonado....................................................................................................................i0$000

A T U A S  D E

HISTORIA ANTIGA E MODERNA
Publicado 83b a direcção de DOMICIO DA GAMA

C O M P R E H E N D E  38 M A P P AS  : H I S T O R I A  A NT I G A ,  M E D I E V A L  E M O D ER N A  

i vol. in-f», cartonado,.............................................................................................  i0$000

A T L A S  G E R A L  D E

HISTORIA E GEOGRAPHIA
ANTIGA E MODERNA

Publicado sob a direcção de DOMICIO DA GAMA
1 vol. in-f», cartonado 18$000 —  Enc...........................................................Í 2$000

HISTORIA DO BRAZIL
Por R O B E R T  S O U T H E Y , traduzida do inglez pelo D 'L U I Z  J O A Q U IM  D E  O L I V E I R A  E  C A S T R O

E annotida pelo conego J .  C. F E R N A N D E 3  P I N H E I R O
6 magníficos volumes primorosamente impressos e encadernados ern Pariz. . . . 36$100

Cruz^O*i mnr f hislorico de que se deve ufanar a terra de Santa- 
á «ict, hL n escnptores inais dHtmctos da Inglaterra. A sua historia, escripta imparcialmenle

numerosos documentos inéditos que seu tio ohiivera em Portugal, além das r^lhores obras 
Ío? '  braz.le.ros, vem preencher uma falta sensível, e que descuido f ô r ? d S e x i s t i r

 ̂  ̂ Pel°s puristas da

PdTii. —  Imp. P. Mouiilot, IS, qual Voliaiie. —  »7746
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